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Inspectoria Geral da Instrucção primaria e secundaria do
Municipio da Côrte, em 4 de junho de 1883.

IlIm. e Exm. Sr.- Já por meio de conselhos durante as vi­
sitas escolares, já por meio de circulares aos delegados de pa­
rochias, tenho recommendado aos professores publicas primarias
que se abstenham das lições individuaes, hoje em toda parte
condenmadas, e prefiram os exercicios em commum, afim de
melhor ser aproveitado o metbodo intuitivo, o unico que deve

ser adoptado nas escolas primarias.
Para execução dessas recommendações tenho encontrado,

além de vaTios embaraços materiaes, que pouco a pouco levarei
ao conhecimento de V. Ex., séria dit'ficuldade na falta de pre­
paração technica do professorado.

Um dos meios de mais prompta realização para vencer essa
difficuldade seria a divulgação de livros de methodologia, onde
os professores colhessem noções acertadas sobre o uso dos
processos intuitivos geralmente applicados nas escolas de todos
os povos cultos.

Dispunha-me eu mesmo a traduzir do allemão algum dos
trabalhos mais praticas desse genero, quando tive conhecimento
de que já existe traduzida para portugucz a importante obra
de Calkins, intitulada: - P?'imar)' Oóject Lessous jor trai?tiug
tlle seJlses aud develojJi?lg lhe jaculties oj childreJI. A maJlual
oj c/ementar)' instrllction jor jJarenls alld teachers.

'Esta traducção cujo manuscripto mereceu ser approvado
pelo Governo Imperial, tem por autor o Dr. Ru)' Barbosa, re­
presentante da Nação, e cujas habilitações em materia de en­
sino são por todos reconhecidas. Tem ain a a vantagem de
haver sido o texto adaptado particularmente ás nossas con­
dições.

Prestaria V. Ex. um assignalado serviço, si ordenasse que
aquella trac,ucção fosse publicada na Typographia Nacional,
por conta ua verba destinada ao material das escolas, afim de
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ser distribuido um certo numero de exemplares pelos profes­
stltes pul1liebs do municipio e aUoptada a obra para texto das
lições na Escola Notlnal da t6tt!!. Aó rtlesmo tempo, precedendo
recommendação desse Ministerio, tal providencia facilitaria ás
Provmdas a utwzaçãõ desse livro predoso, que tantos e tão me­
reciclos eiogios tem aicànçarlo.

Deus Guarde a V. Ex. - lllm. e EXin. Sr. QJnselliciro
Dr. FtanciSt:o Arltlmes Macíel, l\fínistr~ e Sí!\::retano \:le Estado
dos Negtlcios do Imp-eHo.- A. H: de SoUza Balldeirá Fíllto. 1

I O digno 'o. -inspô'étor da inS~r1I.'é'çlto 'pui>liba \lã 'c'ôrtu insistin nessa roela­
m~ção. q,m Qulro Qfficio c1irig.ido ao mOSlD1l ministorio, o ainda ai reitorou no
seu ult\lho kohLtorlo, pag. 18.
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DO

TRADUCTOR

c A M. N. A. Oltlkins ·SO dovo A

MEItHOJI collecção,fle liçõC6 de coisas, de .q.uo
ha noticia. lo i

Este juiz0, pr0ferid0 pela c0mmissão franceza de instruc.çã0
,primaria na exp0sição internacional de Philadel'phia, em Ull;!

relat0ri0 gue s0bresae entre 0S mais s0berbos monuJIlent~s

1110dem0s d0 progresso, d0 ensin0 p0pular, acerca da 0bra .Q,ue
h0je verto da sua guad?'agesima edição americana 2) encerra
em honra deste 'livro a c0nsagração da mais alta superi0rjdade

p0ssivel. .. Nag.uelle jury immens0, ante 0 qual C0ncorreram 0s
mais adeantados paizes d0 mundo, ostentando as mais D0taveis
obras primas da experiencia e da arte nesse (amo do lav0r
litterari0, c0ubc a0 trabalh0 que ag0ra traduz0 em vulgar a

acclam.ação de proeminente entre tod0s 0S escript0s desta'
0rdem.

1 Rapport sllr ·l1i11S/.,tcliou'p.'n,aire à.t'elllpositiou universette'lieIFkrladelphler

cu 1876, presellte à jI,[. te M'uist,e de finstructiou publique, ou 'IOm de la CO~Il­
,"ission .auvoyée -pár te íl-Ii"'stere à Phitadelphic, Fnr li'. B,úfsou. O'lVrage-pu­
htiee sous le.' auspicas du "'inislere de l'instr11<:t. publiq. Paris, I",prlmaria Na­
tiJuate. MDOOCLXXTTIII. Pago 389-390.

2 CAl.KIS'S li ew Objact Lesso"s. Pl'illlary object lesso"s ror tI'ai"illg tha
seuses and dLvelaping the {"cuUies o{ chi/drell. A J1fan'Ual 0r elemelllary n1S'
O:11<:tio" ror pa"Cllls I1nd ,/eacher,. By N. ".O.\.LKllis. Forlwh/, eelitio'J. ,Re-
vlsed. NOlV 10rk i884 5
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Tenho por mais que cabalmente justificada, portanto, a
idéa que de trasladaI-o, e accommodal-o ao portuguez, me

suggeriu a disposição do ar. 4° do dec!". n.o 7247, de 19 de

abril de 1879, imitada pelas reformas do ensino em varias
provincias, mandando admittír no programma da escolas as
lições de coisas.

Em verdade, si este distico não cobrir, logo nos primeiros
ensaios de introducção do methodo intuitivo entre nós, uma
falsificação do seu spirito, das suas leis ultimas, maior ser­

viço não se poderá fazer á educação da nossa mocidade que
o contido em germen nessa provisão regulamentar. De feito, o
que até hoje se distribue em nossas escola;, de primeiras lettras,
mal merece o nome de ensino. Tudo nellas é mechaníco e
esteril; a creança, em vez de ser o mais activo collaborador
na sua propria instrucção, como exigem os canones racionaes
e scientificos do ensino elementar, representa o papel de um

recipiente passivo de formulas, definiçõ s e sentenças, embutidas
na infancia a poder de meios mais ou menos comprp.ssivos.
O mestre e o compendio affinJlG1I/, o alumno repele com a
fidelidade do automato; e o que boje aprendeu, sem 11le deixar
móssa mais que na memoria, amanhã dessaberá, sem vesligios,

na intelligencia, ou no caracter, da minima impressão educativa.
E' o dominio absoluto do « verbalismo ", esse vicio, atrophiador
da energia mental das gerações nascentes, que uma das
maiores autoridades de França nestes assumptos 3 accusava,
depois da cataslTopbe nacional de 1870, como a cbaga de que
mais soffria a educação naquelle paiz.

Estamos ainda completamente nessa phase da cultura

intellectual, em que, para me servir das palavras de um dos
espiritos mais vastos deste seculo, « o entendimento das crean·

ças verga ao peso de generalidades, antes de possuir nenhum

3 MICIIP.L BnIÍAL: QIU'lquC5 mols "i!' l'in~I1·. publiquc CII li' RCC. Paris,
1873. Pago 106.
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}.-/a'l d'études et 10fou.! do choses pOlir /05 ollfau/s do six li
ouehato,1. i875.(é,

dos factos concretos que as autorizam; em que as mathematicas

se acolhem na escola sob a fórma puramente racional, posta

á margem a sua feição empírica, a unica por onde as devia
principiar o menino, como as encetou a especie humana; em

que um assumpto abstracto como a grammatica figura entre os

primeiros, quando se havia de retardar para enh'e os ultimos,

e se ensina, em vez de synthetica, analyticamente. » ~

Esses methodos empecivos e funestissimos incorrem hoje
na mais geral condemnação; e'a experiencia dos paizes

modelos indigita as rÇões de coisas, o ensino pelo aspecto,
pela realidade, pela illtuição, pelo exercicio reflexivo dos sen­
tidos, pelo cultivo complexo das faculdades de observação,

como o destinado a sv.cceder triumpbantemente aos processos

Hrbalista.<, ao absurdo formalismo da escola antiga.
Sob o nome, porém, de lições de coisas, correm mundo, e

insinuam-se na confiança dos mestres, livros infantis e dire­
ctorios pedagogicos, que estão longe de corresponder aos

requisitos c.o metltodo cuja divisa assumem. Darei a. medida
aos professores ela cautela precisa para evitarem decepções

na escolha elo guia que os dirija nessa transição dos methodos
de outr'ora para os modernos, cingindo-me a um exemplo

frisante. E' J. Paroz, boje em dia, um dos escriptores de

mais justa reputação em rnaterias de ensino. Director de

uma importante escola normal, homem de madura experien­
cia no trato da puericia, os seus livros de pedagogia exercem
elevada e merecida autoridade. Entretanto, o seu manual

de lições ele coisas G, aliás um dos melhores d'entre os ela­

borados em língua franceza, não satisfaz as condições do

methodo a que o autor o filia. Uma simples transcripção bastará,

para o demonstrar. Eis o que elle nos- offerece por mo-

~ HeRDBRT SPENCER: Principlos of Sociology. Vol. 1. NolV York, i878. Pag.

liO, § 5:1.
3 JULES P'ROZ:

'louf alls. 3e éd.
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delo de composições descriptivas entre alumnos de 6 a 9

annos:
« A descripção de cada objecto far-se-ha, em geral, con-

forme o plano seguinte ;
« 1.0 Gcmro (classificalião, definição) do objecto.
« 2. 0 Partes de objecto.
« 3. 0 Qualidades do objecto; a) qualidades geraes; b) qua·

lidades das partes.
« 4. 0 Natureza do objecto e das suas partes.
« 5. 0 Utilidade do objecto (seus actos).
« 6. o OjJerario que o fabricou.

« Este plano é identico ao que seguimos nas tres primeiras
partes de.stas lições. O preceptor e o discipulo devel-o-hão
gravar na memoria. (!)

« A descripção ha de fazer-se primeiro de um individuo em.
particular, seguinde-se-Ihe a do genero.

ii I. Mi1tlta régoa.

IX I. Á minha régea é um objecto de escola.
« 2. Não tem partes, ou membros.
o: 3. E' um prisma; tem quatro lados rectangulares, dois

extremos quadrados, quatro arestas longas c oito curtas.
« 4. E' de madeira.
« 5. Serve para regrar, isto é, para traçar rectas na minha

pedra e no meu caderno. Tambem póde servir para desenho.
Minha régoa póde escorregar, cair, entortar, quebrar-se, en­
velhecer.

« 6. Quem fez a minha régoa, foi o marceneiro.
« Exercite-se o discipulo nesta descripção, alé que a saiba

fazer correntemente.

« Advertirá o mestre aos alumnos que a régoa não é sómente
objecto de escola; que tem prestimo em escriptorios e outros
logates ; a régoa é um move/.

o: Concluidas estas descripções, mandará descrever a especie,
ou o genero.
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«( 2. A régoa.

IX

« I. A régoa é um moveI.
« 2. Não tem membros.
« 3. A régoa é um prisma. Tambem ha régoas chatas, de

borda chanfrada. A régoa é recta, lisa, branca, castanha, cin­
zenta, ou preta.

« 4. A régoa é de madeira, ferro, latão, ou prata.
« 5. Servimo-nos da régoa, para traçar linhas, desenhar,

cortar papel.

« 6. Faz-.se a régoa de madeira para o marceneiro; a de
metal, para o mechanico.

« Do mesmo modo se poderão descrever estes objectos sim­
ples : a tecla, a bmgala, a vara, a prancha, a prancheta. )l

Estranha temeridade seria a minba, em me affoitar a censor
de um especialista do tope do celebre pedagogo suisso, si a
apreciação a que me abalanço, não tivesse por i uma das
auctoridades presentemente mais sobrelevadas nesta esphera.
Refiro-me a F. Buisson, o mesmo que, com os seus cinco
illustres collegas, subscreveu, quanto ao livro de Calkins, o
supremo elogio exarado na epigraphc destas linhas ;- ao pre­
sidente das commissões escolares francezas nas duas exposições
de Vienna e PhiIadelphia.

« Exercicios taes )l, dizia eUe, com respeito aos que acabo

de reproduzir, na exposição universal de Paris, em 1878, «re­
sentem-se, a meu ver, de inconvenientes, que contrabalançam,
e sobreexcedem as vantagens cujo meritõ se lhes attribue.

7 J. PAROZ: Op. cit., pag. il5-7.
Não rRIIRroi nas Liçõc! de eoÍ!as do Salfroy. Nenhuma' oomposição doslo go­

nerO ostá mais lonl(o do molbodo inluiLi vn q do ospirito roaI do onsino por
?loções do coisaS ", quando muilo, um livro do loilura, paracroanças já adoao­
tauamonlo oducadas polo melhodo objectivo,..,
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« Primeiramente, essa minudenciosa descripção dQS QbjectQs

não ensina a creança a obse1'var. EnumeraI-os, e descreveI-os
miudissimamenle nem sempre é o meio de fazeI-os ver bem.

Os pormenores encobrem o conjuncto. Depois, nem tudo está
no divisar as coisas; importa, outrosim, apossarmQ-nQS do es-

jrito dellas' e para este resultado nada nos habilita menQS dQ

que o veso de invent&riar longos róes. Ora, a lição de coisas que

criticQ, não transcende absolutamente de uma simples lista,
ou catálogo, onde, sob rubricas estipuladas, se classificam

certQ numere de sêcas respostas a perguntas destituidas de in­
teresse.

« Será de mais valia essa lição como alvitre para aprender a
julgar? TenhQ que não. A fórrna stereotypada dessas cathe­
gorias, recorridas sempre na mesma Qrdem e fQrçQsamente nQS

mesmos tetmos, não passa de uma receita para pensar artifi­

cialmente. Elegei'o mais bem feito dessa collecção de exercicios
intuitivos; prQvocQ-VOS a lerdes successivamente duas paginas,

sem dardes pela differença entre o pensamentQ prQduzidQ assim
num mQlde epor um processo systematicQ e o pensamento vivo
e real. Esses juizos premptQs de antemão têm, com effeito, a
estructura exterior das reflexões espontaneas que o menino todo

dia formúla; apenas lhes mingua ... 13 que fallece á flor artifi­
cial, para ser a flor nativa.

« Por ultimo, ensina este exercício, ao menos, a falIar? E',

entendo eu, o prestirno de que menos podem gabaI-o. Preten­
dem-se ensin<:!r mais palaVTas ao meninQ? querem additar-Ibe o

voca.bulario ? Optimamente! ão seria difficil. Mas fallar l1ão
é engrasar palavras, que em rigor se não opponham umas ás

outras. Que menino de seis annos conseguiria agglomerar
numa só phrase todos os epithetos associaveis ao nome de uma
coisa, ou de um animal? Figurae-o vós a discQrrer assim;

« A mesa é pequena, envernizada, escura, nova, solida.
« As arvores lJodem ser: compridas, baixa_, ramosas, es­

galhadas, pontudas, frondosas, vicejantes, amarell' (I . >, fl01'es­
centes, sêcas, direi' ;:s, pensas.
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« As abelhas são espertas, utejs, animosas, laboriosas, ane­
gradas, felpudas, aladas. » ( Paroz. )

ee Que relação têm mutuamente essas qualidades? Quereis

então que o menino teça phrases á laia dos versos latinos, que

eramos obrigados a compor catando nesse precioso repositorio do

Gradus ad ParilaSSIt1/l, onde achavamos a escolher, segundo as

exigencias do verso, uma duzia de epitbetos e meia de syno­

nymos, enfiados em cauda a cada substantivo? Si, por seu mal,

a infancia se deixasse ageitar de taes exercicios, certo que aca­
baria tendo por correctissimas proposições do jaez e gosto desta,

que por abi tem sido, de tempos a esta parte, as delicias dos
collegiaes : « O coelho é11m a/limal timido... e alimentício.» 8

Não será, pois, em fontes como essa que o professor se ba de
ir embeber na inspiração apropriada ás lições de coisas. ee O

que os americanos appellidam object lesso1l, não é urna instruc­

ção acerca das coisas, mas a instrucção pelas proprias coisas.» 9

O ensino intuitivo condemna as nomenclaturas. ~oge de
tudo quanto é arbitrariamente convencional e formalistico. Re­

pudia as noções a jJriOl-i. Não tem por fito sortir a mente da
creança de uma provisão, mais ou menos copiosa, de informa­
ções a respeito das coisas reaes, mas educar-lhe as faculdades
no habito de desentranhar'm, com segurança, do seio da rea­

lidade a expressão de sua natureza e das SltaS leis. Circum­

scr~ve a parte cathecltetica, didactica, eÀ-positiva da missão

do proLssor. Restitue aos factos, directamente consu tados

pelo a1Lunno, a parte preponderanle, que lhes cabe, na edu­

cação do homem. Ião permitte que ~ professor veja, oiça,

compare, classifique, conclua pelo disci:'ulo. Cinge-se, quanto
ser possa, a facilitar ao estudantinbo primario as- condições
da observação e da experiencia, solicilando-o constantemente

8 Lcs con(dl'cncc p~da.~o.9iqlLcs faites a1lX illstit,utcurs tldlóg{,?, li l:oxposi/ioll lmi­
vOl'scllc ac 187R eux. ed. Pal'ls, i878, COIl(er. sut' l'cIl:>~g,". 'lltuü'(, par F.
llUl SON, p:'lr _·3. ~

9 IbitL., (I. 347.



a exercer todas .as .~tidões, sensitivas ·e mentaes. que 'põem
a intelligencia em commun.icação viva aom '0 mundo e>,:te­
rioL. Não é uma .secção do progra.mma ·escola:r, um asSUlIIlptO

indep..endent<,:, .com o seu espaçe .reser,vad0 no horario: é o
fundamento absoluto -de toda a· ducação ,clemeJil,tar, '0 sôpr0

que ha eh: animal-.a em .todas as suas palltes,'o meihodo G!!Ue s.e
dev.e apoderar exctusi'lJalllmte,de toda e11a, e affeiçoal-a intei­
ramente .:is suas leis.

Nu,m escripto acmca .d.esse processe pedageg;ico, um sabio
edu.cador a11emão. F. iBusSJ3, ,0 directe.r àa esa0la superior de
meninas em Berlim, .estabelecia-Ihe os fins immsdiatos com a
mais .correcta precisão. 1. O ensino objectiv.e ha de adaptar-se
ao car..icte.r e!:ipecial de meio -de educar os sentidos. Essa -edu­
cação consistirá em exercicies de obsewação, ·que desen.vol­
vam.a enet;gia l.atente de cada seJil,1ri.dq, ceJ~ partiotl1aJTidade
a da vis.ta. 2. O fim principal do ensiEJo iil1tu.itivo será desen­
volv.er es medos de observar as condições de applicação àas leis
do pensamento. A estes denomina.remos exercicios de re­
fle.-:ão.. 3. OutJ;D institu.to essencial seu é e desenvolvimento
da linguagem, censistindo todas as lições -desta ordem em
exercicios de faUar, e escrev.e.r. Tudo estáJ em summa {e nist0
reside a intenção geral deste methede)J em reunir·o ,culti.vo
dos sentidos, o da razão, o da palavra, e encan'linhal-os todos
ae mesmo passo. Na base ,primordial de tudo avulta a cultura

des sentidos, á qual cumpre recerrennos ,como o principal
instru:l1ento de tedo o ensi.no.. .

« 11.ilhares de cr.eaturas humanas têm vista, e .não vêem;
ouvidQ, e não ouvem. rl'lilhares ha, ca,pazes de percorrer mu­

seus, sem aprenderem coisa nenhuma; e o facto é que .nada

viram., porque nãe têm a intelligencia do que alli ·se
lhes deparou. Cega é a observação, si o espirito foi incapaz de
repre5entar e conceber o que presencêa. Exercicios reaes de

observação, sem exercer o pensamente, são :mpossiveis. De
ou t:ro la(J!(}, antes ~er.Elàciosa que ·salutar será a influenoia des

exercicios de penSG'r, se não buscarem na obs.ervaçãe .viva.
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essa fonte de insuperavel attracção, que elia encerra. E, por­
que seja facto evidente que não ha concepção e represen­
tação inteliectual sem palavra, não nos sendo possivel pen­
sar senão m.ediante a linguagehl, - a observação reflexiva e a
i'eHexãci obServativa, par a par com o cuitivo incessahte da
língua vemacula, constlnfem o escopó essencial do ensino

objectivo .....
« Não ha coisa mais despropositada que esta especiê de en­

sino sem a observaç~o actual (inspecção). ;\Junca lile cábcrá
justa e correctamente o titulo de ensino objectivo, nem se lhe

poderá reconhecer a natureza intuitiva, emquanto se não mm3I
na observação immediata das coisas e suas rela'çães. Pela ob­
servação directa facilmente se obterá o que nunca lograrão
expli'ca'ções éopiosas e longas tlefinições. » I o

O exame atten'to d'o livro com que nes propuzemos a enri­
quecer a litteratura eScolár em nossa lingua, demdnstrará que
o juiio magistral dos profissionaes na 'expoSição de Philadelphia
não se en~anou. Esta 'obra corresponde ás exigencias do me­

\irado tntul'tivo, tanto quanto a expressão escnpta da vida nas

p-ági'llas de um livro pode-se aproximar da vida mesma lla ple­
n:itude 'da sua acção reál. Em pàrte nenhuma encentrareis nella
os moldes rijos da cartilha ou do cempenaio. Em nenhum dos
seus conselIlOs ao professor vereis attribuido á memoria esse
papel de 'moveI de marchetaria, que llie reservam os methodos
'em voga. Tudo nella respeita a liberdade da vo~ação no mestre e
a esponta)leidade de acção )10 'alumno. Bm'fim, si honvcsseIDos

de comÍ1endiar nalgumas palavras'o espirito que constantemente
anima o ii'vro oe 'Calfins, tel:o-hiamos substanciado nestes
1:>eUos periodos, em que, ha menos de um anne, se expiimia
uma das penhas mais celebres de hoje na espllera destes :15-

lO Verlo essos lopicos do uma tradnação ingleza do o"cripto de F. nu~so
- Objeet teae"'ng prilleiples and lIlelhads - inserida no Bamard's AmericolI
Jaurlla'l a( E{Slleatian (a mais importanto rovista do oducação nos Estados
Unidos), n. e julbo de iSSO. VaI. V, pago 43'2.3.~
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sumptcs: « A escola não desenvolvuána creançit a activid<Lde,
a es (mtaneidade e o l'aciocinio, si não tiver as janellas abertas

para a cidade, para a natureza, para a vida. Tudo o que per­
manece no estado de fórmula, tudo o que se refolha sob a lettra,

é morto, emquanto o espirita não fizer surgir das palavras a
coisa visivel e palpavel, activa, envolvida em nossa existencia,
que nos espera ao sahirmos da escola, para ser examinada, in­
terrogada, e revelar-nos os seus segredos. » 11

Agora algumas observações quanto ao que me diz respeito.
O livT0 portuguez é em parte um trabaUlO de traducção, nem

sempre facil, em parte um melindroso e difticu1tosissimo lavor

de adaptação.

Ia traducção fugi, onde convinha, a subserviencia litteral,

para ser fiel ao pensamento do texto. Muitas vezes, quando a
reflexão me deparava um equivalente preferivel, não duvidei

adoptaI-o, sempre com as devidas precauções, para evitar uma
dissonancia em relação ao espirita ou á lettra do miginal.

Outros lances da obra ou seriam impossiveis de traduzir, ou

simplesmente traduzidos, não teriam applicação entrê nós. Em
ambos os casos está, nos pontos que em nota indicarei, a secção

dedicada aos sons da linguagem, e no segundo caso a que trata
do ensino das medidas.

Quanto a estas, Calkins limita-se ás propriamente ame­
ricanas. Tive, pois, que accommodar e~sa parte da obra ao en­
sino do systema metrico decim'al, adoptado no Brazil pela lei

de 26 de junho de 1872, em Portugal pela de 13 de dezembro
de 1852, e em vigor neste paiz desde 1862 e no nosso desde 1872.

Pelo que toca aos sons da linguagem, é obvia a intraductibi­

lidade e inapplicabilidade a estes dois paizes do que o eximia
educador americano escreveu para um idioma de estructura

II ~'[ollo. GATTI DE GAMOND: Rapport: QIIO/s sO'U les exorcico.' qui, â l'ücolc
p"imail'e, pOllvenl 811'c eml,loytls pOlir (Mvcloppc/' l'aclivilé, la sponta'lcittl ct Ic l'ai­
SOlmenlcnl chez lcs éleucs? No livro: Con,qres illtcl'nalional dc I'cnseignclllcnl.
BruxeI/os (ISSO) RaPl'Ol'ls pnililllinail'CS. Bruxollos, 1880. tre seclion, pago 238.
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tão diversa do nosso como o inglez. Os competentes avaliarão
os embaraços com que tive de .luctar neste assumpto.

Em muitos outros pontos não foram menos consideraveis os
obstaculos que se me oppunbam. Aos profissionaes incumbe
julgar até onde não sabi em vão do meu intento de respeitar

a harmonia do todo, e guardar estricta fidelidade ao genio do
methodo que este livro me parece talhado para inaugurar
entre nós.

Com o signal [ ] indiquei, nalgumas partes, o que me per­
tence; noutras o declarei em nota; e, em pontos de ordem
mais accessoria, tive por ociosa essa discriminação.

Agora, só me resta, como Calkins, enh-egar este livro á apre­
ciação elos amigos illustrados e benevolos da m0cidade e do

ensino popular.

Rio, março de 1886.

Ruy BARDOSA
\0





PREFACIO

DA

PRIMEIRA EDIÇÃO

« Não pela descripção oral, mas pela inspecção real dos ob­
jectos, ha de começar o ensino. Por essa inspecção é que se
adquire o conhecimento certo das coisas. O que efiectivamente
se vê, mais depressa se imprime na memoria, do que verbal­
mente expendido ou enumerado cem vezes. » São verdades
que escreveu João Amos Comenius, o celebre pedagGlgo exilado
de Austria em meiados _do seculo dezesete, á introducção de

cujos livros deve, em boa parte, a Allemanha o grande pro­
gresso que durante esse seculo principiou a fiol-escer nas suas
escolas.

Outrosim, disse, ao cerrar do seculo dezoito, o grande edu­
cador suisso Pestalozzi : « A obser\-ação é absolutamente a bàsc
de todo o conhecimento. O que antes de tudo, pois, se deve ter
cm mira, na educação, é habItuar o menino a observar exacta, e
depois a exprimir correctamente o resultado do que observar. »

Nos principios philosophicos ensinados por esses dois grandes
educadores e confirmados mais tarde pela experiencia de outros
observadores, funda-se o s)'stema de desenvolvimento mental
exemplificado nesta obra. Na applicação desses principios tem
havido j cOlTItudo, successivas modificações, proven -~ntes das
varias sortes de methodos de educação inductiva practicados
já neste paiz ,_ já na Europli_ Nem a esses conspicuos

1 Nos Estados - nidos.
L. C. 2

( Do (9-a4.)
1/
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pedag0l;0s cabe toda a honra do systema de ensin::r pelo estudo
immediato dos objectes, procedendo do conhecido para o des­
conhecido: só o que se lhes deve, é terem e.xplanado pI'illc/tios /

os s)'sfemlZs são producto .,radual do exame e adopçã0 desses
principios pelos educadores que lhes succederam.

Movido de vehemente desejo de contribuir C0m 0 seu
POUC0 para a re~ nua geral dD systema de instrucção primaria
carrente em n0ssa terra,- que o transfon:le radicalmente, desses
methodos actuaes, cujo fim principal é exercitar a memrria,

n0utros, cuja tendencia scj:t des.envolver as faculdades de
observaçã0, - que o converta desse plano artiricial a um
plano natural, accomm0clac0 á pJlilosophia do espirito e ás

leis de sua evolução, - metteu mãos 0 auctor ...e tral alho que se

va~ ler.

J;'il0 compor de uma obra s0bre as~umpto de tamanha im­
p'ertancia, com0 o em que se pretende regular a primeira in­
strucção da jl1\'entucle, pareceu-lhe dever seu aproveitar-se d::s
melhores fontes de informaçã0 existentes, additando a prol rk1.
com a observação e experiencia dos mais bem succedidos pe­
dagogos. Examin0u, p0ltant0, 0S vari0s systemas de ec'uo'.ção

infantil procedentes de Europa, especialmente os de "Vilderspll1,
Stpw, Currie e o practicado pela Rome lZ1zd C%nial S .ío"!

Society, de Londres, tal r~l~al o expõe Elisabetb 1\[;-.yo, n?s su().s
Lições modelrs e no seu Afa1l?ml de ilzstrltcrãO c/eme/dar .

Differe 0 meu livTO .e ollh'os, elab0rad0s p0r varios pro­
fessores, numa feição impcrt'tr:te, a saber: exemplifica ao pre­

ceptor o mod0 de ha\'er-sc, cm cada passo sllccessivo, no desen­
volver 0 esp!rito das crear.ç:1s. Depois de dizer o ÇUI1 se 1m de

practiçar, passa a mostrar prr c.r:cmplos dC1Jlf11lstrati'Z os o como

ftlzc/-o.
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a elucubração desta obra não teve em mente o auctor pro­

duzir uma creação in-eprehensivel, senão apenas um livro que
correspondesse ás necessidades do magisterio, orferecendo-lhe
um systema natural, singelo e philosophico de ducação pri­

maria, tão claro e circumstanciado, que a todo e qualquer pre­

ceptor facultasse não só o comprehender-Ihe os principies, ma
o aiJplical-os, entre os variados incidentes que na execução se

lhe possam deparar. Animado da confiança de lhe não ter
sahiC:o vão esse proposito, recotnmenda elle encarecidamen te

este volume á benevola attenção dos mestres, paes e amigos­

do ensino.





PROLOGO

DA

DECIMA QUINTA EDIÇÃO

Qualificando-a de « totalmente refundida, ampliada e addi­

tada de exemplos », tem-se exprimido em summa a relação
da obra que hoje sae a lume com as edições anteriores das
minhas Primeiras lições de coisas. O de agora é essencial­
mente um livro novo, posto que verse principalmente sobre os
mesmos assumptos considerados nas outras edições. Apresen­
tadas nesta quasi todas sob nova fórma, essas lições propõem-se
a firmar, e demonstrar practicamente ainda com mais clareza,
os principias do verdadeiro ensino objectivo e as relações deste
methodo de ensinar para com os ramos ordinarios da instrucção

na escola.

As lições deste livro incorporam, nos limites da .materia que

elle ,fomprehende, os fructos de uma experiencia de perto de
oito annos de serviço meu como superintendente das escolas
primarias na cidade de Nova York e bem assim como lente
da sciencia e methodos de ensino numa escola normal (a
Sat1wday Normal School). Póde formar alguma idéa da
natureza e extensão dessa experiencia, quem advertir que
nessas escolas de primeiras lettras se empregam mais de mil
e duzentos uestres, incumbidos de instruir cem mil a]umnos.

1"5
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Nesta se omittiram tres assumptos incluidos nas precedentes
edições; Do j:eso, Do logar e Da edul'ação jJhysica, accresce/l­
/ando-se duro ma/erias uovas: «Da educação domestica dos
sentides »; « Exercicios para incutir o habite de pensar,
exprimir-se premptamente, e usar cerrectamente da palavra});
« Do tempe»; « De como ensinar es sons da linguagem » ;

« Qualidades das coisas », Demais, as lições acerca da « Fór­

ma», a Côr », « Numero» e « Leitura » foram muito
ampliad~ com uma cepiosa variedade de exercICIOS exem­
plificativos, graduando-se os capitulas concernentes a varias
;~SSUl11ptos admittidos no livro, de maneira que o ajustassem
:ás necessidades do professorade em tedas as circumstancias
passiveis.

Quanto ás materias cemmuns á presente e ás anter;ores

edições, censiste a differença destas para a de hoje nos me­
tbedos de desfiar o assumpto, guardades sem alteração es
pri1lcipios do sy.tema, em que esses methodos se fundam. São
os pri/lcipios de ,clls;,mr ';.1Crdadeiras lás, deduzidas da 1la/1f­

rl'::m dos esjJin'tos quc sc têm de il1st1'l(i1'. lItfethodos de Ífl­

s/1'1lÍr (l1I11-a c(llsa uão vêm a scr que o modo, ou gci/o de ajJ1'e­
smtm' os objectos do c1lsino. Sendo exactos, es principias
duram sempre immut..'weis; ao passo que, todos de confor­
,midade C0111 e11cs, podemos engenbar muitos methodos de
explanar um assumpto dado.

Entre um menino de seis a nove annes de edade e um

rapaz de deze a quinze vae maior diversidade no desenvolvi­
mente, que de adolescente para e adulto; de ende se deve
seguir uma dessemelhança correlativa emquante aos assum­
ptos e methodos do ensine. Durante a puericia ha de occu­

par-se largamente a attençã<il em accumular factos, mediante
o exercicio dos sentides. Educando convenientemente cada
lima das suas faculdades, adquire a creança a capacidade de
um sforço systematice no estudar, e fica habilitado o moço
a imbuir-se dos conhecimentos precisos para ncetar as'obri­

gações da edade viril. Esses conhecimentos, nã os obterá
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<lO mancebo, si a creança não adquirir aquella capacidridê..
Et ucar com aClrto o menino, dt: tal arte que °se prepare­
paIoa os estudos da adolescencüt, possa reunir em si o saber
indispensavel na virilidade, - esse de todos 0S problemas da
ectucaçã0 0 mais embaraçado.

Rcc0nbecida como objecto ill1poeterivel na instrucção
escolar do adolescente a formação de um cabedal de linguagem
q ue o babilite a enunciar-se, ler e escrever sem difiiculdade,
não se conclua, todmoia, que o ensino elementar d ssas matenas
satisfaça ror si só as exigellcias da educaçã0 durante o periodo
infantil. A linguagem mesma não se ha de nsina1"', emquanto
(;) espinto não tiver sido posto em contacto pelos sentidos com as
qualidades e caracteristieos dos objectos, que n0S rodeiam. Só
pda observação attenta das coisas, animaes, plantas, occupações
humanas, de tudo, em summa, 0 que o circurndar, é que o espirito
odo menino passará p0r esse processo de desenvolvimento que
Jhe deve iIlfunuir o po~er de formar-se mais tarde n0 ramo dlil
conhecimentos que o atlrahiro

Uma vez, p0is, que o mais proveitoso emprego d0 tempo na

pu °ricia está em con~iderar com at1:Cllçào as coisas reaes, cuja
noção incuta ao espirita a potencia a facilidade de acquisiçãa
intdlectual, de si se está mostrando a todos os educadores a­
necessidade de que a instrucçã Escobr revista esse caracter de
variedade peculiar ás lições de coisas ,0 e não ha ahi preceptor

que, estudado eom affinco e sem prevenções o assumpto, não
tenha afinal de vir a confessar a impcrtancoa deste systema de

ensino,
Assaz notaria é que as pessoas que se votam á educa-çãe

escolar, entram, pela sua maior parte, no exercicio desse encargo
com pouoas ou nenh umas habilitações pIoofissionaes. Red uz-se

de 0rdinario o culti\'o, com 0q ue se apercebem para essa vida,

a ai renderem as mateI'ias que geralmente se ensinam nas
escolas, sem curar dos methodos de instrucção, nem dos
exercicios esp cialmente proprios para educar as aptidões
mentaes da °nfancia; entrando assim Esses preceptores no h:bol"

,~
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do prafessorado quasi sem noção da philosophia, ou dos princi­
pias que lh'o devem guiar. Deante de tal facto, veio a tornar-se
quasi imprescindivel, para quem se haja de dedicaI" ao ensino,
a elaboração de livros, que 11Únistrem instrucçõ s practicas
acerca dos methodos de educação elementar, de harmonia COln

os seus verdadeiros principias.
Acudir a esta urgencia na esphera do ensino primaria, e

orientar os professores, de modo que se saiam bem no seu

mister, é o intuito deste lino.
Tive para mim como mais util, ao mesmo passo que consagrava

esta obra quasi de todo aos lIIethodos de ensi7lo, levar o professor,
por essa successão de lições graduadas a respeito dos assumptos
com que me occupei, a comprehender os principias em que os
methodos correctos de ensino têm o seu fundamento. Numa

secção de outro escripto que ora tenho entre mãos - o meu
Mà1lual das lições de coisas, diligenciarei compendiar quantas
noções acerca do ensino, nas suas relações com a educação,
bastem, para expender mais claramente a philosophia em que
estribam as regras do ensinar correctamente.

Grato á benevolencia com que têm sido acolhidas as edições:
desta obra, e espnando que sob a sua fórma actual seja ainda:.
mais bemfazeja á causa da instrucção primaria, ainda lima "ez
a entrego aos generosos amigos da educação.

lITova-York,jltlllto de 1870.
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Faz agora dez annos ql..e.refundi as P?-imciras lições de coisas,
e dei principio a um jllfamtal do ellsillo objcctivo: Os meus
deveres como superintendente das escolas primarias desta
cidade e as minhas lições hebdomadarias no Collegio 1Vor?lIal
retardaram o acabamento do livro encetado. Durante esse tracto
de annos, porém, a experiencia aprofundou-me e ampliou-me

a convicção de que os verdadeiros principios e methodos da
instrucção elementar se acham substanciados com a perfeição
mais cabal no cllsi?to objectivo / de que não se tem exaggerado
a importancia deste systema na educação da puericia; de que,
sob todas as condições em que póde '-aI-iar a instrucção na
escola, os factos abundantemente confirmam a utilidade practica

desse systema.
Emquanto concluia o manuscripto do meu ~la?l1taldo C?lsillo

objectivo, aftigurou-se-me que o accresccntamento de certos
factos c sugg< stÕ·s augmentaria o valor ao cabedal já reunido
nas minhas Primeiras lições de coisas / que com-iria alterar, em

alguns pontos, os conselhos relati\"os á direcção do ensino, e
que c rtas referencias ao j1lf(l?tual, para explanação desses ou

varios outros assumptos, ampliariam a utilidade deste Iino.
Essas considerações induziram-me a proceder a esta re\"isão,
que commemorará a quadragesima edição da obra. t?
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Nella addicionei recommendações novas quanto á maneira
de ensinar diversas materias, e augmentei, para auxilio aos

professores, a somma de factos associados. Refiz, em parte, o
artigo concernente aos lI'lethodos de eJlsino elemeJltar da leitura,
e, na sua maior parte, o capitulo sobre o Deseu!lO.

Revista e melhorada assim esta obra, venho agora apre­

sentaI-a ao publico, esperançado em que seja ai.nda mais digna
do benevelo gasalhado, com que foram recebidas as edições
an teriores.



PRIMEIRAS

LIÇÕES DE COISAS

PRI JCIPIOS FU TDAMENTAES DAS LIÇÕES DE COJSAS

o primeiro passo preparatorio para a educação de
creanças convem que seja e:>tudar a natureza do
espirito e sua condição na puericia, seus modos
natnraes de desenvolvimento e os processos melhor
adaptados a disciplinar-lhe ac~rtadamente as facul~

dades. Obtidas e sas noçõ s, facil empenho será o
affi içoar de accordo com lia o ensino. Como
introito 11 essa diligencia preliminar, indicaremo
algun factos, que lhe sirvam de ba e.

1. E' pelos sentidos que nos advem o conhecimento
do mundo material. Os primeiros objecto. onde
se ex.ercem as nossas faculdades, são a coisas e os
phenomenos do mundo ex.terior.

2. A percepção ea primeira phase da intelligellcia. ;
€, pois, de ver está que a educação ha de começar
p€la cultlua das faculdades perceptivas. Con i te
principalmede essa cultura em proporcionar occasiões

l~
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e estimulos ao desenvolvimento dellas, e fixar as
percepções no espirito pelos meios representativos,
que a palayra nos subministra.

3. A existencia de uma noção no espirito nasce da
percepção das semelhanças e difIerenças entre os obje..,.
ctos. Os conhecimentos avultam em proporção do
talento crescell te de discernir as affinidades e disse­
melhanças, assim como da capacidade progressiva de
associar e classificar as coisas, experiencias e factos
que uns com os outros se aparentam.

4. Todas as faculdade:; medram, e robustecem a
poder de exercicio adequado; cor.;endo o rlSCO de
se debilitarem, se as sobrecarreg'lmos, ou se as
appJ.icamos a materias que não estejam nahiralmente
ao seu alcance.

5. Algumas das energias mentaes são tão activas
e quasi tão vigorosas no menino, quanto no homem:
taes a sensação, a percepção, a observação, a compa­
ração, a simples retelltiva e a imaginação. Outras
não chegam ao seu desenvoll'imento cabal, antes que
a creança ·toque o periodo da madureza. Entre estas
a razão, a memoria philosophica e a generalização.

6. O mais natural e saudavel incentivo para
obter, entre creanças, a attenção e a acquisiçãO de
conhecimentos, e alisociar a recreiação ao ensino. A
curiosidade, ou de3ejo de saber, e o amor do mara­
vilhoso são grandes principios actuantes na infancia,
cuja satisfação traz sempre emoçõe deleitosas. Pos­
suem as creanças uma nativa avidez d sciencia e
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actividade. Um dos seus prazere3 está no acertar.
Outro poderoso agente de instrucção vem a ser a
confiança no proprio esforço.

7. E' do bom en-.ino o inspirar contentamento
à infancia ; e, onde isso não se verifica, algum vicio
ha, seja no modo de eypor, seja na propria natureza
do assumpto, que se escolheu para objecto da lição.

8. Os habitos de attenção firme são permanentes
mananciaes de educação intellectual. Ora, os habitos
adquirem- e pela reiteração do mesmo acto. Mas o
grande segredo, para fix.ar a attenção elas creanças,..
está em aguçar-lhes a curiosidade, e satisfazer-lhes
o amor de acti'/Jidade, em temperar o ensino com
associações que o amenizem, e fugir de sobreca,rre­
gar-Ihes jamai5 as faculdades, tendo-a por demasiado
tempo concentradas no mesmo alvo.

9. O proce~so natural de ensinar parte do simples
para o compleyo; do que se sabe, para o que se
ignora; dos factos, para a causas; das coisas, para
o nome ; das ieléas, para as palavras; elos prin­
cipias, para a regras.

Uma rapida vista el'olhos pela ordem e curso elo
espirito no adquirir os conhecimentos, e pela e3cala
que 'e impõe à educação da faculdades mentaes
concorl eria para fazer comprehender maL> lucidamente
a materia do primeiro ensino. Tentarei, porém,
apenas apontar as principaes forças da intelligencia
empregadas pelo menino na formação de suas ideas,
e indicar a ordem em que operam 'l1



4 LIÇÕES DE COISAS

Os smticlos fo,rneccm ao espirito os meios de com­
municaçITo com o mundo exterior. Mediante sensações
logra o entendimento a percepçc7,o dos objectos circum­
jacentes. i'1. pel"cepção le';a a concepções ou icléas,
que a memm"ia r tem, ou '3voca.

A imaginaçcio apodera-se da idéas' constituidas
mediant a percepção, combina-as, e imprne-1hes
nova.; fórmas.

O ?"aciocinio procede ao ex.ame dessas idéa<; por
rnethodos mais definido,:;, restlltando d.e.isa inve.;ti­
ga.ão o juizo.

OutrosUn, elas sensações proceele a percepção,. a
atlençc7,o, fixada no que se percebeu, leva lliobsel"Vaçcio.
Emfim, graças à ob.-;enaçJ"o, e:i, compara~lo e clas:ü.fi­
caç'-o das experi ncia:; dos factos, akançamos o
conhecimento .

. \. primeira coisa, logo, em que d.evem por o fito
mestres e progenitor.:i, no tocante ú. in. truc;ão I ri­
maria, ec~tltiva?" no menino os habitos ele ObSel"Vação
acc~traela, ellsÍDando-o egualmente a a"'l'upar a.
coi~as "emelhante.> entre si. E.;.'es habitos - a lucidez
110 pere bel', a fix.idez no attender, o escrupulo no
observar, a promptidão no classifiear-asseglU'am a
aequi::>ição tI no\'a'l noçõc.:i no. anno . ubsequent s.

1 o eaminllo qu a Fopria creança COStlUll:1J seguir,
x.amínalldo os vario. ol)je tos que derredor se lhe

depara,m, está en·ünaudo a natur za me ma o v rda­
deiro plano para a r alização dC:.lse dcsejav 1proposLtO.
Aproveite-se o educador dessa sMe de sah r do menino,
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c induza-o a exercer o entidos em cada objecto que
succes h'amente v lhe offerecer, ,endo, apalpando,
ouvindo, 'abor ando ou cheirando, conforme couber.
E:;;:;e o methodo por onde a natureza eilsina ; e ao hom m
ainda não foi dado excedel-. P lo empre""o da
faculdade per pn,as nas realidades que o cercam,
junta o menino de i mesmo ant de ir à e:;cola,
um copioso peculio de ideas.

umpre qu o preceptor tome o ensino pr ci!:iamente
do ponto onde se acha o alUluno ao encetar a ,ida
e colar, e ad ant lh o espirito pas,o a pa. o de ""rau
mgrau de Íllstrueçio. Faça principiar pela coi'>a.

que lhe forem familiares, e le\e-o a errir- e dos conh
cimento::> adquiridos, para arangear ideas no,a,;. Pede
a natureza que ao u:;o da' palarras preceda a noçlo
das coi 'as : porquanto, para exprimir a itlea que
desta~ deri,am ê que nec "itamo da linauaaem.
A. lei do methodo natural, llem e e3tã. ,endo, poi'>,
1'em a ser: p'rimei1'O as coi as do que as pala i'as.
Para melhorar portanto, a linguao-em duma creanl;a,
ames dudo CUTem d ino ular-lhe ideas, ó entã
o ,oc<'\bulos m qu a ha d xprlmlr.

L"sam alo-uma ,ezes as cr ança" de ermos originae5
para enunciar o qu pen am: releva ac.ceital-os e,
quando ,icio os. apontar-lhe;: os erro e as expTe' õe

acertadru. qu os d vem ub ti uir. Toda a yez que
lhes haja d eu inar um nome ou ,ocabulo

noyo mosn'omo : ou expliquemo, primeiro a coi:>
ou a idea, que lh pret nde communicar, e sÓ

~
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depoi de comprehendida pelo alumno, apresente-se fi,

palavra correspondente. Em todo o caso, ..eja regra
invariavel debllx.ar o preceptor a mais obvia repre­
sentação mental oh idea do objecto; e o nome, que só
âepois ha-de acudir, adquirirà então um sentido, que
de outro modo não teria, revivendo no espirito uma con­
cepção di tincta, cada.vez que se pronunciar. O methodo
opposto - o que ex.hibe primeiramente o signal da
idea, e, como e frequente, so o signal- encontra os
l)rincipios cardeaes de pedagogia, determinando esses
resultados, que se podem pre 'enciar na in trucção
puramente verbal, de que se contentam muitas es­
colas.

Da natureza derivam primordialmente todas as
nossas idéas; o oflicio do livros cifra-se em presen­
tar os conhecimentos bebidos nessa origem. Evidente
<3, pois, que os livros só nos in. truirão, ate onde
soubermos ligar às palavras, contidas nas suas paginas,
as ideas figuradas na linguaO'em escripta. De de que as
ideas não dimanam primitivamente das palavra:>, mas
das coisas, segue-se que a nos a instrucção ha de
começar pelas coisas e suas ideas, pa sando d'ahi para
os principios que as regem.

Dos livros só por só ainda ninguem sahiu ped ito
agricola, carpinteiro, pintor, engenheiro, ou cirurgião.
Sem a observação e a praclica, ou, numa palavra,
sem a experiencia, ninguem o será. E' ella a que
converte em realidade viva o que a leitura nos depara
nos livros, conseguindo que as palavras uns fiquem
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endo umas como pinturas de. sa realidade significada
nos caracteres impressos.

Uma vez assentada a necessidade de formar os
habitas de observação exacta, nenhuma edade quadra
t,io bem ao a sentamento de sas bases como a puericia.

endo assim que as creanças se comprazem no conhecer
a natureza, no saber das coisas reaes, e impellindo-as
uma tendencia constante a inquirir noções dos ohje­
ctos, que acham em yolta de si, - qualquer incita­
mento conseguira dellas o exercicio dessa util e divina
inclinação, de mo.do que o observar . e conyerta no
mais precio o dos habito . Derredor de nós estao
surgindo milhares de proya de que e. se nobre impulso,
de 'curado ou contrariado na infancia, perde summa­
mente em acti.idade, ao ponto de quasi sempre deixar­
no. incapazes de perceher as bellezas e maravilha' da
creação.

N mingua do habito de observar as propriedades
{las coisas commun., e colher dellas o ensinamento
de que e a observação é fonte, vão-se oommettendo
as mais lastlmavei erronias. Sem esse habito a natu­
l'eza é um livro cerrado; a variedade da vida animal
e vegetal parecem um confuso amalgama; os astro nGLO
nos narram assombros, nem delimitam as estações.

O remedia preventivo desse mal est~L elll iniciar a
infancia nos habitas de observação, proseguido~ na
mocidade e fortalecidos na edade adulta.

Se tomassemos por norma, no educar, essas leis
.que Deus Fescreveu ao desenvolvimento <10 espirito,

L. c. 31~
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e li 85 obedecessemos, havíamos de' dar prínClplO
e tmlando os objectos, IJassar delles às palavras, e
ensinaI-as então como symbolos representativos, ou
sígnaes, das coisas. Esse alvitre tornaria a ,ereda
aprazi,el ao alumno, como Deus quiz que fosse a
accluisição do saber.

O mais importante período na educação e o que
decor-re na aula de primeiras lettras..Os que assumem,
pois, o encargo de educar creanças nessa quadra da
vida, deviam de ser esp cialmente apparelhados para
e11e, adestrados na cultura dos s(}ntidos, peritos em
ensinar coisas reaes, fórmas reaes, córes e sons
reaes, cada qual com a palavra que os represente,
habeis, afinal, em encaminhar o espirito a rectifical~

as SLlas concepções. Antes de imprimir ao menino a
palaTTa cubo como desig'nação de um objecto, haviam
de notar que o alumno conhece familiarmente, e conl
facilidade poderá distinguir, a fórma de um cubo_
Antes de impor-lhe a palavra verde, como expressão
de urna côr, cumpría saberem que dessa côr mesma
tem a creança uma idéa c1istincta. Em vez de come­
çar .111 por ensinar-lhe os qualificativos aspero e liso,
cada um com a sua definiçrio após, melhor fôra com­
111 unicarem ao espirito as sensações do liso e do
aspefo, associando-lhes em seguida as palavras, com
que s 'as sensações se significam. Si os mestres se
aflizerem a ter presente esta idéa em todo o curso de
primeíras lettras, então palavras e lim"os virão a
adquirir para a juventude uma expresscLo, que raro
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ou nunca lhe e accessivel sob os outros methodos de
ensino.

Da observação aprendemos que só mediante amanhú
apropriado se consegue o uso pleno dos nossos sentidos.
CultivaI-os eum dos mais graves deveres assim dos
paes como do mestre-escola. Em relação a isto pondera
avisadamente miss Eclgeworth:

« Judicioso e Rousseau no parecer de que se
cultivem com o maior esmero os sentidos ás creanças.
A ex.actidão da sua memoria e, provavelmente, tambem
a precisão do seu juizo estarão na razão directa da
clareza das suas percepções. Um menino que vê im­
IJerfeitamente, não vmgarà discorrer com acerto sobre
os objectos visiveis, a respeito dos q~laes carece de
dados sufficientes. Um que não ouve distinctamente,
não pócle julgar ex.actamente do som; e, se suppuzes­
semos duplo n'uma creança em relação a outra o
sentido do tacto, logo se IJodia inferir que entre elias
differia na mesma proporção a per.)picuidade do juizo.

« Si não caem no domínio do mestre os defeitos
de organização, observemos, entretanto, que a devat­
tenção e a falta de 'exercicio são frequentemente as
causas do que se leva à conta de vicias naturaes;
e, ao 'revez, que a attenção· inten ada e o cultivo
algumas vezes determinam essa agudeza da lista e
do ouvido, com a consequente presteza de juizo, que se

sóem .attribuir a uma superioridade ingenita de orga­
nização úu talentos. »

Quanto mais estendermos e alargarmos pelos~eios
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praticas es as raizes do saber, tanto mais rapida
medrança tertL a arvore, tanto mais abundantes e
perfeito~ fructos brotará.

« Passam por uma creancinha sensações que nós
me.:;mos tivemos, mas de que estamos esquecidos.
_"\.nda ella pelo mundo, como nós, si nos achas emos
em paragen desconhecida : o firmamento, o cambiar
da luz, cada classe de objectos llaturaes despertam-lhe
emoções ainda não experimentadas; para tudo busca
um nome, e muito antes de di.. por de locuções, com
que nomeie as coisa, conhece-lhes muitas qualidades
e circumstancias, que lhes re peitam. Mas as facul­
dade~ infantis embebem-se especialmente nos objectos
que mai estre1ta alliança têm com a compleição dessa
edade. Tudo o que vive, é particularmente interessante
aos olhos do menino; o movimento o attrae como
indicio de vida; mas o que mais em cheio lhe ca­
ptiva a sympathia, é a sacie lade humana e todas as
sua relações. » i

O que quer que a creança veja praticar, ha de
perscrutar, e fazer tambem; e a tal ponto sobe o seu
gosto de inve.. tigar as acções humanas, que de boa
mente lançarã. de si os brinquedos, que a entretêm,
pala ficar attenta ao papá ou à rnaman, notando-lhes
o geiLo de menearem o utensílios ou instrumentos em
certas occupaçõe3. Quer ter noticia do alimento que

1 YOUNG -111a1ttw,1 do pJ'ccepto)'.



EXERCICIOS FUNDHillNTAES 11

ingere; inquire os usos de cada moveI ou alfaia, a
serventia da ferramenta, que se lhe depara; pelo ql~e

toca ao seu fato, o de que é feito; indagando, em
summa, de tudo quanto diz relação ao homem, ao
animaes, ás plantas. Essa curiosidade é, de feito,
insaciavel; sendo o conhecimento de tudo isso neces­
sario á existencia e ventura de todos. Ora, bem se
evidencía que utilisada essa vontade de saber, ao
passo que se satisfaz um desejo natural, estabelecem­
se habitos de observação, incute-se grande somma de
conhecimentos, e pari passu cultivam-se as faculdade>:
de concepção, comparação, imaginação, raciocinio
e juizo, avigora-se o talento de classificar e as, o iar
lançam-se os fundamentos de uma educação profunda­
mente pratica.

Dos livros nunca se obterá jamais es e resultado·
esta especie de ensino ha de preceder aos livros: é a
tm'efa dos paes e do mestre de p'"imeiras leltras.
AjudaI-os nos seus esforços por desenvolver com pro­
priedade o espirito das creanças confiadas á sua direcÇGlo
é a mente deste livro. ão pretendo que estas liÇ'õ81

hajam de executar-se á lettra; espero, porem, que
prestem, para suggerir traças de nsino adaptada à
nece sidades do proie SOl' e dos pae, con oant as
circumstancias lhes variarem, levanclo-o a instruir
systematicamente a puericia, de accordo com as leis na­
turaes que presidem à acquisição individual dos nos,os
conhecimentos, em vez de tactearem de experi ncia

em experiencia, sem systema ou lei que as orie~Je.
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Senhor da sciencia de ensinar ninguem o é, emquanto
não haja adquirido pericia tal, que o habilite a averi­
guar rapidamente, não só o que o menino sabe de
qu~lquer assumpto, sénão tambem das noções que
possua, quaes a que comprehendeu claramente, quaes
as que lhe ficaram indecisas, assim como as medidas
que caiba adoptar, e sua respectiva ordem, para a
justa comprehensão do assumpto. Cumpre, outrosim,
que o me tre seja capaz de discriminar, nos methodos
de ensino, pelos seus resultado. unicamente, os pontos
defeituosos, e engenhar promptamente alvitres, que
reparem esses defeitos.

Quando um preceptor se assenhoreie praticamente
de um systema correcto e das leis reaes do ensino, não
tardarà em ver de apparecerem todas as difficuldades
de applicação dos methodos a cada especie occorrente.

As leis do desenvolvimento mental são tão certas e
susceptiveis de entender-se claramente, quanto as da
evolução physica. Mais habilitado não estarà para
encetar as funcções de mestre, quem desconhecer essas
leis mentaes, e não possuir um systema de ensinar
moldado por ellas, do que o individuo que se atrevesse
ii, profissão de medico, sem ter noticia alguma das leis
da saude e philosophia da medicina.
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A importancia de um apropriado cultivo do~

sentidos por meio "da educação no seio da família e
superior a todo encarecimento. E' exclusivamente pelos
sentidos que a creança tem accesso ao mundo material.
Por essas portas e janeIlas do seu espirita e que ha-de
prover-se de todas as noções relativas ao mundo. Mas
os sentidos carecem cultivados, mediante exercicios
"que industriem o espirita em utílisar-se deIles com
perspicacia e celeridade.

Não se attendendo á sua educação, frequentes vezes
.acontece passarem algun deIles por tão escasso exer­
cicio, que deixam por isso de attingir toda a sua
capacidade de acção. Dá-se algumas veze:>, á mingua
de cuidados regulare, ficar mui imperfeito o ouvido;
em consequencia do que se costuma taxar de estupida
.a creança, quando o embaraço está em não lhe terem
.ensinado a perceber os sons com promptidão e clareza.
Aos outros sentidos póde succeder o mesmo, resultando
qualificar-se do obtuso e duro de aprender o alumno,
(iUando tudo provem de que o não prepararam para
servir-se convenientemente dos sentidos.

Durante o periodo de educação domestica, todos os
entidos serão objecto cada qual da atrenção que lhe ô

devida: tanto o olfacto o paladar e o tacto, cOIjl a
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vil'lta e o ouvido. Importa especialmente adestrarem-se­
em casa os sentidos do cheirar, gostar e apalpar;
porquanto na escola mui limitados. são os ensejos para
eSSI~ cultivo, consagrando-se ahi principalmente os­
exercicios ao ouvido e á vista. .

Releva observar cuidadosamente as feições caracte­
risticas da infancia, e adaptar a ellas os methodos de
educaç[o domestica. Entre esses caracteres sobresae
a actividade, a inclinação de bolir em tudo quanto vê,
o. desejq de imitar os actos dos mais velhos. Para a
creança, antes de chegada a edade escolar, não ha
melhor ensino, do que proporcionarmos-lhe O' meios de
e;xercitar essas qualidades caracteristicas, preparando
o menino para o uso regular de todos os sentidos .

.São de occorrencia qlwtidiana as occasiões dessaedl1­
cação domestica. Aproveitem-se, toda a vez e onde
quer que sobrevierem, na cozinha, no refeitorio, na
sala, no jardim, no campo, na rua, as circumstancias
azadas a esse genero de exercícios. Em qualquer log'ar
onde estiverem as creanças, é faci! assim, entreten­
do-as, habjtual-as a ol)servarem, e instruirem-se.

Hàvendo na familia duas ou tres, serã. para desejar a.
combinação de exercícios, nos quaes ellas recebam em
commum esse amanho dos sentidos.

As lições que se seguem, têm por tim suggerir alvi-·
'tre~ para se exercerem os sentidos em casa. N[o é
defeso aos paes imaginarem outros plano's, que serão­
egualmente proticuol'l, comtanto que se mantenha estri-­
ctamente em vista o alvo a que se aspira.
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EXERctCIOS PARA EDUCAR A VISTA

Cultiva-se a vista, distinguindo as formas dos obje­
ctos, seu tamanho, extensão, largura, cõr, etc. Qual­
quer traça que leve o menino a comparar as formas, os
volumes, o comprimento, a largura, as cõres, contri­
buirà para a educação deste sentido.

Visão raDida. - Faça-se passar a creança por um apo­
sento, pedindo-lhe depois que exponha o que alli
viu. Reitere-se o exercicio, induzindo-a de novo a
referir as demais coisas que de cada vez for percebendo.

Pare-se com ella deante do mostrador de uma loja,
por um minuto, solicitando-a depois a descrever o
que observou.

EXERCICIOS PARA EDUCAR o OUVIDO

Distinguir objectos \llilo som. - Batei com uma faca de mesa
numa campainha, num copo e numa taça, fa:zendo com
qU'8 a creança advirta na differença entre os sons resul-. .
tantes. Volte então ella as costas a esses objectos;
tocae-os de novo como d'antes, e convidae-a a distinguir
cada um pelo set1 respectivo som. Podem-se empregar
outros objectos do mesmo modo, acostumando-a a
clistinguil-os unicamente pelos so~
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Distinguir Dela som asitua~o dos objectos.- Tangcl uma campai­
ilha em varias pontos de um aposento, e inquiri, de
cada vez que a tangerdes, o lagar onde estava a
campainha. Tocae-a debaixo de uma mesa, sob uma
cadeira, perto do soalho, atraz de um menino, perto do
tecto, dentro de uma caixa, num gabinete, num canto
do aposento distante de vós.

Vendem-se os olhos á creança. Então faça-se soar
proxima a ella, a um de seus lados, a campainha;
depois, à distancia, s npre do mesmo lado; agora
perto, detraz della; depois ainda por traz, mas longe;
em seguida, perto e longe, do outro lado; emiim,
pela frente, ao perto e ao longe; solicitando sempre o
menino a atinar a posição do instrumento, cada vez
que este se ouvir.

Dilltinguir sons altos, baixos, forlrAl ebrandos. - Percuti de leve
tres copos, que se distingam pronunciadamente pelo
soar, e levae os meninos a differençarem a vibração
de cada um. Depois, tapando-lhes ou fazendo-os cer­
rar os olhos, tocae em cada copo de per si, e chamae
as creanças tma a uma a. indicar de qual delles pro­
veio o som.

Por meios semelhantes se ensinarão a discriminar os
"ons altos elos baixos.

Para distinguir os sons fortes, brandos e tenues,
batei de leve, brandamente, ou com força numa porta,
numa mesa, num copo, na parede; em cada um desses
lagares com o mesmo objecto; depois com differentes
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objectos em todos. Emfim, levae a creança. a distinguir
entre si os varias objectos, de que vos houverdes servido
para bater, pelo som proveniente de cada um.

olicitae, ainda, os meninos a imitarem vocalmente
os sons altos e baixos, fortes e brandos.

Distinguir uessoas pela voz e Wlo pisar. -Acostumem-se as
creanças a distinguir pela voz (até ao ponto de bas­
tar-lhes para isso ouvirem uma palavra deDes) os
varias membros da familia. Então, convira tambem
ha' itual-as a distinguirem-n'os uns dos outros pelos
passos.

EXERCICIOS PARA EDUCAÇÃO DO GOSTO

Distinguir pelo sabor onjcclos communs.- Dae a provar às
creanças, sem deixar-fu'os ver, e convidae-as a indivi­
duarem cada um pelo seu gosto, em pequenas quanti­
dades, os seguintes artigos alimenticios : pão, doces,
queijo, manteiga, carne, batatas, nabos, maçãs, pece­
gos, uvas, ameixas, peras, sal, assucar, chá, café,
leite, agua e outros. Ensinae-as tambem a discernirem
pelo sabor fructos, nozes, cereaes, etc.

Distinguir subStancias azedas.- Aprenda o menino o gosto
do vinagre, do limão, da maçã azeda, das groselhas,
etc., distinguindo essas e outras substancias acidas
só pelo agre do seu sab~~
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Distimir substancias Dinantes,- Faça-se conhecer ás crean­
ças o queimor ou pico da pimenta commum, da da
Jndia, do cravo, da canelia, da ortelã-pimenta e outras.
especiarias, de modo que, sem as verem, as saibam
distinguir sámente pelo paladar, sentindo-lhes o quei­
mor ou ardor,

Distinguir suJ1..lltancias adstringentes.- Fazei que o menino tome
o gosto á pedra hume, á cereja brava, à casca de
romã i, a pedaços de casca de carvalho, etc.; e, quando
lhes perceber distinctamente o travo, o aperto, commu­
nicae-Ihe que todas as coisas que souberem desse modo
ao paladar têm o nome de adst?"ingentes. Offerecei-lhe
então algumas outras substancias, que elie discrimine
pela adstringencia do sabor, e a creança terá compre­
hendido essa qualidade por maneira tal, que nunca
mais a esquecerá,

Distinguir substancias amargas,- As creanças adquirirão o
conhecimento dessa qualidade, provando a genciana,
a myrrha, a quina, a losna ou absintho, a arruela, a
quassia, o aloe:> , o lúpulo, a athanasia, ou quaesque~

outras substancias amargosas.

1 Neste, como nal""llUs casos mais, tractando-se apenas de
exempJ ilicar, não hesitei em substilllil' a indicação do texto original
por olltra equivalente. Assim, para amostl'a de substancias adstrin­
gentes, lembramos aqui, como das mais comm'lUs, a casca da romã,
em vez do persimmon, aqlle o inglez allude, Creio ser de.conhecido,
ou raro entre nós esse frTlcto, em botanica - Dyospi,'os Vi1'gi­
niana, mui co=um nos Estados Unidos. Lacerda traduz: lagl'Y­
?)~s de Job.

(Do tl'ad.)
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Distinguir sal eassur,ar.- Ponde em um papel um torrão
de assucar enxuto, e noutro um poucochinho de sal
em pedra. Fazei que a creança os cheire cada um por
sua vez, depois os apalpe, e afinal lhes tome o sabor.
Interrogae-a então: Sabem egualmente os doi ~

Palpados, parecem ambos o mesmo? Cheiram um
como o outro? Tem cheiro o sal? Tem um e outro
a mesma côr ? Qual preferis, o sal, ou o assucar?
Comerieis de bom grado a mesma porção de sal que
de assucar? Como haveis de explicar o que 80 as. ucar?
Podereis indicar-me alguns alimentos salgados? Al­
guns en ôssos? O café é doce? O xarope é amargo?

EXERcrcros PARA EDUCAR o OLFACTO

I. Collocae successivamente deante da creança di­
versos objectos, como queijo, café, cebolas, nabos,
rOSRS, cravos, maçãs maduras, laranjas, vinagre,
coiro, a :mcar; até que o vosso alumno .eja capaz de
dbcernil-os sem concurso dos olhos, ou do tacto.

2. Podeis chegar-lhe tambem ao nariz, umas após
-outras, certas variedades de fiares, pedindo-lhe que só
pelo cheiro as de.:ligne.

3. Levae-a a fazer reparo nos objectos inodoros,
-como o sal, o vidro, o alumen, o ferro.

4. Grangeae-lhe certas substancias de cheiro in­
tenso, COID0 a camphora, a ortelã-pimenta, a canella,
a cebola, e fazei-a dizer-lhes os nomes, sem as ver.

~
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EXERCICIOS PARA EDUCAR O TACTO

Distinguir objectos nelo tacto......., Disponde num saquinho va­
rias objectos, como sejam bolas, piões, um canivete,
botões, moedinhas, lapis, chaves, pedaços de panno,
papeis. Convidae então a creança a introduzir a mão no
sacco, segurar um dos objectos que elIe encobre, e
nomeaI-o, sem o ver, e antes de tiraI-o. Proferido o
nome pela creança, saque-se fóra o objecto, e, se a
creança tiver acertado, guarde-o, e desensaque outro;
procedendo-se do mesmo modo com os demais. Se o
menino errar, voltará o objecto ao sacco.

Si houver duas ou mai " creanças, podem-se reve­
zar, tirando cada qual um objecto alternadamente.
Em não acertando uma das creanças com o nome do
objecto que empunhou, este volverá ao saquinho, e a
elIa não lhe chegará de no,o a sua vez, emquanto.
toda as companheiras não designarEjID e ex.trahirem
do sacco um objecto cada uma. Removidos assim do
sacco todos os· 0bjectos, cada creança contará os que
tirou, para ver a quem coube maior numero.

Mettam-se no saquinho torrões de assucar, grãos
de sal, estilha::; de pedra, pedacinhos de madeira,
e exija-se dos meninos que os distingam tacteando,
como já se fez.

Mandae-Ihes ter as mãos para traz, deponde peque­
nos objectos nas de cada menino, e perguntae-lhe o
que são.
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Vendem-se á creança os olhos; e, posta assim, es­
force-se por atinar, palpando, os nomes de ,arios obje­
ctos collocados deante della em uma mesa.

DUtingnir individuas nelo tacto.- Reunidas algumas crean­
ças, tapem-se os olhos a uma; e essa, vendada, dili­
gencie conhecer as outras, palpando-lhes a roupa e
as mãos. Incitae a creança a di tinguir as pessoas da
família, tacteando-lhes as mãos, depois o rosto.

DiStinguir moooa3 D~lo lacto.- Collocae numa bolsa, ou na
algibeira, diversas moedas, de um, por exemplo,
dois, tres, cinco centesimos \ e dae-as a discriminar
pelo tacto. Tire-se da bolsa ou algibeira cada moeda
á medida que a creança as nomear, tornando porem,
a embolsar-se, toda a vez que o menino desacerte.

Yistiuguir grãos Delo tacto.- Introtluzam- e em .arios
saquinhos diversas c'pecies de grãos, como trigo; avêa,
ervilhas, milho, favas, feijões, arroz, farinha outros,
e chame-se a creança a discriminar cada um pelo seu
nome, mediante o simple tacto.

Distinguir o aSDero e oliSo.- Juntae varios objectos, que
se differencem pela a pereza, ou li ura ; por exemplo:

1 Não me pareceu nece sario alterar a allusãoi que faz .0
auclol', a moedas americana . Mero expmplo. como e, nada J?als
fac; 1 ao professor brazileiro, ou portuguez, do que subslltwl-o,
applicaudo-o ~LS do seu paiz.

(Do tYJ!/')
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retalhos de seda, algodão, lã, papel pardo, papel du
escripta, fragmentos de madeira escabrosa e polida,
pedra, metaes, etc. Solicitae a creança a escolher os
objectos de superficie lisa, e reunil-os num grupo,
segregando-o do::> de superficie de3egual, que agrupara
a outra parte o

Distinguir as mbstanGías rijas das brandas.- Tende numa mesa
varias sub tancias: cortiça (. upponhamo:;), pinho,
carvalho, chumbo, cobre, ferro, vidro, coiro, borracha.
Separe a creança pelo tacto as tres mais compressiveis
das tres mais resistentes.

Aparte as menos duras do que o chumbo, e ponha-as
à e querda; depois, as mais rijas do que ~ chumbo, c
reuna-as a direita.

Apre. entae á creança diversas substancias, e fazei-a
examinar, raspando-as com umalamina de cobre, quaes
as mais duras, quaes as menos re istentes do que te.

Dilltirrguir substancias uuent~ e friaso- Disponde sobre uma
mesa sub tancias de diversa e pecieo Sejam: tecidos
de algodão, linho e lã, differentes generos de madeira,
pedra, chumbo, ferro, vidro o Feito isto, mandae-as
tocar pelas creanças, e pedi-lhes que estas vos indi­
quem as frias e as quentes.

Distinguir pelo tacto otamanho dos objgctos.- Ponde nas mãos de
uma creança vendada tres objectos pouco differentes
em tamanho, e exigi que aparte o maior o
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Occultae num sacco objecto da mesma fórma e volu­
me, de envolta com outros de forD;la identica, mas de va­
rias dimensões. Acreançaque separe então, eapresente,
doi eguaes em tamanho e dois de tamanho desegual.

Com e ses, escondei tambem, no mesmo sacco,
objecto. de variadas forma, mas de tamanho appro­
ximadamente identico. Separe então a creança os
de tamanho egual, depois os de egual fórma, emfim
os eguaes em fórma e tamanho.

Vtil será tambem, para aperfeiçoar o tacto,
habituar as creanças a compararem, apalpando, a
espe sura dos objectos. Assim: um livro grosso e
um delgado, um retalho de lJapel ou '-,anuo encor­
pado e um franzino, uma bengala fornida e uma
fina, um cordão singelo e um reforçado.

Disonguir folhas Dela tacto.- Animae as creanças a discrimi­
narem unicamente pelo tacto os differentes generos de
folha, assim ~omo as lamina das gramineas, quaes
areIva e os cereaes.

Os exercicios que se acabam de exarar, sugg'erirão
.variados alvitres, para educar o tacto. Em equencia
aos que levamos descriptos, convem ainda exer l.ar as
creanças m distinguirem as sub tancias corregadias,
pegadiças, leves, pesadas. Sempre que cahir a ponto,
induzi-as a tocar em varias objectos, e dizer o que
o tacto lhes ex.prime. Curae, todavia, de que apren­
dam tambem regularmente a distinguir sem apal­
par.

L. c. A
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EXERCI IO DOMESTICO PARA EDUOAR A MÃO

Abram a~ creanças as mão. e fechem; fechem
todoi! o dedo., da direita, meno o index e o pol­
I gar; façam ntão o me mo com a e quorda' cerr m
agora. todos, ,alvo o minimo d amba~ a. mãos;
depois, o de uma e outra, excepto o minimo o
indicndor ; e a~!Úm por deante.

Eunilibrar.~ E,;force-. e a creança por equilibrar na
ponta do d.e.Ç1.o pequenos obj ctos, taes como llma
moeda, um lapis, um cani,ote d algibeira, uma
bengala e outro..

. Dar nÓS.-Aprendam a dar um ná implea caJu lIma
só corda' depoi li mesma especie de nó com duas
cordas empar lhadas ; agora, a amarrar duas corda
entre si por um nó mutuo, a laçaI-as mediante
um nó corrediço. Ensinae-as tan~bem a dar laço
singelo e duplos, como os que se usam da amarrilho
aos s"1patos.; ou para compor a gravata.

Embrnlhar.- Ade trae a creança em em brulhar lim­
pamente pequeno pacotes: livros, pannos, seixos, ou
fava ; a encar uxar, ao modo do' especieiro., . em
e111brulhinho de fórma cQnicç\ vario., obj ctos: Çl.veia.,
por exemplo, ervilhas, grãos.
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COrtar edobrar D8Del.- Ifostre-se ás creanças a maneira
de cortar e dobrar papel em fórma de caixinhas, barcos,
ohapeu. , cêstas, ve. tidos, casas, etc., e alfeiçoar papel
em tira., para accendervelas, ou gaz.

A caminha de gato i é um excellente jogo para as
oreanças exercitarem os dedos.

ENSI TO DOMESTICO DA FORMA

As idéas de forma podem-se desenvolver mediante
brinquedos fornecido em casa às creança. para e
divertirem. Com e se fim se lhe ha-de ·ministrar uma
caixa de cubos e uma de outros solidos fingindo tijolos.
Devem ser o tijolo de madeira rija, como cerejeira ou
bOrdo, com cerca de quatro pollegada da largura,
duas de comprimento e uma de gros ura. Bem cedo
pode a. creança aprender a empilhaI-os e juntaI-os em

I Ca-t's era-dle, diz o iI\"'IBz. «Caminha de gato ", dizem
a crêança ent'· nós. Distracção bem conhecida dellas. Consiste
em di'pol' engenho amente de uma para a outra mão, espalmadas
e em posição vertical, uma linha, que, pas ando por entre os dedos
de ambas, Cl'uza- e em varios sentidos sobre si mesma, formando
figul'as geometrica mais ou menos caprichosas. A habilidade está
em tomai-a 11m menino das mão do outro, sem alterar a com Li­
naçãu, ou dando-lhe instantaneamente, ao tran pol-adas do compa·
nheiro para a snas, uma di posição nova, sem de manchar, ou
embaraçar o fio, nem de occupar delle as mãos.

Varias outras combinaçõ s ha de>sa especie de jogos infantis,
bal'eo, estei?'a-, (erreü-os, tltmba, rêde, eto. que o pediogl'apho
ourioso enoontrará indicadas no opu cu lo de F. ADOLPBD COELHO:
Jogos e rimas infa.ntis r.aibliothew. crEduca.ção ;Vacional, pago
78-9).

rDo tl'acltLct:;d
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fiadas, á imitaç:to elas obras ne alvenaria. Para um
menino de dois ou tre annos não ha mimo capaz d~

crear-Ihe mais distracções, e occupar-Ihe seguidamente
a attenção p r tanto tempo, sem fadiga apreciavel.
Quando o pequeno tiver brincado por algumas .emanas
com esse:> solidos, pasmarei~ da variedade de structuras,
quadradas e oblonga, torres, pyramides, pontes,
arcadac:;, alpendres, muralhas, fortalezas, chaminé,
que aprendeu a construir com elles.

Os solidos de con trucção de Crandall prestam-se à
mes.ma utilidade, recreando, e en inando, simultanea­
mente, a creança a obsenar a fórma . São a;geitados
de modo que as varias peças encaixam, ou se àrticulam,
pelas extremidades, permittindo assi levar-se ao
cabo a estructura, sem se de.~mancharem .

Proveitoso é egualmente, para es e ensino dome.­
tico das fórmas, um engenhoso invento chinez, o

tangramma, que aqui vae
traçado. Póde fazer-se o
angramma de papelão, ma­

deira, ou metal. Consiste
em sete peças, dispostas
aqui ao lado, na estampa,
sob o asp~cto de um grande
quadrado. A e tampa suh­
sequente deixa ver outro.

doi., menores, organizados com as mesmas peças.
Com as sete peças que constituem o tangramma pode­

mos construir centenas de fio·uras. Primeiro tratareis
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ele fazer construir pela creança os dois peclueno qua­
drado ; depoi, o maior. Em sabendo ella compol-os
desembaraçadamente, apre.entae-Ihe varios debuxos
de outras figuras, que deve imitar, combinando a..
sete peças; accrescentando-se, emfim, a eSile. desenhos
os demais, que imaginar a phal1tasia dos meninos.
Dizem ter sido o tangramma pa~satempo dj~ecto de
Napoleão I.

o tangl'amma chinez.

1\a pagina immediata encontrareis algumas das
figuras, que com o tangramma se podem comlJo .

5
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A gallinba. A fl'ucleu·a.

o ganso

o homem na barquinha. o mercador de porcela 'la.
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ENSINO Do~mSTICo DAS CàRES

Distinguir as GÔres.- Fazei coordenar pelas creança reta­
lhos de sêda, fita, algodão, papel, ou lã, de varias
côres, em grup~ cada um da sua, vermelho, azul,
verde, amarello, violeta, sem discriminação de matizes
mais ou menos carregados.

Designar as principaes côres doo objPI;tos,- Mandae nomear pelas
creanças as côre princípaes das p ças do seu vestuario,
dos objectos dispostos no aposento, como tapete ..
esteiras, etc.

COlher fiores semelh1nte3 em côr,- Em permittiudo a e tação,
solicitae o menino a reparar na côr das flore e a
juntar, ou compor em ramilhete a de càr semelhante.

Coordenar côres.- Disponde as càres por esta ordem:
vermelho, alaranjado, amarello, azul verde; ou
nest'outra: verde, vermelho, alaranjado azul; eelltão
convidae a creança a ordenaI-as na mesma ~erie que
vós.

ENSINO DOMESTICO DOS NUMERaS

PrimeIros passos no anrender acontar.- Ensinae a creallça a
contar os seus dedos, a contar bola', ma~, noze;j,
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botões, moedas, calhaus, cadeiras, e outros objectos,
até dez, pela ordem da numeração. Ande então, e conte
os pa sos que der.

Conte, outro im, as arvores, a vaccas, os carneiros
os cavallos, os vidros da vidraça, os degrau~ da
e cada, etc.

Já famiJiarisada em contar até dez aprenda a fazel-o
ate vinte. Sentido em que as creança aprendam a
contar objectos, ante.> de entl'arem a contar men­
talmente.

Levae-as a que façam reparo na differença entre um,
dois, tres, quatro, cinco, etc., e vinte e um, vinte e
dois, vinte e tres, vinte e quatro, vinte e cinco, etc.

Certa noite uma pequenita, qu mal podia ler al­
gumas palavras de tacadamente, veio ter comigo,
trazendo nas mãos uma arithmetica, e perguntou-me:
« Que é isto? », apontando para um grupo de alga­
rismos encarreirados a sim:

1
1

2 3 4 5
2 3 4 5

G 7
6 7 8

o
9

10
10

Mandando-a levantar um dedo, indiquei o 1, e
disse-lhe: «Este é o alga1'ismo wn.» Pedi-lhe em
seguida que levantas. e doi dedos, apontei para o 2,
e ensinei-lhe: « Aqui ten. o alga1'ismo dois.» Prose­
guindo de te modo até Ll, voltei a 1, e, recomeçando,
mostrava os algarismo.:>, dizendo: «Algarismo 1,
algari·mlO 2, algarismo 3, etc.» «Vê» ob ervai a
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eu ; « este o meio de co~tares ; e os nomes destes alga­
rismo são as palavras que ,aes dizendo, quando
contas um, dois, t1"eS, quatro, etc.» Já desta vez, ao
chegar a 4, comprehendia ella a relação entre o.
algarismos e a contagem, e instantaneamente indicou,
e denominou 5,6, 7, 8, 9, 10. Em menos de quinze
minutos se habilitara e nomear, em qualquer ordem,
todos esse algari. mos. Foi a sua primeira lição.
Poucos dias depois; exigia-lhe eu que reunisse em
grupo tantas moedas quantas C<:'tda algarismo figu­
ra,a,

OUTROS EXER rcIOS DOMESTICOS

Fornecei ás crcanças uma serie de brincos attl'a­
hentes e instructivos e jogos de difficuldade t, com
que se ellas entretenham em C<:'tsa. Para recreação de
portas a fóra, ministrae-lhes piões, papagaios, maças,
bolas, arcos, carrinhos, patins. Exercicios, jogos e dis­
tracções semelhante, que tendam a infundir na creal1ça
habitos de percepção aguda, ou a adestrar-lhe a vista,

1 O auclor cxempli Iica eo-es jo""os e di tracçõe infant.is, mencio­
nando al""llllS de denominação ingleza qnasi todo sem corre­
ponrlencia no nosso idioma: «. Fax anel geese,. G-a.?Tisan go1>??w,.
'olitai?'e,. checher ' .!ack-·t)'Gm's, etc, » Claro está qn·, ao arbitrio
do edncad I', e e podem s r snostit'lido p~r outros jogos de
analo"o elfei'to, Em todo o ca o, a indicação cios nomes, qn conser­
vamos aq.ui, habilita os paes. qll o quizerem, a fazer acqui ição
do materla'! para os apontados no te:to inglez.

(Do traeluctol·.)
31
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o ouvido, a mão, endo convenientemente encami­
nhades, cooperam, a um tempo, em desenvolver as
faculdades do espirito e do corpo.

CONSELHOS AO ~lliSTRE

Muitas creanças encontrará na escola o mestre, cujos sentidos
não receberam a lima dessa educação 'domestica, e que pouco
e terão adealltado no habito de usar sem embaraço dessas facul­

dades, com que Deus as dotou, para conhecerem o mundo onde
tinham de viver.

O apparelhar essas creanças, amadurecendo-as para as li­
ções da escola, requer do mesb'e boa parte do trabalho educa­
tivo que competia aes paes, e, nesse caso, muitos dos exerci cios
que acabamos de delinear para o ensino demestice, suggerirão
alvitres applicaveis na escola á reparação dessa lacuna. Em­

quanto não bouv r aprendido a ebservdr as proprias sensações,
o alumno achará inintelligivel a linguagem de preceptor.



ENSINO ESCOLAR

LIÇÕES PREAMBULARES PARA CULTIVAR AS FACUL­
DADES DE OBSERVAÇÃO E O USO DA PALAVRA

EXERCICIO EM COLLOQUIOS

Convem que as primeira lições da creança na escola
sejam dadas em conversa e com a maior simplicidade,
para despertar o espirita, de;;envolver os habito;:, de
observação, e adestrar o alumnos no emprego da
linguagem. Esse trabalho preparal-os-ha para um
estudo mais preciso das fórmas, cÔres, numeras e
palavras impres as.

O as umpto pelo qual o menino revelar mai inte­
resse, será o thema iJúcial dessas palestra , e indicara
o ponto por onde hão de dar começo essa lições. o
correr dellas a sympathia da creança por esse assumpto
predilecto dará o tom para se lhe encaminhar a attençao
a outro analogamente attractivos.

A conversaçao em casa acerca de objectos de uso
diario ordinariamente intere sará. os meninos. Es as
liçõe serão dirigidas sem formalidade. Induzi o pe­
queno a 4-1scorrer sobre as coisas que vê, u a, ou
consome cada dia, a formular perguntas a respeito
dellas, e responder ás que se lhe fizerem. Faça-se

32..
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selecçiLo dos assumpto, , priucipiando pelos mai simples
e familiares aos aIumnos e ao me. tre .

1.- Demos que o primeiro colloquio do preüel?tor
com as creanças diga respeito a um g'ato. Pergunte-lhes
o mestre qu~ntos pés tem esse animal; quantas orelhas;
que faz; para que serve. Provoque-a a fallarem
do gato, que cada qual possuir. Interrogue-as em
termos emelhante acerca do cão. Empenhe-se em
conseguir dos alumno que e pronunciem acerca de
tudo o que occupar a conversa.

2.- Pal~ trem sobre os seus brinquedos; quaes
sejam; o que com elles fazem; quem lh'os deu.

3. - Como seja gosto elas crea:nças narraI'em o que
viram, pedi-lhes que relatem o que encontraram no
trajecto l)ara a escola; que passaro, que anill1ae:
depararam, e onde.

4. - Depois de alguns colloquios familiares desse
genero, que lhe captem a con.fianÇc'1" e lhe desfaçam
todo o acanhamento de enunciarem o que pensam, dae
mais alguns passos adeante, e inquiri-lhes os nomes
de alguns objectos triviaes. POI exemplo: Que moveis
servem de assento? .. « A cadeira; o sophá; o tam­
borete; o banco », responderiLo o pequenos. Então
perguntae-Ihes em que parte da cadeira, do ,ofã, do
tamborete, ou do banco se aSG3ntam elles.

5.- Que objectos usamo nas mãos? «Luvas,
miteneR, aun<:'is, dec1aeR, manguitoR, regaI i).» Quem
usa luvas? Quem calça miteneR ? Quando se u am
regalos? Onde se põem os allllei ? Quem u a dedaes?
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6. - Que objectos trazemos no~ pés? «Meias, chi­
nelas, sapato;, botas, galochas, polainas.» Porque nos
servimos de meias? Quando u. amo chinelas? Quem
calça sapatos? Quem calça bota? Em que occa iões
nos utili amo. de galochas? Que mais objectos se
u am nos p 's?

7. - Qu~ usamo~ na cabeÇa? «Barrête, chapeu,
gorra, boné, gorro, carapuça.» Quem usa chapeu ?
Quem usa boné? As raparigas usam l)arrête?

.- No recinto da escola que objectos de madeira
vedes? K Cadeiras, bancos, mesas, carteiras, soalho.»
Que prestimo tem a mesa? Qual a serventia da'>
carteiras? Julgaes passiveI que os alumnos podessem
ter-se em pé, e andar na sala da escola, se não fos e o
taboado ? Qual é, pois, a utilidade deste?

9.-Que divisaes no céo?« O sol alua, es­
trellas, nuvens, o arco da velha. » Quando se
mo tra o sol? Indicae o lado onde o sol de ponta
pela manhã. pontae onde se põe. Quando apparece
a lua? A lua é vüivel todas as noites? Descobris
mais de uma lua? Vêdes mais de uma e trella ao
mesmo tempo? Durante o dia distingui' e trella~?

Quando "êele'> nuven ? Que chamae arco da velha?
Já o vistes? O nome elo arco da velha arco íris.
Já vistes um arco-iris ?

10.- Nomeae-me alguns artigo~ de roupa:« <1.­

saco, collete, calças, vestido, avental.» As menina
trajam ca acos e colletes? Quem ve te calças? Quem
traz avental? Quem usa vestido? De que. fazem

~'i'
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ve tidos? Os coHetes fazem-se de chita? O. aventae
fazem-se do mesmo pauno que o casacos?

o dirigir este coHoquios instructivos, não os
esqueça dar preferencia no começo aos objectos fami­
liares ás oreanças, evitando con trangel-as à obser­
vação de coisas superiores ao seu entendimento. Esse
curso deve prolongar-s·e por algum tempo, con ide­
rando- e gradualmente os assumptos que demandarem
mais largo ambito de ob ervação, á medida que os
alumnos se forem tornando mais oapazes de desorever
o que viram. Por esse caminho as creanças chegarão
a um conhecimento mais profundo e exaoto de todos
o objeotos u uaes, que as rodêam.

Os exercicios desta especie são mais particularmente
adaptado aos meninos que ainda não souberem ler; ma
podem proveitosamente insinuar-se entre as lições de
leitura, segundo o indicar a cOlll1exão immediata do
assumpto. São tambem apropriada a servir como
lições de occasião, para variar, ou preencher o tempo
orclinariamente consignado a outras l.;ições, quando,
por qualquer motivo, esta o não absorverem de todo.

O" seguintes e baços de conversa suggerirão varias
outros modos possiveis lle:lta classe de lições.

ACERCA DE FACAS

omestre (empunhando perante aaula um canivet ):
Que vem a er isto?

Os alumMs: Um canivete.
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Mestre: Que po so fazer com ene?
Alumnps: Cortar; aparar; talhar varias coi as.
M.: Fechei agora o canivete. De'te modo ainda

corta?
A.:« ão; deveis abril-o. »

M.: Onde etraz umcaniv te?
A.:« a algibeira. »

M.: Sabeis de outros objectos capazesdecortar?
A .: « Sim; as facas. ~

M .: Que facas tendes visto?
A.: «. Facas de serviço; facas de mesa; faquinhas

de châ e sobremesa. »

lv.I.: Qual o mais comprido: o canivete, ou a faca
de mesa'~

A .: « A faca de mesa. »

M .: Que e faz com uma faca de me. a?
A.: « Come- e. »

M.: Serve a faca de mesa para talhar, ou aparar?
A. «NãO: não . bastante anada. »

ACER A DE BONÉS

J.l1estre (mostrando aos alumnofi um boné): Que 6
isto?

A lumnos: « Um boné. »

M.: Para que fierve um boné?
A.: « Para cobrir a cabeça. »

li!.: Quem usa baTI'?
:11
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A.: « Usam-n'o os meninos, e tambem os homen'
algumas vezes. »

J.v.I.: Quando põem boné os meninos e os homens?
A.: « Quando saem de ca a. »
M.: Porque põem boné, ao sahir de casa?
A.: « Para ter agasalhada a cabeça.»
J.11.: Todos os meninos u am boné?
A.: « Não; alguns usam chapeu; outros, g·orra.»
M.: De que efeito este boné?

ACERCA DE BOLA.'

J.v.Iestre (mostrando aos meninos bolas de borracha,
madeira, lã, bilhar, etc.) : Qual a maior desta. bolas:
a de borracha, ou a de marfim?

Alumnos:« A bola de bOI racha. »
M.: Para que serve uma bola?
A .: « Para jogarmos. »
M.: Que pode fazer um menino com uma bola?
A .: « AtiraI-a; batel-a ; fazel-a saltar. »
J.v.I.: Qual destas bolas preferi.3 ? A de madeira, ou a

de borracha?

ACER A DE UM FOGÃO

J.v.Iest1"e (apontando para um fogão da sala): Que
é aquillo?

Atumnos: « Um fogãO. »
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M.: Para que serve?
A .: « Para accender-se-lhe fogo. »

M.: E porque lhe accendemos fogo?
A .: « Para aquecer-nos. »

M.: Que é o que. e;põe no fogão, para accender
fogo?

A.:
11'[.: O fog'ão pega fogo?
A,:« Tão; porque é de ferro. »

M.: Já vi te fogões nalgum outro. lagar ?
A .: « Sim: em casa. »

M.: Que serventia tem o fogãO em C<'t 'a?
A.: « Cozer o alimentai;, e aquecer a casa. »

Podem-se, jà se vê, travar palestras, mais ou menos
semelhante a e sas, em relação ao a sumptos se­
.guintes e outros analogos :

PeLO.

Bolo..
Tortas, pudins.
Queijo.
Manteiga.
Leite.
Assucar.
Garfo.
Cavallo.
Cão.

Maça.
Laranja.
Pecego.
Pêra.
Cereja.
Ameixa.
Uvas.
Colher.
Gato.
Carneiro.

Neve.
Gêlo.
Chuva.
Ardosia.
Cadeira.
Mesa.
Sino.

apato.
Vacca.
Carro.

5c.L.

Ensinae tambem as crean as a proferirem os seus
.nomes; o nome da rua onde moram; o de seu paes,

35 .
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irmãos e irmãs; o dos dias da semana; a conhecerem a
sua mão direita e a esquerda; a saberem a cidade ou
villa onde habitam.

E' de notar que estas singelas conversa de instruc­
ção podem-se variar quasi illimitadamente, de modo
que se avive o gosto das creança , tendo-as presas
mediante a serie de mutações que de si mesmas surdirão
á mente do professor engenhoso. Algumas vezes se
augmentara o interesse desses exercicios, avisando de
antemão as creanças do objecto sobre que se cava­
queará na lição immediata ; mas assim só se proceda,
quando com isso possa crescer a satisfação da classe, e
a proposito de as umptos pelos quaes os alumnos
manifestem muita sympathia.

E' activo o espirita das creanças ; voltêa de continuo,
inquieto sempre, de um para outro objecto. Não se
espere, portanto, alcançar que estejam quedas, a
ruminar longo tempo um assumpto, como as pessoas
maduras, ou que cogitem com apreço numa liçãO
futura, si as prevenirdes da materia sobre que ha de
versar a pratica, especialmente quando não mostrarem
no aso extraordinario empenho. Demais, é sempre
necessario da parte do mestre certo dom, para trazer
sempre e perto o gosto dos meninos, durante os
exercicios escolares, ainda quando o objecto fõr tal,
que encerre todas as seducções da novidade.

Bem succedidos serão os preceptores dotados de
tacto e possuidos de amor enthusiastico pela sua pro­
fissão . Esses taes colherão o melhor fructo destas
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nossas indicações, e nelIes se deve pôr a maior espe­
rança, quanto á introducção efficaz, em no sas escolas,
de methodos para o cultivo dos habitas de observação
exacta entre as creanças, e ao desenvolvimento mais
intimo das suas aptidões intelIectuaes mediante os
processos naturaes do aprender.

A importancia da cultura de ses habitas na puericia
e o amor da natureza que, em consequencia delIes, se
lhe influirá, formosamente exprimiu-os o profes ar
William Russel, em um artigo acerca do « cultivo
das faculdades de percepção », dado a publico no Jornal
da Educação, de Barnard:

« Em todos os processos do lavrar, enxertar e decotar
nos espiritos, attente sempre o agricultor, como num
pomar, pela quadra propicia. Uma immersão, logo
aos primeiros anuas, no estudo da natureza, saturará
toda a alma ele um amor tão firme por elIa, que até ao
fim da vida não mais se extinga. essa estaç,:'io auspi­
ciosa, são todos viço e mimo o sentidos, o espirita
energico, o coração quente, a memoria tenaz; o. creação
sorri ainda como um painel de novidad s e alegrias, e a
a siduidade é um prazer. Eis o tempo de inclinar a
vergontea na direcção que a arvore deve seguir. »

?~



EXERCICIOS PARA FORMAR
OS HABITOS DE PE SAR E DIZER COM

DESEMBARAÇO E CORRECÇÃO

De grande monta é que as creanças se acostumem
a pensar com agudeza, enunciar sem embaraço, e
falIar com exactidão. Para a consecução destas apti­
dões, urge introduzir em todas a. escolas de primeiras
lettras methodos accommodado aos alumno durante
o dois primeiros annos de frequencia. es a educação
seriam efficazes os nosso coltoquios instructivos'.

Os seguintes esboços do methodo apropriado a essas
praticas su citare'ia aos preceptores de tino a invenção
de meios lJara chegarem a e3se resultado, e habituarem
a creança a não deixar fugir despercebida' as suas
sensações.

o uue vejo. - Dirigi-vos ás creauças uma a uma.
E tas, ao appelIo do mestre, ergam-se instantanea­
mente, e pronunciem o nome ue algum dos objectos
visivei no recinto da escola. «Vejo a pedra. »« Vejo
a mesa. » « Vejo a cadeira. » « Vejo um pedaço
de giz. » « Vejo um livro. » « Vejo o profes'lor. »

Adestrem.-se os alull1uos, de modo que nenhum inter­
valia medeie entre o sentar-se um,delIes, e levantar-se
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O vizinho. Preparae-o>; de sorte que cada qual responda
apenas se levante, sente-se logo após, e succeda-lhe o
immediato.

Alguns dias depois deixae mencionarem os nomes de
objectos vistos fóra da escola, como: «Vi um cavalio.»
«Vi um wagon. » « Vi uma vacca. » «Vi um carro. »
«Vi um pas aro.» [Desde este exercicio vão-se
acostumando a creança a não dizer sempre
« Eu vi. Eu li. Eu andei. Eu corri. Etc.» J 1

oQUe oi~o.-« Oiço faliar o meu profes ar. » « Oiço o
sino. » «Oiço o piano. » «Oiço o comboio. » « Oiço
um carro. » « Oiço a voz de Lucia. »

Mai tarde perguntae-lhe. o que ouvi?"am. « Ouvi
cantar um passarinho.» « Ouvi tocar o signal de
fogo.» «Ouvi roer um rato. » «Ouvi C<'l.ntar uma
moça. » Etc.

oQUe saboreio.- «Saboreio uma maçã. » «Saboreio
uma laranja. » « Provo um pêcego. » « Provo assucar
cancli. » « Gosto um pastelão. »« Gosto uma banana. »
« Saboreio pão. »

I Bem sc vê que, nesta parte, não traduzimos. Calkins. ug­
"'ero ao mestre que cOl'l'ija. uns meninos um el'ro d elocução
p~cllliar ao il1glez e commum Jáentre as creanças: acostumando-as
a não dizer 11l « I 'ccn» em vez de « I have seen.» Pareceu-nos
aprovei.tav I a ug-gestão, para lembrarmos aos no sos prJfes-ore a
con\'emencia de COl'l'io-irem entr os seus alumllos uma corruptela,
que nos toca a uós, del'6l'ma o nosso faUar vemácnlo, e pecial­
fi nte no Brazil, e clo mau \'eso das creança em casa c nas es olas
cOlllmunica-se á Iillguan"em dos adultos: o abuso dos pronomes
pc soaes.

(Do traductor.)

3'
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Pode-se alterar o exercicio, perguntando aos me­
ninos o que comem. « Como carne. » « Como queijo. »
«Como bolos.» «Como pasteis.» «Como maÇc't.»
Etc.

oune cheiro.- « Cheiro uma laranja. » « Cheiro
queijo. » «Cheiro maçã. » «Cheiro cebola. »« Cheiro
uma rosa.» « Cheiro ortelã-pimenta.» «Cheiro
camphora. » « Cheiro canella. » Etc.

oune aDaloo.-« Palpo o meu livro. » « Palpo a minha
pedra. » « Palpo o meu lapis. » « Palpo um dos meus
dedos.» «Palpo os meus cabellos.» «Palpo uma
cadeira.» «Palpo gelo.» «Apalpo, sinto, ou toco
agua. »« into ar. »

oune fa~.- « Couver:>o. » « Leio. » « Jogo. » « Brin­
co.» «Passeio. » « Corro. » «Pulo. » «Canto.»
« Soletro. » « Salto a corda. » «Jogo bola.» «Pa­
tino. » «Monto a cavallo. » «Viajo num wagon. »
« Varro. » « Coso. » « Lavo pratos. » «Lavo o rosto
e as mãos. » « Penteio o cabello. »

Aonde vou.- « Vou para a escola. » «Vou à igreja. »
«Vou para casa. » «Vou ao armazem.»« Vou á
padaria. » «Vou ao mercado. » «Vou ao parque.»
« Vou ao sapateiro. » « Vou á casa de meu primo.»
«Vou á casa de meu tio. » «Vou á ca~a de minha
avó. » «Vou ao campo. »Etc.
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Como vou. - «Vou a pé á igreja. » « Caminho para a
escola. » « Corro ao armazem. » «Vou em diligencia
á ca a de meu primo.» » Vou de carro á casa
de meu tio.» «Embarco-'me num vapor, a visitar
minha avó. »Etc.

ouue eu umera. - « Quizera um livro novo. » «Qui­
zera um par de sapatos novos. » «Quizera um fato
novo. » «Quizera um torrão de assucar candi. »

« Tomara eu jantar. » « Quem me dera um relogio. »

«Quizera uma faca nova. » Etc.

ouue traio.- «Trajo um chapeu. » «Trajo um boné. »
« Trajo um casaco. » «Trajo ve tido. » «Trajo
chale. » «Trajo avental. » « Trajo roupão. » Etc.

Combine o professor exercicio semelhantes, em que
os alumno aprendam. a dizer, por exemlJlo, o que não
lhes agrada ver, o que não gostam de ouvir, o que
não querem saborear, o que não desejam cheirar o
que não estimam palpar, o que não lhe apraz fazer,
aonele lhe de agrada ir, etc.

Conviria tambem perg'untar-lhes o profe . 01' os no­
mes de objectos que não possam ver' que não oiçam;
que não provem; que não cheirem; que não palpem;
e bem assim o que não po sam fazer aonde não pos­
sam ir, etc.

Estes e outros semelhantes exercícios serão util­
mente empregados nos primeiros dois anuos do curso
escolar. 7(
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A fórma e a côr são as duas propriedade", que as
creanças melhor di,tinguem nas coisa. _ mbas tocam
á vista, e são as mais c~do e mai geralmente reco­
nhecidas. Ambas mostram-se em grande variedade
por toda a parte, e abrem, portanto, amplo espaço
para se educarem na creança as faculdades de ob er­
vação. A essas propriedades cabe, pois, importante
logar no curso de instrucçãQ primaria.

Ainda mais depressa, porem, que os de côr seme­
lhante, aprendem as creanças a agrupar com acerto
os objectos semelhantes em fórma. E' principalmente
pelas formas, que a creancinha começa a distinguir
os objectos. Essa propriedade, na sua mais ,imples
concepção, ea que primeiro chama lJara as coisas que
de roda lhe surgem a attenção dos mais lJequeninos.
Por meio da paridade e disparidade entre a conformação
desses objectos, que reiteradamente lhe impressionam
a vi ta, habilita-se a creanciuha a discernir a colher da
chicara, o prato da taça, a cadeira da mesa, o boné do
chapeu, a luva do manguito, a bota do apato, o livro
da pedra, o gato do cão, o cavallo da vacca, o carneiro
do porco, muito antes de haver colhido noção alguma
das outra. propriedades que os caracterisam.
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_ ssim que a forma é a qualidade mais adequada às
primeiras lições, mediante a quaes se ha de atreiçoar
o menino a obsenar com escrupulosa attenç-ão e justeza
as propriedades distinctivas das coisas. A..s ideas de
fórma são susceptiveis de representar-se por meio de
clescripções e definiçõe chãs. São as mai:. capaze , por
conseguinte, de adaptar-se aos primeiros rudimentos
do ensino e à priJpeira disciplina do:> habitas de
ob ervação rigorosa.

A experiencia põe de manife to que é preferivel
encetar as lições de coisas, en inando de per i as
propriedades mais apparentes dos objectos; de modo
que se pr oduza de cada vez uma impres'lão distincta,
e fique entendida a idéa de cada propriedade, antes
que se ex.ija da creança a discriminação de muitas·
reunidas.

Entre as primeiras percepções da puericia . e notam
as de forma, côr, som, numero, tamanho, movimento,
gosto, frio e calor. Cada uma dessas requer seus
cuidados; mas nenhuma pô le ageitar-se tão d molde
c mo a da fórma a crear nos alumnos o costume de
fazerem reparo em tudo quanto se lhes otrerecer fôra
da escola. As immediatas, na e cala dessa adaptação,
vêm a . er talvez, por . ua ordem, a cõr, o om, o
numero, o volume e o movimento.

Cuidarão talvez arbitraria a idea de ensinar a
denominação das fôrmas; e, todavia, e tá longe de
sel-o tanto quanto ensinar as lettras ao menino, antes
de ensinar-lhe as palavra .. Com alguma pericia no

3'1
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exemplificar as fôrmas, cada qual por um variado
numero de objecto, diagrammas impressos em cartas
e de. enhos na pedra, não se indicando o nome enão
depois de perfeitamente reconhecida a figura, essas
lições attrahirão e interessarão ainda as creancinhas
mais verdes.

Em todas as lições desta categoria, a cada fôrma,
que se fôr ensinando a conhecer, ,e associarão varios
objectos, exigindo o mestre aos alumnos que definam
a conformação das coisas exi~tentes na sala, e mencio­
nem outra , de seu conhecimento, que se assemelhem
á figura indicada.

Não é util ao desenvolvimento regular das aptidões
mentaes o systema de apontar um objecto, dizendo­
lhe o nome e a fôrma. O que convém, é que a creança
se habitue a discernir elia mesma cada figura nos
objectos, e acertar-lhe o nome. D'ahi as principae
differenças entre os systemas de ensino presentemente
em voga. Num é o preceptor quem continuamente
informa os alumnos, cingindo-se a embutir-lhe
palavras pelo ouvido, sem se lhe dar de que esta seja,
ou não, a melhor entrada para a inteliigencia, nem
lhe importar si as creança entendem a significação
dos vocabulos, que se lhe communicam por essa via.
O outro methodo quer que o mestre industrie o
di.~cipulo em obter cada noção á custa do esforço
das suas proprias faculdades, tornando assim pra­
ticamente fecunda para a vida inteira a educação
escolar.
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A maneira de ensinar praticada por aquelles cujo
verdadeiro fito parece reduzir-se a dieta?' aos alumnos,
contentanelo- e ele que decorem, e repitam, converte.
a espirito n'um recipiente passivo ele palavras, n'um
como sacco sobrecheio deixando-o mais ou meno
incapaz de augmentar a provisão que lhe impuzeram,
tal qual o acco a carga que recebeu. O methodo
apposto affaz amaxima actividade todas as faculdades
mentaes, acostumando elest'arte as creanças a obser­
varem mais attentamente o que as cerca, e levando-as
a adquirirem o saber de um modo tal que, na duração
ulterior da existencia, lhes conserve sempre o maior
grau de utilidade real.

Os methodos applica,dos ao ensino intelligente das
fdrmas insensivelmente conduzirão ao uso de metho­
das mais perfeitos de instrucção noutros assumptos. O
mestre que estudar com cuidado o espirito deª-tas
lições concernentes a fdrma das coisas, e fizer-se.
perito em desenvolvel-a, ensinara melhor a ler, e
e crever, a arithmetica e a geographia, graças a
influencia com que para e te resultado predispõem esses
exercicio o professor e o alumno.

Mui pouco apreço se dê a repetição do nome
das figuras; mas muito valo?' a,elecção e classificação
positiva, dos objectos consoante a suas varias fôrmas.

a esphera do ensino, é ove?', comparar, g?'wpar, e
não a núa repetição ele vocabulo , o que determina o
conhecimento exacto das coisas. I ão omittae nenhuma
dessas applicações : solicitae a creança a ver, e»~inae-a
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a oomparar, aclestrae-a em exeoutar', ou produzir,
ex.igindo, afinal, .que desoreva o que tiver pe7"oebido, e
feito.

UTENSILIOS PARA EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS

Em começando as lições destinadas a ensinar a denominarão
das figuras, esteja apercebido o mestre com uma cai.."a 1

contendo figuras planas, quaes sejam triangulo', quadrados,
polygones, e solidos: espheras, cspberoides, cones, conoides,
ovoides, cylindros, cubes, pyramides, etc., etc. Para a exposi­
ção das linhas e figuras lllleares deverá t r-se provido tam­
bem de cartas ou mappas apropriados 2. A' mingua desses
aprestos para o ensino intuitivo das fórmas, recortará cm pa­
pelão as fig1tras planas, e lançará mão, por exemplo, de ba­
tatas, ou nabos, facejando-os em fórma de solidos geometricos,
Como quer que seja! porém, infundir ás creanças idéa exacta
dessas fórmas é inexequivel sem o emprego de modelos cor­
responden tes a cada figura e solide regular.

Os diagrammas infra-h'açados têm por fim mosh'ar nos seus
gru pos naturaes a fórma das linltas, figuras p/alias e solidos,
de que o professor terá occasião de servir-se durante as lirões
de jórma exaradas nas paginas subsequentes.

1 Expressamente para esta edição do men livro acabam de fabri­
cal'-se cai.-as de « Novas figuras solidas pat'a as lições de coisas,"

• Para esclarecer as lições tocantes a este assumpto, preparou o
auctor de te livro «Cartas de linhas e fig-uras", dadas á estampa
em casa dos edictores desta obra, os Srs, I-Iarp r & Bl'others,
Nova YOl'k.
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Varias formas de linhas

51

Linha recta

Quebrada

Curva

Ondulada

Posição das linhas.

Espiral

\
Obliqua VerLical

Horizontal

Perpendicular

o
Parallelas

Linhas noutras posições.

H
/--·...·\

}
,.,.I'

~..,.....~."

Circwnferecia Arco Dlametro Raio
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Varios cantos

LLLL
Canto agudo Recto Obtuso Anedondado

Angulo agudo

Angulos

Recto Obtuso

Figuras planas de tres lados rectos

Triangulo equilatero T1'iangulo l'ectangulo Triang. is6sceles

Triangulo obtusangulo 'l'l'iangulo escaleno

Figuras planas de quatro lados rectos

Quadrado Quadl'ilongo Rhombo
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Rhomboide Trapezio Trapesoide

Figuras planas de muitos lados ?'ectos

Pentagono

Octógono

Hexágono

Enneágono

Heptágono

Decágono

Figura,s planas curvilineas

Circulo

o
Anel

Ellipse

Crescente

Oval

Triangulo curvilíneo
~I
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Partes de figuras curvilineas

Semicirculo Quadrante egmento ector

Solidos

Cubo Prisma triangnlar Prisma quadl'angular

Prisma hexagonal pyramide quadrangular Pyram. trian"gular

Esphera Hemispherio Espheroide
achatado

Espheroide
alongado
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· Ovoide Cylindro Cone Conoide

o GONIGRAPHO

o g01I~trrajJho é um pequeno instrumento um tanto parecido
a uma régoa dobradiça de carpinteiro, preparado, porém, de
sorte que só se mova em dois sentidos. Compoe-se de muitas
régoas menores, ou membros, de ferro, ou bronze, articulados
entre si por meio de eixos. Com elle se podem formar todas
as figuras geometricas constantes de rectas e angulos ; do que
vamos dar alguns exernpl0s nas gravuras seguintes:

RhomboQuadrado

O
" .

, . .
Parallelogrammo

L. C. 6

Tl'iangulo

o
Penlázono Octógono

lr1
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SUA OCCASIAO E ORDEM

Sab r o que ha rle <'n, inaJ' como ~Ilsillar, e quando
ensinar, eis o cru sobr Luc10 se exige do I J' ceptor,
e. pecialment (lUanta ÚS «li ,ões (le coisas. » Para
estab lecer o que importa ensinar p?"imeú"o e o que
se lhe deve seguir na ordem natural mo:>tranrlo assim
a opportunidad I ropria de cada lição, dispuzemos em
passos os seg-uint .~ exer icios acerca das jü?'mas, ou
figuras.

Em caso nenhum se altere a ordem, na qual se
acham graduados os passos de cada assumpto ,. não
se encetem exercicios do segundo, ou te?"ceú"o passo,
emquanto o. alumnos s nãu tiyerem familiarizado om
o primei?"o passo do assumpto. Todavia, epermitLiuo
estudar o primeiro passa de varias assumptos, antes
(le entrar no segundo pas o d lualquer (le11 s assim
como, penetrar no egundo passo ne mais de UIll

assumpto, antes de começar o primei?"o de outros.
Para maior clareza attendam á seguint
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Para guia do. me~tres- nas e;;cola.: urbanas gradua­
das, dar i as s guintes indicações emquanto à ordem
que com-em guarrlar no encarreiramento dos assumptos
e suas:H1 bdivisõe..;, ou pass'os, bem como a re. peito da
épocha apropriada a cada, 'rie d liçõe de fórvtnas.

DescI a matricula da creallça na escola ate haver
concluido syllabario, e achar- 'e pre. tes a começar o
Primei?"o Livro de Leitura, adopte-se ·m toda a sua
ex.tensão, e complete-. e o programll1a qu vae da
primeira à tercei?'a se?"ie ele lições.

Ensine-. e a qua?'ta se?"ie, emquanto os alull1nos
e. tudam o P?"imeiro LiV?'o de Leitura.

Chega a vez da q'l,ântct serie, deve. er e gotac1a
e:ha parto .das li(;ões, quando se estilE'r dando a pri­
meira meLarl (lo Terceir'o Liv?'o.

I C:llhin rel'el'H-Se em p:lrticuhw :is illstiLuições de en ino pri­
fi !ril.! nos F.. lado. Unidos. Exi. (em ali i duns clllegoria geraes de
escolas: ,lSllI19""'clC'l schon7s, e' 'olas não !!radua.das, dominantes
nos districtOf; 1'lIrap s, " as fJl'adecl schools, c colas graduadas. llas
comID'lJla mais iillporL;mLe., llOS listl'icto das grandes cidades e
na. de popularã m 'dia. Os ]Jl'o{!rammas daquellas. ão de ordilla­
rio limitados. mal clistincL s e variawi . O da segllndas (graded
seltools), a qlJe all'lde o texLo, e ClljO curso na cidad's mai- iJnpor­
tantes. e tende- e a doze anno de estudo, ramifica-se em tres graus,
a cada um dos qllae corresponde I1lll e tabelecimento e coI::tr diver­
so: a escolc~ eICll'Wnt21' (pl'ima,'Y sc/wol) ; a escola intermeclia (intel'­
mediate school), 011 a escola de lll'ammatica (graillmal' school) ; a
eseola. sl/pedo,' (high school) ,

(Do (raàllct"i~
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Em entrando na segunda metade de te, ou em algum
facil Quarto Livro, virá então a proposito a sexta
série de lições.

SÉRlES DAS LIÇÕE DE FÔRMAs

Primeira s/rito

o primeiro e segundo passos « Semelhanças e differenças
de fórma. » Paginas 6r - 3.

Seg1t1lda série

O primeiro passo « Fórmas lineares. » Pags. 64 - 7.
O primeiro, cc Cantos. » Pags. 83 - 8.
O primeiro, « Solidas - Fórma espherica. » Pago 135.

Terccíra série

O segundo passo, « Fórmas lineares. » Pags. 68 -70.
O primeiro e segundo, « Posição das linhas. » Pags. 74 - 7.
O primeiro e ° segundo, ccFigur"as planas. » Pags. 97 - rOI.

O primeiro, « Cylindro. » l'ags. 140 - r4I.

Quarta sIne

O terceiro passo, « Figura das linhas. » Pags. 70 - 73.
O terceiro, « Posição das linhas.» Pags. 77 - 82.
O segundo, CC Angulos. » Pags. 88 - 94.
O terceiro, « Fórmas planas. » Pags. ror -.2.

O primeiro, cc Triangulos. »Pags. 103 - 4.
O primeiro, « Fórmas quadrilateras. » Pags. 108 - II2.

O primeiro, « Fórmas circulares. » Pags. I r9 - 123.
O primeiro, cc Superficies planas e curvas. » Pags. 130 - 132.
O segundo, « Figuras sólidas. » Pags. 135 - 8.
O segundo, « Cylindro e cone. » Pags. 141 - 3.
O primeiro e o segundo, « Cubo e fónnas cubicas.»

Pags. 145 -7.
O primeiro, cc Prismas. »Pags. r48 - 50.
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Quinta série

o terceiro passo, «Angulos. » Pags. 94 - 6.
O segundo, «Triangulos. » Pags. 104 - 5.
O segundo, » Fórmas quadriláteras. » Pags. 112 - 3.

O segundo, « Fórmas circulares. » Pags. 123 - 5.
O segundo, « Superficics e faces. » Pags. 132 - 3.
O terceiro, « Figuras sólidas. » Pago 139.
O terceiro, « Cylindro e cone. » Pags. 143 - 4.

O segundo, « Prisma. » Pags. IS0 - 53.
O prirneiro, « Pyramides. » Pags. 154 - 5.

Sexta série

59

O primeiro e o segundo, « Figuras multilateras. p Pags.
1 IS - 18.

O terceiro, « Figuras circulares. » Pags. 126 - 8.
O terceiro, « Superficies e faces. » Pags. 133 - 4.
O segundo,« Pyramicles.» Pags. 155 -7.
O terceiro, «Fórmas quadrilateras. »Pags. II3 - 14.
O terceiro, « Triangulos. » Pags. 105 - 7.
O quarto, « Raio; quadrante; sector.» Pags. 128 - 9.
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LIÇÕES PARA DESENVOLVER AS IDÉAS
DE SEMELHANÇAS E DIFFEREr ç S DE FÓHl\{A

Jâ antes da entrada lÍa escola alguma idéa de formas
adquiriu a creança: mas as mais das yezes são imper­
feitas essas noções, de modo que difficilmente será capaz
de grupar objectOs, ainda vulgares, que:;e assemelhem
pela forma. E para des 'jal', portanto, que Os m ninos
recebam lições, por onde apr ndam a distinguir a:;
semelhanÇc'ls e difl' r nças proeminente:; de fôrma nLre
as coisas e classificaI-as segundo taes analogia' e
disparidade'. Essa apti 1ão de clistinguil-J.s, e classi­
ficaI-as, constitue o principio d conhecimento da
fórma, .

Para taes lições ha-de prover-s o me tI' de objectos
accommodado:;, attendendo a que certo numer deUes
se assemelhem un ao:; outros quanto à forma; por
exemplo: bolas d madeiJ'a, borracha. ou bilhar,
laranjas maçã,; um cylindl'O um lapis de chumbo,
um lJedaço de as:>uca)' candi, lapis d desenho e de
pedra; um cubo, uma caixa, pedaços cubicos de
maçã ou de outras Sll hsLa n ias: (lu:1drauos de mn.deil'a,
papelão, pal)cI, biscoitos; li ros alougados, aI'do,'ias,
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folhas de papel; moedas, botões, aneis, rodellas
de as 'ucar, bolacha ou bóIas arredondados; objectos
compridos e estreitos, como régoa., tiras de papel;
piões, cones; cr sceme:;; boné', chaves, dedaes,
copos, etc.

PRIMEIRO PASSO. - FÔRMA

Comece o me tre esta lição, erguendo perante os
alumllO. yarios objecto~, e p rguntando-Ihes o nome
ile cada um : 1alas laranjas, aneis, livros, ardo. ias,
torrões de aSSUC::1T candi, hotõe., lapi de de enho e de
chumbo moedas um canivete, etc.

Em seguida 1 yanLe o proies. ar dois objectos de fôr­
ma identica, e pergunte aos alumnos e e ses objecto
são, ou não, egnaes em fôrma. upponhamos: uma
bala e uma bola de bilhar: um lapis d chumbo e um
de ele enho ou um rolinha de assucar candi; uma
llloeelinha e um botão; um livro e uma ardosia; e
as im por deante.

Depois mo tI' aos menino. objectos defl-guaes em
fôrma, c inquira se a fôrma de todos é a mesma.
A.s 'illl : uma bala e um lapis . um rolinha de a sucar
candi c um pião; uma mORda f' uma bola de bilhar;
um' ubo urna. maçã.

I as o então a al)res ntar pr mi 'cuamente objectos
f'guars f' c]pseguaml: por f'xrmplo: uma bala, um
J'olinho de as. ucur candi, uma boJa d bilhar; e exija
das l'eallças que distingam os semelhantes. Pôde
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expor do mesmo modo uma bala, um cubo e uma caixi­
nha cubica· depois, um cubo, um quadrado e uma
bolacha ou uma rodeta de papel· emfi.m um cone,
um cylindro e nm piãO. O alumno hão de confrontar
e ses diversos objectos e por es e ingelo exer­
cicio habituar- e a di criminal' as desegualdade de
fôrma.

ubsequentemente converse o professor com os meni­
no sobre a conformação de nrios objectos familiares:
mesas cadeiras porta fogões bon', chapeus,
apato ,cabo de vas oira tubos de chamine, etc.;

comidando o alumnos a dizerem quaes o. qne e
parecem, e os que diversificam entre i.

EGU DO PA O.-FÓRMA

DiO'am os menino interrogados pelo m&""ire que
objecto têem a fôrma de bola de caixa de porta de
moeda distribuindo- e cada qual no eu grupo eO'un­
do a sua fórma, ou a' respo ta do alumno .

Perguntem-se, em eguida à creança os llomes de
todas as coi a que ella hajam vi to emelhantes, por
exemplo a uma bala; a umlapi' : a uma moeda; a uma
bolacha . a uma caixinha de chá. etc.

CO SELHO AO MESTRE

Estas lições introductorias acerca das fórmas podenl-Se

principiar com alumnos que ncetem os primeiros passos de
leitura, desde quatro ou cinco anno de edade. uando a e.x-
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tensão da classe e outras circumstancias o consentirem, deLxará

o mestre que os alumnos peguem por sua mão nos objectos, e

os combinem em grupos discriminados pelas respectivas fórmas.
Em cada passo do ensino relativo ás fórmas, os exercicios

serão divididos em varias lições. No primei1'o passo haverá

duas ou tres lições, comparando-se objectos selllelltanfes em

fórma entre si; depois, duas ou tres, cotejando-se os de fórma

dijferellte / então quatro ou cinco, para distinguir objectos de
cg/lal fórma, postos de envolta com outros de fórma diversa;

afinal, duas ou tres lições, em que se confrontem objectos
familiares.

os exercicios do segundo passo, em materia de fórmas, as
lições serão de cinco a dez, consoante a edade e o adeanta­

mento das cre;tnças.

Durante esses exercicios convem fazer ver aos alumnos a

fórma 1/0 seu todo, no cbnjuncto do objecto, sem tentar jamais
analysar, ou descrever as feições elementares, que se aggregam

na configuração geral.

a escola que a Natureza nos offerece começam as creanças

por conhecer, de cada coisa, o todo, antes de discernirem-lhe as
partes. O mestre que tiver empenho cm sahir-se bem, ha de

seguir essa escola.



LIÇÕES PARA DESENVOLVER AS IDÊAS DE FÓRMAS
LINEARES

PRIMEIRO PASSO.- LINHAS RECTAS, QUEBRADAS E

CURVA

Pegando em um cordel, diz o mestre: Que tenho cu
na mão?« 111 cordel. » Estirando-o entre a dua
mão, pergunta: Em que po 'ição tenho agora o COI'­

c1 I? «Direita. » Approximando depois as mão
uma à outra, de modo que o cordel afrouxe, e penda,
inLerrogará: Que direis agora lo cordel? « Nuo e, La.
direito; faz voHas ; e tá bambo; está torto. »

Então, tomando um gonigrapho, ou uma régoa
dobradiça, de modo que tod sos m mbro lhe fiquem
em angulo, dirá o n e tre: Que fórma tem i to?

« TO?"ta. »Depois, estendendo em direitura todos os
membros da regoa: Que :forma tem lia agora? « Di­
'I"eita. »

Feito isto, tire o mestre Jla. pedra. um traço fi) an­
gulos e um traço direito, assim:
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Mostrando a régoa, ou ogonígrapho, pas 'e a exigir
do' alumnos que lhe digam flual das linhas traç.:'tdas
na pedra se a emelha ii, forma de. se instrumento, na
posição em que se acha, direito a principio, depois em
zig-zag.

Corra agora na pedra varias linhas dessas duas
especies, e o meninos que lhes digam a forma, à
medida que o me,,;tre suece si,amente as fôr apontando.

Depois vào Ú lJedra o,; alumno U111 a um, indicar as
linhas direitas e a tortuo as.

Alçando nas mão' uma pedra, diz o mestre: Tenho
aqui uma pedra: ,êde' nella alguma parte que
sem lhe eni forma a linha dir ita? « Sim; a 1eira da
pedra. »

Mo trando um cohtador ou um atril, diz: ("ue
Ilade d ·te can ado!' (ou desta estante) . egual à linha
direita? « Os arames e a' beiras.» «As molduras.»

Descobris ainda atlui na :>ala alguma coisa, cuja
forma :>e pareça à. da linha direita? «As beiras da
me:1a.» «O alto da pedra.» «Os lados ela porta.»

Linhas direitas. - }\o"ora vos direi como se chamam os
Ll'élt,'o:> direitos. Chamarn- e linhas rectas. Que nome
iêrm os traços direitos? «Linhas ?"eclas. » Que vêm a
er linhas recta ?« Traços direitos.» Hepet i agora:

O t1'aço' direitos chamam-se linhas rectas.

Linhas tortas.- Os ira o:> que ..e voltam e dobram
sol r' si mesmos, fOl'malldn (l l1ina .. , bicos, ou coto\'elos,
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chamam-se linhas quebradas. As linhas que se
dobram, fazendo quinas, que nome têem? «Linhas
quebrada .» Que é o que chamaes linha quebrada?
« Um traço, que se volta em pontas, ou cotovelos.»

Agora o mestre indica as linhas na pedra, e o
alumnos vão-lhes pronunciando a denominação: «Li­
nha recta.» «Linha quebrada.»

Depoi venham os alumnos a pedra apontar as
linhas rectas e as linhas quebradas.

Linhas cnrvas.- Pegando no barbante, de modo que
caia, descrevendo uma curva, diga
o mestre: Tenho agora o barbante
voltado egualmente em todos os

seus pontos, ao modo de um arco. Como se curva elie?
« Egualmente em todos os seus pontos. »

Tirarei agora na pedra um traço, qu se volte egual­
mente em todos os s us pontos. O nome deste traço é:
linha curva. Como chamaIemos a um traço, inclinado
egualnÍente em todos os seus pontos? « Linha curva.»

Como se volta a linha curva? «Como um arco:
egualmente em todos os seus pontos.»

Descreva agora o mestre varias traços: rectos
quebrados e curvos, na pedra, e, ao passo que os for
apontando um a um, dêem-lhes os alumnos o nome
correspondente: «Linha curva.» «Linha recta.»
« Linha quebrada.»

Depois sejam chamado' á pedra os di cipulos, cada
qual de per si, e indiquem as linhas rectas, aS que-
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bradas, as curvas. Faça-os tambem o mestre achar a
figura des. as linha nOd obj cto existentes na sala.

Supponde qu eu passasse e te cordão em torno de
um chapeu. Representada o cordão uma linha recta ~

Que linha representaria ~ « Uma linha curva.»

CO SELHOS AO MESTRE

Hão-de ter advertido em que as respostas que se suppõem
aos alumnos, vêm assignaladas entre aspas. Adoptou-se este
alvitre, para tornar tão breves, quanto ser possam, as descri­
pções dos nossos exercicios, mantendo, entretanto, proeminente
distincção entre as observações e perguntas do mestre e as

respostas dos meninos. _ ão se quiz com isso presumir que
as perguntas do mestre serão invariavelmente as formuladas
neste livro, llem que todos os meninos respondam nos termos
figurados per nós. O que se pretende, eque essas perguntas e
respostas sirvam antes jJr11"a esclarecer o pl'ojessor

J
g1taJlto ao

modo P01' que deve proceder, do que para fixar fórma ás suas
perguntas e ás respostas da classe. Cada lição ha-de expor-se de
tal arte, que os discípulos a comprehenda'1l j sendo mais
convenientes as perguntas que melhor os encaminhem a res­
postas, onde se revele que perceberam o assumpto.

Se as creanças forem mui verdes, bom será que o pmf ssor
lhes dê duas ou tres lições, de cinco ou dez minutos cada
uma, acerca dos traç s, marcas, ou signaes, reclos, quebrados
e Curvos, an tes de en unciar a palavra liuha. 1

1 E la observaç5:o tem p rfeito cabimento no inglez. i\Ias nito
lOS pare~e procedente para o nos o idioma, onde 11 me, ma pa­
avm-h,nha_é commmn II idéageomelricadecompl'imenlO e
a uma forma concreta, a um ol1iecto de ti o familiari- imo
a todas as creança : o fio de cose,', Empregando, pois, em vez
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Para esclarecer as denomUlaçÕe!> ;'fc!a, rj7tr/J/"ada e tlil"1'll,

lance-se mão de varias objecto, come cardeis, lapis, régeas, pon·
teiros, barbatanas,juncos,arames etc.,e indiquem-se essas formas
nas margens, orlas ou arestas do objectos existentes na sala.
Usem-se os termos liitha recta !fil/li! q/lebrar a ou linha Cllrl/tI,

quando se al1udu' a linhas, e luia, qucbrada, C/lnla, se fallardes
na' configuração de objectos. Não tenteis incutir na accepção

abstracta e em termos abstractos a idéa de linha, como, em

classes de geometria, a alu III nos de mais edaclc,

Pcrguntae ás creanças por outros objectos, que tenham a
mesma fórma dos visiveis na escola.

SEGUNDO PA..SO.- LINHA O:"lnULAUA E ESPIRAL

Linha ondnlada.- O mCim' depois de tra('.ar na pew'8
uma linha ele ·ta for rua,

pergunte aos alumnos se accaso já notaram na agua,

quando a sua superficie se mov , ondeando, à imitaÇ<'iO
desta linha. Como chamaes ás rugas da agua, que
se encrespa? «Ondas. »Muito hemo Pois agora, COIllO
esta linha edesegual, ou crespa~ ti. semelhança da'
ondas que a agua lenulLa, chamamos-lhe linha

do cOI'del, um fio de lin!Lu., o m sLl'e p derá ílllr duzil' ,ue de o
começo fl. eXj1reisão li nh(l, , sem clilncu ldadp p'lr(1. o e PlI'lto dns
Cl'eança" as qll:leS não terão assim transição que faz~l' enll'.U
Iloção mathematic:1 e u. conc pção do MUgo de us triVial, que ,I
nossa linglla exprime sob o mesmo nome.

r Do trlUlnctol",)
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ondulada, linha ondeada. Que especie d linha e
sta? «Uma linha ondulada. » « Uma linha ondeada.»

Póde o me:>tre então traçar na pedra linhas rectas,
quebradas. curvas e onduladas, onrladas, ou ondea­
das, e, logo que os alumnoJ> se mostrarem capazes de
nomeaI-as, à medida (lue lhes forem indicadas uma a
uma, ordene-lhes que as apontem cada uma de per
.i, a maneira que se lhe for proferindo o nome.

endo de poucos discipulo. a ela. se yenham re­
.presentaI-as na mesa com o cordel.

Linha esDITal. - Depois ue traçar na pedra uma linha
semelhant a da estampa, pergunte o

mestre ao" aIumnos "e alguma vez YL Tiram
coi:sa de fol'l1la l'gUal. :'dguns l'espollderão:
«O cabeIlo de um relogio de algibeira.»
Alguns: «() <ll"tllle rIa campa.» Outros:

« Uma mola ele canap' .» Outros ainrla : «Uma teia de
aranha.» Outros: «Um caracol.» Então lhes dirá
omestre que quando uma linha :-;e enrodilha, enrosca,
ou caracolêa em volta de um ponto, como esta, recebe
o nome d espi?"al.

Que fórma tem o cabello de um relogio?' « Espi­
ral. » Qual ea forma do arame que aguenta a campa?
«Espiral.» Qual a forma de certas mola ? « Espi­
ral. »

que ohjecto ja vistes semelhantes a e ta linha es­
piraI? « Uma corda emolada.» ~<. 19umas teias de
aranha.» «Molas de campas.» «O aballo dos r 10­
gios de algibeira. » «Buzios. » «Caracoes. »
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Para representar a fórma da outra especie de espi­
ral, o professor lançará mão de um longo lapis, ou de
um ponteiro, e enrolará em torno delle uma fita, ou
um cordel, de modo que fiquem espacejadas as rosca
entre si. Mostrando então as espiras do cordel, que
voltêa em derredor do lapis, diga: Esta corda, que
vêdes girar á roda do lapis, figurd. outra fórma de 88­

piraes. Pergunte-lhes. então que objectos conhecem
des e geito. Uns responderão: «Enfeite de papel re­
cortado.» Outros: «Parreiras enroscadas.» «Tre­
padeiras. » Outros: «Molas de arame de colchões.»
« Parafusos.» «Saca-rolh'tS .» « Escadas.»

CO SELHOS AO MESTRE

Até aqui 'se tem chamado unicamente a attenção das crean­

ças para a simples idéa da jónlla dos objectos e linhas. Con­
vem agora encetar lições, que fixem a attenção em differenças
mais particulares, mais miudas, de fórma, habilitando os alum­
nos a descreverem as figllras lineares. O « terceiro passo »,
que se vae seguir, exporá o methodo dessas lições.

TERCEIRO PASSO. - DEFINIR E TRAÇAR LINHAS

Linha recla.- Faça o preceptor dois pontos na pedra, e

ligue-os por uma linha recta, assim: IC=====II
Então diga: Farei agora outros dois pautas,

distanciados pelo me. mo intervallo, e reunil-os-hei
por uma curva, deste modo:

Feito isto, medirei a cordel
ambas estas linhas,afim de aber
qual a maislonga,-se a recta, se acurva. Com um nÓ
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no cordel marco o comprimento da linha curva; depois
estendo, como vedes, a parte marcada as im do cordel
sobre a linha recta. Ora, dizei-me qual a mais
longa. « A curva.» Bem.

Faço ainda outros dois pontos á mesma di tancia
um do outro, e communíco-os
por uma linha quebrada pas­
sando a medir-lhe a exten ão.
Com o cordel tomarei medida á linha quebrada, e
haveis de dizer-me. e é mais longa ou mai curta do
que a linha cuna. «E' mais longa. »

Das linhas traçadas na pedra qual, pois, a mais
longa? «A quebrada.» Qual a mais curta? «A recta.»
Pod is entre e tes dois pontos tirar uma linha mais
curta do que a recta?

Que me direi da linha: recta? «E a linha mais
curta entre dois pontos.» Muito hem' ma' podeis
exprimir-vos dizendo que a linha r cta é a mais curta
distancia entl"e dois pontos. Que é uma linha recta?

« Linha recta é a mais curta distancia e?'I-tre dois
pontos. ~>

Uma recta póde mudar de direcção?

Linha auebrada.- Estaes vendo que as linhas quebradas
se dobram. Algumas fa7.em maior numero de dobras
num~s do que noutras partes da ua exten ão. 1)..s
linhas quebradas variam de direcção?

Que sabeis dizer acerca de uma linha quebrada?
«E' mais comprida que uma linha recta.» «Dobra

Lo C. 7
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em partes deseguaes.» « Varia de direcção.» « Fórma
varias rectas. »

Optimamente respondido. Podeis dizer, pois, que
a linha quebrada varia de direcção, e dobra-se for­
mando rectas. Que vem a ser linha quebrada?

« Linha quebrada é a que varia de di?"ecção, e
dob,'a-se em rectas.»

Linha cnrva.- Que me podereis affirmar a respeito de
uma linha curva? «Inclina-se, sem dobrar, sempre
lisa.» «Voltêa egualmente em todos os seus pontos.»
« Muda de direcção em todos os seus pontos.»

Muito bem.
« Linha curva é a que se inclina, sem dobrar,

variando de direcção em todos os seus pontos. »

Linha ~piral.- Olhae-me para estas espiraes, e observae
como volteam. Mudam de direcção m todos os seus
pontos? São eguaes uma á outra? Que podereis dizer
a seu respeito? «Uma volta em roda de ~i mesma.)}
« A outra enrosca-se em torno de outro objecto.»

«Linha espiral é a que voltéa em to?"no de si
propria, ou em redor de outro objecto.»

LinM on1nla1a.- Que me direi,; de uma linha ondu­
lada? «'rem a fórma de ondas.» Como se inclina?
« Inclina- e em curvas.» Poderei.; mostrar-me uma
linha ondulada?
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Tra~ linhas.- Tomae agora as pedras, e figurae-me
tres linhas rectas. Agora, tres linhas quebradas.
Agora, tres curva::;.

Tirae uma linha recta atravez de toda a pedra. Tirae
agora atravez de toda a pedra uma linha curva. Agora
atravessae toda a pedra com uma linha quebrada.
Qual a mais breve? Qual a mais longa?

Dezei-me o que é uma linha recta. Defini-me uma
linha curva. Dizei-me que vem a ser uma linha que­
brada. Traçae linhas espiraes.

uem será capaz de vir á pedra tirar uma linha
recta? Veuha Jayme.

Quem vira desenhar uma linha quebrada? Vejo que
todo::; vos proponde::; a traçar linha::; quebradas. Seja
Guilherme.

Quem com este cordão representará uma linha
curva? Veja, Lui~, se con::;egue rellresentar-nos uma
linha curva.

Trace Henrique, no quadro preto, uma linha ondu­
lada; tirando os outro::;, cada qual na sua pedra, es a
mesma especie de linha.



LIÇÕES PARA DESENVOLVER AS lOÉAS
DE POSIÇÃO DAS LINHAS

PRIMEIRO PASSO.- LINHA INCLINADA. VERTICAL.

Linha inclinada.- LançandQ mão de um ponteiro, uma
régua, ou Um lapis, empunhe-o deante da cla e o pro­
fes 01', primeiramente a prumo, depois obliquando-o,
e faça potar ao: alumnos a differença entre as duas
posições. Empine tambem a flecha em direitura sobre
a mesa, inclinando-a depois à direita e á esquerda.
Então, empunhando a flecha, na posição obliqua, per­
g~nte: Que posição tem agora a flechÇl.? «Inclinada. »

« Pendente. » « Cahida. »

Esguelhando agora a flecha com uma das extremi­
dades apoiada à mesa, pergunte: Em que po ição esta
a flecha? « Pendente. » « Cahida. » « Inclinada. »

Desenharei na pedra.traço. , que represen­
/ / tem esta posição e a e ses traços dareis o

/ / nome de linhas inclinadas. Quantas linhas
inclinadas tracei?

Linha vertical.- Recorrend outra vez á flecha, o mestre
alça-a 'de YÍez; depois, a prumo; e, afinal, levanta-a
direita, com uma das extremidades assente na mesa.
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Inquire então: Em que poslçao colloquei a flecha?
« Em pé. » <,( A prumo. » <,( Empinada. » «Direita. »

Muito bem. Ora, vos darei outro nome, que se
applica a esta posição: vertical. Como chamei a esta
po ição? <,( Vertical. » Vertical é, portanto, o mesmo
que ... <,( Em pé. » «Empinado. » <,( A prumo. »

Farei na pedra alguns traços, que repre entem
esta posição, e a esses traços denominareis linhas
verticaes. Quantas verticaes tracei? Quantas
linhas inclinadas distinguis na pedra?

Ao passo que eu for apontando na pedra uma linha,
dizei-lhe o nome: «Linha inclinada. » <,( Linha ver­
tical. » «Linhá vertical. »« Linha inclinada. »

Ora apontae-me uma linha "Vertical; agora, uma
linha inclinada.

Podereis erguer-vos em posição vertical? Vl3jamos.
(Todos os alumnos põem-se em pé, direitos.) Ora bem;
podeis sentar-vos.

SEGUNDO PASSO.- HORIZONTAL E OBLIQUA

Linha horizontal. - Tomando ainda a flecha, o professor
empunhe-a de travez, depois erecta; em:fim, deite-a.
Passe a collocal-·a na mesa, enviezada a príncipio;
aprumada, em seguida' ao cabo deixe-a jazer. Inter­
rogue então as creanças: Em que posiçãO 'encontraes
agora a flecha? <,( Deitada. »

Pegando na flecha, levante-a, dê-Ihe todas as posi­
çõe , acabando pela horizontal, e ínquira: Como esta
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agora a flecha? «Deitada.» «Em plano. » « Em
nivelo » im a flecha: e:;tá de ni,el como o gelo llum
tanque a superficie da acrua numa bacia, ou o soalho
desta casa. Ohamae horizontal a e ta posiÇ<10.

Se sahirdes a um campo, lançando o olhos por
uma -esplanada, até onde alcançar a nsta notae a
linha onde parece tocarem-se ao longe em r dor de
vós, o céo e a terra. Es,a linha. ha,eis de chamal-a
horizonte. Ora como e ta flecha está jazendo a ora
de modo que um dos seu" extremos aponta o h01'i...,onte,
denominamo -lhe horizontal a po ição.

Farei agora ,ario traços na pedra, para que me
digaes a po ição de cada um á medida que eu o

/
indicar. «Vertical.» «Horizontal.» «Inclinado. »

«Horizontal. ~ «Inclinado. ~ «Horizontal. ~

Em quantas posições di tribui estas linha:>? «Em
tres. »Oomo e chamam e:>sa posiçõe,? • } wlinada,.
vertical,. hm'i;;ontal. >

Apontae-me agora uma linha ,ertical; uma .linha
horizontal; uma linha inclinada: uma vertical: uma
horizontal; uma inclinada.

Oblinua.- A linha inclinada conhece- e tambem por
outro nome o qual quer dizer o mesmo que inclinada .­
o nome de obliqua. Podei de't'arte, chamar-lhe
linha obliqua, ou linha i?wli 1.ada. "e firmardes no
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chãO um extremo da flecha, algumas pollegadas longe
da parede, arrimando a esta o outro extremo, direis
que a flecha está inclinada. Assim, se visseis uma
arvore ainda em pé, mas com o tronco em posição não
vertical, dirieis que a arvore pende, estd pendente, ou
inclinada. Se alludisseis, porém, à posição de linhas,
que encontrasseis inclinadas, deviei. dar-lhe o nome
de obliqua.

Estendei agora o braço direito na l)osição vertical;
ag'ora numa posição inclinada; numa posiÇãO obliqua;
agora, na posição íertical; agora, na posição horizontal;
numa posição obliqua.

Fazei collocar nas mesmas posições livros e pedras.
Quando vos tende em pé, direitos, que posição

tomaes ~ Em que po ição estaes, e deitado ~ Em que
po ição ficam à vezes as creanças, quando tentam
aprender a patinar ~

O -telhado das casas em que posiç;:10 se assenta ~

Porque se assentam nessa posiÇãO os telhados das
casas ~ Em que posição jaz a taboa das mesas ~ Qual
é a posição do tecto? do solho ~ das paredes da
sala ~

TERCEIRO PASSO. - PARALLELAS E PERPENDICULARES

Parallzl~,- Tome o professor duas flechas, duas ca­
netas, ou dois lapis, e suspenda-os, em presença das
creanças, de modo que dois extremos dos dois fiquem
perto um do outro, em quanto os dois extremos oppos-
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tos se conservem afa tados, como na estampa 1. Depois
arrêde os extremos que approximou, e approxime os
quê tinha arredado, como na e t. 2. Emfim, disponha-os
de maneira que a di tancia entre os extremo, dois a
doi, das duas flechas seja a me ma, como na e t. 3.
Vãd o alumnos fazendo reparo em cada po ição.

Trace então o me tre, na pedra, linha , que repre­
sentem e as posições, assim:

1\ \/
Fig. 1 Fig. 2 Fíg. 3

Apontanq.o agora para as linha da figura 1, inquira
o profe Sal': Ne ta dua' linha, os dois extremo de
um lado e tão á mesma di tancia entr i que os
doi do outro lado? Apontando para as linha da
figura 2, faça a mesma pergunta: Estão ta dua'
linhas à mesma distancia uma da ouLra na duas
extremidades? Emfim, indicanrlo no' linha da figura 3,
pergunte o mestre: Amba:; as extremidades de uma
estão à mesma distancia das da outra?

ülhae agora para a ire ta do soalho, e dizei-me
sê, examiiladas duas a duas, guàrdam a mesma sepa­
ração entre si? « Sim; estão á mesma di tancia. ~
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Então, traçando na pedra linhas em posiç.:1:o horizon­
tal, deste modo :

-
Fi"". 4. Fig 5.

-
Fig. 6.

aponte o mestre as linhas da estampa 4, e pergunte :
Estão á me ma distancia uma da outra em todo o seu
comprimento? Passe depois successivamente às linhas
da est. 5 e da est. 6, dirigindo sempre aos alumnos
a mesma pergunta.

Diga então o professor: Duas linhas lado a lado e
à mesma distancia eutre si, como estas (aponte as
das figura 3 e 4) chamam-se linhas parallelas. A
palavra parallelas significa prolongarem-se ao lado
uma da outra.

Considerae-me de novo e tas linhas, e vede se não
se acham todas, dua:saduas, ao lado uma da outra.
Sendo assim, haveis de explicar-me em que é que
as parallelas se distinguem das outras. «Em que têem
a mesma distancia entre si, e as outras não. »

Indicando as linhas repre:sentadas pela stampa 6,
inquira o mestre: Estas linhas têem os extremos
oppo tos à mesma distancia, de uma para outra. São,
portanto, parallela ?

«Não; porque no meio já a distancia não ea mesma.»
iuito bem. Ora vou dizer-vos em que ca o dua'

linhas se dizem parallelas entre si.
Parallelas chamam-se as linhas que, lado a lado
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uma da outra, canse?" am a mesma distancia ent?'e
si em todo o seu comp'rimento.

Apontando novamente para a~ linha da,; :figuras
3 e 4, pergunte o me tI' '1tão: Ora pois: porque
chamaes parallelas a stas linhas?

« Porque estão ao lado uma da outra, e têem a
mesma distancia entre si em todo o seu compri­
mento. »

Duas linhas parall las segu m a. mesma direcção?
Jestasala, que objectos me Iod is apontar, que sejam

parallelos? Viste.> accaso, nas ruas, alO'uma coisa em
posíç:1o parallela? « O rasto de um carro.» «Os regos
traçados pelas rodas de um carro.» irn o sulcos
que abrem no chão a r das empar lhadas de um
carro, e a que chamamos carril carreiro, ou rodeira.

Trace o mestre linhas verticaes parallelas, horizou­
taes parallela. , obliquas parallelas e cur as parallelas,
na pedra, assim :

Que me direis da forma destas linhas?« Umas
são rectas; outras curvas. »

Que sabeis da sua posição? «Umas são verti­
caes; outras, horizonta .. ; umas, obliquas; outra
paral1elas . »
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As curva ão parall la:;?« 'imo »

Porque asseyerae' :;erem parallela:; e~tas CUT"as ~

« Porque estão lado a lado e distam por egual uma
da olltra em todos os seu pontos. » luito bem.

Pod is mostrar-me linha:; parallelas num lil-ro em
branco?« 'im: a:> linhas da pauta e a' do papel
pautado SiLO parallela:>. »

~o caixilho de uma pedra quae~ as paraIlela:>? «As
dua marg 1b maiores e as dua menores.)} Numa
porta, qu linha:; ha paraIlela:;?

Des nhae parallelas, nas VOiS a::; pedra'.
Por que meio v rificar i..: se duas linhas são ou

não, parallela ?« Medindo a distancia entre uma e
outra. »

CO SELHOS AO MESTRE

Grande cabedal ha de faz r o mestre de que o alumDo "eja
perfeitamente esclarecidas por e.'i:emplos, e chegue a compre­

hender cabalmente, as duas condições da idéa de parallelas :
- o estare1il par a par e o Sirt:lII equid.:stllllfL' 011 toda a S/fa

extensão, Erro comesinho é, entre p1'O~ ssor s, exigirem que os
alumnos repitam noçõ~s de ompendiC's de geometria, como

esta: (( Duas panl1clas, por mais que se produzam, nunca se
encontram,» Deste moela e capam á creança os dois caracteres
essenciacs que acima accentuámos, e não 1.prendcm a d t r­
minar pela obse1'l'ação o que constitue. p~,rall las.

Propriedades como a ' «estarem as parallelas DO mesmo
pIaM, e não se poder ln jámais cortar, por mais que de um e
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outro lado se prolonguem )), pertencem ao ensina das escolas
do segundo grau " e não têem cabimento na instrucção das
escolas elementares .

. Perpen1iGolarl:!.- 19umas yez :; designa-se por outro
nome a linha v r Lical. I íantarmos :;ta flecha
verticalmente de cançando-Ihe na m 'a uma <la:; x­
tremidad:; diremos que a flecha est;'t cm posi~.<lO

pe1'pendicular. » Agora s tirarmos na pedra uma
linha horizontal, assim e traçarmos depois

nma rtical que encontre a horizontal
(estampa 7), a eS'ia, rtical tOC.<l o nome

de tinha perpendicula1'.
Fig. 7 Em qu po:;iÇ<'1o está o soalho 1

«Horizontal. »Em que po 'i 5:0 as pared s? « Ver­
tical. » Que outro nom se applica à posição das

paredes? « Perpendicular. »

As paredes são perpendiculares ao soalho, ao chão.

t (h'amlllal' 5011.001. As 9,'amlllar 50110015, como as intermediale
5011.0015, consliLlIem o segundo grau nas escolas al1lpricanas.

(Do "'adlloto,·)



LIÇÕES PARA DESE VOLVER
AS IDÉAS DE CAL 'TOS E A GULaS

Primeirn 00880.- GanI08.- [Tenha o mestre prevenidas uma
ou dua pequenas cunhas de madeira, diversas na
grossura do gume, e doi' esquadros, da mesma materia,
ou de papelão, des guaes um do outro na (olha e na
ha~te. De,emo-nos pois, ja s íe servir aqui não
do e quadros c nsi tentes num triangulo ma siço de
madeira ou metal nem do. que con tam d tres régoas
em roquete, mas dos qu e omp5em apenas de duas,
fixadas em auo'ulo recto uma na outra.

Para dar começo a liÇ'Io tom nas mãO.i nm lino,
bem como outr s object.os de fôrmas quadradas e
oblongas que mo,trarà ao' discipulos p rguntand :
Quantos cantos tem este huo ~« uatro cautos. »

Quantos cap.tosha n st quadro ~ ~ uatro.» Quantas
quina neste 1 « Quatro. » uautos cantos apr 'enta
esta pedra? « Ouatro. » Quantos yedes ne:sta mesa?
q; Quatro. »

Exhibindo :figuras d tres e cinco cantos passe a
inquirir: Quantos cantos tem sta? «Tres. Quan os
existem n sta? « Cinco. » E ne ta? « Tres.
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De ejo agora que repar is ne ta figura de tres quinas,
e me iligaej se estas são eguaes aos cantos do livro.
« ão ; s,10 menores. »

P gando no trap zio, interroO"u : Todos os cantos
aqui são eguaes?« ão; uns são menore:; do que os
outros. »

Chame-lhos agora a attoll CiO para as 'quaclrias,
diz nua-lhes, pouco mais ou m nos: Ha, is de ter
provav lmente observado um utensílio como este na
fel'ramenta dos C,lI piuteiros. E nunca lhe ouvi.jt s o
nome? E' uma ... E s nenhum dos alumnos acudir,
acabara: E' uma esquaclria, ou esquacl'l"o.

Ora ( mostrando-lhes o orLa-mão) considerae bem
n ste instrum nto. Jual a fórma que lhe uotaesi
« A forma de um canto. » Bem. En mesmo não e
senão um canto.

ra, comparae-m'o com os cantos deste livro. You
ajusLal-o aos quatro, e haveis de dizer-me o que
observardes. E maior, ou menor, o canLo da esqua­
cl?"ia que os do livro?« O canto da esquadria é eguaI
aos do livro. »

Proceda-se à mesma operação 0111 os cantos da
mesa, dos quadros, da p dra, da sala. o fim re Ulua
o pr 1:'essor a observação, p rguntando : Que notastes,
pois, entre todos estes cantos o da esquacll'ia?« ão
todos eguaes ao da squadria. » E enke li s haverá
uns maiores ou menores do que os outros? «1 {iO;

são todos eguaes antr si. » Portanto todo.; eguaes
á esquadria e eguaes todos eutr si.
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Mas adverti agora numa coisa notavel.
As peças deste esquadro Sito eguaes às dest'outro ?

« Não' ão deseO'uaes,» E o canto de um era eguaI
ou desegual ao doutro? Examinemo'. Ajn to o. dois
cantos, Que notae? ão gua s entre si. )

O professor podertt O'izar, no quadro preto, um ou
mai esquadro, ujos memhros variem de tamanho,

medindo-lhes empre os angulos pelo modo que se acaba
de indicar e o mesmo fara. com o. 'antos da Lle a da
pedra da sala.

Ora, pois, staes endo que todos e te canto por

maiore qu sejam as p a, que se formam são 'empre
eguaes â. esquad~'ia. A todos os Cc'l.l1tos ou quinas,
p{)i~. de:;tel fórma diu'mo o nome de cantos em esqua­
d1'ia, on simpl ment e quadrias, 1

I ~ pen, arnento iteraI eleste methollo ~ e,itar no en'ino pri­
lll:lnO,:l- llU lracçôe', e uutrir ele no õ s concreta' o l''''pirito elo
alwllllo, " Para a "ocia,' á concepl:ão de llougulo recto uma r.-ali­
dade lrlvJal, que "l'ave II .u~ compr' h"nsio no entendimento da
cl'eunçu, muito aot. ' de lhe infundi,' a idéa ma Ibematica de a
fôrma, e~lgenltou o auetor ligouI' a flg'Ul-U des,a 'la ,de :lll"'ulo a.
UDHt 11 çao comc'illha e de ordinurio ped' íLamen.e concretizada
110 nlluo do' meninos: a noção d qlltJ.ll,'udu. Chamou, p i-, aos
angl110s reClOS S'iU(~I'e COJ'nCI'.~, oont·)s de quadl'ado, ou cantos do
qWJ,/:b-ado. ~ào s ria, porénl, dei ';ar na m 'Ilt i .fant.il um ;,ermen
d futura cOllfu'iio e perplexidadl', o levaI-a a a, ciar nece aria­
JUeo e a quadradu u aU;julu r~cto, qtlando uoutl'as figuras plaul1-,
no pnralJelogol'amlUos l'ectl\n,rnlos, UO ürualment l'ecto os quftlro
udrU1o ' fju I1ti fonuam? Etil'S rell,'. li indllzil','ID-llle a l'~fun~lÜ'
to o este Pl"l,llClro J.X.!<Sfl Clllcretizando n'101 obJecto C01'l'IQU 1\'0
C?JllO a c. Cjllud"ia a lel·a de angulo l'ecLO. E tanlo Illai irre, reh!ll­
~lvelll1e parec u o alvitre, quanto a e a e' 'Bci. de an<pulo cab
le,ulm,ellte em no a li'l"'ult. o nome d Ilsqlutdl'W., que -e estende
~ao, -? ao ute_nsil clesi"lIado as im, c mo á fi~url1 linear que eUe
lepl e lta, 11) ynonymos IlsqUadl'iCL e an,qnlo ,·cdu,

Olltra consitl ,'a -ões. até certo pOlltu analogas, e fucei d! en­
treveI' levaruln-me a fazeI' da cI~nh(J, ,t fil?ul'ação concreta do
allg-ulo agudo,

(Do t)'ad,)
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Ohame-lhes então o mestre a atteuÇt'lo para os
angulos agudos d trapezio e a analogia delles com
a ponta de uma cunha, ou fend deira d que com-irá
muuir- e com um ou doi" x mplare 111 miniatura.

E' proyavel dira. que tenhae vi:sto f nel r madeira
com um instrum nto semelhant a st qu recebe o
nOlUe d cunha.. rv eli para se intr rluzir ntre
doi corpo que qu iramo' abrir ra har, -eparar ii.
força. Irnaginae agora qu d' ssemos ti ponta ou
canto d uma cunha a forma da quadria. erviria
ainda para afastar doi... arpas unidos? Poderia entrar
penetrar facilment entre elie ?« ão; não poderia
entrar. )} «Niro s rviria para rachar, n m abrir.»
Porque? A cunha emai e'treita do que a esquadrid
« Não poderia entrar por gro -. a d mais.» P is bem: a
cunha penetra por ser mais d lcrada qu a squaclria .
.A todo anta mai srruio qu o squadr denomi­
nareis canto em cunha, ou canto peneti'anle,. porque a
unha entra, penet?'a.

Dobro agora t perlaço cl pap 1, d modo que um
do seu cantos r eba essa fórma . tr ita, esguia,
bicuda, d um instrumento d tinado a p !letrar,
abrindo caminho na ma sa. de um corpo inteiriço 0'11

entre dois unidos. omo dir is qn s figura ~te

canto? « Em cunha. )} « Em fórma. ti unha.» liomo
lhe chamareis? « Penetrant . »J

Mostrando um 01 j cto d antas curvos: Este ohj eto
tem cantos pen tmntes?« ão; arr dondatlo·." De que

forma são os cantos de ta cadeira? «Arr dondaclos.)
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qu representem
for traçando, ha-

Tomando o trapezio mostrando o allgulo obtuso,
pergunte o mestre: E' em cunha é penetrante este
augulo ?, ão.» E '111 esq//"ad-;'ia? « 1 ão ; é mais
aberto do qu a esquatlria. »

[Ved me t caniyet ab rto. Descobri algum
canto na na folha?« 'im; a ponta da folha é um
canto, »Ou specie de canto?« lU canto pene­
tram " » Bem: e ~ por $se cama que a folha con­
segue penel;'al' no pUlUlO, na carne, na madeira. Ora,
se, cm vez ele pontuda nze emos esta extremidade
da folha lar 'a como o canto que acabo de traçar 1U1­

pedm, ainda o canh'et s ria p netrante? «Não. »
E com chamar is a um ferro que não penetra que
não fum? « Embotado. }}« rro o.» Ou rombo que
qu r dizer o Jll smo.

A estes cantos mais largos d qu o esquadro d no­

min~'tr is portanto )'umbos. ]
Tirarei ag'om na p dr a linhas

es 'es antas e ú n edida qu os
v is d clizcr 111 ' o.' S U' nom .

Como halllareis ao primeiro de te' cautos? « Pe­
netrante. » A.o s gun lo? «Esquadria.» ~ Oanto em
, quadria.» Ao tere iro? (. anta rombo. »E ao
quarto? « anta arr dondad .>)

L, C. 8



mim afim d que eu
uero verificar quem
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Qual . o m nor dos cantos?« p netrante.» D que
especie são os anta. de ·ta me'a? « Arredondado .»

Por que figura xprimi eu o canto esquadriado?
« P la segunda. »

Que figura representa canto rombo? « ter-
ceira. »

Que nom tem o canto r pr entado na figura I ?
« Penetrante. »

Que fórma teem os cantos da p dra?« De esquadria. »

D que especie são os cantos da porta? D que
fórma ão os canto nos vidros da "'I'"idraça ?

Tra~ cantos.- Tomae agora as pedras des nhae li-
nhas, que representem stes cantos. De enha p1'im iro
dois cantos p n trant s ou em cunha. Em s guina
traçae dois cantos lU squadria.

gora, Lres cantos 1'0111 bos. gora, Ulu pen trante.
umerae agora om o algal'ismo 1 os antas pe­

netrant s; com o algarismo ..." os canLos esquadria­
dos; com o algarismo 3, os rombos.

Quantos .antos penetrantes lesenhast s ? « Tres. »

Quantos cantos em esquadria? « Dois. » uantos can­
tos rombos? « Tres. »

VoUae agora as pedras para
veja os cantos des nhados.
mais asseiados os traçou.

Segundo Dm.- Angolos.- Trace o prof S801' na pedra,
linhas, quo repI' sentem antas pen tI'anL s esqua-
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driados e rombos, - dois de cada especie. Então,
apontando-o~ separadamente um a um, pergunte
aos alumnos a que genero de, cantos corres­
pondem.

Vede-me agora este canivete. Abro-lhe um pouco
uma da folhas, de modo que a abertura entre a
lamina e o cabo imite um destes angulos penetrantes.
Alargo um tanto mais a abertura: dizei-me agora a
qual do cantos se parece o afa tamento entre o cabo
e a folha?« 'e quadria. »

Abro ainda mais o canivetê. Que canto forma agora
a abertura?« m canto rombo. »

Agora a que canto corresponde?« Ao do esquadro. »
Agora qual imita? « O penetrante. »

Olhae agora para o gume de ta folha; agora, para
a linha do cabo do canivete. Bem e taes vendo que
eUe se ncontram, de maneira que a abertura entre
um e outro remata de uma paI'te em ponta. A's vezes
'uma ponta estreita, orno um canto penetrante;
outra, e mais larga, á emelhança da esquadria'
algumas vezes, emfim, alargada, e canchada, como a
do canto rombo.

Vou agora en inar-vo outro nomes para estes
canto, ou para a abertura entre as duas linhas, cujo
encontro forma stes antas, Em vez de cantos cha­
mar-lhe -ei. angulos, Podeis continuar a dizer que
o livro tem cantos quadrados, a me a cantos arre­
d ndados, canto quadrados a porta. Mas a todos os
cantos formados pO?" duas tinhas chamaremos sempre
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angulos. Qu nom dar mo: aos anta. formado..; pO?'

duas linhas? « Angulo .

AnIDIlo agudo. - Jà dispomo:) d nom 5 para o vario.
generos d cantos; agora hav mos misl r nom s

L
tamh m para os anguto largos' strei­
Lo.. _ os angulos str iLo. : melhanLcs
em forma ao. canto. p netrantes dar mos

o nome de angu!os agudos,. porque a palavra agudos
quer diz r o m smo qu penetrante .

Ide-me dizendo agora o nom do auO"ulo iL medi(la
que eu lhe fôr indicando a. linha na p c1ra « Angulo
agudo; allgulo agudo; angulo agudo. ~

Quantos angulo' agudos vêdes na pedra? «'fres. ~

Fazei-me agora um angulo agu<1o com os vossos
doi. d (los indi .-; .

Aponta -lU angulos ag'udo::i no ll!lappa da . linhas.

Agora, na l)e 11'a.

Angnlo recto.- Traç agora na pedra uma linha hori­
zontal, em :eguida uma p l'lPndi 'ular a elia,
que lhe caia ao meio. Quantos angulos 1iz com tas
duas linhas? «Dois. »

São agudos stes angulos? Não' ambos são
mais larg'os que os agudos. »

Qual de Ge doi. angulos :. o mai" aLerto? «N nhum
dos dois; ambos ao da m sma ab rLura. »

Podeil-os, pois d nominal' angulos eguaes. Ou
uom podemos dar a doi.. angulos da m . ma aberLura?
« Angulos egua s. »
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A que cantos ão semelhantes este angu1o. ? « A'
esquadria. »- ou a ora communicar-vos o nome
proprio elos anO'u10s . emelhante ao do es-

quadro: hama -o angulos rectos. Que
nom hav is (I elar ao angulo. melhanie ao

canto ela quadria? lngulo 1'ecto. »

'orno form i u e. e dois angulos guaes? «Tra­
çando uma linha horizontal e ao s u encontro uma
p>rpendicular. »

Muito uem. A. im quando dua linha e de enham

ele modo qu do seu en antro resultem doi angu10s
eguaes, e. ie. t ~ m o nome de angulas ?'ectos. Oom­
ponde-me agora um anO'ulo recto com o yO os dois
eledo indica lar .~.

"Vou aponLar os a11O'u1o traçado~ na pedra para
que me diO'a>s os S'US II mes «.\ngulorecto. Augu10
agudo. Augulo agudo. Angu10 recio. Angulo recLo.
Aug!lIa 1'0111bo . »

Não' não diz angulo rombo' rombos chamamos

nó aos cantos e ao ohjec.:tos fIlie tê m esta fôrma.

Mas I" u diz 1'-l"os logo o nome do angu10 melhante
a esta csp cie ele canto..

Angnlo obtnso.- IIaY'is d I mb1'a1'-vo:> duma pa­
InTra, ·uja si 'uificaçao (', o mesmo (lU penet?'ante.

/ 111 palal"1'a l~ ssa?« Ag-udo. » Bem'
---/ pois elo me 'rno moela i mo. ouira a

qnal . ignifica o 111 :'1110 que 1'ombo:
(} obtuso. Ao aug'ulo d ,;a. fÓl'JlHL chal1la1'emo, por-
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tanto, angulo obtuso. Qual a palavra que quer dizer
rombo ~ « Obtu o.

Como havemo:s de chamar pai, ao angulo seme­
lhante ao canto rombo? «Angulo obtuso. »

Quanta e pecie de angulos tende, portanto, co­
nhecido? « Tre . »

Dizei-me os seus nome: «Angulo agudo. Angulo
recto. Angulo obtuso. »

Que angulo corre ponde ao canto rombo? Oangulo
obtu o. »

Qual o semelhante ao canto penetrante? « O angulo
agudo. »

Qual o egual ao canto esquadriado? «O angulo
recto. »

Apontae-me agora angulos recto. no Mappa das
linhas e na pedra. Venha outro apontar-me angulos
obtusos no Mappa e no quadro preto.

Façam todos o alumno um angulo obtu. o com
os dois dedos indice . Faz i agora do me mo modo
angulos rectos. Agudos, agora.

Tra~ anguloo. - Tomem agora os aIumnos as pedras
e seus lapis, para desenhar os angulos, que lhes dictar
o professor.

Prompto! Desenhem um angulo agudo. Desenhem
outro angulo agudo. Desenhem um angulo recto.
Desenhem outro angulo recto. Desenh m um angulo
obtuso. Outro. Desenhem um angulo agudo. Agora,
um obtuso.
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Quantos angulos agudos de'enharam? «Tres.»
Quantos angulos rectos de creyeram? «Dois.»
Quanto angulo obtuso traçaram? «Tres.»
Voltem agora a pedras para mim, afim de que eu

veja . e os desenharam com exactidão.

CONSELHOS AO MESTRE

Afim de exemplificar as aberturas de varios tamanhos, e
preparar os discípulos para a comprehensã0 do termo anglllo,
cm vcz do canh'cte, póde usar o mestre de uma tesoira, ou de

um compasso. Tambem 0 gonigrapho será de utilidadc, como
exemplificador, nas lições de angulos.

Ensinados 0S nom s dos differentes generos de angulos,
convirá traçaI-os na pedra, numerando-os assim:

L~
i 2 3

Traçae então varios angulos1reunidos, á imitação disto:

Maudac agora á pcdra os alulllllo , cada um por sua vez, a
represcntar, numa figura que traçará, uma das tres classes de
angulos ao lado do angulo que lhe c01Tesponder no grupo de­
buxado pelo mestre. Perguntac-lhc cntã0 quantos angulos
dc cada genero existcrl1 no grupo.

as escolas pequenas, cujos alulllnos se dividircm 111 varias
graus de ensino, C0mo succedc na rumes não graduadas,



94 LIÇÕE DE COI AS

conviria ter o mestre j unta uma collecção de varinhas, e dal·as,
duas a cada um dos alumnos mais moç.os (depois que tiverem
passado pelas lições de angulos), para que as crcanças se

exercitem em compol-os, co rbinando essas hastilhas. E ta
viria a ser a mais attracti va parle das lições, e o meio de S:lh<lr,
fi..xando-as, as noções que os meninos acabassem de adquirir.
Demais, achando os professores muitas vezes difficuldade cm
prender os alumnos a uma occupação i rnv'itosa, - neste plano
depararão emprego, proficuo e interu;sanle aos meninos, para
boa parte do tempo ordinariamente perdido em brinquerlos, Oll.

no oeio, com summo desgosto os mestres.
Tende cuidado em que as crcanças percebam qu t7 .!frtll/fi, 3fT

do altgulo depende, não elo comprimento dos lado, mas da sua
diJferença de direcção.

Terceiro D1880. - Angnlos. - Os que de. ejarem fazer COIl1­

prehender aos alumnos 'lu «angulo; a di.ft r nc,:a de
direcção entre duas linhas qne se to am num ponto
seguirão os exercicios de. te passo.

Trace o me.' trc na p dra tres angu lo - agudo r to
obtuso - cada um dO:i quae tenha um lado em po i­
ção horizontal, e p rgunte: uallta' de tas linhas
stão em sentido horizontal? «'1'1' s.»

Em 'lU po -ição se acham as outras linhas? « Uma
eperpendicular; dua " obli'lua .»

As obliqua. correm na 111 smn. dir cçã ? «L',l uma
ca para adir ita; OUkel para a esqu rela.})

De que .figura são stas linhas? « Toda.. são retas.})
Vou desenhar agora mais tl'es anguloso A. duas

linhas d cada um d 11 fi seg 1 TIl a mesma dir cçàO

que as d cada um dos outros? «. im; as duas linhas
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de cada allgulo recto, eguem a me ma direcção que as

dos outros."
ülhae para a linhas de t angulos agudo

« eauem a me ma direcção m todo elies.
Que m diz is da linha, de:;te:; angulo obtuso ?

« iro sem lhantes em todos. ~

Que ob rvae quanto ao tamanho do. dois allgulos
agudos? «Ambo ,ão do me mo tamanho.» E quanto
ao. obtu o,? « êl:O auae' em tamanho. »

A ~irn, <Ia os angulos egnae em tamanho é
porque a uas linha. . gu m a mesma direCÇêl:o. As
linhas de ':tn ulo. div r o em tamanho seguem a
mesma dir cção? K ão . »

Depende 100'0 o tamanho de um allgulo da diree<;:ão
de suas linha ? «D p nde.»

A differ nça na dir c ,ao das linha, do angulo r cto
i maior que a di!r r nça na dir cção das linha do
angulo ag'udo? KÊ .»

Qual angulo onde e maior que no oukos a
differença na direcÇêlo da linha? «O augulo obtu o.

Podemos pai, diz r qu «angulo' a difli rença
entre a direCÇêlo de duas r ctas que se to um num
ponto, »

Ouanto, angul s r ctos ~' passivaI traçar.sobre uma
hOl'izontal COI11 uma so perp lldicular?

Oom uma so obliqua r[1.Hmtos ano,tllo~ oMu, o~
podemos de' nhar s bro uma horizontal?

om uma obliqua lod riamos traçar obr uma
horizontal mais d um angulo a~udo?
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Com duas linhas quantos angulo r eto podeis

traçar?
Com duas linha quanto angulos obtu o podei

traçar?
Com dnas linha quailto angulo agudos podeis

traçar?



LIÇÕES PARA DESE OLVER AS IDÉAS
DE FIGURAS PLA AS

Primeiro \l3&IlO - Fimas 00 fármas olanas.- T ndo pr pa­
rado pedaço de papel papelão e cartões de yarios
tamanhos e fôrma, m triangulos, quadrados quadri­
longos. rombos circulas pentagonos, meia folha de
papel (de modo que cada fig'ura s ja representada por
tres ou mais peças dois ou mai tamanho inclusive
os da caixa de figura) -apetrechado a im colloque
o mestre sobr a mesa deante do' alumllos, todas e sas
figuras, e, mo trando-as duas a dua , ou tres a tres,
faça notar ao di cipulos as que se assemelham,
contar os cantos e lado bem como comparar-lhes os
tamanhos.

Habilitados os alumno a distinguirem prompta­
mente a differença dessa fórmas pelo numero de
canto. bordas, extrema ou lado, mand que as
classifiquem por grupo de tres cantos, ponta ou
angulos, e tres bordas' de quatro cantos e quatro
borda . d cinco canto' e cinco bordas; de seis C<'1.ntos
e eis orlas; não esquecendo agTupar as destituida
de angulos, ou cantos, como são os circulas.
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~,.

~1.

Juma elas e pouco numerosa, preferivel eria cha­
maI' à me a os discipulos um de ada íez, fazer
soalheI' por cada qual duas figuras dispolldo-a

nos seus grupos apropriados .. as elas es de muitos
alumno ,porem o m 'stre lenmtad. da me a a figura

'111 pr ~ li '1 d llos pel'guutanclo-lh s o numero de
angulos borda assim om o oTUpO qu lhe deve
tocar.

Est nda arrOIa o profe.'isor anl o alumno o
l}Jappa das {igw'as 'hamc-os um a um, ]lnl'c.1

qu apout ma' ele tI' s augulos: d pois a:s d quatro
angulos: lU seguidc as qu não te m angulo :

postel'iorment as d tres bol'ilas; após estas, as de
quatro.

D pois trac essas formas na p dra o' alumnos

qu ' íenham apontaI-as 'omo a una.
ubscquen CDl llt d s nh 'lU os aIumllos essa'

fórmas, ada um na sua ardosia.

Segundo pasgo - Figuras ou [órmas planas,- Pegando em nrio
quadrados quadriloncros da Caixa de figums pai'll

lições de coisas, ou 'm pedac:os de pap Ião re ortndos
Ú. melhança cl ssas figuras diga o m 'str ao alwuno

'ln as bordas ou contornos d SS'lS figuras so C]' 'iguam
por outro nome; que ..o chamam lados. I' lctdos have­
mos de dizer quand < iludirmo.' a e 'sas borda. orlas,

b iras, ou 111arg I1S. (O prol'os~or pr ferido o nome

mais familia)' ús I'eança,.)
Lú\lantando o quacll'aclo, pCl'guntal'à o I l'ofes'OI' :
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Quanto cantos tem e. te? « Quatro. » Quantos lado ?
« Qmuro. »

Alçando o quadrilongo, inquiril'à: Que numero de
canto !la nesta firrura ? « Quatro. »

E qu numel'O d lado ?« Quatro. »

E. ta quanto call os tem? (i\Io:-;tralldo um circulo)
« X' nhulU" »

.\."ora apontar i cada. uma d·ta· fiO"uras no ll![appa
ele figura . Quanto lados tem e ta ? ,< Ouatro. »

Quantos esta? ~ Quatro" »
Esta, quanto. ? «TI' . »

Quantos cantos t m ella?« Tres. »

E"nesta quanto. canto ha?« Quatro. »

Qnail.radn. - Tir~udo da Caixa de (ígu1'aS um qua­
dra lo pergnnt o pl'of Sal': D quantos
lado con ta esta figura? «D quatr. >'

Is rvae-lhe os lados, e dizei-m' qual
do. quatro eo maior?« ;10 todos O'ua s. )

Muito bem; :-; la los :são o"uae'. \.ttenta me arrora
nesta. Quantos lados :tem?« Quatro. »

Todos est lados seIo egua ? ~ NeIo; doi:; são mais
comprido. qu os outros dois. »

Erg'u nela dois quadrados, p rgunte o me tre: Os
lados de ambos estes são guaes em cada figura?« ão.»

Ql1eesp ci de aut s são o' d tafigura? «Canto
esquadl'ias. »

Que num 1'0 de canto cont 'm e. ta figura?
(Quatlo. »
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Ide agora saber o nom d ta firrura de quatro canto
em esquadro e quatro lados erruae : ê um quadmdiJ.
Que nome dareis a uma figura de quatro cantos rectos,
ou esquadriados, e quatro lados eguaes ~ « Quadrado.»

Aponta me um quadrado no J.1Iappa das figuras.
Ap nta me um quadrado na p dra.

Que figura . a de t pedaço de pap 1 ~ « Um qua­
drado. »

Que figura . a d te p daço de madeira ~ Um
quadrado. »

Que figura é a de ta bolacha ~ « Tm quadrado. »
Porque lh chama s quadrado? « Por ter quatro

cantos rectos, ou e quadria , e quatro lados eauaes.»

Quadrilongo. - Empunhando um quadrilongo, per­
gunte o m str : Quantos cantos
eu elTa esta figura ~« uaira.)

Quantos lados t m ~ ~ Quatro.
O,; quatro lados são eguaes? « Nao; dois são mais

compridos qu s outro dois. »

Esta figura tem quatro quadrias, dois lado:; roais
longos eguae ntre si e dois curtos guae um ao
outro. Chamar-lhe- mo quadritongo. om chama­
remos a esta figura? ~ Quadrilong . » Quad?'ilongo,

ist é, quadm alongado, guad?'o tango.

Quando,l go dar mo a uma figura o nome de qua·
lrilongo?« uando tiv r quatr cautos ll1 esq uacil'ia
e dois lados guaes mais longos qu os utros dois,
tambem guae ntr si. »
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Apontae-me quadrilongos no Mappa das figuras.
Apontae-me quadrilongos na pedra.
Quefórma tem te lirro? « A de um quadrilongo. »

Porque dizeis que e te livro é quadrilongo?
« Porque tem quatro canto em e quadria e dois lados
eguae:s mais longos que o.' outros doi, tambem eguae'
ntre si. »

Terceiro \llI~.- Figuras nlanas.- Tenho obre a mesa di­
y riSOS pedaços de papel, cartõe::; m fórma de qua­
drados quadrilongos e outras figuras. Alguns dos
quadrado e quadrilongo são grandes; alguniS dos
quadrados e quadrilongo são pequenos. Aqui vedes
tambem cordéis compridos e curtos. Aqui está uma
tira ele papel longa estreita. Eis ao lado outra tira,
longa, mas mais larga que a primeira. Poel remos dizer
que um cordão . longo e largo?

Os cordõe:s, fio ou linhas só se medem pelo
comprimento. Mas, em d sejando saber o tamanho
de quachados, quadrilongo e outras figuras seme­
lhante , havemo de medir-lhes o comprimento e a
largura. Esta.. medidas chamam- e dimensões.

Figuras nlanas.- Os obj ct ra 'os, sem relevo, que
medimos em dua direcçÕ8::;, como os quadradoiS o
quadrilongos e os triangulo d nominam- figuras
planas. Plano quer dizer li o egual. l'iguras plana
,ão,.porLanto figur'ls li as, eguaes, isto é, s m sali­
encia, ou asp r za. Toma- e-lh o tamanho me-
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elindo-lhes duas dirmensões: comprimento (' lat',

gura.
Quantas m elidas tomareis para achar o tamanho

a uma da vo a p dra ?
uantas (1 im li õe. para a har a ex.t n~ão d um

fio?
Quantas par~l. onhecel' o tamanho ao quadrilollO'o

d,..ta me a?
uantas dimen. õ s teem as figuras plana' ? Quanta

dimen ões tem uma linha?



LIÇÕES PARA DE5E. ;VOLVER AS IDÉAS DE
TRIAKGULOS

CONSELHOS AO :MESTRE

Não se devem_ encetar as lições acerca de tTiangulos, emquanto
os alumnos se não tiverem familiarizado com as figuras planas,
e as não puderem discernir instantaneamente pelo numero de
Cali/os e lados, . nem antes que hajam aprendido a denominação
do quadrado, do quadrilongo, bem como as das varias especies
de angulos, recw, obtuso, agudo.

As primeiras liçõ s a resp ito de triangulos hão de consi­
deral-os em globo como uma classe de figuras de tres cantos,
sem discriminação dos generos em que se eIles dividelll. Em­
preguem-se \'arias lições no studo commum desta classe de
figura, antes de entrar no segundo passo, e dirigir-se a
attenção para as varias fónnas e designações 1e cada especie de
triangulo~.

Ta escola -lementar se omittirá o terceiro passo dos trian­
gulas. Ou, pelo menos, não se abalance a eIle o professor, se os
alumnos já se não acharem famili<lrizados com as demais lições
de fôrmas. Os nomes singul res que designam os triangulos
não estão bem ao ni\' I senão dos aluml10S de mai edade, nas
escolas mais adeantadas,

Primeiro Passo.-TriaIlIDl1os.- Que denominaÇ<10 damos aos
cantos ele uma figura? « Angulo:;. »

L. C. 9
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Erguendo um triangul0, p rgunt o pro~ ;;;;01' :

Quantos aoO"ulo. iem . ta figura? « Tre .•
Quanto lados?« TI' . ~

aber is agora o nome d sa figuras d tI' lados
e ires aoO"u10s. Cl.'tmam- tri-angulos. Triiglli­
lica tres a palana tri-angulos ígnifica b'es angulos.

s figura d tre anO"ulo poí, applica o nome de
triangulos. Oualo nome d ta figura de tI' s lados ('
ir s angulos ? « T1'iangulo. •

Apontae-me triangulos no J.11appa das figu'l"as.
Apontae-me agora triangulo na pedra.

De quantas linhas se faz um triangulo? « D tres.»
Que representa cada linha?« Um lado. )}
Porque dae a . ta figura o nome de triangulo ~

« Porque tem tI' s angulos. ~

Segundo DaSSO.- Trimulo enuilatero.- orno chama a sta
figura, qu t nho na mão? «TrianO"ulo.

Obs rva os lados de te triangulo: que
vos. acode a . u re~p íto? « ão todo.
guaes. »

E então um triangulo de lados eguaes.
Apresentando. u ssivam nie ao. discípulo. trian­

gulos de div r as formas pergunt o mstre: Esie
de lados egua s? « im.» E' ele lado' guae esie?
« ão.»

Dou-vos agora o nome d ta figura, nome qu quer
dizer: de lados eguaes. Esse nomo é equilate?'o. Equi
significa egual, late?'o, [ad . Daqui diz rmo" equi~
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late~'o, quando queremos xprimir o que tem os lados
eguaes. E difficil e, ta palavra. e ,os embaraça repe­
til-a, dizei, por ora: iriallgulo de lados eguaes.

Apontae-me agora. no máppa triangulos equilateros.
Agora indicae-m'o na pedra.

Porque chamaes equilateros a estes triangulos ~

« Porque os eu' tres lados, ão eguae . »

De. enhe cada um de vó na sua pedra triangulos
equilateros.

Quantos angulo agudos tem o triangulo equilatero ~

Triangnlo roctangnlo.- Aqui esta outro triangulo' são
eguaes os seus lados ~ « Não. »

uanto angulos agudo contém~ «Dois.»
Que nome dae ao terceiro angulo ~ « An­

gu lo recto. »

E' poi um triangulo que encerra um
angulo recto. hamamo -lhe por i ,o t?'iangulo re­
ctangulo.

Como denominaremos os triangulos, que encerram
um angulo recto ~ « T?"l'angulos ,;'ect-angulos. »

Mosirae-me triangulos r ct-angulos no l.lappa das
ltnhas. Mostrac-m'os agora na pedra. De quantas
linhas consta cada triangulo ~

Terceiro DllBSO.- Triangulo isóscel~.- Aqui esta outro trian­
guIo. erã eU egual a alo-um dos outro doi ~

Que e, p ci d angulos tem e. te ~ Ano-ulo
agudo. »

Qu m pod reis dizer ac rca dos. eu lados ~
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« Tem doi lados comprido. guae entre i e um
curto. »

Este triangulo chama-o por um nom embaraçado,
que talvez não possa s ter na cab ça. E'cre\-erei
as e nome na pedra y 'rei quão e-tranho parece ;
isósceles. I ronuncia-. i -só -ce-les.

Apontae-m triangulo' isós les no nIajJpa das
figuras no luadro preto. D . I1hae tamb m nas vO'sas
pedra e ta esp ci de triangulaR.

ão lidei muito p r vos I mbrardes do nome deste
triangulo. Panca imp rta qne nii aprendaes a palavra
isósceles antes de Lerdos dado sntlicicllLe para e~tudar

geometria na escolas d arau mais acleunlado.

Triangnlo ObtUBaMUlo.- qui tonde. um tIiangulo com
dois augulos aaudo' um augulo
obLuso. Dois do' s us lados são
eguac. hama-. etrianguloobtus­
-angulo.

Triangulo escaleno.- Ora 'pue ltlais um trianaulo do doi'
angulos agudo' um obtu o,
ma.- qn' n[[o tem dois ungulos
eguaes nem lado algum UlTU<ü aos
outr s. ü outro triangnlo de um

angulo obtuso alUo pau 'i~ verificar, tem dois lados
eguaes,. a passo qu ' sLo tom todos os lados clese­
guaes e deseguaes todos O' angulos.

V de agora st outro triangulo que contem ires
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angulos agudos deseguaes e tres lado' deNeguae
Tanto este triano-ulo como o que antes delle obser­

íaste:;, teem onome de t'riangulos esca­
lenos. J .. pala\Ta escaleno quer dizer
todo) manco de egual. Os triano-u1os
desta e:;pecie tem lados de."eo-uaes.

Quando chamaremos equilatero a. um triangulo?
Quando chml1al'emo ?'ectangulo a um iriangulo?
Quaudo daremo a um triangulo o nome de trian-

gula isósceles?
Oualldo applicaremo,,> a um triangulo o nome de tri­

augulo obtusangulo ?

Quando desigmTemos um triangulo pelo nome de
triangulo escaleno?

Quantas especics de' triangulo ' m p dcrei de enhar
Ilas vo a pedra ?
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QUAD RlLATERAS

PRIMEmo PiI. 80.- QUADRADO; QUADRILO. GO' RlIOMBO.

Qnailrado eunadriloMO,- T nho aqui vadas figuras de
quatro lados. Jã. aprend ste:-; os nomes de
alguma. ,e ti. medida que u as rÓI' leyan­
tando, m'os haveis de diz r. Ma' se eu
levantar alguma que não conheçaes, escusa

faliarde;..
ue nome tem esta figura? " Uuadrado.» Esta?

«Quadrado.» Esta? « Quadrilongo.» Est'outra? Qua­
drado.» E ta?.. Esta agora? ({, Quadrilóngo.>. Esta?
« Quadrilougo.» E e ta? ...

Quantos cantos ha neste quadrado? « Quatro.
Que outro nome hav is de dar a este cantos?

« ngulos . »
Quanto angulos L !TI pai, ste quadrado? «Qucttro

anD"ulos .»
De que especie são os angulos

do qnadrado? «Angulos rect .
Quantos angul r tos tem

elie? « Quatro ang'ulos rectos.»



FIGURA QUADRILA'fERA 109

Quantos angulos tem o quadrilongo? «Quatro
angulo .»

Quanto' angulos recto tem ene? « Quatro angulos
recto .»

Dissestes-me tambem que o quadrado contém quatro
angulos rectos. Ora, em que consiste a differença
entre o quadrado e o quadrilongo? «O quadrado tem
quatro lado todo eguaes' emquanto o quadrilongo
tem dois lado~ mai longos eguae" entre si e doi:;
curtos eguae um ao outro.»

Muito bem. Assim e tae vendo que um quadrado
tem quat?'o lados eguaes e quat'J"o p,ngulos 1'ectos e
que um quadrilongo tem dois lados longos eguaes,
dois curtos eguaes e quab'o angulos rectos.

Escreverei na pedra estas definições de quadrado e
quadrilono'o, ha,eis de ler-m'a .

Agora pego de uma desta fiO'uras em que a ,e­
jae , descrevo-a ou defino-a' e hayei de acertar-me
o s u nome.

Tenho na mão uma figura de quatro lados eg'uaes e
quatroangulos rectos. Que figura é? «Um quadrado.»

Escondo agora outra de quatro augulos rectos e
quatro lados guaes. Qual rà?« Um quadrado.»

Tenho agora uma figura cl quatro angulos rectos,
doi lados longos eguae:; e dois curtos eguaes. eu
nome? « Quadrilongo.»

Tenho aqui uma figura de quatr angulos rectos,
doi. lados curtos outros dois da mesma ex.tensão que
estes. Que figura vem a ser? «Um quadrado.»
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Dizei-me agora nomes de obj to', qu t nhaes ,do
eguaes em firrura ao quadrado, os ir i ::;cr ,endo

na p rIra.

Coi as de (ul'ma quadmda:

] olachas rl ·oda.
A porta do Jorrão.

lo-uns livros.
Retalho d papel.
Alguma' jan lias.
Agora escr verei os nom s dos ohjecto,' d fio'ur:1

quadrilonga lue vos lem1rardes d ter en ontrado.

Objecto quad?'ilongos:

Ardosias. O lado do foO'ão.
Li r s. Lopo da np:~a.

Portas. A pedra.
Vidro'. _lU; par rie. do quarto.

Porque dizei::; quadrilongo' esses obj cLos? «Por
terem quaLr anguloi'i r 'ctos, d is lados compridos

eguaes e dois lados curtos guaes. ~

Porque affU'll1a s qu C'sta bolacha é quadrada?
« Porque tem quatro lados guaes e quatro ungulos
rectos.»

AO PROFESSOR

Abranja o primeiro passo um, dois, ou tI' s xcrCICIO, con·
forme aconselhar a dadc c o apl'Oveilamente dos alunmos.
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Rhombo.- Tenho aqui c1i"er 'as figuras, que desejo
obseneis dizendo-me a semelhanÇA
qu hOll,er entr elIas. Levantando
um quadrado e um rhomho, pergunte
ntiro o professor: ,ão guaes estas

figura? Quanto' lados tem e ta? «Quatro.»
E ·ta quantos lados t m . « Quatro.»
Então amha~ teem o mesmo numei'O rI lados .. ão do

m smo comprimrnto os quatro laelo. do quadrado?
« :são.)

Todo.> os lados l1eit'outra figura são do m sm.l
comprim nto. You medil-os com o lado do quadrado.
Que obserntes aO'ora? «Todos os lados são eguae .»

<lo elo me mo tamanho que os elo quadrado? « São. '>

buhas sias :fio'uras teE'lll portanto o me mo
numero d lados. todo. os lados de umbas são do
III smo comprim nio. Logo porque dizei. que esta
duas figueas são deseguaes? «Porque o seu au­
gula uão são guaes.»

Muito b m. u pecio de angulos tem o qua-
drado?« ugulo' recto .)

De que especie ão angulos desta figura? ~ Dois
dos seus auO'ulos ão agudos e dois obtu o . »

Ide ou,ir agora o nom proprio desta figura de qua­
tro lados egua ' dois anO'ulo~ uO'udo e dois obtu os : e
Ulll rhombo. Vou c 'creyer o uomeua pedra: soletrae-o.

Diz i o nom d cada figura ao pa s qu eu as
rã!' levant.a.nel uma a uma. « Quadrado' rhomb

quadrilOllgo ; rhom bo ; fluadrilongo; quadrado. »
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Apontem-me um quadrado na caixinha de figuras.
Aponte-me o alumno immediato um quadrilongo; um
rhombo o seguinte alumno.

omeae-me agora objecto, que tenhae visto com
a figura deste rhombo; ir i lançando na pedra os
nomes, que disserdes.

Objectos em fó,.,'ma de ,.,'hombo:

Bolos.
Torrões de a.ssucur candi.
Pedaços de papel.
Pastilhas.
Vidraças.
Desenhae ag ra na vos as pedra' rhombos, qua­

drados quadril ngos. Por quantas linhas s l' pre­
senta um rhombo? om quantas linhas s traça cada
uma desta figuras?

SEGU DO PÁ 0.- RHOMBOIDE

Predisponha o mestre varios pedaços de papel, pa­
pelão, etc., em forma d rhombos c rhomboide .
Levante-os um a um, mostrando aos discípulos, e
pergunte: ão guaes os cantos de ta figura ?

Quantos angulo t fi cada uma?
Qu" ntos angulos btusos tem cada uma?
To I s os lados são guaes? «Não; uma L m dois

lados compridos e dois curtos. »
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RhDmooide.- E ta figura é um tanto semelhante ao
rhombo, e d ahi vem o chamar-se
rhomhoide : oide corresponde a
um tanto semelhante. Já vedes

qu ella só dilfere do rhombo no comprimento de dois
lados.

Iudicae-me um rhomboide na caixinha de figuras.
Defini ou de crevei um rhomboide. « O rhomboi­

de tem doi' lados longos eguaes, dois lados curtos
eguaes, dois angulos agudos e dois angulos obtu os.»

TERCEIRO 1'11.8 0.- TRAPEZIO ; TRáPEZOIDE.

Eis aqui figura de duas fôrma.. Podei -me dizer
quantos angulo tem cada uma? «Quatro anguloso »

Quanto lado tem cada uma? « Quatro lados.
De que especie lIa o' angulos d 'ta figura? (Mos­

trando um trape· io). ~ Um angulo €:i agudo, doi'

augulos sito obtusos e um recto. »

Tem lados parallelos? «I ão. »

Trapezio.- Toda figura de quatro lado e quatro an­
,gulas sem lado parallelos <.;hal.Ua­

e trape,:,io. Que nome daes a esta
fiO'ura? Trapezio.

Apontae-me um trapezio na caixinha de fiO'ura .
Quando chamaes trapezio a uma figura de quatro

lados? Quando mio tem lados parallelos.»
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1'rallflZoilIe.-. qui e la outra fiO'urn. de quatro lados.
Qu m pod r i. diz r ae reli. dos. eus
lado ? ~ Doi do'. eu. lados são paral­
1 lo . ~

Toda llO'ura d' C} uatro lado:, lo. quae:> so doi
for m parall los, e um trapezoidc. Trapezoidc quer
diz l' qu i lU <~m l11al1 a om o trallezio.

Quanto. lados parall 'los t m um trapezoide?
uantos lados parall 1 s t m um trap zio?

Onadrilatero.- Toda. a. fiO'ura' de quatro lados podem­
se chamar q1,acl,'ilaLe1'os. E. ta palavra quer dizer:
que tem quati'o lado .

Parallelogrammo,- Toda nO'ura <I quatro la<1o,; em que
os lados opposlos forem pw'allelos pode-se cha­
mar pai'allelogi'ammo. Portanto, quadrados, qua­
drilongos rhombos rhomboide<; todos podem-se

designar por pa1'allelog1'ammos.

CO ELI-IO A IESTRE

o icrct!Íro jJasso concem nt aos [uadrilatero poderá ser
p0Sposto, até que se hajam vencido (IS {,'rrl'ir(ls jJass(ls das
outras secções do titulo da Fórllla, excepto o 1,'I'a'h'o passo dos
Iriangulos.

Tambem se poderá omitlir de todo na scola elementar. O
ensinaI-o, ou pretenniltil·o, dependerá do aproveitamento c

edaele eles alumnos.
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PRIMEIRO PA O.-PENTÁGONO; IIEXAGONO

Tendo tirado pentagonos e hexagonos da caixinha de
figuras, bem a im pcuaços de papelão e papel de a
me ma .fôrma mande o mestre contar pelos discipulo
os cantos e lados d cada fiO'ura que fàr rgu ndo.
Colloqu então em um grupo a de cinco lado , e as de
seis noutro grupo.

Penlágono,- Quanto:) angulos tem sta fio'ura? Cinco
anguloso »

Quanto lados?« inco lado .
Toda fio'ura plana de cinco angulos e

cinco lado chama- e pentágono. Penta
significa cinco, gono qu r dizer anO'ulo . .A palan'a
J)entdgono diz, portanto: O que tem cinco anguloso

hama-so pentágono a figura pl'ma de inc anguloso
Quantos lad s tem o p ntágono? uantos allgulos?
ue nOm daes a uma figura plana d cinco angulo:s?

.\ figura de cinco lados egLtaeS e um pentágono
1'egular.
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Herágono.- Quan to' lad s t m e ta figura?« ei'."
uauios auO"ulos?« ei. ~

O nom d> ta figura' hexdgono. Quan­
to. angulos t m lIa?« eis.»

u parte desta palarra qu r dizer an­
gulo? « A ultima part - gonQ.»

Então que cuidae qu io-nifi ará hexa?« eis.»
Muito bem. D sta sort a palana lzexrigono quer

diz r: o que tem seis angulos. E' portanto um nome
apropriado a esta fio-ura.

Quantos lados em um h xiLgono? uanto ano-ulo ~

Como chamar mos a uma figura plana de, i lados?

SEGUNDO PASSO.-HEPTÀGONO: OCTÓGONO; ENNEÁGOND'

DE ÀGONO.

Heptãgono.-.Ta abemos om e denominam as fio-nra"
de cinc an ulOi> as ele sei.. T Ilho agora
na mão ouLra figura' conta lh o num 1'0

d angulos.« ln, dois tres, quaLro cinco
s is sete. »

E', pois, uma figura de sele angulos : tem o nome
de heplâgono. Iodeis agora indicar-m que parte desta
palavra qu r diz r sete? Escr "el-< -hei na p elm.
« Hopta. » Muito bem.
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'ontae-lhc os
quatro, cinco,

oct~gOno.-Aqui está outra figura.
anguloso « m doi tre
seis . te oito.»

Tem portanto, oito angulos esta figura.
O eu nome' octógono. Podereis dizer-m

agora que quer dizer octo? « Oito. »
Um octógono " pois, uma figura plana de oito

anguloso
Que quer dIzer gono ?

Enn~gono.- ontae-me os angulo desta figura. <i. Um
dois, tre ,quatro cinco, eis ete oito,
nove. »

Tem nove angulo pois. hama-se enned­
gono. Qu significa então ennea ?« Jove.»

Logo ennedgono é uma figura plana de nove
angulos. e o nOle lado f01'em eguaes, erá um
ennedgono regular.

DrJ:ágono.- Conta os angulo desta figura.« m
dois tre quatro, cinco seis sete oito,
nove cl Z. »

Tem déz an ulos chama- e decrigono.
Log deca significa dé'7. Decrigono e

toda figura plana de cl .z angulos.
Apontae-me agora. no mappa da figuras na pedra,

cada uma destas á man ira qu u as fôr nomeando.
Decagono, pentàgon o tógono h xàgono 'IHI 'a­
gono, etc.
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Polygonos,-l\Iostre o proC ar um p daço d lJ::tpel
recortado em muitos augulo:>, e pergunte as ranças:
lia poucos ou muitos angulos aqui? Poucos ou muitos
lados? E um':\. figura rI muitos augulos c:sla. Póde,
logo, denominur-;>(' polygono. Poiy significa muitos,

Podemos chamar polygono todas fi""uras de mais
d quatro anguloso O poly""ono ujos lados forem todos
"'ua ~ umpolygono 1'egular.

COl 'SEUIOS ,\0 _lESTRE

ao se ae princlpIO a esta lições acerca das figuras de
grande numero de lados, emquanto os alumnos não estiyerern
senhores dos t.'I'I:cin's passos das precedentes secções relotil'as

á fôrma, e.'cepto os fI're, ires passos cone rncn tes a trim/gll/os

e q7ftldn"lrrtt::r(l$, nem antes de se terem aprendido os pri11lârN

c s.:t{ll1ufos passos da ma:or parte das secções que anora se vão
seguir no ensino uas fôrmas ou figuras,

A mais importante jtfmltl do polygono é o .h...rdg(lIIo. Além
de ser a geralmente adoptada para varias applicações indus­
triacs, convem notar qu são configurados assim os ahéolos
elas colmeias, i\laraxilha é como nesta fôrma se combinam o
maior espaço e resistc:ncia com o menor dispcndio de cêra na
construcção dos cortiços. Seria illlpossi\' 1 engl,;nhar para essas

llulas mais adaptada fôrma do que aquclla em que a propna

Divin lade in(1ustría os enxames.
Mostrae a mais perfeita maneira k r unir /It'XtÍ,'{OIlOS, cn'pre·

bando os dez h".1'lígo/!osillhos da caixinha de figuras geome·
tricas.
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CIRCULARES

PRUf.EIRO PJ. O. - CIRCULO: K\II-CIRCULO; ANEL.

Para esta li 'lo cumpre que se aperceba o me ire de
nmas moedas, boiõe' chat s, circulos e semicirculo da
caixinha de figul'a~, circulos e semicírculos cortados
em papelão ou papel um triangulo, um quadrado e
um Cluadrilongo. Mo trando o quadrado pergunte:
Quantos ca.nto:; ha ne~ta figura? ~ Quatro» Quantos,
ne t'outra? « Trei:. )~

Quantos uesta? « :'\ao tem cantos. »
Levantando o quadrado, inquira o me tre: Que

e~pecie d linhas repre13entam a llOrdas desta figura?
«Linha, recta.. »

Nesta figura quanta linha' recta se juntam?
«'1'1'e'. »

Ouanta.. no quadrado? ~ Quatro linhas rectas.»
Quanta tem o quadrilong-o? «Quatro rectas. »

Circnlo.- Quantas linhas <I sere)" a orla desta fi ura?

ilgu1'a,
L.

« ma so. »

De que fórma é e"ta orla?« urva.»
Da linha qn orla, ou contorna uma

figura diz- c a vezes que ella limita essa
'isto é,' determina atê onde essa figura vae,
c. 10
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chega, ou est nu .As par'tI ::l ti .1..:1. sala determinam
até ond a sala se estend e, pai' a limitam.

Quantas lin1:la limitam este triallgulo ? «Tre . »
Quantas limitam e~t quadrado? ~ Quatro. ~

Qual a figura la linhas (lU limitam o triangulo,
o quadrado o quadrilong ? «Toda' :lo linha
r cta .~

A linha qu limita sta figura, que forma tem ~

« Curva.»
Quanta linhas limitam e ta figura? «Uma o.»
Darei a e ta figura o nome de circulo. Que nOUle

tem esta figura?« irculo.»
\..presentando adas objecto de a pecto circular,

p rgunte o mestre: ual a figura deste? « ircnlo.})
A dest ? ... E a deste?« irculo.»

Que forma tem esta moecla? «A d um circulo.»
D que fórma eLO as tampas do fogão? « De cir­

culo.. »
O circulo t m uma 01'1a toda egualm 'nte cuna.

CirColar.- A's v zes acontece ncontl'arües um objecLO
qua i tão r dando como o circulo, mas de fórma nào
tão perfeita. A e sa forma pod'reis chamar ci?'culai'.

Mas st nome propriamellt s ela a Jórma do
objectos de configuração p rJ itam nt gual à do
circulo. e vos perguntass m por xcmplo, qu forma
tem e ·ta moedas, como responderieis ? «Circular.)

Aponta um circulo no mappa dos figuras.
Com st cordel, que ora t Ilho na mao, vou
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mo trar-vos o meio de de enhar um circulo na
pedra.

Como vedes ponho o dedo no cordel e fixo-o com
firmeza de encontro à pedra' com a outra mão seguro
o xtr mo oppo to do cordel e um pedaço de giz;
movo o giz preso a e"ta extremidade, por sobre a)edra
de redor da primeira, descrevendo uma curva cujas
duas pontas se confundam.

Faço agora um igual que marque o lagar,
onde fix i Com O dedo o xtremo immovel do
corr1e1.

r,entro.- Es e igual sera um ponto, e e se ponto . o
m io do circulo. Chama- e a este logar

O cent'ro. e m di elUos a di tancia do centro
a quae qu r ponto da liuha que limita a
figura achariamos sempre em todas as

direcções a mesma extensão.

upponde que um menino amarra e a uma estaca
uma corda, . em apedal-a de modo que o nó giras e
em torno do moirão, e aO"arrando a outra ponta da
corda alldass de redor do po te, :>tirando-a ate onde
elia alcanças . ue figura teria a linha de cripta pelo:>
seus passo ?« ircular.»

Numa ela e pouco numerosa podeis hamar dois
alumnos, fazer tr;:tçar por elie um circulo no soalho,
mandando collo ar-se UJU menino no centro, com
Uma corda s gUIa á mão, ernquanto o outro, levando
atado ao oxtremo oppo to da corda um pedaço de giz,
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de. creva com lIa um ri co no chão à medida que
rÓI' rodando em iorno do c ntro.

Tomae agora o cordel, d senha cil' ulos c~lda

qual na sua p dra, mar 'lndo lU cada um o pouto
indicaiiyo do c ntro.

E sas x mpli 6cnçõ,') prati as atLmcm muito a
creança' fixam-lhe na intellig ncia o aprendido,

umpr qu lIas ai' onel for COl1lllativ I com a
ord 111 t nham sempre o ti 11 paI I activo: sejam

acto?'es nas suas P?'opi'iclS liçõe .. conl1'ibualÍ~ para
ellas.

Dae-me agora nome' d 01 j cto que conheçaes, de
fórma ir ular.

Semi-ciroulos.- A. ora p g m um dos cir uIos de
pap I e orlo- meio p I lU io diyiclindo-o
assim em ,ua parLes gua s. orno chamarieis
a cada uma des 'as parte ? « JI i irculo.»

Muito b 111; mas vou C0111m unicar-yo ULrO nom I

qu qu r dizer meio Cil'culo: .. semi-ci?'culo.
Semi signifi a m i metade; d ,ort' que semi­

círculo Ó o m smo qu'. .. « 1 i circulo.»
Aqui temos ntr e ias figura uma metade do

circulo. 'amo lhe chamareis? « emi-circulo.»
Aponta -me agora no mappa ela :figuras, um semi­

crrculo.
Já vistes no c;o alguma cisa c1 ,ta cOllfio'ul'uÇ<10?

« im; a lua. »

Sl tivesseis um pastelão, o-q empada, circular, de
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que modo lhe poderieis tirar um semi-circulo ~ « 001'­

tando-o em duas partes eguae . »
Oada uma de as partês que quantidade eria da

empada? «Metade. »

Anel.- Eis um irculo a que se cortou circularmente

O
o lU ia. Que nome lhe darieis? «Anel.»

Que pecie de linha limita por fóra o
anel? K ma curva. »

- Que pecie de linha limita por dentro o
anel?« Uma cun-a.» «Um circulo.»

Logo quantos irculos ha num anel? « Doi:;. »
Rapamo neste anel e diz 'i-Ill'. eamhas estas curvas

teem a mesma extcll'ào. ,,! -ao' uma emai" curta
que a ouira. »

amo estão 'sías linhas ~ « UlUa por for a da outra.»
Que 01 jcctos tenJ '1> YÍ:,to d ta fórma ~ Aneis de

dedo ; aneis de cadeh; arg las; arco.

SEGUNDO PA SO.-orE E TE; ELLIP E' OVAL.

Para o ensino de..t p:u'o escolha o prafes 01', na
Cili:ünha dr, fig'lll'as. o r scente, a m-a1 a llipse
circulos e rauna Lam11 'lIl figuras tlesse.~ yarios gCll l'0',

cortada' m papel.
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*nte.- omo se chama e. ta figura?« ircul0.•
E esta?« mi-circulo.
Oonsiderae ao"ora ne~ta figura e dizei-me

em que e differ nça do emi-circulo. Em ter
duas bordas curvas quando o emi-circulo tem

uma curva e uma recta. ~

ta fórma denomina crescente. Vou escreíer­
, s na pedra ta pala'Ta, afim de qu y jae~ como
e compõe. Qu pahl:íl'a eesta?« resc ni .

u isa i ndes visto d sta fórma? « A lua.
Pala de bou'. Emba1..deiras de berço. Talhada de
maÇ<'í. »

Elliooe.- E circulo e-ta figura?« "cio' porque é mais
longa num ntido qu ll'outro.»

Tem cantos? « ?\ão.
1em topo ?« im; tem dois topos. »

.\'s figuras dest genero chamamo
ellipses.

olettrae a pala,ra emquanto a escreíO na pedra.
Que nome tem e ta figura? «Ellipse. »

Ja. vist s alguma coisa d ta fórma ? im. Mol­
duras de luadr s. E p lho . Pratos trav o de
mesa. »

A e sa fórma e applica ainda outra xpre são:
elliptica. Quer dizer esta palaíl'a : que tem a f01'ma
de ellipse. A's íeze tambem lhe dá o nome de
oval.

Indicae-me no mappa II ta figura.
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limitada por uma lirilia
um e treito. ue é?

Dval.- Eis outra figura limitada por uma curm.
erá um circulo? « _ ão . porque emais

longa num sentido que n'outro. »
Por que nome de ignamos a outra

fio-ura fechada por uma curya, e mais
longa do que larga? « Pelo de ellipse. »

Aqui tendes outra especie de ellip e, mas que co ­
tuma ter nome di tincto.

Os doi topo. a dua extremidades desta figura
,ão egua ?« i'lão . uma é mais laro-a do que a outra.»

Já vi tes alguma yez .coisa, que se pareça com esta
figura? «O,,"os.»

Muito bem; a ,ua face emelha a figura de um
ovo. D'ahi o darmos-lhe a denominação de oval. Oval
e, pai o 110m d sta figura plana.

Que coisa t nde ,isto com e:sta fórma? «Folha
de anal' . anchas de colhere . »

T nho na mão uma figura plana cujo limite é uma
linha una por eO'uaI m toda a ua xtensão. Que
figura ?« m circulo. »

Tenho agora uma figura. plana, limitada por uma
Curva e uma r ta. ual ha de r? «Um semicírculo.»

. gora tenho uma figura limitada por uma curva
com dois topo gUllCS. u ,m a ser? «Uma el­
lip e. »

Tenho uma figura I lana,
Curva com um topo largo
,( Uma oval. »
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TERCEIRO PASSO.- IRClJMFEREN IA' ARCO;

DIAMETRO.

Para O exerC1ClOS deste pa o ponha o me tre
deaate de si arrei, irculos, cylindros, spheras e
outro objectos de análoga,> fórmas.

GircomIerenci~.-Aqui t nho fiO'uras obj cto:> 1 edondos
como um anel, 1'eclonclos como um Cl1'cu(o,

O redo1 elos como um cylincl}'o e 1'edonclos como
uma bota. Pego ao' ra de ·ta corda, ,u

medir-lh a' xteusao d s onLorllo~. hamamos cil'­

cumferencia a extensão que limita um objecto. ue
vou eu, pois m di!'? « 'ir umfcr nciftS ~.

Com se chama a linha Clll'Yâ clu limita o il'culo?
«A sua cir umI reneia».

Apontae-me no mUI pa e na pcclea, cirellmferencia
de circulas. Onde está a circumf r !lcia d 'si anel?
desta maçã? lesta chical'a? desto chapéu? deste
botão? etc.

Arco.- Vou d senhar na p eh'a um circulo apaO'al'­
~ lhe clepoi' uma part da cl?'cum(erencia. A
( \ part da eh c1UufoI' Hcia qu ficou denomina-
\, .) sr. arco. Qu nom t m umél por ',To ela il'-

...........~ cu ml"l'un 'üt elo circulo? «Ar o».

Apontae-mo um ar o na pedra; no mappa.
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Tenho na mão um anel de papel. e cortassemos
parte delle, poderiamos chamar a?"co o pedaço re tante ;
porque seria uma parte da circumíerencia do anel.

AO PROFESSOR

Cumpre escren~r na pedra,\e fazeI-as solettrar pelos alumnos,
durante o xercicio correspondente a cada uma, as pala\Tas
c/rclIlIlf<ort!llcia, arco c diamcfro.

Diametro o -Descreío na pedra um circulo; marco-lhe

r ...."" um ponto no centro: tomo esta régoa, e
~\ disponho-a atravez do circulo, de maneira

"' ..../ qu pas. pelo c utr deixando-o yisiíel.
'_0 :'\' ta direcç.flo; correndo exactamente por

sobl'e o c niro puxo uma recta, cujos extremos
toqu m a ciecullIferencia nos dois pontos oppostos o

e u 111 dir sta linha, elia me c1 termin,u'à a extensão
elo ci?'culo tomada atl'ave~ do ce/ttro o ~ esta linha
chama- diamet?'o o Que r cta é a que ma?,'ca a
exlensão do cú'culo passando-lhe pelo centro?
«O diam tro» .

. pontae-me diametro de um circulo no mappa e
na p clea. Que quer dizer diametro? « ~ linha que
med a xtensifo do circulo, pa saneIo-lhe pelo centr »).

Onde C 111 ça a linha, qu chama c1iam 1'o?
« Ol1l(>ç'.;tna 'ir u111l'<,r ncia».

anuo a aba? «.\calm lUIL1bcm lU cir(;Umfe1'ell in,
do lad opposto».
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um
« Do centro » .

que contorna
Atravez de 'lu ponto pa . a?

amo se chama a xt n ão
circulo?

orno chamae' a ex.t nsão, que contorna uma bola?
orno d nominarieis a linha qu marca a exteo ão

em torno de uma chamin;?
n nome dari is a linha que marca a xtensão

int rior de uma laranja, pa sando-lh p lo centro?
Que nome r ceb quahlu r porção da circumfe­

renGia?
Qu linha' mais longa: a ircum1) r ncia, ou o

diametro de um circulo?

QUARTO PA SO. - RAIO; QUADRANTE' ECTOR.

v u d scr ver na p dra algu 11 circulos e oHoear
um ponto no centro de cada um. 'l'iro agora uma
recta do centro d um d sscs circulo á circumf ren­
cia. Esta recta chama-s o?'aio do circulo.

Raio.- Vou des nhar 'lgora duas linhas atl'avez do
r~-"" outro circulo, 'lUf\ lh 1ass m pelo centro,

I ) fórm m angulo r cto uma COm a outra.
r- Ora, cada uma d sta linhas do centro á
"'-_........... circum-C r ncia tem tamb manam de 'raiO

do circulo. Raio, LJ rtanto, ' metade lo diamet?'o
do cÍ1'culo.
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Qnailrante. - E te segundo círculo, bem vêdes, esta.
dividido em quatro parte eguaes. Como
chamamos à quarta parte de uma maçã?

« m quarto».
~o círculo es as partes chamam- e quadrantes.

Quad'rante quer dizer um qua?'to ou uma quarta
parte, d um circulo. O quadrante que parte é do
circulo? ~~ ma quarta parte.» «Um quarto».

"e ti;.. s e"i um pedaço de torta m forma de qua­
draute qu por '[o teriei da torta? K m quarto».

« A quarta parte della » .

S~tor .- De enho agora ire linha recta cortando

Â o. ~i:m tro .do outro circ.ulo. Agora estas novas
41 dIVISO' d circulo serão alUda tamanha quanto o

luadrant ? «Não .
Pois cada uma d tas pequ na' partes do circulo

chama- e um sector.
Que pr \f ririeis, da mesma torta: um pedaço em

fórma de quadrant , ou outro m forma ele secto'r?

COI SELHOS AO IESTRE

as c cola 'lcmentares cumpre saltar o q7larltJ jasso das
figuras circulares, toda a vez que s alumnos não estiverem
educado pelo tirocínio dos outros pa os para ntender facil­
mente os vocabulos elnpregado aqui.

Todas estas liçõe ac rca dasfi. TlIras circlI!art" e varias partes
do circulo hão de .. r cabalmente c.xemplilicadas por objecto,
imagens de papel, d senhos na pedra etc.



diga o
diz r-me

LIÇÕES PARA DESE VOLVER AS IDÊAS DE
SUPERFICIE E FACES

PRL\IEIRO PA 0.- UPERFICIE PLAKA E CURYl

Porrando no giz o . cr y nelo na pedra
mestre: Ora estou escr v nd ; sab rei
ond estou escre,oll(10 u?« a pedra .»

EsLou escrevendo dent?"o na pedra? « Não; por fóra
della. ~

Em quo-parte da \-OS a p 'ura traça ' .figura::;? • POI'

fora d lIa. »

u t \nh 'u na mão? ~ ma maçã. »

() ue pal't da maçã yed ::;? « _A casca. »

Em qu paI t da maçã stã a ca:sca? «Por fora.

uando segurao,; uma laranja qu parte della to­
ca.e.,> ? « A ca CH., a parte ele fora. l

O lado de fura chama- o extm"iO?' lo uma coi a.

SUD6rficie.- Vou nsinar-yos agora outra palavra,
qu signifiqll o lado de fumo a pa?'{e de (ór'a, o
exte?'io?' : ca palcrna . Mp ) {lcie. Esu]'C'vo na snperficie
ela pedra: vós r.f 111 i 11 har::; Ida Sll pPI'ficiC' rIo h<1n. 1~J11

q 11 part' da::; \·O::;:-3<1.S pedras s Te\' ,i::; algal'i5m05 ?(( I 'u

sup rfici .»
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Em que parte da ,idraça está esvoaçando a mo ca?
Quand o meninos patinam, em que parte do gêlo

andam?
Uma taboa que boia n agua, em que parte da agua

e ti?
Souern6ie Dlana,-.,\.: superfici:> ,em altibaixos, sem

asper zas, s 111 curías, as superfici'''l li 'a , taas qual
a da nossas p clras a d sta me:>a ou a do soalho,
chamam-' supeí'ficies planús,

Qu especie de , uperficie tem o quadro pr to? ma
uperficie plana, ~

Qu "peci d superficie' a da parede da alia?
« ma superfi i plana.»

Dizei-m outro- object s que t nham :mperficies
plana, A capa dos linos: o tecto: a ,idraça; o
soalho . o e 1) lho.»

Sunerficie cnrva,- otejae a ora a uperflcie desta
pela e a sup rfi ie d 'ta-ardósia. Dizei-me que diffe­
rença. llotae nas f01'ma desta superficie. A arelá-ia
tom uma superfi i plana; a bola uma uperficie cur­
va. »

amo chamaes á uperfi io de uma maÇc"í?« Uma
uperfici curva.»

Que nome dar i á, uperficie qu nos rodea o cha­
pou ? K up rficie CU1'\a. »

Agora nom a -m coi a' qu t Ilham superficies
Cllryas. «Balde:>; chical'a'; laranja ; chamines;
barris. »
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As superficies lambem e chan1am faces.
Podeis mencionar-me algum obj ~cto qu tenha

duas faces plana:> uma face curva?« m tambar;
um barril. »

Que sup rfici t m um tijolo? Ou sup r:6cie tem
uma 111 tacl d maçir?

EGUNDO PA O.-FACE DE ÓLIDO

Dissest s-me outro dia qu um tijolo t lU uma su­
perficie plana. gora diz i-m : um tijolo t Ul mais
d um exterior? « Não. »

Bem. ,uppond um tij lo d'poto no h·-o. Niio
pod riamos faUar na sup r:6ci d ima e na superficie
de baixo do tij lo?

Procurar i tirar-vo eles embaraço. Esta laranja
quanta. superficies tem?« 11a só. »

uantas tem ·ta hola ? « ma só. »
Ei aqui uma p eIra rI fac ii quadradas.

superfici t 111 ?
Bem. ontac-Ihe os lados.« m; dois' tres ; quatro;

cinco; is.» Ora, 1 is : a parte d fora, ou ex terio!',
d sta pedra . dividida em seis lados, ada um do
qua s tem o nome de (ace. A reunIão das faces con­
stitu a super(icie.

Dizci-m ag'ora 111 quantas faces se divide a super­
ficie el um tijolo. «Em s is fa s.»
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E todas as faces juntas compõem a ·uperficie.
Quantas faces tem um páu de aMo? Quantas face
tem uma caixinha de chá ?

Quantas faces tem este lapi '~Quantas faces tem
uma bola de bilhar?

TERCEIRO PA. 0.- UPERFICIE .

Tendes aprendido já o nome de duas especies de
uperficies. omo e denominam ena'> ?« uperficies

plana e sup rfici s curva. »

Reparae no lado de dent?·o, ou interior, do vidro
de m u r logio, dizei-me a sua forma. E cun~a,

ma não como o lado d fora.»
Já percebeis portanto que as superficies cun-as

Ilão ao toda curía do mesmo modo, no mesmo sen­
tido. Pod is carecer as vezes de diz r em que entido
ou d qu modo ecurva uma uperfici ; e, para que
sejae ca.paz s d fazeI-o promptament dar-vos-hei
os nome das dua e p ci s de uperficies curvas.

SnDerficie convexa.- Quando
como uma bola por (,,'ra,
vidro, chama-se supe?'ficie

uma superfici e curía
ou como o xt rior d te
convexa.

Sn~rficie cnncava.- Quaurlo uun. superfici e cun-a
como ste yidro d r logio por dentro, ou como o lado
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de clent1'o, o íntedoí' ri uma ca:>ca de laranja dú- e­
lhe o nom d supei'(icie concal'a.

Que especi de uperfici curva' a de UlUa bola?
Que e::ipecie de ::iupedicie 'UlTa tem por d ntl'U o

fund duma cald ira d ferro?
ue esp ci II :sup rficie una t 111 por d ntro uma

concha d sôpa?
pe 'i de::iu pl:'rfici 'urva t'111 por rI 'ntro

a ancha de uma colh -r ?
E,ta 111 sllIa ncha de olhér (lUO specie d' suprr­

ficie t m por fóm ?
Quando um csp lho faz par ceI' muito granlle o

vosso rosto a supel'fi' i d s:se spelho " concava.
o ::;pelho mostra muito pel]u no o vos::.o rosto, a

. uperficie (1 'SP s}Clho ê conrexa.



LIÇÕES PARA DEcE'WOLVER AS IDÉ S DE FIGURAS
SOLIDAS.- ESPHER ,I-rEi\lISPHElUO, ESPHEROIDE.

PRL\lEIR P.\. 0.- F R:\IA DA BOLA

ParJ. o ex.er icio (le te passo prepare o mestre bolas
de madeira, borracha chumbo bilhar e uma laranja.

Bola.- Aqui esLá um pedaço de madeira. Que fórma
têm ? « Redonda. »

Podeis dizer redonda como 'uma ~ola.

De que fôrm'l ce.5tu borracha? « Redonda
mo uma bola. l

De que fórma . e:;t p daç 1 ehumb ? « Redondo

como uma 1ola.
De qu fôrma e sia moedinha? « R donda como um

circulo. »

Nomeae-m objectos que sejam redondos como

bolas.
« Bolas ele bilhal' ; laranjas; li \ as ; gro.~elhas . balas. l

EGUNDO PA 0.- ESPITERA; UEM! PIIERIO.

Dizeis que a fórma da laranja à < 1'edonda como

uma bola. »

L. C.
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Esobera.- "\ OU forner r-,os um rIDO qu significa
?'edondo como uma bola: ' e phera.
Ya~ per Tunia pela forma d uma laranja.
p d is r pond r: Uma e pilem. D qu
forma . sia b Ia d borracha?

« D uma e phera. ~

D qu j;'l'ma' sta bola d bilhar?

Esoberi~o.- lIa outra pala,ra. que a , ze' e co tuma
empre arm lagar da palavra esphera: é esplw ico, e
significa: o que tem a forma de esplw'G. Logo podeis
dizer que a uva ê espherica: (Pl o globo ê esphej'ico.

R para n sta . phera, diz i-m quantas sup r­

ncie. tem.« 'ó uma uperficie.»

De qu fórma P 8. tn. sup ril i ?« E' uma superflcie
curva. »

n que modo' curva -ta sup rilci ? ~ Egualm nte
curya m todas as sua. part .»

Esphera é, pois uma figu?'a solida, limitada PO?'
uma supe?'ficie egualmente cu?'va em todos os seus
pontos.

Hemisoherio.- eu cortasse uma 5{hera m duas
part. gua somo chamari is a cada uma
cl s~as part s? «1\1 taeI duma esph ra. »

l\1uit h m. Duma .phera quanta metades
cl esph ra po:-<so Jazer?« ó duas. »

Vou nsinar- os aO'orn. o nom com qll d . igna

a metade da esphera: hemispherio. Hemi significiL
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meio, metade. Hemispherio pois quer dizer: meia
esphera, ou meia bola. nletad de uma laranja que
fórma tem? « A de um hemispherio. »

D uma laranja quantos hemisl)herios po~so fazer?
«Dois. Quantas faces tem um hemi. pherio? Duas
faces. »

De que forma são as faces do hemispherio?« ma
eplana: a outra, curnt. »

Logo, o hemisphe1'io tem uma face plana ci'rcula'r
e uma face ctó·va.

Dp quantos h mispherit s s ha cl' compor uma s­
plLra?

Soliuos.- Para e clare er a idea de solidos juncte o
profe SOl' varios obj cto'>: por x. mplo: um cubo,
um pri ma. um quadrilongo, um rhomboid um qua­
drado, li,TOS grandes p quenos. o-ro~so::; alguns
de tes c outr fino::;, uma folha de papel e um cordão.

"upponde que eu qu ria estcnd r o cordão tanto
quanto preci o para atraT s ar a sala de lado a lado.
'1' ria, nes"e aso que medir a largura do cordão
para sab r s cria ou não su.fficiente?« ao; me­
diria o comp1'imento. »

Poder i T" rificar s o cordao . tão longo quanto
llec . ito, medindo-Ih . Ú uma dimensão. o seu com­
prim nto?« im.»

Ima ina qu u quiz e averiO'uar a quantidade
d papel ou panno pr ciso para cobrir esm me.:;a. De
qu modo lh sab ria o tamanho? I dindo somente o
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comprimento da me a? • T"LO; havieis do medir-lhe
tambem a largura. »

Carla medida que:le toma a um objecto, chama-.se
uma dimensão. Quantas dimensõ :lo pois, deyo medir,
para determinar o tamanh ,]. U}) rficie tlesta m 'a?
« Duas dim usões.

Quantas dimensões tomcu'ei, para achar o tamanho
da vo ::la p dra? «Duas.»

Qual nome daes às formas que t 'em duas dimensõe"
como o quadrilongo, a ardosia, etc.? ,( Fir:ruras
planas. »

Aqui te~des livro grande e pequeno. Alguns são
longos largos delgados ou finos; alguns. ão curtos,
estreitos e finos. Entr varios do mesmo tamanho uns
são fino, ou delgados' outros grossos, ou e pês'os.
Como hei d conhecer o maior de todos e~tc' livros?
« M dindo-os. »

Quanta' dimensõe::> hei de medir? «Tre ; o com­
primento; a largura; a gros. ura. »

Como acharei o tamanho d uma caixa? « :M din­
do-lhe o comprimento, a largura a grossura. »

P gando num cubo: Como determinarei o tamanho
disto? «]\i[ dinclo-lhe tre dimensõcs.»

Todo objecto de tres dimensões - comprimento,
largura e grossun" ou espessU?Yt - t lU o nome de
solido. Ora, como chamarei a uma bengala, a uma
vara? «Um solido. »

Como chamarei a um tijolo? «Um solido. »
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TERCEIRO PAS 0.- E PHEROIDES E OVOIDES

A's ,ez s deparamos objectos que nao ao detodo em
todo eguae::; em fórma à e"phera, mas apenas appro­
ximadamente redondos com6 uma bola. A esses,
dà-'i lhe o nome de esphel'oides

EsPheroide.- m limão, um pecego uma melancia
S10 esphe?'oicles. De que forma
. uma ameixa ~ ~ De um e:;phe­
roille.» T..:"ma uva~ « Algumas
uva são espheras; outras são

g phel'oide h'd E phel'.
llc!.tlüado esp erOl es. » alongado

Ha espheroides longos, como o limão; outros são
achatados, como a cebola, ou o nabo branco. °e phe­
roül0 longo tem o nome de esphe1'oide alongado. °
outro chama-se esphe'f'oide achatado.

Ovoide.- Que objectos j<'l vistes com a forma deste
solido? 0,0.»

}Iuito b m. Esia ficrul'i:l rec beu onome
el' ofoide,o porque o/:oide quer dizer em

fÓ}'iJ~a do o o. O 'al é uma iigura rasa, ou plana,

cujo contorno assemelha-se ao de Ulll ovo. Ovoide e
nina {igw'a solida com a forma, ou m lhança de ovo.

.Li Yist 's fl'uCLO' d st.a forma ~



LI OES l'ARA DESE: VOLVER. S lDf:AS DE
CYLl DRO li O. E

PRDIEIlW PA 0.- YLINDI O

Para ex mplificat' a" forma d cylindro cone,
prepar lU-se yario, obj l s, qu t ,ilham ssa confi­

guraçJ:o, alem d es uma .;pher·l.

u tenho eu na mão esquerda?« ma bola. »

De q li lados eolIa redonda? « Por todo o:; lados. »

Em quanto; sentido . r dando obj eLo qU) t nho

na lUeio di!' iLa? «Em dois. »

EI11 quanto,; s ntidos posso rolaI' ':>ta bola '? «Em
Lodos U' sen Lidos. »

Em quauLo;-l sentidos l'olar:L tau 1'0 ouj' Lo? Ex.-

perimenL mo' na mesa. Em doi, entidos.»

De qu .forma e sL obj cto? «R dando.»

CYlinlro.-íYIa' r'dond om a bola? «.I,io: e
I' dando e comprido. »

1 ou is-m diz r mais al n'ull1<1 coi 'a a seu r speito?

« Tem o xLI' mo. planos circulares.»

Que mo po(1 r i" dizer quanto à sup rficio qu o
rod 'a? « l]' L1 ma sup rfi ie curva. »
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Tomeae-me alguma coi~a, que e pareça com e te
objecto. « Uma chamiue; uma r' goa roliça ; um la­
pi . »

Chama- e a isto cylind1'o. A figura de qualquer
ohjecto que e assemelhe a este, e igual a um cy­
lind;·o.

Jà Yistes cr scendo no campo ou na matta coisas
que em algumas de sua' partes o[ereçam esta forma?

,im: arvores; pes de trigo: a,ea.; cannas de
assu~ar; bambú. ~

Do:> xtremo deste c.yliudro qual o maior? «Ambos
são do mesmo tamanho. »

EGUNDO PA O. - 'YLfNDRO: CO~E.

Collocae na me a uma G:>ph ra um cylindeo, Ull1
cono c um ubo manda' rolaI-os cada um de per
si pIos alull1IlOs. Qual de3tes solido' rola melhor?
« A esphera. »

CYlindro.- uPI onde que deseja.ss is rolar um objecto
por obre o soalho. Que fôrma pr feriríeis: a
d Ulll cubo ou a d um cylind'J"o ? ~ • fórma
de um cylind1·o .

. g !'a m de:>cr ,er is um cylind'J"o?
Oc!Jlind;'o termina em dua super(icies eguae"

plana e Ci1'c~tla'J"e e tem por lado uma supel'(icie
CU1'va,
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Dizei-me que ohj ctos havei yist 0111 a forma
de um eylind?'o. « Lal)i. : chamines; c<''1110S de espin­
garda: yelas: rolo cl as ucar candi: cabos de
vassoil'fI.: can ta : p" d 'ucleiras. .)

sa-s ús 'ez ,a palitYl'n. eylindn'co, a qual Iluel'
diz r: em fllrma ou Ú selllelhall\~1. d UIll c~-li!l(lro.

Diz-s> que a chamin ~ t~ eylindi'l'ca: qu' o lapis li
cylindrico.

cone.-Quero qn aLte.lt i.. ne,:ite ohjecto me tliliaes
'ie 'semelhant ú >:>phel'a, ou sem Ihallte
ao c.dillllr .« l\ell1 Ú e 'phel'u, nem ao
c,rlindl'o. »

Hl'l)aI'a~lhe no fundo: dt>poi', num
extr m d cylinclro. Que me pod r i<: diz 'I' llelles?
« . mbos 5:10 circular . »

S lados c],t ohj to silO "'uaes aos de ull1 cJ'­
lyndl' ? «. 1'<1.0: os Lulas d ,te aeaham de UUla parte
em ponLa. »

Pod is diz ~l' qt1 a ua sape! '(iete lr!}'iJlÍlUt numa

xti'emidade em 1Jonla. Esta figul'a ']UlllltH:iO cone.
Jri. vist :; o fru to ou semo'lte <I ]Jinheirn? Bem.

Podois dizel'-m qu' nome t m o.-se fruct ? ,Cone. >'

A qual dl'. L'.; obj eLos, s ass 111 lha '11e mais?
Ao c'y1intlro, ou ao oulro?« Ao outro olj Lo. >,

O, pc rtanto, a fio'ura dc,;;tC' ohje to sf'llll'lha (l

cono elo pinheil'o, ll'll) I!OlllP lbl' conYiJ';\?

« d CD te. »

"'im' LaIa:> o:> oujccl. s qu' I"uonilos amo () ''ylln-
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dro num extremo, terminarem no outro em ponta,
diz-:;e qu teem a forma de COlle.

Blse.-O fundo do cone ou a. parte em que elle
a~se'lta. denomina-l> base. A parte em que qualquer
obj eto a '~cnta, ou de:;cança, chama-se a sua base.

Puz o cylindro em p~ :>obr um dos :;eu:; extr mo:;,

lual eagora a. ba:s deste Cylindl'O? « O e.·tremo em
que clle a3.sema. »

.\..:ss' lto agora. () cyiindro com o eutro extremo na
mesa. C')uaI fica en Liio s<'ndo a sna 1;a:o? «O :·treno

cm que agora asse:lta. })
(iual ua ha.:::; de um objecto? K A parte em que

clle aSIPata. »

Vértice.- O Lopo üo cone chama-:e o seu ve1'tice.
Vel'tic(' quer clizcr o t p ou o llonto 111'li~ alto. _~qui

e:ltc\ um :alido de quatro lat1o~, que terminam
em ponta '10 topo. Quo nomo tem e:::;ta ponta?

YérLico. »

Vou a"lll'a cscrcrer na. pCtll'a uma tlefiniç1.o do
cone, que hay is de repetir.

Cone é um ólido ele ba e plana GÍ1'cula;' e uma
St1pe;'(icie cU1'1:a, que se atina 1'eg~tla1'mente, fin­
dando w alto em t)ol~ta.

TER«'ETRO P\.,'O.-('!1.'HO: { ,'ornE

Gonico.- gll1 YOZ dr dizer em {U1'111a ou de t'01'iíW de
Con, pod mo-nos . rYir da pala Ta conico. a qual
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significa: o que l8ft'/, a ligum, ou CO/~fOí'jnrtçãO de
cone.

GOnoide,-Qu<1ndo a superficie tle um sólido corrico não
s afina "egulal',nef~le ':tt' o ,ertice tla-.;
111 o nOlllt 1 cOfwide. A superfici do cone
afina-se rn linha., ,'eclas: a 'uperficie do
conoide afina-se e111 linhas CU1'va

conoicle ~ proximam nt sem lhant a cone,
como se pode y rificar na stampa.

Que objectos d ta forma hld s ,isto?
« I m U1 nt d f no: uma lnla i\Iinie; alo'uns

imo::;; a ponta 1 alo'un::; ovos' ananazes; abacaxi;
cacaos; alguma bagas. »



LlÇÕES IJARA DE~E. VOLVER S IDfAS DE CUDJ C
FÓI \\lAS CUBICAS

PRDfEIRO Pá O. - CUBO

Aqui v'des, na me 'a, uma fiO'ura solida. Que fôrma
tem cada UlU dos lado', qu e8tae; y ndo?« Quadrada >'

GnbJ.- Vou levantaI-o. para qu lUe conteis os lado,

à lU dida que eu lhe' for tocanuo.« lU,
doi tre, quatro rinco eis ».

uanLos lado tem? « I'.»
Qu fiO'ura l' a de ada lado? ,( (,Jua­

dl'ada» .

Onome d, ta fiO'ura solida ecubo. Quantos lados

tem, poi o cubo? Que outro nome podei mpr gar
om vez de lado? «Fac ».

Então quantas faces tem um cubo? « eis.»

As faces do cubo qu figura te m? «De quadrado. »
Quadrada. »

, ão iguaes toua as faces do cubo ? im ».

Cubo li um solido de eis laces quadmdas eguaes.
Vou '8 rel"r isto na pedra afim de que não

e (lUeçaes.
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EGONDO Pá O, - FORlI.1S COBICA

Quauta faces tem um cubo? eis face:>,

Que fórma tem cada uma dessas face? A de um

quadrado, ~

m pau d sabao serã. iO'ual a um cubo? Em que
diffi re d um cubo? ó tIna' d suo > faces ão qua-
dradas: as outl'i1'i ..<10 quadl'ilollgas. })

Ás ,-escs topamos ohje tos de seb lado:> alguns do,
quae." sã lluadrados c 0:-; outros appl'oximadmne;Hi'
tues, Pode1l1-su ·halllar cubicas essa' figura: ; por ue
são app1'oxirnaclarnenle eguaes ou semelhantes ao
cubo.

Ou obj'ctos t nd's vistO m lhallte a nbol
« Torrõe: de a'isucar; p 'da O' d halo' C<'l.ixinhas de
há; varia; outras aixas: p da ,os d salxlo.

Quando chama s cubo a um solido? Quando (elll

pm' (aces sei qu,adl'ados cguaes.»
Como de um pim do " hl1 farieis um cuho? , COI'-

tando-lhe parte u modo (lU fica .~ m eis faet'

quadrada,; gth:> elltr si>.

Dos lados d cuho qual c '1 sua base?
Quantas ha .. I óde t l' um uho?

Porte o 1ll 'st re 'x mplificnr maIs a figura cio cul 0, tir.ull.o d.

cai.. inha de r uras os prisma triangubr c lu,.clrado ,a5:lil"

como o cubo c\l polle"adn, e mostranc1o como se poderiam
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talhar cubos, cortando o prisma quadrangular cm pedaços cada
um com seis faces quadradas eguaes.

:\lostre o prisma trian lar, pergunte aos :uumnos se delle
não e possivel talhar cubos. Porque é que um

pedaço cortado a um prisma triangular nãa póde nh
tr a fórma de um cubo? Ci t
Esta figura representa a fórma de um pedaço r--Jde papelão, capaz de abrar-se compondo um O

cubo. As linhas ponteadas indicam o logar das
dobras. lIIostrar as creanças a maneira de cortar, e dobrar
um cubo de papel, ou papelão, seria para elias a um tempo
deleitação e ensino, fornecendo, . e mais a mais, recursos de
profkuo recreio e instrucção para durante o tempo de estada
em casa.
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PRDrEIRO PA O.-PRI ~L\

Ante' d 0111 çar '. ta liçõ ~ . ha d prover-o o
me, tI', enindo- da Caixinha de Figura. d um
cubo um prisma quadran<Tular, um triangulal'eum
h xagonal, ah;m d ontro: obj cto , nn d ex.ilemo'
gua' lado dO'ua , UÜ'O' d d ,eo'ua '. ex-

tremo,. 011 qUC'll1- e toclo' e '() obj elos numa mc;a,
em fI' nt do pl'of',' '01', ou numa ,lixa em pro!i-

midad conv ni ~nt .
Levantando o ubo p r<Tunt o prof' 01': Que fi-

<TUfa e ta ?« m cuho, »

Pe.;ando m um pri, ma cluadrado. diga: E ta fiO'lIra
. egual à do cubo? « T~lo: o lado ~ nao tIo todo

quadrados. »

Qu fórma t' 111 o,' 'u lado?« Quadrilonga.
ue figura . a d ,u xtr mos? ~ Ouadrada.

Erguendo um pri 'ma t1'iaJlO'ular. inquira o pro­
fe ,or: hlP fórma te m o. lado' ele. ta figura?

« Quadrilonga. »
E O' eu' extr m s qu fórml1 t m? Trian-

gular. »



PRI M.\ 1-19

Alçando um solido quadrilongo de lado de eguae ,
di a: Que fórma têem o lado de ta? «Quadri­
longa. »

Heparae acrora ne te' lados quadrilongo. erão
todo do me mo tamanho? « . Tão. ~

Ob eITae agora o' lado de te cujo ~:tremo ão
triangulare'. ao todo. do m mo tamanho?« ão.»

Que m poder i dizer qua !lto ao lado. de te olido
cujo extremo . ão quadrado ? «Es e lado ão
cll'ua :. "

Quanto' t!':tc' objecto. term lado eO'uae'?« Doi. »

You dar-Ia: acrora o nome do olido que teem

lados quaelJ'i/ongo eguae e extnmos eguaes. Cha­
malll-'e pri ma . 'e) lado. não fio ecrua '. já não.

chamam pri ma e' a. fio'ura . Que nome dar mo
ao ólido, qu t 'em ext?'emo eguaes e lados qua­
dt'ilongos eguaes? « Pri ma . »

Pri.lma triangll1ar.- Quanto lado. quadril 110 '0 tem
'te pri ma? «Tre , »

Ou figura f rroam o eus extremo ?« Trian­

guIo'. ~

lo os xiI' m. ao trianO'ulare. quanto
1arloo' iem lI'? ~ TI' , ~

Enião podemo.' de .. igllal- como um pri m'''' ele tr'es
lados. Dá- e-lhe. p l';m, um nome proprlO, que
ignifica pri. ma dr tre' lad : c nom eprisma

t'l'iangula?'. hama- e '}J? i ma triangula?', por. erem
triangulos o usxtr mo .
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Prisma Quallrallgnlar,- Quantos larlo' quadrilonrro, tem

e'te pl'i ma? < ( uatro.
Que figura fe rmam o' seu' extremo, ? ( Qua-

drado:. »

o' XII' lU quadrado' o' lado"

quant S 5,1 ? « Quatro lado'. ,~

Pod moS pois hamal-o pl'isma de quatro lados,
'i\h,s clá- lh' um 1l0ln proprio. Y jamo'. 'e o' 'uus

xtr mo '[o quadrado' lluanto augulo' 1 m cada
um cl s e' xir 1l10,? Ouatro. ~ 1'oua' a . fi"'ul'a' de

quatro lacl :-: te'!TI (luatro allg'ulo.? < 'imo » Ora.
d ahi v ia chamarmo quaclJ'angula1:es a (~.:)saR figu­

ra': quad1'angttla1' qu r dizer: o que l m qu.atro
anguto . B !TI : como chamámo' ao pri 'ma u.io~ (''(­
tI' mo' '[o li iangulares? « PI'i~mas It'iw~gul{tres.

01110 havel10.' ele denominaI- 'ilHo o.' pri, ma cnjo'
XLI' mo: [01"'111 7~tltcli'altgnlcti'e'? PJ'i I/W (jua-

drangttlai'e '. »

EG ~l)OP.\ 'O.-PRI.:'lIA

Empunhando um pri 'ma trianrrular tl modo qu
o: alumn não lh d ~cuhl'am a f'rma diz medre:
( l' nho na m,10 uma figura sulicla de [l'e' ladoS

quadr'ilongos eguaes e dois exlr'emo eguaes trit~n­
gular-es. Qu fio'ura e? « Um pri 'ma triangular, »

Agonl tenho uma fig'Wi'a solida de qual1'o ladoS
quadrilongos eguaes e dois extremoS quadr-ado

s

eguaes. Qu figura ',? « Um prL'ma qua<ll'angular, »
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Collocando nas mãos de um alumno um prisma
triangular pergunte o me tre: Dizei-me como se
chama este solido e porque e chama as imo «E um
pri m'a triangular' porque tem tres lado quadri­
longo eguae e doi' extremo triangulare eguae . >~

Pondo na mão de outro alumno um pri ma de
quatro lado ,pergunte o nome do olido e a razão de e
nome. «E' um pri ma quadrangular; porque tem
quatro lado quadrilongo egl1ae e doi extremo
quadrado eguae. »

Prisma hexagOnal.- Quanto lado tem te olido?
« i.

Qual a fórma de C<.'tda lado? « Quadrilonga.
Os extremo ão guae ?« :ro.»
O' lado quadrilongo ão eguae ?« ão.»

Que nom daremos poi ,a e te olido? Prisma.»
Que figura formam o xtremos de te pri ma?

« De i lado . »

orno deyemo portanto hamar a este prisma?
« Prisma de ei:> lado .

Muito bem. " s figura d eüdado egua s t 'em um
nome proprio. aber is diz r-m'o ? Hexágono.»
Então denominamos a este olido p?"isma hexagonal.
Porque o denominamo prisma hexagonal? « Porque
tem seis lados quadrJ.longo~ guaes e doi xtremos
hexaoO"onaes eo"uaes . »Q.

Quantas especies de prisma~ poder i indiear-me?
(f. Tre .»

L. C. 12
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guaes quadri­
d uominareis ~

Quae são?« O prisma triangular; o quadrangular;
o hexagonal. »

Porque chamaes a um deUe prisma triangular?
«Porque t m tI' lado egua quadrilongos e extremos
triangulares guaes.»

Porque chamae hexagonal a outro? Porque tem
eis lado' guaes quadrilongos e extremos guae

hexagona s.»
e um ólido Ü, r xtremos eguaes e cinco lados

quadrilongos eguaes, que nom lhe imp reis? «Prisma
de cinco lados. ~~

Imaginae um sólido de oito lado
longos e extr mos cg-uaes. orno o
« Prisma de oito lados.»

"' i:,;tes 'l1guma voz um pI isma de vidro? uanto
lados tem?

CO SELHOS A MESTRE

As figuras q e aqui se seguem, representam o modo de
recortar o papdão, para o dobrar em forma de prisma triangular

e quadrangular.

$-_..
, .
I !

! I
!
I
i

1 I

O
Muito maior intereõse dará o mestre a estas lições, se ensinar

aos alumnos a maneira de cortar pa d, ou papdão, em fórma
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apropriada a dobrar-se, figurando prismas triangulares e
quadrangulares.

As estampas subsequentes apresentam a configuração em
que se ha-de cortar o papelão, ou o papel, afim de dobral-o em
pyramides triangulares e quadrangulares.

1\os cinco diagt"ammas supra, as linhas tracejadas, como
as pontilhadas ou granidas, representam as dobras do papelão
ou papel. Distinguindo-se das rectas desenhadas a granido e
a traços, as outras, as continuas, designam a orla, que se tem
de collar, para compor o solido.
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PRIMEIRO P AS O. - FIG RA DAS PYRA lIDE

Antes de dar principio às lições de p)Tamides,
prepare o me tre prismas cubo um cone, prramides
triaugulare e quadrangulare para exemplificar.

Tomando um prisma quadrangular, pergunte o
professor: Quanto.; lados tem te solid ? ~ Quatro.»

Que fórma ea do seu lados?« Quadrilonga.»
Le,antando uma I)JTamid tluadrangular, per­

gunt : Quantos lados olli re e e-t s lido? « Quatro.»
E que forma apre entam te lados? De trian-

gulos. »
Erguendo uma prramid triangular, pergunte o

mestre: Quanto lado tem e te olido?« Tres.»
Qual a forma do seus lados? « Triangular.»

ollocando na me a, em posiçãO ertical o prisma
quadrangular, a pyrami j quadrangular a pyr::uuide
triangular e um cone, inluira o me tre: Que nome
damos à parte de tes objectos que lhe sene de as ento?
<i. Base.»

Que fórma tem a ba e da pyramide? <t. Quadrada.
Que fórma tem a base do cone? «Oircular.»



PYRAillDES 155

Que fórma têem as bases dos outros objectos? « Qua­
drada, a de um; triangular, a do outro.»

Muito bem. übser,ae agora o topo destes solidos.
Sera egual em todos?

« ão· o topo do prisma é quadrado; os topos das
outras rlgura são pontudos. »

Quanto de tes solidos t em lados triangulares, que
se vão juntar em ponta no alto? « Dois. »

Agora ides saber como e chamam os solidas cujos
lados triangulare:> encontram-se em ponta no alto.
Pyramides o seu nome. «Pyr'amide é o solido de
uma só base e lados triangula}'es que se encontram
no alto em ponta.»

EGUKDO P A so. - PYR.HIIDE

Pmmides triangulares.- Quantos lados tem este solido?
« '1'1'e . »

Qual a fórma desses lados? Trian­
gular. »

Qual nome daes ao solido, que tem
triangttlos por lados, juntando-os em ponta no alto?

Pyramide. »
Tendo esta pyramide só tres lados, que d nominação

haveis de dar-lhe? « Pyramide triangular. »
Porque chamaes triangular a sta pyramide? « Por­

que tem só tres lados triangulares. »
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Podeis dizer que a qualificamo de pJ'ramide trian­
gular, por ser triangula?' a sua base.

PIT8m.lde Quadrangular.- Quantos são os lados deste solido 1"
« Quatro. »

Que nome tem o solido de lados trian­
guIare reunido em ponta no alto?
« Pyramide.

ba e de ta que fórma tem? « Quadrada.» endo
quadrada a base de ta pyramide, que nome lhe cabera?
« Pyramide quadrangular. »

Porque lhe chamaes pyramicl quadrang'ular? « Por­
que equadrangular a sua base, e os seus lado encon­
tram-se em ponta no alto. »

Supponde que tives emo um solido, com uma base e
cinco lado eguaes triangulare 111bicando em ponta no
alto. Como o denominariamos? «Pyramide de cinco
lados. »

Tenho na mão um solido de base triangular e tres
lados triangulare eguae acabando em ponta no
topo. Que nome é o seu? «Pyramide triangular. »

Tenho na mão um solido de base quadrada e quatro
lado triangulares, que terminam no alto em ponta.
Que nome lhe daes? « Pyramide quadrangular. »

CO SELHOS AO l'vIESTRE

Mais attrahentcs tornará o mestre as lições de pyramides,
fallando aos nlumnos nas pyramides do Egypto. Se ainda
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não estiverem a par da situação do Egypto, é apontar-lh'a no
mappa do globo.

Diga, por exemplo, ás creanças que, ao longo das margens do
-ilo, no decurso de setenta leguas, se descobrem grande numero

de pyramid(s, construidas de pedra e tijolo. A maior dellas tem
perto de oitocentos pés quadrados, e cobre um espaço de mais de
doze geiras, estando o seu vértice a quatrocentos e oitenta pés de
altura.

A base dessa pyramide cobriria quasi o espaço da decima
quarta á decima oitava rua, entre a quinta e sexta avenidas, em

Nova York; e o seu topo subiria duzentos pés acima do campa­
nario de Trinity Church. (Está claro que o mestre brazileiro, OlL

portuguez, buscará outro termo de comparação, facil de encon­

trar, em qualquer das cidades do seu respectivo paiz.)
D\z-se que se empregaram mil obreiros e vinte annos para as

edificar. Essas pyramides foram erigidas, vae já por muitos mil

annos, como tumulos monumentaes, pelos reis do Egypto.
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DAS CorSAS PELA S A FÓRilIA

Familiarizado o. m ninas com a maior llarte da
forma. qu ,imo de expor nas li<:õe. precedente
releya habitual-os a applicar m praticamente a noçõe'
adquiridas, de crev ndo forma de objecto. Esses
exercicio s rvirão d recapitular as liçõe d (O?'ma
e tornaI-as mai pr stadias ao. alumnos para depois
que d ixar m a. scala e se for D1 entregar às lida
ordinaria. da ,ida.

Importa não d sluzir da m nte que no correr destas
liçõe , o aliro do prof s::;or não ha-de s r ensinar as
c1' anças a r f rir m tudo o que acerca d ses objecto.
se lhes orrereça. aos olhos: os nome das uas partes, a
côr, a materia de que e compõem t sen-entia, etc.

ão ; nessas liçõ s tudo o que dos alumnos e reque-
rerá, qu exprimam implesmente a fO?'ma de
.objectos (amilia?'es.

s liçõ guinLes teem por fim sugg rir ao mestre
a boa direcção nesta classe ele exercicios.

AvaBSOira.- A vassoi?"a commum é triangular, sendo
o seu cabo ele forma cylindrica . De ordinario o cabo
afina ligeiramento para a ponta.
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oalnnete.- Oalfinete commum tem cabeça um. tanto
semelhante a um espheroide achatado, o corpo cylin­
drico dir ito, e a ponta conica.

Ar1losia.- ma ardósia tem duas superficies quadri­
longa plana moldurada num caixilho quadrilongo,
de cantos ora arredondados, ora em esquadro.

Am~~.- A mesa apre enta no alto uma superficie
plana quadrilonga, de lado e cabeceiras estreitas e
oblongas, . obre quatro pés crlindricos, ou quadran­
guIare.

Afaca de mesa.- Uma faca de mesa tem a folha es­
tl'eita, oblonga, o extremo arredondado e o cabo de
faces ordinariamente quadrilongas.

COlhêr.- Tem a colhér uma concha oíal concaía,
cabo e tI' ito achatado, que se alarga para a parte
opposta à concha. A's vezes a parte oppo ta à concha
é de forma quadrilonga. O cabo de ordinario é curvo
na extremidade.

o aooga-giz. - O e;;fregador com que e apaga O

giz da pedra, . quadrilongo. Alguns t em cabo curvo
uas costa. A face' forrada de lã.

o GOntador.- O contador é quadrilongo, e tem varios
arames paralIelos, que se estendem atravez dalle de
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lado a lado. ~os arames e tão enfiadas bola corredia ~

de varia côres. Tem um cabo fixo no centro de um
dos lado mais longos, ou um p que a senta no chão.

Gadeira.- A cac1eim tem quatro p s curvo cylin­
dricos, diver:>as trave sa cylindricas um as ento de
fórma que se approxima á quadrada, mas com um
lado curvo e canto ás veze arredondados. O encosto
é de fórma quadrilonga. com o lado topo CUfYOS,

lig iramente obliquo para traz.

Um fogaa de lenha.- m fogão de lenha tem a super­
ficie de cima, a do fundo e a dos lados quadrilongas;
a cabeceiras quasi quadradas. O brazeiro ' oval e a
portinhola quadrada. Assenta em quatro pés curvos.
A chaminé um cylindro ouco.

A caneca de l'.'ltanho.- Ao. caneca de e tanho tem uma
base plana circular e um corpo em fórma de cyliodro
ouco. Offi rece do lado uma aza curva.

Aroda de wagon.- A ?"oda de wagon e circular, tendo
por centro u~ corpo tirante à fórma de barril, de onde
irradiam para a orla circular os raios, de figura um
tanto cylindrica. Um anel, circulo ou arco de ferro,
forma a circumferencia.



DA CÔR

BIPORTANCIA DA EDUCAÇIo DA VIST.-\.

Os olhos ão os mais importantes orgãos dos nossos
~entidos. ão as janellas da alma, por onde advêm

a cada um todas as noções de cõre:s, fórma tamanho
posição e::;cripta e innumeras qualidades dos objectos.

De todos o nossos entidos a 'dsta é o que mais se
avi inha da perfeição: as concepções das propriedades
da coisas, provindo del1a, são mais vividas e com­
pleta. do que as idéa dessas mesmas propriedade

quando chegam ao espirita por Tia doutros entido
Horacio avaliava em seu justo preço e te entido,
quando poetou:

Sons que o ouvido acolheu, de prcst0 se esvaecem;
Mas 0 que o olhar fiel á mente nos conduz,
Cala n'alma impressões, que raro nos esquecem,
Incutidas alli pelo raiar da luz. 1

I Larga e libel'rima p!l.raphrase, nesta \'ersào como no texto
inglez, dos "ersos latinos:

Segnius irritant animos demissa per aurem
Quam qure sunt oculis ubjecta fidelibus, et
Qure ip e ibi tradit pectllLor.

De art. poot' J \'. 1 0-3

(DOTRAD.)
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Neste ponderoso facto releva attentarem os prece­
ptores da juventude. Maior attenção incumbe-lhes
consagrar ao ensino das propriedades do:; objectos me­
diante a vista e muito menos á instrucçãO meramente
verbal a re peito dellas pelo ouvido.

materia vertente - a côr - pertence essencial­
mente, quanto ao seu ensino, ao sentido da vi:sta. As
noções de côr nunca se adquirirão por meio unica­
mente de palavras. Aos cegos de na cença não ha
descripção capaz de communicaI'-lhes uma idéa da
côr.

Disse-me uma vez um cego que a sua melhor idêa
do preto viera-lhe de certa observação, que um dia
ouvira a uma pequenina, irmã sua. Descrevia ella
um objecto negro. A mãe, ouvindo-a, advertiu-lhe:
« Teu irmão não te p6de comprehender; ene não sabe
o que preto.»« Não. abes como o preto, meu
irmão? E' como a mais e:scura noite que já viste.»

ada mais chão e apropriado para infundir a um
cego a idéa do preto; e, comtudo, ignorando elie a
díffercnça entre as trevas e a luz, nenhuma concepçãO
definida lhe ficou dessa cÔr.

Mas, comquanto o conhecimento da côr seja pre­
cíoso nas diversas vocações da nossa existencia, além
de que a nitida discriminação das côres é uma abun­
dante fonte de prazeres intellectuaes, aiuda em geral
é transcurado, nas escolas. este grave assumpto.
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DaltOIllBIDO. L - Facto bem notaria e que o poder de
discernir a cores existe entre os indi,iduos em grau:>
mui differentes. Alguns mal capazes são de di cri­
minar o matize carregados da mesma cor; outros não
di tinguem as côres mais sen ive1mente oppostas.
Pes oas ha, que apenas differençam o preto do branco,
affigurando-s -lhes simples gradaçõe acinzentadas
todas a càres intermediarias a e ses dois extremos.
Teem-se apontado muitos caso de individuo que não
separa,am o íructo ,ermelho da cerejeira e a folhas
verdes da ar,ore senão pela di,ersidade da fórma .2

I Xa technologia ratholoO'ica t~m o nome de dY'chromato]Jsia,
parach,·omathllo. ou achromatopsia. A denominação yullrar, deque
no texto me eni cerno traducçã J do inglez colo,' lindness. pr
'-11m-lhe do nome do celebre chi mico e physico inglez Dalton
(na cido em 1766 e morto em 1 -14) o primeiro paciente dessa.
enfermidade que deu por cUa. e pam elia chamou a attenção da.
sciencia. Antes d 1794, epoch'a em qu uma publicação de e sabio
relatou o seu proprio ~aso, não e acha em e criptor nenhum
menção de e "icio da funcções yi uae . Delle oifreram dois
contempora.neos famoso' de Dalton: Dugald tewart e i-mondi.

in<>ularidaue not~lYel de a doen a é que, em grande numero de
caso, e att nua com a luz anifi ial, ubstituida á luz olar.
Conta-se, por xemplo, de um mercador de panDo , que, para e se
fim, e com o melhor r sultado, tinha aece a a gaz, dumnte o dia, a
sua loja.

(Do tl'ad.)

! «1\0 cur o que prores ava no O.hservatorio. o i~lu tre ,h~go.
que gostava d alliar a anecdota á clenCla, comprazla- e em citar
Oexemplo de UIDa familia e-coc za, ujo membro tomavam toelo
o vermelho por verde. EJ o e piriluoso professor ele acre centar,
a proposilO, que, para a de-dito a família nunca amadm'eciam
as Gel·cjas. » LAROUSSE: Gmnd Dictionnain: Uniu. du XIX. sWcle,
vol. VI, pago 31.

(Do tmd.)
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De certo official da marinha ingleza conta-se que
vestira ca aco azul e calções vermelhos persuadido
de que era tudo de uma só côr _ ita-se o facto de
um alfaiate, que, de tituido da perc pção das cõres,
co eu numa ve tia de da preta um pedaço de carmo­
sim, e do outro, que paz uma gola de panno ,ermelho
a um ca aco azul.

O dr, Dalton, famig rado chimico tinha de si para
si como azul a beca vermelha com qu lhe coliaram,
em Oxford o grau de doutor em direito ci,il. Para ,e­
rificar essa excentricidade da sua ,isão alguns amigos
seu trocaram por meias vermelhas a que elie costu­
mava usar _ O doutor calçou-as, sem perceber na sua
apparencia nada de notar, e, quando lhe chamaram a
attenção para elia disse qu apena lh pareciam
encardida. Uma vez, cahindo-lhe da mãos sobre
a r lva um pedaço de lacre ncamado, te,o grande
difficuldade em de cobril-o. i

E te as umpto, duranLe os ultimas ,mte annos 2 tem
attrahido a attenção dos homens de sciencia, elfe-

1 Dizill elle, no seu escri pto Extl'aol'dinal'Y Facts )'c/ating to the
TT ision o{ Colours :

«. Essa parte do e peclro que oiço denominar 'VCnnalha, p lUeo
mai é, aos meus olhos, do que uma sombra, 011 ausencia de luz'
m seO"uida, o alaranjado, o amarello e o verd parecem-me uma 50

côr, J'e cendo, POl' uma g'I'll.clação per~ itam nt uniforme, de
illt uso amareUo a amarello claro, » (Tho Encyclopwdia Bri­
tannica, niueth ediL, vo1. VII (1878), paS'. 784).

(Do tl-ad.)

9 Datam de mais temp os estudos esp ciaes acerca ~essa
anomalia. O dr, Favre, de Lyão, pOr exemplo, encetou asslduos
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-etuando-se muitas obsenaçõe:;, e colligindo-se abun­
dantes factos no tocante a e te phenomeno, tão cheio de
confusão para philo:;opho e physiologistas. Dest arte
chegou a se verificar que essa condição ,isual emuito
mais frequente do que se cuida,a. Muitos pacientes
de ta enfermidade ignoram a existencia desse ,icio das
iuncções da Yista, emquanto erros ou accidentes no
exercicio da sua proii são lh'o não ,êm revelar.

Bartholomeu, o esculptor não di:itinguia uma
cortina carme im de uma ,erue . Entretanto foi como
retratista, que estr iou a sua carreira artistica; e um
dia deu á faces de uma cliente, que retrata,a
uma tez de verele vivo. Puzera as duo. tintas na pa­
lheta, e tomara o .erde por yermelho J em dar pelo
erro, emquanto lh'o não mo:;traram. Toda.na cego
como era a certa differenças ele c r, tinha amai:;
delicada percepçfío das bellezas da fd1'i11a.

Tecelões de seda t'em- e visto obrigado:; a abrir mão
do officio, por incapaze de di 'criminal' cÔres. Certa
occasião um arti ta uisso, chamado a tirar um retr3.to
à luz de ela, ao preparar as tinta da carnadura
u ou amarello em loo-ar de côr de rosa.

m machil1ista ingl z arremessou o eu de ncontro
a um comboio de carga, ond se puzcra o costumado

trabalhos sobr o dallonismo em 1'54, prolong:mdo-os ainda
:llé 1 2, anno em que por essa inye tigaçõe obtcy • na Academia
Sa~ ~iencias de Paris, um do premias de medicina. V. ReVIU
olontlfique, tom. XXIX, p:lg. 210.

(DJ tl"ll,d.)
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ignal rubro de perigo. A pesquiza do proce' 0, a que
foi ubmettido, de cobriram que ra cego á distincção
das côres não di:scernindo o ve7'melho do verde.

De quarenta m nino xaminados numa e"cola em
Berlin cinco av riguou-s que não ckcriminavam as
côre communs. egundo C<'llculos fundados em vario.
inqueritos a que tem procedido na Inglaterra e na
E cocia, verificou- equeum,d'enlrequinzeindiíirluo,
era d todo incapaz de di[er nçar a côres tI iíiaes'
um, de cincoenta, confundia o v rm lho com o v rde'
um de ses enta, o ,erde com o pardo' um, de qua­
renta e seis, o azul com o verde.

[De 1 7 a 1 75 o dr. Favre em 1050 empregados
de via :I; rreM, que examinou m França, de cobriu
O daltonicos; a saber: por 100. Em I G6 o
prol; SOl Holmgr 11, na u xaminando touo o
pes oal da linha cl p 'ala-G fi" a hou l' daUonico'
em 70 pe oa .

Circumstancia 'ingular: d' ntr e e:s ')70 empre­
gados de e trada de ferro, que dial'iam nte lidavam
com ignaes colorido, n nhum anles da v rificaç<lo
a que procedeu e, e facultativo u peitava a e:i­
tencia desse vicio vi ual.

Cumpr notar que o sexo feminino Ó 1"elalivarnenle
exempto do se defeito, ainda nas família' em que o
homens padecem le laltonismo. i]

'O. . RODO: Théol"ic soic?ltifilJuC dcs coulctws (Pal"is, IS J).
Pag.78-81.

(Do tmd.)
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Parece que da' ire' côres primarias, o vermelho
eamai diflicil de distinguir: é das tres, a côr trans­
yiadora. Vn nem a percebem como cor' porque as­
sume aos seus olhos o a pecto de preto. As mais das
rezes, porem tomam-na por verele. O amareDo e
a càr qu m no fI' quentemente foge ã. percepção.
Poucas pes oa ha, ainda entre as que pa am por insen-
i,ei à càr que não apanhem di tinctamente o amarello.

Occupa o grau immediato, ntre as menos suscepti,eis
de enganar, o azul puro que para alguns ê a mais
yivida càr da tres. Entre as côres secundarias ê o
verde a mais diflicil de reconhecer. De tudo vem a re­
sultar que o vermelho e o ,erde são as duas que os
cnfermos des a c gueira, cognominada daltonismo,
mais commummente não separam, ao pa so que sue­
cede ser m ao m mo tempo a duas preferida para
signaes em ferrovia. barco. 1 Altamente importante

I "o ca o mai' ordiuario co tllmaseraqullllc,cmqu êimpllrfeil<1
a perc~]Jção do vermelho. Os daI fonico desta cspecle não atinam
com (hm r nç,1 algum,~ ontre o vermelho 1'0 eo e verde azulado.
Descobrem, no espectro. ap uas dua côres, qu denominam ama­
I'ello o azul. oh o nome de amarello r unem os e -paQO ccupado­
~lo vermelho alaranjado, <11llarello e verde. Ao azul e ao roxo
dao sem '1'1'0 lIIui forte, o nome de azul. ;0 meio do ;pectro jaz
llal'a elle ,uma zona neutra, gri en que ê incoloL·. egundo Preyer
~ssa zona está i tuada perto do. l'aia l~. Para o olho norma~ el1<\
e azul veL'd ada' para es e e 1)rancil. :\"ão di cerncm o vermelho
Xlremo do e peclro quando fraco. O mais do espaço vermelho

:d6gura- e-lhes de um verd attU'ado, ma tI uco lumino o: tendo.
ao cus olho o paço am:d'ello U1Ua 001'. a qu cuamariamo
~erde. brilhante. Ollanto ao :tzul, ""em-u'o nor1U:\lmentt'. (ROOD

1)· Clt., pago 79.)

Desta cegueira em relação ao vermelho calcula- e que olfrem.
na Inglaterra, pelo meno , U1U em de<:cito individuos (nooD: 01'

L. C, 13
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e, attento- e te facto que todo os empregado de
caminhos de ferro ou navegação sejam submet­
tidos a um rigoroso exame quanto à percepção
di criminativa das côre mingua de escrupulo o
cuidado n st ponto o erro d tomar como ignal de
segurança um aviso de perigo póde causar tremenda
cata trophe .

Desconhece- e at' hoj a causa d ta e p Ole de
cegueira. \. mais e m radas observações não teem
logrado por ora desencantar differença alguma entre os
olho dos que di cernem per picuamente as côres e o
do enfermos dessa cegueira parcial. Bem pos ivel é
que o que, por emquanto, apparenta ares de uma lesão
physica, venha a certificar não er, em muitos casos,
mai que uma consequencia do entorpecimento das fa-

cit., pág. O) e, em ~r,\l. no paiz ond se iBem feito esses
esLudos, um em vinle (BERNSTEIN: Les sens. Pari, 1883, pa"'. U).

Na outl'a classe de da/LoQico o aso ão mais raros.« As
pessoa desla categoria s6 divisam, no especLro, duas cores .a.
que dão nome de v rmelbo e aZltl. ALtribuem a maior lumino I­
dade do esp ctro ao e paço amarello, como acout ce lÍ. vi La nor­
mal; distingu m facilmente o vermelho do l'OXO ; mas confundem
o verde com o amarello, o azul com o vermelho. Dois individuas
examinados por Preyer Lomavam o amarello por vel'melho vivo. I

(ROOD, Op., cit., p. 80.)
Aos olhos do daiLonico o espectro não Lem as suas dimensõ~s

nnrmaes.: é mais ali menos curlo. Das pesquizas do d.l'. RI­
card Hilbert, de K/JOi"'sberg, dadas a lume nos A.,·c/ttvOS de
Pltysiol. Ger. de PtlOger Bonn, em t 4, l'esulLa dividirem- e
os daltonicos, a se respeiLo, m tI' s ol'dens: aquelle para.
quem o especLL' é pouco l'eduzido (rothblindc, cego ao ve~'1l1e­

lho) ; os que enxergam mui encurLado o espectro (g1"1l111Jltncle,
cego ao verde); mfim. os d peclro m diana, otferecendo
combinadas a particularidades qu s disLribuem pelas duas
classes anteriores. Ver La, at",·c, 12° anno (1884), pag, 382.
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culdades da VIsao, não desenvolvidas e dormentes. i

Quem affirmará pois, que o adestramento especial dos
olhos, desde a puericia, no distinguir as côres, não evite
muitos desses viéios? 2 Certamente as possibilidades
de que assim succeda e a grande importancia do li­
quidar se essa incapacidade visual existe, ou não, nos
alumnos, antes de adoptada a carreira permanente de
cada um, imprimem o caracter da mais alta gravidade
à conveniencia de attentar neste assumpto.

Em compensação de se defeito, o d;).ltonico .percebem mais
vivamente que as pessoas de vista normal as differenças e gra­
dações de luz.

(Do traductol·.)

. I r o proprio olho normal existe uma zona, os bordos da re­
tlUa ondl as observações de chelske e Helmboltz demonstraram
não existir a percepção do vermelho. Este facto no dizer de
Bernstein, • não se p6de explicar facilmente, senão admitundo
que a retina, na soa orla é privada de fibra sensiveis a essa.
côr. "(Les sens, pa"'. 9 .) Mas, como e sa mesma região do
campo Visual seja perfeitamente sen i"el ao azul, a conclusão vem
asel' que as fibras que discernem o azul, são insensivei ao verme­
lho; por outra: que a cada uma des a cores correspondem
fibras distinctas ; cOl'olIario conforme a. h)'pothe e de Young e
Helmholtz, segundo a qual á tre cores fundamentae sãu
cOl'relativa na retina, tres fibras nervosa difterente-, destina­
das a propa"'ar cada. qual a iropr são de uma côr. ul?põe- e
explicado, poi , o daftonismo pela ausencia ou inexcitabilidade
da. fi bras nervosas corr spondente á CÔ1' de cuja eu ação é
privado o paciente, (P6de-se ver lambem ULLY: IUlIsions Lond.
1881. Pago 37.) .

(Do trad.)

_' 'rem-Sé attribuido, at~ crto ponto, á influ ncia da occupa·
ço hnbiluaes do sexo feminino, á ua devo ão e pecial a
traba!ho~ m qu as combinaçõe de côre co.u tituem elemento1e pl'Jmeu'a ordem, ao cultivo apurado que d'ahl re ulta para e a
aouldade, relativamente descmada no homem a qua i completa
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_\.Le qu' pauto éS 'a uoLa 1 di1:l'el'ença na Yisão das
côres erá remedia, I pela ducaçclo cuidadosa do
olho começada nos llrimeiro anDO" eo que a
experiencia ainda nã permitte d terminar. abenlO',
porém que a pod r de cultivo o om-ido adquil'e
mai subtileza no p rceber e di tinguil' os ons. D'ahi,
discorrendo por analogia razão eria inferir que os
olho tambem, á força de int lligente exercicio podem
desenvolver grandemente a sua aptidão de di cernir as
cÔl'es. Em todo caso, assaz graves e pro aleis são as
ba es de ta hypothe ,para impor attenção mais éria,
e tornar Ul1ll11amente des jaíel que ao ensino da'
cores se abra spaço no. programmas escolares.

immunidade da mulher n e s defeito dn \Ísào. A im d'enlt'c
4i alumnos de um s6 estabelecimento, eebeck encontrou 5 dai·
tonicos (do &e1:O masculino), ao passo que, em tOdl\S a sua
investigações a erca de& e assurupto, apenas se lhe depal'ou
um caso de daltonismo no outro exo,

A i nJiuencia do hnbito nn faculdad pel'cepti"a das cores li
innegavel e accentuadi sima. « Um viajant na All'Í n centra!>,
diz 'l'opillard, «convivendo por muito tempo com indiyiduos ~e
COI' negra, julga branco um negro menos retinto tl de um matiz
differente dos OlUros. 'tan Ie)' , por exemplo. discorr ndo sobrc
a sua trave ia pela Africa fnllou no encontro de branco,
lnstndo, porém, d perguntas minhns respondeu-me que el'll!U
como us cophlas do Ml7yplo. Pelo mesmo motivo, os ing;leze­
passam por trigueiros entre os scoceze" a I asso que noS .0'
lemos por alvos. M. d'Abbll.die ajJresentou, Uml\ feita, t\ OClC­

dade de Ant1u'opologia um abys mio do mais bello pl'eto, q!le..
nn. sLla terra, não era havido por tn!.» (DR. PAUL TOPJN,IIUJ: E/"
mcnts d'.lntll1'o}Jo/Oflic Uhui,'alc. Paris, l' 3 png. 31".)



FACTOS ACERCA DAS CORES

AO PROFESSOR

A luz c as tre\'as são os dois extremos, entre os quaes e..xistem
todas as côres. Esses dois e:-..1:remos representam-se, de um lado,
no branco, do outro no preto. Luz e escuridade são condições
oppostas. A' luz do sol todas as côres se manifestam distinctas j

todas, nas trevas, se confundem, desapparecendo. Ausente a
luz, não ha côr. O raio solar contém todas as côres, excepto as
provenientes de combinação do brallco ou preto com outras.

No arco-iris se descobrem todas as côres encerradas nas raios
solares. Por meio de um prisma de vidro se decompõe a luz do
sol nas côres do arco-iris: vermelho, laranja, amarello, verde,
azul, anil', roxo. Descobriu este facto Isaac Jewton. Essas sete
côres chamam-se cóns prismaticas. Ellas ministram as verda­
deiras normas a artistas e coloristas, assim como constituem a
chave de toda a sciencia das côres e do colorido.

Ao descobrimento, devido a Tewtol1, de que a luz do sol é
Susceptível de desaggregar-se em sete côres, seguiu-se mais tarde
achar-se que quatro dessas côres - o alaranjado, o 7lerdl!,

'0 anil, não " entl' t3.nto, rig rO-3.mente UIt13. COl' di-tincla,
.nas ulUn gl'adaç:io do azul.

(Do tmd.)



172 LIÇÕES DE COISAS

o roxo, e o anil - se podem obter, misturando duas das outras
tres, ou todas ellas : 1Ier1l1e/lio, {l1Ilm'dlo e azul. Verificou-se,
outrosim, que não ha mistura de côres de onde se possa obter o
vermellio, o amare/lo ou o azul. Em razão deste facto, recebe­
ram estas tres côres a designação de córes primarias. I A's que
podemos compor junctando côres primitivas, dá-se o nome de

córes secundarias.
Se nos fosse possivel obter tinta vermelha, amarella e azul

perfeitamente puras, e misturar perfeitamente as tres nas devi­
das proporções, a côr do composto seria o branco. Mas da com­
binação das melhores tintas conhecidas, tudo o que se tem

podido apurar é, quando 'muito, um cinzento esbranquiçado.'
O 1elt,-amar é uma das mais puras representantes, que

se conhecem, de côres primitivas; as suas gradações mais

carregadas e roais claras são azul puro. Ainda se não poude
fabricar materia colorante vcrmelha ou amarella, sem levc
composição de uma das outras côres. Até o carmim, o mais
puro typo do vermelho prismatico obtido pelos fabricantes dc

I Tambem: côres mães, [Jlwat1'i:res elementares, ou pl'intitivas.

(Do trad.)

• Um " gris absohttwlll.ento inoolm- l>, diz, Ch. Blanc, Gtam­
maire dos arts du dessin (ed. de i885), pago 562.

Esle mesmo facto dá-se (pela mesma razão), se juntarmos,
em quantidades eguaes e egual intensidade, a uma cor biuaria
a sua complementar: ao verde (composto do amarello e do
aZlll) o encarnado; ao laranja (resultado do amarello do I'er­
melJlo) o a1.1ll; ao TOXO (plfeil0 do ItZl11 com o vermelho) o ama­
relia.

A esse mutuo anniquiJamento das côres se dá o nome de aoMt>­
??'Iatismo (ausencia de côr).

I-Ia OutTO meio de produzir o achl'omatismo pelo equilibrio
das côr S. E' fazer passar um r'lio do sol atravéz de tres calu­
las de vidro, cheias de tI' s liquido': amare 110, encarnado, a~ul.
Esse raio luminoso sahir:\. pel'feHamente incolor, achromatlco.
Ver Cu. BLANC, Dp. oit., I aS". 562 e seguinte.

(Do tI-ad.)
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côres, encerra algum amarello. A côr obtida mediante o mais

puro chro1llo a1llarc1lo, a da gomma gutta, pode-se nomear
como o melhor typo do amarel10 prismatico. Todavia, tão longe
está esse material corante, vermelho e amarel1o, das perfeitas
côres primitivas, que um mixto dos tres typos industriaes dessas
tres côres elementares produz apenas um ligeiro acinzentado.
Comtudo, para os misteres practicos, podemos apontar o
carmim, o c/zromo amare/lo e o ultramarino como padrões do
'iler1J1c1ho, aman/lo e azul.

Combinando o prelo com qualquer côr, fazemol-a mais escura,
compondo assim um matiz carregado ou sombrio dessa côr, ao

qual daremos por isso o nome de sombra della. I Juntando a
qualquer côr o branco, que a torna mais 1cve, produzimos gra-

(') Cha.mam o ingleze- s1uu1es ( ombro. ) toda as gradações de
colorido proveniente da combinação de uma cor qualq,uer com o
p,·eto. (E, fallando em pl'eto, niio me refiro a uma e pecle panicu­
lar ~e mateda corante, mas á e6,' mesma, seja qual fór a natureza
da tinta que a pt'oduzir.) ão conheço equivalente technico no por­
tuguez para e se vocabnlo. Como havia, pois de exprim.lr e sa
clas e de combinações Y TrataI-as por eseu.'os, dizendo, por exem­
plo, ne es ca os - escm'o do verde on ve,'dc esew'o, escuro do roxo,
ou roxo escuro? Era ser in fiel ás condiçõe technicas da arte. Real­
mente, eSClll'Os ha. que se obtêem pela concurrencia de uma cor com
~utra J?lai pe-ada, em intervenção do preto, ou até p la imples
mten lficaçào, pela concentração profunda de uma 6 cor pri·
mario..

De outra parte, assim como ha uma serie de combinaçõe proce­
dentes da jUllcção do preto a uma das cÔI'e" pri matica , outra série
de combinaçõe existe oppo ta a e sa, que na ce da mistura de
qualCjuer de sas córe com o b,'anco. Applicar a e la êrie o quali­
bcatlvo de claros, traduzindo a sim o in"'lez tints, fora no,a, ori"'em
de confu ão' pOI'quanto claros ha que 1'e ultam da alliança de uma
cor a outra mais le,'e. Por exemplo: o escarlate que coo Litue um
claro em relação ao vcrmelho puro ou carmim, deve-se ao concnr-o
deste com o amarello.

Para evitar e a occa ião de el'l'o . a termino!o"'ia in"'leza di põe
de tres palavra, corre pondente fi tres familias de combinaçõe­
pos ivei no colorido: htlCS para a de duas ou mais cores' shadcs,
para as de uma côr com o preto' tints para as do branco e qualquer
cor,
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dações claras, que especificaremas com a designação de bmll.

qucados,

Ha tecidos de lã tão perfeitamente tintos, que se podem aI,

cançar nelles, desde o quasi preto até ao quasi branco, todos ~s

effeitos branqueados e sombras das varias côres - vermelho,
amarello, azul, alaranjado, verde, roxo -, em cada um dos
quaes não exista vestigio algum das outras seis côre6, mais do

que o que a côr clareada ou sombreada já continha antes de
receber o preto ou o branco usado para estabelecer a gradação.

Contando todos os branqueados e sombras, que deata sorte se
têem produzido como côres differençaveis, o maior numero

que poderiam discernir olhos bem adestrados, é, quanto a
vermelhos, cerca de vinte e quatro, e de vinte a vinte quatro,
quanto ás demais côres,

O professor póde ter que acudir á pergunta: Porque parece
verde a relva? Porq ue são vermelhas algumas maçãs? Porque,

entre as flores, umas ha amarellas, outras azues? Provavel­
mente, em tal caso, a melhor resposta seria a conhecida s~lu,

ção scientifica : - todos os corpos absorvem cel'tas córes, c I'C'

flectem outras. Se, pois, o corpo é vermelho, a razão cstá em
que absorve os raios amarellos e azues, e reflecte os ve1'1/le/hos J'

se amarello, absorve os raios vermelhos e azues, reflectindo o

Não existindo entre nós, que eu saiblL, nadlL estabelecido a. tal
respeito, mas parecendo-me consideravel a vanta"'em des a distlllC­
ção, ousei adoptar uma tel'minologia discriminativa, parallela a essa,
denominando matizes os compostos de côr e côr, sombl'us o de uma
côr ussomb,-cada pelo preto, e b.'an'l1teados os em que intervem o
b,'anco. Tanto menos arbitraria me parece eSla nomenclatura,
quanto os francezes appellidam c6"es b'-ancas (cottlett1's blanches)
os claros que se prodllzem pela addição do branco a uma côr.
Ver JULES ADELlNE: Lê:1Jiqlte eles t((me~ d'o,,'t, pago i24.

Por mais que investigasse, e ouvisse a especialistas, outra sahiela
não se me deparou, Se errei, seja-me escusa a intenção, para que os
profissionaes me relevem o atrevimento,

(Do trad.)



DAS CÔRE lí5

a1l/arello>, se azul, abs0rve os vermelhos e amare1l0s, reflectindo
aZIII/ se verde, absor,e os raios vermelhes, reflectindo os

amarellos e aZlles/ e assim por deante. As côres que o corpo se
nos affigura possuir, são as que reflecte; as que não apparecem,
são as abs0rvidas por elIe. I

CLASSIFICAÇÃO DAS CORES

Côres primarias.- Vermelho, amarello, azul.
As côres primarias, ou primitivas, não podem resultar jamais

da mistura de outras. D'ahi o seu nome.
A combinação de duas côres primarias produzirá uma côr

secundaria. Misturando o amarello com o vermelho produzi­
reis o laranja; verde, se juntardes o amarello ao azul; rox0,
se envolverdes o azul com o vermelho.

Côres secundarias. _ Alaranjado, verde, raxo. 2

Misturando duas côres secundarias, ou tres primarias, na pro­
porção de duas partes de uma dellas e uma ele cada uma elas
outras, 0 resultado euma cór terciaria.

I • Ojunquilho é a.marel1o . porque reflecte os raios amarellos ;
absorl'endo os vermelhos e o~ azues. A papoila do Oriente é
escarlate; porque só reflecle os raios vermelhos, ao passo que
absorve os azues e os amarellos. Se ; branco o lyrio, "em a ser
porque reflecle lodos os raios: não absorve nenhum. Quando, pelo
co.nlrarío, um corpo é negro, provém-lhe esse aspecto de llue
nao reflecte raio algum: absol'l'e todo. " Cu. BL<\NC: Op. Ctt.,
pago 561.

(Do trad.)

! Campo tas (fr. cOinposítes) tambem lhes chamam os pintores.

(Do tm.d.)



176 LIÇÕES DE COISAS

Côres terciarias.- Citrino, azeitonado, amorado. I

As varias combinações das côres primarias, secundarias e
terciarias com o preto ou o branco produzem as

Côres co=uns irregulares.- Pardos, fuscos, palhete eu

clarete, chocfllate, trigueir0, castanho, rapé, louros, cinzentos,
ardosiados, etc.

Sombras.- Sombras de uma côr são as gradações que se

pr0duzem, tornando-a mais carregada que a côr normal, me·
diante a addição do preto. Ha escuros, que se fazem, misturando
uma côr canegada com uma leve, toda a vez que se possa obter
assim uma côr mais fechada, sem alterar o caracter da leve até

ao p(mto de destruir-lhe o typo primitivo.

Branqueados. - Effeitos branqueados de uma côr são as
gradações produzidas mediante a addição de brallco, em dóse

que a torne muito mais leve que o primitivo typo.

Matizes.- Produz-se um matiz, combinando duas côres em
proporções deseguaes. Assim um pouco de amarello com ver·
melho puro dá escarlate, um dos matizes do vermelho. Um
pouco de vermelho com amarello produz um matiz avenllC,

lhado do amarello. Um pouco de vermelho com azul fórma um
matiz avermelhado do azul, côr tirante a violeta. De um pouco
de amarello com verde sae um matiz amarellado do verde.

E' applicavel este termo não só ás côres mais brandas, como

ão me parecem as az expressivas essas tre indicações. As
que eh. BLanc especifica, na rosa das oores, são: entre o amarello
e o verde, o enxofre,. entre o verde e o azuL, o turqu.oz-Q, ; entre o
azul e o roxo, a OÓ1" da oampanula; entre o roxo e o vermelho, o
gl'anate ,. entre o vermelho e o lat'anja, a côr das chagas, !lorde uma
trepadeira da familia das balsamineas (1'1'. capuoinos: tl'01Jll!olnlll

majns) ,. entre o alaranjado e o amarello, o açafrão.

(Do trad.)
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ás mais carregadas que a primitiva. Note-se que a côr prepon­
derante depois da combinação das duas imprime o seu nome
ao matiz; por exemplo: matiz do vermelho. Este é, por exemplo,
o vermelho de envolta com um pouco de amarello, ou um
pouco de azul; sendo que, em expressões como matiz ama­
l'ellado do vermelho, o qualificativo, que n~sta phrase é « a17la­

relladOD, designa a côr que contribuiu em dóse menor para a
formação do matiz.

Tom.- Um tenue colorido ou tiI?tura, que se possa per­
ceber de envolta coni a côr principal, chama-se tom. Se o verde
tem uma ligeira impressão de amarello, póde-se dizer que o
verde tem um tom, ou foque, de amarello. I

COMBINAÇÕES DE CORES

Para exemplo demonstrativo aos olhos do como se podem
produzir côres, combinando as primarias, verde, ao lado do
frGutespicio deste livro, a estampa das côres.

Primarias Secul!darias

Vermelho)
e (produzem laranja.

AmarelJo )

Secundarias Terciarias

Laranja ~
e produzem citrino.

Verde

Amarello

~prodnzem verde.
Verde

~produzeme e azeiton ado.
Azul Roxo \
v"m'lhO] Laranja ~

e produzem roxo. e produzem amorado.
Azul Roxo

I Propriamente tom, em pintura, é o resultado da mistura de
um matiz com o preto, ou o branco.

(Do troo.)
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DESCRIPÇÕES DE CORES

Técm par fim as seguintes descripções familiares das côres
ministrar todas as noções distinctas, que fôra para desejar se
ensinassem ás creanças, emquanto aos typos de côres, seus

matizes, suas sambras, seus effeitos branqueadas, seus tons e
l1ames respectivos. ão se presume que este ensaia seja de todo
em todo perfeito; mas é tão exacto, quanta basta para satisfazer
ás cxigencias do ensino discriminativo das côres á infancia.
Quasi impassivel seria a nomenclatura dos muitas designativos
em voga el}tre artistas, tintureiros, colaristas,- fabricantes de
artefactos de phantasia, etc., designando respectivamente as
varias idéas de côr, de modo que a cada expressão carres·
pondesse, no espirito de todas as classes de pessoas, uma só
noçãa distincta. Não menos difficil é definir uma côr, de
maneira que a definição quadre absolutamente ás concepções
assentadas a respeito della, ainda entre pessoas a que por
oflicio são familiares as combinações do colorido.

Mas tanta gente ha, em cuja mente nunca se chega a firmar
concepção fiel das côres, e a quem fallece a aptidão de as
descrever com um grau, sequer toleravel, de justeza, por nãG
ter aprendido nunca a distinguir os typos da sua classificação,
que chega a ser materia de alto cabedal o lançar na puericia
as bases do conhecimento das côres, fixando-lhe esses p0ntos
de partida. Habituada a creança, em tempo e com discreção,
a sentir as córes, facillhe será, mais tarde, em qualquer carreira
que o demande, aprofundar, circumstanciando-as, e definindo-as,
as noções primiti,·as.



DA' CORES

VERMELHOS 1

lí9

Vermelho puro.- CARMIM. - O mais puro vermelho f('lrte j

o typo primitivo do vermelho j a côr do vermelhão chinez.

Sombras do vermelho.- CAlUlEZIl\l CARREGADO, carmezim

escuro (ilzgl. lIIorone, lllaroon) / côr da amóra não sazonada;

carmezim assombreado com pr~to.

CARMEZli\L - Vermelho puro, assombreado com azul pro­
fundo; combinaçãa de onde resulta um vermelha escuro, de
tom purpureado. Vê-se esta côr em certas maçãs vermelhas.

GRA..~ATE.-Vermelho profundo; côr do mineral conhecido

como o carbunculo dos antigos. [O autar allude especialmente

ao grallafe vermelho, côr de sangue escuro, pedra preciosa

que, com a saphira vermelha, o tapazio vermelho e o rubim

cspinella se suppõe era confundida pelas antigas sab o nome

CommUll1 de cm·bllllcllhfS.]

MAGE TA.- Vermelha escuro menas farte do que" cal"

mezim. Vermelho tirante a azul.

CÔR DE DAMASCO, OU ADAi\lASCADO.- Fino vermelho es­

curo, mais sÇlmbrio que o carmezim : a côr da rosa-damasco.

VERMELHO VENEZIANO.- Nome commummente applicado

a uma tinta extrahida de certa especie de terra. E' um ver·

melha escuro, baço, tirante aos brunas avermelhados.

1 O ferro: na phrase de George Reid, ê « o grande pri~cipio
colorante do vermelho na creação." Os lres reinos conll'lbuem
para a producçào das cures vermelhas: o mineral com o vel~
mel hão e as terra. vermelhas' o vegetal com ~tS tinlas qu $('

e~.Lrahem da I'llint, ou UTanza j' o a.nimal com o carmim, que se
Ou(em da cQchonilha. ~

(Do tl·ad.)
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Matizes do vermelho.- ESCARLATE, ENCARNADO.- Ver·

melho brilhante, menos retinto que o carmim; vermelho puro

desescurecido com uma leve mistura de amarello.
CEREJA.- Vermelho brilhante, mais ligeiro que o escarlate.

[Acerej ado.]

VERMELHÃO. - Tinta vermelha amarellada. Contém mais
amarello do que escarlate, e póde-se designar como um la·
ranja-vermelho. E' a côr do vermelhão commum, ou azarcãe j

porque o vermelhão chinez tcm a do carmim pUnJ.
VERMELHO DA TURQUIA. - O vermelho carregado que se

observa em certos tecidos de lã, quando tintos a garança.
CôR DE COBRE.- A côr do cobre; um vermelho desmaiado,

com ligeiros laivos de amarelio.

[ Cra1tadi1to, côr da romã.]

Branqueados.- CÔR DE CRAVO, ROSETE.;- Gradaçãe clara

do carmezim ; o carmezim mui clareado pelo branco.
CÔR DE ROSA. - Carmim claro; o carmim mui desmaiado

com uma dóse de branco.
CôR DE CARNE. - Gradação clara do escarlate. [Côr de um

tom vermelho palido, mescla de côr de rosa, branco e ama·

relia.]

AMARELLOS I

Amarello puro.- CHROMO AMARELLO.-Brilbante côr ama·

relia; belio typo do amarelio primario. O amarelió extrahido

1 Os acres amarellos, que aliás, c!<lcinados, tornam-se ver.me­
Ibos, são os amarellos mais pel'manentes. Compoem-se ordIna·
riamente de al'gilla, oxydo de ferro e oxydo de manganez. Ta,m'
bem se fabricam amarellos com arsenico, chumbo e substancias
vegetaes.

(Do troo.)
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da gOlll1lla gutla, gomma usada para produzir o amarello na

pintura a aguarella, é um bom typo do amarello primitivo. 1

Sombras do amarello.- CITRL.'<O. - Escuro amarello esver.

deado. Côr da cidra. [Acitrinado, acidrado.]

Açafrão.- AÇAFROADO.-Profundo amarello escuro. Côr
das f1ôres do açafrão.!

Matizes do amarello.- LlMÃO.- O amarello tirando ligei·

ramente a verde. Côr do limão.

ENXOFRE.- Amarello com um tom azulado.

DOIRADo.- A côr do oiro: amarello brilhante de tom

avermelhado.

CÔR DE CANARIO.- Leve amarello chromo: o brilhante

amarello das pennas do canario. [Amarello pallido, tirando

ligeiramente a verde.]

OCHRE.- Amarello desmaiado e fusco; terra fina, usada na

pintura. •

:. Gomm.a-,qutta., re ina produzida pela Hebl"OOendron cambo­
!lIOleles, vegetal da familia das guttiferas, que tem no porluguez
o nome de ,quttrira., e nos vem especialmente de iam e Cam­
bod~e. Produz u'agua uma emulsão de belIo amarello tirante
a 011'0.

Us~-se tambem na aguarella, para obtey v~rdes de va~'ias
tonalIdades. conforme se mistura com sepla, twta da China,
azul da Pl'ussia, ou anil. Unida ao carmim, produz um verde
alaranjado. (Lex. das tel"m. d·a.l"t.)

Ha um amarello chromo alaranjado, matiz que se obtem mediante
leve addição do vermelho.

O amarello cm'omo da pintul'a a oleo é simplesmente chro­
mato do chum bo.

(Do tra.d.)

2 Estas usam-se tambem na preparação de vermelhos.
(Do troo.)

3 Deve-se es cor ao oxydo de ferro.
(IJo trad.)
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Branqueados.- COR DE PALHA. - Gradação clara do ama·

relia puro; chromo amarello mui clareada com branca.

PRIMAVERA.- Gradaçãa clara do amarello, mais desmaiada

que a côr de palha. 1

LINHO.- Amarello desmaiado, semelllante á côr do linho.

[Affin deste é o atrigado, ou côr de trigo.]

AZUES

Azul puro.- ULTRAMAR, ULTRAMARI. 0.- O mais puro

azul. Rico e finissimo azul, que d'antes se extrahia do mineral

lapis-Iazuli. 2 [Os pr0cessos de seu fabrico artificial, dos quaes

os primeiros devem-se a Gmelin e Guimet, d·~tam ele 1828.]

Sombras do azul.- ANIL.- Azul muito escuro, com um leve

tom raxeado; azul profundo, contendo um pouco de vermelho e

assombreado com preto. Côr obtida do illdiglfciro, ou alli!eti·u.

1 CUr das flores de uma das variedades da pi'inuzvel'a (fr.
p"i111evere; ingI. p"im,,'ose), genero de plantas da famiLia das
primulaceas.

Em cel'ca de sessenta especies, que esse genero contém, o
colorido aria infinilamente. Â pnlnavera auriettZa (orelha de
lU'SO), por exemplo, matiza as suas corollas de carmezim, roxO,
bruno, azeitonado, oiro e amarello. A p"i?nave,'a -r;a"iabilis li
encarnada, com manchas amarellas e brancas. A da China, que
/lore ce eln paniculas de lindas flores cur de rosa, tem- e rami'
licado em muilas variedades: branca , acobreadas, salmonucea~.
rajadas. A côr typica, porém, é a da prImavera elevadu,lJ!'I'
mttZa eZatiOl', cujas /lores são de um amarello desmaiado.

2 O llltramurino natur:l.l, obtido pela calcinação d:l. laznlite,
producto e peiialmente ol'iellt:l.l, qne é das tintas cOl'l'espondel1~s
:is cores primarias, a unic:l. perfeitamente pura. Os seus maiS
bellos specimens não til'am nem ao verde, nem ao roxo. As suas
imitações artiliciae , u adas hoje n:l. pinltu'a são uma mescla
de kaolin, sodium e enxofre.

(Do trad.)
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}[AZARlNO.- Profundo azul avermelhado.
AZUL DA PRUSSIA.- Azul escuro, c:e um leve tom esverdea­

do.

COR .DE AMEIXA.- Azul escuro tirante a roxo.

:Matizes do azul.- AZUL COBALTO - Azul puro, um tanto
mais brando que o ultramar e muito mais leve que o azul da
Prussia.

[ O azul cobalto fabricado, aliás de grande dureza, tem o
defeito c~ e parecer violete, á Iuz artificial.]

TVRQUEZADO; AZUL Tt:RQUEZA - Bello azul: côr do pre­
cioso mineral que lhe dá o nome. Tem ás vezes certo tom
esverdeado.

AZUL DE FRANÇA.- Azul brilhante, de tom violáceo.
Grcddem diz-se da côr das flores do linho, que são de um

azul tirante a vermelho.

Branqueados.- AZUL CLARO.- Gradação clara 00 ultra­
mar. Azul puro distingido com branco.

AZuL CERULEO. AZUL CELESTE.- O claro azul do 5rma­
mento. Desmaiada gradação do azul puro.

[De g(lZ~OS, ou g.u·ços tomam nome os olhos azu s
claros.

OPALINO.- Côr de um branco azulado e leitosc, como o da
opala.]

ALARAN]ADO

Laranja puro ,_ LARAN]A.- Côr da laranja madura: ama­
rello avermelhado. Partes e uafS de vermelho e amarello

pUros dão a côr do vermelho·laranja. Tres partes de vermelho c
cinco de amarello produzem um bom laranja, ou alaranjado.

Sombras do alaranjado.- AMnAR ESCURO; AMBAR1KO.­
Mui profundo amarello avermelhado; laranj:l. profundo, um

L. c. 14
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pouco assombreado por meio do preto. Substancia bitumin05a
fossil, que se encontra nas praias do mar, e obtem-se rin­
cipalmcnte nas o Baltico Algumas varie ades desta substan­
cia são semi-transparentcs e Le um amarello avermelhado,
ou laranja mais leve.

Matiz do laranja.- SALMÃO. - Alaranjado leve, com o
seu toq ue tirando a aureo: a côr do salmão.

Branqueados.- CÔR DE CREME - Gradação mui ligeira do
laranja, oistingido com amarello. Laranja mui descorado pelo
branco. A côr do creme, ou nata.

VERDES 1

Verde puro.- VERDE.- O mais viçoso verde da· relva.
Oito partes de azul e cinco de amarello produzem um bom
verde. Partes eguaes de azul e amarello dão verde commum.

Sombras do verde.- AZEITONADO, OLIVAcEO. - Verde
tostado: a côr da azeitona. Pó e-se produzir esta côr, mistu­
rando o verde amarellaé.o com o pardo.

VERDE GARRAFA.- Escuro e sujo verde amarellado: côr
da garrafa de grosseiro vidro commum.

[VERDE-NEGRO.- Verde retinto e anegrado.]

Matizes de verde. - EfMERALDA. - Finissimo c brilhante
verde: a côr da esmeralda, pedra prec~osa.

VERDE ERVILHA. - Brando verde amarellado: côr das er·
vilhas verdes.

1 As cores verdes, em geral, têm no oxydo de cobre a sua
hase.
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VERDE MAR.- Verde desmaiado, tirante a azul. Côr ob­

servada em aguas profundas. [Glauco.]
VERDE 1I10NTA "liA. - Verde de tons levemente azulades.

Branquaados.- BERYLLIKO.- Delicado "erde palido: côr
·do i: eryilo, ali agua marinha.

CÔR DE CHÁ; VERDE CHÁ. - Gradação clara do '"erde­
azeitona; verde azeitona mui descorado por meio do branco.

[ Nas combinações do verde cabem muitas outras, com o
seu nome proprio em nossa língua ; ~/crdcgaio (,"erde alegre)'
1m"de (1 rio/ verde terra / verdoengo (esverdeado); verde-en:

(verde sobre oiro); vct"daeho (verde tirante a côr de canna);
1m-de-salsa ; 7/crde-brol/ze. ]

ROXOS

Roxo puro.- Roxo.- Côr que se produz, combinando
partes eguaes de puro azul e vermelho" puro _ O roxo de
tom azui predominante obtem-se, misturando tres partes de
vermelho com oito de azul. A esse roxo se dá o nome de
violetc csem'o.

Sombras do roxo.- PURP iRA REAL.-Mui fino roxo es­
Curo. D'antes extrahiam esta côr de um liquido glutinoso,
enLontrado em diminutas quantidades num peixe de concha.
Em consequencia de ser mui difficil de obter o licor desse
marisco, tão caro custai-a, que só as pessoas riquíssimas ti­
nham meio de ,-estir pannos tintos nessa côr. Era a do

manto dos imperadores romanos, reputando-se como insi­
gnia co summo poder e emblema da realeza. "

AMARANTHO. - Escuro vermelho purpureado : a côr da
flor de amarantho.
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Ma.tizes do roxo.-VlOLETE.-Roxo de tom azulado. Nesta.
côr o azul prevalece ao vermelho. Póde-se-lhe chamar roxú_
azul. amethys a offerece uma bella cór azul-\ iolete.

l\IALVA.- Fina gracaçãG le\'c do roxo. Uma as anilhla5

que se o:tracm do alcatrão mineral (coallar).

MiETIlY"TA.- Yiolcte de reflexo azulaio.

Era.nqueados.- LILo\Z.- Gradação clara do roxo. O roxo
istingido com uma óse de branco; é o das f1ôrLs de lilaz.
ALFAZEMA. - Doce graddção clara do \;o:ete: o violele

mui d smaia r intervenção do branco.

Os br 11 S cOIDJ=ôem- e

amarcllo e pr .0, cm \'an,

or inariam me e vermelho,
proporçõ - mo meados ás vez

da phrnseo-
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-pelo accrescima de branca. Conhecem-se essas rores 5Gb varios
no:nes: - castanha escuro, castanho azeit<mado, castanha aver­
melhado, castanho clara, terra de sombra, castanho aureo,
castanha amorado, côr de avelã, de rapé, chocolate, laim,

ruivo, aleonado, etc., confarme o princijJio corante que pre­
domina.

Sombras do bruno.- TERRA DE SOMBRA. 1_ Tinta mui

escura, au parda anegrada; a côr da terra de sombra quei­
mada. A terra de sombra crua é de feição amarellada.

CASTANHO.- Côr da casca, ou arilho, da castanha.
CHOCOLATE.- Tostado escuro de tom amarellado : a côr do

lhocolate.

PULGA. - Tostado escura ou roxeada: a eôr da pulga.

Mat:Z3S do castanho. - CASTANHO RUIVO. - Castanho aver­

melhaLo: nome apl-licado á côr de certas cabell05.
PARDO.- LiglÍro castanha, de tom amarellado. Compõe-se

esta cór de dUds partes de vermelho, urna de azul e uma de
amarello.

CÔR DE AVELÃ.- Castanho leve: côr do frueto da aveleira.
Usa-se, descrevendo a côr de certas alhas.

CÓR DE RAPÉ.- Castanho-amarellado: a côr do rapé.

BranQU9ados.- MORENO. - Côr mui ligeiramente tastada:

nome applicado ás pessoas de tez levemente trigueira.
CÔR DE CASCA DE CARVALHO.- Pardilho amarellado.
CÔR DE PEDRA.- Tostado mui leve.

J Proveniente de oeera, na Umbria.

(Do trad.)
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CRISEOC::, OU CRIS I

Estrr especie de côres compõe-se, de ordinario de preto e
branco, modificados algumas v zeS por uma dóse de vumdhe,

amardl , ou azul. [Diz-se gris bruno ou escuro, gris azulado,
gris sverdcado, para indicar as tonalidades.......d ss s gris, eOIl­

ferme prevalece em cada um o bruno, o azul, o vude te.]
ARDOSIADO; COR DE ARDOSIA, - Cinzento azulado ou cin·

zento avennelhade.
GRIS-PEROLA.- ;\·Iui leve gris tirando a prateado.
COR DE AÇO,- Gris eu cinzente escure azulado.

GRIS FRANCEZ. - Côr acinzentada, ou !;ris a, tendendo um·

tanto a castanho.

J3RA..'<CO

G branco representa a luz, além de ser um mo ificador
das côres. Diz-se ás vezes que e branco não é côr, mas
simplesmente u ma combinação de tedas as côresj porque,

como a luz solar, compõe-se das sete côres prismaticas Para
as creanças, porém, o branco é uma realidade tãe positiva,

1 Por cin::ento verlem os diccionarios o gl'is francez. Na le­
cbnologia das cores e da pintura, porem, a c'r de cinza, o
aci zeo ado, o cinel'eo, nào é a resultaute 'nica d composto de
branco e preto, Pam exp essão commum do matize3 de:iSll
ela se adoptei a palavras gris e gl'iseos, pel' 'ei amen e "el'uacl.as
e rigorosamente sigOlficativas da idea que ,bel 'lItrihuo. Ass'f
Domingos Vieira diz: " G>'is (do fI', gris.) Côr cinzenta, tentleo o
para azul.» " G"iseo ou g"isell, G>'is, cinzen o, da cor que resul a
da mi'llra do pt'eto e branco em varias propoo·Qões.» O I~ .UI~
tem gl'isells, gl'isius; o allemão, greis, gl'ls,u; o italiano g"l/~O,
o francez, o inglez e o he panhol gl'is. Oportugue~ encerra amb.lD
no seus lexicon o mesmo gris e gl'is~o, Convem I e 'tau 'al-o DO
uso commum, para dar â linguagem a devLa propriedade,

(Do tr-ad.•)
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quanto o vermelho ou o azul. E, uma vez que, por consenso

universal, empregamos esse termo, para designar a cár que

offerece a neve pura e todos os objectos do mesmo aspecto, tão
correcto é usarmos como no:ne de uma cár a palavra branco,
quanto verdIJ, ou amarello, Nem vejo boa razão, para que o

branco mereça menos do que, p:Jr exemplo, o roxo a qualifi­

cação de cár. '

As substancias brancas reflectem todos os raios do espectr0
solar; as vermelhas reflectem os raios vermelhos de luz, e

absorvem todos 05 demais; as amare1las reflectem os amar.~llos,

abs0rvendo os 01ltr0S ; as verdes rdlectem os verdes (os azues e

amarellos). absorvendo todos os mais. O preto absorve todas as
côres da JUZ solar, sem reflectir nenhuma.

BRANCO, - Côr da neve pura.

PRATEADO.- Côr de pr.,ta; branco tirand0 mui de leve a

azul. Argenteo, argentino.

PEROLA.- Commummente, um branco azulado 0U prateado.

COR DE LEITE,- A côr do leite: (ranco de leve tom
amarellado.

ALVADlO. -Branco de certa disposição aCillzentada. Bran­
cacento, alvacento, esbranquiçado.

. I De acco do, se o autor allude ás tinta, ás materia corantes da
plDtura. ou Íl imp e ão optica, interpretada pelas idêa~ V'I gal'es.
Mas. como, já ha quatro sec llos, dizia Le nardo de Vinci, a
l~ dada está em q\le « o branco po: si me mo nãl) cOllstit e côr:
é o continente ue Iodas as oôre'. » eh. Blanc diz: « o branco
nunca é tão branco, a saber, tno perreiLO, como q lando reflecte mais
luz. e é absolutamente inc b.,. »

Nas e'l:pel'ienclas q le anteriormente indicámos, lem opreceptol'
meio simple; de demons rar aos alum'los, ao menos n's nlti­
Jr;0s Pa,ssos da~ lições de CJis:l, o ao/u'olll:lotismo do branco.

ad,hcionar, em perreita e<>ualdade de partes, uma das tres
Cores hinadas á sua oomple~entar : o azul ao laranJa; o ama­
re1l1' 'l'OXO; o vermelho ao verde.

. (Do trad.)
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PRETO

o preto é o centraria da luz; é a representação das treva;,

O brance reflerte todas as côres; o preto absorve a todas, Pelo
mesmo motivo, par que eu não deixaria de servir-me da ex­

pressão braltCO como no ne de côr, usaria do vocabulo prclQ

para indicar a côr do car? ão,

Posto se iga que preto não é cór, antes indica a ausencia

de todas as côrls, co ntudo, na discriminação ordinaria dos

objectos, o preto é tão côr qu mto o azul, ou e rexo, e póde por

tal considerar-se no curso escolar das lições de coisas,

PRETO.- Côr do carvão, ou de azeviche, negro vivo, intenso

e brilhante.

CORES DE ANIMAES '

Cava1lo preto. - /I/urze/lo. Alune/lo. - De corpo, e)(tre·
midades e crinas pretas. MU1'zello alldrílto .. côr ne, ra azulada

carne o dors0 da andorinha, Murzello mclroado .. negra da côr

I Nesta parte não é ver ão o trabalho do ti'aductor, A phra­
seologia. in~leza, tirada ('m nossa lin~'laS'em 'eJuHio as l.'lJn,i­
,valencias que Il.e dão os mel .ores lexicugrapbos, por-m~la

em contralliv,;ão f:eq lento com o q te o uso d, nosso idiuma nai
duas naç~e3 tem a'loptad 1 a este rcsp'ito, Com e .ta n )l'ma ti
qu o di ligenciei confo,'mar-m . Das fal as que accflso bllja com­
llIettido não terão cusiO em me absolver os que conhac'r'm, ou
sondarem a diffic t1dade de chegar, ao menos appro"imadameute,
á. precisão, em a lsumpto onJ ai uda tão va,;a e indeCIsa é a no­
-menclatul'a, vernacula.

(Do trad1Cot<Jr.)
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da melro. 11111rsello acasta1thado: que tem pellas castanhos

nas verilbas, no ventre e nos ilbaes. Ha, ainda, murselias
Il)anchados, ou mosqueaC:os de branco j eutros, malhadas de
branco e castanho. Amame é o malhado por egual de preto e
branco.

Cavallo russo.- Couro, nuns preto, neutros escuro, noutros
branco. 1 l{usso jJedrez: pellam~ salpicado ,:e I:ranro e pl'ctO.

SabÍ1lo: pella1l1~ salpicado de branco e vermelho. Ru~so nevado.

Russo pmteado. Russo j 01llbo. Russo C) Slli!. Russo 1'odado, ou
afJatacado: p 110 trigueiro, manchac:o de nodoas escuras arre­
dondadas. Russe cantão: pelle tirando a trigueiro avermelhado;
Tordilho (vulgarmente, mouro): branco e negro semelbande
a plumagem do tordo.

Alazão, lazão.- Cavalio de corpo, mãos e pés, escuro-aver­
melhados, tirando tambem ao amareilo, come a côr de canella.
As crinas são do mesmo matiz, 0<1 trancas, e dão-lhes, no
Brazil, o nome de al/lcão criJla de jleella, por ana.obia com a
flor ou pennacho da flecha. Ha lazào escuro, claro, aucso ou
doh'ado, t(Jst/ldo ou queimado, a/m'a1tjado.

Baio,_ Corpo trioueiro amarellado. Pernas da mesma côr,
ou pretas. Baios claros e agertlllladOS, doirados, ou Icbrtl1toS

(de côr semelhante á da lebre).

I Chamam-Sé estes "!ISSOS ea-mbraia.s. E ta brllDcura do couro
não é sã. Reyela uma enfermi'lade (o albinismo), q'le, s ,bmetl ida a
Cura ivo adequarlo. d"supparece, cohrando a palle a sua côr nor­
malll.enlp. eSC'lra. 011 preta. Por i.so em tI da a parte os rus<os
cambraias são hllvidos como <tnimae< doenles e sem valor, q'le se
dão q1lasi sem I1l'e'o no Rio da Praia, nas comp 'as de ca val­
/C,adas. :->6 ('o Brazil. provave'mento por ignoranc a, oecorre a
~lnglllaridllde de g-nzarem estimação esses anim~es. send"l esp~­

Ctalmente os escolhidos pelo luxo para os presútos de bodas.

(Do trod.)
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Castanho.- Corpo, crinas e cabo de côr acastanhada, São
claros, escuros, ou doirados,

Rosilh .- Cavalia em cuja pelagem a mescla de pêlos
brancos e avermelharias, confundindo-se, produz a apparencia
de um mat z !,eral tirante a cór de rosa. Ha claros e escuros,

conforme a côr dos pêlos que predominam.

Isabel.- Cavallo todo côr de camurça j pelo que tambem se

chama {li/io CQ1J7.7t?'ça. E' propriament ulua variedade o baio.
Liga se a 01 i~el11 do seu llo,ne (Isabel) a uma anecdota oa viila
de Isabd de InglateITa.

Fouveiro (vulgo cllit,t).- Pêlo lavrado de pequenas malhas.

Rodado.- Castanhe rodadoJ russo ?'odadoJ murzello ?'odado.

Pêlo malLat:.o de nodoas mais ou menos arredonual-as, imitanilo

o ondcaL.o o chamalote. D'ahi a esses cavallos tambem o
nome de chama/otados. 1

Za'no.- O l.aval1o todo de uma côr. O isabcl é um ztliuo.

Zaino é o ?!l/(rzel/o, quando int iramente negro, o alazãe e o
baio, quando a c.ôr não úivLrsifi a nas pernas. A palavra, pois,

não exprime côr, mas a uniformidatle do matiz em todo <>

corpo o animal.

Pamp:\.- Cavallo malhado de vastas manchas brancas e
pretas, ou brancas e vermelhas, Diz-se, no primeiro caso
pamjJa prelo __ no segundo, pampa verme/ho.

1 Este padrão é transitaria. Resulta de tratamento a lequado
nas estribarias, e s6 s prod IL na~ l'aças superiare~.

(Do trad.)
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Preto e branco.- A distribuiçãa destas duas côres na pe­

la" nl uo~ cavaJlos afferece variada campo ao exercido das
fa. U,Gal es de observação e acscripção.

<:.. uanl>O o animal tem u -na ou mai.; pernas brancas, de­
ue I',ina-st: calçado. Os ara cs pinLturescamente comparam
essa lôr c.as pernas do ca alio ás meitls de II01Jlem, ou de
ll11tÍJler, con~ r,ne é menos ou mais LxttnSa a parte brallla.

Vacca vermelha.- De carpo e pernas castanha-averme·
lhau<lS.

Boi malhddo.- Ou lavrado. Listado, (lU betado de prc.to e
castanho. Outras vezes manchado, ou raiado de castanho claro
e LStUro.

Boi alvação. - Boi alvadio.

Boi laranjo._ De côr alaranjada.

UTENSILlOS PARA DEIIIONSTRAR AS CORES

A côr é materia que só pelo aspecto se póde ensi.
nar. O proflssor carece e exemplificações visiveis, para infun­
dir aos alumnos idéas definidas acerca das côres. Import
muito, pois, que para esse fim disponha de lIIafjJas das
cór,s J, caixas de cartões coloridos, séries de cubos de cór,
retalhos de lã e seda de côres diversas, lacre, obr.ias, papeis
colondos, flores e fructos da estação, um pris na de vidro e
lal-is de côres para a pedra.

I Hflrper & Brothers, em New-York, prepararam tl edicta­
ram •. Mappas das cores" e • Caixas de cartões coloridos lO, para
a pratIca de discriminar as cÔl'es.
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Si não puder obter utensilios mais apropriados para exem­
plificar as côres, muna-se de uma folha de papelão perfurado,
cl'lllandv-lhe quadradinhos de lã colaridos, de duas pollegadas,
com intervallos de uma pollegada entre elles. Deste medo
pó:le preparar uma demonstração mui satisfactoria das côres.

A folha contraposta ao rosto deste livro servirá de guia na
selecção das côres principaes, fornecendo informações subsidia­
rias á nossa Classijimçiio das córes e ás Descrijições das có,..s,
que acabamos de expor.

ORDEM DAS LiÇÕES DE CORES

Primeira s/ri<:

o primeiro, segundo e terceiro passos acerca das semelhan­
ças e dilferenças de côr podem-se ensinar durante o tempo
em que as creanças aprenderem a ler pelo syllabario.

',:gllllda série

Lições acerca da dcnominaçãa das côres ; primeiro passo ­
nomear as côres apresentadas; segundo passo - namear os ob­
jectos pelas côres; terceiro passo - agrupar nomes de ob­
jectos segundo as suas côres; exercicios a respeito da côr c
fórmas combinadas. Cabem estas lições á epocha, em que as
creanças estudarem () primeiro livro de leitura.

Tercdra série

ldéas sobre as côres typicas: primeiro passo - vermelho,

amarello e azul; segundo passe - laranja, verde e roxo j

terceiro passo - branco e preto. Noções dos escuros e claros de
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cada côr: primeiro e segundo passos; noções das classes de

côres e grupamento dellas por classes_ Toca a estas lições a
phase em que os alumnos se occuparem com o segundo livro
de leitura.

Quarta s/l"l~'

As noções das côres primarias e secundarias, combinações de
côres e côres de animaes têem lagar, quando os alumncs
estiverem na segunda parte do segundo lino de leitura, ou em
algum terceiro livro fadI.

Outras li:õ,s

Quanto a ouh-as lições e factos a respeito das côres primarias
e secundarias, vêde Wistura dos córcs, Côycs c0111plL-mctdarcs c

Harmonia das córcs, no meu .llam/al do c?[sino ob/cc/h'o.



LIÇÕES PARA DESE,lVOLVER AS lOÉAS DE
SEMELHANÇAS E DIFFERErJÇAS DE COR

PRIMEIRO PAS·O. - DISTINGUIR AS CÔRES

Tendo-se provido de cartõe de alguma-o d'entre as
da caixinha das côres, retalho. de lã, seda etc. faça o
me ire qne os alumno', a medida que e lhe vã, Ilpre­
sentanrlllo cartões, repl'trem .·e as côres -'10 epl:II'S.
Levantem o cartõe primeiro com o 1a.r10 bran I,

depois com o colorido para o di cipulo'. Com 'ce
escolhendo carLões de cor idelllica ; a aber: doi' ;er­

melho , doi. amarello ,dois azue', dois ver les etc.
E colha,m-se em seó'uida cal' õe' de varia côre, como
vermelho e amarello, azul e ala.ranjado, i"erde e ver­
melho, amarello e roxo.

Depois de ter mo,trado a ~im ás creanças cor di­
versas, e haverem notado os alumno a emelhança de
côr entre algnns carl.Õ s e retalhos de 'da ou lã, bem
como a differe'lça entre o colorido de outros, ol'rlene
o professor aos di c. pulo;:; que profiram a palana
« eguaes », quando e lhe' offereccrem dois objecLu tla
me::lma cor, e <~ deseguaes », quando as côres forem
diver as.
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Erga o professor perante a claf:se as face" brancas de
<lois cartões vermelhos. Os alumnoshão-de responder:
« Eguaes ». Apresente-lhes as faces coloridas.
« Eguaes ». Depoi., dois amarello . «Eguaes». Em
seguida. dois objectos azues. «Eguae, ».

Empunhe, mostrando á clas"e, um cartão vermelho
e um azul. «De. eguaes.» Depois um am'lrello e um

verde. «Deseguaes.» Ainda um yermelho e um ver­
de. «Deseguaes. »Volte-lhes então os lado. brancos
de um cartão ,erde e de um roxo. «Eguaes.» Em
seguida os lado coloridos de ses doi carlÕe. « De e­
guaes. » Etc.

Na classes de creancinhas mais verdes, cnmpre va­
riar, e repetir e ses exercicio por muitos dias.

Continue o preceptor o processo, para habituar os
meninos á discriminação das variec1ac1es do c' 10­
rido, pondo-lhes ante os olho' o mappa das côres.

Então, levantando um cartão vermelho, diga: Aqui
tenho um cartão vermelho. Quem me apontará, no
mappa, uma côr egual a esta? Dos alumnos que al­
çarem a mão, dando a entender que desejam indicar

uma côr egual à que o mestre lhes mo lra, escolha
alguns, chamando-os, cada qual de per si, afim de que
venham ao mappa distinguir o vermelho.

Pegue então em um cartela amarello. e proceda do
rne"mo modo; depois em um ca.rtelo azul' e as im por
deante ; atê que a creauças se familiarizem, pelo a ­

pecto e pelo nome. com o verm lho, o amarello, o azul,
o alaranjado, o verde e o roxo
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Sirva-se, em . eguimento, do lapis colorido ; passe
na pedra um tra90 espvsso de cada côr, 0, á medirla que
os fôr passando, pergunte às creanças, a respeito de
cada um, a côr re;pectiva. «Vermelho; verde; ama­
rello; azul; laranja; roxo; branco; verde; azul;
vermelho; » etc.

Escolha cada alumno wn lapis, e faça. um traço de
uma côr dada: vermelho, azul, amarello, ,erde, etc.

Varie o professor es es exercicios , apontando, no
mappa, o vermelho, supponhamos, e ordenando ao'
alumnos, cada um por sua vez, que separem, d'entreos
cartões, ou d'e:ltre os retalhos de lã e seda existentes
na mesa, a mesma cÔr. Este methodo póde-se con­
tinuar, até que os alllmnos cheguem a differençar
todas as seis côres ·upra-mencionadas.

Cambiem-se de novo os ex'ercicios, chamando o pro­
fessor os a1umnos, para apontarem no mappa as côres
vermelhas; o azul, após; depois o verde; e, assim por
deante, o amarello, o roxo, o alaranjado.

Em seguida exija dos alllmno que discriminem a
côres pelos nomes, no cartões coloI'idos, retalhos de
lã, sêcla, etc.

Por muitas lições se poderão dilataI' estes exerci­
cios de distinguir cÔres, abrangendo um espaço de
tempo, que variará. de duas semanas a um mez,
consoante a edade e os progressos dos aIumnos.

Perguntae-Ihes como sabem que todos os objectos
não têem a mesma cÔr .

Como pareceriam todas as cÔres, se não houvera luz ~
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SEGUNDO PASSO.-AGRUPAR CÔRES

En ine o me tre as creanças a gruparem a côres
cguaes, collocand um íermelho numa extremidade
da mesa, e na outra um verde; tomando então ,a­
rios cartões, retalhos de eda e lã ,ermelhos e ,erdes,
e perguntando aos alumnos, ao pa o que lh'o for
mostrando um a um, a côr de cada objecto; junctan­
do-os, em:fim, succe sivamente ao vermelho, ou ao
verde, conforme a indicação dos meninos.

Nas classes pouco numerosas sejam os alumnos os
propríos que e colham as côres, e as classifiquem em
doi grupos, pegando cada creança em duas ou tres
côres, e casando-as ao grupo das suas eguaes.

Quando as creanças se -tiverem demorado no exer­
cícios de grupar, ate que saibam classificar prom­
ptamente quae. quer duas amo tras das seis principaes
côres, encetem outra série de exercicio., cada um
com ires grupos de côres; digamos: 'Vermelho, ama­
rello, a;;ul,. vermelho verde, branco,. arna?"ello,
roxo, branco,. a;;ul, laranja, preto etc.; indo os
alumnos distribuir as côres em tres grupos, do mes­
mo modo como aprenderam a classificaI-os em dois.

Continuem estes exercicios, até que os menino e
familiarizem com o vermelho, o laranja, o amarello, o
verele, o azul, o roxo, o branco o preto, de modo que
possam grupar desembaraçadamente objectos de cada
uma de as côres.

Lo c. 15
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Então exija das creanças o mestre que di ponham
essas côre em fiadas segundo o modelo e tabelecido
por elIe, assim: vermelho, amarello, azuL alaranjado,
verde, roxo; amarello, azul, alaranjado, Terda, verme­
lho, roxo; verde, Termelho, laranja, roxo, amarelIo,
azul. Ião se dará de cada vez mais ,le um modelo.

Durante este pa '0 não e ensinem ús creanças as
gradações das côre. ; considerem- e toda', por em­
quanto, como vermelho , amarellos, azue, verde>,
etc.

TERCEIRO PASSO. - CÔRES CLARAS E .-\.RREGADAS

Familiarizadas a' creanças com seis ou oito core,
passem a saber que elias podem ser< claras, brandas ou
leves, e carregadas.

Aponte o mestre vermelhos brandos e carregados,
amarellos carregados e leves, azues claros e profun­
dos, verdes fortes e desmaiado', no mappa das core,
exemplificando assim aos alumnos essa di'tincçiXo.

Então chame-os, para que indiquem a côre:J leves,
depois as carregadas, por este modo:

Jayme aponte um vermelho le,e: agora um ,er­
melho carregado.

Henrique mo tre um verde carregado; agora UIll

verde claro.
Frederico indique um azul leye ; agora um azul

carregado.
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Quando estiverem habilitados a indicar l)rompta­
mente, no mappa, as pr.incipaes càres leves e carrega­
das, colloque o mestre um objecto branco numa extre­
midade da mesa, um preto na outra, e falie aos
alumnos assim:

Poremos toda as côres leves ao p' do objecto
branco, e todas as car1"egadas com o preto. Desejo
agora que advirtae.s em cada côr, iL medida que eu
yol-as for mostrando, e me digaes que logar lhe toca.
Quando eu vos apresentar uma rôr, dizei « leve »

se entenderdes que pertence às cores leves, «carre­
gada », se vos parecer que deve ficar entre estas.

Levante em seguida o me tre cÔl'es mui leves e
cÔres mui carl' gadas indicando as creança em que
grupo ha-de ser admittida cada uma.

Subsequentemente sejam a creança,s quem agrupe
as côres leve e carregadas fazendo ella mesmas a
seleCção, d'entre as que estiverem na mesa, e jun­
tando cada uma ao grupo apropriado.
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PRIMEIRO "PASSO. - NOMEAR AS CORES .APRESENTADAS

Depois de estender perante a classe o mappa das
côres, aponL-a o mestre por grupos, perguntando
aos alumnos o nome de cada um; por exemplo:
Termelhos, verdes, azues, amareUos. roxo, alaran­
jados.

Em seguida p gue nos cartõe ooloridos e n s reta­
lhos de seda, lã, etc. convidando o alumnos a enun­
ciarem o nome de cada cor, logo que lhe for mostrada:
vermelho, azul, verue, etc.

Póde-se proceder a outro exercicio, em que se peçam
elo me mo modo aos alumnos alguns dos outros nomes
ele cores; ve1'bi gl'atia: e carlate, cor de cravo, ama­
reUo, côr ele palha, laranja, crême, azul, azul celeste,
verd , verele claro, roxo, iolete, lilaz.

Comece o mestre por apontar a cor no mappa,
acudinelo-lh os meninos com O nome. Depois levante
cartões, ou outros objectos coloridos, ~ peça aos disci­
pulos que lhe dêem o nome de cada cor, tanto que lhe
for mostraela.
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Em connexão com estas lições de càres, pode-se dar
entrada a um exercício mui proficuo para assegurar
a attenção de classes numerosas. Tomando varios
quadradinhos coloridos, da caixinha das côres, erga-os
o mestre um a um, e pergunte: Que côr é esta? Que
fórma. tem este cartão? Que forma tem est outro? De
que côr é?

Em sabendo os alumnos responder prompta e corren­
temente a cada questão acerca da fÓrma, côr, etc.,
mostre o professor os cartões, e indique a pergunta,
u ando simplesmente das palanas côr, forma. Passe
rapidamente de forma a cor, e de uma côr a outra,
de sorte que obrig1.1e os alumnos á maiS accurada
attenção, para entenderem correcta e per.3picazmente,
e responderem com promptidão .

Recapitulem-se o nomes das côre , exigindo que os
alumnos a indiquem no mappa, assim como que
as escolham nos objectos existentes sobre a mesa,
à medida que o mestre as fàr nomeando.

SEGUNDO PASSO.-- NOMEAR OS OBJECTOS PELAS CÔRES

Para ade traI' as creanças. em applicarcm o nome
proprio ás côres da roupa, elas fiores, dos fructO's
e outros ol)jectos familiares, aponte o preceptor,
supponhamos, um vermelho, no mappa, ou empunhe
perante a classe um cartão vermelho, pérguntando aos
alumno por nomes de objectos vermelhos. Primeiro
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cada menino que se lembrar de um objecto vermelho,
alce a mão, e diga-lhe o nome prom ptamente, em lhe
chegando a vez, a chamado do mestre. Nos subsequentes
es:ercicios acerca da me 'ma càr, chame-se cada creal1ça
por sua vez a mencionar o nome ele um objecto cuja
càr seja a indicada.

Apresentem- e toda as càres it. classe do mesmo
modo, ate que os discipulo' tenham apren lido a
associar às càres do objecto.' triviae o nomes
adequados, e saibam notar mais cuidado amente as
especies de càres que se lhes deparam no objectos
tlispersos em torno de i.

Para ensinar a as ociar os nom s da càres à que
e usam no vestuario, e habituar a creanças a uma

observação mais rigorosa, podem-se praticar outro
ex.ercicios, desta arte:

Izabel, que objecto azul tens comtigo? « O mell
yestido. »

Chame assim caela um dos aI umnos a apontar, e
. de ignar pelo nome, a parte elo eu fato onde houver
a càr escolhida.

Procedendo Plo1O me, mo theor com as demais côre ,
diga o mestre:

Levantem-se todos os meninos, que tiverem 'I/el'­

melho nalguma parte elo seu vestuario.
Então enuncie cada um por sua vez, como anterior­

mente, o nome do objecto, determinando-lhe a càr.
Siga este mesmo exercicio , applica,ndo-se a cada

uma das côres principaes.
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Mencione o professor ubsequentemente nomes de
objectos, cujas cOÍ'es a creanças indicarão. Cerejas?
« Vermelha:.. »:.\la )IS? « Vermelhas; verde' ; ama­
relia,. »

Então não e 'taes de accordo emquanto à càr das
maç<1 . Yejamo : qual e a real? « lia maçãs ver­
melha., outra' lorde, J e alguma amarella. »

Muito bem; todos têern razão. No I"erão, qual ea
cur das folha.:? « "' erde. » Dos m0.rango ? « Ver­
melha » A da gro elhas? «Vermelho, quando
maduras. » Das ameixa. ? « Vermelha; azul; ama­
reUo' ,erde. »

Sim; umas ameixas são I"ermelhas, outras aZ.ues,
outras y'rde , etc. Oue côr tem o limão? a laranja? a
rosa? a violeta?

TERCEIRO P)....sO.- GRUPAR -Ol\lES DE OBJECTOS

SEGUNDO A CÔR

A uma elas 'e que jã. leia desembaraçadamente o
primeiIo liHO de leitura póde o mestre proporúçnar
exercicio de agrupar o nomes do.' obje to segundo
a cor educando a im o di cipulo na ob ervação mais
att nta das coisa . E creva o mestre na pedra o no­
mes de algumas das principaes côre , de t'arte :

Vermelho. Azul. Br;anco.
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Peça então aos alumnos nomes de objectos ver­
melhos, e, ao passo que as creanças o forem mencio­
nando, escreYa-os um a um ob a palavra ve?"melho.
Uma vez indicados varias objectos yermelho , peçam­
se nomes de amareUos, e in crevam-se como da pri­
meira ,ez. I as e-se ao::; azues, e dest'arte e ,a se­
guindo.

Repita-se ire' ou quatro ,ezes a lição acerca de
cada grupo de. càres, de maneira que o menino
sejam levado a ampliar a uas observações, e ha­
bilitem- e a fornecer de objectos de cada càr listas
mais exten:;as do que lhes eria passiveI ao encetar-se
este estudo.

Prosigam-::!6 os exercicios em grupos analogos de
outra càre até que o meninos cheguem a a social'
com pre teza nome de coi as, que repre entem oito
ou dez càre .

e o alumno' ja ouberem e crever desembaraça­
damente nas uas pedras, pod m- e variar os eyer­
cicio, ordenando-lhes o me tre que escrevam roes de
objectos vermelhos. de objectos verdes, de ob­
jectos azues etc., e examinando, ao ca.1)o, que
alumno apre e~ a series mai copio a .

Toda a crean as que (:}ffi qualquer lJarte do seu
traje ti,-erem a-ut levantem-se. Maria, que peça da
iua roupa eazul ~ « A minha boI a. »

a sia, qual no teu fato a peça azul ~ «" fita do
meu pentea lo. »
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Quando os alumnos se houverem familiarizado
algum tanto com as côres ordinaria, a que alludem
as lições precedentes, importa engenhar exercicios,
que lhes forneçam variedade attractiva, combinando
a. cÔrüs com as figuras planas .

Tenha prestes o mestre pedaços de papelão ou papel
gros o em numero egual ao dos di cipulos existentes
na aula, mais dez.

Cada pedaço terá pouco mai ou menos quatro pol­
legidas de largo e eis de comprido. Haja tambem à
mão papeis coloridos, que irvam de representar a seis
cÔres - vermelho amarello, azul, alaranjado, verde,
roxo.

Se a classe contiver trinta alumnos, corte-se de
qUa;/;"o das côres repre entadas pelo papeis cada uma
das figuras seguintes. Se a clas e abranger luarenta
alumno , corte-se cada uma des as figura em cinco
c6res. endo cincoenta os discípulos, as figura erão
cortada' em papeis de seis córes, e assim por deante.



208 LIÇÕES DE COISAS

E te proce 'o deix.ara ao profes 01' um cartão de cada
figura.

'l'ri':U1gulo
Rhornbo
Semi-circulo
Anel

Quadrado
Rhornboide
Cre cente

Quadrilongo
Circulo
Oval

Para ela 'se' de trinta alumno o triangulo, o
quadrilongo, o rhombo, o circulo e o crescente. erão
cortado cada um em 'I;ermelho, amw"ello, verde e
roxo.

Todas essas figul'as cortada no papel colorido, cada
uma de tamanho corre pondente às da caixinha ou ás
do mappa, sejam nitidamente colladas no centro do
pedaços de papelão ou papel gros o.

As liçõe' acerca de fúrrtna e c6?' serão encaminha­
da' com esses cartões, mais ou menos do seguinte
modo:

Distribuam-se os cartões, tocando o seu a cada cre­
ança, e tendo o mestre de antemão escolhido para si um
de caJa figura. Em levantando eHe perante a classe o
ca?"tc/'o, que contiver o quadrado, por-se-hão de pé
todo os discipulos, que tiverem um cal Wo, onde haja
a mesma figura. Então cada alumno, dos que e le­
vantaram, sera chamado a designar a figura exis­
tente no seu cartão, e nomear-lhe a cÔr. No 0<10

actual, a figura coHada a todos os cartões dos alurn­
nos que se erguerem, ha-de ser um quadrado; roas,
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em elas es de quarenta discipulos, esses quadrados
representarão quatro côres differentes.

Em eguida empunhe o profe. 01' na aula outra
figura, o crescente, por exemplo, e mande levantarem·
se os alumnos, que o tiverem nos eus cartões, dizendo
então, cada um de per si, a figura, que o seu cartão
apre enta e a côr della.

Depoi de se ha,erem percorrido as im todas as
figuras, faça o professor erguerem-se todos O' alum­
no , cujo cartão fàr egual em côr à que elie lhes mos­
trar, chamando-os depois, cada qual por sua -rez, a
dizerem o nome da côr e o da figura coHada ao seu
cartão.

Em e tando os alulUllos as az aeleantados nas liçõe
de fO?'nUb seja cada um solicitado a de crever a
figura ele que se tracta, as iro. «A figura do meu
cartão é um quadrado: tem quatro lados eguaes e
quatro angulos rectos. _ sua côr é ... »

« A figura do meu cartão é um circulo: tem uma
orla egualmente curva em todo os seus pontos. Sua
côr e... >.'

« A fórma do meu é um rhomboide: tem dois lados
comprido' eguaes dois curtos eguaes, doi allgulos
agudos c dois obtu o . Sua côr é... »

Podem-se formular varias que tões, sempre es­
pertando a attenção dos alumnos, se os exercicio
forem acertadamente dirigidos.

Numa das mais vastas escolas publicas de Nova
York, os preceptores costumam dispor essas figuras e
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côres em retalhos de mus elina branca, encerada, fixo
cada um na sua ha tesinha, á maneira de bandeirolas.
Estas pas am de mão em mão entre os di cipulos se­
guindo a lições approximadamente a traça que se
acaba d descrever. Nes:;a e cola o alumno, com
que se u am a bandeirolas para as lições de figuras e
cõres, são o de ela es que mal aprendem a ler breves
sentenças no quadro preto, ou cursam o primeiro
liíTO de leitura.



LIÇÕES PARA DESENVOLV=R .\S lDÉAS DAS CORES
TYPlr" S C I IA.C:S

PRUillIRO PASSO. - VERMEL};O, .DfARELLO E AZUL

Temo-nos occupado com as .aria côres e os obj ctos
em que ellas se no deparam. J<i sabemos que ha
côres carregadas e côres leves; tentaremos agora
aprender a discriminar as melhores côre .

Vermelho. - Haveis de notar que alguns vermelhos
do mappa se affiguram mais vermelho do que outro .
Agora aponte Franci quinha o vermelho mais ,erme­
lho do mappa; e, se acharde que ella apontou certo,
direis: «Bem»; se entenderdes que não indicou o
mais.vermelho , direis: «Errou».

Vamos. «Bem.» Aponte agora Joannita a côr, que
lhe pareça mais vermelha. « Bem. »

Saibamos que nome tem a côr apontada por Joan­
nUa. E' ca'rrnirn. Eis o seu nome exacto. O carmim
vivo qualifical-o-emos como o mais vermelho do. ver­
melhos e o classificaremos como uma côr-typo, uma
cero normal.

Se consultardes a pagina fronteira ao frontespicio
deste livro, achareis um verdadeiro vermelho carmim.
Esta côr ha-de ser egual ao puro ,ermelho do arco-iris.
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Venham os meninos agora escolher, d'entre as
côres existentes na mesa, um vermelho normal, um
typo de vermelho.

Ama1'elto. - Examinando o amarelio deste mappa,
notareis que nem todo tem apparencia de eguaes.
Quem me apontará o amarelio mai amarello?

Seja Henrique. «Errou. » Experimente Guilherme.
«Bem. » Aponte-me agora Jayme a càr mais ama­
rella. «Bem. »

Reparae attentamentene ta côr: tomal-a-emos como
typo elo amarello. Podereis encontral-a ao lado do
fronte picio dest livro.

Exigi agora que a creança escolham o amarello
entre a côres depo tas na mesa.

Azul.- Ob ervarei ,no mappa da càres,queal­
guns azue são claro, outros muito azues. Indi­
que-me Cora o mais azul do azues. «Bem.»

Aponte-me agora Eli a o que elia tem pelo azul
mui azul. Bem.»

O nome de~te azul . ult?'ama1' ou ult1'amal'úw,

E um vivo azul puro, que colher mo~ como padrãO,
ou typo do azul. emelha o brilhante azul do arcO­
iris.

Chamae agora a creanças que venham mostrar,
d entre a càres jacentes na me a o azul puro, o
padrão do azul.

D pai escolham a mandado do m re, a tres
càre -t po~ junt m-n'a obr a me. a em grupO.

hame- e e te o primeiro grupo de càre normaes.
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SEGUNDO PASSO.- LARANJA, VERDE E ROXO
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Dizei-me quantas côres normaes escolhêmos.
« Tres. »

Que nomes têm elias? «Vermelho, amarello, azul. »

Quem m as apontara no mappa da côre? Seja
Anua.

« Bem; bem; bem. »

Exactamente. Agora escolheremos outra côres
modelos, outras côre' norma s, outros typos de côres
como essas.

Laranja. - Quando fitaes, no mappa, os alaranja­
dos, haveis de adI' rtir em que algun não têm a
mesma côr que a laranja. Carolina, indique-me uma
côr, que lhe pareÇ<'l. egual à da laranja. «Bem. »

Tomaremos a côr da laranja madura como o exem­
plar, opadrão, o typo do laranja, ou alaranjado.

TTer'ele. - Quando contemplardes a relva, ou a fo­
lhagem verde e os verdes do mappa das côres, repa­
rareis em que ha verdes mais vivos do que outros.
Escolhamos para nosso typo elo verde a mais vil a côr
da relva verdejante no começo do e tio. Quem me
apontará no mappa e a côr? Venha Franci quinha.

«Bem. »

Cheguem-se os alumno ~L me a, para mostrar,
d'entre as côres postas na mesa, o ve?"de modelo.
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R6xo .- Olhae para a côres do mappa, e sepa.
rae-me o melhor roxo. Mostre Joanna o roxo, que
escplhe. Bem.»

Indique agora Alie o roxo de sua escolha.
« Errou. » «Agora, b m. »

Examinemos e tas core., e verifiquemo se Alice
acertou. O roxo, que indicou, . a purpw"a ?'eal em
verdade mui carregado e fino roxo. Este roxo é de­
masiado forte em relação ao que e vê no arco-iris.

Preferir mo , pois, para typo do ?"OXO, um roxo mais
le,e, o que Joanna adoptou.

"\ enham agora os alumnos separar a côre eguaes
ao roxo-typo, depois que o professor o tiver mostrado
no mappa.

Então exija o me tre que o discipulo façam selec­
çiro tambem da ultimas tre côres normaes, e a
reunam em um grupo na me a. Chame a e te o
segundo grupo d càre normaes.

Quantos typos de côres temos di tinguido ao toJo!

«Sei . »

Que nome lhes daes?
« Vermelho amarello, azul, laranja, verde, roxO.»
Qual separámo primeiro?

« O vermelho-typo. » « O vermelho puro.»

Quae di cernimo na primeira lição?

« O vermelho o amarello e o azuL»

Denominal-as-ai a primei?"as c6,'es . porque foram

os tre typo grupado na p?"imeira lição.
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Qual foi a cór que primeiro di tinglllmo na seglmda
lição?

« O alaranjado. »
Quantas coroe discriminámo como typos, na se-

gunda liçfi:o ?
« Tre .»

Que nome~ tem ellas?
'l Laranja. verde e rox.o.»
Sendo es, e os padrõe de côre' e 'colhidos na se­

gunda liçclo, "Iamos dar-lhes o nome de segundas
CÔ1"es.

Qllae' a que appellidámo egunda ,cõres?
« O alaranjado, o verde e o roxo.»
Quacs as que qualificàmosde primeiras cõres?
« Vermelho, amarello e azul.»

TEU. EiRO PA' 'O.-BRAN o E PRETO

B,"anC:J. - Dizei-me qual a mais clara de todas a
cores flue tencI "listo.

« O branco. »

E o obje to mais branco que tendes vi to?

« A neve.»

Muito bem; a neve e o branco mai puro que so
conhece. Dil-a-emo o typo do bmnco, ou b1"anCO
pUro.

A's vezes chamamo branca á luz do sol; ma' eum
branco tirante a doirado.

Indicae-me nomes de objectos bl'ancos.
L. c. 16
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Preto. - Dissestes-me o nome da mai leve côr que
já vistes. Agora apontae-me o da mais C<'trregada, fe­
chada, ou e cura cor que conheceis.

« Preto.»
Que coisas tendes visto, que ejam pretas?
« Caval1os, gatos, cães, pa saros, o carvão, lJano,

sêdas, fitas.»
Esta dua córes, b1'anco e preto, são os limite de

toda as outras cores. Forcejarei por explicar o cll[('
quero dizer, do seguinte modo, na pedra. Escrel'o
a palavra b1'anco aqui, num extremo da pedra, e no
outro extremo a palana p,,'eto. Depois de branco ­
crevo amarello, a mai clara das cores normae ; em
eguida a es a e crevo alaranjado; depois, vermelho.

Immediatamente após o p?'eto inscrevo o a;;ul; logo
aquem, o roxo; emfim, o verde.

Ob en-areis que toda e tas core ficam entre o
branco e o preto. Podeis apontar-me cÓr mais clara do
que o branco? Podeis mencionar-me côr mais car­
regada que o preto? «Não. Logo, o preto e o branco
determinam os extremos oppo to onde a côres acabam.

Agora e crevo o nome da cór mais leve no topo da
pedra. Que cor deve ser?

« Branco.»
E crevi a palavra lr,.anco. Qual a que lhe devo

escrever abaixo?
« Amarel1o.»
E logo abaixo?
« Laranja.»
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E após, descendo?
« Vermelho.»

E abaL\:o, em eguida?
« Verde.»

E immediatamente em baixo do verde?
« Rox.o.»

E em seguimento, por baixo do roxo?
« Azul. »

E depoi , sob o azul?
« Preto.»
E aquem do preto?
« Não ha cêr mais fechada que o preto.»
Muito bem. Agora ficareis sentindo que o p?"eto

estci na base e o branco no topo da columna das
côres. Já. vedes, pois que todas as côres se compre­
hendem entre estes dois extremos - branco e preto.



LIÇÓES PARA DESE /vOLVER AS IDÉAS DE ESCUROS
E SO lERAS, CLAROS E BRA QUEADOS

PRLUEIRO PASSO. - SO:ul3RA.S ESCUROS

Já estamos .ciente de que algumas côresão leves,
outras carregadas. Vou agora dizer-vo~ que l10me se'
impõe ás côres carregadas por combinaÇi.Lo de alguma
côr mais escura, como o preto, com eUa .

Onde o sol bate, mui claro e'tá o lagar; ma,
. e vo abrigardes a uma arvore, ou ao lado de uma
casa, de modo que o sol não dê obre vó , estaes á...

« Sombra.»
Muito bem. Ora, dizei-me se a ombra é tão clara

como a luz do sol.
Onde ha sombra, pai::>, é onde a luz não radia tão

vivl-l.. Assim, quando mistlU'amo uma côr carragada
00111 uma branda, de modo que esta venha a ficar
mais carregada que d'antes, chamamos-lhe então
somb1'a da côr que a tinta escura assombreou. Da­
remos, para di tinguir, o nome de somb?'a à côres
. ombreadas por meio do preto, e escu?'os às que sO
escurecerem misturando-lhes uma côr mais fechada.

Se juntardes preto ao vermelho, formando com a
mistura um vermelho carregado, a este daremos o
nome de vermelho sombreado, ou sombra do vermelho.
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Supponde que eu misturasse preLo com verde. Que
côr produziria ?

«Uma sombra de verde. » «Um ,erde ombreado.»
Se accrescentassemos preto ao azul, que cor re­

sultaria?

S, combinas 'emos o azul, que de si já ecor mui
carrerrada com vermelho, teriamos o carmezim,
que e um escuro do vermelho, ou um vermelho
escuro.

De que modo poderemos produzir ombras de côres?
« Misturando preto a alguma cor. »

SEGUNDO PASSO. - CLAROS, BRANQUEADOS

a ultima líção fallámos em ... que?
<t. Nas sombra e escuros da' càre . »

" gora conver aremos acerca da maneira de clarear
as càres. Si mi 'turarmos amar>ll com branco, que
efl.'eiLo seri o de::;te sobre o amarello ?

« FazeI-o mais claro. »
e ao vermelho juntarmos branco, que acção terá

este sobre aquelle ?
« Tornal-o mai claro.»
Se accre centar branco a verde, que producto

obterei?

« m verde claro. »

Quando misturarmo' branco a qualquer cõr, ~or­

nando-a mais leve, daremos ao resultado o nome de
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clw"o de sa côr. Se com azul combinarmos branco,
produzindo um azul mui leve, a e te chamaremos
azu! claro.

Supponde que misturas ei branco ao roxo, tor­
nando-o muito brando, como o denominariamos ~

« Roxo claro. »

Venham agora ao mappa, cada um por sua vez,
apontar-me um claro de cada côr, e dizer-me a côr,
a que esse claro pertence.

Escolham claros, da côre que se acham na me a.
Apontem-me ombra , das côres pintada no mappa.
Agora indiquem-me sombras, das côres que estão na

l1:)esa.
Fará tambem o me tre ver aos alumno a possibi­

lidade de embrandecer, ou clarear uma côr, ass<r
ciando-a a outra mais leve, e então O' acostumará. a
discernirem os claros, no sentido estricto da palana
(côres enfraquecidas mediante a addição de outra mais
leye) e os branqueados (côres di'itingidas por meio
elo branco) .



UÇÓES PARA DESn VOLVER lDÊAS DE l\IATIZES
DAS CORES

A' .-ezes se nos offerecem côres, que parece encer­
rarem outras de envolta comsigo. Se ob ervardes, no
mappa das côre, o vermelhão, .-erei que tem em
si mai apparencia de amarello que outro íermelho ;
pel que podemos consideral-o como um matiz ama­
rellado do vermelho.

MatiZ.- Quando perceb rdes que alguma outra càr
entrou na composição da que examinardes, de maneira
que e ta pareça avermelhada, amarellada, azulada e­
verdeada, direi:; que é um mati?:.

Lançae agora o. olhos para o mappa das côres, e
vede se me descobri um matiz amarellado do verde.
Quem m'o apontará?

Quem me indicará um matiz do alaranjado? .
Quem mostrara um matiz do castanho?
Emma escolha, da côre que estão na me a, um

matiz elo azul.

Luiza separe um matiz do vermelho.



LIÇÕES PARA DESE lVOLVER IDÉAS DE CLASSIFI·
CAÇÃO DAS CORES

Tende' pa ado por varia,,; lições a 1'13 peito da core'.
Desejo agora v r quem me dir~L O' nome da.' cores
pertencente a cada um do grnpo" on genero , que
aprendestes. A.o pas'o (lue fizerdes menç,to de cada
nome eu o escreverei na pedra.

Vermelho.
Verde.

Amarello.
Roxo.

~ul.

B?'anco.
Alaranjado.
Preto.

Quanta especie' ou grupo:' de core" nom astes?
« Oito. »

Vou e 'cr ver tre des e' nome noutra parte da
pedra, deixando logar, para a. .'entnr por baixo de cada
um outras palavra , a 'sim :

Vermelho. Arna1'elto. Azul.

GruDar côres Dor classes. - Dizei-m agor':t, todo os !l0­

mes, que vos occorrerem da, côre que toquem a
carla grupo, começando p lo yermclho.
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Ve?'melho.

Cor de cravo.
Cor de rosa.
Oarmezim.
E carlate.
Carmim.
Oereja.
Vermelh'Lo.
~ragenta.

Granate.

Amarello.

Enxofre.
Açafrão.
Cor de canario.
Cor de limão.
Côr de callna.
Cor de palha.
Ochre,
Doirado.
Primavera.

Azul.

Uramar.
Anil.
l\Jazarino.
Azul da Pru sia
Azul cobalto.
Turqueza.
Azul celeste.
Azul claro.
Azul deFrança.

CONSELHOS AO IESTRE

Provavelmente da primeira vez que se praticar este exer­
cicio, I:0ucas das côres indicadas acima em cada gruFo
mencionarão as cr.::anças. i\Ias, , instando o professor com os
alumnos em que se esforcem por descobrir outros nomes
correspondentes a cada classe, e suggerindo-lhes que os inqui­
ram dos paes ou irmãos mais edosos, em dois ou tres dias
saberão já os meninos addit r muitos outros nomes aos rocs da

primeira lição. Conduza, outrosim, o mestre as creanças
de modo que cheguem a perceber em que é que as côres de
cada classe diversificam das affins classificadas no mesmo
grupo. ,)erá de efficaz auxilio, neste trabalho, recorrEr ao
nosso capitulo ({ Factos acerca das côres ».

Plano analogo seguirá o preceptor no agrupar em classes
nomes ele outras côres; havendo sempre sentidEl em deparar aos
discipulos ensejo de as observarem, e aprenderem-lhes mais

nomes, e ensinando os meninos delJois a differençarem umas das
outras as côres dEI mesmo grupo.
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Não se principie, porém, a instruir os meninos na distincção
entre as côres da mesma classe, emquanto ainda não cursarem
o segundo livro de leitura, e não estiverem familiarizados em

todas as lições anteriores a estas sobre a « classtlicação das
côres ».

Este estudo discriminativo demanda muitas lições, cada

ti ma exemplificada com as côres descriptas.

WUDlr Gôres DOr Glass~.- Hoje teremo outra liÇ<lo de
agrupamento das càres por seus nome . Mencionae­
me o: nome de todas as côre', que vo lembrarem,
emquanto eu O' vou escrevendo na pedra. Quando
me tiverde, acabado, em relação a cada grupo, o
nomes que hoje vos acudirem a memoria, daremos por
terminada a lição, afim de que aprendaes, para me
indicar amanhã, outros nomes de côre

Alaranjado.

Ambar.
Salmão.
Creme.
Carvalho.

Verde-reITa.
Esmeralda.
Verde-ervilha.
Azeitonado.
Verde-cha.

BRUNOS E GRIS

Roxo.

Violeta.
Lilaz.
Alfazema.
Amaranto.
Malva.

Em a no sas lições de grupar côres, mencio­
nastes nomes de algumas, que não nos era possi­
vel coHocar em nenhuma da classes jà indicadas.



CLASSIFICAÇÃO DAS CêJRES 225

Buscarei hoje dar-vos noticia de outras duas elasses
- brunas e gris -, para que fiqueis habilitados a
ela sificar os outros nomes de côres communs.

Brnnos.- Sob o nome de brunas se comprehendem
todas a côre que ficam entre o preto e o yermelho,
tirando ao mesmo tempo a amarellado.

Produzem-se as côre desta cla se, misturando ver­
melho amarello e preto. Toda a' càres, pois, que
se mostram compostas destas tres - vermelho, ama­
relia e preto - C<:'1.bem na ela: e dos b?"unas.

Gris.- Os gris, ou acinzentado, obtêem-se por um
composto de branco e preto. Mas e sa côr é frequen­
temente modificada pelo vermelho, azul, ou amarallo,
de modo que o gris venha a ser de matiz averme­
lhado, azulado, ou amar:ellado.

Fazei diligencia agora por mencionar-me nomes de
côres, que se possam grupar ne tas duas ela ses, e os
irei escrevendo na pedra.

Bruna. Gris.

Tostado. Cinzento escuro.
Canelia. Cinzento claro.
Castanho. Gris de aço.
Chocolate. Gris de ferro.
Trigueiro, moreno, pardo. Gri de França.
CÔr de avelã. Ardoúado
Côr de rapé. Gris-perola.
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MARIAS E SECU JDARIAS

PRIMEIRO PAS 'O. -- COMBINAR VERMELHO, ..DfARELLO

E AZUL

Quem de v0 me lirá o nome' do primeiro grupo
de côr normae~, que e colhêmos?

Re3ponda ydney.« Vermelho, amarello, azul.»
Muito bem. Como denominámo:'> as tre côres nor­

mae ,que distinguimos primeiro?
« P?"imeiras côres.»
Vou agora se1'lir-me de a tI' p?"imei?'as cótes,

o mostrar-vos coisa mais marayilhosa elo que tudo
quanto acerca ele cores tende visto.

Combi1l1r vermelho e ama.rello.- Tenho aqui dois lapis de
cor. Qual ea ele te? «Vermelho.» E a deste? « Ama­
re110. »

Trago tambem alO"uma tinta vermelhas e ama­
relia '. lonho um pouco da vermelha ne te papel
branco e mi turo-a com oamarello. Vêde agora, e di­
zei-m a que cor eigual a que -ficou.

«E' gual itcÔr da laranja.»
Então que nome tem 1
«Laranja ou alaranjado.»
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Que duas côre juntei, para obter o alaranjado?
«Vermelho e amarello .»
Faço agora um largo signal vermelho na pedra com o

lapis vermelho, e passo atravez de uma das ponta deste
um largo signal amareilo (ii. semelhança da e tampa
1, no fronte picio do livro). E. fregando eu estas duas
cores, de modo que as misture, que côr resulta?

«Laranja. »

De ejando compor um alaranjado, que duas côres,
pois, hei-de combinar?

« Verrnelho e amareilo. »

Tenho na mão um vermelho. Que outra côr devo
buscar, para que as duas reunidas em minha mão
representem as qu produziriam o alaranjado?

« Amarello.»
Qual devo misturar com o amareilo, para obter a

côr de laranja?

CONSELHOS AO i\lESTRE

Se o numero de alumnos o pcrmittir, convirá que sejam
chamados cada um de sua vez, para escolher as côres cuja
combinação determina o alaranjado, e bem assim que, usando
os lapis de côr, representem na pedra o mixto dessas duas. Mais
tenazmente se grava na rnente das creanç::s o que aprenderam
a fazer d0 que o que aprenderam a repetir.

Admitta-se a mesma praxe 110 ensino das côres secundarias:
alaranjado, verde e roxo.

Combinar amarello eaznl.- Tenho agora tintas amarellas
e azues, lapis amarellos e azues, e vou mostrar-vos
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como pelajuncçlCo destas duas podemos obter outra
beila cór. Desfaço primeiramente no papel um pouco de
tinta ama?"ella, e misturo-lhe um tanto de a:rul.
Observae cuidado amente o que faço, e depois m'o
direis. Que côr produzi?

«Verde. »

Que core, combinei?
« Amareilo e azul.»
Faço agora, na pedra, com este lapis, um largo si­

gnal amareilo, e atravez da ponta de te um largo si·
gnal azul ( como na estampa 2 do quadro das côre )
e esfrego, de envolta um com o outro, O amarello eo
azul. Que cor produzi?

«Verde. »

A qual, das côres que misturei, eegual o verde?

« A nenhuma. »

Que duas côres produzem o verde?
Tenho na mão um amarello; qual outra côr heide

escolher, para que as duas sejam as que produzem o
verde?

Que côr, misturada ao azul, produzira verde?
Tenho aqui verde. Quem me apontará as duas côres

que o produzem?

Venha cada alumno escolher as duas côre, de
que se compõe o verde; tenha-as numa da mãos,
e guarde um verde na outra.

Ora, deixae-me verificar se acertastes. João tem
comsigo vermelho e amarello. Acertou?« ão. 'P
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Que cor obteria eUe, se mi-sturasse essas dua ?
«Laranja. » Tentae de novo João.

Maria, deixae-me ver as vossas. Tendes amar Uo e
verde n~ma das mãos, azul na outra. Elisa, mostrae­
lhe quae as que devia ter po to. Agora creio que todos
teem as cÔres acertadas.

Que duas côres tendes na mão esquerda? «Azul e
amarello.»

Que côr tendes na direita? « Verde.)}
Se combinardes tinta azul com amarella que côr

tereis? «Verde . »

Combinar vermelho eazul.- Tenho t>.gora tinta ,ermelha e
azul, lapis azul e vermelho. Mi turando e 'tas duas,
produziremos outra cor. Voumostrar-vol'a. Ei', neste

papel branco, um pouco de tinta vermelha; vou com­
binaI-a com um pouco de tinta aeúul. Conheceis o nome
desta bonita cor?

« Roxo. »

Muito bem. Que duas côre juntei, para obter o roxo?
« Vermelho e azul. »

Verei agora se com os lapis de côr poderemo obter
rox.o no quadro preto. Que côr ' a de te signal ?

« Vermelho. »

Traço agora, atravessando-o, um largo ignal a.zul
(como no quadro das côres, estampa n. 3), e esfrego
juntos o vermelho e o azul. Que côr produzi?

« Um e 'curo avermellado, eguaI ao roxo. »
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De que cOre' hei de utilizar-me, para compor o

roxo?

« "' ermelho e azul. »

Qu ôr h i de mi turar ao azul para obter ,o roxo?
Que cor reunirei ao ,ermelho, para produzir o roxo?

Prom tti mosLrar-vo , por fi io da:. prúneims c6·
~'es munc i a maraíilhosa. Aqui a tende. Quem me

de:>cr verá a que co'm ella fiz?
« :Mi -tUfa. t l-a ,fazendo nova côr .»

Mui a b m. .1.0 oh ef\-arde3 as core3 pro,-euie:lic;

de s'a~ combinaçõo qual admira t mais.
« ,-erde.»
"'upponho r por que o yerde -e differença muito

d amb'l a- ore3 combinada.:; para aMeI

EGl.: TOO PA.~'O.- ORE' PRDIAlU..I.' E ErT"NllAJIA

"l \1'11 11 : aJllaI ·110 e azul; azul e

~ bth- lU

azul?

u n me m ella ?
)J.a.l'anja

mbinwdo o yermelho.



CORES PI DIARTAS E SECuNDARIAS 231

Quanta e quae p,'imei1'CtS CÓí'es empregilmo , para
compor o alaranjado?

« Dna : vermelho e amarello. »

Guantas e (!uae' lJ1'imeiras cV1'es juntàillos para
fazer o I'erele ?

« Duas: amarello e azul. »

Quanta' e quae:> primeiras cÓ1'es combiIúmos, para
obtel' o roxo?

« Dua .: yel'illelho e azul. »

COre~ Drimari~s.- Que nome demo' ils cores normae3
-"I rmelho, amarello e azul?

« Prim ira' cores. »

Agora applicaremos outra denomi!laç;Io a e ·te grupo
de cores. Havemos de chanu l-a::: córes p"iilwrias,

ou primitiva. P1"imw"io quer diier p?'imeú'o, ou
silnples. As primeiras cores ';Io cure. simples' por­
quendo se podem obter misturando outra. cor s.

Como chamaremos, pois as prim iras cores?
« CUl'es primarias. » «Cor., primitiya . »

Quaes ores tA m o nom d :>Ímples primaria. ,
primitiva ?

« Overmelho o <1marello e o azul. »

POI"lue dizemo que '<10 simpl . as côre ?
« Porque n,10 se produzem p la misturo de ou­

tras. »

Podemos explicar tambem de te modo: pOl'Clue De-

llhuma dessas contém em si outra côr. iro cures
pUras.

L. c. 17
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Gores se~nndarias.- Quem me diz o nome po to por no
ao egundo grupo de cores normaes, que deparamo'?

« gunda côr s. »

Muito b m. Podereis nom ar-111'as?
« Alaranjado verde, roxo. »

Exacta,mente. QlIa :-l fOrn.ID os nome das core, pro­
duzidas por nó. mi turando as côres primm'ias ?

« Alaranjado, verde e roxo. »

e1'ào sLe nOIDes guae' ao:> de algum grll po da'
côre. normaes?

« im' :>LlO o m smo que os do grupo das cgUIl­

da côres. »

Vou agora eu iuar-vo' o uom c mmum ús tre
ôr que se pódem obter omhinaudo a c6~'es prili/a-

,'ia. Demos-lh a de"io'na<:<I d egundas c6res; mas
d ra a,ame a nhec r mo' por 01' sec~tndar'ias.

E te n III xprirn segunda cô~'es, u, por outra: as
que e pl'ocllt::;em cumbinand a cô)'es pn'mal'ias

chta a dltas .

«Qua~ aO a::- CÔI e ecunda]'ias?»

Alaranjallo, "td e r xo.
Qua lina ,d' n tI' a' 01' • primarias dão a secun­

dal'ia -larllilja ?
"\ erro lh amar 11

:lua:>, ln' primaria:>, compoem a secunda'l'ia­

,erd .

« Amarell azul.
ua da 01" primaria', p duzem a secundaria

-1' xo~
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« '\ ermelho e azul. »

Vou escrever na pedra a pala:ua ala?"anjado .
feito o que, um da classe, tomando os doi lapi, cuja
combinação deve determinar oalaranjado, traçarú por
baixo desta palavra um signal de cada cor,

Que cores têem e tes "ignaes ?
« Vermelho e amarello. »

E~cl'eyo agora. a palaHa. verde, e por baixo deDa
um de vó;; vÍl'à fazer dois traço', que mostrem as cô­
re de cujo misto ae o ,erde.

Que cores d scobri." nestes rlois signae:' ?
« AmareDo e azul.» .
Agora venha outro alumno fazer ~ob a l)alavra

roxo, .. ignaes a lapi', cuja: core' sejam as que o
produzem,

Que ignae se fizeram por baixo da paIaHa-roxo ~

« Vermelho e azul. »

Quantas core primcwias ou p?'imitivas lla ?
Quantas cores secundarias obtivemos com as prt-

marias?
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Pfimeira li~ão.- Creio terei" adyertido em que os canlllos
e o gado yaccum differem muito em côr. Quem ue vós

me nomeariÍ. as côre.s d alguns desses animaes?
« Baio; preto; cinzento; russo; alazão ; castanho.»
A qual das cores do mappa se assemelha mais o baio?
A qual se parece mai o alazão?
Vou descraver, na I edl"3., pela côr, essas dua espede

de cavallo, e amanhc1 me direis quantos balas e
quantos alazõvs vistes.

Ca alto vaio e o que tem o GJrpo t?'igueil'o ama­
?'ellado, c:Jm as crinas ela mesma C61', ou pl'etas.

Cavalio alasão e o de G01"PO, 1?'/.ãos e pes escw'O­
avermelhados, puxando um pO'UGO ao ama'I'eUo,
como a c6?' ele canella,. com as crinas ela mesma
Cô/', ou b?'ancas.

Quem descreveú um baio? Diga-me, João, como
conhecerà 'e um cavallo é baio ?

« Cavallo baio e o que tem o CO?J)O trigueit'o
a IJe?"melhado , com as pe?'nas ela mesma CÔ1', ou
pretas. »
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Quem descreve um alazão? Exponha-me Isac por
que signaes distinguirá um alazão de um baio.

« Cavallo alazc7,o é o q~~e tem o CO?'PO, mãos e pés
de um escz~ro ti?'ante a 'l:e?'melho e ama?'el!o, com as
crinas da mesma CÔ?", ou b?'ancas. »

:JIuito bem ..-\.manhã me direi quantos de cada uma
dessas cures encontrastes.

Segunda liÇão.- Conversámos hontom a re. peito de
cures de cavallos, ficando vós de notar quantos yis~ei,.;

de cada cur. Quaes foram as cure., que vis e', e con­
tastes? « Raios e alazões. »

Vou escrever na pedra es as palavras assim:

Cavâllos baíos. Cal;altos alazões.

Agora cada um de và~ pOI' sua ordem, a começar
pelo pl'imeíro me diga quantos baias viu. Irei
assentando os numero. sob a expressão « cavallos
baio .» e algum n[o tiver encontrado nenhum baio
e 'creverei sob es 'as palanas um zero.

Então ao passo que cada alumno for dizendo o
numero do baias que iu, vá o me. tre inscrevendo os
algal'iSIDOS sob o distico « cavaDos baios », desVarte:

Cctvallos Depois de perguntar a cada aluIDno
baios. qU,tntO.3 baios viu, siga o mesmo plano,

2 para indicar o numero de ca altos
1 ala .ões, que cada um encontrou.
3 Ao que não tiverem notado c<wallos
O dessas' especies, advirta-os, e persuada-os



236 LIÇÕES DE corSAS

5 a serem de outra vez mais attentos ; lou-
4 vando, ao mesmo tempo, aque1les que
1 mostrarem saber aproveitar o que viram.
6 hame cada alumno de per si a des-
O cr ver um dos baios que e lhe depaIaram,

e a in licar onde o ,iu; precedendo do
mesmo mo lo com o. que viram alazões.

'amo predisposiçãO para o exercicio seguinte, in­
quira se algum cliscipulo reparou em cavallo$ de
outra cor. Os que re ponderem affirmativamente,
de 'crevam a cor que viram, ou mencionem-lhe o nome.
PassiveI eque os aIumnos façam menção do cJ,catlo
pampa, do cavaUo foulJei?'o, do cavatlo castanho.

E,;creva o me ;tre na pedra o. aracteristico .de cada
uma de sas cores distin tivas de cavallo, exigindo
que as creanças as aprendam.

Cavatlo castetnho é o de CO?'po, crinas e cabo casta­
nhados.

CavaUo pampa é o cavaUo malhado ele g1'andes
manchas bí'ancas e p?'etas, O'/.t b?'ancas e verme­
lhas.

Procure o me~tre interessar os menino. em repa­
rarel11na côr tll)S cav~llos, clue forem deparando; e,
com as descripções que fizel'em os discípulos, proceda
a novo ex.ercicio', anal go. aos anteriores.

Per:;ista-se no mesmo plano, pelo que re 'peita aS
<lemai côres communs em animaes.
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Habilitado o menino a eli cernir a coisas pela furma
e pela c6r', entra a ach-ertir em dois ou mai obje to ,
e a' 'im recebe a primeira. nOÇ<10 de mai ele ~ rn. E' o
ponto de partida no aprender a n'/,tme?"açc7o. Em mui
verdes annos se obtem es a id °a rudimentar elo
numero, a qual, aLe que a creança aprenda a contar,
par ce limitar-s a '/,tm e mais ele um. Com o contar
objecto ..e alaroum e' a ieI oa' elemelltare, dando

a im a crean ao. primeir'os passo no conhecimento elo
nume7"O, Desd a primeiras tentati,a de enumerar
o' oLjecto cumpre que comece, pai , a instrucç:Io ela
infancia no elementos ele arithm tioa.

:\. ,erdadeil'<1 ideas de nume?"o, como as de forma
e CÔI', pertencem ao factos cuja concepção ele,emos

principalmente ao entielo rIa vi. ta. O hom xi o elo
ensino elementar, nest a umpto, d peneleela xhibição
real do' objectos. Xi10 ha theoria ele numeras nem

decorar r produzir reOTas abstl'acta , que infundam" o
,lamai:> ii puericia idéa ju ta' do numero, e a preparem
por meio de ba 'e seguras para o conhecim nto pratico
da ariLhllleti a.
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Erro trivial é no Cll 'inar a arithmetica, e .. e modo

ab 'tracto por que u aro expol-a; e cl"alü vem que a
muI' p, rte dos alumno:> raro cogitam de achar no

actos Cluotieliano,' da vic1a appli açãe::i do que apren­

d ram, ou f,lZ I na experiencia de porta:> da escola a

fóra ndaptaçii:o pmtica. (lo qu a e cola U18S ensina,

De que moela a,' liçãe' de nUilleraÇao G c61'ilhmetica
assumir:l0 o caracter de ex.pr0::iSÕ s de facto.' reaes,

lU ,e7. de mera noçõe' alrtractas? Como a oeiar,

na t:, cola e: -:1 li::-õe' ao - intere' 'e ' reaes da vida fora
eh aula? Qne'tõe" extr"lUament importante, cuja

oluç:IO impãe-se ao preceptor' rIependel1l10 princi­

palmente da maneira de re 'olv~l-as, na pratica da

instrncc;:lo, 'bons frncto 'rio 11 'ino,

I ar;\ deslimbr acertadamente o'sas quesWe r lera

que o me tI' -escola ,( lya a traz, a stuc1ar o curso

u 'uaI da a quisiçã <la' idéa' rudimentare em ari­

thm ti '1 a 'ertifi ar- -o do pon LO natural de partida,

.a xaminar om as Cl'(~atl\1V obt 'em a' primeira

con 'epc:õ -, d numer, reconhe endo qu no começo

llas n11:0 ui criminam o numera li 'as numeradas:

que, sab mIu jiL atar cinco dedo ou oito llH1Ç,IS, sàO

in apaze' dera iocinar sobre o' numero' oito ou cinco:

que. em UlTIma, "p los nwnel'OS cOlwl'elos que dere

ter prin .ipia e il parte tIa in~trucç'10 elementar,

om ti' guintc' liçõc' . m u proposito suggerir

111 tllo11os appropl'iallo' p'u'a uma cli de exercicios

ohjec&ÍYo' como pr paratorio 'lO c Ludo ela :cienci,\

do nnmeros na altura de 01 de lla1>i ualmcnte tomaJJl
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o en ino deste assumpto o compendios de arith­
metica.

Obsermrão alguns me 'tre : «~<io no sobeja tempo
para exer icio' objecti\os. » .-\.nte", porém, ne e caso,
deix.ar à margem a.l O'uma das materias ordinariamente
encarecidas como « ramos su periore » de instrucção;
porquanto' muito mais relovanLe é encaminl1ar com
acerto o' primeiros pa 'sos, do que lidar pela infusão
de estudo' abstracto', em que boa parte do alumnos
tanto tempo infl'uctiferamen te despendem.

POlleis n 'inar om solidez a arithmetica sem e s '
ex.ercicios intuitivos? im? Bem se percebe ntão que
ovo so criterio do que é saber aIithmetica, estú em
l'epeti1" o que a esse respeito di~em os compendios.
Dirieis qu um lavrador, um carapina, um alfaiate,
um gravadol' um relojoeiro s<l:o bons abedores do
'eu otficio, meramente por que:; jam habei em recitcu'
oque de cada u111 de 's 'mi~t res inculcam os manuae ,
embora incapaze de exercer realmente as artes da.
profis..ão em que se recommendam ?

QUal e o vosso ci'iterio (lo yel'dacleir conheci­
mento da arithmetica ?

QUe vos cmpenhaes em ensinar a resp ito délla ao
vo 'sos alumnos?

P01YJ.ue lhes ensinae este assumpto r
Como principiaes o vos. o ensino llo nnmeros?
O maduro exame de..tas que tões acabará por

levar-vos a meLhodo' mai naturae. de ensinar a
ê1l'itltm 'tica.



UÇÕES PARA DESE \TOLVER AS lDÉAS
ELEMENTARES DE NUMERO

Antc~ de encetar a primeiras lições acerca do
numero, collija o mestre alem do contador, yario
objectos, que 'e pos, 'am contar: lapi , moedas, boLõe ,

fant:, eixo, nozes, bolas, liTro" ma Jt" etc.

PRDIBIRO P.~ 0.- OXT:l.R

Primeiro grupo de numeras: 1 a 9, - Ponha o mestre na.
111 sa, dea,nte da elas 'e, div rsOs objectos da me ma.
e~p3cie taes como moedinha J otõe ,lapi ou 'eixos,

nfllcirando-o," em carreira::;, desta 'orte:

*
Uomece então a 'ontar, dizendo ~tm, e inlicanuo, ao

me, mo tempo, o primeiro 01 jecto. Pas ando, depois, à
segunda linha, e apontando o doi' encarreirado,
conte, diz nelo: 1,&m, dois. Em, eguiLla, apontando o
da fileira ele tre, diga: um, dois, t?"es.
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Feito do começando pelo me mo ponto que da
primeira ,ez, indique os objectos seguudo a sucCv ~ão

tIo grupo:, contan]o os alumno conju nctam ente

om o mestre assim: «Lm. » « Cm, rIais. »<~ lU,

flois tI' . »

Em sabendo as creanç<'1.s contar os objecto: ate tre.•
trace . igna na pedra. em OTUpOS sem lhantes ao'

anteriore, I ~t 'arte:
I
I

I
I

eex.ija que os meninos o. contem do me. mo modo como

contaram os objectos ]eposto~. na Jl) sa,
Tendo a, creanças aprendido a contar desembaraça­

damente ate t1"e • disponha o me'tre, . ob o objecto já
enfileirado ate tTes, uma renque de quat?"o; e, então,
começando pelo topo contem s alumnos ; ~< Um, »
.« Um, dois.» 4: Um, doi, tre ,» « 'm, doi', tre.,
(Inatro. »

Quando os discipulo contarem rapidamente quat't'o

oObjecto·, quatro lSignaes na pedra e quatro esphera

no contador accre. cente o mestre UlM ala de cinco de

modo que o cinco grupos ou s 'rie se e'tendam
.1 im:
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Comece então o profe. ar outra I'ez a contar de um,

como anteriormente, contando tamhem as cr ança

linha por linha a. im : « Um.» «Um, dois. » « Um,

doi tres.» «Um doi;; tre, quatro.» «Um, dois,

tres, quatro, cinco. »

Logo que a cr ança' contem, sem tropeçar, cinco

ohjecto na mesa, cinco traços na pedra. e cinco esphe­

ras no conLador, accrescente o me Lre uma fiaria de

seis olJjecto e recomece de um, proc uenuo como ate
aqui.

ViL proscguindo pelo me mo plano, ate. e habilitarem

a:; creança' a contar desempeçada e correctamente

grupos de objectos de um a nove. P rgunte depois

ao~ alUlllJlOS : Quantas moedas na primeira linha!

« ma.» (Está 'u bentendido que o profes:;or aCCOIll­

modará a pergunta ao objecto' empregado" na con­

tagem. )

Quanto.' lapis, na segullua fila ? «Doi lapi . »

Quantos I otões, na ter eira linha? « Tre~ botões.

Quantas moedas, na quarta fillúra?« Quatro

moeda.. »
a quinta enfi~cla, quantos h tões?« CiJ1CO botãe .

Vão as creanças de:it'arte aprendendo a lei' o

objectos ou traços por grupos, as 'iro: «Tre moeda.»

«Duatro la1Ji .» «Cinco botões. »Etc.
De proveito ser.'L nesta quadra qu os discipulos

venham, cada qual de sua íez, contar um numero

dado de e phera no contador, objectos na me a, ou

traços na peura. Levante- e um, conte cin o esphera,
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e sente-se; erga- e outro, e conte oito traços; outro,
quatro lapis; ouLro, nove esphera. ; outro, eLe tl'aços ;
ontro, tres espheras, etc.

Faça-se que as creanças contem e alcem t?'es dedos ,.
dapoi', cinco dedos,. depois, oito dedos, etc.

Inquira-se dellas: Quantos olhos tende ? Quantos
oU\'ido~? uanto pes? Quantos dedos lU cada pé?
Quanta. mão ? Quantos dedos? Quantos pollegares?
Quanta' rodas tem um carro? Quanta um ,vagon ?
Le,em-se o' mcniao' a contar, ele ta sorte, grande
rariedaele de objectos.

Valor dos nlmeros.- ln luza o mestre o discipulos a
observaram o valor elos numer s, perguntando-lhes:
Um numero maior que oito? (m num la menor que
sete?

Dizei-me agora um numero menor que nove; um
menor que quatro; um menOI que oito; um menor
que seis, e c.

Mencio~e-me todo o' numeras, que ouberde me­
nore ele quatro; todos os que .ouberdes menorüs
de sei : todos o;:; menores que tre' ; todos os meno­
res que oito, etc.

lndicae-me agora todos os numero::; que conhecer­
des, maiores que sete; os maiore que cinco; os maio­
re que seis; os maiore que quatro; etc.

Qual o maior numero, tres, sei , ou cinco? Qual o
maior: oito, quatro ou sete? eis, nove, ou cinco?
dois, cinco, ou sete?
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Qual o menor numero: quatro um, aLI tres ?doi;
seis ou cinco? oito, sete, ou nove? seis quatro, ou

tre' ?
(lua! o menor numero, que conheceis? Qual o

maior?
r\..rlui ,ttto, nesta pilha, quatr ,moeda', e cinco

11e t'outra. Qual das dua.· pilba junta maior nu­

mero de moeda ? P U;I, aito ia'la nUIll lagar e oito
moedas em outro. Onde está o maior numero?

O me tr0 perc berá de ,de logo que esse, ex.ercicio
se podem multiplicar em ..arieda le qnasi infinita, e
buscarú diverúfical-os segundo a capacidade e apro­

veitamento dos alumno .

SEGUXDO PA.' o, - COXTAl~

Se~uJldo grUDO de numeras: 10 a19.- Quando os alul1lno
aIrend rem a. contar rapidamente os objev~os àté iwce.
passe o me3tre a lhe eu 'inar o numero' por sua

ar lem ate dezenove.
Sirva-se de planos anal go aos empregado" em

en 'inar as creanças a contarem de um a ?w't;e,. seudo,
porem, que para classes numerosas mais convirão a

espheras do contador e os traços na peclra..
Habilitado o alumno a contar desembaraçadament

objectos, espheras, traços, etc. ate dezenove, admitta­
se outro alvitre no grupar os objecto, para a con­
tagem de vinte a vinte e no-,'e, como no seguinte pas
se mostrará.
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Terceiro gruDO de llumeros.- Mostre agora o me. Lre ao
alumnos a. maneira de contar de vinte a vinte nove,
por meio das espheras do contador, traços na pedra e
outros objectos.

Quando contarem es es numero. sem vaciUar, ensine
a contarem de t1"inta a t1"inta e nove, pelo mesmo
theor, e b m assim a comI ararem os numero~ de trinta
a trinta e nOle com o. de vinte a vinte no,e reye­

lando-lhes a sim nova maneira de grupar, de ·t'arte:
Vinte, vinte e um, nnte e dois, vinte e tres, Yinte

e quatro, vinte e cinco, etc.
Trinta, trinta. e um, trinta e dois, trinta c tres,

trinta e quat1'o, trinta e cinco, etc.
Pelo me 'mo systema ensin a contar de quarenta

a quarenta e noye' de cincoenta a cincoenta e noye ; e
assim por deante, até noventa e nove.

Ordem dos nlimeroa.- elltido em ensinar a o1"dem dos
nume1'os, de modo que as cr anças se habilitem fi

dizer que num 1'0 antecede e que numero sub egue a
qualquer numero dado. Para o conseguir cabalmente,
depois que os di cipulos hou,erem aprendido a contar
por ordem, l)el'g'unLe-lhes o m stre: Que numero vem
depois de eis? Que numero vem depoi de doze? Que
nUmero antecede a deze ete? Que numero egue
a quarenta e oito? Qual a setenta e nOle? Qual
antecede a. trinta? Etc.



LIÇÕES PARA DESEl VOLVER AS PRIMEIRAS IDÉAS
DE ALGARIS~lOS

Sabendo a' r anç, s contar, sem ,acilla êIo, ele UIll

a nOI' inc1u 'il' , ea. inelll- e-lhe os algari~mos do O
a 9 orno ymbolo.' c1o. numero~, ou signae.~ do numero

de coisas conta.(las. Emrllmnto o alumno se estiver
adcstrauc10 n ·te grupo de algarismo, aprenda acontill'

ele de.; a de::::enoLle, e l'evapitule de um a cle.;enoGe.

PRnIEIRO P.I., O. - DO' ALGARI ':MOS CO:)lO snlDOLOS

Primeiro grupo de algarismos: Oa9.- Lance rúito o me.­
tre de um contador, antes de mover a e pheras,
pergunte: Quantas e 'pheras movi? Quantos dedo
levantei? Quantos traços fiz na lleelra? ProsiO'3, el1l
perguntas semelhantes, ate que os di cipulos re pon­
dampromptamente:« Jenhumae. phcra. » «Nenhum

dedo. » « Nenhum traço. »

Diga então o mestre: Vou debuxar no quadro preto
uma figura, que faz as yeze de nada, ou nenhum. Elia
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mostra que não se traçaram ignaes na pedra; que
não tiyestes espheras nem dedos que contar. O nome
desta figura é nada. Qual é o . eu nome?« ada. 7>

Quantas esphera representa?« enhuma e. phera.·»
Quantos dedos representa? ~ Nenhum dedo.»
Movendo uma e'phera no contador, diga o m"êsire:

Quantas espheras movi? « Uma e phera. »

Quantos dedo levantei?« Um dedo. »
Levantae agora um dedo. Vou fazer um signal na.

pedra. Quantos traços fiz 1« m traço. » Quanto
tinos tenho na mito? « Um livro. »

Vou traçar na pedra uma figura, que faz as veze
do um. ElIa mostra que movemo ~~ma e phera,
leíantàmos um dedo fizemos um traço na pedra:
exprime um objecto. Chama-se figw'a um. Como
chamamos a esta figura? « Figura um. »

Quantas e pheras representa? « Uma esphera. »
Quanta' maçã representaria?« Uma maçã. »
Lançae agora outra í Z o olho para o contador,

e dizei-me quantas e pIleras mOía. «Duas esphera .»
Quantos dedo. leíanto? «Doi dedo.. »
Levantae dois dedo . Faço mais traços na pedra.

Quanto' traço fiz agora? «Doi traço.:»
QuanLos livros empunho? «Dois livros.»
"ou fazer uma figura, que repre enta dois: mo ­

tra que se moveram duas espheras; que e levan­
taram dois dedos: que se fizeram dois siO'nae . que
tenho na mão dois livros; etc.; chama-se figura
dois.

L. c. 18
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Quantas e pheras significa? « Duas as phera . »

Quantos meninos significa? « Dois meninos. »

Attentae agora ne tas figuras: Temo uma, que quer
dizer nenhuma esphera; uma, que representa uma
e phera; uma, que exprime clMas esphera . Quem d
vós "VirA indicae-me a figura que nêIo significa esphera
alguma? Venha Lucia, e aponte. Aponte Eh-ira a
figura, qu esU em lagar de uma e 'phera. "lo [1'6

Helena a que faz o papel de duas e phera .
Amanhil: teremo outra lição a e te 1'e peito.
[Mas antes vou ensinar-vos alguma coisa, que

farei diligencia por não esquecer. _ es. as tres ima­
gens, ou signaes, que representam nada, ~ml, dois
objecto., daes o nome commum de ...

« Figuras.»
E 'tas figura repro:>entam, pai, nenhum objecto,

um objecto, dois objecto, i to e. e phera , dedo:;,
traço, maçct. : Dois, um ou nenhum dedo é o nu­

mero de dedo que le,an ei. Já o aprende te
Que nttmero de dedo levantei?
« Dois iedos. »
Que numero de tra o fiz?
« Um traço. »
Que nUme1"O de esphera' movi.
« enhu111a e phera. »
Ic1e~ ab r agora o nome proprio das tre figuras que

conhecei . Domo es a. figuras repre entam o numero
de objectos que contamo", deu- -lhe o nome de
alga1'ismos. Alga1'is?n9 quer dizer num 1'0.
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Em ,ez, portanto, de figura nada, figu?"a um"

figura dois, diremos de ora em deante: algarismo
dois, algaJ"ismo um, alga?'ismo nada. 1

Dizei-me os nomes dos alga?'ismos, que hontem
I'.prende te: ?

« Kada. » ~ Algarismo um.» « Algari '1110 dois.»
Vou escreveI-o" corno hontem, na pedra.

o 1 2

Contae-me agora, no numerador, as esphera , :w

pa so que eu a fór mOlendo. « m.»
Contae-me as e pheras que vou mOler no arame

cguinie. « Um, dois. »
Agora contae as que vou arredar no outro arame.

'I. Um, dois, tre . »
Quantas espheras movi no ultimo arame? « 1're'

e~pheras. :.

Quantos dedos tenho levantado? 1'res dedo:; . »
Leíantae tres dedos. "\ ou fazer traços na pedra.

Quant03 traço fiz?« 1're' traços. »
Vou e3crever o algarismo t?"es, que significa troes

e pheras, tres traços, etc. Como se chama este alga­
rismo?« Algarismo tres. ,>

I No inglez a palavra fig/tl'C ignifica, ao me mo tempo, fi­
!Jura e al,ql.",.ümo. I to con. ti Luia para o au tOl' uma facilidade,
que o Lraductor 11110 pocli1L log-rar. Cumpl'ia eo inal' ít' Cl'e1LOçrLS o
nome peculiar dos ymbolo da numern.~iio . c foi o que neste \opi o
fiz,. adstriogindo-me l'igoro-t~ment ao.!> proce sos lU thodicos do
enunenle educ~dor tLmericano.
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Em lagar de quantas espheras esta elle? « De tres
espheras. »

ülhae agora para estes alo-arismo , e lede-os, ci
medida que eu os for apontando, «Algarismo nada;
algarismo um . algarismo dois' algari mo tres. »

Notue o modo como contaes: - ~trn, dois, tl'es,
Cada algarismo exprime quantas coisa contastes,

ülhae-me agora de novo para o contador. Quanta
espheras arredei no primeiro arame? q Uma esphera, »

Quantas espher.a afastei no segundo arame? «Dua
espheras.

Quantas espher'ls movi no terceiro arame? « Tr05
€spheras. »

Oontae agora.« ma duas, tre , quatro. Quantas
€spheras movi no ultimo arame? « Quatro espheras, »

Examinae quanto traços vou l'azer. « Quatro
traço ' »

Escrevo agora o alga;'isrno quat?·o, Quantas es­
pheras repre;:,enta elie? « Quatro espheras. 1>

Agora contae, no seguinte arame, as espheras que
cu mover,« ma, dua tre, quatro, CillCO. »

Quantas espheras movi? «Oinco espheras. »

E crevo agora o algm'isrno cinco. Quantos dedo
significa este algarismo? « Cinco dedo.'. »

Olhae agora para a pedra adverti no moela como
fiz os algari mos e traços.

o
I II
1 2

III UII
4

UIII
5
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Lede este!> traços e os algarismos que os representam
à medida que eu fàr apontando.

« Nenhum traço, algarismo nada; um traço, alga­
rismo um; dois traços, algarismo dois; tres traços,
algarismo trus; quatro traços, algarismo quatro;
cinco traço:;, algarismo cinco. »

Vou escrever agora este::> algarismos, que apren­
destes, vós, acompanhando-me, lhes direis os nomes.
«Algarismo um.» ~ Algarismo tres. »« _L\.lgarismo
cinco. »« Algarismo doi . » « Algarismo quatro. »

Agora, ao passo que eu for apontando cada alga­
ri mo, levantareis tantos dedos, quantos elie repre­
sentar.

Nas liçõe~ subsequentes prosigam taes quaes até
aqui e:;te.:; exercicios de contar, e representar paI"
algarismos os numeras contados, até que a creanças
se hajam tornado tão senhoras de todos o . algarismos
desde Oaté 9, que os possam ia t::mtaneamente designar­
por seus nomes dizer quantos objecto!> representa:
cada um, e apontaI-os em qualquer ordem.

Para as adestrar ineli \Tid ualmente, chame o preceptor
cada alumno a s rvir-se do contador, movendo e
contando as espheras, que os algarismos daelo igni­
ficarem, deste modo. Indique o algari:>mo -, e o
alumuo, moyendo as espheras, no contador, conte
«Um, dois, tre,', quatro, cinco,. » Proceda do mesmo
modo em relação a todos os algarismos, praticando
assim copio a ,ariedade de exercicios, para en irrar o
valor da letras de conta.
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Esmere-. e O mestre em habituar perfeitamente o
discipulos aos algari, mos de O ate 9, antes de lhes
apresentar numeras mais grados. O espaço intelligen­
temente con. agrado a e. ta phase pouparà dobrado
tempo nas subsequentes. Nella se entlLllarà que onome
proprio do algaris?1'W nacla é :<;e?'o, ou cif1'a

SEGUNDO PASSO.- DOS ALGARISAIOS CD:\W snIBoLos

SeguJl10 grUDO de almis]os: 10 a 19.- Familiarizados em
contar até vinte, e conhecer os algarismo até no'!:"
estão apparelhados os alumnos, para aprender o ~e­

gundo grupo de algarismos : 10 a 19.
Comece o exercicio como no I rimeiro grupo, con­

tando os meninos « Uma, duas, tres, quatro, cinco
esphe1"as » n'um arame, seis esphe?"as no seguillte,
sete esphe?"as no visi Ilho, oito esphe?"as no immediato,
nove espheras no outro.

Encetando o novo grupo, contem os alumnos « uma
duas, tres, quatro, cinco, seis, sete, oito, novo, cle~

ospheras » no arame ill1ll1ediatamente infel'ior ao das
neve eSphe1"as. Represente o mestre na, pedra esse
numero, assim: 10. Contem-se então da mesma ma­
neira on~e eSphe1"aS, e represente-se, como até aqui,
esse numero pelos respectivos algarismos. Contem-se
depois cloze l7spheras, escrevendo os algarismos que
as significam, e assim por deante, at' cle",enove.
Contem-se -Lambem, durante estes exercicios, vario
oOutros objectos, apresentando os algarismos represell-
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tati,o' de cada numero como symbolo - do numero de
objectos contados.

Pas. e o me tre, neste ponto, a di"por no quadro preto
o. algarismos pela ordem seguinte:

o
10

1
11

2
12 13

4
14

5
15

6
16

7
17

8
18

9
19

Chame agora a attenção dos alumnos para a combi­
nação dos caracteres que exprimem numeras upe­
riores a nove. Pergunte-lhes o maior numero, que se
pMe repre entar por um algarismo, bem como os
algari. mos que e usam, para significar de~, onze,
doze, ti·e::.e, etc. Le\re a im as Cl'eanças a observarem
como para compor o conjuncto que repre enta os
numeras de 10 a la inc1u ivamente, outra coisa não se
faz que e crever o algarismo 1 ante do cada um dos
.algarismos que repre.jentam os numero de Oa 9.

ubse:luentemente mande ler e es algarismos deste
modo: Um de~ e nada, de~ . um dez e um, on~e,. um
elez e dois clo::e,. um ele.: e tre , t?'eze,. um dez e
quatro, qualO?'~e,. um de::: e cinc , qttin~e,. etc.»

Habitue tambem os alumnos a lerem e es numeras a
primeira vi ta, ~i, medida que lhe forem apontado. em
qualquer ordem, depois de familiarizadas a creanças
Com elles na ordem da numeração.

Como escreverei o. algari -mos, que repre entem
elez? ~ Escrevendo o alo-arislllo um e um ::e1'O i sua

ü

direita. »
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Como escreverei onze? « Escrevendo o algarismo
umooutro algari mo 'umà direitadelle. ».

Como dela escrever do::e ?

CO rSELHOS AO MESTRE

No decurso dessas lições elementares acerca de numeras e
algarismos, não se abalance o professor a explicaT o valor
local d0s algaTismos, nem ensine a dizer u/lidadt1s, dczcnas,
etc. Cabe ssa taTefa a um periodo ulterior de destnvolvi­
mento; e tental·a na altura em que estamos, seria unicamente

dissipar tempo, em damno do aproveitamento elos alumnos.
Premuna-se o mestre contra o pensamento de vencer de cada

vez mais de uma difficuldade.

Todos esses algarismos, quer do prúi:'::ú'O, quer do scg:!IIdo
grupo, hão de nsinar-se sempre como signaes do numero de
espheJ:as ou 0utrOS objectos contados. Cumpre observar esta
regra tão estrictamente CJue, no espirit0 da creança, IS repre­
sente, tão perfeitamente como 5, um corpo, gwpo, ou numero
conjuncto de objectos.

El11CJuanto se ensinar o segundo grupo de algarismos, aprenda
a ~ança a contar até cincoenta.

T$RCEIRO PA SO.- DO ALGARISMOS COMO SY1il30LOS

Terceiro grupo de algarismos: 20 a 29.- Familiarizados os
al:u.mnos com os algarismos de O a 19 inclusivamente,
peJ,o modo que se exarou nas paginas precedentes,
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etempo de aprender os algari 'mos que representam
os numeras de vinte a vinte e nove.

Faça agora o mestre que o discipulos contem es­

pheras, ou quaesquer outros objectos, ate vinte, e

escreva na pedra, como no segundo grupo, os a1ga­

ri 'mar, que exprimem este numero.

Depoi , quando os alumno tiverem contado, eo pro­

fe SOl' escripto os algarismos que ignificam todos os

numero' de 20 a 29, di ponham- e o algarismos na

pedra pela ordem seguinte:

o 1
10 11
20 21

2 3
12 13
22 23

456

14 15 16
24 25 26

7 8 Ü
17 18 19
27 28 29

Chame-se a attenção das creanças para os a1gari mos

linha por linha, faz ndo-as notar que, emq"uanto a se­

gunda linha se formou escre\endo-~eo algari mo 1"

ante· de cada um do algari mos da primeira, for­

mamos a te1"CeÍ1"Ct, e crevendo antes de cada algarismo
da primeira o algarismo 2.

Mo trem-se agora, no contador, aos alumnos dois

grupos de dez espheras cada um, e, na pedra, doi

grupo cada um de dez traço', 1evando-o a verem que

doi' grupos de dez cada llm fazem vinte esphera~, ou
Tinte traços. Mostre- e-lhes de egualmodo como tres

grupos de dez fazem t?"inta. Os alumnos hão-de ler os
grupos a iro: « Tm dez, ou dez e phera . » «Doi'

dez, ou vinte e phera . » «Tre dez, ou trinta cs­
pheras. ,.
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Apohte agora o mestre o numero 10, e leia-o: « Um
lez, ou dez 1m', »Depoi indique :"0, e leia: «Dois
dez, ou vinte. :l> Em seguida, mo ke 30, e diga:
« 'Ires dez, ou trinta. »

P rgunte à. creanças: Quanto dez ha em dez
uns? « Um dez. »

Quanto dez, em Yinte? Doi d z. »
Quanto dez em trinta? «'I're dez. »

Faça ler pelo menino o algari mo da segunda
linha a 'sim: «Doi dez e nada fazem Yinte' doi dez
e um, vinte e um; dois dez e doi', Yinte e dois; doi
dez e tres, ,inte c tres' doi dez e quatro, vinte e
quatro.» Etc.

E 'crevam- e depoi e e' algari 'lllOS fora da ordem
da num raçlo habituando o:> di cipulo' a leI-os á pri­
meira \i 'ta bem com a contar, no contador, oJlUmero

·Ja sph 'ra ' corre 'pondente a cada' 19ari mo dado.

GrUDO de algarismos de 30 a39. - Eu illem- (3 e escrcvam- e
o algari mos deste grupo do me mo modo que o do
de 20 a ')9. Feito i to, comparem-se ~' ultima duas
linhas d utra maneira adaptadLl a ensinar mais ra­
pidament os grupo ub aquente' de algarismos ,tlé
99, as im :

')0 ')1

30 1

29 93 ')4 ')- 2 ')- ')

o v 34 :5 6 b7

9
39

Chame agora o me tre a aitençlo do alUluno' para
a emelhall a enir e ta dua linha de algari mos,
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apontando, e, ao ler, accentuando, a unidades, desta

orte: vinte, ,inte e um, vinte e dois, vinte e t1"es,
,inte e quat1"o) etc. ; trinta, trinLa e um, trinta c
dois, trinta e t1"es, trinta e qttat1"o, trinta e cinco, etc.
Então accre cente: Bem vede que e tes algarismos
.eguem, nas dua' linha, a mesma ordem. Agoraescre­
vamos na mesma ordem os algari mo d& 40 a 49, e de
50 a 59.

Aqui ja o profes ar e tà em condiçõe de proseguir

oensino dos algari mo , sem contar objecto, por todo
o grupos até 99, ensinando o menino' a leI-os
mediante confrontação entro grupo e grupo, como

em 20, 21,22, etc., e 30,31,39 , etc.
Já a esse tempo se acharão preparados os alumnos

para aprender todos o algarismos de 40 a 90, em

metade do tempo neces ario para aprenderem comple­
tamente os de O a 39. ImporL':I., porem, recapitular
frequentemenLe, para qu as creanças, emquanto se
lhe rão ensinando novo grupos, não percam o tra­
quejo adquirido coro os numeros dos grupos an­
teriores.

Cotejando cuidado amente o grupo de 20 a 20 com
o de 30 a 39 roai de pres a aprenderão os menino~

a ler o subsequente grupos.
Em sabendo as creanças ler. de embaraçadamente

os numeras ato 99, póde o mestre exerciLal-a em
contarem tantos objectos quantos cada algarismo ex:
prima.

Disponham_ e então na pedra, e recapitulem-se ac-
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curadamente O' algarismos de O a 99, na ordem
seguinte:

O 1 ') 3 4 5 6 7 9
10 11 12 L 14 15 16 17 18 19
20 21 2:.-, 23 24 ')- 26 27 2 29~;)

30 31 32 3 4 ;3 36 37 3 39
40 41 42 43 44 45 46 47 4 49
50 51 5..., 5' 54 5- 56 57 59
60 61 62 6' 64 65 66 67 68· 69

70 71 72 73 74 75 76 77 78 70
80 81 82 80 84 85 86 87 9
90 91 92 93 94 93 96 97 98 99

Leiam o:· alumnos por ordem este:- alg-ad mos
« Zero, um, doi', tres », etc., ate noventa e nore.

Depois leiam os de::, as im: « Um dez, dois dez,
tres dez, quatro dez », etc., ate« nove dez ».

Leiam tambem os dez dest'arte: «Um dez ou, dez
un ; dois dez, ou vinte; tres dez, .ou trinta» etc.,
atú «nove dez, ou noventa.»

Pa sem, outro im, a 1 r cada linha de dezena'
deste modo: « Um dez e nada, dez' um dez e um
onze; um dez o dois, doze; um dez e tre, treze;
um dez e quatro, quatorze,» etc.

« Doi" dez e nada, vinte; dois dez e um, vinte e um;
cf{)is dez e doi', vinte e dois, etc.

4: Tres dez e nada, trinta; tres dez e um, trinta e
um ; tres dez e dois, trinta e dois », etc.
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Prosiga-se sempre desta maneira até« Nove dez e
nove, noventa e nove».

Em seguida perguntará o mestre <!tos alumnos que
algarismos, e como, u aremo, para exprimir cada
numero. Exemplo: Com que algarismos e como
repre. errtareis setenta e cinco? «Escrevendo ete e
cinco á sua direita.»

QUARTO P .\880 . - DOS ALGARIS. ro

Grnoo das centems.- En inados accuradamente às crean­
ças os algarismos, como symbolos do numeras conta­
dos, ",tá noventa e nove, tempo á de aprenderem a ler
tres algarismo. juntos, ou centenas. Pergunte o
me lre: Qual o maior numero, que 'e pode exprimir
por um algarismo? «Nove.»

Qual o maior numero, que e póde exprimir por dois

algari mos ~« aventa e nove. :.
Ora, vou mo trar-vos a maneira de escrever um

nUmero egual a noventa e nOíe mais um: o numero

cem. R' a im: 100, com Oalgari mo 1 e dois zeros

ti ua direita.

Comece então o me tre a dispor na pedra a de­
zenas de 10 a 90; escrevendo ao lado, n'outra columna
as centenas, de 100 a 900, assim:

10 100
20 200
30 300

Leiam em seguida os alUlnnos pri­
meiro a columna das dezena por e te
modo:« m dez, doi dez, tre' dez, quatro



40 400
50 500
60 600
70 700
80 80
ao 900

LIÇÕES DE OOIS,'I.S

dez, cinco dez, seis dez, sete dez, oito dez,
noV"e dez» «Um cento, dois centos, tres
centos, quatro cento cinco· cento, eis
centos, sete cento, oito centos, nOle
centos.»

Fazei notar aos meninos que cada de;

se e creve com dois algari mos, cada
cento com t?'es .

Mostre depoi o me tre da pedra aos alumnos os
algarismos que representam o numeras de 100 a 199,
de 200 a 299, e a sim por c1eante, seglilldo este modelo:

100 101 100 10 104 105 106 107 108 109
110 111 112 lI' 114 115 116 117 118 119
120 101 122 123 124 125 126 127 128 129
130 1 1 132 1 1 4 13.- 136 137 13 139

e assim por deante até 199.

200 201 209 90 20~ 203 206 207 20 209
210 211 21' 21 214 215 216 17 918 219
220221 2'229. 22429 5 926 227 92 229
230 231 23~ 23 23~ 23- 236 237 23 239

e assim por deante até 299.

300 01 02 303 30~ 305 06 307 30 309
310 311 312 313 314 315 316 17 318 319
39 0 321 329 30 39 4 325 39 6 39 7 32 329

etc.
Familiarizados o, meninos com os algarismos de

um grupo na ordem da numeração, aprendam a CD-
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nhecer esses mesmos algari mos fora da ordem.
iga-se a re peito de cadit grupo o me mo plano.
[Ne ta altura não ha di:fficuldade em habitual-os a

dizerem empre cem, por um cento,. em vez de dois
centos, duzentos,. em íez de tres centos, t?'ezentos,
equinhentos em lagar de cinco centos.]

As creança hão de aprend r os algari mos, con­
tando, consoaute o indicado nas lições precedentes de
modo que se avezem a ler instantaneamente qualquer
numero como um todo de 'de um até as centenas. For­
cejar, durante esta phase, por ensinar-lhe a analJ'se
desses numero.', a sua decomposiçãO em ~midades,

dezenas e centenas, fàra fadiga, por assim dizer, em
pura perda de tempo. Poderão reproduzir palavras
ordenadamente; ma. não estão apparelhadas para
compreheuder noções como a de que « o. algarismos
crescem de um para outro, da direita para a esquerda,
na razão decupla. »' Não . e e queça que os primeiros
passos consistem no ensinar os algarismos como
symbolos do numero ele objectos contados e como ex­
p1'essão conc?"eta de fJ'i'UPOS nttmericos cada qual no
caracte?" de ~tm todo ..
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PRIMEIRO PASSO. - SO:\LUAR OBJECTOS

E' sommando objecto por exemplo espheras, no
contador, pedrinha, fava lapi etc., que se ha de
começar o en ino desta operação. Depois que as
creança~ se tiverem familiarizado com o sommal'
objectos, pode o mestre ervir-se tambem de traços na
pedra. ão se confunda o sornmar espheras no conta­
rlor com o contar e phera : os dois proce sos di[erem,
lJOsto que, antes de dar começo ao sommar, .eja mister
haver adquirido a facilidade em contar, que auxilia
a aprender a addiçlío.

Prim~iros mrcicioa.- Lançando mão do contador, pro­
ceda o mestre no começo, do modo que e ,aee boçal'.
Mova uma esphera de cada vez exigindo que o alum­
nos digam: - «' Uma esphera uma e phera são duas
esphera . dua e pheras uma e phera, tre esphera';
tres esphera e uma e phera quatro e phera , »ete.
Logo que o alumnos saibam ommar as im desem­
baraçadamente ate vinte, u ando de e phera~ bpi. I

ou outros objecto, en ine-lhes a addir e pheras dua



DO SOMMAR 263

a duas, por este modo: «Duas e pheras e duas e 'pheras
são quatro espheras; quatro espheras e duasespheras,
sei espheras; eis espheras e duas espheras, oito

espheras »; assim por deante, até dez esphera e duas
espheras.

Neste periodo pratiquem o meninos a operação de
sommar varias especies de coi a , uma e duas de cada
íez, segundo o plano já expendido, até que se mostrem
capazes d13 addicionar promptamente um a qualquer
numero inferior a vinte, e clois a qualquer numero
menor de dez.

Segundos exercicios.- Adestrado perfeitamente o alumno
na primeira erie de exercicios do sommar, pas e o
me tre a en inar'-lhe, como até aqui a sommar um
aos numeras que decorrem de vinte a cincoenta;
depoi ,a ommar clois aos numeras de dez a vinte,

Importa recapitular cabalmente estes exercicios, ~

bem a im O' da primeira serie, ante de encetar a
terceira.

Terceiros exercicios.- Durante a terceira serie de exer­
cicio' aprendam os aImnnos a ommar um aos nu­
meras que vão de vinte a cem, clois ao de vinte a
cincoenta e tres ao menore de dez. Releva praticar

accuradamente estas liçãe , ate que os meninos saibam
sommar um ou clois quer aos numeras pares, quer aos

impare , e sommal-os a qualquer numero, seguindo a

ordem da numeração, ou fóra della.
L. c. 19
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SEGUNDO PASSO. - SOllfMAR

Primeiros exercicios.- Adestrem-se os meninos em sommar
numeras concretos, sem ter presentes o objectos.
Pergunte, por exemplo, o mestre: Uma maçã e uma
maçã'quanta vêm a ser? « Duas maçãs. )}

Duas maçãs e uma maçã quantas fazem? « Tres
maçãs. )}

T.res· meninos mais um menino quantos são?
« Quatro meninbs. )}

Quatro lapis e um lapis quantos são?« Cinco lapiso
Aprendam desta sorte os alumuos a exercer a con­

cepção das coisas e numeras, addicionando um a todo
os numeras, seguida, ou não, a ordem, até cincoenta.

Analogamente se exercitem em sommar doi a
t?dos os numeras, pela ordem delles, ou salteado, ate
vinte, e tres até dez.

Segundos exercicios.- Observados fielmente o prece­
dentes exercicios, e tarão os meninos agora prol11ptos
para sommar tres aos numeras menores de cincoellta,
e, subsequentemente, quat?"o e cinco aos numero.i
inferiores a cincoenta. Servi-vos a principio das
espheras, do contador, ou de outros objectos, pa ando
mais tarde a fazer sommar numero concreto I

segundo o modelo dos primeiros exercicios deste

passo.
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as lições deste passo use o mestre com frequencia
da pedra, traçando signaes, para se sommarem, e re­

presentando os numeros por algarismos.
lesta phase podem-se combinar copio os exer­

cicios, destinados sobretudo a adestrar mai cabal­
mente os meninos em sommarem numeros já admittidos
- um, dois, tres, quatro, cinco - aos menores de
cincoenta. Formule o mestre questões á semelhança
destas:

Quantas espheras havemos de sommar a seis es­
pheras, para fazer sete espheras ?

Quantas moeda havemos de sommar a tres moedas,
•para juntar cinco moedas?

Quantos lapis devemos accrescentar a qnatro lapi ,
para ter ete lapis ?

Quanta maçii:s ommaremos a cinco maçãs, para
completar nove maçãs?

Quanta bolas sommaremos a tre bolas, para
inteirar oito bolas?

Quanta moedas sommaremos a doze moedas, para
dispor d quatorze moedas?

Quantas moedas temos que sommar a vinte e cinco
moeda, para reunir vinte e oito moedas?

De te modo multiplique o mestre a perguntas, ate
que o alumnos hajam sommado todos os numeros de
um até cinco a todos os inferiores a cincoenta.

o decurso destes exercicios pergunte elie aos
meninos que numeros se hão de sommar para produzir
cada um dos numeros menores de dez, assim; Que
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numeras sommareis para produzir tres? « Dois e um;
um, um e um ; um e dois.»

Que numeras podeis sommar para produzir cinco?
« Quatro e um; tres e dois: dois, dois e um: dois e
tres; tres, um e um. »

Terceiros Bxercicios.- Nestes exerclClOS aprenderão os
alumnos a sommar seis, sete, oito e nove aos numeras
que ficam abaixo de cincoenta, da mesma maneira que
aprenderam a sommar tres, quatro e cinco. Seja este
ensino variado e completo como nos outros numeras,
recapitulando-se cuidadosamente por meio de per­
guntas concernentes a n~eros concretos.

TERCEIRO PASSO.- SO?1MAR POR ALGARISMOS

Estando perfeitamente di ciplinadas as creanças nos
exercicios dos primeiros e segundos passo da addi­
ção, é chegado o lance de aprenderem a sommar por
algari mo como signaes representativo dos numeras.
Este labor cumpre que seja tão di cretamente gra­
duado como o tirocinio de sommar por objectos.

Primeiros ex.ercicio3.- Oomece o professor o en ino do som­
mar por algari mos, escrevendo numeras na pedra por
esta ordem:

o
1

1
1

2
1

3
1

4 5
1 1

6 7
1 1

9
1 1
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Passe depois a sommal-os, escrevendo a somma por
baixo de cada traço, a medida que os alumnos disse­
rem a importancia del1a. «Zero e um, um; um e um,
dois'; dois e um, tres ; tres e um, quatro, » etc.

Depois se invertera a ordem, sommando assim: « Um
.enove, dez' um e oito, nove; um e sete, oito, » etc.

Em seguida prepare o professor outro exercicio
deste modo:

o 1 2 3 4 5
2 2 2 2 2 2

6 7 8 9
222 2

.e passe-se a sommar columna a columna, a principio
da esquerda para a direita, depois da direita para a es­
querda, como no antecedente, assentando o mestre as
,sammas sob cada traço, a maneira que os alumnos as
indicarem.

Podem-se algumas vezes praticar estes exercicios com
a classe em commum; mas tenha sempre summo
empenho o professor em adestrar individualmente os
alumnos.

Da mesma maneira se exercitem os discipulos em
.,sornmar, sob a direcção do mestre, tres, quatro, cinco,
.seis, sete, oito, nove aos numeros de nada a nove in­
clusivamente.

Segund03 exercicios.- Nestes exerClClOS as ).ições de
sarnrnar por algarismos consistirão em addicionar os
nUrneros um, dois, tres, quatro, cinco, seis, sete,
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oito, nove, aos numeros de dez a dezenove, do seguinte

modo:

10 II
I I

12 13
I I

14 15 16 17 18 19
I I 1 I 1 I

Sommem as creanças, como das vezes anteriores, e
o professor vá escrevendo a somma sob cada columna"
á medida que os alumnos a declararem: « Dez e um,
onze' ; onze e um, doze; doze e um, treze, » etc.

SOrllrnem-se depois esses numeros em sentido inverso,
assim: «Um e dezenove, vinte; um e dezoito, deze­
nove, » etc.

Em seguida escreva o professor outros numeras, or­
denados analogamente, exercitando-se sempre os ala­
mnos em sommal-os.

10 II
2 2

12 13
2 2

14 15
2 2

16 17 18 19
2 2 2 2

10 II
3 3

,"

12 13 14 15 16 17 18 19
333 3 3 3 3 3

e assim por deante todos os numeros até

10 II
9 9

12 13 14
999

15 16 17 18 19
9 9 999

Terceiros erercicios.- A terceira série de lições de som­
mar algarismos escriptos na pedra consistirá em saro-
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mar os numeras um, dois, tres, quatro, cinco, seis~

ete, oito, nove aos que vão de vinte a cincoenta.
Dirijam-se estas lições de modo semelhante ao dos.
segundos exercícios.

Sendo as classes pouco numerosas, que o possam
admittir, usarão as creanças das suas ardosias, copiando
nellas os numeras, depois de os terem aprendido a
sommar no quadro preto.

Familiarizados os discipulos com o sommar por al­
garismos até ao ponto onde chegam os exercicios pre­
cedentes, facil será engenhar lições, que ensinem a
sommar um, dois, tres, quatro, etc. a todos os numeras
menores de cem.

Sommar contan10.- PRI mIRO PASso. - Contem os aIumnos
espheras no contador como uns até dez.

SEGUNDO PASSO. - Escreva o mestre no quadro
preto uma columna~de dez 1, um em cada parcella, e
mande sommar essa columna pelos discipulos de baixo
para cima e de cima para baixo. Em sêguida escre­
va-lhe por baixo a somma.

TERCEIRO PASSO. - Mande o professor escrever pelos
discipulos na suas loisas uma columna de dez par­
cellas, cada uma de 1, sommal-as de baixo para cima,
de cima para baixo, e afinal e crever-lhe por baixo o
total.

Proceda-se semelhantemente com as parcellas de 2,
3, 4, etc., observando os tres passos - contador,
quadro preto, ardosias - em cada caso.
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Depois de familiarizadas as creanças com exerClCIOS
em que todas as parcellas sejam eguaes, variem-se, in~

troduzindo na mesma columna algarismos differentes.

CONSELHOS AO MESTRE

Haj a a maior cautela em não atropelar, ou precipitar o
ensino, nestes primeiros passos. Em cada lição não se ensinará
mais do que a combinação de um numero. Não se tente ensinar
os alumnos a sommarem dois e dois, tres e quatro, cinco e tres,
numa lição só, salvo na recapitulação depois de solidamente
aprendidas essas combinações, por sua ordem. Quem conhecer
a compleição do espirita infantil e os processos por que adquire
o saber, não cuidará em obter das creanças que vençam

muito terreno de uma vez. Tal systema privaria o ensino do
seu poder ed1tcati'1/oJ da sua efficacia como cultura do entendi·
menta do menino. A regJ:a, nos primeiros passos de toda a
instrucção primaria, ha-de ser sempre; apresentar as idéas, os

factos, as difticuldades cada um de per si, de modo que cada
embaraço naturalrnente se resolva por sua vez.
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PRIMEIRO PA.SSO.- DIMINUIR OBJECTOS

Por objectos ha-de começar o diminuir, como
principiou o sommar . Use-se das e pheras do contador,
de feijões, ou grãos de milho, seixos, lapis e outros
objectos, para exemplificação, nos primeiros passos do
subtrahir ; sendo mui util O emprego de traços na
pedra, como meio de incutir aos meninos as primeiras
ideas sobre o deduzir um numero de outro.

Primeiros Bxercicios.- Recorra o mestre primeiramente
ao contador, como na somma, e proceda segundo se vae
indicar. Disponha as espheras, nos arames, em grupos
de um, dois, tres, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove.
Arrede então uma esphera de cada grupo, perguntando
ás creanças quantas ficam. « De uma e phera, tirada
uma esphera, não resta nenhuma; de duas espheras,
tir.ada uma esphera, resta uma esphera ; tres espheras
menos uma esphera, duas esphel'as; quatro espheras
menos uma esphera, tres espheras, » etc. Proceda á
imitação disto com outros objectos, e bem assim com
signaes no quadro preto.
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Familiarizando-se os alumnos em diminuir uma
esphera, um traço, ou qualquer outro objecto,
coordene o me tre as espheras em grupos de dois, tres,
quatro, cinco, seis, ete, oito, nove, e trace na pedra
signaes di 'postos na mesma ordem. Afaste agora duaô
esplieras de cada vez; depois apague de cada vez (lois
traços, perguntando aos alumnos o resultado. « De
duas espheras, tiradas duas espheras, não resta ne­
nhuma; de dois traços, tirados dois traços, não fica
traço algum; de tres espheras, tiradas duas espheras,
resta uma esphera ; de tres traços, tirados dois traços,
resta um traço; de quatro espheras, tiradas duas
espheras, ficam duas espheras, » etc.

Prosiga-se por este caminho, até que os alumnos.
se familiarizem em subtrahir um e dois objectos, ou
traços, de grupos menores de vinte, e tres, quatro e
cinco de grupos inferiores a dez.

Segundos exercicios.-Perfeitamente adestrados os alumnos.
na primeira série de exercicios, passem a aprender de
modo analogo a subtrahir um e dois objectos de
grupos que abranjam de vinte a cincoenta ; tres, quatro
e cinco de grupos que contenham de dez a vinte
objectos.

Para poupar o tempo que requereria a tarefa de
combinar um numero sufficiente de grupos, comece o
professor por trinta, e diminua uma esphera; depois
mais uma de vinte e nove; em seguida, outra devinte
e oito; outra após, de vinte e sete, etc.
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Da mesma maneira diminúa o professor de trinta
duas espheras; depois duas de vinte e oito; duas de
vinte e seis, etc.

Vá. seguindo o mesmo plano com os numeras d'ahi
para cima até cincoenta, adeantando dez de cada vez.
Comece por quarenta a segunda lição, e, quando os
meninos adquirirem ligeireza sufficiente nessa dezena,
passe a cincoenta, diminuindo primeiro um de cada vez,
depois de cada vez dois, e assim por deante, até vinte.

Thrceiroo exercicios.- I as lições desta série de exercícios
se agilitarão os meninos em subtrahir objectos, traços
etc. de grupos maiores, pare'> ou impares, pela ordem
e fóra della, comprehendendo todos os numeras en-
inados nos exercicios precedentes, e estendendo-se a

outros numeras mais avultados.

SEGUNDO PASSO.- DDIl UIR

Nos varias exercicios deste passo se habituarão os
meninos a subtrahir numero concreto, sem ter ante
si os objectos a que elies se referem. Serão estas lições
semelhantes em caracter ás do segundo passo no
sommar. Diga o mestre: De duas maçãs tire-se uma;
quantas maçãs restam? « Uma maçã. »

Tres maçãs, menos uma maçã, quantas maçãs vêm a
ser? « Duas maçãs. »



274 LIÇÕES DE COISAS

Quatro maçãs, meno duas maçãs, quantas maçãs
vêm a ser? « Duas maçãs. »

Prosiga por este caminho, até que os alumnos
saibam subtrahir duas, tres, quatro e cinco unidades,
indicando o numero restante.

Subsequentemente se ampliarão estas lições, acostu­
mando·se os alumnos a subtrahir seis, sete, oito e
nove de numeros inferiores a cincoenta.

TERCEIRO PASSO.- DIMINUIR POR ALGARISMOS

Oompletamente preparados nos dois precedentes
passos do subtrahir, é então que os alumnos se acham
no caso de aprender a diminuir algarismos como
signaes repre entativos dos numeras. Este::; excrcicios
serão graduados e coordenados no quadro preto pelo
mesmo modo que os de sommar.

Primeiros mrcicios.- Escreva o professor na pedra nu­
meras por esta ordem:

I
I

2
I

3
I

4

I
5
I

6
I

7
I

8
I

9
I

Passe então a subtrahir, e escrever os restos por
baixo de cada coluIUna, ao passo que os alumnos lh'os
forem indicando. « Um menos um, nada; dois menOS
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um, um; tres menos um, doi ; quatro menos um,
tres, » etc.

Inverta- e depois, começando a subtracção pela
direita: « Jove menos um, oito ; oito menos um
sete, » etc.

Em seguida o mestre o ensinara a diminuir dois de
outros numeras, dest'arte :

2
2

3
2

4
2

i)

2
6
2

7

2
8
2

9
2

Passem a subtrahir tres, por esta fórma :

3
3

4
3

5
3

6
3

7

3
8
3

9
3

Estendam-se esta lições, como no ommar, de 10
a 19, depois de 20 a 29, etc.
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Necessario é ensinar as creanças a successão dos nu­

meras por sua ordem, conforme a posiçcl0 relativa em
que estiverem situados os objectos que elies repre­
sentam: primeiro, egundo, terceiro, quarto, etc.
A importancia de uma lição especial acerca da ordem
dos numeras provém da circumstancia frequente de
se confundir a idéa de um, dois, tres, etc., com as
noções tocantes propriamente a primeiro, segundo,
terceiro, etc.

Exercicio efficaz será, para de envolver as idéas de
primeiro, segundo, terceiro, quarto, etc., contarem as
creanças seguidamente os degrau de uma e cada de
mão, assim: primeiro degrau, segundo degrau, terceiro
degrau, etc., assirb. como andarem, contando os passos,
deste modo: primeiro pa 50, segundo passo, terceiro
passo, etc.

Desta maneira contem-se muitos e variados objectos;
por exemplo: - primeiro dedo, segundo dedo, ter­
ceiro dedo; primeiro livro, segundo livro, etc.;­
até que, por meio de exercicios sufficientemente co­
piosos, comprehendam as creanças com clareza a ordem
e denominação ordinal dos numeras : Pergunte-se-lhes:
Qu~l a primeira refeição do dia? a segunda? a terceira?
Qual o primeiro dia da semana? o segundo?
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As pessoas que se derem a ob ervar os varias modos
de sommar u adas pelas creauças, terão conhecimento
de que bem poucas, não recebendo en ino especial,
sommam sem contar. O que muita vez se chama
sommar, outra coisa não é senão contar. A cada mo­
mento occorre, quando perguntamos a um menino a
somma, por exemplo, de quatorze e tres, ouvil-o dizer
de si comsigo « Quinze, deze eis, dezesete», e só então
1'e ponder em voz alta: «Dezesete.» Muitos contam

pelos dedos, outro por traços nas sua pedras, outros
por movimentos oscillatorios da ca,beça ou de outras
partes' do corpo, sem que jamais aprendam propria­
mente a sommar .

Em vez de deixai-os adquirir o vêso de contarem,
para de cobrir a somma de dois numeras, cumpre habi­
tual-os a combinarem os numeras, sommando sempre,
de modo que se habilitem a praticar a addição, sem
contar, tão rapida e exactamente como a multipli­

cação. Este resultado necessario obtera o mestre,
ensinandc o menino a observar os productos das
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varias combinações pos iveis dos numero de3de um
ate nove, e a comparar com essa todas a demais
combinações imaginaveis. O proces o em que fun­
damentalmente convêm insi tir para e 'se fim, pode.
mo denominaI-o

Sommar DOr ditadas, ou dezenas. - Facto trivial é apren­
derem as creanças a acertar promptamente. que 7 e 5

fazem 19 , e, todavia, ignorarem que 17 mais 5 ão 22,
ou que 27 mai 5 ommam 32. A razão, em parte,

es tá em não tel em aprendido a observar que ore·

sultado, toda vez que se derem a sommar dois alga­
rismos doterminàelos, é sempre o mesmo, e, em parte.
no inconveniente ele não e tarem familiarizadas com

essas combinaçõe em numero avultado. Quem
experimentar, porem, verificará a facilidade com que
a creanças aprendem a addiciol1ar o no,e numeras
digito a qnalquer outro d sde um ate cincoenta, por

este plano.
Escreva o me tI' no quadro preto segundo a ordem

enas posiçõe aqui indicadas, as combinações seguintes:

22 22 9222
') 12 92 3:... 42 52 69 72 82 92

34 44 54 4 74 84 94

Mande ~ntão l' petir p lo alumno e tas combina­
çãe' a im: 2e 9 ,quatr : I<)e<), quatorze; 22e2,
vinte e quatro; 9 e 9 trinta e quatro, etc. Depoi
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Iaye-os a notar que os numero. 2 e 2 iníaria,elmente

produzem 4, to la a vez que os ,ommamos.
Depoi repitam O· alumnos a me mas combiuações

por e~t outro modo: 2 e '), 4 ; 2 e 19 , H; 2 e 22,24;
? e 32, 34. Em seguida repitam na ordem inversa,
da~rarte: 92 e '), 94; 82 e 2, 84; -2 e 2,74; etc.

Então apague o professor a' 'ommas 4 14,24,
:H. etc., e faça renolar pelos menino.,: a operação,

aclclicionanclo, e indicando as som] as, como nos exer­
cicios anteriore .

Fi. alnlente maude copiar por cada alumno em 'Sua
poeira o. algarismos dessa' adtliçãe", e sommal-os,
e~crevelldo .ob cada xemplo a l'espectinl, somma.

Aprendida aSiSim as combinaçãe' de') e 2 por de­
zenas, de modo que o alulllno:; cheguem a sal)er
~oml11al-as salteadamente com de 'embaraço di"ponha

o professor, no quadro preto, a combinações de' e 2,
por esta fórma:

2 ')
:3 13

;) 13

33

35

4·..,..)

43

2

33

2
6;

63

2
73

7"5

2 2
83 93

Proceda-se à repetição oral de tas combinações 1)01'

todos os modos u ado.' em l'eiaçJ:o a 2 e 2. Leve ()
profe". ar a creanças a notal'em que 3 e 2 sommam

:empr 5.l\Iande copiar pelos dis ipulos na sua pedras

e"as ex.emplos, e sommal-os.
L. 20
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Oh ene- e o mesmo proce.;;~o a J"peiLo de cada
uma das segu in tes com hinacõe,,:

2 2 2 :2 o 2 2 2 .)

4 14 2-1 ~3-1 .1-1 -..1. G-! 71 4: (l~,)~

O 1G 20 30 -1" 3G GO ,u 80 Di

2 2 2 .") :2 2 :2 2 .)
~

5 13 0;- ')- 4:) ;).) G3 7;) 83 tlJ.),)

7 17 '27 :{, ·1, S7 ü, I , RI D7

2 2 2 2 :) 2 .') :2 2 ·z

G 16 20 " 4G jO OU 7G SG flti·JV

, ]0 <) J' ·18 3' 0::- ,8 '~ Ol)

2 2 l) '!, o '"> :2 :~
.)

"" .~ -
7 17 27 ~)7 ·1"7 57 G, ,, SI D7

\) 19 20
., 40 39 CiO 79 80 , ~).)

2. 2 o 8 :2 .) '2 .)

""
2c

., , ·IR /" G' 7'''' ~" I ~
')l .) ( ,

10 ')0 30 -1 3U GO 'v 80 D 11.0

2 2 2 2 :2 :2 2 :) Z 2
""

a 19 ~Ü ~Jü 49 3D ao 7!) 8D UD--
11 21 ::31 41 Gl 01 71 81 DI 101
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2
17

2
97

2
86

2
75

2
69584736

En mada', como se acaba de mostrar, todas as
combinações de ~, até 99 e 2, recapitulem as creança
o aprc:ldido, escrevendo-as no quadro preLo fóra da
ordem cm que lhes foram primeiro apre eutadas;

a im, por exemplo:

2 2 2 2

]9 49 79

2 2 2
69 09 80
222

')0

2
99

2
::>9

2

o assim por deante. RecapiLulem-se tambem e -a

combinações por meio de peI'guntas, que o professor
formulará, de te modo: 8 e;., quanto.> sommam? 19 e
2? 37 e :2? 49 e;.,? eLe.

Alterando as 'im frequenteme.lte o modo de apre­
se~tar, e reI etir es es numero, aS3egurará o pro­
fe SOl' a atteJção do:> alumnos, e o proveito er~L dez
veze mnior que o re 'ultant do me mo numero de
l'opetiçõe adstricta, a uma só fórma, em que o menino
pos,a reprod LIzir as palavra' sem e sa applieaçl<t

llttellta do espirito, indi 'pen avel para lhe incutir
a segurança no sommar. Nas elas es de alumno
do primeiro liirO de lei tura, a combinações de ;.,
fornec,;riam ex'1' ieios ba tanta para meia hora por
dia duraate uma ou duas semanas.

Ob-er ~'e o me'tre a me ma iu trueções gerae.~)

O:lcctando . ueee 'ivamente em cada semana as combi-
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na<::õo", de um novo num 1'0, ate eu irrar e recapitular
perfeitamente a :5omma ele todos os numero.' digito .
'i"'a-~e a l1LSma di 'po~i<::ilO do' algari 'mos no quadro
pr to, quamo u comhinações ele ." L1, J et ., Ja
estabelecida para as combinaçãe. de 2.

O s~o'uintc quaul'o 1l10strar:t o sysLema de callo ar

os numeras I o fllHtür preto:

o 16 2G

3
8474

;,) 3 3
,:3 3 93

70 86 96

:J

9104

G·,
•..>

36

.-.,

41

40

:3

;36

J
14 ",44

7 17 ')7 :37 -!7 57 07 77 87 Di

:3
;)

8

.,.)

1 23

".J

.) ,
,)

;3

-13

4

.,
,)

33
3

63 75

78

;3 :1
8~ Dj

S 9'

Levem-se esLa c mbinações de: ato 90 e .. Rec<\­
pitulem-.·o 11 pai: salLeaua. , como a de:Z. Em seguida,
apre.~el1túm-;;c, Qllsil1elll-. o do me"111o modo a

om] inaçõe: de .:1.. Pa' e-se . llb:equentemente ús

combina.<::õe~ completa.' de ::>, 0, " e O, por 'lia

ordem.

R~~aDit[la.ã) das GOIll)iU1\Õl3. - B m ensina las as combi­
nações, pela. maneira que ahi se eleixa. expendida: I



SOMjLUt SEM COXTAR 283

importa recapitulaI-a' em ord m diíer.~:1. CO:lstitue
e a recapitula.Ção tarefa apropriada Li. ela'. c imme­
diatamente superior àquella, em que primeiro se

leccionaram essas combinações. .A.' taboas s guintcs

indicam um plano conveniente pam a recapitulação a­
que ora se allude.

Di. ponde na pedra toda' as comlJinaçõe" que pro­
duzem numero acabadas em O, 1, 9, :3, 4, J, 6,
7, ,O, pelo modo seguinte:

COill]JinaçÕBS cIda SOillillR acaba Bill O

,) 5 5
,j 15 93

10 20 30

33

4

5 J J J

43 53 63 73

30 60 70 8

) G
83 03

Q 10J

444 4

4u 3G 6n 76

4 4 4

6 lG 26

10 ')0 30

4

40 50 60 ~o o

4 4
80 96

100

:3 3 :1
7 17 27

:1
37 47

3
57

3
67

')
.J

77
:i

87 07

10 20 30 4 30 60 70 80 90 100

2 2 2
18 ')

2
4

2 2
6
2

7
2

8 9

lO 20 30 40 50 60 70 80 \) 100
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1 1 1 1 1 1 1 1 1 I
9 19 29 39 49 59 69 79 89 99

10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Combilla~ÕBS cuja somma acaba Bm 1

1 10 20 30 40 50 60 70 80 90
o 1 1 I I I I I I I

1 II 21 31 41 51 61 71 1 91

2 2 2 2 2 2 2 2 2 ::>
'"

9 19 29 39 49 59 69 79 89 99

11 21 31 41 51 61 71 81 91 101

3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

8 18 28 38 48 -8 6 78 8 9--
II 21 31 41 51 61 71 81 91 101

4 4 4 4 4 4 4 4 4 4
7 17 °7 37 47 57 67 77 87. 9i--

II 21 31 41 51 61 71 81 91 101

5 5 5 5 5 5 5 5 5 j

6 16 26 36 46 56 D6 76 86 96--:n 21 31 41 51 61 71 81 91 101
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Gombina~õgs cnja SOlllma acaba Bill 2
t

I I I I I I I 1 I I
I II 21 31 -jJ ji Gl 71 81 91

.) 12 2~ ;r~ -12 5"2 62 7~ '2 92
.~ :3 3 3 3 " .") 3 3 '.3.) oJ .)

o lO ~D .3 49 3D GD 7D Ü 99
--

12 22 ·") 42 -.) 02 7::> .) 92 102.J~ J~

-1 4 4 L1 4 4 -1 -1: -1 4
8 I 2, 3,' <1 3:-3 6· 78 8 98

--
12 ::>2 ·") -12 32 02 72 C) 92 1020~ ""

5 5 5 5 j ;) .) j :5 ,:)

7 17 ')- 37 47 37 67 77 87 97""/
--

12 2'~ 3~ 4::> 32 G'~ 7:2 82 92 102

G 6 G G o o G G 6 6
6 16 -G 3P 46 jG GG 7U 8G DG~U

--
P 22 :3.2 -12 52 .) -2 :2 92 102

COIll biuaçõB3 cuja SOIllTIla acaba Bm 3

I I 1 I I I 1 1 1 1
2 P · .)

3~ 42 -') G2 72 82 92,j""

:3 1:3 23 33 43 5.J 63 7' 83 93
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4 4 4 4 4 4 4 4 4 4
9 19 ')9 39 40 39 59 79 8"" O

--
1:3 23 <)3 4'" 3' 6:3 73 .... 9') 103'.) .:> .)

5 5 :5 d J J J ;) ,)

8 1" 2::> 3 4 3 G 7 9'
--

I: 23 33 43 33 G') 1') S') \Y" 10;]•.> .J -.)

(3 G G G G G G G G G
7 17 27 37 47 37 67 77 87 9í

--
13 23 33 43 ~., GJ . ~.) 83 0:3 10:3J. /0

COillbinaçÔBS C1Ú a SOillilla acaba Bill 4

1 I I 1 I I I 1 1
3 1 ') .... ') .... 43 -.., 63 T' 8') O".:> 00 J.J .) .)

4 14 '')4 '4 44 34 64 74 ..J: U..J:

2: 2 2 2 2 :2 ') 2 2 Z

2 12 ').~ 32 42 -') G:... 7;.", 8:.. g')
,J~

4 14 <)4 34 44 34 64 74 84 U4

5 5 5 ;) 3 5 J 5 J

Q 10 29 3 49 -9 Gi9 79 80 OU--
l4 24 34 44 54 64 74 84 94 104
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6 6 G G G 6 G 6 6 6
8 18 2 3 4 3 6 7 88 98

---
14 24 34 4-.1: 54 64 74 84 94 104

7 7 7 7 7 7 7 7 7 7
7 17 ')- 37 47 57 67 77 87 97-,

--
14 ')4 34. 44 3-:1: 64 74 8-:1: 94 104

COlllbilla~ÕBS cnja sornIDa acalJa BID 5

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
4 14 2-.1: ~)4 44 54 64 74 8-1 94

3 15 25 33 43 55 65 73 83 93

2 ') 2 <) 2 2 2 2 2 ')

13 2' ......... 4'') 5;~ 63 ~ .... 83 9:'00 'J /0

5 15 ')5 3::? 43 53 03 73 85 95

G 6 6 G 6 6 G o 6 6
9 10 20 39 49 J-O 00 79 89 99

--
13 23 33 45 55 65 73 83 93 103

7 7 7 7 7 7 7 7 7 7
8 18 28 3 48 5 6 78 88 9

---
15 23 ....- 45 05 63 T 83 9- 1050.)
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C01111)illa~ÕBS cQja somma acaba Bm 6

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
3 13 ')- 35 r 53 63 73 :> 9:)...,)

(j lG 26 36 4:6 50 00 7G 86 93

2 2 2 2 2 2 ... 2 2
4 14 24 3-1 44 54 04 ~,1 8-1 9-1

G 16 20 30 4ü 36 GO 70 86 UJ

:3 3 ;) 3 ;) 3 3 .-, :3 .)

.J d

'J 13 23 :3:3 4J 5) ü" 7:3
., 9J.J .) .)

.0 lO l')0 36 4J 3() G6 íO ~6 913

7 7 7 7 7 í 7 (
...,
I

a la ...0 :30 4;) 09 09 7U 'o UU
--

16 20 30 4' 30 üG 70 8G OG lOG

8 8 8 8
,

c

8 18 ",8 :3 ) 4 ' 5" 08 í'
, ) U.)
--

16 ;.,,0 3ü 40 30 Gn 70 ,'O nn 100

COilllJilla~õ8s cnj1 SOillilla acaba Bill 7

1 1 1 1 1 1 1 1 1 I

o 10 20 .) 4G 30 00 70 SG 913. )

7 17 27 37 47 57 67 77 cl 9~
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Z 2 C) 2 2 2 2 2 2 2N

5 15 ')5 ')- 45 1:':- 65 T 85 95uu v

7 17 27 .7 47 57 67 77 87 97

3 .. :3 3 3 8 .:>
..

'J oJ

4 1-1 2"1 '4 44 34 64 74 84 94

7 17 97 37 47 37 67 77 87 97

8 8 ~ 8 S 8
O 19 29 39 49 39 Gü 79 d) 99

---
17 27 37 47 57 67 77 87 97 107

Comb'uaçõGS cuja sarnma acaba Bill 8

1 1 1 1 1 1 1 1 1
'i 17 27 37 47 57 67 77 87 97

8 1~ 28 3 4 08 68 78 9~

2 C) 2 2 2 2 2 2 2 2
G 16 26 :36 46 ue 06 76 G 96

8 ')8 3 4 5' 6 7 8t> 9

3 3 3 3 3 3 3 :-' 3
5 13 23 3- <15 65 75 u 93

8 18 28 38 48 -8 68 78 8 98
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4 4 4 4 4 4 4 4 4 4
4 H 24 34 44 54 64 74 84 94

8 1 ') 8 48 5 68 7 8 9

9 9 9 9 9 9 9 9 0 9
9 19 20 30 49 39 69 79 9 90

--
18 3 48 -8 68 78 88 98 10

CombinaçõBS cuja SOillllla acaba Bill 9

1 1 1 1 1 1 1 1 1
8 18 2 38 48 68 78 9'

9 19 20 39 49 59 60 79 89 99

2 :2 2 2 2 2 2 ') C)
~

7 17 ')7 37 -17 57 67 77 87 9,

9 19 29 39 49 ;)9 69 70 89 99

3 3 3 3 B ') 3 ') 3 3.) <J

6 16 26 36 46 56 66 76 86 96

0 19 29 39 49 1";9 69 70 80 99

-4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

J 13 25 35 43 JJ 63 73 83 D;)

9 19 ')9 39 49 59 69 79 89 90

Effectuem-se estas sommas por ordem e salteadas,
até que os alumnos se habilitem a dizer instanta-

neamente o total que deve provir da addiçiIO de
quaesquer dois algarismos, ou de qualquer numero
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digito reunido a outros menore de 100. As operações
serão feitas na . loisa,' e oralmente.

Este exercicios de somma por decadas proporcio­
nareIo proficuo emprego ao tempo ordinariamente
dedicado á arithmetica, nas classe do primeiro liHo de
leitura, pelo espaço de ceI' a de dois mezes. Comtudo,
ainda mai util seria entremeiar es es com outro exer­
cicio de arithmetica., demorando-os por um periodo de
dois mezes. O afinco empregado aqui no estudo desta
materia reverteú em economia de tempo no desen­
volvimento ulterior dos alumnos.

Do DrOGe3SO de sommar. - Ensine- e a op 'mção elo sommar
primeiramente no quadro pret.o, depois nas pedras de
cada alumno. Comece-se por numero" pequenos, es­
cripta em columnas de um algari mo por parcella :

2 3 4 5 3 4
I 2 3 5 ::3

4 4 3 2 5
') 3 2 4: 4: 4

Sommem os dis ipulos cada uma dessas columnas,
de haixo para cima e de cima para haixo, escre,endo
o profe ar ob cada uma o seu total. No sommar só
se hão de enunciar a sOlllmas, assim: « Dois, cinco,
sei, oilo; trez, sete, nOle, elo~e; doi' seis, nove,tre~e»
etc. Cumpre dar no quac.~opreto, e fazer e crever na
ardósia:; dos alumno., varias exemplos análogos, ate
que as creanças se familiarizem caIU o processo.
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_Aloaguem- e gradualmente es as c Iumna', p1'o­
pO:1do numer s cada ,ez maioras, ate que os aIllll1 os

."eja,m apazes d mmal' doz ou qninze aJgnri'mos
de8embarac;adamo:lto, DueanLo :,tn, }1ha-; do prurOii(l

[l'LO se alluda pnr morlo algum Ú optwaç;Io rlo« lerar »,

naSOl11llla, de uma para a C')]UD1Jlil il11lw]ia'a a' u:Ji­

(lades sup.:riol'os. Seja cada columna de per si UIll

ex:empIo comI loto , Nüo s consinta aos aI UlUilOS o
recurso de acharem a somma dos numeras contando:

o que secon 'eguirú,fazendo-os ob::;enar por experiencia
o 1'a ,to de que a somilla. de :3 e:2 traz 'empl'e um J:
a de -1 e :3, s mpr nm 7; a de ;) e: 'empro um 8;
a de 7 o 3, sempl'o um :..,; a de :> e ,um G; a de O
o 7, ,1m G; a elú 7 o 7, um .-1' a de 8 e 7, um 3, etc,
Para familinrizal-o; C)111 e::>te facto de modo que
r]i,'tingam a 'Unielacle, OD 2J7"imei?"o algarismo, à ID'­

cl iela rI n ,JlUma IO:lga olumna, for m sommalldJ
sue o.uivam :lte a' p:u'vollas, exer ite-s a las e do
mod s g ui:!te ;

O Depois de c,'crcyer na pedra UlUa c 11l!l1:::l
::) elo algari 'mos apollte-o' o professor 11111 ii

(j um, oxió'i:ldo que o::; a,hllllllO::i illc!iqm'lIl
O &menle o algarismo ela wúdaele em calh
'/ 'so!l1l1la, a pa."o que foI' L!rkJic;ionan!lo um
- 1'" ., fi ) ~.) ao,,; outros a garlslllo:, a,'Slll1 : 'J, v, ,J,
H 0, < ,:3, . Ü, J. :3, .).
3 Reiterem os aI umnos este pl'oce. '>0 tres ou
7 quatl'ov0ze:,;, ou maú, até ql1e estejam aue:-
!) tl'ado..: 0111 nomear os algw'i?no das wu-
G claeles,. e Ilt.LO 'OlUmem a columna deste
J mocIo:, 1:3,10,2", 3, 40, 4" -,3, [j(},

8 GO) 73, 8:1, 02,
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Dep i5 de praticada a operaçlo desta maneira com
nrios exemplos no quadro preto, exerGite-a tamben
cada alul11no na RU::t ar(lcisia. ade.,trando- e o me-­

nino' ate ac"tqu:1'Í?'em o habito de :>01lll11:1r COl'recta o
rapidamente. Por e::;Le proces. o e esquivarei de todo o
ponto o ....icio de co: tal' no sommar, alcançando as
crean as a faculdade de addicionarem longas columnas

mais accurada e promptamente, do que, aprendendo
pelo proce so ordillario, chegam a sommar as mais
breíe .

Elmit3r-se a Gla3S~ a si mesml- Escolhei, d'entre o da
ela.. e, nOüe alumnos' collocae-os d ante dos outros e
yoltados para eue. ; designae ao primeiro o num 1'0

trm, o numero dois ao segundo t"CB ao terceiro,
seguindo a. im até nove, com recommendaç:to a

cada um de não e.3quecer o seu re pectivo numero.
Então cada um d se.> alllmnos p~r 'Sua yez argúa a

elas e, faze:1do-a sommar ao numero de ignatin>
do arguente o numero dois. Exemplifiquemos. O
)l1'imeiJ'o nlumno, cujo numero é um, dil'ia: « Um e
dois? »« T1"es », re ponderia a uma voz a classe.
O segund9, numero dois, perguntaria: «Dois e
doi. ? }); re pondendo, como ao primeiro, o da ela e:

« Qual1'o.» O immediato, numero t?'es: « Tr'es e
dais?» A classe: « Cinco. ~> E as im por deante, ate

qne cada um dos noye houyesse interrogado a clas~c

loda sobr o somma de dois addicionados ao numero
do argne:1to.
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Para proporcionar, aos que não ouberem acudir
promptam nte à pergunta, oeca iJo de aprenderem as
raspo. tas, cada interrogação se far~L duas veze,
a~slm : ArguGllte : « Tre8 e tre ?» Olas: :« Seis. »

Argouente : « T1'e' e tre'? » ela se: «Sei:>.» O ar­
guent immecliato: « Quatro e tres? » A ela. se:

« ete.» O me:mo argu nt :« Quatro e tre ?» A

elas. v : « Sete. »

Familiarizado os alul1mos com as combinaçõe por
sua ordem regular, conforme acima se indicaram,

as ignem- e promiscuamente o numero' de::;ignatlro'
aos arguentes, dest'arte, por exemplo: ao primeiro, 2 ;
ao segundo, 4 ; ao terceiro, G' ao quarto, ; ao quinto,
I; ao sexto, 3; ao setimo, 3 ; ao oita,o, 7 ; ao nono, D.
Os exercicios serão do me m theor que no ca o
precedent .

Depoi.s le a az agilitaüas a reança multiplican­
do-o e, e diver jficanclo- as combinaçõ s e ,-ariautes,
de modo que cheguem a addicionar om exacti.dão c ra­
pidez,pode-se modificar a maneira de re"ponder, man­
dando levantar todo os discipulos, e propondo o me tre
o: numero a sommar ; o que cada alumno fará ae per
si, 1'e. 'pondendo, quando lhe toqu a sua vez. O menino,
pOl"m, que não l'esponder imm diata correctamente.
volvere\. logo a sentar-se. De. t'arte a porfia entre o.
alumno m não perder ~ o seu logar na sabbatina
serú de ex eliente incentivo. Em ficando, ao cabo.
um só de ps, depois de sentado', por rrap1l1, todos o.
demais, será ess proclamado vencedor.
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a primeira occasião de novo ex.el'cicio de sommar,
o vellcedor tomarei. o seu posto em frente da classe,
e dirigirá uma pergunta a cada alumno. Todos os que
raspo:lderem com acerto, podem por sua vez fazer sua
pergunta ao arguente. E~ deixando este de responder
exacta e promptamente a' alguma, o alumno que lhe
ti\'er feito a pergunta, e dado o quinau, assumirá.()
lagar de vencedor, as istindo-lhe então o direito de
e:J.dereçar a cada condi:>cipulo uma pergunta, e cor­
rendo-lhe a obrigação de responder a uma pergunta de
cada um dos defendentes, cuja re posta fór certa; tal

qual s procedera com o primeiro arguente.
O vencedor que responder correctamente a todas as

pergunta de que for alvo, tera o ju de fazer a cada
condiscipulo duas perguntas succes ivas, tocando aos
defendente', cujas respostas forem acertadas, o de
fazer-lhe tambem ,'ucessivamente duas pergunta. Se
ainda ue"ta vez o "lencedor não fór colhido em erro,
cabe-lhe então dirigir a fio tres perguntas a cada com­
panheiro de classe, que por sua parte, respondendo bem,
lhe fará tambem tre . Pro igam estes exercicios dia por
dia, aggravando o professor as difficuldades, ao passo
que os alumnos forem adquirindo cada vez maior des­
embaraço em deslindaI-as.

A efficacia deste plano de exercicios em commnm
depende, em boa parte, do tino com que forem encami­
nhado;;. Ha-de ex.igir-se dos meninos que perguntem,

e ~'esponclam com segurança e presteza. Uma vez
perfeitamente agilitada a clas,e deste modo, os clisci-

L. c. 21
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pulos .estarão preparados para aoudir 'Il:~ii;alll,nlea­

roente. às perguntas do proLe 801', ainda tlue abranjam
combinações como 10 e 7, r e\) 2ü e ( , 'l.) aO 4 e
g.,=4e7,GD (l. n~e:-,:30e D, te.



LIÇÕES PARA DESENVOLVER AS IDÉAS DE Nmn~-

RAÇO E rOTAçÃO DOS UMEROS

PRI1IIEIRO PASSO. - 'UMERAçlo

Quando se houverem de encetar os primeiros pa ','o '
em nume1'ação, escreva o me'tre no Iu:tdro preto
uma columua de algarismos gual à que aqni ,'o sogu
ob a lettra a.

a b c d c
O 00 10 20 30
1 10 11 21 :31
2 _O 12 2:.- .).)

'J~

3 30 13 ~') 3rl-<)

4 40 14 24 34
-O r 'Y :JJ_0

G 60 16 :..G 'J()

7 70 17 27 ">-
vi

8 80 18 2
9 90 19 29 J()

Primeiro exerciGio.- Aprendam as creanças a 1 r o'
nll.meros da. columna a como signaes repre entaLiYo'
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tIe objectos. Por exemplo: « Nenhuma bola, uma bola,
~uas bola, tre' bola, quatro bola, cinco bola, etc.)
« e:1huma maçã;uma maçã, duo. maç,ls, tres maç,i ,
eLc.»« Tenhuma moe a, uma moe la, duo. moeda,
tres moedas, etc.» Depoi de lerem os meninos diver a'

vezes e os numeros a sim, concretamente, referindo­
se a vario ohj vto' en'i le-lhes o profe 01' quea es
objecto. cada um de per i e applica outro nome­
unidades -, o qual quer dizer: um so objecto. Leia­
se então a columna de ta sorte:« enhuma unidade,
uma unidade, dua uriídades, tr s unidades, quatro

unidades etc.»
Familiarizadas as creanç.:'1.S com os numeras da

eolumna a como wúdacles, lance lllêlO o mestre do
contador, grupe num arame ele.: e"pheras, e chame a
esse gru po de.:ena. No arame seguinte forme outro

grupo de de.: de ignando o doi::; por duas de.:enas.
Reuna, no ill1mediato arame, terceiro grupo de de:
esphera. , e de aos tre grupo o nome de t1'es cle.:enas.

ExemDilliG3~3a das dez~n1S.- Ne ta altura, o profe sal' e
munira de uma porção de vcrgontea, varinha
de madeira, ou ponteiros, pouco mais ou menos do
tamanho do phosphoro comll1uns, ou palitos, l)odendo,
em vez disso, u ar tambell1 de tira de carta de jogar.
Tomando um punhado do palitos, ponteiros, rad­
nhas, ou tira de carta, mande contar ele.: pelo'

:Uwnno., e enfeixaI-os num mólho, a que porú onome
de uma eleZ'e?'/,a. Faça contar mais dez, forme outro
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lia como o primeiro, e denomine-o ~tma dezena. 001­
locando então o egundo feixe ao pé do outro, diga:
Aqui estão duas de-enas. Proceda assim, até juntar
cinco ou seis mólhos.

Sirva-se agora das varinha dispernas e dos feixes de
dez, di pondo-os em grupos, que correspondam aos
algarismo. da pedra, assim:

Uma dezena alO.

Uma dezena e 2tma varinha a II.
r, ma cle;;ena e duas ,arinha a 12.
Uma de;;ena e tl"eS varinhas a 13, etc.
Agora e,;creva o mestre na pedra, ao lado da colum·­

na a, outra columna de algarismos, ordenados como
na columna b. Aponte-se o numero 10 de sa columna
como representação de um grupo de dez e pheras; ()
20 como expre:> ';Io de doi grupo de dez ellpheras;
o 30 como imagem de tres grupo de dez espheras ; etc.
Indigitando então o algarismos des&a columna (b),
proceda o profes 01', e em eguic1a o di cipulos, á sua
leitura assim: «Nenhuma dezena, uma dezena,
duas dezenas, ires dezenas, quatro dezena, cinco
dezenas, seis dezenas, sete dezenas, oito dezena, nove
dezena .»

8egnn Oexerclcio.- Principia este exer lCiO, apontando
o profe SOl' os numeros da columna a, e exigindo que
o discipulo os leiam desta sorte:« enhuma unidade,
uma unidade, duas unidades, tre unidacle », etc.
Depois se passare.\. a ler a coIumna b, assim: «Nenhuma
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Ilezena. uma dezena du dezenas tres dezena,

qUilh'o clezen. ,t.
Em . O"uida creTII. o prof '::lor na pedra a columna

c. en-~in os alumuo a lerem-n'a do modo erruinte:
(ma d z na. uma dez uae uma unidade. tuna de­

«ena duas unidade' uma, dezena e u' unitlade',
uma dezena e quati'o unidade' ,etc.

L ia- e t"ll1lb m a olumna c de~ maneira:

Dez. UlUa dezena: nze. uma dezena uma unidade:
~loze. uma dl:ze a e dua' unida e.>: ti' ze. uma de-
..z 'na lr:: l !lido de' c.

~ d m-m

'lUme a _de

nlla-' a~ ra 1 a letU'<l a co-

um_tlna lezena e
deze:l3.$ e dli, " uni­

unidad ; vinte
. de e.
Iumna e, e leia­

demais
1 -. de modo ana-

o -m .l i
eu muna' ii

e ;>l~",.m

• d mente, con­
exe 'cio' a'

_lr;l;S:se--:se. exigir que
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Prinniro exerGlGlO. - Dicte O profes 01' os numeros,
que os alumnos hão-de escrever, a sim: E cre i
duas unidade" e creT'ei cinco unidades;' escre,ei
quatro unidade" liOle unidades; tres unidades;
oito unirlade': seis luúc1ades' uma unidade; seie
unidade .

.\.destrado. o:,;alumno, em e crever por coluIDnas,
uma ,'ob as outra, as unidades, con 'oa. te lh'as di­
etar o mestre pa sem a escrever, c1ictada, a columna
c, desta forma: E-cre,ei uma dezena; e crevei uma
dezena e uma unidade; e:crevei uma dezena e dua
unidade:; u lia dezena e tre,,,; unidades; et .

Em se[ruida escrevam, c1ictan(lo o professor, a co­

lUll1na el, primeiro ol'dcnac{a depoi salt 'adamente,
desta mam'ira: Duas dezcllau: dua dezenas e uma
unidade; tlua::: dezena e duas unicJo.d ''';, du s deze­
l1a~ ires ullidad " etc,

lJepoi·: Dua: d zenas e tres unidad ..'; rlua'> de­
7.ena,' P l'i.' uniclade.. ; duas lezenas e nove unida­
de'; ti Ua, (kze:1:ls e (1uatl' unidad,": 11.. ' dezenas
e :ete unirl,1I1 .: eLc.

Segundo e:mcicio.- Continu lll-SO a e..crcI '1' o.,; nume­
ras meclinme rlictado como llO pl'iln 'Jl'II IJrelClO.

Quando (JS di 'cipulos for 111 capazes tle eS';I'uYCI'] 1'<J!ll­

ptall1eIlt~, de.e modo, quacsqu l' llUmJ1'O: inferi res
a 100, o }1l'of ' "01' os dicLarit nt;10 pela lU anuíra (j U se
"'te mostrar, xirrindo (PlD o alulTIno I./t:pois declare
como o e. cre 'eu,
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E'cre,ei vinte e quatro. Como e ~re,..e'tes? «Com
dua dezena e quatro unidade . » E:cre,-ei trinta e
ei::;. omo es 1\3.e"te·? «Com tr's dezenas e e'

unidade'.» E:>cre,ei deze ete. Oue escrere-te~?

« Uma dezena e ' 'Le unidtllll". »

SEGO~DO P.\. so.- ~UMER.\.çlo E KOTAÇÃO

i\e'te pa "O aprend81\'io o::; me:únos a ler o nume­

1'0' at.é á ter eira ca a por unidades, de;,e,ws e
centenas bem com '). e'cl'en~l-os, Para chegarem a
ver que cle~ Lle;:,enas ta -em u,na centena, lançae m;io
do on t:ulor, faz ndo contar 1) ,la' creança'. em cada
um dos dez arames d,z e 'p11"1':l'5 e em eguida,

o grupo. de dez, a~sim : « UII1'l rll'z na, duas Ilezc­
na', tres dez na..:, quatro dez '11a.', cinco tlt'zenas, .)ei~

dezenas, sete (~ezent:, oito uezc:,a~. no'\' ]czena~. dez
dezenas.» E-lt:lo sonrm lll-il 'os por Jez .HIS, dc'lC

modo: «Dez, '\'int trinta, (ju:u'e:lta, ciucoenta, ,:os­

s nta, ::.;(3tenta, ai cnta 110" m, , c'm. » Oua:lto ..; 111­

mam, pois ut.:7. dezenas? «( 'em ..

nantas e:>phera5 ha cm d,'z {eze:l:l. ? « Cem C'­

phera::;. »

1Iemplil1Ga~3 das centenas.- x 'ta pha um do ahitrc5
de cuja superioridade, com me'o de de:,emolror no

entendimento da c1'ean<;a a idea de cel1lena a 01-
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periencia certificarú o professor, é o uso dos molhos do

varinha . Provido de alguma.' centena' della.·, como no

exercício para exemplificar as dezenas, (lue deixamo:

descripto no ~ Primeiro pa 'so <.la nUlJ1eraç.1o» (pag.

')9,), e atando-as nun' trinta ou Cluare:1ta feixe de

cle~~, faça o profe. '01' contar pIos alumnos ele:: de ~:es

feixes, e junte-os depois em um mollio maior, dando­

lhe o nome de cem, ou uma centena. Em seguic]a

contem os discipulo' mais tlez feixes de dez liando-os

o p1'ofe'50r como O' anterioro:, e chamando ao feixe

re ultante cem, ou uma centena CoHocado ntão

este ao lado do primeiro feixe de cem, diga o mestre:

Aqui estão dois centos, ou d~t;:;entos, ou duas cen­
tenas. Pa e dopoi' a contar, e amarrar, da me:ma

sorte, tresoumais feix.' de cem .

.\.gora pergun e o preceptor aos alumno: Quan­

ta Hl.rinha temos aq ui nu m feixiJJho de de::? Dez

HLl'iuha , ou uma dezena ele ,aÍ·inhas. »

Qua!1La' 'i'aI'inha:; em dois feixillhos de de", ? «Vin­

te yariuha" ou dua' dezena. de yarinlla . »

Quanta. em cinco feixinhos de ele;:;? « 'incoonta

rarinha,' on cinco dezena' de .-arinha . »

Quanto' r1e:;tc fcixinhos completam nOjenta vari­

nhas, ou no,e dezenas de íurinhas? « 1'0,0 feixes.»

Quantos feixinhos de de:: ou cle;:;enas, fazem cem
y,lrinhas, ou ~tm(t centena le yarinlu\'? «Dez foi­
x.es. »

Quanto. de;:;, ou quanta. dezenas, fazem cem ou

uma centena? « Dez dez na'. »
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Escreva agora o profe SOl', na pedra, o grupo de al­
garismo designado aqui pela letira f:

f
100
200

9

123
321

h

156
. 01

101
320

Tome um do fixe' de cem, afim de ropresentaro
IJrimeiro numero, e dois do feixes de cem, para
~ignificar o segundo.

Depoi:> escreva o grupo de algarismos assígllalado
por g, representando cada um dos numeras por meio
do:; molhos de varinhas. Pêlo que toca ao primeiro
numero, separe um feixe de cem, dois feixinhos de de"
e t1"eS varinhas mais. Quanto ao segundo de te grupo,
aparte t1'es dos feix.e de cem, dois dos feixinllo3 de
dez e uma varinha. Proceda por modo analogo em
relação aos grupos marcados por h e i.

Apontando o primeiro lagar à direi La em cada um
dos grupos de tres algarismos, pergunte o professor:
Como se chama este lagar? « Lagar das unitlades. »

Da mesma sorte, indicando o segundo IOO"al' em
cada grupo, inquira: Que lagar à este? « O logar
das dezenas. »

Mostre egualmente o terceiro, e argua: Que nome
tem este lagar 1 « Logar das centenas. »

[ Ora bem; como a unidade, a cle~ena e a cen­
tena teem cada uma o seu logar, onde assistem, onde
1"esiclem, onde moram, sabereis agora que a es~es
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lagares se deu o nome de casa das unidades, casa
das dezena" casa das centenas.

Apontando o logar das unidades : Que nome daes a
este logar? « Casa da' unidade:;. » lndicando o imme­
<liato : E a (l:;te?« Ca a das dezenas. » E a e te?
, Ca,a da' entenas.» ]

Nomeae-me agol'a as di, ersas casas, apontando-as.
« Unidades, dezenas, centenas; dezenas, unidades;
dezenas, centena:;, unidade):;; unidades, dezenas, cen­
tenas. »

De quantas wúdacles fareis uma dezena? « De dez
,unidades. »

De quanta):; dezenas consta uma centena? «De
·dez dezenas. »

Escl'eya o mestre algarismos na pedra, e mande
1el-o pelos alumnos como unidades, dezenas, centenas,
deste modo : « Quatro unidades, seis dezenas sete
centena . » « Duas centenas, uma dezena, tres uni­
,dades. »

Peguem agora os meninos nas suas pedras, e es­
~revam os algarismos, que o professor dictar. Por
exemplo:

Escrevei quatro unidades e cinco dezenas; e:crevei

tres unidades, quatro dezenas e cinco centenas; escre­
,ei oito centenas, duas dezenas e uma unidade; escrevei
seis unidades, nenhuma dezena, quatro centenas;
escrevei trezentos e vinte quatro etc.

Quando os alumnos . ouberem ler e escre,er com
desembaraço qualquer numero de centenas, unidades,
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dezenas, e ind.icar, em qualquer série de algarisIllos, a
casa de cada uma, aprendam a ler e e~crever operiodo
dos milhares conforme o terceiro pas:>o.

TEnCEIRO PAS. 0.- NmmnAçl0 E ~O'l'AÇÃO

Nesta pha::ie pot!em os meni:lOs apre 1der effical.­

ment a ler e e:>crever os 11umeros do periodo do' mi­
lhares. So tiverem aprendido convenienteme:1tc aler
e escrever o periodo das 'tmiclaeles, facil :>ed c.ite
commettimento.

Fazei com que o~ alumnos obsenem met!iante alga­
ri..,mos na pedra, que o menor numero ~ir;'nificado por
tres algarismos e 100; que o maior rrpre,e:lt::ltlo por
tres algarismo~e 99D; e bem as:>im que, para expri­

mir 100 , havemos mister quatro algarismos. Dizci­
lhes: A qual'ta casa chama-s a elos mt'lha?'es. Di,­
ponde então na perIra o.' seguintes algari~mos as,il11 :

4 3 2 I

Oomeçando pelo algarismo I, percorrei os qnatro,
apontando-os um a um, e enunciando o respectivo

nome, deste modo: uniàaeles, dezenas, centenas,
milhares. Depois .Illostrae-os de novo, deixando quo
os discipulos os nomêem : «Unidades, dezenas, cen­

tenas, milhares. »
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Lidos 03 algarismos, nesta ordem, duas ou tre. vezes,
pelos alumnos, fazei-os ler na ordem iUler.,a, e depois
,alteadame:lte :« !lidades ceaLe!las, dllZe:laS mi­
lh1Tc:;, »

Perguntae agora:
Como se chama a pI'üneira casa? « Unidades. »

Como se dC:lOmina a seóunda casa?
Que nome tem a terceira casa?

E a quarLa ca 'a ?
Qual a casa das unidades?
Qual é a ca.,a dos milhares?
Em seguida escre,a o professor na pedra, segundo

a ordem indicada e.:ites algarismos:

5 4 3 1

Principianuo como no CCl.:;O antecedente, pelo alga­
rimlOs 1, aponte-os por ordem, asso iando-lhes os

re 'pectivos nome3, dest"arte: Unidade', dezenas
centenas milhares ele~enas ele millw?"es. Torne a
mostrar o.=; me"mos algarimlOS, fazendo com que as
creanças os vão lendo: « Unidade.=;, d zena", centenas,

milhares, dezc:1as de milhares. »

Faça-os ler por ordem, da direita para a esquerda,
da esquerda para a direita, depois salteados, pergun­

la.Ido no fim o nome de cada casa.
Depois e.>cre"a na pedra sei:, algarismo:, assim:

6 5 4 3 2 1
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Aponte-o, e nomeie-o, um a um, como nas dua
especies precedentes; mandando-os ler depois pelos
alumnos, deste modo: ({ Unidades, dezenas, cen­
tena.', milhares, dezena' de milhare.', centenas de
milhare, , »

Quando os alumoos souberem designar prompta­
mente a!'l unidade de cada casa pelo seu nome, por­
ordem e salteadamente, exija o me tre que as escreíam
ate centenas de milhares, dictando-lh'a elie, POI'

exemplo: Escrevei tres centena dua dezenas, uma
unidade; quatro unidades, seis dezena, tres centenas
e quatro milhares; doi' milhares, nenhuma centena,
oito dezenas, nenhuma unidade; tres unidades, quatro
dezenas, cinco centenas, seis milhares, 'ete dezenas de
milhares; nenhuma unidade, duas dezenas nenhuma
centena, tres milhare.', quatro dezenas de milharese
cinco centenas de milhare .

Dicte-lhe , sub 'equentemente, numeras, desta ma­
neira: Seiscento' e cincoenta e quatro mil trezento
e vinte um, etc. Depois de clictado assim cada numero,
pergunte aos alumnos : Que algarismo escrevestes na
casa das unidades? QUA algarismo, na casa das cen­
tenas? Que algari:>mo, na casa das dezenas? etc.

Adestrados assim os meninos, ate lerem e escreverem
instantaneamente qualquer numero, desde unidades
ate centenas de milhares, encete-se o periodo dos
milhões, Mas todo o cuidado em não adeantar esse
passo, antes de perfeitamente preparados os alumno
no periodo dos milhares.
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Grave erro é o que commettem muitos professores, imaginando
n.ãehaver inconveniente em accelerar es primeiros passos na lei­
tu~a e e.scripta dos numeros, fiando-se no remedio de recapitulal­

os depois, até que os alurnnos possuam cabalmente essas noções.
A integridade e justeza da instrucção só se asseguram, não
dando paSSQ fóra de sua mdem apropriada, e evitando tambcm

novos estudos antes de perfeitamente sabidos os antecedentes.

No decurso dcsta pbase, tenha em mira o professor que o
desideratum é ensinar a /el' e escre1Jel- 117f1llerOS corrcctamente.

Não desfite os olhos deste al\-o, e abstenha-se de flua/qncr

IfIllalh'a de fazer SOllllllar pelos alumnos, exemplos cujo fim é
simplesmente agilital-os, durante este periodo do ensino, em
discernirem e J:otarem os numeros por algarismos.

QUARTO PASSO.-- 'UMERAÇÃO E KOTAÇXO

Depois de familiarizado os alumnos em ler e escre­
ver numeras ate centena de milhares, enfileire o
mestre na pedra o seguinte grupo de algarismos:

9 8 7, (3 5 4, 3 2 1

Leia o mestre, e depois os discipulos, este numero,
do mesmo modo como se procedeu com os do periodo
dos milhares. Chame a attenção das creanças paI a
ofacto de que esse numero se divide em series, a que
se applicam os nomes de ~tniclacl~s, milhares e milhões;
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de que a pl'imeira seria co~tem uaiclaclc , dezenas e
centeaas de unidades' a segunda, unidades, dezena
e cent:3nas de mi!ha1'es . a terceira, unidade, dezenas
e centena de mithões.

abendo os alumnos lel' correntemente os numeros
ate milhõ . ,pas em a apr,mder a e.:;crevel-o quando

dictados, tal qual e fez no periodo do milhares.
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PRIMEIRO PASSO

No com0çar as lições de addição escripta, cumpre
que os exemplos sejam a principio simples, breves e
dispostos de modo que não haja sobras que levar de
uma para outr'a columna. Os seguintes exemplos es­
boçam a maneira de proceder neste pas o :

24 meninos.
5 »

15 moedas.
13 »

36 pennas.
23 »

215 tostões.
163 »

29 » 28 » 59 » 378 »

623 livros.
145 »

180 alumno·.
217 »

1 3 dias. 409 homens.
216» 260 »

SEGUNDO PASSO

Habilitado o discipulos a e. cr0"íer e sommar pe­
qUenOi:i exemplos, anal go ao::! que se acabam de in~

L. ç. 22
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dicar, aprendam então a somma!' «levando dezenas»

da columna das unidades.

2 meninos. 67 hom ns.
14 » 26 »

309 homens.
465 »

42 »

824
168

03 »

5 G
234

475
968

Prosiga- eassim, augmentantogradualmeuteasdif­

ficuldades, ate que os menino. possam addicionar rapi­

damente quatro ou cinco parcellas de grande numero

do algarismos. Pratique-se tambem muito, som­
mando exemplo de uma, duas ou tres columnas, cada
uma de oito ou dez algarismo.>. EviLe-..;e o habito de

propor operações de exten a e numero as parcella,
que tend~m a esgotar aos alumnos a paciencia, e a
desacoroçoal-os com a accumulação de muitas e
graves difficuldades, nas primeiras lições deste as­
sumpto. E:<ercite-os muito o profe.3sor em sommar

numeros não superiore' a cvntenas, aLe que as creança
se mostrem capazas de eifectuar eX.acta e fluentemente
addições de longas columnas, antes de estender os
exemplos a parcellas que encerrem milhares emilhões.

Estando os alumnos desembaraçados com os nu­
meros menores, permittido é dar-lhes alguma vez a
sommar exemplo::> de muitas e extensa parcellas, como
meio de por-lhes á prova a aptidão adquirida, e inci­

taI-os a commetterem mais difficultosas tarefas.
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PRIMEIRO P.lS 'o

As primeira lições de climinuiç'Lo e cripLa Mo-ele
consdir, como as lições illiciaes do sommar, em
exemplos curtos c 'ingelo3 dispo tos de maneira que
niLO haja que pedir a uma columna para a outra.
Os seguintcs cxemplos traçam o caminho deste passo:

U maçiLs.
.) »

1 moedas.
7 »

ZD pennas.
16 »

4

823
414

11 »

G
G93
38~

»

o
976
85
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SEGUNDO PASSO

Como meio de preparar uma exemplificaÇc"ío do
systema, usado na subtracção, de pedi?" a columna

das unidades vi inhas o neces ario para effectllal'
a diminuição na que se esta subtrahinelo, achem os

alumnos a differença entre todos os numeras de 1 ate 9

e o numero 10, assim:

10
1

10 10
2 3

10
4

10 10 10
6 7

10 10
8 9

9 8 7 6 5 4 3 2 1

Em seguida subtraiam caela um desses numeras do

numero 11, pelo mesmo modo; depois, do numero 12;
depois, ele 13; e assim por deante, até 19, ele t'arte:

19 19 19 19 19 19 19 19 19
1 2 3 4 5 6 7 D

--'

1 17 16 13 14 13 12 11 10

Sub equentem nie exemplifique o professor a opera­
ç<Lo de pedir ou tomar empre~tado na subtracção, por
um problema de décimos e centé imos como e te. Tem
uma pe.3soa deseu 5 elecimos mais 2 cente imos, c de eja,
pagar decimos e G centésimos. ma .....ez que não

di 'põe ele mai . de dois centé imo ,ha-de comerter em
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(

centésimos um dos decimos, e, dos doze centésimos
com que então fica, pagará seis centésimo , restando­

lhe seis. Dos 4 decimos, que lhe sobram, depois do

troco miudo a que reduzir um delles, pagará mais

2 decimos, ficando-lhe deste segundo desembolço 2 de­
cimos, e, ao todo, de tudo quanto tinha, feito o paga­

mento total, 2 decimos e G centésimo . Os exemplos
que se seguem, mostrarão, feitos na pedra de accordo
com a explicação que se acaba de dar, as condiçõe do
proces o:

4 10 5 10 2 10 7 9 9 10
(5) 2 (6) 4 (3) 5 4 (iO) (iO)
2 6 3 8 2 6 3 8 O O 5-- --
2 6 2 6 9 1 5 3 6 7

2 6 3 8

Pelo plano de eliminar o numero a que se tomou o
emprestimo vê-se que não ha precisão de augmentar
uma unidade ao algarismo seguinte do diminuidor,
para compensar o que se pediu ao diminuendo. Desde

que os alumnos comprehendam o processo, de modo
que se habilitem a subtrahir por e te methodo, e
representaI-o inutilisando com um traço os algari mo

correspondentes ao que e acham entre parenthe i
no modelo upra, cumpre fixar-lhes em mente que se
tomou empre tado um a am algarismo do numero
superior, e que, portanto, havemos de consideraI-o

como representando effectivamente um menos do que
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832
5 4 3 6

<) 9

apparentemente xprime. Como ,io-Jlal I ara não
esquecer o emprestimo, que se contcahiu, de um,
colloque-se um ponto sobre o algarismo tal qual no
exemplos seguintes:

Procedendo a e. ta subtracçiio, diga
o mestre: 15 menos 6, 9; 11 menos
3, 8 . 12 menos 4, ; 7 menos 5,2.

tlOO 000 000
411 8 8 999

38 111 001

o exemplo supra a subtracção se effectuari de te
modo: 10 menos 9 (leixa 1; 9 menos 9, O' 9 menos
9, O; 9 menos 8, 1 ; 9 meno. ,1; 9 menos 1, 8'
9 menos 1, 8; 7 menos 4, ..

Familiarizados que sejam os alumnos com e te pro­
cesso de subtracção, será simple e rapido o seu uso.
Demai:'l, ede natureza tal, que as creanÇ<'1.s o podem
comprehender facilmente; ao pas o que o methodo
commum de « accrescentar um ao algarismo seguinte
do diminuidor, para compensar a dezena quese pediu
ao diminuendo», tão ditricil parece ele deslindar,
quanto a operação em que se paga se a Pedro o que
se houvesse tomado por emprestimo a Paulo.

Profe ores haverá, que achem difficultoso este
methoelo de ubtracção, por se terem familiarizado
çom o outro proce so ao ponto de se lhes converter
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em habito. Es e mestres, porem, não podem ajuizar
do valor real do systema que aqui se recommenda,
quando por ene desde o começo se encaminhe o en-
ino do diminuir, e de accordo com eUe se adquira o

habito de praticaI-o.
Só por alguns dias se seglúra o alvitre de repre­

sentar mediante algarismos traçaLlo , como se exem­
plifica, na pagina 3 t4, as unidades de ordem superior
que se tomam de emprestimo à casa immediata áqueUa
cuja subtracção operamo . Logo que os alumnos.
comprchendam perfeitamente a significação eu '0 desse
processo, de modo que o possam exercitar sem tropeço,
o mestre os acostumará ao emprego de simples pontos,
como acima se indica; !lIra pa,ssando os alumnos it
multiplicaÇãO e divisão, emquanto não souberem dimi­
nuir sem o aux.ilio desse' uftimo.' sigllaes.
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A multiplicação eum proces o artificial, que deriva
da somma. As creanças usualmente buscam tomar pé,
volvendo ao processo natural da addição. Para obviar a
esse vêso, cumpre ensinar o processo artificial por
meio do natural.

Primeiro nilBSO.- Exemplifique o professor o primeiros
passos, multiplicando objectos, como sejam favas,
botões, lapis, ou espheras do contador. Mostre aos dis­
cipulos que 2 espheras e 2 espheras fazem 4 espheras,

e, portanto, duas vezes duas espheras inteiram quatro
espheras ; que 2lapis e 2lapis sommam 4lapis, e, pois,
duas vezes dois lapis vêm a ser quatro lapis ; e assim
por deante.

S~gundo nilBSO.- Oomece o segundo passo, escrevendo o
mestre na pedra os primeiros elementos da taboada de
multiplicar, assim:

2 X 2=4)
3X2=6
4 x 2 = 8.

5x 2= 10)
6X2=
7X2=

Leiam os aIumnos, como se os nu­

meros e as operações, que os signaes
representam, estivessem escriptos
por extenso deste modo: duas vezes
dois, quatro,. tres vezes dois, seis;
etc.
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Exija-se que osmenino.s exprimam
nas suas pedras os productos de todas
estas multiplicações, e os leiam.

Faça o professor advertir o alumno em que, ,na
ordem dos productos successivos, cada um é maior do
que oprecedente duas unidades : 4,6, 8,10, etc. Deste
modo estarão as creanças orientadas na taboada de
multiplicar; e então farà o mestre com que escrevam,
cada qual na sua pedra, por ordem, as multiplicações
successivasdesde2 X 2a 12 X 2, ou até 20 X 2, con­
ignando oproducto de cada uma. Sabida por sua ordem

regular a taboada de 2, recapitule-se, salteando.

3 X 2
5 X 2
7 X 2
9 X 2
6 X 2
8 X 2

12 X 2

II X 2
15 X 2 etc.

Pa se-se então a ensinar-lhes do mesmo modo a
taboada de troes, usando primeiramente do contador,
ou de traços no quadro preto, para exemplificar a
multiplicação por tre :

3 X 3 são 9
4 X 3 » 12
5 X 3 » 15
ô' X 3 » 18
7 X 3 » 21
8 X 3 » 24
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sem feito isto, os alumnos das suas pedras como
no caso prece lente ; e, aprendida por ordem esta
taboada, recapitule-se da mesma maneira que a de
dois, seguindo-se recapitular em simultaneamente as
de 2 e 3, ~ssim :

4 X 3= ;) X 2=
X 2= 8 X 3=

G X 3= 4 X 2=
3 X 2 = 7 X 3=

X 3 - 2 X 3=
7 X 2= 9 X 2 =, etc.

Depois ensine-se, elo mesmo modo, a taboada de
todos o numeras at' 12 vezes 12. Para aprender pro­
fundar~lenLe as tauoas ue multiplicar, e indispensa­
vel recapitular com frequencia ; IDas as recapitulaçãe
não hão de ser simples repetições da taboada, sob
a mesma fórma em que se ensinou. Sem variedade
não se capta a attenção das creanças; e, ate certo
ponto, é por meio de alterações na maneira de enca­
minhar os exercicios, que se obtem a variedade.

ReGaoitula~3o da taMada de mnltiolicar.- Para a total recapi­
tulação das taboas de multiplicar, recorrera o pl'ofe.~­

Sal' com proveito ao plano seguinte:

'1 X 5 são 20, e 5 X '1 são 20
5 X 6 » 30, e 6 X 5 » 30
6 X 7 » 42, e 7 X 6 » 4....
9 X 6 » 54, e 6 X 9 » 54
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') X ( são 24 e 8 X <:) ..ão 24.J .)

8 X :- » -10, e 3 X 8 » 40
Ü X 7 » 63, e 7 X 9 » 63
8 X 9 » 79 e 9 >< 8 » 7°'-', ,

321

e as im por deante, percorrendo todas as taboas.
Nesta phase do en illO, argúa o me tre O' alumnos

com perguntas de te genero: Quanto vêm a er tres
vezes quatro? cinco vezes tre ? quatro vezes sete?
oito veze tres? sete veze . cinco? doze vezes nove?
.eis vezes oito? Outro im, os interrogara de te modo:
Quantas vezes eis fazem trinta? Quantas vezes set ,
c[uarenta e doi. ? Quantas vezes oito, cincoenta e se~'?

Agilitem-se os alumnos, de varias modo, nas ta­
boa, de mulLiplicar, at' alcançarem a de. treza men­
tal de preci ar insLantaneamente o producto de
doi numeros quaesquer inferiores a 12 vezes 12. Por
e sa especie de gymnastica adquire o espirita uma
como pontaneidade habitual no multiplicar, que o
habilita a effectuar es a operação com grande de a ­
sombra e celeridade. No quasi automatico dessa.
faculdade, adquirida as iro, ha certo quê de seme­

lhança com a agilidade dos dedos de habil pianista,
a correrem pelo teclado sem e forço consciente d
espirito do execu tor.

Tabooda de diVidir.- Para ensinar a divi ão, basta reca­
pitular sob outra forma as taboas de multiplicar
Exemplo:

6 vel:es 7 ão 42; 7 contem-se, pois em 42 seis vezes.
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7 vezes 6 são 42; 6 contém-se em 42 seis vezes.
Isto pode forrnular- e na p dra deste modo;
4 vezes 7, 2 ; 7 vezes 4, 28.
4 em 28 - 7 vezes; 7 em 28 - 4 vezes.
5 vezes 7, 35 ; 7 veze 5, 35.
5 em 35 - 7 vezes; 7 em 3~ - 5 vezes.
6 vezes 7, 42 ; 7 vezes 6, 42.
G em 42 - 7 vezes' 7 em 42 - 6 vezes.
Continue-se este exercicio até 12 vezes I').
A divisão dos numeras serà exemplificada pelo

contador e por varias outro objectos.
Façam-se tambem perguntas como estas; Quantos

seis ha em 42? Quantos sete, em 35? Quantos oito,
em 72? etc.



LIÇÕES PARA DESE JVOLVER AS IDÉAS DE PARTES
EGUAES, OU FRACÇÕES

Importa que desde cedo as creanças obtenham ideas
de partes eguaes, ou fracções, de objectos e numeras,
assim como da grandeza comparativa dellas. Quanto á.s

ideas ele metades e qua?"tos de um todo, facil seni
tomal·as para logo sensiveis, dividindo uma maç.:'i em

duas partes eg'/,~aes e outra em quat?"o partes, eguaes
tambem.

Met~dm eQuartos.- A's ;dea de metades e quartos de
numeras se póde dar corpo no contador, dest arte :
Aggregadas num grupo duas espheras, quatro n'outro
e n outro seis, pergunte-se às creanças: Das duas
espheras, quantas hei-c1 mov r, para deixar metade?
Das quatro e>:pheras, quantas elevo apartar, para que
fique metade ? Quanta, d'entre seis espheras, sepa­
rarei, para as reduzir a metade?

Metade de quatro e pheras quanta são? Metade
de seis e llheras quantas ,êm a ser?

Metade de doi quanto é? Quanto e TIl Lade de
quatro? Quanto é meLade ele sei.. ?
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Em quatro quantos doi' s' conLeem,? Em seis,
quanto tres? Em oito, quantos quatro? Em dez,

quantos cinco?
qui estão, neste arame, quatro espheras. Desejo

liminuir 1~m quarto della '. Quanta. hei de afastar!
."-qui tende. oito e phera . Quero tirar uma quarta
parte della . Quantas devo arredar?

Um quarto de quatro quanto e? Quanto vem a er

um qua1n to de oito?
Quanto dois ha em oito? Quanto.. ires, em doze?

Quanto eum quarto dedoze?
Ter~.-Tornem-se palpavei 'a ideas de teí'ço paI'

um modo semelhante ao esboÇ<'ldo em relação aos
quartos. Juntem-se sei esphera, ou outros objectos,
em grupo de dois cada um; depois nove objecto em
grupos de t?neS, etc. Ei, ahi maneira de exemplificar

as idea de pa1·tes eg~taes do numeras.

Grdndeza cOilloarativadaB metanes, terços, etc.- o tamanho relatiyo
das metades, ou meios, e terço as im como do
terços e quartos, rapidamente se patenteia mediante
duas linhas na pedra. I ura c~te :6m, traçal'ú o mestre
parallelas como as do diagramma seguinte dividindo
uma della,s em duas pa1ntes eguaes, meios, ou metades,
e a outra em tInes partes eguae ou terços:

Metades
I

Terços
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Faça-se discernir pelas creança (lua] a maior frac­
ção. se li. metade, se o terço, e obtenha-se que dese­
nhem, cada uma na sua pedra, linhas semelhantes,
dividindo-as em metades e terços.

Proceda o me tre snbsequentemente de maneira
analoga, para exemplificar o tamanho comparativo
dos terço e quar tos, servindo-se de rectas, divididas
como neste diagramma :

Terços

I

Quartos

Tambem se poderiam exemplificar as idca' de re­
lação de grandeza entre metades e terços, e terços e
quartos, utilizando-se o me tre de pausinho , cordeis,
ou fitas de papel 10 me -mo comprimento, e cortando-a
uma cm dua , outra em tre , a terceira cm quatro
partes eguaes .

Con,crfiente seriL variar os exemplos, llrocedendo
il divisão em linhas ou cordõe de omprimentos di­

,ersos, para acautelar assim o risco de deixar a im­
pres ão de que a metade ou o terço, con titua, como,
por ex.emplo, a pollegada, uma e:\.t nsão fixa.

No comparar essas fracções, o fim a que e arma,
não eeu iuar a sua differença ex.acta, mas graTar pri­
mOl'dialmente no e:pirito dos meninos a nOÇ<Lo real de
que a metadé é maior do que o t rço, o terço maior do
que o quarto, dois terço menores que tres quartos.
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o que se quer, é que vejam que quanto maior foro llU­

mero de fracções de uma coisa, tanto menor é cada
uma dellas.

Muito releva serem exactas e sas primeiras im­
pressões; porquanto grande éa influencia que exercem
. obre o espirita, na aptidão para avaliar mais tarde
as relações entre O' numeras.

CONSELHOS AO MESTRE

Examinando as precedentes paginas acerca do 1l1111/Cl"O, ha·de
notar-se que o systema de ensino objectivo enceta a instrucção
preliminar das creanças, nesta materia, provocando a experi­
encia pessoal dos alumnos a respeito das relações numericas das
coisas, e levando o espirito infantil a perscrutar em varias senti·
dos essa propriedade dellas. Foge-se a fórma abstracta, eDl­
quanto os discipulos não se familarizarem com as diversas

combinações de objectos, sobre que ella ha-de estribal.
Tenha em sentido o professor que, no ensino elementar oa

arithmetica, a dois alvos distinctos se ha-de tirar sempre, dos
quaes um é dar ao menino agilidade em contar, o ol/tro robus­
tecer-lhe as faculdades me/deUS.
;- O intuito destas paginas consagradas ao 1l1l11zero é suggeril

ao mesh-e idéas, que o habilitem a engenhar com facilidade
alvitres capazes de satisfazer ás leis do methodo intuitivo, cITe­
ctuando simultaneamente, no tocante a este assumpto, um cursO
completo de instrucção e disciplina mental. Todavia, ainda
podem ter aqui sua utilidade algumas palavras cle precal!(ÍlO C

certas inc1 icaçõ s acltlicionaes.
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Não ensinar o contador.- Servindo-se do contador, lem­
bre-se sempre o mestre de que o ha-de empregar apenas
como meio ou illsfr1tllle7tto, e não como fim do ensino, ou ob­
jecto que se tenha de ensinar. Fique entendido, pois, que não
5e deve continuar diuturnamente o uso das espberas, depois
de satisfeito o seu préstimo exemplificativo. Releva, outrosim,
premunir-se o mestre contra a tendencia demasiada para a
repetição em commum, a que dá logar o emprego do conta·
dor.

E' das respostas individuaes dos alumnos, acima de tudo,
que se ha-de esperar uma instrucção intelligente. Convém, de
certo, que a classe col1ectivamente pratique exercicios de
calculo; mas um ensino perfeito requer lições, em que se pro­
voquem as respostas de cada alurnno individualmente, fi·
xando, ao mesmo tempo, a attenção da classe toda.

Ordem da.s lições.- Comquanto já na disposição das lições
esteja definida com precisão consideravel a ordem que se deve
observar na esr;olha successiva dos exercicios, parecem, todavia,
desejav. is ainda certas indicações a este respeito.

Quando os alu mnos acabarem ojJrimeiro passo das « Pri­
meiras idéas de numero », prosigam encetando o segundo
passo desse mesmo assumpto, e revezando com elle o pri­
lllei,-o passo elo capitulo «Primeiras idéas de algarismos. » Uma
vez convenientemente sabidos esses e estudado o terceiro
passo das « Primeiras idéas de numero », dê-se principio ao
segundo passo das « Primeiras idéas de algarismos. » A!6im o
COntai' estará sempre um passo adeante do conhecer os alga­
rislllos como symbolos.

O « sommar objectos» e« sommar algarismos» succeder­
se·hão na ordem mesma das lições, assim como o « subtra­
hir objectos» e o «subtrahir algarismos. D A's lições preceden­
tes segue a de « sommar sem contar D, que se estenderá,
participando delle, ao periodo consagrado á I< numeração e
notação dos numeros » e á addição.»

L. c. 23
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~e'peti.r não é sa,ber.- De que o alumno repita uma ta·
boada, ou outro qualquer exereicio arithmetico, não se infere
q\jc, os compr henda. As repetições longamente demoradas seb
a l1\csma fórma em pouco mais vêm a dar que puro malbarato
do tempo. A intelligencia não aprende, sem enh'ar em acti·
vidade; e, para assegUl"'lr essa acção necessaria, cumpre va·
riaI a miudo a fónT\a do exercicio. A mór parte dessas pro·
10l\gadas repetições collectivas, tão COl11muns nas escolas, trazem
mais damno que beneficio, com os maus habitas a que ave·
sam as creaUÇaS, qual o de papagaiarem palavras, e adquirirem
IlQ fanaI a toada menotona de can tilena. Aos bons profes­
sares toca evitar ambos esses vicioso



DO TAMANHO

« Contar, medir, pesar e comparar. D

LIÇÕES PARA DESENVOLVER A IDÉA DE TAMANHO
E i GERAL

Provido de objectos diversos em dimensões, taes
como espheras e caixinhas de varias tamanhos, chicaras,
'oixo , frutas, nozes, varinhas, pedaços de papelão,
fitas de papel, etc., dirija-se o mestre ã. c1'\sse pouco
mais ou menos nestes termos :

Hoje conversaremos acerca do tamanho das coisas.
Ha coisas, bem o sabeis, grandes e coisas pequenas .
.-\ . creanças não têem todas o mesmo corpo e a mesma
altura. Acabo de alinhar ante vós tres alumnos.
Dizei-me qual o mais crescido. Qual o mais baixo?
:\qlli vêdes uma esphera, uma laranja e uma bola de
bilhar. Qual a maior? «A laranja.» Qual a menor ~
« A bola de bilhar . »
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Ob 'ervae-me agora estas maçãs, estas e pheras e
e 'ta cmcara. Qual a maior? «A chicara. » E a me­
nor? «Aquella maçã. »

Vou pôr na mesa cubos, espheras, maçãs, laranja~,

bocetas e uma chicara. Aproxime-se da mesa um
alumno, e pegue de dois objectos grandes. Venha
outro, e escolha dois pequenos.

Vou empunhar a chicara. Venha um alumno, ese­
pare doi objectos maiores do queachicara. Chegue- e
outro, e tome outros dois, menores doque esta chicara.

Aqui estão varios cordões. Qual é o mais comprido?
O da mão direita, ou o da mão esquerda? Venha
um alu,mno, e tire o mais longo dos cordões. Outro
aparte o mais curto.

Colloquei na mesa algumas tiras de papel e fita.
Venha uma menina escolher a fita mais longa. E,­
colha um menino a mais larga tira de papel. Escolha
uma menina a fita mais estreita. Etc.

Aqui e3tão barbantes grandes e pequenos. Quem
vem puxar o menor destes barbantes? Quem me mos­
tra o maior?

Està subentendido que todo os alu mnos da elas e
hão de compartir nestas lições, respondendo, emen­
dando os erros dos condiscipulos, etc.

O cão é tão grande quanto o carneiro? Qual e
maior: um cão, um carneiro, ou uma vacca? Sara
um rato tão grande quanto um gato? Qual °mai'
pequeno animal que tendes visto? Poderá um cavallo

passar por qualquer porta de uma casa?
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.Já vistes um etephante? O elephante é tão alto
quanto o cavaUo? i O elephante é tão comprido

quanto o cavallo? O cavallo é tão corpulento quanto
o elephante? Poderia um elephante atravessar a porta
desta sala? Que vos parece?

Onde caberá mais leite, nesta chicara ou neste copo?
Aqui está um caneco. Levará mais aglia do que o
copo? Experimentemos.

Diga-me umalumno o nome de um objecto.grande;
outro, o de um menor; outro, o de um ainda menor;
e a' iro por deante.

Nomeie uma creança um animal pequeno; outra,

um animal pouco maior; outra, um pouco maior que
este; outra, um ainda maior; e as im por deante, até
o maior do animaes.

Noutro exercicio começarão os alumnos pelo maior,
seguindo- e os animaes succe ivamente menores.

Varias oalavras com Que se eXDrime otamanho.- Escreva o pro­
fe. SOl' na pedra uma li 'ta de vocabulos, que sirvam
para exprimir idea de tamanho, induzindo os alumnos
a accomodal-os em sentenças. De t'arte aprenderão
a servir-se correctamente desses termos.

Espaçoso
Grande

Monstruoso
Immenso

Pequeno
Delgado

d
ITem o elephante dez a doz pés de altura e dez a quinze

e comprido.
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Grosso
Corpulento
Avultado
Vasto
Disforme
Enorme

LIÇÕES DE COISA.S

Fornido
Graúdo
Taludo
Memb udo
Gordo
Cheio

Miudo
Franzino
Fino
E guio
Tamanino
Mimoso

As sentenças formadas, neste passo, pelo alumnos
serão m'.li simples, mais ou menos a~sim :

Este cão é corpulento. A grande porta da granja.
Eis uma montanha enorme. Um boi aVultado. Uma
arvore monstruosa. E' um campo immenso. Eis um
menino cheio do corpo. Uma flôr miuda. m fio fiuo·
Uma salla espaço.:'a, Uma bengalagrande. Um horisOItle
vasto. Uma cabeça disforme. Uns hombros fornidos.
O milho graúdo. Um rap&z taludo. O cabouqueiro e
membrudo. O vendelhão €i gordo. O pãO epequeno.
O panno é delgado. Uma moça franzina. m galgo
esguio. UTl,1a creança tarnanina. Urnas J"àos mimosas.



LlÇÕES PAHA DESE 'VOLVER AS IDÉAS DE
COi\lPRIlIIENTO E SUA i\IEDIDA

Primeiro D3SSO : comDrimento.- Para ,- 3S dar idea do com­
primento, mo tre o profe Sal' as creanças cardei. , varas,
tiras de papel, lapi e livros d \ario tamanhos, per­
guntando-lhes qual o mai longo, o mais curto, etc.

Trace linhas, na pedra, de diversos comprimentos,
pedindo lue o discipulos lhe apontem a mais longa,
a mais breve, as duas longas, as duas curta, as tres
compridas, etc.

Empunhando em presença da classe dois lapis, diga:
Qual o mais comprido? Faça a mesma pergunta em
relaÇc'to a dois livros, dois paus, duas cordas, etc.

Qual . mais comprido: o lívro, ou a vossa pedra?
Qual, desta. menina', tem cabellos mais longos? Destes
menino, qual o de cabello mais curtos?

Convide a' crcanças a virem. uma a uma, escolher
as cordas, os paus, o livro', os lapis, etc. mais
longos; depois, os mai curtos; bem assim a indicarem
varinhas eguaes em tamanho a linhas traçadas na
pedra, etc.

Então desenhe traços na pedra. e, empunhando uma
varinha,:diga: Qual é mais comprido: este pau, ou estu
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linha ~ Qual é mais comprido: e Le cordão, ou este
traço ~

Faça tirarem a olho, na pedra, linhas eguaes em

comprimento a um pau, depois a um livro, a uma

loisa, etc.
DtU será tambem mandar dividir linhas em duas

partes eguaes, varas meio pelo meio, etc.

Exten. o
Extensi suno

Breve
Brevissim)

Comprido
Compridi simo
Curto

Curtissimo

Palavras Uue signllca1ll.l.comprimento.- E creva o metre na
pedra uma serie de palavra, que exprimam compri­
mento, e discorra com os discipulos acerca do seu

emprego, levando-os a formar sentenças com essa

palavras.

Longo
Mais longo
O mais longo

Longuissimo

segundo passO: mel!i1a do comprimento.- Munido o profes.or

de um covado, ou vara, paus, ou tiras le papelão, de
uma, duas, tre::;, seis pollegadas de comprimento,

paus e cordões de um, dois, tres palmos i de exten­

são, mostre á' creanças o comprimento de uma polle­
gada na vara ou cavado, assim como em pausinhos e

cartões dessa dimensão. Depois apoie a ponta de um

1 Em vez de "pés, feet» cligo pn.lmos por sei' a medida de Il~O
mais trivial entre nós. Alhí.s, não sedo dJ1licil ao mestre fazer, em
lhe convindo, a substituição.

(Dotrad.)
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dedo index na primeira junta do indicador da outra
mão, afim de mostrar o comprimento de uma polie­
gada, e faça que as creança,s formem com os dedos
a mesma medida.

Em seguida levante os dois indices um ã par do
outro, a uma pollegada de distancia entre si, e mande
fazer pelas creanças o mesmo.

Depois trace na pedra varias linhas de uma poliegada
de comprimento.

Em classes pequenas fóra de aconselhar que cada
alumno recebe se uma tira de papel, com o encargo
de dobraI-a em partes, de uma poliegada cada uma.

Familiarizadas as creanças com esta unidade de
medida, to pollegada, aprenderão a medir duas, tre'
pollegadas, e a apreciar 'depois e se comprimento em
diverso objecto, como paus, cordas, la~is, traços.

Erguendo uma varinha de tres pollegadas de com­
prida, pergunte o mestre : Que comprimento tem esta
varinha? Depoi de medida a olho pelas creanças,
verifique-se o calculo feito por ellas. Assim se habi­
tuaraa vista a avaliar o comprimento, adestrando-se em
determinar de modo satisfactoriamente approximado
a extensão de uma, duas, tres, seis poUegaclas.

Mostre o profe SOl' objecto, fazendo avaliar-lhes, e
depois medir-lhes a extensão; desenhe traços na pedra,
eproceda da mesma sorte; mande, emfim , traçar pelas
creanças nas suas pedras, ou no quadro preto, linhas
desses vario comprimentos, que indicarà. De tarte,
Pari pass~, Com o olho, se irà educando a mão,
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Aqui está um liuo. Quantas pollegadas tem de
comprimento? <{ eis; ete; cinco. » Vou medir, ater
quem acertou. ma, dua:>, tres quatro, cinco, seis,

sete. ete eo certo. Jayme calculou exactamente em

sete; tome agora a \ara, e meça. o objecto immediato.

A alumna, ou alumno que, no medir a olho, mai se
approximar do comprimento real, tomará a vara, e
verificarâ no obj cto seguinte a exactidão do calculo.

Quanta pollegadas tem esta faca?« Quatro; dua. ;
tres; quatro; tres. » Jayme meça, e conte. « Uma,

eluas, tres e quasi mais uma pollegada. » Direis, pois,

que o comprimento e de quasi quatro pollegada . «A
faca tem qua 'i quatro pollegadas ele comprida. »

Familiarizadas as creança~ em medir uma, duas,
tres, .quatro, cinco até s 'is pollegadas, apresente­

se-lhe o covado, ou vara, e contem-se, none ou nel!a,
a pollegadas. Em sabendo que oito pollegadas con­
stituem um palmo, ou doze 'P0Uegadas um pe, sirva
esta medida de unidade, para \erificar o comprimento

de paus cordas, traços, etc., pelo modo já exposto.

MedMa de~imal de cJmprimenlo. '- Conhecidas pelos alumnos

essas medidas mai' rudimentares e ordinarias do com­

primento (poUegada, palmo, 'Pé), curopre inicial-o,

1 Calkins nãp E\ occllpa com o systema metl'ico decimal. Aroi:;
porém, el'a inevitavel a adaptação do ensivo intuitivO a este ra
de noçõe ele.mental'e .

( Do tracl,)
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sem perder de vista a leis do methodo intuitiío, na
medida decimal da exten ão.

Como neste periodo, segundo a lições anteriores,
deve estar o menino habilitado a calcular ate cem,
facU serã, sem infringir o preceitos do auctor, in­
fundir ao alumno a noção concreta, e ensinar-lhe a
applicaçc10 pratica do metro e suas dua primeiras
divisões, o decimetro e o centimetro.

Para e se fim bastará, nos exercicios traçados por
Calkin., empregar o metro, onde se fal la em covado
ou vara, dizer centimetro, onde o texto se refere a
pollegada, e decimetro, onde allude a palmo, ou pe,
respeitada. as differenças ab. olutas e relativa entre
essas duas especies de medida'.

Esboçaremo. es a adaptação nova do systema de
Calkins.

Provido de um metro, conjullctamente com O' outros
utensis e objectos que o texto requer nestes exercicios,
faI"d. o professor notar nelle a divisão que constitue o
centimetro e dirá: Eis aqui uma exten ão queme
respondereis i e maior, ou menor, que a pollegada.
« E' menor que a pollegada. » Quantos comprimentos
eguaes a este ajuizaes que formarão uma pollegada?
« Dois; tre ; quatro. »Meçamos, a ver quem atinou.
Um, doi, e, pouco mais ou menos, metade mais. i

--""----

I Em ~lgal'jsmo ~ xactos, l\() systema mctl"ico decimal, a polle~
gada equ, Y'll ;lo Om,02'?07 f

( .{)o tr~,)
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Quantas vezes a poUegada contem, pois, e te compri­
mentosinho? « Dua vezes e meia, pouco mais ou
menos. » A este comprimento ficareis dando o nome
de centímetro. Vou e crevel-o na pedra. Lede-o.
Repeti-o. Escreva-o agora cada um na ua pedra.
Repita-o cada um por Rua vez.

Num cordão, mun lapi', numa fita, numa tira de
papel, meça o mestre varias vezes um centímetro;
faça-o medir pelos discipulos a olho, e depois com
o metro, verificando a primeira medida.

Em seguida, mostrando o metro: Quantos centi­
metros havera nesta medida, que aqui temos? Não o
podereis calcular. Vamos, poi', medil-o. Ireis contando
emquanto eu meço. «Um, dois, tres, quatro, etc., ......
cem. » Esta medida contém, portanto, cem vezes este
pequeno comprimento. Esta medida abereL agora que
se designa pelo nome de metro, que quer justamente
dizer medida. Quantas veze contem elia este compl'i­

mentosinho? « Cem vezes. » Ora, pois, como ha cem
pequenos comprimentos deste' nesta medida grande,
ou metro, cada um deUes recebe o nome de centi­
metro, isto é, uma parte que se encerra no metr'o cem
vezes.

Mediante o objectos indicado pelo auetor e línha
traçadas na pedra, procederà empra o me tre , em
relação ao centimetro, aos mesmos exercícios de
demonstração concreta da extensão comparativa de a
subdivisão do metro, que o texto descreve a re peito

das unidades communs de medida de comprimento.
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Evitando cuidadosamente exposições abstractas, com­
parar e praticar, mostrar e experimentar, seja
constantemente a sua regra.

Adquirida e fixada a Ideia da relação geometrica
entl'e,o metro e o centímetro, fará o preceptor medir
em centímetros successivos pelos alumnos a extensão
de um decímetro, perguntando afinal: No compri­
mento total que acabaes de perco1'1' r quantos centi­
metros achastes? « Dez centimetro .})

Bem. Prosigamos, medindo agora até outros dez
centímetros ~ Meçamos ainda mais de~.

Continue deste modo a operação ate ao fim do metro,
assignalanclo o professor, por meios que fixem a atten­
Ç<10, cada serie de dez centímetros.

Oea, medimos todo o.. , «Metro.}) E quantas veze
conta tes dez centimetros ? «Contámo dez centimetro
dez vezes.}) Contastes de:; centímetros dez vezes.
A im, o metro quantas partes eguaes a de:; centi­
met?'os contem? «Dez partes.}) E quantas partes
eguaes a dez centímetros ha no metro? « Dez parte .})
Cada uma parte de tas e, pois, adecíma parte do metro.
Dahi vem chamar-se um deci-rnet?·o. Como se
chama cada uma destas parte? «Um decímetro.})
Que vem a 'er, portanto, um decímetro? «Uma parte
do metro egual a dez centimetros.}) «A decima parte
do metro.})

Perfeitamente. Quantos decímet?·os contem ometro?
« Dez clecimetros.}) Quantos decímetros carecerieis,
para formar um metro? « Dez decimetros. »
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Q.uantos centimetr:os ha num clecimetro? « Dez cen­
timetros.» Quantos centimetros necessitariamos, afim
de perfazer um decimet?"o? «Dez centimetros.»

Assim, em um met?"o, ha decímetros. .. quantos?
« Dez.» E, no decimetro, quantos centimetros? «Dez.»
Dez centimetros no decímetro, e dez decimetros no
metro. Qual e, pois, maior: o numero de decimetros
no metro, ou o de centimetros no decimetro? «Onu­
mero de decimetros no meLro eegual ao munero de
centimetros no decímetro.~)

No metro quantos.clecímetros ha? «Dez.» Quantos
centímetros? «Cem.» E no decímetro quantos cen­
tímetros? «Dez.})

Fique bem entendido que o que aqui se suggere, não
é uma arguição theoricaJ abstracta, um exercicio de
calculo mental. O presente esboço é apenas oesqueleto,
a que ao professor compete bafejar vida, ligando con­
timlamenie uma representação concreta (mediante
exercicios analogos aos estabelecidos a respeito da
pollegada, palmo e pé ) a este estudo das relações de
extensão entre o metro e as suas duas primeira
divisões, de modo que se eduquem, a passo egual, o
€LJ tenélimento, o olho e a llli1:0. Medir, isto a, avaliar
rela:ti-vamente a extensão, a principio esmalldo-a,
depois verificando pelo metro o grau de precis<l:O do

calculo feito, eis o objecto destas lições.
Nellas convém evitar com o maior cuidado a mono­

tonia, a pI'ecipitaçli:o e a fadiga, estendendo por uro
periodo mais QU monos longo, segundo a edade e o
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aproveitamento dos alumnos, o ensino da' primeiras
noções do systema metrico decimal.

Releva empre, ,endo exequiveI, Que o alumno
mesmos meçam, e avaliem a extensão, e na escola
uão for possiveI praticar com o preciso desenvolvi­

mento esta regra use o me ke de incentivos, para
eon eguir dos alumno que em casa se exercitem no

medir, familiarizanlo- e, pela experiencia, com a
idea de pollegada', pe , palmo' metros, decimetros e
eentimetros,

Dest'arto 'e potlcrc"iO distrahir a reanças durante
hora, avaliando a olho ccmprimellto ,di tancias, e me­

dindo-as depoi', afim do examinaI o gl'au de approxi­
mação com quo houn~rcm calculado. _-\ mai preciosa
propriedade de'te pa satompo, cm que as creança'
lucram, desonfadando-so, esta cm educar a vista o o
engenho na dotcrminaçeto do comprimento e da dis­
tancia .

Neste' exel'cicios e util o u o do mappas apro­
priado "



LIÇÕES P RA DESE VOLVER S lDtAS DE LARGURA
E ESPESSURA

Lll'gm.- Muna- e o me' re de fita larga e estreita,

estreito e largo pedaços de papel e parma. Pegue de
algun deante dos alumnos perO"untando-lhe qual o

mais largo qual o mai e treito.
Venham a cr auça a chamado do professor, c'·

colher um retalho de fita da me ma largura que o

retalho de papel xhibido pelo mestre, OH um de panno

da m ma larO"ura que o da fita.
Façam- e na pecIra traço' delO"ado e larO'o , rindo

a creança decidir lua mais larr-o , quaes os
mais fino'. 1 racem- na p lira parallela distante
entre i uma dua . tI' 'polleO"ada ,e digam o alulllnos

quae a que eutI' i deixam paço mais largo, quues

intel'íRllo mai . e lreito.
Mo lI' m- e-lhe liuo e'treiio largo ao quues

os alulUllo appliqu m a oh ervaÇêlo de ignando os

mai' r it o mai larD'os.
Aqui e'tá tUna pedr;. um Uno uma regua. Qual

o mai larO"o d t S objec o ue lUe dizeis da pedra e
desta folha de pap I? -lo amba tIa mesma lar·
aura.
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Qual ea ala mais larga desta escola? Qual e mais
larga: a pedra, ou a tampa da carteira? Vejamos, me­
dindo. «li pedra e mais larga do que a tampa da
carteira. »

Qual emai largo: o recinto da escola, ou a rua?

Palavras Que si~nincam largura.- Escreva o professor na.
pedra um rol de expre sões usadas para significar lar­
gum e amplidão ensinando os discipulos a servi­
rem-se dellas com acerto em sentenc;as de lavra delles.

EXjJ1'essões de espeSSU1'(t

Largo.
~.Iais largo.
Omais largo.
Larguissimo.

.·\.mplo ancho.
lIIais amlJlo.
O mais amplo
.-\.mpli imo.

Estreito.
Apertado.
.·\.canhado .
Diametro.

~Dl:S8ora.-Para desenvolver Iloções de espessU1'a ou
gl'Ossttra, previna- e o professor ele varias artigos,
como papel de entrelaçar, o mais leve e o mais encor­
pado papel de escre -er, cartãe , vidros de vidraça, pa­
pelão, um pedaço de aduela de pipa, Ulll de Laboa de
a soalhar outro de taboão, retalhos de gaze, cassa fina,
seda, linho, lona, aniagem, tapete, obreias, botões e
moedas diversa .

Mostre esses objectos dois a dois, ou tres a trcs, in­
quirindo qtlaes o: espe sos, quaes os delgados. Mande
tambem separar pelo alumno o mais delgados, por

L, c. 24
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exemplo, que o vidro de vidraça, e depois o JUaiti
espessos.

Depois de vario' exercicios mediante esses objectos,
apartando os finos e o gros:ios de cada e pecie; depois
de exercicios de com parar varia coisa entre si,
como livros grossos e delgados, papel e papelãO, obreia
e seda, tapete e gaze, etc., pratique o professor com os
alumnos acerca da e pe:> ura de outro objecto, como
fatias gro sas e finas de pão, bolos e folhados grossos
ou finos, sapatos, casacos e chapeos finos e grossos.

EX'P?"essões de grossu?"a

Grosso.
Espesso, ba to.
Encorpado.

Fino.
Delgado.
Ralo raro.



LIÇÕES PARA DESE rvOLVER AS IDÉAS DE
ALTURA E PROFUNDIDADE

Altul''d.- Familiarizados o::; menino com as noções

de comprimento, largura e gros ura, e tempo de
aprender a significação do vocabulo altura.

Colloquem-se par a par deante dos. eus condiscipulos

creanças alta' e baixas, e pergunte- e à outras qual

dessas a mais alta, qual a mais baixa. Compare-se a
elevação do a ento da cadeira com a da uperficie da

mesa, e com esta o encosto da mesma cadeira.

Firme- e no cha:o a flecha de apontar, ao lado da

me a, e digam os alumnos qual e superior á outra
em altura.

Ensine-se ás creanças que usamos o nome de altura,
~ara exprimir o comprimento ou distancia do chão
acima. Falie-se na altura de um menino, de um

homem, de um cavallo, de uma casa, de uma arvore,

de uma colUna, de uma montanha, etc.

As an-ores som brosas cheo-am á altura das casa ?o
Já. vi tos arvore tão alta quanto o campanario da
egt'eja?
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Palavras ane significam altura.- Aliste o mestre na pedra
uma série de vocabulos, que exprimam ideas de aILura,
ou« distancia de baixo para cima », « distancia de
uma superficie para cima », mandando formar pelos
aI umnos sentenças com essas palavras.

Alto.
Mais alto.
O mais alto.
Altis ·imo.
Acima.
Superior.

Elevado.
Empinado.
Levantado.
E ·pigado.
A..rriba.
Cimo.

Topo. Baixo.
Ver tice. Baixote.
Auge. Chato.
Pino. Deprimido.
Cume Inferior.
Cumulo.

Profundi1ade.- Diga o mestre aos meninos que, quando
nos referimos li distancia de uma superficie para baixo,
empregamos a expressi10 profundidade, de ignando
pela de altura a distancia de uma uperficie para
cima. Denomina-se tambem p?"ofundidade a di Laneia
interior do alto para baixo, a profundidade de uma
chicara, de um balde, de um barril, de uma cacimba.

Qual é a maior profundidade; a da chicara, ou ado
copo?

Palmas ane significam Drofondinade. - Escreva o me Ll'e na
pedra uma li ~a de palavras, IllC ex.primam profun­
didade, ou distancia da superficie para baixo.

Profundo, fundo.
1ais profundo.

Profundissimo.
Sonda, sondar, illsondavel.

Baixo, raso.
Mais baixo.
O mais baixo.
Baixi siroo.
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Dê O professor exemplos do uso correcto destas ex­
pressões, e depois leve os alumnos a usarem dellas em
sentenças, como sejam: O poço eprofundo. O regato e
baixo. O balde emais fundo que a chica.ra. Este

eo prato mais raso. A agoa ebaixa perto da margem
do rio. Não posso sondar o oceano. O mar é profun­
uissimo. O lago é mais profundo que o charco. O poço
emais fundo que a poça.



LIÇÕES PARA DESENVOLVER A IDP.AS DE MEDIDAS
ORl\IAES

Primeiro P1SSO: mllllida do comprimento. - Venha um de ,"os il
pedra, trazendo-me um longo fio de cordão; venha um

trazendo uma vara comprida; outro, com uma curta;

outro, com um fiosinho de cordão.

Comparemos agora a vara comprida com o comprido
fio de cordão. Que vos parece do eu comprimento!
({. O cordão é muito mais comprido que a vara. )

Agora cotejemos o pedacinho de cordão com a rara
menor. Que observaes?« A vara é mais comprida

que o cordão. »

Supponde que a mãe, ou a irmã, de um de vós care­
cesse de fita para o toucado, e fosse á 'loja em busca de
um longo pedaço de fita. ão era lJossivel que o lojista
acerta se a quantidade que elia necessitava.

Como estaes vendo, o que um de vós qualificou de
longo fio de cordão, é muito mais longo do que uma

vara, a que outro chamou iambem longa; e o que a

um parece um curto pedaço de páu, é muito mais com­
prido que o cordão que outro tem por curto.

Se eu vos pedisse uma taboa grossa, aconteceria

talvez que me désseis esie pedaço de soalho, quando li
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minha idéa fosse um taboão ; ou que, precisando eu de
um tecido encorpado, me fornecesseis um de lona, ou
tapete, em vez de linho, ou lã, que eu pretendesse.

Supponde que pcdisseis um pedaço grosso de
pão com manteiga, e Brigida o cortasse da espes­
sura desta taboa. Havieis de dizer-lhe que o não
querieis tão grosso, que desejaveis uma fatia mais fina;
dando is o talvez occasião a que elia o redusisse á
grossura de uma"folha de faca, ou de uma ástia.

Depois de taes ex.emplos, ou outros de ·te genero, e
associações deideas familiares, mostre o profe 'SOl' para
logo a nece idade imprescindivel de normas fixas de
medida, para determinar com precisão o comprimento
ou curteza de cada objecto.

Presumo que agora comprehendei a importanciado
saber uma pe soa medir a extensão dos objectos por
metros, centimetros e decimetros. I Com esta especie

de medida poderei determinar todos os comprimentos:
o deste lapi deste livro, desta regua, desta me a, desta
pedra, de ta flecha, desta porta, desta salia, e bem
a im o do panno, ou o da fita, que tivesseis de com­
prar.

I D'aqui em deame não me I' feri r i senão Íls medidas decimae ;
co~ o qu~ ?brigado a alterar o texto u cada passo não curarei
~als de dlStlOgUÍl' o que é propriamente vel'são, da par.c que eon ­
lItue la\'o1' proprio do adaptador.
a texto iU"lez di COLTe sobr 'L 1I0lJeO'uda illch que corr spondea O" 02- ',. ~ , ,
O

I :>, o pé. fo~t, qll equi vale a om,305 :lo jarda. '11N1'd, egual
a 1ll,9li, '

(Do tl'CHI,)
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Assim que, se vos encommendas em comprar fita
numa loja, dirieis o numero de metros preciso. Care­
cendo comprartaboas fixarieis o numero decentimetros

de espessura, bem como o numero de metros, deci­
metros e cvntimetros de comprimento. Toda a loja
tem o seu metro, e, pedindo-lhe o freguez um pedaço de
panno, supponhamos com tres metros e cíncoentacenti·
metros, ou cinco metro e dois decímetros de comprido,

sabe o mercador exactamente quanto ha ele cortar.

Aj ude o professor as creanças a fixarem no espirita
a idéa do comprimento normal de um centimetro, de

um decimetro, de um metro, tirando na pedra, ao lado
umas das outras, linhas de um metro, um decimetro e

um centimetro de extensuo ; operação que repetirá no

soalho da escola.
Por alguns exemplos praticos demon tre então aoS

alumnos que, assim como por meio de centimetros, ou
decimetros, se determina a largura de uma fita, e por
meio de metros o comprimento de um panno ou de uma
corda, tambem por metros, decímetros e centimetros

se mede a grossura, a altura e a. profundidade.

Segundo passo: mooidas de capacidade.- Proceda o mestre a
exercicios semelhantes, para evidenciar que a mesma
necessidade ha de medidas normaes de capacidade,
mostrando, nessas experiencias, a precisão de meio de
medir o leite, a calda, o trigo, o arroz, o assucar, etc.

Nas primeiras noções desta especie de medidas, além
de vasos com agua, para exemplificar a medição dos
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liquidas, e, se fàr passiveI, certa quantidade de grãos
e materias secca, para a determinação dest'outTo
genero de quantidades, terá comsigo exemplares das
medidas decimaes ele capacidade, ou, pelo menos, do
lit1'o, decilit?"o, e centilit1'O, o litro dOD1"ado, o me'ia
clecalit1"O e o decalit1"o.

Por meio de exercicios semelhantes aos que ficam
esboçados acerca das relações do metro com o decimetro
e o centimetro, mostrará o professor a proporção
comparativa entre o litro e as suas subdivisões, ser­
vindo-se sempre da agua como expressão de todos os
liquidas, para estabelecer no espirita das creanças,
entre essa especie de mataria e a medida adoptada para
lhe determinar a quantidade, a mesma associação intima
que entre o metro e os objectos mediante os quaes, em
exercicios anteriores, representámos a extensão, a
largura, a eleyação e a profundidade.

Depois, lançando mão dos grãos ( ou qualquer outra
especie de materia secca, de que di ponha, como, por
exemplo, a areia, commoda pela sua vulgaridade e
incorrup/'ibilidade ), encha com elies um vaso, que os
alumnos tenham visto conter exactamente a mesma
porção de agua que o litro. Cheio esse vaso de grãos,
ou areia, pergunte-se aos alumno : Que porção de
areia contém este vaso?« Um litro. » Derrame-se o
primeiro litro da areia numa vasilha maior, e torne-se
a encher a primeira. Que porção de areia temos agora
aqui?« Um litro. »Junte-se,navasilhamaior,este
segundo litro de areia ao primeiro, e pergunte-se:
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Que quantidad de ~r(';J. encerra esta va ilha? 4: Dois

litros. » « O dobro ue um litro. » O dobro do um
litro, ou um litro dobrado, que é propriamente o seu
nome. Trasva e então o professor toda a areia medida
para o litro dobrado, fazendo notar aos meninos que
ella o enche perfeitamente. Que areia cont'm esta
medida?« m litro dobrado de areia,» Chamarei,
pois a e 'ta medida liti'O dobrado, O~6 litro duplo.

Este rapido e:;boço est'i indicando ao profe SOl' a
trilha, que deíe seO'uir, para ex.plicar oncretamente
ao" discipulos o u:;o e valor das outras medidas de
eccos, at' o clecàlitr·o.

Cumpre, no decurso de toda e 'tas liçõe', exercer o
olho e a mão do alumno, tanto quanto ser possa: oolho,
em ob ervar a xtensão a distancia e as dimen õe
lo' obj ctos ; a 111;1:0, em r presentar, e verificar °que
a vi ta descobriu. Tenha o professor todo o tento em
não ensinar ao aluillno.> coi 'a alguma que elles
me:;ffiOS não po sam no mesmo ponto ver, ou averiguar
pessoalm nte, mediante a inspecção dos objectos, expe·

riencias e pergunta'.
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Primeiro Da&'lo.-DiElancia relaliva.-Que . o quu estã mais
perto de mim: a porta ou a janella? A porta, ou o
fogão? A cadeira, ou a mesa? A mesa, ou a pedra?
Que alumno esta. mais p rto de mim? Que alunmo
está mais longe?

Qual de vós reside mais perLo da escola? Qual tem
de vencer maior distancia de ca a àqui? Jayme re ide
Mo perto da escola quanto Henrique? Que alumno tem
de andar mai para chegar da e cola à casa? Qual
fica mai ' proximo da escola: a loja, ou o armazem?
Que caminho . maio;; longo: o d'aqui ,\ igreja, ou o
d'aqui ao correio?

Lucia, qual e a casa mais chegada iL de tua resi­
deneia? Jorge, saberá dizer-me qual esta menos
distante ,le tua casa: a drogaria ou \tloja de apatos?
Maria que rua atrave a. para ir de casa ao

armazem? Qual está mais 10110' : a ponte, ou o pomar
de Adolfo? .

Faça o me tI' grande numero de pergunta ana­
Iogas a e a, at' que todas as crea.nç:,as se mostrem
claramente penetradas das idéas de distancia relativa.
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Palavras Qne significam distancia.- Arrole o me tre na pedra
a seguintes palavras, fazendo, em conver.~ação com
os alumnos, que estes comprehendam a maneira de
exprimir por meio de taes íocabulos as noções de dis­
tancia comparativa.

Distancia

Distante. Longe. De longe Ao longe. La. Para lá.
De Ia. Alli. AcoHt. Arredado. Longinquo. Remoto.
Fora. Além. Perto. Junto. Ao pé. Vizinho. Chegado.

Proximo. A'mào. Ao alcance de. Ao lado. Aquem.

Segundo D1SS0.- Me1i~o da distancia.- Dis e tes-me outro dia
que, dos objectos existentes aqui, no recinto da escola,
uns estavam mais perto, outros mais longe de mim;
que alguns de vós moram perto, outros longe da
escola. Ora, pratiquemos acerca de um modo de pre­
cisar quão perto e quão longe ficam de mim e uns dos
outros esses objectos. Como achastes o comprimento de
páus e cordeis? « Medindo-os. »Muito bem; dizei-me,
poi', como havemos de saber a distancia entre esta
cadeira e a porta? « Medindo-a. »

Vou fazer dois traços na pedra, e haveis de indicar­
me o meio de achar a distancia de um para o outro.
« O meio é meclil-a. » Servir-me-ei deste metro, e
vós contareis o numero de decimptrf)s. « Um, doi. )
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Qual vem a ser, portanto, a Cli tancia entre estes dois
traços?« Dois decimetros. »

Meço agora a distancia da mesa para a porta. Con­
tae. « Um, dois, tres. »Quanto dista, logo, a mesa
da porta? « Tres metros. »

Façam- 'e outros exercicios desta feiçlío, medindo
repetidamente varia distancia , até que os alumnos se
familiarizem com todas as que se possam verificar no
interior da escola.

Segundo Dasso.- Medi~o das distancias.- Senhores que sejam
os meninos da maneira de medir breves di tancias',
quaes as que se acabam de suggerir, exercitem-se em
medir, com auxilio do metro, fóra do recinto da aula,
nas outra' partes da casa escolar, no páteo, ou recreio,
e, sendo pos ivel, no C<'1.mpo, ou na rua.

Meçam-se distancias lia rua, ou no campo, até á
extensão de cem metros. Muito importa exercitar,
outrosim, o . alumnos em medirem a olho, calculando·a
em metros, qualquer distancia dada, e v 'ificalldo em
seguida o grau ele justeza da avaliação. O menino

ncio a.prende, senão praticando elte mesmo.

MlXlo de me1ir meio kilometro,- De-se a dois meninos um
cordel de dez metro' de comprido. Um alumno tome

Uma das extremidade:; do cotdel, e siga pelo pa eio
da rua, Ot1 por onde se houver de medir a distancia
que se fixou até que o fio se e tire em todo o seu
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comprimemo, cons rvando-se em p' a outra creauça,
no ponto de onde parte a medição.

O menino que v.ae adeante, leve onze ha teasinhas e
cinco seixos. Logo que tenha st ndido inteiramente o
cordel, crave, no ponto determinado p lo extremo
delle, uma ha, tcasinha no ch<:1:o, e 11l'o iga. Em che·
gando a seO"unl1a cr ança ao p0 de.'se marco. tenha
segura ahi a sua ponta d cordel ate que a de deautc
o entese, fixando no logar outra balisa. Feito isto, a
de traz arranque do chão a primeira ha teasinha, e iga
ate a outra, procedendo-se sempre, ne~se trabalho de
agrimensura, como da vez antecedente.

Quando a segunda creança houver arrancado assim
dez hasteasinhas, entregue-a a da frente, recebendo
de ta, em troco, um do cinco seixos; e prosigam, repe­
tindo a mesma operação. Emfim, fluando a creança
de .~pós haja assim permutado inco vezes com a com­
panheira de deante as onze hasteasinhas, e recebido,

um a um. o cinco seixo', terão a duas creança
medido cincoenta vezes o comprimento do cordel, ou
quinhentos 'J.etros.

( Quando a dimensão longitu linal do terreno de que
di põe o me"tre ó inferior a e c l1l~rim nto, pode
proceder-se ao exercicio de med·il' contornando a arca,
ou cortando-a em zig-zag.)

Continue-se, podendo er, o me. mo prooesso ate
medit, mil metros. De caua vez que a medição inteirar

cem metro' o profes '01' inquirira o numero do metros
medido entre linda e linda, inteirando os alumnosde
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(lue Onome proprio dess:l extensão é hectdmetro. Hectó­
met?'o, duas palavras incorporadas numa. Ó, que quer
dizer cem metros. Quantos dez metro' ha em um
hectómetro? «Dez ,ezes dez metro .» «Dez dezena

de metros. » A uma dezena de metros chamareis um

decamet?'o, de dois nomes-metro e déca, i to é. dez.
Quantos meLro contém o fio com que procedemos a
e ta medição? «Dez metro~.» E te fio e, portanto,
um .... « Decámetro.»)

Ao completar-:;e a mediçãO do mil metros pergun­
tarA o profes 01': Quanta veze cem metTos percor­
remos? «Dez vezes cem metros.» Dez Tezes cem

metro', isto é .... « Mil metros.» Ora . abereis que,

para exprimit' mü met?"os por um nome ó, ligou-se à.
expre são metro a palavra kilo, que significa mil,
formando o yocabulo kilómetro. Dizei-me pois que
extensão medimos hoje?« m kilómetro.» Um kiló­

metro quanto. metros contém então?« Mil metros.»
Mil metro:; quanto cem metros comprehendem? «Dez
veze cem metros.» E por que palavra designaes a

extensão d cem met?"os? «Hectómetro.» LOgo.
quanto hectómetro' encerra um kilómetro? <i. Dez
hectómetro'. Ora um hectómet?'o que tem cem
metros, quanto:; cle~ met?"os abrange? «Dez vezes

dez metros.» E por que nome indicaes o compri­
mento de dez metros? «Um decilmetro.» Quantos decà­

metros ha, pois em um hectômetro?« Dez decametros.»
E qua.nto hectómetros num kilómetro? «Dez hectó­
metros.» As im num kilõmetro quantos decàmetros
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ha? « Dez vezes dez decàmetros.» Dez vezes dez deca­

metros, ou ... quantos metros?« Mil metros.» Um
kiloJnetro encerra, portanto, quantos metros? dIiI
metros. » Quantos decámetros? «Dez vezes dez.» Ou

... «Oem decametros.» Quantos hectómetros? «Dez
hectómetros. »

Do mesmo modo que se acaba de traçar, conduzam-se

os meninos a medir a distancia em torno de uma quadra

de casas, na cidade, ou entre quintas e casaes mais ou

menos prox.imos, no campo.

Subseq uentemente, póde o preceptor mandar pel'cor­

rer pelos discipulos, cada em de per si, indo, e voltando,
distancias de duzentos, quinhentos, ate mil metros.

Por essas e outras experiencias semelhante' as ci'eanças

aprenderão a conhecer realmente o que e um kilo­

metro.

SEGUNDO PASSO. - 'I'ABOA DE lIlEDIDAS DE EX'I'E:-lSÃO E

CAPACIDADE

Depois de observarem os alLLmnos cuicladosamente o

volume e extensão elevarios objectos, e saberem, por

experiencia, as unidades de medida. estareto elll cou-. .
diçães de aprender a taboa das medidas de comprl-

Il)ento (que se applicam egualmente ~L. largura

grossura, altura ~. profun~idade), bem COlllO a das tle

capacidar.h, para liquidos e grü:o .
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Taboa das medidas de comprimento

De;, Initlimell'os fazem wn centímeti'o
De~ centímetl'os » Uit~ clecimet?'o
Dez clecínzetl'os » wn mel1'o
De:: metí'os

.
1un decdmetro>'

De:: clccâmetl 'os )} um hectdmetJ'o
De:: hectdmell·o. » um kílómetl'o

Escripta pelo me"LI'e, no quadro preLo, a taboa das
medidas do UXLCll'êLO, e sabida ella pelo. alumnos, 'a

podeI' de concretisações materiaes, como as de que se
tem dado 0;(empl0, o preceptor, apagando o que e cre­
veu, convidará os di:;cipulos a reproduzirem de me­
moria, nas lias pedra. o me mo quadl'o. Em eguida
~n ·i 'tira em que:'tõe, semelhantes às anLeriore .

Um metro quantos centimetros tem? Se comprasseis
UUla 'l'al'a de fiLa, quantos centimetro do fita possui­
rjeil3~

Vou traçar llupetlra uma linha do c mprimento de
II m centimetro. Imaginae-a diddirla em dez partes
eguae . Quantas <le.' .. as parte" . e conteriam num decí­

metro? «Dez yezes dez dessa' parte'.» « 'em des'a
parte'.» Ora, num metro quantos decimetro' ha?
« D z decimetros.» Logo quanta. daquella divi ões
do cenLim tro ha.Yeria no metro? «Dez -rezos cem» ...
ou ... ~ MiL}} Diridido, poi", o centimetro cm dez partes
cguae haverá no metro mil des as partesinhas ou.
particulas. ("''la uma dessas divi$õt~ do metro ficou,
por isso, Com o nome de miltimet1'o, o qual 11.1er dizeri
medida que se contem mil vet:es no mel'rJ .

L. C. 20
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Em doi metro. quanto decimetros? quantos cen­
timeLros? quantos llillimeLros?

C)uantos millimetros em meio metro? Quanto em
cinco metr0S? Ouantos c ntimetro. em meio meLro?
Quantos em cinco n:teLros? Quanto decimetro em
cinco metros? Quantos em meio m tro?

Que prefeririei .: cinco decimetro ou vinte centi­
metro ele fita? vinte centímetro ou um decimetro
de panno? dois centimetro"" ou oitoc ntos millimetl'os
de seda? um decímetro, ou quatrocentos millimetro
de yelludo?

Que exten ão ê mais longa: a de 5 \/2 meLros, ou
a ele 60 centimeLro . e 5 millimetros?

c tives ei um fio de doi decámeLro', outro de
cinco metro , ou Lro de qual' nta lecilll tro , ouLro de
noventa e nova centimetros, qual seria o mais longo?

Que extensão ê mais lono-a : a de duzento metros,
ou a de cinco hectómetro? a de um kilómetro, ou a
de novecentos e noventa e nove millimetro ?

Quando no 'ervímos nós de La medida ?
E creva o profe::lsor na pedra a taboa das

Medidas de liquidas e grãos

Litro

De~ centilitros
De~ decilit?'o
Dez lit?'os
Dez deoalitros

formam
»

»

»

ttm clecilitl'O
um litr'o
um decalitro
um hectolitro
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Fazei notar às creanças, para lhes fixar sem
esforço na memoria a terminologia das medidas deci­
maes, a analogia na formação das palavras que
designam as medidas de capacidade com a das que
de1iignam as unidade metrica da extensão.• ssim :
Vou e cre,er na pedra um deci-metro. Quanto
decimet?'os ha em um metro? « Dez. » Bem. Na pala­
vra deGi·metro, que parte vos exprime o numero de
decimetros contidos no metro? «Deci.» Quero dividir
um litro em de:; partes eguaes. Cada uma des as partes
ha-de conter-se no litro de:; vezes, do mesmo modo como
O deci-metro se contém dez veze no metro. Ora pois:
temos o litr.o dividido em dez partes eguaes. A'
semolhança do que fizemos com o metro, que nome
dareis a essa dez partes do litro? « Deci-litro. :.>

Proceda o profes ar do mesmo modo em relação ao
centilitro, ao decalitro, ao hectôlitro.

Exercitem-se depói os alumnos, mediante um sy ­
tema de perguntas emelhante ao que. e esboçou no
capitulo relativo ús medidas de exten ão.

GrUDar vo;abulos, ~ue eXDrimam mi3B dimeum.-póde o profe 'sor
combinar interes antes e proveitosos exercicios ser­
vindo- e de palavras que representem varias noçõe de
grandeza, sob o titulo de comprimento, largum,
espessura, alt'Lwa, profundidade e capacidade. Os
alumnos mini trarão o vocabulos, que o mestre dispara
na pedra em columna , indicando a im a idea geral da
dimensão sob que cada uma se ha de classificar. A cada
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grupo .·c ou agral'ão dois ou tl'e exerci io para que
todo' os ui. cipulos tenham Ilsejo de forn el' paIaHa.,

que caibam sob o. diyerso' disticos.

Comprimento. La,;'g~wa. EspesS/ti'Ct.

Comprido. E paço '0. E pe. o.

Longo. J,argo. Grosso.

Curto. Vasto. DeIgacl

Breye. li.: treito .. Tenue.

Millímetro. Apertado. Fino.

Oentímetro. Acallhado. Ralo, I'uro.

Decímetro. A.mplo. Cheio.

Metro. Etc. Ancho.

Altur'a. P?'otundidacle. CapcGciclade.

Alto. Profundo. heio.

Eleíaclo. Fundo. Vazio.

Orescido. Rn. Litro.

Baix.o Baixo. Decilitro.

Chato. D preso àu. Decalitro, elc.



DESENHO

ão se aprende :\ construir, senão construinuo, a
traçar senão traçando, a escrever, senão escrcyendo,
a pintar, senão pintando.»

COllfENI S.

A habilidade em menear o lapi; ou a penna, repre­
sentando a. vi::;ta com alguns traços o que não. e pMe,
ou não se abe, de,3crever, prenda e, cujo valor, de
tão conhecido, e cu a aqui encarecimentos. \em por
isso, comtndo, etão corrente a idea de que as creanç,as
devam .1dquirir e. ,'e dote na e cob.

Persuadem-se, porém, hoje os mais 'abali ados edu­
cadores de que o menino aprenderá a ler e escrev r em
menos tempo, se lhe ensinarem simultaneamente a
escrever e desenhar, do que se o applicarem unicamente
aos exercicios ele escripta. JiL Pestalozzi, o grande
pedagogo Ul. . o dizia: ~ Não ha ,cr ver, sem
(lesenhar. »

Admittida a creança nu aula de prim ira" lottras,
lli[.() se demore o mestr , um dia 'equer, 111 por-lhe
nas mão a loisa c o lapi.. , cujo 11 'o com'iria, at',
que com çass muito antes de coo-itarem os p~e" em

mandar o pequenino iL e c01:1,
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Releva entremear com o. exercicios do en ino pri­
maria a pratica de desenhar em loisa' ou ardosia,

não só para se entresacharem com as oecupações da
e cola certas diversões intere ante, que imprimam

variedade e amenidade ao estudo, senão tambem como
111 ia sobre todos efficaz de habituar a vista à exactidão

nO comparar, e adestrar a mão em representar os
objectos. Evite, porám, o preceptor que os discipulos

entrevejam nesses exercicios o gravame de obrigaçãO

forçada.

DO COMO E HA - DE E TREAR o DESENHO

Não é meu intento d senvolver aqui uma série de

lições de desenho, mas simplesmente suggerir aos
mestres a maneira de darem os primeiros passos illtro­
ductorios, dispondo os alumnos para um curso syste­
matico de en 'ino nesse importante assumpto. Para
os auxiliar a adquirirem essa preciosa habilitaçãO,
têem sahido a lume valiosos subsídios, sob a fórmade

Cartas e .Llfappas de desenho, que ubministram

séries de lições appropriada,·.

Primeiro DaBSQ. - Exercício, para adestrar os discipulos

em menearem e usarem a pedra e o lapis no desenhO.

Esses exercicio terão em mira os objectos do ensino
e a maneira de ensinal-os .

Da pedra. - Ensine-se a egurar collocar a

pedra. Havendo carteiras regulares, um la lo da pedra
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ficara parallelo cl beim da carteira, tendo-se cuidado
m de:svial-a o menos pos ivel de' a po ição.

Quando e houverem de traçar linhas em dilferentes
ent.idos, mova-se a mão, o braço e o corpo, mas não

a pedra.

Do lapis. - En ine- e a pegar no lapi , e a enca­
minhaI-o, descreyendo linhas em varia direcçõe.
Acostumem-se os meninos a manter a pedra no me 'mo
logar, movendo apenas a mão, o braço e o corpo.

Com o pollegar e dois dedos e egura o lapis, pol­
legada e meia pouco mai ou menos acima da ponta .
.-~ po 'içfío do lapis varia consoante o desenho.

Mova- e o lapis e a mão em todas as di?"ecções, para
cima, para baixo, para a direita e a esquerda em
~entido obliquo; ma sem con entir jamais que a mão
tome a ,ista ao desenhador. Forme o lapi angulo
recto com a direcção da linha que se traça.

Partes da pedl'a. - Aprendam O' alumnos a di ­
tinguir, na ardo ia, a esquerda e a direita, o alto e a
base. bem como a determinar e marcar o centro da
pedra.

Desenha?" linhas. - Ensine o mestre a desenhar
linha pela pedra em dire çõe dift reJ.ltes. Tracem-se
tinhas curtas, movendo só os dedos,. linha' mais
longas mOlendo a mão pela munheca; linhas ainda
mais compridas, moi' nelo a mão, o braço ate o
cotovelo, e quando mister, o hombro.

Ao de enhar no quadro preto ext n as horizonta s
o corpo acompanhará o ,eguimento do traço.



E:\:enlplifiquo o prccvpLor cada nm de se~ oxel'cicio8,
usando perante o:; alllmno a perIra o o lapi '.

Conyem c :lsagraI' rep cidos ex. r L;io' a llt!e,trur
os meninos em cada uma da, parLes dt',te pa su.

S~gnn~o DlS~O.- En:inelll-se o.' nome' corl'o'pond lÜ

às varias posi:õ ' da recLa', üC1'ticat, hOi'i:::ontal,
obtiqua, etc., habituando o.' tli ipulos a til'arem
linhas ne' a' posiçõ S.

Apl' ndam os alumnos a Jaz r ponto' na pedra, u
di tancia eguaI (uma polle3'ac1n upponhamo.) UIl. dos
ou tros e a ligaI-o. mediante 1'e tas.

Aprendam a dos nhar linha.' de comprimento agnal .
.\.prendnm adir ic1il-a . ao meio.
Aprendam a diviclil-a' em qllat.ro parte3 eguac•.

cortando prim irame:lte as I'Oyta' pel 1U~io, (' repar­
tindo m seryuida meio pelo moio a' duas ametade..

Jogue-:e com es 'l'S :\:e1' 'ieios, atO que as ereança
. e achem habilit,adas a di 'cerJlil' c traçai' r etas agua.
em comprimento, diviclindo-a: com saLi factoria exac­
ç5:o em metades, on quarto .

Dêem- e, para que o alumllos O' componham me­
diante rectas, e. tes caracteres:

I, H, T, L, E, F, M, N, A, \T, Z, X, W.

Terceiro U1ílSO.- EdllC'lO a<; C1' anCR. em traçar, \'erifi-. .
cando-lhes depois ü comprime lLo, linha de exten :lo
determinada.: ele uma, dUR; '. tre... quatro polleO'ac!a..



até que os di cipulos s' habituom a uyalia! a olho,
approximativamente, c .'la dimano õe~, De cre,ei
recta de exl n-'ão calculada a'Olho, e depois medi-as,
};ão comeceis por medir. nem Ias guieis pela regua,
no til'al-as,

En inao a d n11a1' uuo'ulos I'C to , ag'uc1o. , OhLU o;'
p linhas paraUelas: ade trando os meninos m cada
um des'e.'l ex.el'ci ia., Vede a. nO"'a. liçõ . antc­
riol'e, na pal'tv rOllcerne:ltc ao: ano-ulos.

Qnartona1so.- En, iua a d nhar cluadrado' duma,
dua e tres pollegada.·· quacl1'ilongo de dua.. , tre r.
lJ.uat1'o poUeo'adas,
~o traçai' ele "te de..ellho·, pi imeiro s' firmal'ào

ponto, que lo alisem os ano'ulos, c limitem o tamanho,
communicando-s depois e' es pontos por meio ele
rectas, qne omponham a figura de:ejaela.

Quinto D1SS0.- Di,inil' quarlrados (' quaell'ilongos me-

diante hOl'izontae depois meeliant verticae, Di,i-
(IiI' quadrado em quatro Ilade eguae ,

Traçar diao-oll'l.e, a quadrado., Traç:,a1' quaClrados
e obre as ua diag-onaes outros quadrado. ,

En iue o profes 01' o uso corrE' .to elas denominaçãe.•
empregando-as n. miu(lo no.' cXI'mplo.' que -' pI'ai,i­
carcm.

S'xto D9S80.-D senhOR (1(' 7'hoí 1Ios, j'homboid(', qua­
rlrados r.Ollcrntric'os,



368 LIÇÕES DE COISAS

Tomem- 'e ire ponto para um triangulo eqtwatero.

Em eguida marque-se fora outro ponto, para outro

triangulo equilatero sobre um do lados do primeiro.

Liguem-se afinal os quatro ponto indicados, para

figurar um rhombo.
A ·entem-. e quatro pontos, para um quadrado. i'la

linha e <'t. e querda dos doi pon to inf l'iores, di lante

do mais proximo deste:5 uma ext n ,10 egual a metaue

da que fica entre eUe', fixe- e outro ponto. Nalinha

dos doi pontos superiore , á sua direita, em distancia

egual á primeira, tome-se ou tI'O ponto. Communíquem­

se por uma recta os tres pontos de cima: por outra

recta os tres de baixo; liguem-se por meio d obliquas

as extremidades de. a' dua recta. : teremo a im um

rhombot'de.

Sehmo IJaJSO.- Trace-. e um quadrado em sentido obliquo
dentro de outro em POsiÇãO horizontal. De enhem- e
portas de caixilhos oblongos; outras de caixilhos qua­

drados; ouJras de caixilhos de amba' es a confi­

gurações.

Desenhe-se um quadrado, cujos lado' meçam ocom­

primeiro de duas polleg;;tda . A signe-se um ponto no

meio de cada lado, e forme-se outro quadrado, commu·
nicando esses quatro ponto::;, Mo tre-se como o qua­

drado interior é precisamente metade do exterior.

Oitavo D1880. - Ensine- e o de enho do pentagono e do
hexagono.
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Para fazer o pentagono, trace-se um circulo sobre
o seus diametros vertical e horizontal; apague- e

então o diametro horizontal; divida- e cada semi­

circumferencia em cinco partes eguaes : dez em todo o
circulo. Tracem-se recta, que unam altêrnadamente
os ponto indicativos' de sa divi ões. Es as cinco
cordas constituirão os lado' do pentagono.

Metade do diametro do circulo ó egual á exten ão

de cada uma das seis corda desse circulo, que for­
marem os lados do hexagono. Dividindo, por meio
de pontos, a circumfereocia em seis parte eguaes, ú

ligando esses pontos mediante rectas, tem-se traçado
um hexagono.

Desenhe·se um triallgulo equilatero de linhas pon­
teadas; divida-se, por meio de ponto" em tres partes
eguaes, cada um dos lados dessa figura; liguem-se
por meio de rectas esses ponto. Tem-se de t'arte
Um hexagono.

Nono ~.- Desenhar a cruz grega e a cruz de Malta.
Forme- e um quadrado de linhas pontilhada.

Divida-se cada uma della, por meio de ponto
grossos, em ire partes eguae. Liguem-'e s e

ponto mediante ligeiras linha' ponteadas' tirem-se

linha gros as nas partes do desenho que figuram

a cruz grega, e apaguem-se as linha ponteadas que
ficam.

Faça-se um quadrado de rectas granidas ; tirem-se,
tambem a granido, as suas diagonaes. Divida- e cada



:i70 LIÇÕE' DE 01 A.

um elo' lados em quatro partes egua s, e em tre'
partes eguae cada uma elas diaO'onaes. Tirem- ea
linhas da cruz de Malta pelas pontos que a siO'nalam
a diíi õe ela diaO'ollae. dos laelos. Eliminem-Sê
dE'poi. as linha. ponteadas.

Dl;imo D1380.- D . Ilhar quadrantes, emi-circulo, cir­
culas e diam tro .

Trace-. e uma horizontal, cortando uma ,erLical,
de duas polleO'ada. cada uma. Liguem-se o extremos
üessas linha mediante curva, que formem um circulo.
Os dois diametros dividil-o-hão em semi-circulo e
quadrante. Tracem-se então em 'eparado quadrantes
e emi-circulos elo me.;mo tamanho.

Depois de I crcorr r os passos que s acabam M
(1 boçar, os alumnos torda adquirido a. az habilidaclr
manual no U'O elo lapi e s g-urallça de olho no di·
cernir ao:; figura' e po içõ s da. linha e objecto, bem
como no medir as ext n õe para DC tal' com pro­
leito um extenso curso de lição' de desenho, com o
auxilio de cartas e livro expre samente de. [inado
a. desenvolver acanhe imento de. te ~.;;;. llmpto.



DO ESCREVER

uperfillo. l'ia di correr acerca da importal1cia a
que tem direito o en 'ino da e cripta, estando, como
o. tà, reconhecida em toda a. parte como prenda ess 'n­

daI na educaC;:ão. 'ae, porém, a. propo ito aqui 1'8­

(jolTIm ndar qu muito 'e lo se attcnda ao ex r 'iciu
tle traçar.JU o alul1l110.', cada um na sua pedra ~ llU

rluadl'o preto, paHwras em leLtra ele impressão; co­
meçando- e a curar eli '0, logo (lue a. creança der os

primeír o' pa... o' na decifração de lettras e pala­

nas, ate à epocha em que percorrer o s)'llabario,
.\ e.. a pratica. succederão liçãe' p'0pliamente de

escripta, versullll0 e ta.' a principio obre as 1 ttras

minu cula ,ordenadas segundo a sua maior ou menor
implicidade Llepoi obre pala,ra simple, clepoi so­

bre O· caracLel e. maillSculo~ ao cabo sobre proposiçõect

iuteira... 'omeçará o alumno 08. e exercicio, e cre­

rendo na pedra, l)ara ent'lo pa ar a {azel-o me­

dian t penna e p~lpel, Ao tempo em que e tiver prompto
no Te)'cei)'o Livro de Leit'Ui'a, aberc'L e rever lim­

pamonto o 'eu nome, a data e palayras ingela' 'oordc­
nada em oraç:õo;-;.

'1'<'(0 amplamente de'enyohido esti., em yúl'Ía. érie.'

d1 livros e pcciae', o methoclo de 11 ino do e crever
(Ino seria ocio a qualquer ponderação mais, da no 'sa
parte, a talre peito,
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1\0 encalço um do outro além, a fugir incessantes,
Vão, s.::m que hemem os sinta, os rapidos instantes:

j adas de que se faz do tempo a immensiúade,
A hera, o dia, Ó anno, os seculos, a edade.

LIÇÕES PARA DESE VOLVER AS IDtAS DE TEMPO
E MEDIDA DO TEMPO

Primeiro oa~.- Para dar as creança idea da mini­
mas subdivisãe do tempo, os minutos e segundo,
faça o mestre contar pelos alumnos p.ssenta unidades

à razao de uma por egundo correspondendo fi 'im a
sessenta, que contarem, a um. minuto. Para asseguraI'
a proporção exacta na contagem feita deste modo, con­
tem-'e os se enta acompanhando no eu gJ1'o o
ponteiro dos minutos em um relogio de algibeira (OU

no l'elogio mural da e cola, 'i e te offerecer essa van­

tagem) durante uma volta completa. Na primoira
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experiencia e 'e comlmto exigiria provavelmente uma
rapidez ai[ ca ex essiva para o alumno sem habito;

ma , depois de ob ervarem o movimento do lJontei­
rinho no cur o de dua ou tres rotaç<ie , contando em
cada revolução se enta unidades, terão elie acertado

com uma excellente base de càlculo par:a o segundo
e o minuto. Ade trada a classe no contar em commum,

à razão de essenta por minuto, chamara o me tre

cada alum no de per i a contar do me mo modo.
Adquirida de La sorLe noção exacta da duração de

um minuto, contem os alumnos ses enta cinco veze ,
e assim adquiriJ>ão idea ele cinco minuto, ,

Se oFofessor não tiver relogio de parede ou d al­
gibeira, que o auxilie na medição do minuto, comprima

Com odedo o lml o contando es nta pui. ações como
expres 'ão de um minuto. l De te modo tera um padreIo
approximado des a divi ão do tempo; visto que, nos in­
dividuas sadio, a pul açõe s fixam entre oitenta e
oitenta ecinco, durante a infancia, e na edade adulta.

entre setenta e, etenta e cinco por minuto,

'_0 pulo a que o anetor allude, manifestamente é o do. mestre,
e nao o das ereança . Amda assim, e, a maneira de melhr segun­
dos é apenas apl·oximaliva. As pulsações varjall~ de fi ito, com a
edade cCOJU o s~xo. 'a mnlhere, cetens jJar1bus, as pulsações
reciul~m mais 10 ou 12 por minuto g'le 110 homem, endo de ~10
por minuto nas ereallça de dois annos, o numero da pulsaçoes
descegl'adualmenle até 70 o I 75 na edade pull-I'e, baixando ~o~
lelhos a 60. 6 nesm quadra da vida pois. é que as plllsaçoes
correspondem aos segllndo~, .

( Do tl·ad.)
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Segundo nasso.- Tâbol do temDP", - Diga- e aS Cl'eançati qu~

'ies 'cnta segundos 'inteiram um minuto. e sessmda

"únuto uma hor'a.
Pal'a lerífi 'ar se ella' .'e recordam bem ela du­

ração de um mínuto, orde!1e-fues o me tre qllecerrem
o olho::;, a um ígual dado, os tenham 1'e hados, ate
decorrer de tod um mínuto. Ob3erí'e entilo quae'
~() apre, 'am, tI uae' :c atr<.tzulll em alJl'il-o '

Faça 01\1 (lue u alullJUo adl'írtam no tempo que
(le, pendem de 'a 'a li e 'cola, ou da e '(;ula ú ca::;a,

I laneje vario exercícios vemelhall-Le', mediante o'
quaes e eel uquelll os menínos em notar e .c;edir o
tempo. Depoi::; ensine-lhe' a táboa da

Medida du tempo

00 i:i0 lJ'llll Ilo,' P l'fWI, III um 111 inII to,
(iO míuuto ' » ullla hora.
.) horas » um dia.,..,

7 dias » uma 'emana,
30 ou 31 » » um lD z.

1') 111 ze,; '> anno.
3' ,'emana » .) ;UlllO,

: G5 días » ), allllO .

Habilite-os a responderem correctamente a pergun­
ta,' como e tas:

Quantas horas tem o día ~

Quantas horas vos demorae 'cada dia na e,;cola?
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Quantos dias tem a semana?
Quantos dias ,indes a e cola cada semana?
A que horas principia a aula? A que horas da

tarde acaba aaula? .

Dizei o nomes dos dias da semana.

Qual eo primeiro dia da semana?

Oprimeiro dia de é cola?
O derradeiro dia da emana?

O ultimo dia de e cola?
Dizei-me os nome dos mezes do anuo?
Qual eo primeiro mez? Qual é o del'radciro mez ?
Nomeae-me as estações.
Que mezes formam o inveruo ?
Que mezes formam a primavera?
A que mezes e da o nome de verão?

A que meze~ chamae outono.
Quando . que apparecem a. floro:;, e as arvores

cobrem- e de folha' ?
Quando amadurecem os gTêLO ?
Quando amadurecem (e tes ou aquelles frudo ) ?

Quando é que ha neve e gelo?
Que edallc tendes? Quaulos vel'õe' lendos vi ·to ?

l~llal1tos illVeI'lío . ?

L. c. _6
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li\lPORTANCIA DA EDUCAÇÃO DO OUVIDO

Os orgãos dos sentidos ::;ão umas como portas, pOI'

onde o saber !lOS penetra uo entendimento; e, se es as

portas ficarem mal abertas, obstruidas, ou trancadas,
sã difficilmente, ou deturpado ao pa sal', as transpora o
conhecimento das coisas. i

O ouvido é uma das vias, por onde a intelligencia
grangeia noticia do mundo exterior. E' por meio delie
que reconhecemo o fanar dos amigos, fruimos as
suaves modulações da musica, distinguimos as vozes
dos animaes, e colhemos grande numero dos pheno­
menos da natureza. A fidelidade das nossas noções
acerca de tudo isso ha de neces 'ariamente depender,
em boa parte, da condição dos vehiculo'J, mediante os
quaes os elementos denas nos vierem ter ao espirita.

Não aprende a fallar o menino surdo, porque não
ouve. Tenha embora perfeitamente formados todos os
orgãos da palavra: não se servirá delles, por lhe faI-
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Iecer de todo a noção do som. Pelo mesmo motivo, do
ouvir mal re ulta, nos moucos, o mal faliar. Impos­
sivel 'erá conseguir q1!-e uma creança leia bem, ~
primeiro 11 não fizerde capar. de distinguir perspicua­
mente, e imitar com sati fadaria gráu de exacti­
dão os varias sons da "Voz humana.

Muitos ha, que ouvem accento musicaes sem satis­
façel:o, meramente porque nunca e acostumaram a

oh ervar com attenção ba tante para lhe apreciarem
os primores essas harmonia' que pelo ouvido nos
vêm embevecer.

ão o vicias da audição su:sceptivei : de sanar-se
l'aclicalmente, por meio de pratica que exercitem o
ouvido em discriminar o sons com agudeza e cor­
recçêlo. Disciplinado e se sentido uo costume de ouvir
acinadamente, com facilidade e 'eguirá o ade trar-se a
íOZ no . habito: de enunciação clara e di tincta.

Paes ' preceptore pelo comm um não fazem o devi­
do cabedal da vantagem de principiar cedo essa ini­
ciação do ouvido na arte de perceber os sons com
atilamento. Dotando-no' (le' e sentido, prendou-nos
Deus om os meios de deleitarmo-nos, exercendo-o
Ma , como toda as aptidões, e sa requer o apropriado
amanho, para no: proporcionar os mai doce praze­
re , Com qne . Ü<:'l.paz de encantar-nos.

Ora, de de que do ultivo inteliigente do ouvido
depen le tamanha parte da sciencia da creação e do
mundo, tão seria' condiçãe::; da nos 'a ventura e tanto
do nosso prestimo na ,ida, uão ha contestar que e e
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cultivo desde o' primeiro' annos mereça ele velada
attenÇão a quem quer que aJgum intere' 'e tenha na
e lucação da puericia.

EXERCIClOS PARA DISTINGUIR OS 50 S

Habilitar as creanÇ<:ls á percepção dos 011.' SI:WltJ­

lhantes e diverso , de modo que cheguem a di cri·
minaI-os com agudeza: eis a intenÇ<'1o que dicta os

oxercicios lSeg'uinte '.

Primeiro exernicio.- Muna-'e u professor de uma cam­
painha e uma campa, um assovio, um copo de vidro, um
caneco de e:;tanho, uma. loisa, uma chave, um lapis,
etc. No começo as creanças hão-de er o: ob­
jectos onde se bate, e notar o som que de cada UIll

procede. Depoi ue dar ao de leve dua ou tres
vezes em varias objectos, na mesa na pedra, na
cadeira, na chaminé do fogão, na campa, no copo,
no caneco, etc., mande o me 'tre que o.' aluJUIlOS
fechem o' olho.', para distinguir pelo om os objecto

que rece1)em o choque.
Depois, antes de tocaI-o', mude-lhe' 11 po:içàO,

procurando obter tIue o alumno' pelo :;imple:; om

percebam a transpo içuo que se passou.
Chame à frente da elas e quatro ou cinco alum·

no , para lerem numeras ou palavras escriptas na
pedra, fychando os condiscípulos os' olho:;, para
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ver e atinam, pelo imples om da voz, o alumno
que faliou.

Segundo mrcicio.- Emitta o mestre sons vog'aes, pre­
parando os discipulos para distinguir os semelhantes
dos de semelhantes. Por ex. ; â, d, ti, ê, d, Ô, etc. Em
endo os meninos jã. capazes de discernir e. es e outros

analogos sons, procure cada um imitar a vocalização
do professor, tendo e te, porém, a caut la de n.l0

lh'os el1 inar como ons de 1 ttra .

EXERCICIOS DE COMPARAR E CLASSIFTCAR 50 S

PRIMEIRO PASSO

8On8 DrOYenientes do choque edo attrito.- Oh 'ervem os m nino.
o sons proveniente de um golpe ou pancada, com­
parando com os que e produzem por {?'icção,
esfr'egando, raspando, roçando, arranhando. Pro­
ceda- e a esse exercicio, batÊmdo, ou tamborilando
rle leve na mesa, na cadeira, nas loisas, em livro.,
etc., com o' dedo, o lapi, a regua, a flecha; ou
ouko objecto, e depoi 1'e abelecendo o attrito entre
e te. e aquelle .

Quando o alumnos fechados os olhos, di cer­
nirem essa duas e p cie de 'on, ela 'ifiquem-n'o,
rlizendo á maneira que se forem, ucce ivamente ou­

vindo: « Som de choque. »« om de attrito », como
CDU heI' no caRO.
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Tinidos. I - Para fazeI' s niir aos discipulos a diffe­

rença entre o tinir do vidro, ou do cr,ystal, e o de certo'

compostos ou objecto, mcLallicos; de modo que os fillllel11

abendo comparar, e ela ificar, muna-' o mestre de
uma campainha mui pequena, uma campa ordinaria

de mão, copos de vidro, p daço de metal e outro'

objectos sonoro:>. Depoi~ de produzir succ S 'ivam llte

varios son, un' no I'idro, outros nas campainha

objecto de metal, o tinir dos copo', o tilintar da sineta,

o trincolejar da moeda reitere o soar de a' e pecies
de vibraçõe, atraz d, um biombo, ou fechando o'

olhos o alumnos, que, sem vel', del'erão di..cernil' pelo

ouvido a natureza de cad':J. 'OIU, dizendo s e metal­
lico, e c?'ystallino.

Pergunte, outro. im ás reanças nome le objectos,

cujo tinido seja crystallino, ou metallico.

Sons de voz Que falla, canta, ou segrela. - Oonvirá tam bem
comparaI-o " ela sificaI-os, levando as creanç<'ls a

imitaI-os.

De modo semelhante ao indicado na' lições pr ce­
d ntes podem O' alumno 'ad' tl'ar- e em ob 1',,:11' e

grupar grande variedade d '011'.

'Outro remedia não ha enão eXj)I'jmir peln. mesma llalal'I'1\
timdo os sons agudos qne ~e produ~em p la vilu'ação do ln tal.' tio
vidro. Dil,eu;lO : o tinir- dos copos o tinir du, ca?llpainha, s~n que
o Il1glez distIngue com as duas denomina 'Õ~~ diver a d' tl.tlhh?lg
sound .'inging sonnrl.

(Do tNUl.)
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Depoi de receberem diver a liçõ s le comparação

e classifica.ção, applicadas ao varios sons que se
po sam produzir na aula, induza o profe SOl' o::; a\umnos

a classifica L' sons triviaes, ouvidos fóra da escola..

primeiro exercicio. - No primeiro exercicio de cla. ifi­
cação de .on. ouvido fóra da escola, será objecto
de' a praLica di ·tinguir e grupar yoze' de alllmae,
como:

Vozes elo cão.' - Ladrar, latir; rosnal ganLr,

cainhar, esgauiçar~' : uivar, ullulal'.

Do gato.' - Miar; bLuar' 1'0 'na l'.

Da gallinha: - acarejar.
[Do gallo: _ CucLU'itar. I

Do perú: - Grugrurejar. 2

Do passarinho: - Ohilral'. gorgear. trina['; pi-

pilar, pipitar, pipiar.

Do corvo: - Croei tal' corvejar.

Do papaga~o: - Palrar.
Do mócho ooruja: - Piar. chirriar, crujal'.

Do torelo: - Trueitar.

I • POI' noile morta. quando os !!allo cU/)'/Iritavam .... ~ C.
C.~STELLO BR.\NCO: A corju,. Porlo, j O. Pago H4.

, • E fazia esforço pal':l englllir. com u Ir gorila ue um l'el'ú
que 9f·l~!I)·"1u·eJt.L. » Oj!. cit.. , pag. 22..
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Do pato: - Gra nar. (Diz- e tambem do corvo, da

rã, da gralha.)
Da garça: - Gazeiar.
Do cavallo." - Rinchar; bufar; relinchar; nitrir,
Do bur?"o e jumento."- Zurrar, ornejar.
Do boi:-Mugir.
Do touro, leão. tig?'e:-Bramir, bramar, urrnr,

rugir.
Do porco:-Grunhir.
Do ?"ato: - Chiar.
Da ?"aposa: - Regougar.
Do mono, macaco, bugz'o, saguim: - Guincha!'.
Da cobra óu serpente: - Silvar, I ibilar, as-

sobiar.
Da ovelha: - Balar, balir.
Da -cabra: - Berrar, berregar_
Dos insectos: - Zumbir.
Da rã: - Coaxar.
O caracter onomatopico de quasi toda estas pa­

lavras, que, no lJortuguez, parece reproduzirem ao
ouvido a V07. dos animae, facilita esta pecie de
exercicios.

Erlsa parecença entre o vOC<'1.bulo e o om que eUe
exprime, constitue precio a vantagem para o me tre na
educação do segundo, entido humano.]

Segundo exercicio. - Em seguida convem exercitar os
alumnos em associar a esse outros son, que tenham
ouvido fóra da escola. [A~i';i 111 as ondas bramem, comO
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oleão; as seda.' ?'ugem, ruge a gró a na malleira, com0
~'ugem, murmurando d man. o, o leque. dos pal­
mares; chia o carro, como chia o rato, o morcego.)

Aprendam a. ela sificar os ons retumbantes, con­
tinuo e confusos como o b?namir,. o baixo, pesado e

prolongados, como o roncar; os baixos e mal distincto.,
como o SUSSUl'ra?n ou mU?'mU?'ar d'agnu corrente;
o fracasso om e. trepitoso, rapido como de muita'
coi as que de abam, partindo-o e, e estalando; o c?'e­
1Jitar, succe são de ons'miudo', a pero e rapidamente
I'epetido ; o baixo, indi tincto e de. ucce. 'ão rapida,

como o roçar; o ruge-ruge da eda; [o a. pero, que
at'repia o corpo como o do attrito do' gonzos ou de dois
gume' de faca rangendo,. o do vento, que .:;une na'
corda , nas frincha do portaes, nos desvão do telha­
do; o chape-chape do pés ou mão n'agua, chapi­
nhando,. os ons que imitam o rufar do tambores, o
clango?' das tromlJetas, o zangarrea?' da rabeca de. a­
finada, o chuchurrea?' de cluem bebe a .orvo.. , com
al'ruido, o ciciar da viraÇê10. et .]

Classificar sons lonJoo e breves. - Pronunciando o me tI'
alguma. vogaes, a, o, por exemplo, ora ba. tante
alongadas, ora mui breves, em pouco tempo o menino
e habituarão a oh ervar a differenças d exten Fil

tios son . "' a1'iem- e a e e 1'e peito a experiencia,
emittindo-se vocalm nte diversos son', e percutindo
uma campainha, um copo, uma loi a, a mesa, at' qu
o. alul1lllo. di. criminem facilmente o~ ons breves dOIl
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longo., Exercitem-se os meninos em tüal' com a
"ogae sons longos e curtos em produzil-o entoando
. ata': la, la, por xemplo.

ClaBSi1!c~r OS sons em fortes e brandos. -Apren Iam as crean­
ça a ob ervar, pela emis ão da' vogae, os sons

forte~ o brandos. Quando ~OUbel'e1U discernir no

ons e sa qualidade, en aiem-se m vocalizar sons

brando. e forte', m diante as nota la, ta outro'
san' elementares.

Classificar OS sons em agudos e baixos. - Facil é habitua­
rem-se as creança, ob a direcç:.ão do me lre, ii

lH. tinguir do son,' agudos os baixos, articulando 1\$

syllabas la, ta, a principio em agudo, depois baixo,
emittindo varios son' vogae " D poi- apt'lndam ii

cantar noLas g-raves e a:,"urla..

ylODO DE F. SINAR OS SONS I DA LINGUAGDI '

E(lucada A. audiÇ<'1o ÚS creanças, 'li(> discernil'em
pl'omptament as e 'P ci s de sons com que nos O(;cupa-

I ob a expre iio sons e ahl'nngel11 aqui todo. os elcroenl~s eJ'
sivei. da palavra falladn: VOl, ROpI'U, ou simple. artieulaçao.

(Do tr'ad.)

• A"S cçào suhordinada:lo este titulo, ate ao P;J.l';lp·apho que 'e
i nscre"e - D"" ?Ltilidade do ensino 1,honetioo-. como .I{1. no pre3~'
1>1110 declarp.i, . qun. i Ioda, não versão. mas ohra do traduCI0U;
sob a inspil'ação constante do 111 {hodo e COIl elhos d Cal klllS ,
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mos nas liçõe. anteccdent s s riL facil ensinar-lhes o,
elemento:> phonicos da linguagem humana, prose­
guindo assim com efficacia a adestração do oU\'ido,
culti\-ando paripassu os orgãos da falia,

PRDIEIRO PAS o

Distinguir os son.s da f3111.- Com o: alumnos qu ainda naa
houverem aprendido a ler breves proposições urdidas

tle palavras usuaes, o passo inicial s rá ecluca?'-lhes
oouvido em clistinguir CDm desembaraço os sons da
falta,. o que a .professor cOl1~eguira, emittintlo varia,
vezes o mesmo I;om, e malldando-o imitar pelos me­
ni.nos.

Não alluda ab olutamente, neste passo, a vogaes e
invogaes, nem ao numero de valor' de cada lettra.

endo o objecto de te periodo hahi.tuar o orgão do
ouvido à agudeza e exactidão, e:> e e:>tudo não obser­

vará a ord lU alphabetica das lettras nem:>e regerà
pelo numero de sons attribuido:> a cada uma.

lealdade é conf~ sal' l\. divirJa qu~. nesta parte, me ohl'iga pal'a cc,?
~ ~lNe de leiturJ de JoIo DE DEUS (3" pd. Li 'Loa, 1 ,S\ o' 'yUaba,'w
.lraDce~ de P. RÉGDlllFAU (Pat'i:, 1, {-I, I, COJl\ o ql~al en lveL
,lOllo'{HI. ap'll'enta a idéa do in igne educador e plllhlo"o P0l'­
luguez, r;tlJo plano, mórment~ na tl ploe"a tio uO so idioma, enCel'l'U
vet:dadell'as innovaç'ões, di/mas dos encomios, qne recebeU, de au­
torIdades taes quaes a de A1ex. Herculano e Adolpho Coelho. Devo
b~erescen,tal' a es es o lI11a,lJario Xaoio1'U11 do dr. A, A. F. Jaco­

IbM (RIO de Janeiro 1 3) liVl'O tão precioso quão mode to. e a
o ra ' t' fi ' 'P , 1 ­P Clen I C:,l de MEYER; Les Or,qanes d& la p(JII'ole, arl, o,
. e~ que l'e]1 lia tiS notações 0l'tll0 pica. conformei-me, em geral.
ao !CoionU"io prosodioo de POl'tu gal e Bm,; ii por Jo'É DE CAR­
V~Ho,e JOÃo !lE DEUS (Lisboa, :\IDCCCLXXVIÍr). notavel :~rvic;o.
q velO SUPPI'Il' até c l'to ponto lima lacuna deplol'uvel na Idl< 1'8­
tUI'iI Vel'náCltJa ~l:l.S lllla~ l1:l.cõe: il'mii , a qll . ~ de_tina.

(Do t.'ad.)
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Aprendendo a repetir na leitura palavras, que jHhes
sejam conhecida ao ouvido, e a di criminal-as como
nomes de objectos ou expressão de ideas familiares,
serão levados os discipulos pelo professor a notar, e
grupar ,ozes eguaes erm gratia :

Ar.
Dár.
Lár.
Már.
P,ír.

Crê.

Dê.
Lê.

Sê.
Tê (leUra).
Vê.

Boi.
Foi.
Pois.
Dais.
Sois.

É.

Cré.
Lé.
Pé.
Ré.

Eu.

Meu.
Deu.

Teu.

Seu.
Leu.

Uil

Fui.
Rue.

Pue.
Annue.

DOI11.

Tom.
Trom.

Hom.

SOI11.

Vi.

Li.
Ti.

Ri.
Si.

Dei.

Crei.
Hei.
Lei.

Rei.
ei.

Chão.

Mão.
Pão.

Vão.

âo.

Pó.
Dó.
Só.

Jó.

Só.

Viu.

Riu.
Sio!

Ul.
CriL
Rã.

Sã.
Chã.

Um.
Al1um.

Atum.

FOltul11.

Vaccul11.

Tu.
Mu.
Cru.
Nu.

us!

Rio.

Tio.
Fio.

Cria.

Pio.
J tio.

Bem.
Tem.
Trem.
Sem.
Vcm.

Pac.
Vac.
Dac,

Cac,

Saco

Formada assim ca la serle de palavras que repre­
sente uma voz, pronunciará a classe todos os voca­
bulas grupaclof:. ]'epetinrlo em seguida a vorral do-
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millante, deste modo: ar, dar, lar, mar, par - ci, ci,
à, â, ci; boi, foi, pois, dois, sois- ó, ó, ó, ó, ó; moê
dê, lê, sê, vê - ê, ê, ê, ê, e~' etc.

Mediante esses exercicios se preparar<:10 o.. alumnos
para distinguir os sons das vogaes, quando se der

começo às praticas destinadas a isso, aprendendo a
vozear todos os valores de cada um desses caractere .

Em sabendo as creanças discriminar alguns dos
sons vogaes, entrará o mestre a articular as iuvogae:>.

principiando pelas de valor, na ordem, quanto ser possa
da sua perfeição e simplicidade: v, f, j} t, d, b} p, q, c}
g, r, :::, s, x, m, n, e exigindo sempre que os alumnos
o imitem. Dest'arte a ordem do process'o seriL:

Primo: Adestrar o discipulo em di cernir O' sons
da linguagem.

Secundo: Ame tral-o em produziJ.· es e, san'.
Durante esta phase não convem ensinaI-os como sons

tle lettra' «Neste passo », realmente (são palavras
de Calkins), « o melhor do alvitres será dirigir os

exercicios no sentido unicamente de habituar o meQ

nino a ditrerençar, e emittir em separado os S011S ela
falia, sem tentativa alguma de associaI-os iLs lettl'as,

com q,le e uso representaI-os nalinguagemescripta.»

EGU -DO PA 'SO

Di3tinguir OS sons Dor 1131avras.- Neste periodo estarão aPl}a·
relhados o alumnos, para começar a analyse dos ele­

mentos das paltwra::; falladas. Cumpre então es 'olherj
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para UllcIa 'clO yocabulo:> breve:>, (1ue :>0 encerrem

sons simple' omo me, si, bem, cre, lé, pu, do, por,
uva, um, vim, sã, etc. Tenha o prof'ssor. di tincta·

mente em lembrança mIo curar, por ora, das lettras,

mudas, ou proferidas. Só o que se bu,s<;arã. discernir,

c articular destacadamente, são os elementos da
palavra enunciada.

Para ag.ilitar ne te exercicio as creauças profira o

mestre com perfeita clareza uma palavra curta,

vozee·a, e produza depois, cada um de per si, os ele­

m 'ntos que a constituem, acabando por fazer com que

osalumno. o imitem. I orexemplo: "e, 'v, li, vê; vou,

0, ó, vo'u; uva, 'tt,;O, a, uvâ; rumo, 1" Ü, m, ~~, rúmuo

Dar-o e-ha entrada a e ta pecie de lições, quando

o:> meninos começarem a le[' palavras e criptas como

expressão d palavras falladas usuaes.

TER 'BiRO PA o 'o

Associar a lettras Oi elemenlos DhOl\inOS.- Educados como e
mister os clis oipulos nos pas. os anteriores, terãO

adquirido alguma noção dos sons como elemel1Los de

vocabulos fallados e e tarão predispo tos para di •

cernir as leLiras cort'espondentes a cada UIU. Posto
seja costume principiar pela::; vog·'te « não atiuo ,

diz alkins, « razão valiosa, para qne o preceptor não

encete, já d aqui, a ülvogae', observada a ordem

gradativa da sua maior ou menor simplicidade. ~
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V,- Estampada no quadro preto a palavra avea,
profira o mestre distinctamente o a fechado como no
artigo ou no fim dos vocabulos, e prolongue a voz
à... , approximando pouco a pouco o labio inferior
aos dentes de cima, ate resolver-se em v . .. a voz ini­
cial, e interrompa- e, afim de que os alumnos o imitem.
Recomece em seguida a mesma operaçao, completando
então o vocabulo, e faça-o reproduzir pelos discipulos.

Posteriormente, para mais extensão ~ variedade ua
pratica de vocalizar o v, disponham-se no quadro
preto lettras e palavras do modo seguinte.;

A .... vvv

vi

vi

vvv

vvv vâ

ver

Aviva

viver

Erofiram os alumuos o à dilatando-o, ate rematar
em 'V, mediante a juncção do labio de baixo aos den­
tes superiores, e, enunciado o vi, liguem-n'o a nova
articulação, egualmente prolongada, do v, que se ter­
minara perfazendo o vâ. Depbi', em vez de fazer o
v arrastado, reiterem tres ou quatro veze a articu­
laç,to, interrompendo a voz, antes de casal-a à vogal
subsequente. Em quanto o menino articular a invo­
gal, haja cuidado o mestre em impedir que leia vê,
eu inando-o a não emittir s não o v ... , que se escapa
d'entre os lentes o o 1eiço, guardada de uns para o ou­
tro a devida posição. .

Proceda-se analogam ate com () 'V V v vi v 'IJ v
ver viver, e assim por cleante.
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t tu Tatu,

t tâ Teta,

t tim 'l'itim,

t t âttt te

F.- Do v ao l vae a differença ue ha,er, no pri­
meiro, emissão de voz, e no segundo simples emissão de
halito. Ma a disposiçãO mechanica da bocca, que em
ambas as articulações ê identica, estabelece entre as
dua' uma tTansição natural e simples. Descançando
os dentes superiores no beiço de baixo, expeça-se o
folego atravez delles bafejando, ou 'oprando. Para
o exercicio, cujo plano esta. delineado no antecedente,
escreva-se na pedra:

F f f fô f f f fo Fófo

Fifia. Fufia.

A~socie-se a sta a invogal cemposta ph: 1Jhai'ol
phosphoro, photog1'apho, phoca, elephante,

J ,- Ensine- e o valor elo y', que e certo e ullico,
fixando a lingua na gengiva superior, e pronun­
cie-se depois repetidas veze~ o adverbio jd,
J... j .• , j... je j,.. j.,. j ... jum. jejum,

T . - Articule- 'e, applicantlo a ponta da linguil
iL parte anterior da abobada palatina, Repita- e yari31

v zes a interjeiçii.O ta! Depois:

T t t ta t t

'I' t t te t t

T t t ti t t

T t t tá t t ttibi t

Tátibitate.
'rem-tem.
O mesmo exeroício eOiU o th: theatt'u, thema,

thesoÍ'l'Q.
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D.- Profira-se alguma' vezes dê. Depois diligell­
cie-se emittir o d', com a lingua nos dentes sem é

D d d da d d d do Dado

De modo semelhante: dêdo, cloiclo, addido, divi­
dido.

R.- Boca contrahida: . em bu~!

B' b' b' bá b' b' b' bà Bábá.

Do me mo moela com bébe, bóbo, bibe, abobora,
abobada, etc.

P.- opro por entr O, labias mais apertados que
no b.

p' p' p' pá p' p' p' po Pápo.

Papa, pape, in:pa, pôppa, apupo,pirpia.
L.- Labias e dentes um tanto abertos e ponta da

linglla em contacto com os inci ivos uperiores, ou
pouco mais acima. Muita vezes: L'i,l'a.Ld;sal,cat,
mal, tal, Para exercício, na taboa preta:

'Tal

L' l' l'

L' l' l'
lu

li

l' l' l'

l' l' l'

l' l' l'

lâ Valla.

lâ Lula.

láz Lilaz

:«.- Para apanhar o om do Xê g,-ego, reitere-se
varias vezes o nome kiosk, observando a articulação
que a. remata.

L. c. 27
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Para. pl"aLicar, no quadro preLo:

K' k' k' kilo

K' k' k' an k' k' k' kan.

Kankan 1

Kiki?'iki Z

Q.- Valor identico ao do k. Sempre eguido de U,

(lue de ordinario emudo antes de e e i.

Toque.

Baque.

Pique.

Quatro.

Quéro.

Quéda.

Queijo.

Quóta.

C.- E' esLa CL ultima invogal imples, qu' repl'c­
::;enta o valor phonico de k'. Sempre lingua enco·
lhida, como no k e q .

Côco, Coca,

Cocar, Cuco.

Cuia, Caco.

Ch.- Invogal compo ·ta que à' veze' exprime
o valor phonico lo k' .

Almanach

Mach

eh' ch' ch' ch'

ch' ch' ch' ch'

Máchina

ch61erâ

chinâ

( Do:wad. )

t AJümn.l da Ethiopia.
( Do taul. ) .'

• .V07. :imItativa ou zOIhlieteirll.,· 'lue Lambllm se esov.ve tiltll/IU­
l·iqui.
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1'.- Conhecido o valor menos commmll do ch a
Juncção de k', que se ligava naturalmente aos tres
caractere' anteriore , pa e- e ao . eu valor soante de
x'. E' firmar levemente a lingua contra a arcada
dentaria uperior e expellir com força o folego : cho!

Muita vezes: chd, chim, chu~ . o quadro preto, para
exercício:

A'cha. Chavê, Chincheiro.

Cácho. Chôro. Chicharro.

Rache. Cheia. Chíchélo.

Enchi. Chío. Chichilla.

Chouto. Chôcho. Chichisbéo.

Chiba. Chuchar. Chinchorro.

·Chuço. Cheiro. Cochicho.

Chinó. Chufa. Muchacha.

E cre·.,-a o lU 'ire na pedra os. Os alumnos lerão
ux... Para acostumaI-os a discernir o valor do s
no fim da yllaba, pro eguirá, estampando no qua­
dro preto afim de que a' creanças leiam, e repitaül :
as, dos, das, mais, vos, nos, pós, sós, mas, Deus
seus, mães, pães. Como sôa o s nesta palavras?
«X..• » Escreva na pedra chã, chelpa, chifre,
chasco, chiste ou outras semelhantes. O' alumno.
lerão. « Xão, xelpa, xif1'eJ xasco, xiste. »Como
le tes (alJontando) e tas lettras ? « X ... »

.Escrevano quadro preto o ·mestre : chd, chô,'chate,
charoeo'. Articulados -estes vocabulos pelos meninos,
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pergunte-lhes: Como leste esta lettra'? ( Indicando
com a vara o eh) « X ... » Ub titua então o eh por 9i

Jlas mesma.- palavra, e crevendo-a. , ao lado ela pri­
meiras, assim:

Chá Xá

Chá Xá

Chale Xale

Charéo Xareu

Os alumnos lerão '1 ..eguuda colul11n<t. De que
modo proferiste esta lettra ? « X ... »

a taboa preta: as, fa::, ehoz, xi -:, t?naz, diz, rez,
mez, vez, pez, raz, ?napaz, cabaz, ananaz, ga::, tiz,
giz, fi.::;. Os discipuloslerão: «11x .. " fax ... , a;dx ...
etc.» O me 'tre, in licando o ,., : Como le~tes e ta lettl'a?
«x ... »

No quadl'o preLo:

Chuchar Lixo Quíz Lós

Chôcha Xadrez Retroz Mós

Rechinar Luxo Pôz Pós

Rinchar Xarque Voz Ilhós

O menino' lerão, carregallllo no x exprimido pelo
eh, x, :: e s.

çe. - Folego emittido com a ponta da lillg'ua na
gengiva. uperior : Sio! Se si, so, ceo. Por exel'­
cicio analogo ao antecedente, chame o professor os
meninbs a distinguirem esse valor, traduzido pbr cnlla
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um do sig-naes alphabeticos que o representam no
portugu z: e, ç, s, SS, se, x.

(Ç) Cera (9) Baço (S) àpa (Ss) Ru'o
Cego Caça anta Ca a
Cicio Taça Sua Gê"o
Cecem Ro ar Manso Tó

(Se) Sceua (X) Máximo

Floresc r Próximo
Adole cerrt Auxilio

Zê. - Prod uz-se este valor phonico mediant a
l11e 'ma dispo ição uo. dentes e rIa ling-ua que o Çe
mas forçando a voz, lU v z do SOp1'O .' Zcis .' O me ­

mo exer 'icio que nas dua .especie precedentes, jogando

Com os Tario caractere:s, que, na e cripta, exprimem
es 'a articulaçci:o: ;;, x, s.

Exemplo (êiz) (S) Casa

Exército ( » ) Rosa

Exijo ( » ) Fria

Exacto ( » ) Lisa

Exame ( » ) péso

Exulta ( » ) Uso

si 'nificado. empre pelo x.' sexo,

(Z) Zápe! (X)

Zazo

Zumzum

Zurzir

Zorzal

Zizacia

li. çe.- Valor
~xo, l"ejiexo.
J.- Dizei alguma' ,eze giz, e fazei que o alull1­

no o repitam. Que ouvi ante, do i ? «J ... » Prolon­

gae-o. Repeti-o. Vou estampar na pedra e. se n me:
giz. Dizei: .irí . Que eo que vo f;ÔA flntes do ri ? « J ... }>
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E crevo no quadr preto e a palavra: iá. O me mo

com Job. Lêde-me agora as tI' . « Giz: jd:Jdb»
«.T .•• »« J .... »« J ... »

'om que e illuminam a rua ?« om o gaz. » Com

o g' g' g gaz. O alumno: repetem. Ora e, crevo na
pedra es e vocábulo: ga~. Lede-o. Que percebei

antes do d? «G g' g' .. » Apontae-me a primeira let­

tra de gaz. Bem. Di', e te~ : j ... gi~. Dizei: g' g' g'

gaz. Então (apontando o g) e ta lettra ante' do a
faz ... ? «G' g' g' » E antes do i? « J ... »

O me mo exercicio com expr ões onde o9 preceda

a,' vogae e, o, u, como gema, gogo, gurgulho.
Depois, na pedra: Ja1'ro, Jesus, jóia, judeu. OUlO

1"0 ôa o com ço de ta palavra ?« Jei, ji, jd, jú. »
« .T•.. j ... j. .. j ... ) I ndicae-me a lettra que exprime

e se som. E ta lettra, pois, faz empre « J .. , »

E est outra? (apontando o g) «A' vezes j outras,

g'. »

Para ex rcicio, na pedra :

Jejum Gargarejo Ginja

Ajoujo Gorgorão Gorja

Jôrro Gurgulhar Jugo

Jáca Gago Gergelim

R. - Dois vaIare. :« o toante, 1'1" e o mechanico,
l' (pan ada da lingllH no c(~O da bo' a)>> I

I JoÃo IiE Dr-:us: Ca,'( ii. 111ft/cril., p.. ,0.
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1.0 t;alor. - Dio-a o alumno repetidas vezes ?"e, ?''i,

~'oe, rim, rir, mar, accentuando e e tirando o '1'1'.
Depois: rema?,', reburnir, rilhar.

Cor (~ tendendo o rr) .

Corróe

Cor .

Corrilho

Atar .

Atarrachar

roe

rilho

rachar

Guelra, gal1"a, Gados, parla1" palrar', marnel,
arnica, cO't'neta, for'JW, torno, sornm', perna, térna,
tenro gem'o, honra, escalracho, borracho.

Rh.- o mesmo valor. Rhombo, rhonco, rhum.
2" valoi'. Ta?"a, tcrro, feri, duro, areia.

Oir' r' r' r' r' 1'0 Oiro.

A r' r' r' r' ro Aro

Ambo o. valor [> na me ma palavra: raro, rira,
rm'eja.

. mbo em vocabulos semelhantes: ira, irra! ; caro,
carro:mu;'o, mur'r(J; uro, urro; curo, curro; terd,
terra; fera, ferra; em, er1'a,. córa, c6rra; tÓ7'O,
tórro; rlWuro rlWrro' couro, corro,. amara, amar­
ra: embira, embirra .pero, perro,. elc_

AI.- Escr va- na p dra a variação pronomi­
nal me, que o alumnos apr nd rão ao pr-onunciar di
tinctament : . hre o qu, mandará (J mestt'(~ articular
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es a palavra, tendo o cuidado de demorar unidos o
labia, em vozear o e. Faça-lhe ent<:10 sentir que
esse modo dos beiço', percebido no me antes de pro­
f ir-o o e, vem a ser o valor do m,

M' m' m' mi m' m' m' mo I

Habitue o profe sal' o discipulo a di. tinguir pelo
ouvido O· C<'L o em que o 'ln é imple signal d na­

!:ialidade, os em que é mera articulação, e O, em que
faz, ao me mo tempo, ele lettra e til.

Simples - :

Tã ã ã ã bei ei ei ei Tambem

Lã Õ õ õ bo Lombo

Rumru'in,
Simples rn':

M' m' m' ma m' m' m' mar

Mâmar.

M' m' m' mes m'
,

m m' mo

Mesmo

14' m' m' mi

M' m' m' mã

i i i Mimo.

m' m' ma Mãma.

1 Quando, nos exel'ClC10S supra. indicados, repito a. inl'ognl
de tacada da vogal, não quero dat, a eOlender que clla rep!e­
sente valOl' prof?rlvel, mas apenas levai' o a'umno. a r~lle·
1'ar, para a perceber di tinc amente, esta acção do b?IÇ,oS: »l m,
m'. \. pondel'ação que aqUi deixo, quadra eg lalme.lte as oU,t~:;s
onzen.rticulnções impl'ofel'iveis: b', 1)', d', t' ,", I', th', n', ?lh', g q.

( Do /}'ad. )
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Remo, vime, põmo, 1'ãmo, /;etTÜma.

N.- Articulação analoga ao l, quanto a di po ição
mechanica da bo a. E tampe-se no quadro preto a_
contracçio ad\'erbial no, que o di cipulos enunciarão
muita veze . Em eguida recomecem a lH'onunciar

a me ma palavra, mas pagando a lingua ao coo da

bocca de modo que não ~ cape a -,oz do ° Paea
exercicio :

N com a funcção de lettra :

N' .
n .

n né
.

1"1
,

n
I

n né Néne.

Da m ma ort com meninice, divinal, aplanar,
irmana?- e outras expre õe>:, Dnel °n não nasala a-o
I'ogaes e, i, a.

Oom a funcção d' - :

Sã ã ã ã ã to Santo.

Vi (prolonO'ando a ,07; na. aI). . . te Vinte

Sinto, ~6ntO cento quente, eLc. (Quando r mata
palavra, ou yllaba. eguida de consoante.)

"'OIU amba a. funcçõe imulte'tlleament :

Ni:'YIct?·, nõno, pli!nii1.7.nio, menino, di "no, plãno,
enSIno, cifno.

Ade tre-:e o ou\-ido à creança em distingui!' o u
nasalado pelo n m plenili7ntO do u puro em pleni­
lúnU1" o o, o i o e, o ct indifferente: ao nem entona?',

abonxr, di inal, ensinar acena?', ir'manar, enca­
nar, aplana?', ele,.,. a. me;~ma. vogae. mo(lificarla<;
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pelo n ub equ nt m entõno, abõno, divino, ensi1w,

aceno, irmãna, cãno, plãno, etc.
Nh. Lh.-« Accentuação de n e l. LMe alterna­

tivamente embóra em ilencio n nh e llh .. sentirei
a lingua, na leitura da fórma dupla, ac1herir mai

forte e extensamente ao ceo da boco<'1. » 1

rnsi ta-'e especialmente no lh, de cuja articulaçao

facilmente se deshabitua o vulgo, previninc1o, ou cor­

rigindo, 110 menino, degenerescencia como e tas, tão
frequente quão intoleraveis: muler, taler, COMi',

escolêr, em vez de mulher, talher, colher, escolhér.
Conhecidas as articulações, segu11do a classificação

que reune sob cada elemento da falia os varios signaes

alphabeticos que o representam, passe o mestre a
grupar sob cada caracter escripto de valor incerto os
diversos modos, proferivei~ e improferiveis que elle

exprime.

Convem notar que abraçamos, para nomenclatura
das lettras, a de João de Deus; porquanto, sendoa

unica possivel em um systema racional, isto a, e111 uill
systema estribado nos factos da linguagem e estreme

de convenções arbitrarias, é a mais adequada ao me­
thodo de ensino deste livro, cujo fim, na aaalvse dos
elemento exactos da palavra oral, consiste em desen­
'Volver na infa11cia o sentimento da realidade, edu­

cando as faculdades de observação, e habituar o

menino á enunciação correcta da linguagem,

I .Toito de Den, : Cm·t., p. 28.
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Valores das illfOgaes illcertas
c. G.

(eêke) (Jêghe)
JO .2° l° 2°

C... K' J ... Gh'
Cicio. Oasco. Gio. Gago.
Ceceio. Oocar. Gyro. Guerra.
Cinceiro. Ouco. Gear. Guiso.
Eça. Oã-caràcá. Gengibre. Gula.
Aço. Ouscuz. Gengiva. Grade.
Açude. Oócoral:>. Huge·ruge. Digno.

R. Z.
(Ré're) (Zêxe)

l° ')0 l° n

PR ... R' Z ... X ...
Raio. M. Zãozão. Luz.
'forre. Loiro. Zig-zag. Vez.
Melro. Lyra. Zenzereiro. Raz.
Turra. Fera. Zanguizarra. Oóz.
Berlinda. Grulhar. Luze-luze. Liz.
Urro. Grugrurejar,Ziguezagu Joaz.

s
(Qezêxe)

1° 2~ 8°
ç... Z ... X ...
é. Oaso. Uns.

Tosse. Teso. Tres.
Sessão. Asylo. Isca.
Festa. Fuso. Bu to.
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x
(Kçe-çezexe)

l° '20 " 'l°
r.- ç. .. Z ... X ...-1.ç . ..
Axilla. A.uxilio. Exacto. " aque.
Oxydar. Defluxo. Exhalar. Laxo.
Fixo. yntax Exhibu' . Frouxa.
Amplexo. Proximo. Exhausto. Feixe.
Prolixo. Máximo. Exílio. EIL\.urro.

Em se achando certos os alumnos no emittir bem as
vozes, e articular as inflexões correspondente ao
caracteres simples e composto~, certo. incertos, qu
se acabam de indicar, estarão habilitado. :1 preci aI'
com segurança e presteza as invogaes que, em cada
vocabulo fanado, hão de exprimir, se o quizermos
e~crever, as articulações ou modos.

Valores [lo A
10 ')0 ,)0

"
(Nórninal (Fechado) (Nasal)

ag~6do)

Má. Màs. Rã.
H.úro. Cop9.. Romã.
Láço. Câchi<t. Ãmo.
"\ à110. C~tdà . Pãno.
Tràdo. P<Lgàclorià . MOi'rão.
Lapa. Válià. Brand,'ío.
Lá. LtL. Lã.
ê-l. .l. ã.
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Começarà o alumno a aprender os valores do a pela
primeiracolumna, repetindo cada uma das palavra.
onde a syliaba dominante representa a voz nominal do
a, d. Em segui ia reiterarà varias vezes simplesmente
essa voz: a, â, à, alongando-a depois numa à emis­
são: ci . .. Pa sariL então á segunda columna, pronun­
ciando as palavras de a fechado (â) que elia grupa
e vozeando, afinal, por diveri;as v ze ,como na anLe 'e­
dente o á, repetido e prolongado. Depois reproduzu,,:t
alternativamente os vocabulo:s de ambas as . aries, e.
em seguida, a revezes as yozes de uma e outra:
Encetaru. neste ponto a. expressões nasaladas por m
n, e -, da terceira columna, articulando-as uma a
uma, e vozeando, no fim o ultimo -ralor do a p lo
mesmo modo indicado quauto aos dois prim iro. ,
Repetirá emfim , os termo da' Lres columna' por
e..ta ordem: lvlà, mâs, 1·C7,: 1'â1·0, C02Jâ, 1'omc7,,. laço,
cúchiâ, ãmo,. etc.

ollviriL dar a di ccrniL' as varias yozes da me ma
vogal numa ,'o palana, como 1'âmâhcidâ, lãmbàdá,
câmâ1"ão} pâ1"âdâ} eSpâ1"'1'âlhâdâ âl7'âpâthadâ,
âmcinseh", bâltf.nçâ1·, gárgãnteâ1", ârâcuãn, bem como
em lJalaHas análogas na representação graphica e
cliversa na nunciação das voze : cch'â, cCwci (inhame) :
lâminâ,. lâ17'l-inâ1",. pl11"â, pârct (medida) ; Vci,"Ô. vâ­
j'ci'1' ,

19a-se o mesmo plano 111 relação aos valore' das
outras ,agaes,
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Valores do E
') o1.0

(A.berlo) (Nominal, agudo.) (Fechado)
Pe. Pê (norneda

lettra).

Pa tél. Péz. Lê.
Eça. Ter. Sê.
Echo. Pero. Dê.
Herva. Herpes. Heroe.
Dez. Tre . Hêmoe.
'l'reva . . V' lho. Leiteiro.
Rez(nivelc1ochão), Réz (çabeçatlegado). Têlha.
Faceta (gracio a). Faceta(facedepedra). Oêlha.
Le. Lê. Lê.

e. é. ê.

-1. o

(Gr'ave, quasi mudo.)
Me.
'1'e.

e.
Couve.
Ave.
Pedir.
Pevide.
Querer.
Dever.
Te.
e.

- o

(Nasal)
Amen.
Urupema.
Gemo.
Pena.
Menos.
Penha.
Novena.
Desenho.
Bêm.
Tem.
E.
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Diver o' valores na mesma palavra (e gIave e
o da syilaba,. não accentuada): enfêite, êxcede,
excesso.

Diverso valore' em palavra' egual ou semelhan­
temente graphada : pello (verbo), pello (cabello)
pelo (prepo ição) . ::élo (verbo), zelo (nome), ::ela?" ;
pregar (juntar a prego), prega" (doutrinar) ; éste
(vento), êste (adjectiyo), esta; meta (nome), mêtta
(,erbo), mette~t; dieta, diétéctico,. perna, pe?'nada,
pernear,pernêira.

ValorBS dB I

1.0

(Pum)
E (colljunc\,ao i).
Egual (igual).
Egreja (igreja).
Ir.

Illídir.
Dividir.
Irritadiço.
Illícito.
Li.
1.

2.°
(Nasal)

1m.

TIno.
Llngua.
Primo.
Vinho.
Merim.
Hymno (i"no).
Alfenim.
Linho.

i.
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Valores rlo O

1.0 2.° 2.°
(N"ominal, (Fechado) ("tITasal)

aguclo)
P' Pua. ÔJl1o.

l.Ióra. Odól'. IvIõno.
Tóro. Oppôr. Cõnta.
Sócco. Ouvidôr (óviclô1"). Õnze.
Porta. Doutor (dótór). Sõnho.
Volta. Hôrrôr. Tõna.
LóLe. Louvôr (lÓ'l:ôr). Lõna.
Lá. Lá. Lõ.
o. à. Õ.

Gomo odesignio ele ·ta liçõe' con 'ista em ensinar o
sons lIa falIa o valor elo ou cabia naturalmente no'
do o do mesmo modo como o do e óúnho (conjullcçãO)
no . do i. De fei to a pronuncia do ou alonlTado c
qua i dividido em duas vaze., com se houvoramo
de lIizer ô-u, amó ou, deia:;ó-u, te., e vicio a. E')
diphtongo ha de 1 r-se tal qual o o sim pIe , nos caso'
m que esLa vogal tem a voz fechada, soando, por

exemplo, o ou de touca como o primeiro o de todo (tôcn.
tôdo) e o de vmt como o de avô (vô, avô).



1. .,

(J>w'o)
o(al'( ir}') I),
)Julil' (7J'ulil) ,

Halo (í'al1t).

Pruri, (pm::lll).
Polil' ÚJl6! ii).
ri
:-iú;.;.

l·l'llhú.
~[I·I.

Tu.
n,

'0);' J>.\. LI);GL\GE.\l

Valores ue U

I
[111.

L ulIle.

Cuwla.
.\':Sllllllllll (ass(;(o).

l'l'UI1IU.

FUlllO.

~lund(l.

:'\enhulll.

%ÕIIlZUIlI.

JJ llUl.

a.

·107

Pelu IIIOLivo (1 ue ac:illliL fie,l 'X-lllJIHli lo CIUI'OIl

111". wcxel' 'icio a voz ([eu qu' o o l' 'prus('JlLa no al'Ligo,

110 11ln da: palan'a.· ( . 'Ill a 'e 'ulo) c no lJIeio ,I, Jllll iía"~

('Oll1o polir, pode,·, embolo. E' o u l'nlf'o, (LIli' (;0111 iL

1I1i/iol' i 111PL'olll'icr[ac!t' :e (;O:I,UIJliL t11'1l01Jlinal' o IIIlIr[o.

vOZBS COlllPOstas
J." '~."

" li
,j,

Ei. l~í, I·:i .
1,] ;<1 (éia). Uelll

Clel(;a ( » ). (ti;;) . I TCIII.
,'oL~a ( 11 ). (riie '~'O). ('cm.
Uol0a ( " ) . b.'w·Lo (eiZlt/u). " ('III •

.• I lJxuctv) C.J!(J,.(/O";!"a" l!ull {J,J'1 j1 lt J (, I JlO,·U'1 t • ..,,,'V/J ·"IJ/1 f

"-'UHp!O, t ..i}'f,YUTO, ,:rit","" ,H'i..",,'),> r.'"Jtlf :/, 'll,,~ 'JfJ'jJ·/II~,,,

L. c, 2~
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Ui.
Fui.
Múi.
Múito

I-o
Bogio.
Lio (verbo)
Mio ( » )

Pio (verbo e nome)
Rio ( » » » )

Mugiu.
Boliu.
Dormiu.
Carpiu.
Riu.

lu

Tio \Sentiu
Navio Viu

A confu"~o de io (duas syllabas) com o iu (diphtongo)
é corruptela peculiar a alguns pontos de uma pro­
vincia do Brazil, onde, entre o vulgo, se diz bogiu,
liu, miu, piu, riu, tiu, naviu, em vez de õogi-u, li-u,
mi-u, pi-u, ri-u, ti-u, navi-u, etc.; erronea e das­
graciosissima deformação do estylo da nos a lingua,
que requer do mestre-escola: perseverante reparo.

~izaZtatl·, ~i::ruZtar, ~i$Í?nio, ~izOl"1W1Y', ~izoneral', ~i::emplo, l1i,'1'o, e~,
dando ao c inicial o valor de ~i. Divujo, pois, neste ponl.o,. ~
prosodía de João de Deus, cuja enunciação, notada no seu DICI}IIJ­

na.rio, ~ a::rato, a::agerO/l', ~:raltar, ~:rame, etc., attribuind? ao e a;ot
~e a. Ei, com elfeito, e não a, é a pronuncia que o ouvido fie I'
ttngue nessa jllncção do c com o ir; • e não posso imp'ltal-o II contll
de vicio meu de audição, quando vejo que A. F. de Castilbo assl~
ouvia tambem, e ensinava. Realmente no seu 1\Jlethodo Portl~glle.
(Lisboa, MDCCCLIII) encontro pbonicamente orlogrllpbadas., .e~t~B
o~l.ras, as.pal:l:~as eisagerado (pag. 92), risação (pag. 99), elSlblíYJO
(tbld.), etSCrCtClO (pags. 92, 95, 96, 97, 99).

(Do trad.)
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Esses exercicios orthophonicos são de importa:lCia
evidente.

Como se vê, só se mencionam aqui as vozes compostas
que sôam diversamente do que se escreve e a que a
enunciação popular ou infantil propende a deturpar
(e"i, demudada em ê -léto, géto, mantêga, em logar de
lêito, gêito)mantêz'ga,o iii, corrompida em ii-muto,
em vez de miiito,o io, adulterada em iu, corrediu,
em vez de corredi-u). A orthologia é elemento es encial
da boa educação, e exige do preceptor affincado zelo.

Diligencie elie corrigir nos alumnos essas deturpa­
ções do faliar vernáculo, habituando-lhes o ouvido
a discernir da falsa a verdadeira pronuncia.

QUARTO PASSO

D'1:omDosi~o da Dalavra nos seDS elementos ora~. - Proveetos que
sejam os discipulo na percepção das vozes e articula­
ções, acostumem-se a applicar mais exteI1 amente essa
aptidão adquirida á apreciação dos elementos da falia,
produzindo os que em cada palavra se reunem, ou
decompondo 'Vocabulos, a medida que o me tre os
proferir. O alumno enunciará cada termo após o pre­
ceptor, destacando distinctamente, a um e um, os
sons e modos que em cada expressão se contêem, e re­
petindo, ao cabo, inteiro o termo analysado.

Vá v á vá
Viva v i v â 'lIi'llá
Fá l' á fá

, I
, J

,~
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FG /' ,: J~:

Fa\'<L .l' rí ':J fl p'i'lí
Phoca /' o /; ti f'Ít"tt
I:"t j a jtÍ

Jejum j t' j ii jC/fi
Tl'u t'

,"
tC/!t'1I

Ata"'l a I' ti 7J fi titá ;JtÍ-

Dado d' ti "' dtidllti I!

DQdo ri' ,: Ir' II dá/II
Hoi /1 ti; 11,,:;

HõlJo b Ô /1 /I / ,j/JII

n ilnll
.,

I' d/il,jf( l"l tf

Pó j/ ti pó
1'01. a p '} P' II ptJpri
Tapa t' ti jJ f! td/itÍ
Li f' li
Lu]a I' 1: I' ,1 Ii:lâ
Pau] j! fr It I jJtTu!
Papel p I! P ( f ttÍjJd
Kilo /." I' II 1..:171
I,-io!':k .e ; ti ( /; Nós/."
Lou\"cu f' tf 7' J /d.;{Í

Poupou j/ ,i P " p,i#
Deitei d ,;; t' /i tféitéi

Que 1/ " !:L:

Baque f,' ri /;'
" M /;,

o <L 1.,' ,í l' ti /;';/;,i

Cido ( (" /. /I âl"Í1l

Caça k' ti r ri !:rirá
Poço p' ') (" II jJór ll

Cassa 1." á r ti !.'rlrtÍ
Posso P' ti (" II jJrf(!l
(;cng' \ a i' c / V ,I fiJ./i·;',!
Gcõso j t' { it 'Ih(.J ,
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j ii rr II jórru

111'" I' II II JIIt:/nl

p' ti I' ,'1' ,', rll ptÍlrrt'Írll

1/ r' l/r' ri " II IJnr,J/I

Gago
Guia

Gia

RaTO

JOlTO

::IIelro

Palreiro

Hravo

.~.J n .~., 1/

gh 1 i á
j / e

rr ri r' II

gagll
ghiá
jM
nini

tÍ .r

t' ri ,L' ti

p r pr' ti

111;::"L'.!'

(tJ:wí
(d.'(1I

trixá

1/ prdltt

:;tÍx

d,ji.L

.rI'

fi

.r

I' i II tifleilill
(( 111' f' ('i:;(! II/t'

ri 111' C i'.I'';1II1'

fiO kÍ1(ii(1

71 II II 1///'''/1/0

b á II/1M

IIh fi jrllhti

""C ii

d' íii

1Il f

ii
( i

tÍlI (

II ii

P' I'

Prata

Za?

Dois

::Ilcze

Souza

S xo

Taxa

,\uxilio

Exame

Enxame
Canção
::I[cnino

Bumba

Penha

D~3EriD~O dos elementos da ~alavra.- P,'imeil'O 'rl1odo.- A
mai>: sim11le:; espe 'ie dn cle,;cl'ipçrlO ('0111 prehol1clerú o
n1tr:~e7'0 e a, enunciaçc(;o da 'vogaes, o numero dos
Vrtlol'es lillel'aes na palavra, dada. o ItUmel'O da SUCt.
leU/'as. distinguindo-se a I1mrlas, ponco mais ou me­

no.' (lesL'arLe: Quem J( iJ'i, JÚli. O em t m o tL\r­

f' 'iro \'alar do pi. Quem, palaHr1. de fJual; 'o tetli'a,~,

com dois valol'cs, 1)as leLLcas p mudo o u.
Se(j~tnclo moclo,- Os di. ('ipulos cujo g'l'rlU de ar1oal1­

I:nl1lr.nto o 101'1111 Ltil'. se xr1l'~i fr1l'ii:o 0m (le '('J'ip\õ0~,
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como esta : Záz, z a x, záx. O primeiro °tem o
. primeiro valor desta lettra; o a tem o seu valor
nominal, agudo; o z final tem o seu segundo valor,
x . .. Fel, (el', (el. F com o seu unico valor, l' ;e,
com o seu primeiro valor, o aberto, e,. l com o seu
valor, simpIe , l'. Grou, g r ô. G' com o seu segundo
valor, gh' ; r com o seu segundo valor, brando, ?";

ou com o seu unico valor, Ô.

Terceiro modo. - Os alumnos, já mais desenvol­
vidos, aprenderão a descrever e nomear os valores
da lettras, pouco mais ou menos assim : Jôr?'o, j . ..
ô rru, jôrru. J, invogal proferivel, com o seu valor
proprlo ; Ô vogal, com o seu segundo valor, a voz
fechada, Ô,. r com o seu primeiro valor, o valor pro­
ferivel, aspero, rr; o no fim, valendo u. Garça, g
á r' ç â, gdrçâ. G, invogal, com o seu segundo va·
lar, g, valor improferivel; a, vogal, com o seu pri­
meiro valor, o valor agudo, o valor do seu nome, á;
r, invogal, com o segundo valor, lingua nos dentes,
improferivel, brando, r',. ç, primeiro valor da invo­
gal c, proferivel; 1'2, voz fecharIa, segundo o valor
do a _ Lanho, l fi. nh' u, lãnhu. L' valor si pIes
desta articulação' ã, voz nasal" tercell'a do a : nh,
articulação modificada do n, carregando-se, e prolon­
gando-se esse modo da lingua no ceo da boca; 1~,

valor da vogal o no fim da palavra, não tendo aceeuto.
Nesses exercicios, a par da observaçãO analytica dos

elementos oraes da palavra, cumpre educar o discípu­
lo no sentimento dessa unidade e harmonia da voz
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articulada, a que alludia o eminente linguista Whi­
tuey, quando a respeito de vogaes e invogaes escre­
veu: «Oomquanto a distincção de umas e outras
tenha o mai elevado alcance na phonetica, não se
cuide que constituam de :modo' algum systemas sepa­
rados e independentes; são, sim, apena como que
pólos de uma série una, tendo entre si um territorio
indeciso e neutro, e formando simplesmente os ele­
mentos inicial e terminal dos sons no systema alpha­
betico. »i Essa percepção instinctiva da integridade
harmonica da palavra humana, ha-de cultival-a opre­
ceptor nos alumnos, costumando-os á enunciação ni­
tidamente exacta do vocabulo no seu conjuncto e da
phrase na união e mutua dependencia dos voca­
bulos que a tecem.

PDnc~o Darticular de certos orgãOS na forma~o das artiGo\a(llOO.- Di­
rija·se a attenção dos alumno para os orgãos pre­
ponderante no articular das invogaes, por meio de
mappas cuja ela ificação, associando as inflexões ho­
morganica paute-se pelas noções seguintes:

Ar~iculações dos labios : b, p, m,- Nessas ha-de
attevder-se principalmente á posição dos beiços.

I «Though lheir distinction is of the highest importance in
phonetics,. they are by no means separate. and iD~ependent srs­
tems, but only poles, as it were, in an umtary serles, anel. wlth
a doublful 01' neutral territory hetween them; they are slmply
the opener anel cIoser sounds of the alphabetical system, )O

(Do trad.).
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.'1i'ticuiar;õe' do lalJios e ctmies: t' J' I ph.- Oh­
:ien-ar, na l"ol'lllaç:10 de', -ta.'. adi"po"i'1,lo rios tab,:us

e LleHles,

l1·ticular.;iJes ela língua c m os clentes: r;, e7, l, ~,

- .-\.ttentar na posi(:,.1o da ling1ta e elos dentes,

111'{icttlaçõcs ela liilgna eOín o palocla1' : j, ,',',
í", l, lh, n, nh, ,1'J.- H paI ar n;l rlispo>:ic::To da lhl­
!JWt p':l1'a com oeeo clrt oocca .

. b'liculal}iJes ela tinrllta e grtí'ganlrt : q', !I. - Lin­

gua cn 'olhida ínstnnLaneamrnLt" modificando o j'ole'­
go, cll1ittido pela glottc,

Olltra~ Gla~sinGa~e3 enomenclaturas, - 'l'eem-.'c idpado oIl LI'n~

cLassificaçõ s, ' u,,::tl10 antros desig-nati,-os, }1:11'a <1i$­
c 1'nir a::; ,OZOs r. Hl't.iclllac:.õt,; da linguagem. DI n­

cionar i, como pl'imoil'o excmplo, a ele IlOgr/p.s, smni­
?'ogaes, c nsoantes ' elipthongo, ,

.\.lgllns auc~o1'cs (1i"ic10111 o. 'aractl'l'es do a1p!Iil­
llcto lU tonieos., sltb-tonicos e atonie s.

A's IOZ s:-;e elas, ificam como labiaes 'IS anicula­
r;Õr.s, quando produzidas principalmente pelos lailio :
linguaes. (llUl.ndo formaélas com o auxilio spe'i 11 da
lingua; palataes, quando com a ling'na concorr ]la1'­

ticularm nte o 1laladal' : nasaes, Iluando o nariz lno­
(1 ifi a a emiss;10 da \"tlZ.

l «1~1I1 l'if!'CIl' n I' (~ IJ I' . ii i tlcntilllbiae..:; (lionso:1llLes do... d~·II{~I"
I I ') - I' . . I ' l,"'X'IIHI' :1 IlOS . l: '1I~~(} .1H~I'flS tf{J7t(e.I\.; PlliS o~ (.[Pl1t,pS (C ('lllJa. ,II' '1.1-

50111'(' ,) hlolO Inlel'loL·. (·'xpnIILnd(l" 1,:1111 (lU li \'ln ;ÜI'aI01. II .
I('~.».\. n,I1)o":.1 hi!Jlte"CII!Jlish fl"Ol1U!l ',T,Ol1tlOll, I, 70: r;l~,"

([)o t,'II'I) ,
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Cognalas (lihom -s as t'lll quo ftlllccionam 0-' IllO'"

mo~ orgãos. Taes s:10 ( e 'V, t d P e b.
Jlucla. silo a.' lettras 11lH} se n<"ro articltlal11.

nom yozeiam. Da íoga 'S, no portuo'uez S() () 'Lt.

tem ca. o. em que e finelo. . por via de rrgra nas:n'1­
1Hb~s (jlte e glti que c qui. Lono-e ele serem mudos,
n O :final yale 'u ira o, o a final 8 à (í"ehaelo), o c
final pl'onun"iH-..;(' sempr(', po.'to (lUC mui ~nhtil.

Yisto e ·til que nos referimos a c:;iLas yogaes, quando
não ;'te entuada.. Da.' consoa nte..; <lohl'adas IIl1la t',

S"I11]H'e muda, lois as duas yalem () mesmo (LUC ulIIa
so: pp o m . mo (lne 2:J. cld o m smo que el. lt. n

mesmo que l. ff o mesmo qu (, nn o me. 'mo que 11

tl o me.~l11O que t. mm o me. mo (lue m gg o mes!110
rlll g, bb o mesmo lue b) 1')' o primeiro yalor ele í'.

ss o primeiro valor rle s. Ainda outro. asos ha. rl1l

qu Sao "ileneiosas a.' inyog'''w,;: o c muitas n~Zl\S

:lUte de ç (em cont?Oaclic(;{ío de.). o p em J1) LI i Lo,;

voeahulos, ant s d t, ou c (excepto, exce2:Jç{iO). 1)11­

Ll'ns vez('.' o c anies dI' 'arLieula-sc, ('omo em ecr;rlo
!'te. Em LOLIa' e,'sas rliffer llças e anomalias prosorli­
uns Íl:íporla at1strar o (lisciplllo, n;10, por 'lU, mediante
proC'flitos E' ela. sifieaC:0e~ a pi'iof'i es abelrcirlas . illl­
po"las ú memoria, sim levando-os pela praLiea iI rilUIl­
eiUl}rl0 ÍL'l' pmhell~in31 elas palanas. r ncaminhnll­
rio-os IIp]lois a tlE'tluúl'PI11 rlles mesmos as l'pg'l'aS gt'­

Pac.; 1l:L onhocpifl, ('om as ex.c 'P1()I'S que a;.; UlodifiC';\In.
:\[ILltiplirllL> o mesire pel'anLe o alUl11no YOCallldlls.

onde S(\ IluJ1Ii1lue o b, o c. o el. () f °g, l, o IIl. o n, II
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p, etc., e a creança, se as souber pronunciar correcta­
mente, chegará ella propria á inducção de que, juntas
duas invogaes irmã, valem o mesmo que uma só.

Soantes é o nome que alguns dão ás lettras profe­
ridas com voz. Comprehende então essa classe as
vogaes e subvogaes.

Surdas denominam-se as que se produzem somente
pelo folego.

Amelhor classi1lca~o é amaíB siJnDles. - Para os :fins praticos
do ensino dos elementos vocaes da palavra, relera
classificaI-os no menor numero de divisões com­
pativel com a exactidão e clareza.

Ora, de tudo quanto, em nosso idioma, nesse sentido
existe até hoje, a classificação e a technologia de João
deDeus parecem as mais lucidas, singelas, e correctas.
Distribuiremos, pois, como elle, a acção da palavra
oral em vozes, articulações proferiveis e articulações
improferiveis. As vozes representadas na escripta
pelas vogaes, são os sons que se expedem sem o con­
curso da lingua, beiços ou dentes. As articulações,
a que correspondem as invogaes no alphabeto, dividem­
se em -proferiveis, as que. se dizer,~, ou falta/m,
com bafo, ou bafo e voz, -e improferiveis, que
se reduzem quasi a meras disposições mechanicas das
partes do instrumento vocal, «sem voz, som, nem
tom. »
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Vozes Articulações

M'
B'
P'
D'
T'
R'
L'
Lh'
N'
Nh'

G'
Q'

1mproferivei

Rr .
J .
z .
V .
X .
ç .
F ..

ProferiveisA'
E'
I
O'
U
"-

A
Ê

Ô

E
E
A

E

I

Õ

U
A pretenção de ensinar ao meninos, na aula pri­

maria, todas as distincções, denominações e elas ifica­
ções eI'} que alguns subdividem as vozes e modos da
palavra, ou sequer as que ficam expo tas sob o titulo ­
Outras classificações e nomenclaturas - redundaria
para a puericia antes em confusão que em ensino;
accrescendo que de minguadis imo ou nenhum valor
pratico seriam taes noções.

A classificação que aqui se adopta, porém, ncerra a
vantagem de assentar em factos de observação acces-
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Sl\'("l~ as l"acultlad s infanLis em rp.la~<lo a. quaes
liPl'i'L ULil nwio d' 'ultiyO habitunl-as;L di. ('l'iminaçJli
lli] VO":, (lo sO)J?'O (ln clisposiçao mechanicCt claspal'les

elo argila 'ocal e do 0Tall em (lne 'ada um rIsses phe­
nOllleno.· con 'OlTe pam a cllulleiaç:ii:o da palaTl'i\. EnLre

Lanto (p l~ .'0 ponha LOdo o seu tino o profe,sor) e..(a

ll1 sma da' 'ificaÇ<10 hil-rle Sl'I' ante.' clescobeTla pelos
pr'o]J?'ios aluJ71?ws, sob a (lil'ecc:ilo intel1iO'entn do mC!··
t!'r, flU ensinada por estpC'0l110 llUtLel'ial1e douLr-ina.

Quanto i'L phoneLicil. f'af:a {l 1I1' J c"ptor (1 maior ta­

he(lal dn :

1. o Erlucct?" no menino os o]"gãos clct attc/ircio eill

cliscer'll,i?"em .?J?'ompla e C01"1'ectctmente os sons da
ting't6agel1l.

2, (\ Ec~ucrw-the os 01"rllTOs /'ocaes drt palrr.V1,{1 rln

?Jl'oduNiJ' ('S. PS .'iO/IS om ('.ceGel iclao e cle~pmba1'a('o.

~e..;tr..; (lois inLuito.. PlllpPllur o mestre (li' lodo ii sua

diligpncia. PaL'a oMur o clcsiclc?'alu.m r[ue 'e 1I11'
illlpÕ'. 1lllldildo seria nhsonel' o tempo, e fatigar a
aLLrnçii:o do allllllno PIl1 en<.;her-lhe 11,111 nt rIononw'

c 'la 'sificaçõrs dos lementos phonico:> r'. ua t'xpre;' '111

li LLPral. unica 11l 'io cOllc1twentc ao qu ,e 1)1 ielld~.

(;on..i .. til'ii, f'fi t'ducnr o o?"gãos ftuditi'vos (' (li; m'{I(iOS

'voeaes, desl'n,oln n11o-lIw a:> aptirlõc,', r nCOSL1Illl;ln­

do-os Il ('oop ,l'Ill't'111 ('OI1l aeeno na p rcepc:i'íO (' pi'
rlll r:(:i10 lla pala 'Til .

UdJidade do ensino D1lOnetil;o. - \;10 se engnne, pOr['1I1, ()
1roCI'ssOI'. l.OlIIHndo COlllO (i111, da .'11<1. i.nl'pl'iL n silllpli"



ti" 'llYü1ril11ellLO da' faculdade:; do 01'0',10 (ln paIilHa,
_~ par di:;, o que llCl0 denl <1 } 'cur<ll'. C'llllllu'c-lllC ap­

pIitar. llia pol'Clia, a habilidad} obtida uC"S':; ','er 'ir-lOs
ú elllenda tIos eno" I' Yicio:; de 'IHtnciaç{{o e P?'O­

IUmcia W COn-/.:e7'SCt e leitoul'a _:\isso tenlu1. C'onsl<1llL '­

menie o lllaiOl' .. ntillo, aLe formal' lidalL1eml' lla~

C'l't'anças uhrlbiLo de emiLtu' a palilHa com exacC:,lu
cllitid l,

Em :slllilI11<1 U PU<:i:>u I1rllliUl'dialllo '!l"illo dus ('Ic-

JIICnlus phullicus la lillguao'em cOllsi,'L 'em custmna7' o
u1wiclo a clisc?'iminCll-os, u ti :m])"ccllwnL, elll lutbiwar
o orglLo th falla a 1J'}'ocln .il-os, s0 lutYentlo 'al)l'l­

Ch080 esmOl'O ue 'se.. doi::; pa:'sos, se apm'HI'ú a ,'<llntal'

infillenC'ia r1 'SGe cn 'ilJO 11;1 'tluC(\0;'10 clt:menLar, Tu l )

o ll1ai ' que a e....c r 'speitü se l'us..a apl'ellcle!', nUlllero::;,
tcchllOlo2'h, el '" ~ d se 'UIll1nl'iO }ll'er:;o, e em lfl.mJ1

Il1ai:s uO('iyo (lo (lU' mil ú ill fa.ncia , Xa acc:ão edu 'aLi \<1

Ucsses exel'l'i<:ios soh!'" o.' ürgúo,; (1.1 linguagem, t: llu '

ha (le esLHl' o aho capiLal ela attenc;àu do pre '(;']'lOl',
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DE ALGUNS METHODOS USADOS NO SEU ENSINO

A arte de ler intelligentemente é uma das mais
difficeis prendas humanas. Qualquer exame dos me-­
thodos anti - philosophicos, dos processos arbitrarios
adoptados no ensinar aos meninos as primeiras lições
de leitura, não deixaria já espantarmo-nos da
lentidão com que se elies adeantam, e removeria todo
o motivo de estranhar que as creanças pelo commum
achem tão desattrahente o limiar da sciencia. Desses
methodos, alguns são antiquados, prolixos, desna­
turaes e enfadonhos, não offereceprlo por pasto à
avidez de saber, que caracteriza a puericia, senão
aridez e monotonia. Menos morosos serão outros; mas
em todos domina o mesmo arbitrio, a mesma invel'são
da. natureza. Para que os professores facilmente
possam distinguir dos ruins ou bons methodos, descre­
veremos alguns dos planos l' lmittidos no ensino
primario da leitura.

,..
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METHODO DO A B C

421

Consiste este velho, demorado e tedioso methodo
em ensinar primeiro os nomes de cada uma das vinte
e seis lett'f'as, depois a combinação dellas em syllabas
sem sentido, de dois e tres caracteres, mais tarde a
sua junCção em palavras de dJuas, tres e mais syl­
labas. Da significação das palavras não se faz ne­
nhum caso. Dir-se-ia, em verdade, que o proposito
capital dos que adoptam e se methodo de ensinar a
ler, cifra-se em habituar os alumnos á fiuencia na so­
lettração oral; nem de mais resultados fôra capaz se­
melhante systema, no qual se occupam ascreançasem
solettrar as palavras durante o curso inteiro dos exer­
cicios de leitura, e raro se fazem leitores intelligentes.
As palavras, em lagar das ideas que elias repre-
entam, absorvem toda a attenção do mestre.

Omenino que por esta via obtem conhecer os nomes
das vinte e seis lettras, nenhuma noção adquiriu da
Sua utilidade real como expressão de sons, e, por conse­
quencia, pouco !1abititado fica a acertar, pelos nomes
das lettras que os compõem, a pronuncia de outros voca­
bulas além dos já. conhecido . Demais, a denominação
das lettras continuamente o transviará no casal-as
em palavras. Di tinguirá. cada um dos vinte e seis
caracteres, quanto baste para lhes reconhecer a figura,
e designaI-os separajamente pelos seus nomes. Mas
tanto que qualquer delles, com os que o antecedem
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, S 'g'n 'III JLO nlplwlJ to, llludar 11u ]lusil..',to; gTllllilll­

d(H;Q diffel'lmL UlGniCJ81ll rlilfel'cntu' yocabulos, Irc­
'llÚIÜCS vuzes a r '<llll::,L lhe:> pl'ocurarú (lellaldl' II

"alor, e ig-uoral':L a fllUCC]ilu que exel'C 'llI ii.' leLLl'a~,

'ada uma no logar (1 uo a 'sumiu.

_l.ccresce que as locuç~ües aprendidas 1l1ediame imli­
('<10<10 dos nome' de l:alla letLl'a, mui poucas yezcs
iJl1CC'lT<llll a.lgUlua idea ]J<1l'il tI joyun cstlldcUlLlnllll:
sendo COJllHí.mlllll 'ln o:; obucalos, (li> flue se s rye c,~~~

111 'Lhodo, simples U1ono.'yllabo', yasio.' de púD. amonto.
lui 'iam-se as crortuças na lcitul"l, 'CUI percel m' o Ilue

10em ; e eis a lJase e a ex-llicaçãO Llcssa malleira anto­
Illúiíca . inintelligivel (le ler, 'flu, a 'sig'nala fjlwsi
Ludo o LLuO se Oln-e Ilas 'olas untle yogú o I)l'U('l'SSlI
Llo a b c:.

l;m tal plano 'OnLriWelll a'l'i' JunLlumemae.' do
oIl.'Íno; porl1u' L('r~ta. compellir a creunça a doi~

"forços ,LO mu mo tempo, e a dois esforç:os en 'mni­
nhaüos p01' modo itye.'so Ú natureza: o Lle le1' e
solettrar silUllltnne<llllente, o o llu <1.prenl101' a,lol' 'olet­
tr·anelo. Depende a leiLur'[l elo:; sons u signae llo
pen:;a.lllellio, A :;oletLr;),ção, pol'elll ".uero babüo doI

OUIOS, que molhOJ' L10 fl1l6 cl'outra qualquer SUl W ~e

ttelquirir'i'L come resnltmlo ela leitura, ~a t 'Jrmtira, de
ensinar a leitura pela soloLtrnçuo, af:finca do alulflllll

81'11p nhado em atinar com a palavra metlianLe Os nomes
ela' SUas lettras, cliverte-Ihe a att l1l);i:o ela iclea que II

yocal ulo su destilla a oxprimü, cotlcenLl'alldo-se-llw
aSF:im o e pirito, llft'O 110 lc1', ma ~1~ elel ttrefll' , BCJll
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dirigido, o en ino da leitura mini -tra aso natural ao
rIa olettração; mas esta não pode er o meio proprio
de vingar áqueHa.

A' traça u. uae de en 'inar a ler pelo a b c COJl-

trangem, poi~, o menino a fazer o que o seu e pirito
IUro alcança; de onde pro"\em um desperdício de forças
e aptidão malbaratada pela violencia que inhibe o
alumno de attender ao' pen amentos traduzidos na
palavra, como a tanio. outros objectos cuja obser­
vaÇê:ro grandemente promoyeria o desenyolvimento da
infancia. A con 'equencias vêm a ser não se ace1'ar o
n'o. to da leitura nüo 'e peoduzi1' m bon. leitores.

1\0' pouco, <l"O:; rIU se exceptuam, o amor d't
l-itura e a 11cl'i 'ia nes:;;1 ;;..d· d -YCm-i;' a outras
cau"a': O' (lli;cipulo.· uli."içoal'alJ1-s' ao 1'l', e adqui­
l'Iral1l 'om perI ü:ão s'c dole, a despeito elo máu
influxo des'e methodo de ensino durante as primeiras
liçõe . Con ola-no" a per 'uasão, em qu stamos, de (lU

c"e methodo, que tantos leitor" claudicant~' o t1'o­
perto faz. e ·til repudiado llOj por todos os bons
me 't1'e de leitura. OxaliL que cada v LI mai . se multi­
pliqu o numero deste .

o ~lE'rH DO PIlOXI'

lVluitas forma' 1'01' ,t o methodo phoniGo. Tão

ob 'Lante, em qualquer das JUan iras de nos servirmo.
uelle, consL<,tem sobr tuno as sn . Jj içõ' .pl'oemil1enLe~
em encetar o ensino, nao pelos nomes da; lettras, mas

L. c. 29
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pelo s us sou::;, e, conhe 'ido' este, 'oljcital' as crean·
ças a applical-o. a leitura das palana .

Para decifrar a palavrapez en iuar-se-ia o alumno
a dar o valor do p, a voz aguda do e o terceiro valol'
do z cabendo-lhe então pronunciar pex. Ma, no li o
deste methodo, não tardara o di 'cipulo em encontrar
difficuldades achando-o e frequentemente perplexo com
a incerteza dos ons, que se lhe ofrerecem por guia na
enunciação da palavra.

8ciente do valor do cara -teres no vocabulo pé,
surde-lhe elle me mo no seu plural, pes, e a creauça
ha de aprender que, nesLa, o e r presenta som di­
verso; o som aberto, de e. Depois da com a expl'e são
lê, e ouve que ainda outro valor, o fechado, de ê, tem
essa vogal nest'outro caso. Mai tarde se lhe depara
a variação pronominal me, e o professor ha de com­
municar--lhe que, aqui, diversa de toda as precedentes
e a voz dessa lettra voz grave, qua i muda, ne te
exemplo. Topa em seguida a conjuncção e, e o -eu
embaraço redobra, ao saber que, nesta especie, oe
vale de i. Emfim, urge-lhe a expres ão bem, e o
pasmo do menino obe de ponto ao inteiFareL..-n'o
de que o e, neste lagar, e diz ei, diver aI ente
de tudo quanto até então conhecia a respeito dessa

vogal.
D'outra feita, aprendido o valor do c em cd e

em cêr'a, o valor do u em um e a sua voz pura em
mú, sabe com espanto que o c não tem valor nenhum

m acto, nem o 'u em guerra, ou em qu~stão. Pál'ece,
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poi " que tiLO eriçaua ue obstaclllos vem a ser ii leitura
eu ioada pelo methodo phouico, fI Llauto pelo do a b c.

Têem-se reiterado tentativas, com o fim de syste­

mar este methodo classificando o ons, e cingindo no
prlllclplO O ensino ao simples ::ions vogae, repre-

entado' em monosyllabo ; verbi-oTatia: métr, â, cã

dez, tí'es, se te, sem e, co.z d6í', tom, ° mui luz.
Depoi de con. ummido meze em aprender a elass
de xpres ões mono yllabica , el1lra o mem.no aleitura
ti palavra, que contenham ó o valores agudo da'

vogaes, como por exemplo: cá'rdo, prddo mdltez,

viver, trair, bw"il, mudez, tudo, moda, rodeir', Em
egllida lerá palavras, que principiem emelhante

eutre i: blusa bloqueio; brinde, bí'oche: ctina

clave; dí'aga, dí iça,' pr'ega p't'oça; tr'e'vo, trave,.

platea, pluma,. chasco, chibo, di 'postas em grupos
ou série.>. ltlais tarde se apre entam vocabulos, que
contenham mnda as mesma 'lettra : guinar, guin­

dar': queixa. quilha,. extracto, dictar,' excepção,

pr-omplidão,. fmcçcto tr-aducção,

Cla"o e tã. que, nessas classificações de pala ras
semelhantes em som, tem- 'e em mira orientar os
discipulos na difficuldades do idioma, por um plano
que iu\erte a ordem natural, llcarando como de
importancia secundaria o olficio real da palavra im­
pre :;a, a sua funcção de r'ep,'esentar o pell.samento,

e chamando o piri~o do ahuullos primorrlial e

capitalmente para os ons das lettr'as, que não consti­
tuem elemento da idéa repre~eJltada. "Comquanto al-
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guma~ vezes haja sido bem uccedido eHLú pllUlO,
todavia basta a sua complexidade, para demollstrar

ue não merece confiança como methodo de ensinar a
ler.

Emquanto um ~Ó signal eXj1rimir de um a. sei.

valores, os mesmos valores occorrerem (l, miudo sob a
representaç:"to de varios signaes e os mesmos 'ignaes
ora tiverem, ora não tiverem valor, . erà de gl'aYes
inconvenientes e~te processo. "\ erdade eja que, em

linguas cuja estructUIa phonica ecomparativamente
regular como a nossa, esse methodo e tudado unica­

mente por esta face, resente-,' incomparavelmente
ele lllellOS em IJaraços que em idiomas como o inglel, o

::leria III UiLO mais capaz de bom xito.
"Jla' a razão cardeal da sua in:mIficiüllcia jaz uo

cm'acter pouco natural e antiphilosophico do seu

systema. O meio natural de ensinar a creançu uum
língua e começ:,ar pela' unidades da linguagem, que
sao as palavras. A linguagem depende do pensamento:

as palavras são symbolos de ideas. ~em as lettras,llcm
os sons são elementos do peno amento. As letiras siio

elementos da fo?'ma daf: l)al::tvras' ns sous srrnples.
el mentos do som harmonico da palavra; mas lle nllum
desses elementos con. ütue unidade da linguagem. O
verdadeiro ponto rI lJurtida, no ensino da leitura, til
m tomar a z'dêa com o ,eu signal <3omo um só todo.

, nbsequentemente então se analysará o signal, decom­
pondo-o, e se aprenderãu u') l,lemento , quel' do seu

som, quer da sua forma.
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Ensinar ao menino o som de uma lettra avulim,
depois o ele outra e outra, para' mai tarde consi­
deraI-as juntas no som composto de uma palavra,
systema . não meno desnatural, nas uas relações
com o espirito da cre.:'l.nça e os pensamentos repre­
sentados, que o de ensinar duas lettras uma a uma,
para as casar depois lenominar palavra ao pl'O­

aucto el .'sa j uncção .
Bem elas. ificados, o ,alores das lettra subministram

o mais l)re timo. o auxilio no ensino ela leitura, depois
flue o .alumno. obtiverem algum progresso na deci­
fração de vocabulos impre sos como signaes de voca­
1mlos vulg'ares fallados. Entretanto, não convem ás
creança 'emelliante proce so, emquanto não houve­
rem aprendido certa cópia de palavra, encaradas como
todos inteiriç:os como unidades da linguagem e como

expressãe de pen amento .
E' pos 'ivel que apparentemente 'urtam bon re~ml­

tados o methodos artificiaes de ensinH a ler, do mesmo
moelo que a. veze se affiguram effica7.es os 'ystcma
mnemonicos como auxiliares prestadio.' a memoria;
lUa J. oh en-ação accurada e a experiencia provam
qlH' (' "f{casso, ou ncnhum, o 'eu merecimcnto,

)rR'l'HODO PHOl 'OTYPICO

E' o « m thodo phonot.rpico» apenas outra fórma
dr. quP :se rnvest 0« methoclo phollico », rliffCI'inrlo,
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pOrem, deste, na nppliC<'tÇãO, 'lU assig'n::tr uma lettra
ou caracter a C<'lda som da linO'llagem. Em vez de
vinte e seis, tem () alumno que aprender quarenta

II mais lettras. 'orno cada um de, es caracteres
phonetico xprime sempr o me mo alar, evita-se
o embaraço de usar da me ma lettra em representaçãO

de varias son .
O que almejam muito advogados deste y tema, li

que se e tampem com es es ca,ractere todos o livro de
ora àvante; mas es'a aspiração, em geral e com fun­
damento, pas a por onho de visionarios. A algun tem
parecido o metho o phonotypico efficaz adjutorio
na I rimeiras liçõe:, de leitura. Consi te o seu plano
em iniciar os menin s na I itura por esses caracteres,
e en inal-a mediante a adopção de livros impr sso em
lettras phonotypicas. A es. es livro e hão-do cir­
cumscrever a liçõe' de leiLura, até que o alumnos
fiuentem nte os 1 iam, pa . ando ó ent,lo à. leitura por
livro' estampados 111 caractere' yulgares. 'fem-su
sust ntado que os discipulos aprenderiam os doi
alphabetos, e s hahilitariam a ler melhor, em certo
determinado espaço de tempo, do que. e aprende em
simples e exclu ivamente pelo alphab ~o commum.

Ao metIlodo phonotypico se ajustam algumas da
objecções articuladas contra o methodo phonico, além
de defei tos ainda mais seria ,que o inquinam. Material.
mente alterada a fórma das palavra e sua olettração,
o uso des e processo, no en. ino da leitura, commum­
mente e encara antes como e -te ':'í'O que subsidio, no



LEITURA ELEMB~TA]{ 429

aprender a delettrear os vocabulo pela orthographia
u ual. Accresce (lue o eu empreo"o tran itorio não
remove as irregularidade do idioma. Cifra-se o seu
pre. timo em espaçar por algum tempo a difficu:­
dade' que a leitura tem de superar. Em boa justiça,
portanto, ê contestavel o eu valor pratico no en irra
da leitura.

lIETHODO PTfONETICO DE LEIGH, ou ORTHOGRAPRIA

PRO ODIC1\.

o methodo phonetico engenhado recentemente pelo
dr. Ewin Leigh incorre, ao qu parece, em menor
numero de objecções que o outro do )' tema pho­
netico, plallejado para en irrar ao meninos a leitura e
olettração da lingua, tal qual hoje e imprime. Elle

provê signae que representem todo os sons da lin­
guagem ervindo-se da ·letira. vulgares para denotar
só o valor mai trivial de cada uma e ubmet­
tendo-a, a lev alteraçõe para denotar o demais
ouso De t'arte o varios on do a 'e significam por

diversa .fórma,; de a, os valore do o por di1ferent
figuras desta vogal, a im por deante.

Este methodo mantem a forma actual da palavra..
Imprimindo em traço tenu. como fio d cabello o
caracter mudo,. obresa m em relevo os que indicam
o ons do vocabulo; e, aprendidas a lettl'as, facU 'e
aos alumno acertar a pronuncia das palavra'. endo



430 LIÇÕES DE COISAS

o aspecto geral destas e o numero da.. lettras em cada
uma os me 'mos que no typo vulgar, rapidamente se
aprende. a xpres 'ão no . eu conjl1Ilcto e na' na

partes.
Propõe-se te methodo, que :l slUlliu o nome de

« orthographia pro odica», a 'ervir de tramite il1tro­
ductorio à leitura da 1 ttra redonda commum. O dis­
cipulo' começam por aprender a' palavras il11pres&~

nos caracter s de e novoalphaheto, pa am depoi' aos
sons reprev ::ltado por eUe, 'eo-uindo- e então II

exercicio de solettrar com o typos de impres ão li unes.
Em sabendo o,' alumno. ler correntemente o primeiro
livro de leitura, põe-se-lpes nas mão' outro, jà e tam­
pado no alphabeto ardinario, prosegl1indo o ensino,
d'ahi em deante, pouco mai ou meuos como, e nunca se
houvera u ado.a «orthographia pro. orlica,»).

ME'l'JIOnO VEUIAI.

o «metllodo verba11) (wo?'d rnethod) com ça Jogo
pelo ensino da,' palavra', analogamenLe ú maneira
como as creanças apr nclem a di cerni]' um obj todo
outro, e conhecer-lhe os nome'. 'ousi 'Le o eu i. ni!o
em ensinar as palavra, como signae de coi a" aeLOS,
qualidades, etc. Não cura de que o . alumnos 'estudem
o alphabeto, deixando e ta parte da in 'trucção ele­
mentar para quando se tiverem familiarizado com
certo numero de palavra, que o ~abilite a começarem
a ler.
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Na Europa recebe este methoelo ú yezes o nome el
«leitura. em solettração », outras o ele « leitura ins­
tantanea» (look anel say). Correctamente applieado,

esse. y tema comm unica ao e tudante a significaç:,ão da

palavra falIada, antes ,de mo trar-lhe a fórma impre 'sa
as oeiando as im a id 'a. com o elebuxo que a exprime.

LE[TURA POR CON TRUCÇÃO DE PAl.AVRA·

Ea cerca de quarenta anno ,limitada era., na Europa,
a voga deste methodo. O auetor que, vae por quiu7.e
anno., o introduziu no E tados- nido com certa

modifiC<'tções, pretende que elie «accumula toda' a

vantagen' elo antigo sy. tema de iniciar a leitura pelo
alphabeto à do moderno e pr ferivel, que começa pOI'

vocabulo inteiro .»

Prineipia- e, ne 'e plano, por palavra' duma
latira, Como é, d, à, qua s prefix.ando e ·uffix.ando

!ettra uma a uma, e vão formando gradual.mcnt

nova~ palavra. Primeiro aprende o menino a pronull­
?iar J. palavra, clepoi a, lettras, que a compõem.
O discernir o caractere alphabetico e o solettrar
eu iuam-. e por meio de pergunta como e ta :« Que
lettra pospomos ao a para fazer a?'? Qual po poremos
a ar, para fazer a'1"o? Qual anteporemos a aro, para
formar caro? »
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Ahi ficam rlclCripto os plano mai COIllTIlUnS, in­
ventado::; para methodizar o ensino do primeiro

rudimento de leitura. Ha, por'm, ainda em li o
J.Oodificações de se methodos, cada uma da quae
pôde ser mais ou meno. hem succedida, conforme a

pericia dos mestre, que a empregarem.
Pela ex.posição, que levamos feita, desses methodo ,

f>e perceberiL que existe ampla differença entlle o

caracteres de alguns dos sells planos. Sem embargo,
entretanto, de tamanha variedade entre os methodos

admittidos no ensino da leitura, frequente é adquÍl'u'em

as creanças o habito de ler em estylo contrafeito e
monotono, em equer entenderem o que lêem; vicio
que aliá... não se notam na conversação habitual des es

mesmo alumnos. De onde vem essa di paridade entre
a toada do colloquio e a da leitura? Do uso de metho­

dos artificiae.~ para ensinar a ler?
Não seriL de crer, antes, que essa des emelhança

entre a maneira de ler e a ele conversar proceda espe­
cialmente da elilferença entre a attenção que nUIDa ,e

noutra se applica as ideas e à palavras que a signi­
ficam? Na palestra o em que mais se attentn., eo

pensamento qu se exprime' das pahLvras não se usa
senão "como meio ad quados à communicaç'ío delle.
Na leitura, graças aos habitos usualmente arreigados
pelos methodos seguido nas primeiras lições, mai

proeminencia têem a palavraf> do que as idea
correspondentes; ao pas o que, no conversar, o
menino se conforma à natureza, ponderando em pri-
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meil'o log'ar a. idpa~;. tlue os íocabulos hão d tra­

duzir.
Em algun. dos methodos adoptado para ensinar

a ler, avultam no mai alient rele,o a fórma.,;
graphica', ou sobre aem o on". emquanto do pen a­

mento mal e cogita.
Vi ta a grande importancia de eonhecerem o ponto

conveniente de partida na sua tarefa e a ordem do
processo aquelle a quem incumbe a missão de dar
as liçõe elementares de leitura, recommendamos-lhe
accurado estudo e reflexão 'obre o eguintes

FACTO. A OBSERVAR NO EN. 110 DA LEITURA

1. A leitura exercita directament o ntido da

vista e o do ouvido.
:2. O som da palavra, a aber, as palavras tae:-:

quae' as enunciamo, só se aprendem de ouvido,
sobretudo mediante o uso daUa m pratica familiares.
Podemo , poi. ,denominaI-a palavras p1'o(eridas.

3. A fd1'ma da palavra i -to é, a palavras ta ~

quae, e imprimem, ou escre,em aprendem-se. vendo.
Podemo a. 'sim dar-lhe o nome de palavras figu­
l"adas.

4. A patu-,;ras, quer proferidas, quer figuradas.
symbolizam icléas. Pelo ou ido e communicam a.
ideas, que se symbolizam no. vocabulos proferIdo' ;
pelo olhos, a que se symbolizam no vocabulos
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figurado.. Os I'ocabulos conslitt~em as l.tnidades da
linguagem.

5, As pala 't'as p?'ofe?'idas pócl 111- d ompor em
SOI1 . simples ou el mentare ; mas sLe' não :ymbo­
Iizam ideas, nem elementos de idéas.

6. As palavras figw'adas ão ·usceptivei. de rle­
compor-se em sim pIe. fórma elementares; mas e'las

não symbolizam id' a nem elemento dellas.
7. O que se acha conforme a natureza é que o

m ninas aprendam, pas:anc1o do conhecido ao qlP com
elle, no desconhecido, tem parente co, :;emelhan~A~.

ou contiguidade. Esta a verdadeira ordem do en. ino.
8, As palav?"as p?"oteridas, taes quaes a.. appli.

camos no conversar, con tituem o conhecido, para a
creanças que entram a aprender a ler. As 2Jatal~1'aS

figuradas são, para e principiantes, o clescon­
hecido, que e aparenta com e. e conhecido.

!). E' na conver. a ã que se Fincipiam a apr nelel'
pata ras intei?"as. A forma inteira das palavTa~

ha-de começar-se a apr nder na leitura. O primeil'o
fito clo profes 01' cumpre que . eja, IJoi, ensinai' o
menino a discenir. na linguagem imp1'es5 I o
a pecto das 2Jala '{'as jâ conhecidas ao ouvido.

10. Aprende a cr ança o concreto antes do ah-
ka to; conhece primeiro o todo que a parLes. :'\as

primeiras lições de leitura as palavras são todos ill­
tet,'iços. A distincção da. sua' partes. a .abe!', a
analyse dos seu sons ' lettrn.s, pertence numa
11hnse sub equente.
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11. Para firmar o habito de ler com desembal'<1.(~o

eaLoação natural, eeluque-se a creança ele 'de o

começo em olhar o vocabulo impr ssos como si­

guaes de obj cto, , acto' e pensamentos. A for'ma
e o som da paiana hão le é sociar- e ii. coiJ a ou

aidéa representada. Nenhum s6ntido encerra, lJéll'a

espiritos infanti', qualquer locução impre' a ou

fallada, emquauto não symbolizar uma idéa, ou coisa.

que jt~ lhes seja familiar.

« Aba tae da maior côpia de idéa' que puderdes

o entendimento ela' creauças, associando ús idea, as

palaHa.' fallada ) que as repre 'entarem. onhe 'ido

peJu rn nillu o som anel iveJ. que a cada itlea COl'l'CH­

ponde, facillhe sel','~, dentru em muito breve, r conhe­

cel' o ~Yll1bolu yü;iyel cl 'lia, 'em referencia tU, 1 Ltras

que compõem o vocabulo escripto, nem aos sou.' tIue

a 'leLtra indicam. l\luito mai elticacia encerra este

mcthodo, no en:iino da leitura, elo que a pratica usual

d' fazer atl'ave ~ar ao alumno um fatirfante pro­

cesso synthetico, qu lh é de Lodo o ponto ill '0111­

pl'eheusivel. l\1edrando de dia em dia no conhecimenLo

dU-!, 'oi,'a" e na aptiLlao de 'oohe' l-a.. , a mente da

cl'eaJ.ça não se satisfarú pOI' Jlluito i mpo com a [i­
g~wa o'eral das palavras m que' expressalll, na

e.'cripta, o' nomes d s objectos ti ,ua pr dil cçã , ('

entrará a sentir llece sidad de disc rnll' as I ttra.'.

E~ c espontane pendor ele illve'tigar UeLBl'lOiJla o

11lomento, em que df:lye Ler priucipiu o 1.l1l irro dos SOIl .

elementar ' sua om binaçi) s. Quallto ao ,alor
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da' letLl'a' >' 'e LUL:a 'i proce' 'OS maio complicado"
(1 u dizem melhor a um e tado de cultura mental
'Llpelior ao exi 'tente no pas o inicial da leitura.

« Espanta a rapidez com que, aprendem a ler a'
creança:>, .3e o eu:>inQ começa fazendo-as raconhecer a
"ímpIa:> forma das palavras: e não, emenos mara­

vilhosa a facilidade e perfei [o que. mais tarde. desen­
'-olvem no solettrar. »

~LE'l'HODO 013JE TIVO

o « methoclo objectivo », ou « intuitivo », de ensi­
llar a ler principia, dirigindo a attenção elos alumno
para algum objecto, cujo a-pecto, nome e uso lhes
.sejam familiares. empre que exequível fór, nas pri­
meira:> lições de leitura, e mo trará o objecto, di­
correndo a. eu re peito e proferindo-lhe o nome:
apó o que ex,hibirã o mestre uma e tampa d .
objecto, on o de 'enhad, no quadro preto, induzindo
os alumno. a notarem como e a ea imagem ou pin­
tura delle. Em seguida se lhe imprimirá por inteiro o
nome no quadro preto, ou apre1"entara impre. 5o

numa carta, ou mappa. Então aprendera o di cipulo
a distinguir o oby'ecto, a sua imagem e a palavra

que o nomeia; as, im, por xemplo:« a chicara, a
imagem da chicara, a palavra chica?'a. » Dest'arte
podem-se ensinar muitos vocabulos, autes de se es·

treiarem 05 sons ou lettras de cada um,
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Por c:;Le methodo 'e estudam a pa1avl'as como
'ymbolo' dos objectos e do seus nome falIados; de
sorte que assim a palavra proferida e a palavra figurada
exprimirão egualmente o objecto possuindo amba.' a
mesma força de relembrar à mente as qualidad'5 delte.
lnsi ta- eem apresentar, e aprender como acima -eleva
exarado, vocabulo:; inteiros, ate qu os lU nino::! fiquem
certissimos no facto de que as palavras são ymbolos
dos son , das coi a e do pensamento'. Emquanto 0'­

olhos e lhes não co tum arem à' palavras. cada uma
uo seu conjuncto não será de sazão ensinar-lhes a
solettrar. ó mais tarde cabe a decomposiçãO dos vo­
cabulos em san e lettras. En iuado a seu Lempo,
facilmente comprehendido será o valor elos sons ele­
mentares e dos varios caracteres do alphabeto, de que
a creança sem esforço se assenhoreará entito, achan­
do-se grandemente simplificada e sa analy' , graças
a. familiaridade do alumnos com as fôrmas das pa­
lavra.

U ualmente a creanças começam aprendendo nomes
de coisas, e só depoi abem os de qualidades e acções.
Principie- e, poi', por ensinar palavra inteira im­
pressas, como representaçãO de nomes de coisas, pa ­
sando-se depois a vocabulos, llue exprimam nomes de
qualidades e actos. As pequenas palavra e as parti­
culas que fazem, por que assim digamos, o papel de
articulações e quicios no discurso, e bem assim as que
se põem em logar dosromes, não Mo de ser admittidas
iU ensino, emquanto a necessidade as mIo reclamftr na
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formação de phl'a 'es e sentenças, enc"Co s pudel'assim
exemplificar o seu emprego. 'rodo este plano é faei! de
levar a efreito, utilizando-se o me 'tre do quadro preto
para as lições.

1'A o DA LEITU I"A PELO :.\IETUODO OI;.JECTIVO

Primeiro passo.- EJ)sinae a distinguir pelo aspetlo pala·

vras já conhecidas ao ouvido como signaes de objectos, quali·

dades e acções.

Sagundo passo.- Ensinae a dccompor a palavra nas sua

JeLtras. Debuxe o ll1enino a palavra na pedra CI1l caraclert'

de imprensa, aprendencln :l-.. im as figura e nOll1cs das lettr:ti,

bem como a sua ordem no \'oeauulo.

Em \'ez disto, póde o seglflfr!o 1'as.\'o consistir no ensino dus
sons da palavra.

Terceiro passo.-En inae a anaJyse da.palalra n0S seuS

sons elementares, sem attender ás lettras que os representam.

Ou (conforme a alternativa preferida no passo anterior) en·

sinar, como terceiro passo, a decomposição do \'ocabulo nl1ssuas

lettras. A condição dos alU111nos determinará a escolha do

mestre quanto á prioridade ntr os sons e as lcttTas.

Quarto passo.- Fazei 0111 que o :uul1lno '/JI"IJllIII, i,' ii JHI'

la7wa, I"lfr/o-a, d,·strrqlfl'·IIII' r!,jJ(li. os .1011.1, e .w>ldtrt··I/.

Quinto passo.- Ensinae os discipulos :1 ler palavras em

grupos, como: « Leu chap'u », (C Um pião no\'o ", \c Um bom

menino », « Atirar o pião », etc.
""'hEmpr gae-a? tamb m. rorma1\cln bru'e clll\'nçaS, ,,,

grrrtia: (C Sei atirar o meu piã1 J', ,I Tenho um chap U ~,etc.



LEITURA ELEilIENTAR 439

Observados estes passos no ensino, resultara ficar
intimamente associada a palavra, no seu todo, nos
seus sons e na sua delettreação, com o objecto, ou a idéa,

que exprimir.
Talvez nos perguntem: Como adquirirá o me­

nino a aptidão de acertar em vocabulos novos, que lhe
forem surdindo na leitura? Observando-lhes a seme­
lhanças, e comparando-os com os jei. conhecidos. Quem
ha ahi que, tendo attentado cuidadosamente nas opera­
ções do espirito infantil ao aprender a ler, não saiba
que o alumno está. continuamente a comparar as
formas e sons dos vocabulos entre si? A associaçãO
do som á forma, que o menino realiza a respeito de
uma palavra, depois elle mesmo diligencia applical-a
a outros quaesquel' voc~l)ulos, onde as parecenças de
forma lh'o suggerirem. Si o mestre der aos sons
elementares o uso conveniente, ca.da palavra adquirida
pelo menino lhe desenvolvera a faculdade dê aprender
novas palavras. Muito pode, pois, o professor ajudal-o
a medrar nes a aptidão, ensinando-o a dispor em gru­
pos os vocabulos que no som se as emelham uns aos
outros, bem cC'mo os que mutuamente se parecem
quan.o à forma, e dirigindo-lhe com todo o sentido
a attenção para o significado, o som, a figura de

cada palaHa.
Abraçado este processo de ensinar a ler - primo,

a idêa, secundo, os seus symbolos, tertid, a arte de
'representar cada idpa pelos seus signaes peculiares
- andará. em correspondencia exacta a ordem natural

L. c. 30
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de aprender a linguagem com a ordem natlll'ai de
empregaI-a.

CONSELHOS AO iVIESTRE

Para que seja mais claramente entendido e promptamentc
applicado o plano do ensino de leitura ás creanças pelo lIIdho·

do intuitivo, faremos as seguintes indicações aes mestres.
Peuce importa dar começo porestas ou aquellas palavras, uma

vez que sejam familiares aos alumnos pelo uso na con'
versação, e se pessam mestrar de prompto os objectos que ellas
significam e suas imagens.

Primeiro passo.- PALAVRAS iNTEIRAS. - Que tcnhoeu na
mão? « Um boné. »

Que fazem os meninos com os seus bonés? « Cobrem-se. »
Quantos alu mnos desta aul1 têem bonés? Os que tiverem,

alcem as mãos.
Ora, vêde esta pintura, e dizei-me o que vem a ser.

« Um boné. » « A pintura de um boné. »
Os que estão certos de ser, tom effeito, um boné, levantem as

mãos. Levantem as mãos agora aquelles que entendem ser a
pintura de um boné. Poderá servir-vos, para cobrirdes a

cabeça, a pintura de um boné? Que tenhL u na mãO! «Um
boné.»

Que vêdes nesta carta? «A pintura de um boné. »
Escrevo agora na pedra a palavra boné. Impresso este voo

cabulo ne quadro preto, pergunte o mestre: Que disse eu que

ia fazer? «A palavra boné. »
Eil·a. Vou formal·a de nova. Que vem a ser? « Apaf.l'IIra

bané;ll
Quantas palavras formei? «Duas. »
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Serão ellas cguacs? Que palavra formei primeiro? «Eoné. )J

E depois? « Eoné. »

Que trago eu na mão? « Um boné. »

Que é isto aqui no cartão? « A pintura de um boné. D

E isto na pedra? «A palavra boné. »
Com qual das tres coisas cobris a cabeça? «Com o boné. )J

Venha Jayme apontar-me a pintura de um boné.

Henrique estampe a palavra boné.
Depois de aprendidas assim ao aspecto e lidas no quadro

preto varias expressões, fixe o mestre nellas a attenção dos
meninos, apagando-as uma a uma de improviso, e exigindo, de
cada vez, que o alumno pronuncic a que se apagou.

Quando por esse modo tiverem os discipulos aprendido va­

rias vocabulos familiares, taes como

cara, pêga, tina, côfo, cruzes,
casa, pêra, quina, ovo, luzes,
lata, cêra, lima, coiro, furo,

vara, flécha, sino, poço, muro,
vacca ; mécha ; prima; lobo; burro;

distinguindo sem embaraço a fórma de cada palavra, ao ponto

de lhe enunciar o nome, á medida quc forem apontadas no qua­
dro preto, em mappas, ou livros, -encete-sc os gundo passo.

Recapitulando as palavras apnmuidas no primeiro passo, o
mestre as indicará cada qual de per si, inquirindo o que fazemos
com.) objecto que ella representa, sem a nomear, assim:

Apontada a palavra Cltsa, pcrgunte : Para que vos serve?
« Para morar. )J lVlostrando a palavra laia: Que fazemos com

isto? (C Guardamos varias coisas. )J EtC'. Este exercicio desper­
tará muito interessc, e levará os alumncs a associarem as pala­

vras impressas com os objectos que dIas symbolizam.

Segundo passo.- PALAVRAS PELOS SONS.- Estampae na
pedra, numa columna, em 1l:ttl-a de imprensa, todas.as pala­

~as semelhantes em som, que os alumnos já conhecerem, na
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disposição que acima se indicou. Pronunciem os discipulos os
yocabulos da columna - cára, cása, láta, vira, vácca -, Mtando
a voz á, que nelles domina. Depois vozêem varias vezes esse
SulTI : 4, á, ti, d, á. Proceda-se do mesmo modo, em seguida,
com o som do a final, á, nessas palavras_

Considere então o professor, por exemplo, o nome crtl'a, pro­
duzindo distinctamente todos os elementos phonicos, que o com­
põem : k' á r' .. á, ,Ará. Renovado o exercicio duas au tres
vezes pelo inestre, os alumnos imitem-n'o, repetinde como elle.
Passe-se á palavra casa, emittindo-se do mesmo modo os seus
elementos k' á z ..â, cásâ, e exigindo-se que os alUlnnos tambem
o façam. Seguindo sempre assim, aprenderão a produzir os sons
elementares das palavras já conhecidas a simples intuição.

Em seguida indique o preceptor uma palavra, e diga: Pro­
?l1mciae-a " o que os discipulos cumprirão. Então accrescente:
Vozi1ae-a " ao que os alumnos darão separadamente os sons, que
a constituem.

Terceiropasso.- PALAVRAS POR SUAS LETTRAs.-Fanlilia­
rizadas as creanças com as palavras cuja fórma conhecem, até ao
ponto de lhes saberem indicar de prompto os sons elementares,

comece o preceptor a ensinar os nomes das lettras.
Escolhendo, verbi gratia, a palaVl'a mar, imprima-a o mestre

na pedra duas ou tres vezes, debuxrmdo, outresim, duas ou
tres vezes, destacadas, as lettras que a formam. Apontando esse
vocabulo, mande pronunciaI-o pelos alllmnos. Diga-lhes então
o nome da primeira lettra, mostre-Ih'a nou.ras palavras, oU
entre caracteres dispersos, e acabe convidando os a11l11l.10S a
lhe enunciarem o nome. Pelo mesmo theor proceda com o II

e o 1'. Afinal, exija que pronunciem cada lettra, á proporçãO

que se lhes mostrar.
Na mesma conformidade se ensinarão as lettras de outras ex·

pressões, até ficar sabido por inteiro o alphabeto. Depais as
creanças aprenderão a nomear por :.ua ordem os caracteres
delle.
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De como fixar a attenção.- A attenção da classe assegura·
se, durante o ensino das lettras e solettração, por meio de exer­
cicios, que um professor de tino não terá custo em idear, e
applicar. Para esse fim leve o mestre as creanças a notarem 1S

lettras ele uma palavra dada e a orelem da sua combinação.
Apague-as depois,ou cubra-as, cada uma deper si, afim de que os
alumnos acertem qual se apagou, ou cobriu. Tambem se
procederá por outro plano, perguntando o professor aos alum·
nos quaes as lettras com que se ha-de estampar um vocabulo
dado, e consignando-as uma a uma na pedra, á medida que
o discipulo as nomear.

Quarto passo.- Depois de ensinar, de accordo com os tres
passos precedentes, uma boa série ele palavras familiares, recor­
ram-se os vocabulos aprendidos, que os alumnos pI'ommciarão,
distinguindo-os á primeira vista, vozearão, e soletlral'ão, á
maneira que se lhes forem apontando as lettras. Não se cOl/sinla
que os disei/mlos invertam essa ordem, solel/rando o ItOme, antes
de prommcial-o.

D'ahi em deante, cada palavra, que sobrevier, será ensinada
no seu todo, em seguida nos seus sons, depois nas suas lettras,
abrangendo-se assim successivamente os trcs passos em cada
lição.

Quinto passo.- GRUPAR VOCABULOS.- Tendo os meninos
aprer.dido algumas palavras, que representem qualidades c
actos serão encaminhados então a compor com essas palavras
phrases e sentenças, como boa casa, feia cara, grande laia,
vara fina, vacca prcla, etc.

o cão corre" o galo arranha"
Véde o mell d/apeo novo.
Véde o mell botim velho.
Védc a minha bola I/ova.

o cão ladl'a" o galo mia.
Véde correr o cavallo velho.
Véde correr o 1IICIl cão.
Vétlc giraI' o 1IICIt pião.
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Disponham-se vocabulos na pedra, em tal ordem, que se pos­
sam formar "arias proposições, simplesmente mudando-lhes,
ao ler, uma palavra; dest'arte:

o cão fafc.

morde.

corre.

o /{ato mia.
rosJla _

Apontem-se as palavras, afim de que os alumnos as leiam
deste medo: O cão late. O cão morde _O cão corre. O gato
morde. O gato corre. O gato mia. O gato rosna.

Inverta-se depois a construcção das sentenças, antepondo o
verbo ao nome, assim:

Late o cão? Morde o cão? Mia o cão ? Morde o gato? Late o

gato? Etc.
Quando os alUlnnos conhecerem cópia tal de palavras, que o

permitta, disponham-se em sentenças mais longas, como, por
exemplo;

O cão late, morde, resna, gane, anda, corre, salta, aboca.
O cavallo anda, trota, corre, escoucêa, puxa, come, bebe,

galópa, corcovêa, empina, rincha, tasca, escarva, E:spoja-se.
O porco grunhe, afocinha.
O menino canta, falla, lê, solettra, estuda, brinca, corre, salta,

joga o pião, empina papagaios, atira bolas.
A boa menina está quieta na aula, attende á sua mestra,

aprende a ler, a solettrar, a contar, a coser.
Os maus menines gazeiam, não obedecem aos mestrts nem

fazem por aprender_
Estendam-se, deste modo, a pouco e pouco as lições de leitura

no quadre prete, lornande-se cada vez mais difficeis, á medida
que es alumnos forem progredindo no conhecimento das

palavras.
Exija-se delles que designem palavras, e o mestre escreva-as

na pedra, para que a classe inteira as repita.
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Inquira-se tambem dcs alumnos o que o professor ha-de

escrever no quadm preto acerca do cavallo, do cão, do gato, da
vacca, etc. Assim se habituarão a rellectir no que lêem, e
cooperar na organização das suas proprias lições.

Ler palavras grupadas.- Para auxiliar os discípulos a
descobrirem as idéas representadas em phrases e proposições,
summamente releva habitual-os, de muito cedo, a ligar, na

leitura, os vocabulos que a nossa enunciaçã0 liga no traduzir
do pensamento. Des'tarte evitarão as creanças o mau veso de
destacar as palavras, que as inhibe de comprehenderem o

sentido ás orações. O seguinte exercicio é conveniente como
entrada ao ensino da leitura por phrases e sentenças.

Inscrevam-se na pedra, dispondo-os de modo que apresente e
releve e agrupamento, grupos de vocabulos adequados a ex­
primirem o que o almUDo, ou o mestre disse a respeito dtste ou

daquel1e objecto, e ensine-se ás creanças a maneira de lerem
essas palavras com o nexo que, na linguagem oral, deve mostrar
o laço intimo que as associa. Os exemplos que em seguida se
efferecem, illustrarão o processo de agrupar os vocabulos no
quadro preto, com amplos espaços intercal1ares, que separem
os grupes, e indiquem breves pausas na leitura. Usa-se aqui
o hyphen, ou tirete de união, para juntar as palavras que se
devem proferir coaggregadas num só todo.

A - porta está fechada.
O - fogão este'1 qnente.
C' - caval10 sabe trotar.
Minha pedra está limpa.
Meu pião é novo.
Quantos annos já fizeste?
João sabe empinar seu papagaio.
Joanna sabe rodar o - arco.
Sabes tu ler este livro?
Gosto de ouvir cantar o - passarinho.
O - lapis está na - carteira.
O - homem traz um - chapco novo.
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Prosigam os exercicies de leitura sobre grupes de palavras,
até que os alunmos se acestumem a leI-as agrupadas como na
conversa. Dirigida cem acerto, esta pratica ebviará ao vicio de
i~lar os vocabulos, usual entre es meninos, quando os ensi·
namos a solettrarem e pronunciarem palavras escriptas, antes de
aprenderem a lei-as instantaneamente como representação
de palavras enunciadas.

Ler sentenças.- Empunhe e professor um obj.ecto, uma
chav~, por exemplo, uma faca, uma bola, um boné, uma loisa;
e diga, supponhames: cr Eu seguro uma chave. » Então passe
e objecto successivamente a dois eu h'es alumnes, que irão
repreduzindo a mesma phrase. Diga-lhes em seguida que vae
lançar De quadro preto as palavras, que se acabam de prof"rir,
e, fazendo-o, preceda, mais ou menos, como se vae esboçar.
«Que palavra disse eu primeiro?» «( Quem é capaz de vir
apontal.a na pedra?» «( Agora leio En.» «Que palavra se
disse depois desta?)) « Luiz mostre e leia a palavra seguro. D

«Agora a classe toda leia, juntas, essas duas palavras, que vou
apentar. » « Eu seg1lro. »)

cr Qual fei a ultima palavra proferída por vós, quando nos
dissestes e que tinheis na mão?» « Quero qne me indiqueis na
pedra a palavra chave. » « Agora apontae a palavra, que
dissestes antes de chave, e lede asduas r~unidas. »crUlIlachave.D

« Leia agora a classe tedas estas pálavras, á medida que eu as
apontar.» « Euseg1lro 1i1Jla chave.» «(Bem. Que palavras di;:eis
juntas? » « Eu seglfro e uma chave. ))

Cencluida, pelo modo que se acaba de expor, a leita por
simples intuiçãe, chame o preceptor um discipulo, faça-o lomar
numa das mã(l)s o objecto de que se trata, e a flecha na outra,
para apontar e ler a sentença. Depois de alguns alumnos lerem
assim a preposiçãe, que exprime a acção praticada por elles,
analogamente se proceda em relação a varias sentenças allusivas
a outros objectos .

Recapitule·'se então o exercicio sebre toclas eHas. Dê·se a
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um alumn0 um 0bject0 ainda não c0ntemplado, c0nvidand0-0
a desc0brir no quadr0 prete, entre as proposições já aprendidas,
uma que exprima o que a creança tem nas mãos. Advirta ella

mesma em que no quadre preto não se acha o vocabulo
designativo do ebjecte ora, considerado, e bem assim em que,
para ler o pensamento, é mister antes exprimi-lo com a palavra
escripta. Guie o preceptor es discipulos a escreverem na pedra

sentenças apropriadas ao case, Mediante estes e 0uh'es exercicios
analogos cedo aprenderão os meninos a associar pensamento
a tudo o que lerem.

Os exemplos seguintes darãe idéa da especie de proposições
em que se podem exercitar os alumnos por este methodo
objectivo.

« TenllO urna faca ncsta mão. D

({ Tenho um canivete na algibeira. »

« O lapis está na minha pedra. »

« Tenheum pedaço de esponja. »
« A espenja está molhada. »

({ TenllO assucar cand i

na bocca. »
({ Sei traçar com este

giz. »
« Guardei o livre na

minha carteira. »

(C A porta está aberta.»

({ A porta agora está

fechada. »

LEITURA DE LIVROS

Primeira ohase do ensino da leitara .- Encerramos sobeste
titulo o periodo que se abrange nos cinco passos pre­
cedentes. Durante esta phase os methodos emprega­
dos se destinam a ensinar os discipulos a conhecerem
ci primeira vista symbolos de palavras, de phrases e
de sentenças {alladas. Sob as condições em que de
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ordinario se pratica este ensino nas escolas publicas,
são preci 'o ·não menos de tres mezes, para percorrer
completamente os passQs desta phase, ou estadio, com
o simples resultado de aprenderem os alumnos umas
cem palavras triviaes e umas cincoenta phrases ou
proposições.

Segunda phase do ensino d11eitnra.- No primeiro estadio do
ensino da leitura as lições se compõem de palavras ja
familiares pelo seu uso no trato commum: o alumilo
conhece os pensamentos significados por esses vo­
cabulos; cifra-se a lição em aprender por palavras
intei?'as os 3ignaes graphicos, com que taes pensa­
mentos se representam.

Durante a segllnda phase do ensino da leitura o
alumno toma o livro, e e conduzido a novos caminhos,
por lições cujo intuito capital vem a ser industrial-o
em descobrir os pensamentos, representados por
grupos, que reUliam em combinaçÕes novas palavras jà
sabidas. ão obstante, porem, o caracter de novidade
desta segunda phase, não deve ser de todo em todo
nova a in 'trucção, a que este periodo se propõP,. O
professor, no começo de cada lição, lia-de deter-se
com os alumnos, até se certificar de que estes discer­
nem perfeitamente, no texto impresso, as palavl'as
novas (isso mediante os passos da phase precedente),
antes de encetar o objectivo que de ora avante se leva
em mira: desçobrir os pensamentos enunciados em
sentenças.
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Os seguinte3 passo. indicarão a ordem do proces. 0,

bem como alguns dos methodos que conv8m usar na
transição entre o ensino por exercicio sobre coi. a',
com oauxilio do quadro preto, e o ensino por com­
pulsação de livro .

Primeiro DassO. - En inar a creança a pegar no livro;
a passal-o a outrem; a seguraI-o, na attitude da
leitura; a achar paginas' a descobrir, destacada­
mente, no texto, palavras conhecidas; a separar
grupos de dois ou tres vocabulos ; a acertar com o
lagar da lição.

Os exercicios deste passo podem-se praticar, durante
uma semana, uma vez por dia, emquanto os discipulos
estiverem aprendendo a ler proposições no quadro
preto.

Segundo passo. - Escolhei do livro de leitura uma lição
adequada, que se componha principalmente de termos
já sabidos. Disponde em columnas, no quadro preto, as
palavras desta lição, di 'tribuindo, analogamente as
liçõe~ de solettrar, cada sentença em uma columna, de
modo que se leia de cima para baixo. Então pro­
nunciem os alumnos as palavra já con1lecidas. Depois
o mestre lhes ensinará as novas, como na primeira
phase. Em seguida chamará os alumno a lerem todas
as palavras da coIumna, e descobrirem o qne ~ellas

significam. De egual modo se procederá, na lição,. com
as demais sentenças dispostas em columnas.
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Escrevei agora as sentenças pelo modo ordinario,
em linhas tão extensas quanto permittir a largura da
pedra, devendo os discipulos ler duas ou tres vezes
cada sentença. Este exercicio apparelhara os alumnos
pal-a. lerem a mesma lição nos livros.

Ago?"a os meninos abrirão os livros, onde se acha
a lição, que se acaba de aprender na pedra. O preceptor
convidal-os-ha a acharem a pagina dessa lição, e,con­
seguido isto, a descobrirem, nessa pagina, uma pro­
posição egual a primeira das escriptas no quadro preto.
Apontada pelos alumnos a sentença que se de eja, e
lida por alguns delles no livro, escolher-se-ha outra
sentença, e proceder-se-ha do mesmo modo.

Dest'arte aprenderão as creanças a ler pelos seus
livros a lição inteira. Convem que a ordem das sen­
tenças no quadro preto diffira çla sua sequencia no
livro, se o professor suspeitar que os discípulos
procuram decorar, em vez de ler.

No decurso destes exercicios cumpre habituar os
meninos a lerem os pensamentos do modo como os
exprimiriam fallando.

Terceiro Dasso.- E>;colhei, da nova lição de leitl'l'a, os
vocabulos difficeis; ensinae-o. do quadro preto. Depois
mandae abrir os livros, e requerei dos meninos que
descubram essas palavras na lição competente. Mandae,
outrosim, ler outras palavras da lição.

Induzi agora os alumnos a descobrirem o que se
ex.prime na primeira linha, ou sentença; depois o que
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se diz na segunda linha, e asúm por deante com a lição
toda. 1 este exercicio cada proposição ha de ser lida por
tres ou mais alumnos. Vtil será. tambem abrir colloquio
COm elies sobre o sentido da.. palavras, grupos de
palavras, etc.

Prosegui nestes mesmos exercicio., para ensinar a
maneira de ler a lição.

Não comeceis jamais a lição, lendo-a aos discipulos,
uso que habitua os meninos a esperarem do mestre o
pensamento expres'o nas palavras e a arte de leI-as.
Releva ensinar a ler de modo que o alumno adquira
o habito de espontaneidade e independencia, a dispo­
sição de contar comsigo mesmo, que não tardarl em
se desenvolver, resolvendo-se na aptidão de lel' á
p1'imei?"a vista novas lições, urdidas, em sua maior
parte, de vocabulos jú estudados.

Quarto oa.~O.- Mandae abrir os livro de leitura: fazei
pronunciar pela creanças, sem solettrarem, todas as
palavras da lição, principiando pela derradeira de cada
paragrapho, e terminando na primeira, de sorte que
os aLlmnos se habilitem na leitura da' palavras da
liÇc"ío, antes de conhecerem a materia de que elia
reza.

Se, para a leitura desses vocabulos, não bastar a ades·
tração já adquirida, o professor pronunciará. a primeira
palavra, os alumnos a uma voz a segunda, o professor
a terceira, os discipulos a quarta, e assim por deante.
Os menino, que ainda assim não ficarem conhecendo
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de prompto todas as palavra, enunciem, cada um de
per i, as palavras do paragrapho que e tem de ler,
'l.ntes de lél-o, começando pela ultima, como acima e

exnoz.
Em seguida pergunte o mestre ao alumnos o que

diz a primeira linha, depois o que diz a egunda,
etc.. como no terceiro passo.

Qumto DaSSO,- Dae os livros aos alumuos. Escolhei da
lição as palavras menos familiares : fazei com que os

di cipulos as pronunciem, advertindo nas !ettras
mudas, e dizendo o que significam as phrases onde
se acham essas palavras. Depois inquiri das creança o
que se exprime na primeira proposiçãO, e levae-us a
dizer como exprimiriam elias a seu moelo o mesmo
pensamento.

Si o discipulo não lê com a entoaÇ<"ío e expres ão
convenientes, mandae-o desfiLar o livro, encarar-vo ,
e dizer o que leu. Obtido que o menino o faça
com acerto, volva os olhos ao livro, e enuncie
de novo a sentença. Educae os alumnos dest'arte,

formando-lhes o habito de ler em tom de voz lJatnra!

e desembaraçado.
As vezes sera mister que o preceptor exemplifique a

maneira de ler uma oração, leudo-a correctamente alie
mesmo, para ajudar os alumnos a conceberem um mo­
delo, por onde avaliem o merito de sua propria leitura.
Em seguida chame o professor :>lguns discipulos, para
que busquem ler a mesma passagem, imitando-o.
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Faça as creança observarem, e dizeI'em quaes dos seu
condiscipulos sahiram melhor da tentativa. Deste modo
forceje por desenvolver, nos meninos, a aptidão ne
julgar intelligentemente e com satisfactoria correc<:.ão
a maneira de ler qualquer topico impresso. Mais vale
este exercicio, para fazer das creanças leitore intel­
ligentes, do que quantos preceitos se imaginem, dos
melhores theoristas, sobre a empha e, a entoação, etc.

Sexto DassO.- Deste ponto em deante ha-de caber proe­
minente lagar, nos exercicios, ao sentido da::; palavras
e phrases, bem como à exposiÇ<10, pelos alumnos, do::;
factos e pensamentos capitaes do texto. ao é mediante
definições que se deve ensinar o significado do' voca­
bulas. Por ora, nem mesmo convem ainda a e::lte fim
as definções, usualmente escriptas em columnas, no
começo ou no termo das lições de leitura. Levae os
meninos a dar cópia de que entendem a accepção da
palavras, empregando-as mais ou menos deste theor:
Gato. Um gaLo mia. Vacca. A acca dá leite. Nadar.
Os peixes sabem nadar. Cuidadoso. Devo ser cuida­
doso com os meus livros. Obediente. ou obediente,
qua..do faço o que manda minha mãe. Attento. Procuro
ser attento às minhas lições.

Como exercicios sobre a significaçãO de phrases,
perguntae aos alumnos o que quer dizer «Empinar
um papagaio» ; «Pôr um bane»; «João e pregui­
çoso »; «O vidro quebra-se»; «Obedecei ao

mestre» ; «Intenso calor. »
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Substituam os discipulos a palavra usada por outra,
que exprima a mesma coisa, e leiam as sentenças
;l sim modificadas. Attractivos. e fecundos são estes
exercicios, quando habilmente dirigidos.

Ensinae os alumno a acharem grupos de pala­
vras, que se possam ler reunidas como phra es, e
habituae as creanças a lerem os pensamentos rep~·e·

sentados nesses grupos, em vez de palavras des­
tacadas.

Durante os e'"ercicios de leitura, observae a maior
persistencia em acostumar o aIumno a discernir
ao p?"imeÍ1"o aspecto os vocabulos da lição, inte?"jJ?'e­
tar osentido âs palavras q~te a compõem, e, afinal,
let-a desemba?"açadamente, com a vo:J natural aum
coUoquio familiar e cm '? 'ecto .

Preparar os alumuos Dara outra li~o de leitura.- Abertos os li­
vl'os, para se encetar nova lição, o profe SOl' entabo­
lara com os.aIumnos um exercicio de conversa, me­
diante perguntas como estas:

« De que trata esta lição? Que vos diz a primeira
linha? Quem disse isso? Procurae a primeirr per­
gunta desta lição, e fazei-a. Agora procurae 2 res­
posta a essa pergunta. Dizei-a.

«Vêde agora o paragl'apho seglÚllte, e dizei-me de
que trata. Ha ahi alguma perglUlta? Ja)'me leia a
pergunta. João re~ponda.

« Vamos agora ler um facto acerca de dois meni­
nos. Quem me dira o nome de um deIles? Qual é o
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nome do otaro? Que fez o pl'imciL'o lII<:lllino ~ Quc
di' e eUe? Que di e o outro? »

Inquerindo- e mai,' ou meno a' 'im it CIca. de cada
paragrajJllO ela liç.JO de leitura, om a atLonçe"lo cspecial­
mcnte concentrada em cada um dos factos importallLe,'
dc l],ue eUa reza.. o alumno compi'ehender;'~ aliç.ão e
e 'tal'à apercebido pcwa let-a.

Pro 'iga- eo cxereicio, fazendo 1 1 'Ue' c'siml1lenLc
Lodo os paragrapho . Mande-se ler por ntrios alu 111­

no' a me 'ma 'entenr;,a ate que cheguem a leI-a cor­
rectamen te .

.\ emphase e a inflextio apl'endem- e pi'iucipal­
f11 nLe imitando. Cumpre levai' os alul11l1os a pel'C'c­
berem como os a, dua' condiçoe.-; ajudam a dareza na

ex.pre ,ão do pensamento.
Pelo que re peita a quantidadc da leiLul'H, Oll­

Yum fugir de doi' e colho extremo': o de de<
morar em demasia a Ci' allç:a numa lição e o de
per onGI varias li,oe ,'em a attenção devida â
,nate?'ia lida e â IILalZci1'a de lel-a, O primeiro
exce ,'o acaba por cl 'interessar o' UlUI11110' da lei­
Lut'a; o ,egundo ave a os di 'cipulo: ú negligencia
Ila e'lunciação c ú ignorancía do pensamento ntUl­

uiado.

LUa a liç:loj Jilig nciem o,' di 'ipulo' narrar pOl'

palavras suas o a sumpto lue se acaba de 1 r. ?\ão
se clema 'ie o mestre em interrogaçõe . As principae'
devem, pouco lJ1ai ou menos ser esla': De qv.e
l;-ata esta lição? Qt~e l:OS di:: ella? Que;n disse o

L, c. 31
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que ahi estcl? Que pe?"guntas ha nesta lição? Qual
d a ?'e posta a e la pC1'gunta ?

DuranLe todo o 1l1','O c1 leitura. habituae O' aJum­

no' a con ·ili~;.'ar:

1- }'Úneii'o : Que (liz esLa ntença.? e. te periodo?
.te paragrapho ?
) egunclo: Oomo exprimirieis o que ahi se diz?
Em torno de tal'> dua que3tõe pode o mestre gru­

par tuclo o (lue, le atLenção ~ digno. na leitura ensi­

nada a creança '.

Errús nos metho1os de ensino. - Muito elo' defeito coro­
mun . no est:rlo de ler hão-de lançar-se ti. couta do me­

thoelos inconvenientes adoptado nu, primeira lições
de leiturn, O' habito vicio os adquiridos no decurso
(le c periodo apeITam - e ao aluIDno por toda a ua

vida escolar. muita vez. eriamente l)rejudicam todo
\) desenvolvimento da sua iustrucçJ:o. E', portanto,

da mai,' alta monta que a' liçãe iniciae de leitura
sejam dada segundo um methodo racional. Para
o on eguir, releva o1.J ervar nexo e ystema nos pla­
nos adnJittido . Oada difficuldade importa que aja

'ollsiderada vencida:por ~ua vez.

CONSELHOS AO MESTRE

Apontaremos agora alguns dos erros mais frequentes, nOS

Inethodos de ensinar a ler a principiante.s.
Um delles é dlixar que 05 meninos lIsem de linos, antes de

.:onhcccrcm á primeira vista as palanas da lição de leitura,



LEITURA. DE LIVROS 457

Outro é o de ensinar a « attender ás pausas », fazendo que
05 alumnos, a cada \'irgula, se detenham, contando ex um» ;
q um, dois )1, em cada ponto e virgula; «um, dois, tres, quatro TI

nos pontos finaes. Essa maneira de observar as pausas é ori­
gem, por \"ia de regra, de um e tylo de lêitura ll1echanico e
contrafeito. Primeiro que tudo se ha-de attentar, no sen'ido
das orações, dispondo o alumno a perceber como as pausas
cóntribuem para lhes facilitar a percepção. Não ensineis a ler

como se a attenção ás virgulas fosse o primeiro objecto, a que
houvessemos de mirar. Aprender e recitar definições de pausas,
não só é inutil, senão que vem a dar em grande malba.rato de
tempo. De que vantagem pratica. será, para uma creança que
mal aprende a ler, a repetição correutia de que « a virgula . a
mais breve das pau a , e mede-se pelo espaço preciso apenas

para contar U1lt » ?
Ensinae, não a definir as pausas, mas a applical-as na leitura.
Mestres ba, que ouvem ler á classe, e suppõem que com

dizerem no fim do paragrapbo ao alumDo o numero de erros

cOlllmettidos, estão-n'o preparando para ler bem. De ordinario
tal é a. variedade e o numero de faltas, que o menino se perde,
forcejando em vão pelas recordar. Faliam-lhe em cc palavras,
que comeu », cc palavras, que acerescentou », « pala\Tas, que
prollunciou mal»; advertem-lhe que (C leu depressa )l, cc leu

mui de vagar », ex suspendeu a voz num ponto lJ, ex não dei­
xou desca.hir a voz nas virgulas lJ, « não observou as pausas »;
e muitos outros erros ex de omissão e commissão.» E, apezar
de quanto aos all-mnos se diz sobre as suas incorrecçõEs,

nada se lhes ellsina, que os habilite a lerem melhor d'outra
vez.

Ninguem imagine que, na leitura de li\70S, necessario ou
aconsElhavel seja começar as lições á classe de principiantes
por phrases de vocabulos de duas lettras, como estas: «Vê lá »,
« Tu és má », etc. Se os discipulos estiverem apparelhados pela
leitura na pedra, muito "elhor será saltar essa cspccie de
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lições de leitura, estn:iando logo com expres~õcs COl11l11UnS no
trato entre as creanças, verbi-gratia :

« Anila tem um arco novo, EUa sabe rodar o arco.lI
« Roda e1la o arc!? depressa? ))

({ Anna corre" quando roda o arco depressa.»
Lições deste genero com a mesma facilidade se aprende·

riam que as compostas de \'ocabulos de duas lettras, quasi
completamente destituidos de; significação para o alumuo, ~Iui·

to menos difticillhe é de aprender a palavra extensa, do quc o
\'ocabulo cujo emprego e sentido lhe não são familiares
Na selecção, pois, de termos para uma lição de leitura ele·

mentar, menos nos havemos de guiar pelo comprimento dclJcs do
que pela sua trivialidade na liuguagem infantil; o que aJiásnão

quer dizer que, d'entre os vocabulos familiares, não conl'enha
,is veze preferir os mais curtos.

Curar dos erros eada um de per s1.- Quando houl'crdlS

de lidár com uma classe de leitura, a que se tenham d ixadll
adquirir maus habitos, a\'eriguae primeiro qual o mais grave

e frequente nos aluu1ll0s. Verificado este ponto, circumscrevci

especialmente a attenção a corrigir esse defeito, até obterdes
que caia sob a percepção immediata dos alul11nos, Assim,

especializando a attenção, ireis extirpando os vicias um a um,

ao mesmo passo que habituareis de todo os discipll10s a dar
por elles de prompto, c evitaI-os. Cumpre, pcrél11, tcr cm
mente que nã,o aproveita á correcção dos euos o di;.,l-os ás

creJ.l1ças. O que importa, é 1Jlostrlzr-II/l:s COlllO hão d- ell/CI/'

dar-sc cllas 1/tCS7IlrtS, e habitllal-as depois a IIÍlO dtixtTi'clI/ d,'
fasel-o.

Regras para ensinar e:ffl.cazmente a ler. - Ed/lqlf"·.r,' r/

vista cm discernir as :pala~ ras á jJ?'imeira il/tuição.
Eduque-se o o/{vido em conhecer distillct(~ t' acmm( c!1l/cl/lc os

'i/ocabu1os pelo se71l .
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Eduque-sc II jalla cm eltltllcíar correcla e j/llentelllclI/{ as

,',rjJl'l'Ssõcs, com c/tfoação de vo:; ciara e agradavc1.

A,'osIIf1I1ClII-Se os discijJ71los a comjn'chcltder o que léem, e n
'.1'/10/' a lIal'l'ati-va, os jactos, 011 as //tlfOes priltcipaes da liç1io. '

Solettração.- E' sobretudo para escre\'er que serve o saber
o1cth'ar. Como meio de ensinar a ler, pouco vale. Os que

aprendem a ler solettrando, raro adquirem naturalidade l1a

1citura; succedendo a miudo ficarem titubeantes e tropegos
durante todo o periodo escolar. A solettração ha de aprender-se

por meio da leitura, não a leitura mediante solettração. a
ordem natural está que ao dc1d/rear palavras preceda o lel-as.

Fazer da sokttração a base principal da leitura é uma das

sem-razões peculiares ao methodo do a /; c.
:"Ião se dê começo ao solettrar, emquanto os olhos das

creanç.as se não costumarem ao asjJccto de \7ocabulos simples
considerados cada qual como um todo inteiriço. O solettrar
entende com as fdrmas elementares do vocabulo, não com ('l

som delle tal qual se enuncia no seu conjuncto, As lições ini­

ciaes de solettração, dadas emquanto o alumno se habilita para

ler palanas familiares, de\'em dirigir-se, estampando o pro­
fessor em lettra redonda, 1~0 quadro preto, expressões fami­
liares, e ensinando-as pelo asperto, 11 ií0 de ouvido.

Os aluamos aprenderão a solettrar, lançando nas suas ardo­
sias paJ::tvras em caracteres de i mprensa, trasladadas, ao
começo, do quadro preto, e, depois, de lil'l'o. A sim que
.ouberem escre\'er, aprenderão a olettl'ar, escrevendo palarras

nas ardosias, Esta cumpre que seja principalmente a ma­
neira de amestrarem-se na olettração, Con em, tod:l\ia,
empregar a soleltrarão oral como prestadio meio de ensinar

proveitosamente a solcltrarão escrijJltt, conseguindo-se dest'arte
que dois scutidos, a \'ista e o ouvido, em \'ez de um só, como
110 sytema vulgar, conCOTT;,m a discriminar as partes cICI1lt:n­

tares ela palavra,
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o plano de obrigar os alumnos a separarem, olettrallde, as
syllabas cada qual sobre si, é uma dessas praxes solidamente
LSsentadas pela inveteração do uso. Esse alvitre, porém, de
considerar as varias syllabas como outras tantas palanas dis·

tinccas, e juntaI-as depois gradualmente, repetindo as anle·
riores, á medida que se \'ão succcssivamente deI ttreando
outras, - em v z de yan taj aso, a nossa longa experiencia
pessoal e os resultados da observação de outros sobre muitos
milhares de crcanças ind UZCl1l-nes a tel-o, pelo contrai ia, como
obstaculo directo ao progresso dos meninos 11:l. solettração

oral. Solettrar, por exemplo, perplexidade p I! l' per, jJ /I flr,
perjJle, :t: i I.rci, jm'jJlelm' d a da, PCI-jJlckdda, d cde, 111'1"'

jJlekcidadl', não passa de um jogo, que ás vezes poderá mir
de divertimento á infancia, mas cuja repetição, diariamente
continuaeln, como part..: do processo de solettrar, será scmpr~

origem de escusada jJerjJio:ridadl' para os alumnos e grandc
embaraço ao seu desenvolvimento no curso ele solettração.

Toda a exigencia, que distraia a attenção ao discipulo da

coordenação das lettras, que constituem a palavra, redunda
antes em atrazo, que em subsidio no aprender a solettral-a.

Para a soletu'ação oral o seguinte methodo, cabalmente expc,
rimentado, está reconhecido como o que mais perfeitamente
satisfaz.

O mestre profere uma p:tlavra ; o alumno reprodul-a, pro·

nunciando-a distinctaT).1ente; depois solettra-a, vozeautlo, ou
a.rticulando nitidamente as lettras uma a u. la, e pausando no

fim de caela syllaba; feito o que, termina, repetindo inrcira a
palavra solettrada. Exemplo:

- O jJrofessO?': P;·incipio.
- O almlllto: « Prin ci pi o; p'-r'-i-n, c... i, p'-i-o, princípio.»
Sentido em ?tão omittir a jJausa t"1ltr' as syllabas,.e enunciar

ada 1 ttra distill tnmente.
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L'llPüh.T. .~Clr\ DE~TE E. SI. ()

.1.ntes do >llcetar~m a parte elas Lições de coisas
que e occupa m lhes observar as yarias qualidad '
e applicações, convem que as creanças recebam
instrucção, que as habilite a Jistinguirem e nomea­
['em 'lS :I.ualidades. _'as pagina anteriores cxpuzemos
liçãe mediante a. quaes O' menino: se devem
ade.>trar em perceber a' fórmas, càres, numero,
volume e sons dos objecto -, Ma' importa delinear
exercicios que habituem o alumno a discriminar
outras propriedades, Demais dis o, o alvitre de tomaI'
'ada qualidade de per -i para materia de uma lição,
aprendendo o' meninos a de 'cobril-a cm varios ob­
jectos, ncerra a ....antagem de facilitar a o ao me Lrc,
parI' disciplinar profundamente o espirita infantil,
arreigando-lhe habito de la --ificar a -ocial'

pecie de qualidade facLos eO'ua ,rle ;lecordo COJII

a' leis que naturalmeme pro idem ao desenn)lvi­
menta mental do homem, Por este systcrua de liçu s
evitarão, outrosim, os preceptores certo g~nero de
ex.ercício incon istente., d connexos c .( reis, [a]-



T.T('ÕER DB rOh:\..'

;.;amenL' I}lHÜificado,' lV Y ze, 0111 () titulo tle lições
de coi as.

Recebida c,;sa edllca~ão, c 'tarüo habiliLados o' di:­
cll'ulos a caracterizar (lllaltfuer objecto, di tinrruindo­
lhe nomeando-lhe promptamenie a prolll'iedadcs
capiiae"; alem de qu por essa, lições ficar,to iambem

apparelhados para ompreh nd r as (lualidar]es qur
tornam ma is precio 'o, e,>. 'es ohje ,io, , no, varias u. o.
PI11 qu os emprao'amos.

O:,; ex.ercicios de « ed ucaç,to dome íiC:1 do.' . eniido. »,

(pago. 13 a 32 inclusi, ) jil fornecem alguma incli<':<1­
Gões u Leis ao 111 sLr na;.; liçõ(',' rlP qualidades. rlil

<tue nunos entrar.
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ASDlfO el~o.-Pal'a rtUO as creanças rliscriminem 3,.-;

qualidades elo a PC1'O elo lizo, manclal'-a' palpar uma
loisa, papel de eS(;l'eyOl\ um prcla(' el' matieil'i1. polida,
ou onverni7.aela ; rI poi" Jixa, panno g-ns:ciJ'o e um
porlac;o de madeira to. a.

Então dizei-lhes que toJo o ohjecLo.
de{)Mal, ou plana como a do papel
loi a, da vidraça, cliz-..e li "o .

. 'o a supe1'.6. ie e deseg-uaJ, como na lixa, ou 110

pallno goro .'0 diz-o aspem.

Fazei notar. outro im, aos :-tlumnos
slallcia.. lizas ão agl'adaveis ao laclo.

I'eis ao tacto a a pera..
Então o crevei na pedra, e os meninos leiam:
LIZ0, o qu tcm superficie egual OM plana, Wli'Ct­

c/alel (LO facto.

"\:PEIO o quo t('ln. npei'ficie deseguat, c7cga(J1'a·
clavel ao tacto.

Em seguida p Ji n01l10" de objectos ti-:.os l. CtgjJfl'OS,

que it'Lis o.. C1' ,Cllll0 ll1 columnu' clisfincLas.
Pergunta aos l1lr:unos: PONtUe rhanHlI s li:;ns a

(lSS('~ n]ljLcl,os .
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gual, agradan:l ao«Porque. Le m :uperfici
I,acto. )}

Por-que chamaes asperos ao - outro:>?
« Porque tecm .'uperfici' d' 'eo-ual, desagl'adavel

ao tacto. »

pegctiYI.

I

Legadir,as; pOl'que

\

Quando direi. qu' um objecto ú lizo?

P~gall~'O.-Para. que as creanças observem a qualidade
consistente em ser pegadiço, pegajoso, viscoso, gluti­
noso, agglutinativo, adhesivo, ha de e tal' provido
o me -tre de um pouco d cera, betume, almeceEra, ou
qualqu r pegamM<:o, [ostre-lhe~ amo essas suh. tau·
cias pegam a qualquer oiRa com que. e ponham em

ontacto, e diga-lhe.' que a es, e,' objectos, que pegam,
'omo a cêra, a mucilao'em _ te.. rlonomin<1mos pega-

cliços, ou adhesi'vos. ,
Peça ao alumno' men<:ao d coi as que peguem, /1

'emelhança da c ra tenra, e ya.-Ihe arrolimdo o'

nomes na pedra, em c lumna, de k modo:
Cera.
Col1a.
Gomma.
Grude.
Mucilao·rm.
Mas a.
Betume.
Almecega.
Visco.
Caldas.

Lacre.



, corrcgadio o ,aMo humido ?
e foge facibnente da miio: e COI'-
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Chamaremo , pois,pegacliço, ou adhesú;o, a tudo
que pega, ou adhere.

Porque dizeis que a colla é pegadiça?
« Porque pega. »
Quando affirmarei que um obj cto eadhesi1)o?
« Quando adhere. »

E3COrrega1io.- Os alumnos apr nderão a comprehend r
a qualidade propria do que . esco'l"f'egadio, ou escor­
regadiço, ob ervando pelo tacto um pedaço de sabão
humido, o gelo, o azeite, etc. Alguma. cr anças dirão
que o objecto palpado « lizo.» Diga-lhe então o
me tI' qu os obj (;tos« li~os facilmente fugidios
( que om facilidade nos f'agem., ou escapam das
mão) », como o sabão molhado, t"'cm o nome d
escorregadios, escorregadiços, ou 1'esvaladios. Es e:

objectos esco?'regam, ou resvalam..
Pergunte o professor ao alumnos se é faci! ter

liegura uma pedra de gêlo, ou um objecto untado d
gordura. Mande mencional' 'ub ·tancias e corrcgadias,
ou resvaladia ,e alinhe-lhes os nomes na pedra, em
columna, con'o e indicou m relação aos de coi as
adhesiva .

Po'rque diz mo
« Porque' lizo,

rega, re vala. »
Quando affirmar i. que um obj cto l e cOl'regadio ~

«Quando e cor:' ga ou faz 'C01'l' gaJ' outro
objecto. »
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ou '1ueb?'adiços,'
S110 facei:; tlc qur~

I Fmgeis,
porqn

hrnr.

Fragil.- Para qll_ os di 'C'ipulo di tingum a fl'Cl{)ili­
lede las coisa~. a que eS'a qualidade ; ialIer ale,

sirva-se o mestre de ohjecto mui faceis de quebrar.

O'iz, por xemplo a, lUcar candi, caneHa, gray tos e

mostre às crean a a facilidade om que se Ue' partem,

Então lhes peça que indiquem nome. de outra coi a

facei' d ~ quelJrar, e o' ali..te na pedra, a ,im :

Giz.

BalTo.

Ass u aI' r.anc1 i.

Vidro.

Pore Hana etc.

PQ?'que dizeis qu o yÍ(h'o é quebmdiço ?
«Porqu facilmeni se quebra. »

Porque di " estes que a porcellana ; j'i'agit ?
« Porque fi facil de I uebraJ'. »

Quanclo affi emaes qu alguma coisa e(ragil ~

Resistente.- Ea 'empr ú mão om que exemplificaI'

~ssa qualidade, 1)01' meio ele coi. a, ditlkeis de quebr'al'
ou espedaç(w como humbo cobre, coiro, linho,
f 1'1'0, P dra, gElo, madeim, eLe. P di '10, alumllM

uma li ta ele obj ctos r~jos, escr yei-a na perlra.

Diz i-lhe qu chamamo.' '"ijos, luros, ou ?'esi ten·
les, ao objectos difficeis ele espedaça1' ou quebmr.

Escrcv i como definição d RE:'I 'TENTE, ou DURO:

o que é dif!lcil ele espedaçw', ou quebrar" .
Fazei a l.'ospE'ifo (1 sta. qualidnrlt n. pE'rg-untns do

('o"tnm .
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PJro:o. - Para lJue os alu 1ll1l0' Lenham opporLullidadc
de observal' a qualidade do objectos PO?'OSOS, pre~

pare-se o mestre com urna esponja, cortiça, rotirn, etc.
Faça con iderarem a. creanc:as aLtentarnente a esponja, '
c leve-as a dizer o que descobrem. Corte por uma da'
ponta.' o rotim, e de-lh'a a ,-eI', mandando de 'crever
o que virem. Percebido' que sejam pelos alumnos os
inter ticios no rotim, na cortiça, na esponja, diga-lues
que a esses furosinhos damos o nome de PO?'OS, e
chamamos pD1'OSOS ao' objectos ci'ivaclos ele pdj·os.

Peça-lhes uma erie tlo nomes de ohjecto porosos,
e e '('feva-a na pedI'a :

E ponja.
Pão.
Ma·~a·.

'anna da Intlia.

POi'OSOS, por serulIl cI'irado) de
furo ·jnho.', ou pÓ1'o.'.

Que nome damo,' ao, fu rosinho .ob ervarlo nn. cxtl'C­
111idade do baml t't?« Poros. »

Que nome clamas ao buraquinho'. ou ulho: da
c 'ppnja e ma sa de pa 'telaria? « POl'O~. »

Que diremos d qualquer objecto ri"ado do.', ..
ol'ificios'inho' ? K Qu é poro o. »

po?"q'ue clizei . qu a e ponja eporosa?
O vidro ; poro.'o? O panno é poro'o? Os uhjecio

porosos podem conter agua? O assucar candi é po­
ro'o? O barro eporoso? E' poroso o queijo?

Quando affirmareis Ilue uma coisa é pm'osa ?'
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Que quer dizer pO't'oso? «Crivado de íurinhos. »

.\ 'o.:a p li (~crilada d poros miudissimos,
atra, z dos qua '. e faz a tran piração ou uor.

TraJ1,lilI'ente. - Para bservarem os meninos a trans­
pw'encia do objectos que apresentam es a qualidade,
previna-se o profe SOl' de um pedaço de vidro, um va o
d'agua, um copo uma loisa, uma folha de papel, etc.
Empunhe com uma das mãos um pedaço de giz,
erguendo-o, e levante um de vidro entre o giz e os
alumno . Pergunte-lhes então: Que objecto empunho
eu por traz do I'idro ? Como sabei que egiz? « Porque
o stamos venio. »

Mas entre vós c o giz se interpõe o vidro. Oomo a,
[oi~ que descobris o giz?

« Vendo-o por entre o vidro. »

"J1uito' bem. Iço agora uma loisa, c pouho-lhede­
traz um objecto. Dizei-me o que e. Não n'o podeis ,er.

não ouberdes o que eu tenho na mão por traz da
loisa, direis. «Não ab mo . »

Porque não sabei dizer-me que objecto empunho
eu por traz da pedra?

« Porque o não vemo . »

Porque não vedes o que tenho agora por traz da
pedra, como iei' que u empunhal'a detraz do
yidro?

« Porque não se enxerga atra,ez da pedra e eu­
,-erga-se atravez do vidro. »

Deixe o mestre cahir n'a:gua um lapis de pedra e
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um pedaço de giz, mandando então que O· discipulos
aLLentem no lU o. digam o qu jaz rlclJko d'n.g'ua.

4 Cm lapis (1(' perlra e ;rlz. )'
:'\ãn m'os vi tcs por no ,aso. amo. pai, o COM ,­

cei. ?

« Porque o pll.-..:ergamos a.tra,er. d'agua. )'
Depoi d ,arias experiencias adquirida pelas crean­

c;as a idea de que ha coi a" atrave:; das quaes facil­
mente se 'Cê, e outra' por entre as quaes e impossi­
'veZ enXe?"ga1', peça-lhes o me tre nomes de objecto. ,
atravez do quaes e po ~a, r, e di ponha-os na pedra:

, idro,

.\1' .

.Ucool.
Gêlo.

I Transpa?"entes; porque se
enxerga atl'avez deUes,

Inquira uos alu11lno o profe ar: '0Jl10 cOllh cei..
rIU O ar eiran parente?

« Vendo atra,ez deUe. »

E o ar, podeis, l·o? E' visivel ?
~0mo sabei que um pouco de 01130 etransparente ~

Pnrque dizeIS que a. agua etransparente?
Quando affirmaes que uma coisa é tran par nia ~

O panno ralo etransparente?
Dizemos que uma coisa e transparente quando

enxergamo' atraver. do seu poros?
lambem podemos dizer: é transparente oobjecto, que

a luz e a ror lin'ernenoo permeiam,
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I
\ Opacos.

1 r1lua Lam Lama ,,,'nclUia o ricll'u Ilas janella'!

Porque Sb u' a a mica, '111 porta, de Iogõc,'?
Gomem expoI' (lU lta sulJ.'tancias l)m"ial ou

impe1'feitarnente lJ'anSpaTenles .. indicando alc:rulIla'
!lu' deixam permear a luz, s m, todavia, pCl'llliWl' que

atraíez do ,eu corpo di,isemos ohjectos, I ara c'sa
(1 ualiclade e n 'inarú o termo cliaphano, tmnslucido,
ou t1·anslu~enle.

\ ub, tancia cltCLphaltct e aquelIa, aLrayet. LIa (lllal
pa 3a a luz, ma, não pod mos di tinguir 011 objecto:.
Interposto o corpo de um olljecLo Lranslucido ll(10~U

di 'corne a form'l n'111 a cu.. dos que lhe ficam da pal'le
O])PO 'ta ao' no 'so ' olhos,

O \ridro polido ; tran:l J.CJlLe, Lranslncido, UI! (lia­
phano.

OD1CO. - .-l.gol'a estão ()' alulllllo' '111 olldi~õe.' de
nomear varias obj eLo', at'}'ave~ dos quaes não se ue,
que CL 'vi ta nilo permeia, ou impe}'mea'l;eis ti riste
O mestl'c o' irá consignando na pedra:

Lui a.

Madeira.
Ferro.
Pap Ião,

hum1Jo.
Estanho.
Giz.

Ora IDe podereis mencionai' t<lllLus olJjecLo$ l1'(\l1$pa'

rentes, quanto opacos?
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Porque dizei que o papelão ~ opaco?
Quando affirmae que urna coisa eopaca?

-171

Elastlco. - Tendo-se provido o me ·tre de pedaços de
barbatana, junco, molas de aço, esponja, borracha, etc.,
pegue de uma barbatana, dobre-a, recommendando ao'
discipulos o cuidado de observarem o que e vae pa sal',
logo que se solte uma das pontas do objecto. Depois
trate do me mo modo o junco e a mola de aço. Feito
isto, pergunte aos alumnos que movimento notaram
em toda' essa: substancias. n' dirão que as viram
« recuar» ; estes, que ellas « voltam» ; aquelles, que
« saltam para traz »; algun.., que « se empinam» ;
outros, que « tornam a ficar como estavam. »

Pondere então o mestre: Quando dobro a barbatana,
e depois lhe largo um dos extremos, vedes que ella
?"esalta) voltando à sua p?"i?nei?'a posiçãO. Quando
dobro a mola de aço, e depois lhe solto uma das ponta',
ella re alta do me mo modo restituindo-se à sua pri­
mitiva po ição. Agora, quando dobro o junco, e depois
lhe deixo livre uma das extr midades, que faz elle?

« üe alta, voltando á sua I rimeira posição. »
Q mdo deix.o fugir uma da' pontas da l)arbatana,

que.dobrei, que faz ella?
~ Re 'alta, voltando á sua primeira posiçãO. »
Em seguida pegue o professor em um pedaço de

borracha, estire-a, e abra mão de uma das suas extreJ

midádes, pedindo ao meninos que attentem no que
:;e dá. Que acontece iL IJol'racha? Un '·dirão: « H.e-

L. r. 32
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salta» ; outros:« Encolhe-se:» outros: « Volta
ao mesmo tamanho. »; outros: « Torna ao que era.»

Tomando outra vez a barbatana, e amolgando-a,
como já fez, inquira o profe. SOl': Que uccede abarba­
tana dobrada, quando lhe dou de mão a uma ponta?

« Resalta atraz. »

Que faz a borracha, espichada, . e depois lhe largo
uma extremidade?

« Resalta atráz. »

Pegue então em um pedaço de esponja en opada, e,
depoi de lhe e 'premer a agua, comprima-a, recom­
mendando aos discipulo que bservem, digam oque
eUe está fazendo. R sponclcrão: « E. ta e premendo-a.»
« Machucando-a. » « A.pertando-a. » Em seguida, ces­
sando a pres ão, pergunte: Que faz agora a esponja?

« Torna a tomar a 'ua fórma. »

Diga então o mestre, adequando os actos a palavras:
Quando comprimo e ta esponja, e solto-a ...

« Elia voUa à sua fórma. »

estico sta borracha, largando -a depois ...
« Resalta, voltando ao seu tamanho. >~

e dobro a barbatana, deixando-a depoi· ...
« Resalta, voltando a sua posição. »

Tomando uma delgada barbatana, ou uma lamina
mui fina de aço, torça-a o mestre, e recommende aos
alumnos que attentem no que e pas ar, quando eUe
abrir mão de uma das ponta .

« Resalta, voltando à sua posição. »

Preparada assim toda a classe para a communicação
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JElasticOS,. porque t~em a 'proprie­
( dade de retomar a sua ngura ou

po ição primitiva, ce,sando a
força que os obrigava a outra.

do nome com que se designa essa propriedade das
coisas ue resaltal'em atraz, reas'umindo a forma ou
posição anterior prosig'a o me tre, dizendo: Ides agol'a
saber uma palavra, que significa essa qualidade, pr Iria
a certos corpos.} de retoma1'em a sua posição, ou
{(h"ma, quando cessamos de fm"çal-os a outm. E' a
palavra elastico. 'lou escreveI-a no quad1'0 preto, afim
de que attentei 'nella, e aprendaes a leI-a. E, voltando­
se para o quadro preto, e creva es e qualincativo em
letiras claras. Depoi voltando-se para a elas e, diga:
Lêde ela lico. Que quer dizer elaslico ?

« O objecto que retoma sua ngllra ou posiçãO
primiLiva, quando ces 'amo' de forçaI-o a outra.»

Desejo agora que me nomeeis objectos dotados de sa
tendencia de 1'esalta1"em, encolherem-se) ou reC1"eS­
cerem, depois de compr'imidos, estirados) ou torcidos)
voltando à sua figura ou posiÇãO natural. Escreverei
o nomes na pedra, C:L medida que os proferirdes.

Ao pa 'o que as crean ,a, forem designando sub­
stancia elasticas, và regi. trando-a no quadro preto
o pr fessor, e poderà ter dentro em pouco uma lista
mai ou meno' talvez, como esta:

Bêtrba nas.
Junco.
Borracha.
Molas de aço.
E ponja.
Penna de aves.
'Lã.
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Recapitule agora a liçao por meio de pergunta
como estas:

Porqtte dizeis que a barbatana eela tica?
« ~orque, depois de dobrada, volta á ua posição

natural. »

Porque affirmamos que eelastica a mola de aço?
« Porque, se a dobramo " torna depois a se empinar,

voltando a sua posiÇ<:10. »

Porqtre asseveramos que a borracha e ela ·tic<'1.?
« Porque, se a estiramos, resalta depois, reto­

mando a mesma figura. »

Porque dizemos que eelastica a e ponja?
« Porque, se a deixarmos, depois de comprimil-a,

inchara de novo, tornando à fórma que tinha. »

Quando affirmaes, pois, que uma coi a eelastica?

« Quando, se a soltamos, depois de clob?"ada, es­
ti?"ada} apertada, ou torcida, re alta, encolhe, ou
recresce, voltando á sua 1)0 iç:ão ou figura propria. »

O chumbo eelastico?
« Não; porque, dobrado, não volta à primeira

posiÇãO. »

E' elastico o fio de cobre, ou o de e ta'1ho?
« ão; porque, dobrado, não volta à prim'3ira po.

sição. »

O mastique póde- 'e comprimir, ou apertar. E' ela ­

tico?
« Não; porque, largando-o, não volta á mesma

figura. »

A bol.a elo borracha ê dastica ?
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« im; porque, atirada contra um objecto duro,
pula, e resalta, voltando à sua fórma. »

Em lição subsequente, depois de recapitular o
qu toca a esta qualidade, informe o mestre aos
alumnos que a essa propriedade, ou tendencia, inhe­
rente a certos corpos, de voltarem asua figura ou
posiÇãO primitiva, chamamos elasticidade. Accres­
cente então: Tudo o que apresenta a propriedade de
voltar, depois de dobmdo; estirado, torcido, ou
ape?"tado, ii. sua figura ou posição anterior, tem
elasticidade.

A borracha tem elasticidade
A barbatana » »

A esponja » »

A lã » »

As pennas de ave » »

Ficaes sabendo assim que elastico e aquillo que,
apertado, torcido, estirado, ou dobrado, volta asua
posição, empinando-se, encolhendo, destorcendo-se,
ou recrescend0. Sabeis mais que elasticidade quer
diz es a fo 'ça, que tem a borracha, de encolher,
depe is d estirada, a barbatana de, dobrada, desdo­
brar-se, a lamina de aço de, torcida, destorcer- e,
a esponja de, comprimida, inch~ü', ou crescer de novo.

Porque dizemos que um objecto tem elasticidade?
« Porque tem a força de voltar a que era, depois

de dob?"ado, estirado, apertado, ou to?'cido. »

A neve eelastica ?
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« A neve n'1o tem elasticidade; pOr(luanto, se a
apertamo, não volta a fórma, que tinha. »

Porque r salta, e volve à ua fórma, a bola de
borracha, arremessada ao chão?

« :::-'orque tem elasticidade. »

Uma b011. de almecega, lançada ao chão, resaltarii?
A massa <;le trigo é elastica ?

Flexivel, dobra!li~o.- A qualidade do que e facil de
dobrar, exprim -se pelos termQs flexivel, flexit, do­
bradiço. Para levar o alumno a perceber essa qua­
lidade, tenha o mestre, preparados de antemão, pedaços
de coiro, panno, cordão, papel, barbatana, vime,
chumbo, etc., e mo ·tre que cada llma de' as sub­
stancias se curva com facilidade, sendo algumas
susceptiveis de dobrar'-se facilmente, ,como o panno,
o papel, etc.

Familiarizados o alumno com es a qualidade,
I.,v. "1U ; 1 ue-lhes o preceptor que todo objecto facil
de curvar-Se, ou dobrar-se, é flexivel.

Peça-lhes en tão nom s ~e objecLos facei" de curvar,
ou dobrar, e và-os escrevendo na petlra:

Panno.
PapeL

Cqrdão.
Chumbo.
Coiro.
Arame.

Flexiveis,. porque são faceis de
curvar, ou dobrar.
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Dizemo' tambem que ';Ia clobmcliços.. pois esta
expre são denota o que é facil de dobrar, ou
inclinar. Mais commum ê, porem, usar da expres ão

dobradiço, quando o objecto e, não ·6 facU de inclinar,

ou curvar, como de dobrar pe7'feitamente.
Porque dizemos que o coiro e flexivel?
« Por :ser facU de curvar, ou inclinar. »

Porque dizemos que a esponja é flexivel ?
« Porque é facil de amolgar, ou comp·rimir. »

Porque dizemos que o papel é dobradiço?

« Porque é facil de dobrar. »

Porque affirmamos que a barbatana é flexivel?
« Por ser facil de amolgar, ou curvar. »

Quando chamamo flexivel a alguma coisa?
« Quando e facil de curvar, ou amolgar. »

Quando qualificamos de dobradiço um objecto?
« Quando é facil de dobrar. »

Mencionae objectos domnadiços, ou faceis de dobrar.

Inclicae-me objectos que se não po am dobrar.

Liquido e Unido. - Para fazer . entir ao di cipulos a
qu< idade dr>. liquide:: fluide::, convém começar.
rel iudo alguns vidrinhos cheios de agua, leite, oleo,
caldas, te., e mo tral-os um a um à creanças, no­

tificando-lh :) o conteúdo de todo. Depois exija dos
alumnos o profe "01' que ob ervem como se escôa

do frasquinho a agua, o leite, o oleo, etc., que elIe
deixará estillar e gottas. Chame a attenção dos
meninos par. o modo de escoar-se o liquido, dizendo:
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Vede como se e côa, ou corre a agua. Agora vede o
correr do leite. O1hae para o oleo; attentae como
se escôa. Quem me dirá o modo como se escôam esta
sub tancias?

« :J; côam-se iodas em gottas. » « Em pingos. »

Diga então o mestre aos alumnos: Mencionae-me
substancias, que se escôem em gottas, ou pingos, isto
e, gottejem, ou pinguem. Escreverei os nomes na
pedra:

Agua.
Leite.
Tinta.

VínagTe.
O1eo.
Caldas.

)LiqUidoS. GoUejam,j decem, ou molham.

e hume-

PO?'que dizeis que a agua eliquida?
« Porque gotteja, ou pinga, e humedece, ou mo-

lha. »

PO?'que dizeis que o leite é liquido?
Quando afftrmaes que é liquida uma ubsiancia?
« Quando gotteja e molha. »

Como sabeis que esta.. substancias gottejam ?
« Porque caem em gottas ou pingos. »

Muito bem. Mas coisas ha, que correm, escôam­
se, ou fluem, sem que as pos aes ver. Se eu abrisse
uma janella, sentirieis correr, ou flUÚ", o vento para
a salla. Poderieis, porem, vel-o? Como saberieis en­
tão que o ar fluía para a sala?
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é liquido.
ubstancias, que fluem corren-

« Sentindo-o. »

e eu abrisse um bico de gaz, sem o accender, elle
se derramaria, ou flui'ria pela sala. E podieis vel-o ?
Então como havieis de saber que o gaz se e tava der­
ramarldo, ou fluindo pela casa? « Pelo cheiro. »

Percebeis que não é possivel enxergar o a?' e o
gaz, quando correm, ou fluem. São úwisiveis. O ar
conhece-se pelo tacto; o gaz, pelo cheiro. Quando
entis flui?' o ar, vem em gottas, ou corr nte?

« Vem corrente. »

A tudo oque flue correntemente, como oar e ogaz,
chamamos fluido. A agua, o leite, o oleo, etc., tam­
bem são capazes de manar, ou fluir correntemente;
pelo que recebem egualmente o nome de fluidos.

Lêde agora o que vou escrever na pedra:
Tudo quanto CO?'?'e oomo o a?', o gaz, o leite, a

agua, etc., é fl~ddo.

Tudo o que gotteja,
Q'ue nome damo' á.

temente?

Que nome c.amos ás que gottejam ?
B&m ved s que todos os liquidos são fluidos,. mas

fluic.os ha, que não são liquidos.
Se verterdes agua, ou leite, lluma chicara, que

fôrma terá essa porção de leite, ou agua?
Se entornardes leite num copo, que fórma terà esse

leite.

Se vasardes agua em um balde, que fôrma tomará
a agua?
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E 'taes vondo que os ,iquidos recebem sempre a
fórma do vaso, onde se contêem.

Teri:l0 os liquidos forma propria?

Como con eguirieis dar a uma porção de liquido a
fór tia de um cylindro?

Dae-me agora nome de fluido'.

Ar.
Gaz.
Vapor.
Mercurio.
Alcool.
Agua.

Fluidos. Fluem corrente­
mente.

Parque dizeis que o ar e fluido?
o fltúdos bebem-se?
Multiplicae as perguntas, variando-as, em numero

bastante, para que os alumnos fiquem sabendo oque
se exprime sob os termos fluido e liquiclo.

Solitlo.- Para dar às creança' a idea de solidez,
juntao um pouco de giz, um lapis, UIll" e phera de bi·
lhar, um pedaço de mad ira, uma chave e onil ~ so­
lidos, mandando comparaI-os com a agua e ( tros
liquiclos. Fixae-lhes a attenção em que essas sub tan­
cias não fluem, e lêem a propriedade de reter a sua
fórma. Em sabendo o discipulos discernir, e nomear
desembaraçádamente coi as, a que seja inherentl:l a
propriedade de reterem a sua forma, e que não fluam,
dizei-lhes então quaes objectos se denOl mam sólidos.
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Fazei perguntas analogas ,1.,' que temos ~\lgn'erido

àcerca das qualidades já e:;tudada~.

AlIsorveute. - Para encaminhar as creanças ú ob. e1'­
vagão da qualidade uo:> corpos absorventes, pro­
veja-se o mestre de uma e ponja, papel mata-borrão,
torrões de assucar, um retalho de panno. Mostre ao..

meninos que a esponja, o assucar, o panno chwpam
a agua, e que o papel pa sento embebe, ou suga a
tinta e outros liquidos.

Diga-lhes então que tudo o que chupa, ou sorve os
liquidas, eabsorvente,. que ab orvente quer eliz r o
que sorve, ou suga, e embebe.

Peçam- e, omfim, às creança nome de objecto'
absorvente', que se e creverão na pedra, procedendo o

mestre como a respeito das ou tra,' qualidades.

COmbnstlvel eiunammavel. - E facil levar claramente a·

comprehensão dos meninos a idea. da qualidade elo.
corpos denominadcJs combustiv dizendo ao' alumnos

que tudo o que pega fogo e se a?Yl'asa, como a ma­

deira, o carvão, o panuo, é combustivel.
A idéa de inflammabilidacle simplifica-se, en inall­

do-lhes que inflammaveis são os corpo~ que se in­
cendeiam (acilmente, ardendo com chamma, como o
papel, o oleo, o kerosene, o gaz, a polvora, o enxofr ,
etc.

Escreva o mestre na pedra:

Com.bustivel é o que 2~ega fogo, e se abrasa.
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Inflammavel é o que mpidamente se incendeia,
ardendo com chamma,

Peça aos meninos designação de substancias com­
bu tiveis e infiammaveis, escrevendo-lhes na pedra os
nomes em coIumnas distinctas.

FosivaL- Dirigindo a attenção das creanças para um
facto trivial, como seja o de que certos corpos se der­
retem ao calor, ao passo que outros não, o professor
darà idéa clara da qualidade peculiar às coisas fusiveis.

Para ajudar o alumno a comprehender a fusibili­
dade, sollicite-o a mencionar nomes de substancias
que se derretam, ou f1,mdam ao calor, e consigne-os

na pedra, interrogando então o menino àcerca dessã
propriedade, à semelhança do que fez em relação
;'tS anteriores.

Se a classe se compuzer de discípulos maiores de
dez annos, poderà ensinar-lhes a temlJeratura, a que
se fundem algumas.substancias. Neste sentido mi­
nistrarâ informações ao preceptor a lista seguinte:

G?"alts de calor a que se fltlldt'?Il 11m-ias ~/lbst(lltcias.

o gelo funde-se a 320 O zinco 'funde-se a 700•

O sebo }) }) 1000 A prata » }) 1870•

A cêra }) » 1500 O cobre }) }) 1990·

A b0rracha }) }) 25°0 O our0 }) » 22(XP

O estanho }) » 445
0 O - rro }) » 2800·

O chumbo » }) 6000 A platina }) » 3000·
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DEFINIÇÃO NA PEDRA: Fusivel é o que se liquefaz
ao calo?".

SolnveI.- Servindo-se de sal, assucar, gomma f1,ra­
bica, ou colla, e dissolvendo-os em agua, proporcio­
nará o mestre às creanças noção da qualidade das
coisas soluveis. Proceda aos exercicios e perguntas
costumados, e escreva na pedra a definiÇ<"ío:

Soluvel é t~tdo o que se desmancha, ou dissolve
em liquido.

Picante.- Conversando o mestre com as creanças, cujos
sentidos tenham sido especialmente educados em casa,
ácerca do sabor da pimenta, do cravo, da gengibre,
da mostarda, etc., facil ê comprehenderem os alumnos
a accepção e uso do termo picante. Effectuem-se os
exercicios adoptados, por meio da pedra, e escreva-se
esta definição:

Picante: o que punge, ou excita o palada?'.

Adstringente.- Chame-se a attenção dos meninos para
o travo da pedra-hume, da cereja brava, da casca
do carvalho, do tamarino, da romã, ou da goyabeira,
levando-os a observarem o effeito dessas substancia.
na lingua e bocc<'l.. Diga-lhes o mestre como os ob­
jectos, que p~'oduzem no paladal' a impre são dG aI...
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gUl11a coisa que l1'a a, ape1"ta ou cont1"ae, recebem por
e '::ia qualielado o nome ele adst1"ingentes.

Es reva na pedra:
A(lsl1'ingente, a substancia cujo sabor t?'ava,

a,pe?'ta, ou contrae o 2Jaladw",
Demonstrem- e de modo analogo outras qualidade,

Esmere-se o professor em que es es exercicio não se
venham a adulterar, cOllvertendo- e em mero ensino
de definições da~ qualidades. Mantido oseu genuino
caracter, elles são precioso pelos seus eí} itos, disci­
plinando o entendimento do, alumnos, c ün 'aiando­
lhe. habitos de affincada observação no tocante às
propriedades das coisas; além de ·que não sã menos
valiosos pela sua influencia nos methodos geraes de
ensino professados na e cola.

Entre outras qualidades, indicaremos as seguintes,
que se podem explicar de conformidade com o plano

YL assaz exemplificado.

Fibrúso,- Filamentoso cheio de fioS composto de
partes semelhantes a fios. Tae a bal' atana, a casca
de certas arvores, o junco, o salgueiro, o linHO, o

coqueiro, etc.

Cheiroso.- Oque tem chei1"O, ou od01', bom, Ot6 mcüt,
agradavel, ou lesprazivel: camphora, fumo, alho,
etc. o cheiro do objecto emau, dir.-se, mal-chei­
1'OSO, fétido. Cheiroso de ordina1'io e o que tem bom

cheiro, perfume, aroma: a 1'0 a, os ja .nin , as vio-
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leias a baunilha, a fiar de laranjeira. Diz- e tambem
frag1'ante, perfumoso, a?'omatico. 11wclo1'a é a
'ubstancia, que. não cheiro: o gelo, o oiro, o sal.

Saooroso.- Propriamente o que tem sab01' agmebavel.
No entido indistincto de bom ou mau sabo?', e em­
prega melhor: sapido, ° qne sabe, agradavel ou
desagradavelmente. O que não sabe a nada, °que não
tem sabor, é insipido.

Aeitlo.- O que tem sabor azedo: limão, vinagre, etc.

Friavel.- Oque facilmente se esmigalha, ou esfa­
rela: pão, biscoito, giz, etc.

Grannloso.- Composto de grãosinhos-, ou granulos :
assucar, sal, pedra pomes, etc.

MaUeavel.- O que é susceptivel de estender-se, ma­
Lhando, ou marteLando: chumbo, oiro, prata, cobre,
ferro.

Dnetll. - O que se pode 1'eduzir a fioS como de
arame: oiro, prata, cobre, ferro etc.

Tenaz. - O que segura ou fixa firmemente,. oque
liga ou amarra com força, como o fio de prata, oiro,

ferro, cobre, Jtc .
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Volalil.- Oque se exhala, e elesappa,'ece facilmente
no a": a camphora, a es eucia de terebinthina, os pel'­
fume., o ammoniaco, o ether etc.

N Uivo, alimenticio.- Oque mantem a viela, ep,'omove
o crescimento, como as varias e pecies de vivere '.

Classincação das Qualidades segundo os sentidos,- Depois de apren­
didas varias qualidades, interessante exercicio sera o
de mandaI-as grupar pelos alumnos, designando cada
uma das ela se' conforme o sentido que a percebe. Para
este effeito, eo'creva o mestre na pedra os nomes dos sen­
tidos, e, á maneira que se forem mencionando quali­
dades, os menino,' dirão sob que nome se de,em
inscrever; de' modo que, terminada a lição, esteja
formado um quadro mais ou meno.' como este:

Qualidades percebidas

pela vista .' pdtl tado.' pdo jJaladar .' pdo olfacto.'

Transparente Liso Picantç erfU11l050, fra-

grante

Opaco Aspero Acido Odoro

Poroso Pegadiço Adstringente Infécto, fetido

COl11bustivel Escorregadio Doce Aromatico

Inflammavel Quebradiço Amargo Inodoro

Absorvente Duro Saboroso Rançoso

Fusivcl Sápido
Solllvcl Solllvcl I nsi pielo



pela vista:

Elastic0
Flexi,-el

Liquido

Solido

Friavel

Granuloso
i\Ialleaycl
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pelo lacto

Elastico

Dobradiço

Fluido

Sólido
Fria,-el

Granuloso

?lralleavel

AO PROFESSOR

487

Quanto ás lições de projJriedades, supplementares, ás lições de

qualidades e destinadas aos alumnos nas primeiras classes do

grau intermcc1io escolar, n~de o 110SS0 11111/1111/ do E1Isillo 0/1·

iceth'o _

L. C ::13
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SUA 1 ATUREZA E PLANO

Frequente, mas impropriamente, applicam o nome

rle lições de coisas a liçõe acerca de objectos triviaes,
ministradas com o intuito principal de dar noticia da

coisa escolhi la para assumpto de cada uma, em ys­
tema ou coordenação que as combine. Mestre que a
espaços communicam aos alumnos certas informaçõe'
a respeito de coisas de uso quotidiano, imaginam estar
pondo por obra os principios do ensino objectivo.
Esta concepção erronea do verdadeiro systema de ins­
truir mediante lições de coisas é um dos mais serias
estorvos á sua geral e fructificativa propagaç;:'ío pela
escolas elementares.

As lições ele coz'sas carecem delineadas C01' ada­
ptação particular à condição mental dos alumno. :L que
se destinarem, assim como estão adstrictas a norma de
ter, antes de tudo, em vista o desenvolvimento da
faculdades infantis e o cultivo do habito de observar
prompta e accuradamente. Neste systema, a maneira
de communicar noções se destina J, e." ~rcitar as facul­
dades mentaes do. alumnos ; d moelo "0 a. instrucção,
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fornecida as im, vem a ser muito mai)' bemfazeja que

qualquer applicaÇc"lo da memoria,
Empunhar um objecto aos olhos da cla e, expor a

sua forma, a sua cÔr, o seu tamanho, o d que é feito
seu nome e utilidade, exigindo então dos alul11llo . <[UC

repitam a explicação recebida, não e dar lição de
coi a. , Tão pouco farei, uma. liÇéLO de coisa, e 1('­
"lantarde um objecto perante os di cipulo , c per­
glilltar: - Que e' to? A que reino pertence? Onde e

encontra? Que serventia tem?
Estes e outros que taes method~, não pa sam, quando

muito, de exercicio de memoria, peccam contra
as exig'encia do ensino objectivo, Dizer a uma
creança aquillo que ella mo ma deveria colher da sua
propria observação, não e desenvolver-lhe a ment ,
Fartar a memoria de palavras que o menino ha de
reproduzir em resposta a certas pergunta não'
educar, O que cUlllpre é exercitar justamente os
sentidos do ver, palpar gostar, cheirar e ouvir, fa­

zendo com que da ua actividade proceda o de. em-ol­
vimento da int lligencia, Todo o plano 1 en. iuü
primar'o, que não proveja a 'a di ciplina, emanco:
não est 1. d accôldo com o senso commum, nem r s­

l)eita a' leis do ensino obj cti \'0,

Quer-se que ne::> a li ões e offereça ao: discipulos
o objecto me mo, vobre que se discorre, ou que 0('
antemão elie o tenham olJ 'enado cuioac1osameute,
retendo-lhe a fa ma, a cor, as applicações as ([na­

lidades princip< '
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« Dizer a um menino o que se mostl"a a outro, e,
em vez de ensinaI-o a observar, com-ertel-o em re­
ceptaculo de obser\rações alh ias; proce sO que lhe
debilita, em logar d robu, tec r, a aptidão de jn ..
trltir-se a si me mo, priva-o da sati fação 1'13. ultante
da actividade bem uce dida apre enta-Ihe o . aber,
todo attraetivo', sob o aspecto ele instrucção for­
malista, gerando elest'arte a indiffcrença o teclio,
com que as creanças encaram as vezes essas lições
de coisas. Trilhar o caminho acertado eria, ao revez
limitarmo-nos a encaminhar a intelligencia para a sua
nutrição propria, e habituar de principi o entendi­
mento ú pratica, que afinal e lh tem de impor, de
contar cada um com sigo me mo. .

«Releva mover o menino a fazerem eUe proprio
as .'ua· investigações, e tirarem as . ua infer neias.
Di~ei-Ihes o meno que po sivel fór, induzindo-o' a
descobrirem o mais que. 131' possa. A humanidade tem
progredido, instruindo-se elia '0 a si propria; e que
para lograr os mai . exe l1entes resultado. , neeessario
é que cada e. pirito se de envolva, at.é certo ponto, iI

imagem della, continuamente o demon tra a '3xperi­
encia dos homens cuja posição ocial é obra do seu'
proprio e. forço' (self màde men). » 1

Ponto de muita ponderação, neste genero de lições,
c accommodal-as ,.~. varias phase.s ele adeantamento

1 1:IJmnERT SPENCER: (Eclucal.ion: intcllectltal, 'mOl'al, alullJlIy­
si aI. C. II. (Do l1·a.cl.)
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ela <.;1·eaIl0l1, a (1 ue se consagram. m menino ele

Gll\CO ann constitue, emquanto ú intelligencia, uma
creaturinha de todo em todo di,er a daquelle que jú

Locou ao' dez: 1101' onde se conclue llue não devemos
forçar a puerícia a ob ernu' qualülades cujo estudo
requeira o exer icio de aptidã s não deseuyolvidas

ante.. da juventude, nem tratar de a 'sumptos, cujo
cOllh cimento delJ1ande certas noções prepara orias,
senão depoi.:; llue estas ~e adquirir m,

1 ara mais elucidaçil:O desta idea, indicaremos algu­
Inas propri dades de objectos, qne " podem olferecer

lL olJ 'ervaçao do' aIumno.:i durante vúrias pha es da
vidae.colar. Claro e3tá que se não devem considerar
au ollltas essas diyi õe,,: temol-as simple mente por

sugge tiva. , de.:itinando-as para aeljutorio aos mestres,
quando houverem de clelin ar liçõe.:i de coi~a~ para
educação do ' alulUnos,

'ostu11lam alguns preceptoras cjrcum . re\'or as ~uas

lições a specimens de galJmetes de curio idades; de onde
prov' m tornarem- e puramente mechanico . esses

exerci ios, as 'im ue e a 'aba a novidade dos obj tos
que <.;0 Jlpõem a cnllecção. i. s veze ta, specimen' são

raricla(\~ r ue difficilmente ao meninos se deparará

cn.ejo de ver, ' nào d ..pel'tam a cUlio~icJacle de exa­
minar objecto;; mai' communs, nem culti,am por­
tanto O' hahito que hão de levar a creança a inte­
1'e. sa1'- e pelo 'onheeimnLo da. 'oi::;as lue a rodeiam.

Cabe deixar aSi>enteu1 I, aqui, que a c pecie c1 lição,
de coi-'as em cUJa pratica ,amo' entrar, ser~L prema-
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LUl'a se O' alumnos ainda não tiverem recebido o
0n. ino de alguns dos passos relativos à forma, côr,
11umero, tamanho, etc,

Primeira Dhase.- Dur ante esLe periodo tocará ao menino
distingui?" os objectos pelos nomes, obse?'var-lhes e
nomea?'-lhes as pa?"les p?"incipaes, descrever· lhes a
for'ma, a c67" e as applicaçoes '

Segunda Dhase.- No correr de 'te periodo, que pode ter
principio no segundo anno da vida escolar, as liçõe~

abrangerão a forma, a c6r, o tamanho, a mate?"ia,
as qualidades, as applicações do.> objectos e respostl!s
a perguntas como esta': Onde se obtêem? Q'uem os
Faz? etc.

Terceira Dhase.- Nesta, que se ha ele encetar no terceiro
anno do cur.3O e 'colar, a lições comprehenderão uma
analy,'e mai completa das propriedade' da' coisas, e
será estudada a adaptaç;;t:o das suas qualidades proemi­
nentes aos uso' em que COlll111ummente se utilisa cada
obj ·to.

Apresentando O' e '1 oços de liçõ s que S 'TãO "eguir,
procuramos variar a especie elos obj ctos, diligenciando
insinuar o 111odo como taes exercicios se devem har­
monizar a cada periodo no curso de primeiras leitras.

Nc'io s contentem o.' professores ele copiar esses
esboços, e ensinar essas lições, ') que lhes incumbe, e
adquirirem, praticando, a pericia precisa, para deli-
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nea,rem de sua lavra outros exerclClOS de natureza
analoga, acerca de objectos clifferentes. Aquelle que o
eonseguirem, profe sarão com resultado mui supe­
riores aos mestres cujo empenho se cifre em repetir o
que e tranhos pr pararam.

LIÇÕE DE OOI \.S

PRIMI;IRA PRASE

CO TSELHOS AO MESTRE

o dar stas lições de coisas, mui necessaTio é que a::;
perguntas destinaelas a sondar e desenvolver a intelligencia
dos n eninos, fazendo-os revelar as noções que conceberem, não
sejam taes que se possam responder por« Sim» ou« ão».

Para que de taes lições se caIba o beneficio esperado, incumbe
ao mesh'e levar o alumno a ver, observar, reflectir, e expor.
Convém, outrosim, que o meninG pratique o mais que passiveI
for sobre as noções que se enunciam a respeito ele cada objecto.

cADErnAS

(;ollOque O mestre deaute da classe uma cadeira, c
pergun.te ~)elo nome do objecto. E creva-se o nome no
quadro preto; pronuncie-so /Jozêe-se, e olettre-se a
l)alavra.

Pdrtes.- Pondo a mão no encosto da cadeira, p rgunie
o professor: <-mo se chama e ta pariú da cadeira ~

« Oosta . » «:'lncosto. » « Espaldar. »
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Escreva-se entJo na taboa preta, pl'úuuncie-se,
yúzêe- 'e, e "olettre-se e 'ta 'pala ra,

Toque depois o professor no a ento, tlizendo-Ihe os'
alumnos o nome, que, e'cripto na pedra, por baixo ela

pala Ta encosto, se pronunciará, vozeara, e solettraril.
_ ponie o mestre em seD'uida, o pe da cadeira, e,

dado o nome pelo' alumno. , e cre\"a-se, pronuncie-se,
vozêe-se, e solettre-se,

Toque em ..eguida a' trave :;as, procedendo-se com

esLe Gomo COJll os ouLt'os "acalmIa'.
Venha então cada alumno tocar uma das parte da

cadeira, apontando-lhe na lledra o liame ['e 'pcctivo.
Supponde que a cadeira não tivesse'encosto : seria

tão commoda, como e?« <to; não nos serviria, ]Jara
descançarmo:;, quando fatigados, »

PorLjue não? «Porque nã Leria aot'lcle no' encos­
Lassemos. »

Imaginae ([ue não tivesse a' euto: qual fôra a

consequencia? «:\ão toria onel nos sentas 'emo ; seria
inutil.»

Due que não Lives 'e pê '. « O a' enio ficaria obre o
chão; seria baixa de mais, para td' serventia,)

uppon 10 que lULa tive' 'e travessas. «En. breve c

desconjullctaria, fazenelo- 'e pedaço'. »

Quantas parte:;, ou mem bro,;, ha ne,~La cadeira? Qual
~ a esp cie (1 mClllbro.. , de (lue não ha lnais ([ue um

em qualq ller cadeira? « O a 'sento o ('fI osi . »

Quau to.~ 'ào os pe'? « Quatro. »
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Iorque tem uma cadeira quatro, o mLu c1oú, pé:;?
« Porque sobre dois pes não se :0 'teria, »

Quantas são as traves, a ?

UtUidade de ooda membro,- Pa, '0 tJ mesh,tl a 'onvel' 'ar
acerca do' varias uso,, em que e emprêgam as cadei­
ra ,e pergunte: Para que pIe'ta o en osto? « Para.
nos encostarmos, »

E 'CrOVê:l-Se a 1'e 'po:ta na pedra, ao lado lIa palana
encosto,

Para que :;c1'ye o a 'seuto? « Para nu;; ~cniarll1tJ ,»
Bscreva- 'e are. po 'ta adeante da lJalayra assento.
Qual ea u Lilidade elos pcs ? «Levantarem o as, 'ento.»
E creva-se a resposta a par da expre:;são pés.
Para que se u am as traves a'? ~ I ara :egurar

entre i as perna " e refol'çar a cadeira. »

Fórma das oartes, -- Em 'eguida aponte o me.. LI" a ' varia:;
parLes da caeleira pergnntando a figura ele cada uma.
Que figura L 111 o enco to? «Oblonga, urva do 'lados
e J11 " extrenlos. »

Escre,-a-:" na pedra o que () alull1no di': , em
seguida. ao 'uso elo encosto.

(lue forma tem (J a .. en(.o? «E' 11uatlrilaLero de
laelos CUI'"os. »

COil igne-se a r spa 'La n; pccll'a aplls a utilidade
elo assento.

Que confi nração teem O· pé-~?« J'lin lrica, »
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A:; travessa' que fórma têem? «Umas SeLO cylin­
llrlcas, outra' achatada e quadrilougas. »

Concluida a lição, o ..eu aspecto na pedra erA pouco
mais ou menos ste:

'ADEIRA.

Parles
Encosto.

Assento.

Pés.
Tra\·cssas.

'lfa Iflilidade

Para nos encostar­
mos.

Para nos sentarmos.

Lc\·antam. o assento.
Seguram entre si os

pés, e reforçam a
cadeira,

Slfa jiírJlltI

Quadrilongo, de lados

e cxtremos CUlTOS.

Quadrilatero, dc lados

CUlTOS.

Cylindricos.
Umas cylindricas, OU­

tras achatadas e qua­

drilongas.

Chame agora o profes30r os alumnos Apedra, onde
apontando elle o que alli se con igna, de creverão a
creauças a cadeira, mais ou menos deste modo:

« As cadeiras são de madeira. As suas parte' são :
cnco to, assento, pés e trave' as. O enco to serve para
nos enco tarmos; o assento, para nos entarmo'; os pés,
para levantarem o assento; a' travE',ssas, para sepl'
l'urem entre si os pés, reforçando a cadeira. Quantf) ~L

fórma, o encosto é oblongo, de lado' e extremos
curvos; o assento quadrilatero, de lados curvos; os
p s, cylindricos; a travessa, cylilldrica m alguma
cadeiras, achatada' e quadrilongas, noutras. »

Depoi' indicarão o' alumllo 'a:; parte~ da cadeira,
e pa 'arão a de 'cre el-a , em olhar para r pedra.
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ESDeGi~ de ~adeiras.- o tocante a. cadeiras podemo' pro­
longar esta lição, ou accrescentar outra. E 'crevei nn
pedra: Especies de cadei?nas e seu uso, pedindo en­
tão aos di cipulos nomes de toda' as especies de cadei­
ras' que tenham visto, e escrevendo esses nomes na
columna competente. Perguntae-Ihe em seguida a
utilidade de cada uma, e as entae-a na pedra, sob o res­
pecLiYo cabeça,lho. lerminada a liç:io, a pedra olfere­
cerá pouco mai.' ou menos, o quadro seguinte:

EJjJecies de t'adeira

Cadeiras de !TI sa
» II salla.

Preguiceiras,

Cadeiras de braços,

» ele bahtllço,

» ele rodas.

Cadeirinha,

Cadeira alta.

St!lI uso

Sentarmo-no.:., á mesa.
» na sa lla ele visitas,

H.eclinar1110-nos.

S lltarmo-nos, dcscançanelo os bra­
ços.

Embalan110-IlO ,
Transportar p ssôas que não an­

dam.
Dar assento a creancinbas.
Algumas s rifem para assentar á

mesa as creanças.

o precede'lie esboço de lição a 1'e peito de cadeiras
seL'virá ele modelo a liçõe acerca de íêll'io outro
ol'j ctos, como: me as, baldos, mochos, tamborete',
e cabeIlos banco", porta', carteiras, c<'lis:a ,ce to ,

Dirigidas com atilamento, e as lições de objecto
constituem um adminiculo extremamenLe util no
nina do ler e syIlabal' ao mesmo passo que cream

nos menino;:, o habito de obsenar com llidado, ede ­
crever corro illtelligencia.
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snw' E '.\MPA.'

hu) punhalldo uma campa, dirá o mesLl'e : Que yem
a sel'i. ?« Uma campainha. » Que fazemo' com
ella? «'rocamol-a. » «Fazemol-a tinir, »

Vou e rever na pedra o termo Cam1Jainha, que
pronunciareis, íozearei ,e solettrarei..

Pegando da ampainha, inrluira o prof ::;.'01' : Por
olJ(le empunho u a campainha? «Pulo ·abo. » Qual
a parte mais aHa, onde ar;aba, a campainha? « O cabo.»

Muito J)' m. O cabo ea parte onde a amI ainha
acaba. Ohamamos-Ihe, I ais, cabo por ser a parte, ..
« Onde a campainha acaba. » 1

Escreva-. e agora no quadro preto a palavra cabo,

'I)b o distico: Pct1'tes: o pronunciada, vozeaua, soloL­
trada que eja pegue da camI alllha o profo '~Ol', 'J'­

guenu -a de bocca para cima ~L, emelhança ue Ulnu
chicara. Que objecto já listes tom ft me,ma configu­
ração que esta parte da campainha, cct1npanculo como
ella ? «Uma chicara, »

Muito bem. Apontando enUlO ao.' aluumos uma ch>
cara fal-os-ha indicar a que parte da chictu'a l:ie as '('­
melha a campainha, e, levantando -a, perguIlLar~'L : l,l,lle

1 SllusLi Luo pOl' esl:l. :lo l'cspei i ue cabo. a I'xplieaçiio que uá
o anelor para o i gle?, jogando eom as paln\'r'l~ lw.ndlc, cabo:
/ta,llcZ, 11lilo : « \Ve callLhis lhe haJldle beciLlIse il j. \ te parL whICh
wC' tal;e with Lhe !Janel. »

( Do tl'[l,cl. )
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especie ele UIJerfici ea desta ch icara, vista por fàra ?
«Uma supe.rlici':l c nvexa. » Que especie ele superficie
oflerece e ta callnpainha, olhada ext riormente ? « Uma
sup rficie ,oiwexa. » T.i'm que é, pois, que, VI. tas
Cl.s13im, e Il'cÍrece a chicara ú campainha? « Ep_ serem

ambas ~onvex.as. »

i.... c;-iim o que notaes ele semelhança enti·e a campainha

e a chicara, é a sua convexidade, quando as consi­
deramos nesta posiÇãO. Pois bem: esta convexidacle,
ou barriga, que formam certo va. os, como a c1?icara,
tem o nome de bojo. Vou e crever este nome sob a
palavra cabo. Que nome e crevi por baixo de cabo?
«Bojo.» Que significa este nome? «A parte convexa,

a lJarriga da campainha. »
Voltando para os meninos a abertura da campainha,

lliga o profe:;sor : Quando abris a bocca, e fallaes,
alguma coisa ha, que se voo move dentro nella. Pode­
ri.eis dizer-me que coisa ees a? « A lingua. »

Quando olhae para a bocca deste sino, que lhe vêdes

no interior? « Uma lingua. » « O badalo. :I>

Quefaz a lingua, ou badalo, de encontro ao bojo?

« Fal-o tinir. »

Onde v 'JS a lingua ? «DellLro do bojo. »
Como chamaremos à abertura ela campainha?

« A sua bocca. »
O baclalo é fixo ao fuu lo do sino?« Não; mo­

ve-. e.» Se se não move se, que aconteceria?« Nãoio­

cava o bojo »« ão tinia. »«Não soava.»

,upponcl~ que o badalo era cravado no fundo elo
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. ino. Feriria o bojo? oaria?·« LTetO; não se poderia
mover. »

Ma ,se o badalo não sencrava l1a massa do ..ino,
como está pre o a elIe? « Por uma argoh. »

em e.' a aro'ola, poderia mo, 1'-.'0 () hadalo?
« Não. »Para qu erv ntão a argola? «Pari deixai'
mover-se o badalo. »

A essa argola, que serve de pre ilha permitte mo­
vimento ao bada'o, applicamos o nome de badaleú,CI.

E cJ:evam-se abaixo de bojo a. palanas língua ou
badalo, bocca e badaleira.

Passe o me tre a conversar acerca da utilidade ela
partes do 'ino. Para que u amos do cabo '? « Para em­
punhar a campainha. »

E creva-se e a re posta na pedra, adeante da pala­
vra cabo, Cib titulo «Seu presUmo. »

Para que serve o bojo? «Para tinir.» «Para tocar.»
« Para dar som. »

Assente-se ao lado de bojo.
Qual a utilidade da lingua, ou badalo?« Fazer

tinir a campainha, batendo-lhe no lJojo.»
Quando falIa s, diz-voo a lingua alguma coi 'a ?
Então epela. lingua flue sai.' capaze . de fallui'. niz

alguma coisa a língua da campainha?
Porque toca ,ta. campainha quando tac.. no

p~Lteo ?
Porque a. toco cl Uran L a aula?
Bem vêde.. , poiii, que alguma coi., diz .lIa, ,'emprr

que a toco; mas nelL1 sempre dilo o me'l1110. TaID-
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bem quando faliaes, a vossa língua diz ,empre
alguma coisa; mas nem sempre é a mesma o que elia
diz. Ora, qual será a serventia da lingua da cam­
painha? «Dizer alguma coisa. »

Consigne-se esta phrase depois da palavra l ••gua.
Quando fallaes, tendes a bocca fechada?
Porque abris a bocca, ao faliardes? s< Porque só

assim podemos faliar. » « Para samr o som. »
Muito bem. Abris a bocca afim de que se expeça o

som. Qual é, pois o prestimo da bocca da campainha?
« Dar ahida ao om.»

A este tempo a lição apresentará, na pedra, pouco
mais ou menos, o a pecto seguinte:

CA fPAII\fRAS

I!lt pl'estimo

Cabo.
Bojo.
Lingua, ou badalo.
Boeca.

Parase empunhar a campainha.
Para tocar, ou tinir.
Para exprimir alguma coisa.
Para dar sahida ao som.

\Tenham Olltfío o;:; alumnos à pedra apontar as pa­
lavras, lendo-as a ';'im : « Campainhas. _ s sua partes
são: o cabo, o bojo, a lingua, ou badalo, e a bocca.
Essa, partes servem ~ o cabo, para empunharmos a
caml ainha; o bojo, para soar, ou tinir; a lingua, ou
badalo, para 'XPl ~mir alguma coisa; a bocca, para
dar sahida' .som.»
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Mediante conversação apropriada' com os alum­
nos, faça o mestre notarem que a differença entre a
campainha, a ineta e o sino é simplesmente de tama­
nho; que em todo, esse in, trumentos ha, e para os
mesn,as fins, as me mas parte'; que todos, poi , se
costumam grupar . ob o nome commum de sinos. Per­
gunte-lhes em seguida pelas varia e pecies de inos
que conllecem, pelo fim para que se tangem, c es­
creva na pedra as re postas, mais ou menos com a
dispo.'ição seguinte:

SINOS

EsjJectlos o que It(JS disc1/l

» da carroça,
Sineta da fábrica,

» do colJegio,
» elo vapor.

Sino da igl'eja.
» de incenel io.

Campa da porta.
» do jantar.
)l do chá.

Campainha ela escola.
» da canoagem,
)l ~la vacca.

Bate alguem á porta.
Está servido o jantar.
Vinde para o chá.
Vinde para a aula. Sentae-I'os.
I are o carro. Siga.

.Chega a vacca.
Approxima-se um2 carroç:t.
Yenham os o!,eralio para o

trabalho.
Vão começar as aulas.
O vapor v'}e partir.
E' hora de ir á igreja.
Está incendiandQ-se um edi.

licio .

Leiam os alumno o que se acha 'cripto, da mesma
maneira que se procedeu com as par';'es e p1"estímo das
pwofes das CRmpainhas.
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10strando à classe um alfinetão, diga o prece. r:
Que tenho eu em punho? « Um alfinete. »

Depois de fazer ~er a utilidade do alfinete, pren­
dendo objectos uns aos outro, pergunte: Que posso
fazer com um alfinete?

Porque tão facilmente atrave sa o alfinete apanHo?
« Porque tem ponta aguda. »

Porque não nos espeta o alfinete o dedo, quando,
cravando-o, o empurramos por esta extremidade?
« Porque tem a cabeça, onde apoiamos o dedo. »

Vou escrever agora na pedra a palana alfinete, e
bem as im partes, forma utilidade.

Agora, à medida que me di serdes os nomel.> de cada
parte do alfinete, irei assQntando na pedra sob u
titulo Par'tes. ~ Cabeça. » «Ponta. » «Corpo, »

Que fórma tem o ,corpo do alfinete? «Cylindrica. »

Algum d às podeú dizer-me qualquer outra coisa
quanto ao corpo do alfinete? «E recto.» «E' liso. »

Pré taria o lfinet, se fosse torto? Qur fazemo,
do, al111 't.es tortos? erviria o alfinete. ~e fosse
aspero? Porq,ue não? « Não penetraria tão faciJn:ente
no panno, ~> «Romperia o t cido. »

Qual é a fórma da ponta do alfin te? «Aguda, afi­
nando para o fim. >' «Corrica. »

Tinha """1'\" 'uLia 1Ifine(e, e lhe faHa~ 'e 1~01 tu?
L. c. ...4
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Que fórma tem a cabeça. deste alfinete? «Redonda
e achatada no alto. » «Semelhante a um espheroide
achatado. »

Uma agulha passa toda atravez do pauno. Porque
não passa iambem o alfinete de um a ouiro lado?
« A cabeça do .alfinete não o deixa pas ar. »

Seria passiveI co er com a agulha, se tivesse cabeça,
como o alfinete?

Que utilidade tem a cabeça do alfinete? « Fi:x:al-o
num lagar. »« Impedir que nos fira os ded.o , quando
com elle pregamos qualquer coi a. »

Que utilidade tem a ponta?
Que prestimo tem o corpo do alfinete?
Traçada e escripta na pedra a lição, oJIerecera pouco

mais ou menos este aspecto;

ALFINETES

Parles Fórma Utilidade

Espheroide achatado.

ConicaPonta

Cabeça.

Corpo.
íCylindrico.

/Recto.

Penetrar facilDlentc

nos tecidos.
Empurral-o .. FixaI-o

nu -nlogar. Proteger

os dedos.

\ Pregar a rouFa, os tecidos.

Converse o profes.'or acerca elo tamanho ele alfi­
netes, emquant grancles e peqt,Jno~,. da côr, em­
quanto brancos) pretos e ama?"ellos.
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•

Mo tre à creanças quanto importa não usar de
alfinetes, onde nos possamos servir de botões, colchetes
e cordão, e bem a im o perigo de pÔr alfinetei' na
bocca.

Leia-se a lição, syllabem-se as palavras, etc.

RELOGIOS

Levantando perante os alumnos um relogio de algi­
beira, pergunte o professor: Que é isto?« Um relo­
gio. »

Attentae nelle, e dizei-mo o que virdes. « Vejo o
mostrador. »« Os ponteiros. »

Onde estão os ponteiros?« o mostrador. » « O
mo ·trador ti branco. » « Tem algarismos. » « E
circular. »

Muito bem. Que mais ,edes ? «Um idro cobrindo
o mostrador. »« Uoa orla, uma moldura em volta do
mo trador »

Para que é es ::I. orla, ou moldura? « Para prender
v v~dro. »

Que mais podereis dizer do relogio?« Tem caixa.»
«A caixa abre.» «Tem um botão.» «Tem uma
argola no botão.»

Para que ser,e a argola? « Para segurarmos °
relogio quando o tiramos do bolo, e prender o relogio
à cadeia. »

Tem o rekgio alguma parte, que vos não seja visivel?
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« Sim; m1:o o vemos por dentro. » « Não lhe v mos o
interior. »

lhemos para o interior do relogio. Que fazem
estas roda ?« Rodam. » «Giram. »

Das partes, que vede, do relogio, hayerà tambem
alguma, que se mova?« im; os ponteiros.»

Quem me dirá para que são os ponteiro ?« P<u'a
apontar a hora. »

Quantos s[o os ponteiros? « Dois. »

São eguaes entre si ? « Não; um é mais longo do que
o outro. »

Jomeastes-me varias partes do relogio, que estaes
vendo. Ora, não haver:L modo de conhecerdes, sem
ver, que tenho um relogio na mão? « Escutando-o, se
nos estivesse perto do ouvido. »

Quando escutaes o relogio, que lhe ouvis?
« Um tique-taque. »
Escreva então o mestre na pedra as palavras

?"elogio e partes, assentando sob este titulo o nome
de cada uma.

Oonversemos agora so bre a ser~eJ I ia do relogi .
« Serve para nos mostrar que horas s~o. »

Qual é maior: um relogio ele par d" ou un' de
algibeira? .

Que presUmo têem as partes de um relogio? «As
rodas giram, movendo o'> pauteir s. li « A c/rixa contem
as rodas. » « O mostrador traz os algal'ismos e os
ponteiros. »« O' ponteiros apontam ,I hora, » « O
-vidro re 'g'uarda os ponteiros de quelJl< rem-se, e o
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mostrador de estragar-se. » «Pelo b~tão seguramos o
relogio. » « A argola prende-o à cadeia.»

Escrevam-se na pedra, e leiam-se, como nas li ões
antedores, os nomes e pre timo das partes do relogio.

CHAPEUS

Ver. ará hoj a conv r:a a r speito de certo objecto,
Lue usamo:; na cabeça. Que imaginae que seja?

« Barrete. » «Carapuça. » « Gorra. » « Chapéu. »
« Boné. » « Som131' iro. »

Vou estampar-lhe o nome no quadro preto, e entfLo
medir is o quee.« hapeu.»

Muito bem. Quem me empre ta ahi um chapéu,
que observemos durante a nossa pratica? Obrigado,
Guilherme; buscarei fazer bom uso do vosso chapéu.
Puz na pedra a palavra chapéu; agora e crevo :
2Jartes, fó1'ma, p1·e~fimo.

Ora, à ruedida que eu fór tocando em cada parte
do chapéu, 'ig'" TI-me todo o nome que lhe cabe.

: undo. » « Aba. » « Copa. » « Fita. » « Debrum. »
«r 1'1'\ • »

Venha Jayme, e toque o fundo do chapéu.
Henrique aponte a copa.
Mo tre Jorge a parte que tem nome de aba.
Henrique venha indicar a fita.
Horacio lJ~nba a mJo na parte' que se chama

debrum.
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João aponte-~e O forro.
Digam-me agora a fàrma dessas partes, e na pedra

assentarei o que disserdes.« O funclo é circular. »

« A copa tem a fórma de um hemi pherio. » « A
càpa aa mór parte do chapéus écylindrica.» « A aba
é circular, à semelhança de um un '1 achatado, » « A
fita semelha um arco. »

O f01'ro e a guarniçãO ou cleb1'urn variam de fàrma,
e não valeria a pena de fatigar os alumnos, exigindo
que a determinassem.

Como chamaes ao artista, que trabalha em chapéus?
« Chapeleiro. » Tambem sombreireiro. Diz ·se P1'O­
JJ1'iagern a preparação dos chapéus depois de tintos, c
JJroJJriaclores os que se occupam nesse trabalho.

Conversemos acerca da utilidade das .-arias partes
de um chapéu. Faça o mestre diversas perguntas, ato
que os discipulos observem e exponham o prestimo de
cada parte, escrevendo-se no quadro preto o que
disserem. Rematada a lição, apre~entarà pouco mais
ou menos este quadro:

CHAPÉ s

Partes

Fundo.

,Cópa.

lia jór17la

Circular.

Cylindrica.

Utilidade

Cobrir o alto c' a ca­

beça.
Dar fórrna ao cha­

péu. Cobrir os la·
aos ":a cabeça.
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Partes

Aba.

Fita (cinteiro).

Debrum, ou guarni­
ção.

Forro.

Sua jórma Utilidade

Anel achatado. Abrigar do sol e da
chuva o rosto e
o pescoço.

Semelhante a um Compor o chapé14.
arco. Fazel-q parecer

bem.
Ornar a aba.

Preservar o chapéu
do suor.

Procedam então os meninos à leitura da liç.:'Lo, tal
qual e tem praticado com as outras.

SA.PATOS

Que trazeis nos pés? « Sapato'. » « Meiás. »

« Botins. »

Conversaremos hoje sobre um desses objectos, cujo
nome vou escrever na pedra. Que palavra escrevi?
« Sapatos. »

Quando usaes sapatos?
Usaes sapat'ls toda a noite?
.....orque usae sapatos?
. abereü: ~er-me de que se fazem os apatos?
Que apatos preferis calçar: de coiro (cabedal), ou

de panno?

Porque achaes melhore os apatos de coiro, que
os de panno?

Como se c~am ... a homem que fabrica sapatos? que
trabalha en. apatos?
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Quem me nomeará as varias parte,,; dl& um sapato?
«Ponta. » «Biqueira. »« Calcanhar. »« Talão.»
« Salto.» «Sola.» « Tacões.» «Palmilha.» 4: Cordão.»
«Ro to. » « Pala.» « Enfranque. »« Ga pea.»

Pl'osiga a conver;;a, de modo que meninos vão
nomeando varias espacies de sapatos, om o prastimo
de cada uma. ão deixe de fazeI-os rCCQnhecer a
illconveniencia e o desaire de trazer os apato acalca­
nhados, ou de chanqueta.

Ao cabo, a lição offerecerá, approximakramente,
es tes dados:

SAPATOS

Especies
De coiro de cabra.
De bezerro.
De cordovão.
De pellica.
De panno.
De duraque.
De borracha.
De lã.

Abotoados.
De fita.
De verniz.
Tacão.
De graxa.
Borzeguins, botas.
BotÍllas.
Chinellas.
Galochas.

Partes
Ponta.
Biqueira.
Sola.
Atilhos, amarri lhos, at:tcadores.
Pala.

Palmilha, soleta.
Rosto, empenha.
Gaspea.
Calcanhar.
Talão.
Salto.

Orelb!lS.
Fiv las.

Entresol? .
Enfranque.
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PORTAS
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Que abris, ao entrar num aposento? « A porta. »
Que fechaes, depois de entrar num quarto? « A

porta. »
De que serve a porta?
De que se fazem porta ?
Que forma teem as portas?
Em que sentido emais comprida uma porta? « De

alto a baixo. »
Que eo que sustem as portas, quando as tendes

:lbel' ta ?« O' gonzos. » « A.s bisagras. » « J~.s dobra­
diças. »

Que eo que mantem fechada a porta? « O fer­
rolho. » « O trinco. » « A taramela. » « A tranca. »

« tranqueta.»« A aldrava. » «A fechadura. »

PraticaL' com o.> meninos sobL'e as partes da porta,
sua utili'dade, ate que eUe se habilitem a fornecer
a esse respeito noções, que se escreverão na pedra
ele te modo:

PORTAS

PrT1'tt'S

Almofadas.

Guarnição.

Sua descl'ljJção e utilidade

Partes quadrilongas, mais delgadas, no moo
da porta.

Peças longas, estreitas, rectas, verticaes, aos

l::.dos das almofadas.
PartL5 horizontaes, ou tra7Jessas, que guár­

necem as almofadas por cima e por baixo.



512

Partes

Bisagras, de-
bradiças, gonzos.

~·errolho.

Tr; coo

Taramela.
Tranca.
Fechadura.
Tranqueta
Alelrava.

L1ÇÕES DE COISAS

UtZ descriPrão e utilidade

Peças de ferro, sobre que se volvem as portas,
e a que estão pregadas.

Ip"" com qo'." '<cham " p',"".

Leiam os meninos o que e tá escripto, solettrando
os nome de cada parte.

CARTAS

Mo. trae aos alumnos cartas encapadas no seu
envoltorios . Perg-untae-lhes qual a fórma destes.

Fórma .- Quadrilong-a, chata.

r,Or.- Os involuc?'os são branco. I pardr , azulados,
ás vezes côr de palha. Podem ser d lualquer cor.
O papel da carta é branco, azulado, ou de o.. ti,~
côres.

Partes.- EXTERlOR.- O involucro . um bolso ou
.capa de papel, onde incluo a carta, para a con ervar
asseiada, e não se ver o escripto, que elia encerra.
Ú endereço, com que o invoiur'?'o se. sobrescripta J

indica ao correio e ao carteiro ...onde ha-cle
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levar a carta} e a quem a deve entregar. O sello
postal, collado a um do angulo superiores, á direita,
ou à esquerda, é o preço do transporte da carta
Cumpre sellar a carta, ante de expedir-se. O si­
nete, ou sello do remettente, e o grude, a gomma ara- .
bica, a obreia ou o lacre, teem por fim fechar de tal
sorte a carta, que ninguem a pos a devassar, ante
de chegada às mãos do individuo a quem se destina
( destinatario ). Grave crime cabrir alguem carta,
que lhe não pertença. O carimbo do co?'reio, signal
circular, contendo lettras e algarismos, estampado

, sobre o se110 postal, perto delle, emprega-se, não só
para o inutilizar, impedindo que alguem torne a ser­
vir-se do me mo se110, senão tambem para exprimir
onde foi emmallada a carta} ele q~te Zoga?' pa?'tiu}
quando a envia1'am, e quando chego~t d ~dtima

estação elo cor?"eio.
INTERlOR.- No interior se contem a data, que de­

clara quando e onele a carta foi escripta, bem a sim
o nome da r oa que a escreveu, o qual chamamos
assignatura. C' es"ripto entre a data e a assignatura,
ou {i,'ma, eXIJõe o qu o auctor da carta quer dizer
à p s']oa a quem se dirige.

Importa que todos esses factos se manifestem, mos­
trando o mestre cartas, conversando etc., e aca­
bando por exarar no quadro preto os factos principaes,
que mandara ler pelos alumnos.
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o DEDAL

Numa liçãO ac rca elo dedal se haviam d considerar

os' 'guinte:; facto., que lhe dizem respeito. Elle e.~­

treita- e para a ponta; tira à f01'ma de campa ou sino ;
é concavo, e ajusta-se ao ded à guiza de barrete;

usa-se, cosendo, no dedo grande da mão direita,

para que no não piquemo, no empurrar a agulha pelo

panno; ri coberto exlerim'menle de caddadesinhas,
denominadas cél~ulas) as quaes evitam que a
agulha escorregue, quando a impellimos na costu­

ra; tem uma orla derr dor do fundo, para proteg.:r
o dedo, caso. aconteça resvalar a agulha; apresenta
uma guarnição entre a" cellulas e o anel da bocca.

Escreva o me3tre na pedra, á medida que se for
de. envolvendo, o esboço da lição, que serà pelos alum­

nos recapitulada e lida, quando terminar.
Adopte-se o mesmo plano em relaçcLo aos demai

assumptos análogos.

A OH VR

Nli ma lição acerca deste ohjecto, caberia b3er­
varem os alumnos e 'tes factos: A chav tem um

cano cylind1"ico, o qual em uma das extremidades e
aberto, occo ou brocado em certas chave, e fecha­

do noutras; a outra extremida"u dú eano fixa-se a
um anel, argola, ou aro, de configUl .>,fitO elliptica.
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Em alguma:; chaves o cano é lavrado de circulas;
ao extremo opposto à argola adhere uma peça
oblonga, que recebe o nome de palhetão. O palhetão
tem dentes. O auel oval seríe para empuuharmo a
chave, dando-lhe volta; o palhetão, para impeli.' a
linguêta na fechadura; a extremidade occa do cano
(bt'oca, femea) adapta-se ao nariz, ou macho, da
fechadura, o qual mantem a chave no seu lagar, em­
quanto lhe damos volta. Para que u amos de chaves?
Que e pecies de chaíe tendes vi to?

O traçado da liçõe arrteriore uggerirà a manei­
rll de combinar outras s01Jre O' objectos seguintes:

o quadro preto.
•\ loisa ou ardosia (escolar).
r\ janella.
O relogio de parede.

O contador (da aula).

Barrete .
Cbicara.
Lapis.

Botins.
O fogão.

l\Iartcllo.
.Agulha.
Faca.
Livros.
Vassoiras. Etc.

CaNSE' HOS AO MESTRE

Durante as liçõls ~.... iri1lleira jJhase convirá exarar na pedra
titu os como os q\le vamos indicar, convidando o mestre os
;Jlum os a menci(lnarem nomes de objectos adequados :í

rubrica l?scripta no quadro preto, e cscreyendo esses nomes

sob o titulo que lhes toque:
« Que temos para ol1ll0ço .~ » « Quc trouxcmos fJm'a' jantar ?»

« O que se usa 7!rt cozi7l!w. li «O q1/C ha 7ta sa1!a. » « Apo­

seutos dc 7171/(, casa.» «PI'(as do 1I0SS0 'l'estuan·o.» «Coúâs

qUI! se C01llP1'01lt NO a' 11IaZC1ll. » «O quc cresce 110 ja7'di1ll. »
~ Ca7'7lcs qutJ stJ fl1ll pa7'a ,Jime71fo.) «Fructos comesth/eis.»
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LIÇÕES DE COISAS

SEGUNDA PHASE

Esclarecimentos ao profassor.- Este periodo das lições de

coisas será occasião de examinarem os alumnos a lIIa!erill
prima, de que se fazem os objectos, suas qualidadtis mais pro·
eminentes, jórllla, cór, ttl1lLaIl1tO, palit's, ;Itilidatfe, o logar

oude sc CIll'Olltralll, quem os lav;'a, ou jaz.

Todo tento haja em não degenerar e esterilizar.pela monotonia
essas lições, UI iuclando pU'guntas aos discipulos sobre certas
qualidades, dessas tão communs ás coisas, que, por assim dizCl"
se poderiam chamar qualidades 1tItiversacs, taes como as de
opaco, solido, 7tfil, illllJlimado, etc. Ao que releva attender
principalmente, é aos caraeteristicos predeminantes de cada
objecte, e especialmente ás qualidades que mais contribuem
para o tornar prestadío.

A ESPONJA

MosLTando aos alumno pedaços de esponja, e
pondo-lh'os nas mãos, afim de que a t,cLêiem, tral8 o

profe:;sol' coUoquio com elIes, induzindo a ch.stiJ a
notar que a esponja é amar'ellada .. que é branrla ao
contacto; que é comp?'essivel, u facil de apertar á
mão; que é elaslica, po?·osa e absorvente.

Depoi. entrarão na conver,,;a os presUmos da es­

ponja, que usamo como meio de as eio nos banhos,
ou para lavar ca?'?'octgens, limpa,· loiJas" eLc., con ~

siderando--se as qualidades, que a Lorna~ aproveitaí81
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para e3 es usos: o ser branda, comp1'essivel, elastica,
absol'vente e fib1"osa.

Se fàr bem encaminhada a lição, a pedra acabará
por ofl'erecer um c boço approximadamente as 'im :

A EsroNJA

SI/as qualidades

Branda.

Compressi\'e!.
Elastica.

Porosa.
f.bsorvente.

, Fibresa.

Porque essas :a tornam IItil

" ão arranha, ou magôa.
Facilmente se lhe espreme a agua.
Volta de prompto á sua fórma primitiva.
Pelos Fóros é absorvente, e embebe liquides.

Difficil de dilacerar.

É 1dil para

Banhos, curativos, lavagens.

Cór

Amarellada.

Adia-se

Nas rochas marinhas.

Agora argúa o me'ltre os alumnos a re peito des as
qualidade, sua serventia, etc., até que elies per­
cebam com t"da a clareza como delias· 1'e ulta a
lúliJade da eSI onja . Depois explane onde e como
se f<'rma a e ponja, e bem a sim a maneira de obtel-a.

DE OMO SE FORMA A ESPONJA

Imaginae-vJ
terraneo, s br

J llma paragem da cosia do Medi­
um rochedo que' se adeaniasse
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pelo mar a deniTo. Poderieis então observar acono'
de esponjas, adherente, por baixo d agua à penha,
e, se attentasseis com cuidado, perceberieis de­
1JJ.ender-se, a .espaços, do lado de velhas esponja',
alg~ a coisa de apparencia gelatina a, as eme­
lhando-se a uma gatta de clara d'ovo, e tirando à'

forma de pêra mui pequenina. A isso chamamos
uma gemmula (como quem quizesse dizer o gomIDo
ou borbulha; por onde começa o renovo ou pim­
polho das planta na estação favora,el). Não tem
concha, ou pelle, que a envolva, nem olhos, ouvidos,
pes, ou barbatanas; sem embargo, se sustem: não
se afunda; e, alem de correr vivamente, subind",
e descendo, cobre-se em parte, dentro em breve,
de finos cabellos, umas como pestana, que tem
(como as nos 'as) o nome de cílios. \. germnula mOTe
rapidamente, em torno de si, esses cílios, agitando a
agua, e segue. Diria quem a vi e nadar, que ne à
tôa, sem tino do que lhe convem, nem destino aonde
mire. Mas bem o sabe o seu Creador, que a nã!" des­
ampara, c leva para bem longe da (~ ponja mãe o
renovinho, conduúndo·o a viver noutros iti!',;, a
espalhar o beneficio de sua exi Lencl. ao longo das
ribas e seios do oceano,

Acontecendo encontrarem- e duas gemmulas, no
mesmo ponto se lhes suspende o movimento dos cilias,
Um momento dep is f:eparall1- , proseguem o seu
caminho pelo mar alem. Ao cabt, 113 i ~s l ia , pouco
mais ou menos, de 'se errar a ,'m, a e p0'1ja como que
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cança de vaguear e poi.'a nalguma fraga de rocha,
numa concha, num tronco onde começa. de ferrai' ~I.

rija sub~ tancia, que a recebeu, a extremidade menor do
seu corpo. Essa logar, anele parou, ficara ..endo a sua
Yivenda. para emquanto e:ü,tir. Ao passo que ;l.

gemmula diligencia apegar-se a..sim ao seu poi o, o..
cUios não cessam de agitar-lhe a agua em derredor;
JUa~ poucas horas depoi . se immolJililSou ; o . cilios que­
daram; e ahi jaz a(jhatado 'ubre u l)encdo e~se ani­
malculo gelatinoso.

Pouco depoi' de immobilizaclo a 'sim, vereis fiuc­
tum'-lhe no corpu..culo diáphano grande numero de
manchas escuras. E. 'sas nódoas escuras vêm a ser as
fibras da e ponja, que entram a nascer na gelatina
"iva. Elia compõem-se de . iles:, cal, co11a e albu­
mina, 'ubstancia que a e ponja ab orve da agua
marinha.

Dontro om pouco e.. 'as pintas '0 juntam numa
especie tle rede, fo:'manclo uma como e..,tructura,
ou r"q Ilclet0, ..alido e 11bro.'0, onde r }poi~a a gelatina
animada. A' Dechla que ae m dranrlo na gemm ula a
o~trLlctura, cre c eg-ualmente a parte glutino a, que
cllcte O' canos '3 orificio.· da esponja, revestindo-a toda

exteriormên te.
Quanlo a gelatina chega a a uHar ll1 tl ito, ve- 'e, il'

veze:', brotar elo lados des e. anae, ou tnbos ela es­
ponja uma. ponta .. mui fina.... uppuc-' qu ('lIas se

desenvolvem no interior dos tubos, pm'a, evitar qu
o peso da e ponja cre~cente opprima cm demasia a

L. c. 35
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gelatina animal, que a cobre, Em torno da porÇ<:1:o
ele pedra, a que a e ponja se encosta, vereis e tender-se
uma orla clara des. a substancia visco a; e, quando
duas e pOllja' se formam tão vi inhas que essas orlas
'le tu luem, para logo e ajuntam con ,tituinuo um s6
montesinho de e. ponja ,

Tem-se tentado colher a gelatina viva da e ponja,
e examinaI-a nesse estado, tal qual e; mas sempre de
balde; pois, tanto que a separam da esponja, logo se
demuda numa especie de gomma, ou aleo espesso,
eccando immediatamente.

De 'envolvendo-se na encosta dos rochedos, lança
a esponja muita' cristas redondas, ou conicas, aherta'
no alto em g-randes orificios ou olhos. Dos lados e
crivada de fw"osinhos, ou poros, Por eUes respira
a esponja, e empapa a sua substancia na agua sal
gada, que a nutre L; e, depois de deixaI-a percorrer,
e saturar toda a massa elo seu corpo, a animada Cl ­

turinha refuga o que lhe sobr, ou lhe não convem,

1 Referindo-se Íl massa, apparentemente '. mogellell, lua
composta de mulLidões ele sareoidcs, ou c01'pusel u animae o cada
um capaz de vida e 1'epl'odl1cção independellt s, que r 'estú a Sl1­
perncie extel'ior e int rnall1ente os canaes da esponjl1 VIva, dIZ
Huxley, o grande natural ista contemporaneo: « Represent<;l a es­
ponja uma esp eie de cidntle s báquea, cUJa população sedl',tr.lbllc
pelas snas rlllt' e caminhos, ele moelo a colhel'caelalllClivlduo
fa ilmente, do liquitlo'CJIlP pa sa, e assimilai-a, a nutrição que lhe
convenha. Tlte "l'0nge ?'c1Jl'sents a kin,l or subaq1teo/l' ezly, trhere
the peop!e are (w,'ange<l abollt the st,'eets a1lL! l'oue!s j Si/eh a man­
ner that eaeh ean easily appl'opr'iatc Itis IOd J' '01il the watel' as
it lJasscs along. "

( o tl'ad.)
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pelos olho:> que se lhe abrem na crista, expellindo
muitas vezes a agua com tal força" que a faz e 'gui­
char em tenue repuxo.

Esses animae por nome e ponjas variam muiiv de
figura, segundo as especies. mas cre::;cem como
arbu tos' ouiras, emelham ya 'o , ou tubos; outras
tiram à fórma de globos; nalgumas a::; fibras siliciosas
se entrelaçam em rêdes da mais exquisita elegancia,
como succede à que, pela sua configuração graciosa,
recebeu o nome de «corbelha de flores de" enus. » l

As esponjas afferram-se tão rijamente às pedras,
a flue e pegaram, que o embater da ondas quasi
nunca as arranca. Em algumas paragens vemos esten­
derem-se por sobre rochas e-penhasco ; noutras es es
corpos flexiveis revestem os lados de gruta cavadas
no profundo eio dos mare ; noutras debruçam
bracejam em ramos, do tecto de caverna:> ubma-

nas. 2

Encontra- e a e nonja em varias ponto do oceano;
mas a mai'> forte se colhe no 1editerraneo.

Tirada a P'>po ja d'agua, em pouco tempo secca e
a 'lulveriza a gelatina animada. O a que usualmente

chamamos l.ponja, e a e ·tructura, ou tenrtt os::;ada
desse animal.

I E. HAECKEL : lIistoi,'e de lu, C,'éu,tioll. Paris, i877. Pag. 453.
(Do t'jad.)

• Este trecho - D COlltO se rÓI'ma a esponja - pertence, lia sua
maior parle. 0« Olisc,'vi1" Eye ..,.
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o habitante' de rUJa-mar, nas costas em cujas agua'
abunda a esponja, aprendem na meninice a mergulhar
iL cata deUa. Habituam-, e a permanecer, de cada vez,
no fundo d'agua um a dois minutos, de vestindo da
e.~ponja os rocIll1(lo.', para a levantar ú tona o trazeI'
à praia.

A. AGUA

COllyer.'ac com Os alulllJlUs .'olJf'e o usu IIue jJodem
fazer da agua, e a applic<:1Ç<Lo que della se faz,
bebendo, cozendo, la'L'ft1nclo, etc. Levae-os a obser­
varem e exprimirem o aspecto que ella tem: cla?'a,
t?"ansparenle,. fI ue é f?"ia, insipida, incolo?", inoclora;
fi ue gotteja, e humedece, de onde, e segue ser liquida,.
({ltC, entornada, não se pôde mais recolher; que se
emlJclJe na tert'a, ou enxuga.

Encaminhae os alumnos a observarem como a
agua cae rIas nuvon" cm cllu'oa, ensopando o chãO,
3corr nda em arroios, ou borbotando em rios; como

estes correm para o mar; como a agua mana tam)1eJ11
de (ontes, e os regatos ele luu'ÍLa::; fontes, ou nascen­
tes, se juntam, formando !'ias.

Advirtam egualmente em que, sob a influencia elo
calol', a agua S8 faz ?ia1Joi', ou evapo?'a, assim con o
sob a acçiLo do frio ndur ce tornando-se em gelo,
ou congelando-se. Con'iderem que, redrzidaa ,apor,
nos serre para mover machil1.1s, aquecpl:' ca~as, e,
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gelada, tem a utilidade de preservar 03 vivere,;

durante a estaçIo calmosa, ou quando o,' queremo;:,
transportar a logares remotos.

Ao cabo da lição o esboço, lançado na pedra, offer ­
c ['A, pouco mais ou meno , este a pecto :

AGUA

Qllalt:rll7rf,'s:

Trasl;<trcntc.
Insipida.
'ucolor.

Inodora.
Liquida.
L ·aporavel.

Congelavel.

Deber.
Cozer.
Lavar.

Mover machinas, e
aquecer C2sas.

Preservar vin'res

Das nuvens, em chuva.
Do chão, por meio de

fontes e poços.

De regatos e rios.
De tanques e lagos.

E' O mai,' util do:' liquido ; ra7.ào por que D U:l a
I .JeJ'ali7.ou profu is ima ahllndancia.

o J.EITE

'de-se dar ma lição acer~a elo lRiLe, segou in lo o

que se escorçou na precedente are. pei to rIa agua. ])11­

rante ena se compararão os doi liquidos. O exerci­
cio 'obre o leite condu~i.rú o alumno a obsenar a,

seguil1te.~l' opriedac1e,~,queconv;lfl e crever no quadro

preto, a mediua 1 113 ..e forem r conhecendo, no correr
da liÇ<lo :
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o LEITE

PrfljJr;l'dadt's:

Branco
Opaco.
Liquido.
Doce.
Nutritiv0.

Uso,' :

Fazer queijo.
» manteiga.

Cozer-se.
Bcbcr-sc,
Alimentar os anima s

na primeira edade.

o VIDRO

De' oJlde se obtém :

De vaccas; dc cabras;
do rangifer, nos pai­
zes frios' do camelo,

nos q uCll tes; da ove­
lha' da jumenta.

Rouninrlo p rlaços de vidraça, um copo e outras <'8­

pecies de vidro, leve o mestre o di 'cipulo a notar as
principaes qualidades e applicações do vidro, por um
plano semelhante ao adoptado quando se ensinou a
transparencia, na lições de qualidades. Proceda-so
a experiencias com o vidro, palpando-o o discipulo'1,
olhando atr~l.Yez delle, etc. Depoi.' faça o mestre per­
guntas pouco mais ou menos analogas ás seg'uinte,
que induzam o menino a advertir ep, tf"ldas a' quali­
dades e usos importantes de ta 'ubstancia.

Quem me diz alguma coisa acerca Jo vidro? li( EII­
xergamos atravez delle. »

Por que palavra se e;X:l)rime a qualidade rle um
objecto, at?"avez do qual enxe?"gamos? « Tran pa­
rente. »

Que rnais me saberei' dizer a l-e:;p :to do vidro?
«E' facil de quebrar. »



LIÇÕES DE COISAS 525

Que palavra quer dizer facil de queb?"ar? «Que­
bradiço. » «Fragil. »

Que mais conheceis a seu respeito? «E' lizo. »
« E' delgado.»

Como sabeis que . lizo e delgado? «L elo
tacto. »

.Que me dizei. ainda sobre o vidro? « Usa-se na~

janella . »
Porque e põe vidro nas janellas? «Para se lhes

ver atravéz. »
upponde que não hou\e e janellas neste quarto:

loderieis enxergar o que eILe contem?« ão.»
Que faltava então no quarto, para poderdes di viSaI'

o que nelle está? «Luz. »
Como penetra a luz neste aposento? «Por entre o

vidro da janella. »

Então com que outro fim, alem do de enx rgarmo
pf't'a fóra, se envidraçam as janellas? « Para deixa­
rem entrar a luz. »

Fechada a porta, vedes atravez della? Vedes atravez
desta pedra 1

e objectos se fabricam de vidro? «Copos.»
« Pratos.» 3- rafas.» K Contas.» «Espelhos. »
« Tinte L os. »

Examinastes este vidros; dizei-me agora os nomes
das suas v~ ias e pecies. « idraça.» «Crystal.»
« Vidro de garrafas. » «Vidro pintado. »

Qual é ú cp" ,'?« O vidro branco e claro, de que
se fazem tac s. »
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Para que se u::;a O vidro piuLado? « Para janella,' de

egrejas. »

Findo o exercício, a pedra c nterá a li iro em um
quadro s melhante a e!Jt :

o V]DRO

Transparente. Vidraças.
Q~lebradiço, fra- Copos.

Q/lIl/idad.,s :

gil.
Lizo.

Incelor.
Polido.
Sonoro.
Despelido, rôf

USflJ:

Pratos.
Garrafas.

Espelhos.
Pedras falsas.
Crystaes dc rc-

logio.
Tintt"iros.
Lentes, oculos,

tC'lescorios. .

Espccit's:

De vidraça.
Dc espelho.
Colorido.

Dc garrafa.
De oculos.

C01l/0 s,' Jas:

Algumas espc­
cies, fundin.do
areia com po­

tassa.

A LÃ

Que tenho eu na mão? « Um pouco de lã. »

De onde procedo a Hi:? «Da pelie cks c"rneil'os. >'

Como se obtém a leI: do carneiro? « Cortando-a com
ferros de tosquiar. » « Tosquiando-o. »

Quando se faz a tosquia? « Quando o tempo aquece,
em princípios do verão. »

Que se fa7J ao carneiro, antes de l~e a:1al'ar a lã, ou
tosquiaI-o, e renteal-o? «Levam-no a '1m logar de
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agua corrente, ou a uma grande gotteira, de onde jorra
agua, e lavam-lhe o pêlo. »

Quem me diz o prestimo da Li, para o carneiro?
« A.quecel-o. » «Aga alhal-o. »

im ; a lã earoupa do carneiro. erá o ca:-neiro
que faz a sua propria roupa? «N ão. »

Quem dá ao carneiro s'e vestido? « Deu::;, que faz
crescer a lã. »

Depois de palparem as creanças um pouco de lel.
pergunte-Ihe~ o me tre: Que vos parece a lã ao palpar?
« Bra nda. » «Quente. »

Por 1randa e quente emui util para no.3 vestirmos;
pois não deixa perder- e o calor do nosso corpo, e
a. sim no mantem aquecido .

Aqui e tá um pouco d'agua nesta bacia. Ponde-lhe
.dentro alguma hL Que observae ?« A agua sumiu-se'
a lã chupou-a. »

Que dissemo, quanto ae ponja, ao verificarmos que
ella suga a agua? « Que eabsorvente. » Que diremos,
poi , da lã? «Que é abso?"vente. »

Quando daes a uma coisa o nome de abso?'vente ?
«Q'lando chupa, ou orve a agua e outros liquido.. »

Ap'l'te o pl'o':es·or a lã, e deixe-a. Que notae,"?
« E' elastica. »

Que CÔl' tem a 1<i:? « Brallca. »

Já vi te' 'arll iros pretos?
Em que se emprega a lei:? '( Em fabricar 1anno para

casaco " calça "y€.:;tidos, apote., manta::;; 111 flanela,
cobertor., ~hale,), tarete, lU ias, chapeos, tc.»
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Como se procede com a lã, para fabricar o palmo?
Fia-se, e o fio tece-se em panno. » 1

Lêde-me agora o que escrevi na pedra acerca da lã.

A LÃ

Qualidades:

Branda.
Quente.
Macia.
Absorvente,
Elastica.

Emprego:
Em panno devcslir,
Chales.
Tapetes,
Cobertores.
Chapeos, etc,

Ol/dt'J qlfalfdo, eOll/o se obtlm:
Do carneiro, ao começar do

estio, depois ele laval-o,
tosquianelo-o. Tambem de
certas cabras.

o SAL

Apresente o mestre a estudo e ta sub tancia, obser­
vando, experimentando, conversando, de modo que o
meninos advirtam nas seguintes qualid",Jes, usos, etc.:

Qualidades. - Salgado) soluvel) granuloso, brilhante,
duro, b?'anco, friavel.

E~DeGies. - Sal de rocha, sal O?"dinw'lu, sal fino ou
de mesa, sal marinho.

I Quanto ti. extensão a que se ha-de ciJegM' m o alumno,
celllsidel'ando, e desCl'evenelo os pl'ocessos ele falrl'ico elos lanii1cios,
l'eD'1l1e-se o mestl'e pela dade do mellino e sua familiat'idade
com esses jJl'ocessos. Numa cidade cuja inelu..t 'ia fal il se occupe
com a proelucção desses artefactos, cOllviria ."l"', <-vIn o disci-

llUlos de mais edade, o exame eles te assl plo, <.iJl'angendo nas
ições os varios 'processos ele fahl'icaçã, j.
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Utilidade. - Temperar a comida, conse1"Var a carne
e o peixe, vidrar a loiça de ba1"rO, est1"Uma?", nut?"ir
animaes, curar doenças. E' necessario à saúde e à
vida.

Onde e Gomo se obtem. - o sal de rocha é extrahido de
,aba terra, onde se encontra em minas. O sal usado
em algumas regiões obtem-se principalmente de poços
e fontes de agua salgada. O sal o?"dinario, ou
commum, que empregamos na cozinha, coalha-se,
evaporando ao calor do 01, a aguá do mar, em tina
tanques e talhos, ou tabolei1"os de marinha . \. me­
dida que o liquido se exhala, depondo, ou, como se diz,
moirando, e deixando descoberto, no fundo, es e re-
iJuo enxuto e crJ'stallizado, procede- e á rodura,

1peração que consi:.te em juntar, e puxar, ou (ó o
nome proprio) ?"aer o sal, por meio de um instru­
mJuto chamado ?"ôdo levalldo-o para cima do ma­
drizes, elevações de terra que amuram, e separam os
tab'Jleiros. Este. denominam-se salinas, sainhas, ou
ma?"notas. O tr"l.balho da salinas chama-se sali­
n:zçc7:o ou salinagem. Osal de mesa, ou fino, prepa­
r['.-~e, fenendo a salmoira m grand vasilha de
ferro.

o A 'UCAlt

Procedei elu rehLção a sta ::mbslancia como com o
sal: al)re en~a aJUostré.S aos alumnos fazei xperien-
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cias, CO:lVer ,ae a seu respeito, con<;iderando a segu inLes

propriedade3, usos, etc.:

onali1ate~.- Doce, solttVet, fu,shel, u1'ilhante, que­
1 r'acltço, (riavet, nutritivo.

E~D~cies. - Assuca?" mascavado, assuca1' branco,
?"efinado, bruto, em pão, em pa, em tm'1'CtO" assztert?'
candi.

Usos. - Adoçar alimentos e bebidas, como bolos,

pa ·teis, pudins, chà, café, etc.; conservar ('í"Metas.

De onde se obtem. -Principalmente da canna ele a' ucar;
mas tambem da beterraba, do sôrO'o, do milho, etc.

COLLA

Merliante observações e e: p riencias ad (I uadas I zl'i
com fiueo., alumnos examin mo seo' in'~:

Ou~lida1es. - DUJ"a ; suluvet n'agua fjy"nte ; pegarli~ t

ou adhesiva,. teJ~a~ ; de um escUJ'o Ca1"i'egaeto.

Uso). - Junta?' pa1'les ele macieira, encaclerncw
livros. o aiar e emprega com a cal, p'1ra s não
despegar Ia i1mente, uma fraca Jlu LO de co11a.
Usam de co11a 03 carpinteiros, marcinei, JS, enialha-
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dare', ou en. am bladores, encatleruadore'i, pintores,
etc., etc.

De on1e se extra;. - De ca.scos e pelies de a.niU1ae~.

As especies maio finas, da bexiaa natatoria de I eixes.

E1D~]ie3. - Agelatina é uma e pecie de colia refinada
e superior, usada na cozinha. ri volta ele pe'ixe, que
e a mai:> cara quali lade, extrae- 'e da bexiga de certo'
peixes; llsa-se em geleas, etc.

A GO,\lMA ARAlllCA

Qnalida1r.'!. - Semi-ll'anSpa?'ente, clura solttrel, alJw­
:'ellada- inodor't, insipicla.

JfOS. - l'unta?' e g?'uclar objecto deticadus, como
'e11os po ·taes, in \'olucras de carta . prepaJ'ar mtt­
ciltL.gcm,o el'f?'Ct?' nrt compo'lição de tintas,. end~wece1'
c/·epe e chapev c?3 palha; e?'vú· na compusição ele
ti?l.as e ?·emeclios, etc.

D; onde SP, extrae. - Da acacia, cU'\'Ol'C <1l1e C1'8::lCe

Jlas regiões arena 'U . das India' Ol'ientaes e _~fl'ica.
E a rc. 'ina d sse yegetal c filtra- c-lhe da casca
llllrante a e taçilo quente, do mesmo modo como,
noutro.' paize , e tina a resina ela ameixeira, da cc-

. rejcira, do pecegueiro. Endurece ao contacto do ar .
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CORTIÇA

Oualidad~. - Leve bmnda, compressivel, elastica,
infiammavel.

Usos' - Rolhas de garmfas, salva-vidas, boias
pd?"a redes de pesca?', palmilhas o'u solr6s interio7'es
de sapatos.

ouue e; de onde se obtem. - E' a casca de uma arvore
empre verdejante, que 'e assemelha a uma especie de

carvalho. Es a anore (o overeiro ou sôbro) nasce
em Hespanha, Portugal, no meio dia da França, ua
Italia fl. na parte septentrional da Alrica. Vive aLe
idade mui adeantada. E' q..mdo já tem quinze ou v:!Le

annos, que costumam principiar a de rortiçal-a; procr ­

dendo- e â despella em julho ou agosto. Talha-se a
casca em toda a extensão do tronco, mettendo-se· lhe
então por baixo, para ir de peg"ndo a pellas, um ins­
trumento sem gume; tendo o rolheiro (\11 o per ldor
todo o cuidado em não offender a enJ"ecasca. Feito
isto, s6 d'ahi a seis dias se p6de remover a cas( , ')11

co?"cha. Escorchada as im, ou de... eG.ada a ar r e,
queima-se levemente, de umlaclo, a cortiça, que dcpoi .
.'0 achata, comprimindo-se. Para rolhas e outras ser­
ventias, se cortaámão, com umafacad~ gadaeaguda,
flue, cl p is de cada córte, e afia, pas. ando-s em
uma taboa ; o que não dispensa dI.; le .1' a miudo esse
in trumento ao c6te, reb J, ou ped 1 de amolar.
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Talham- e as rolhas no sentido do comprimento da
cortiça, de sorte CJ.ue o,' poro.> as atI aves 'em na direcçã(
do seu diametro .

Outros objectos. - No correr da. 'eguada pha e cab
varia outras liçoe 'acerca, por exemplo, dos objecto'
'eguinte :

Borracha.
Papel ma.tta-borrào.
Lapis de pedra.
Barbatana.
Mel.
Favo' " mel.

Canão.
Cêra.
Betume.
Pedra hume.
~\.luido, g·omma.
Pão.

UÇÕES DE COISAS

TERCEIRA PHASE

Esclarecime tos ao professor.- Nos exercicios desta phase

rele'a induzir os alUmnos a uma analyse mais completa dos
oojectos, consir eranc1o·se a sua adaptação aos usos, em que

(.\ln UU\1'n1ente empregam.

Cumpre que o exame das coisas e a observação das suas ya­
rias prol,riecades sejam feitos, até onde ser possa, pelas pro­
prias creanças. O mestre ha-de encaminJlal-as a notarem as
qualidades; mas não lhes diga as que os alull1nos puderem
promptam e de< brir.

Das lições desta ph? traçaremos poucos esboços, apenas para

indicar o planu geral, que deve reger. Depois mencionaremc;>s
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outros objectos com suas qualidades mais proeminentes, dei.·ando
ao mestre a selecção eles exercicios, experiencias, collcquios

e pergun ta.,; aos c'i cipulos, acer a das coisas, suas proprie·
dades, applicações, etc.

o OIRO

lJizei-l1lC, meu' filho.:, o que Lenho na mão? « Pe­
uaço . ue coiro. »

Examinae com a vi ·ta esLe' pedaços de oiro, apal­

pae-os uepoi', e relatae·me então o que ob crvardes.

« De um lado são pretos; pelo ouLro, de UIll casLanho

claro. » « São lizos. »

L izo ' de ambos os lados? « O. lado negro e ma i '
lizo que o tostado. » « Uns são amarellos. » «A.lgUlls

SelO vermelhos.» «Outros ão branco . »

Que lhes podeis fazer? «Dobra l-os: sela flexi ceis. »

Porque a segurae' que ,'ão flexiveis? «Por ,orem fa­

<.:ei::; de dobrar. »

Ao papel que podl>.is faz r? «l{asgal-o.» E:-:peri­
mentae se rompeis o coiro. «1'lão I oclemo' rompRI-u. »

Porquo? « Porqu é rijo, duro. » ~naado qualificue

ele ?"iy'a ou clur'a alglUna coi a? «Qllanclo edifdctl do

rasgar, ou espedaçar. »
Dizeis que este coit'o é li",o, flexivel e r-ijo. Pugae-o

com o pollegar e ou tro dedo, ,ê le se lhe notao::; a inda
alguma coisa. « E' (leIgado. » « E' leve. »

omo ele cobris que o coiro . li~o, flexive:, ?'~jo, del­
gado e leve ?« PaIpanelo-o. .. «Tomando-o na

mãos. »
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Agora fechae os olho'. Que eo que vos está ao pe
do rosto ? « Coiro .. »

Vi. te' o coiro, que eu vos cheguei ao nariz?
« Não. » Como, pai, conhecestes ser coiro o qúe eu vos
approximava de' e orgão? « Sentindo-lhe o cheiro. »

Que me direi.' agora do coiro? « Tem ·cheiro. ;I>

Que dizemos de um objecto, que tem cheiro? « E'
cheir'oso .»

Como, portanto, me qualificareis o coiro? «E'
cheiro o. »

Como averiguastes que o coiro tem cheiro?
Como averigua tes a côr do coiro? « Vendo-o. »

.um que se emprega o coiro? E' de coiro alguma
coisa, de que useis no YOSSO corpo? Por que motivo é
eonT- Jlliente o coiro para apatos?« Por ser rijo. »

L\code-vos outn razão ainda, que o adapte ao fa­
brico de sapatos ? «E' flexivel.» « E' delgado e
leve »

Delgado e leve é tam )em o papel. Logo, porque não
prestr"ia egualmenLe para f~zer calçado? .: Não im­
pediria entrada :, ue "a. »

"a,tinastes com uma excel1ente razão, porque
o cI'1'o serve (';"pP.l 'almente para calçado: não deixa
penetr'ar agua nos sapato. Por vedar tão perfei­
tamente que a agua entr ou lJe?"meie, lhe chamamos
ÍíntJermeavet .

Quem ago a me diru. alguma) das l'azõe que
apropriam o coin aos d'n.balhos de apataria? «E' ?"ijol
{texivel, clelgac' , leve, i1. pe?"'Y"eavel. »

L. c. 36
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Obserl'ae este pedaço de coiro, quando o eu mettcr
no fogo. «Encrespa-se.» « Encoscora- e. ~

« Arripia. » « Ex.hala cheiro mui de agradave!. »

Lembraes-vos do que succedeu, quando lancei papel
ao fogo? « Queimou -se logo. »

Ora, o papel haveis de recordar-vos que se fabrica
de um \egetal de uma planta. O coiro é uma sub ­
tancia animal, e, levado ao fogo, encrespa-se, ou
contrae-se, e exhala cheiro mui desagradavelo

Quem me informa de onde se tira o coiro? Cava-se
do solo? « ão; é pelle de animal. »

Sabereis de animaes, de cuja pene se prepare coiro?
« A vacca, o bezerro, o cavallo, o carneiro, o cão, o
porco, a cotia, a cabra. ~

Sera semelhante a este coiro a pelle de algum desses
animaes ? Em que c nsiste a dilferença? « A pelle rle
todos elles é coberta ele pêlo. »

Por que proces o então se mudam es as pelles em

coiro? « Ra panda primeiro () pêlo, e depois cor·
tindo-o. »

Conver3e com os alumnos sobrp o processo de pre­
paração dos coiros (cortume, cortimento) nos oshbe­
lecimentos destinados a isso (anúques, qtcaça.ri"1,as,
tanarias) ; de como passam pela escabella, operação
consistente em se tirar o pêlo ás pelles, antes de
cortil-as; seguindo-se, quando têem de ser tintas, o
escodal-as, i to é, alizal-as, para lhes dar a flôr', OU

maciez conveniente. Discorra sobre os varias arte­
factos, que se preparam de 00iro, e, á cabo, mande
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ler pelos discipulos o que, no decurso da lição, se
houver escripto no quadro preto.

COIRO

EsjJecies: Qualidades: Usos: Como se obtém:

Coiro de sapatos Liso. Botins. Da pelle de vae-
( cabedal). ea, boi, eavallo,

Sóla. De varias côres. Botas. bezerro, cabra,
Bezerro. Flexivel. Sapatos. carneiro, porco
Coiro de boi. Rijo. Luvas. e OUl1'OS ani-
Marroquim. Delgado. Arreios. rnaes, eortida
Coiro de cabrito. Leve. Rédeas. com cascas de
Cordovão. Cheiroso: Sellas. arvore adstrin-
Coiro de arreios. Impermeavcl. lVlallas. gentes, appare-
Camurça. Carteiras. lhando-se, e co-
Pe1lica. Pelliças. lorindo-se de-

pois, para va-
rios usos.

DO VENTO

Chega-nos ás vezes de portas a fóra um som baixo,
que brame; outras, um zunir, ou assobiar; ora as
janel1as estremecem, e batem, as portas estalam, e
rangem, os ramo:::: das arvores acenam á uma e outra
parte, a~ folhas rumorejam, e farfalham. Poderieis
dizer-me a causa desses sons e movimentos? «O
vento. »

Já vistes o vento?
Se não enxergae~ o vento, como sabeis que o vento

é o que prodrz esses r'..:iclos, e ramalha a folhagem
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das arvores? « Porque o ou imo.» «Porque o
eutimo.·. »

Como sentis o vento? « enLimol-o mover-se.»
«Mntimol-o soprar-nos. » « entimol-o rofre Cc'1.r-

lOS. /)

Que vem a ser o vento? Sabeis acaso expor-me o
que e o ar? «Alguma coi a que re piramos.»

Muito bem. Ovento é o a1' em movimento.

oQne faz Ovenlo.- Quem me dirá o que elie faz?« 10ve
as arvores.» « Faz. ·us. urrar as folhas. » « Empurra a
nuven '.» «Empina papagaio'.» «Faz andar 01'

navios de vela. » « Zune, assovia.»« Lança-nos poeira
aos olho.'.» «Arr bata chapéu.»« Derriba tabo­
letas.» «Quebra guarda-sães.» Etc.

ES!lC~ies de venlo.- A's veze t~o tranquillo jaz o ar que
n~o n'o sentimo moYer-se. Diz-se entt"to que .uil.

calma, ou calm,a?'·ia.
unca sentistes um er) suave? Ten ) Jl0mL de

b?"isa, amgem, bafagem, vir'a!,:ão.
JiL sentistes soprar t~o teso o vento, nll arrau ,t ,,(3

chapeos, e vos difficultasse o an ? 0lT'f) d v­

minareis esse vento? « Vento forte.» « Vento cluro.»
« TTento rijo.» « TTento c?'espo» .

Muito bem. A s "Vezes e' es ventos fOl ;88 causa1U
gTande clamno aos navios.

JiL ou iste fallar em violenL... Lempest<LUes de vento,
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que destroem granjas, c<:'1. as, muralhas e arvores?
Esse pegão de vento chama-se furacão.

Jei. vos colheu na rua um <lesses pes de vento, que de
golpe nos levam o chap' u da cabeça, fazendo-o rede­
moinha?' nos ares, ele envolta com o pó do chão ~ Uo
chamarieis a e 'se vento? « Redemoinho. »

A's vezes os redemoinho são em extremo ,iolentos,
correm arrebatadamente em áreas de centenas de
legua', e arruinam quanto topam.

São o cyclones. O vento, nesse redemoinhos,
sopra em espiraes, crescendo em violencia para cen­
tro, ma deixando pr cisamente neste uma àrea de
completa calma. A acção do cyclones abrange um
espaço, cujo diametro varia de alguns metros, ou de
l.. 1 pequeno numero de milhas, até 100 milhas. 1em
lavido casos rle um só temporal de se fazer nau­
fragar mais de mil navios. Agitado por e sas iem­
p ,~tadés, o mar impellido contra costas baixas e
alluviaes, sóbe em ondas espanto as, e varre o lit­
tOl , prorluzindo medon1 as devastações. Em um
cyclone, occo:Tid) ao 31 1 outubro de 1 7G, na
I d' , a agll'a cobriu a terra até a altura de 4 pés,
y, ,J.:l.lldo mtH' U - 10u. 000 pes 0, s, e invadin<lo a
terra firme em um e paço de a 10 kilometro .

Posto que muita vez as ventanias produzam enormes
estrago comtudo os venios são mui uteis. Impel­
lem a n Trens, flue nos vertem chuva; por elles os
navios singrt m laros e mares; enxugam-no' o fato;
seccam a lama das ruas; ajudam a maclurar os
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ccreaes; purificam o ar; esparzem sementes; refrescam'
a temperatura.

Ora, lede o que escrevi na pedra.

DO VENTO

E' o ar em movimento.

sa:

nenhum:
leve:

duro:
violento:

que rodopia:
que redem",i­

nha rapida e
violcntissima­

me n te, em
área immen-

o que faz :

Move folhas de arvo- Vento
res, hervas e searas. »

Em p i n a papagaios, ))

impelle navios, transporta »
as nuvens, atira ond<}s »
contra a costa. l)

Zune, arrebata objectos,
brame, quebra guarda-sóes,
derriba taboletas, bandei­

ras, edificios e arvores; pro­

duz naufragios e avarias
sem conto.

EsjJedes:

calma.

brisa.

vmfo forte.

furacão.
redemoinho.

C)'clO1lC •

ce) V. ROBERT H. ESCOTT. Ele11lel1tary .11Ieteorology (Lond.:
1883)'1 pags. 364-385, e HOUZEAU ET LANCASTER: T"atté Elément
de .i' étéol'ologie (Mons, 1883), ]l. 135-141. Neste, como n'outl'OS
pontos desta secção, tive que recLificar, ou aupliar ",lgumas das
novões e factos ministrados 110 texto inglez de Galkins.

(Do "'ad,)
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Mostr'eJrJ -.'U ao meninos obreia de arios tam os
e ~ res, Faça-lhes () mestre notar a le\'eza, fl'agilidade,
forma, càr sua I ropriedade agglutinati'í'1., qm .1C

humida" etc, E-x:ija e:ltão que as creança' procurem,
e de crevam as applicações ela obl'eia. Depois ex.po­
r ha·lhes que a olreia' s· fazem de uma delrada
pasta de (w'inha e agua, color'ida p01' meio de va­
roias tintas; qne a pasta se derl'arna numa especie
de caçar'olas de ferro li~o, umas comó fàrma a'
quaes se fecham, mas tão estreitament Que a com­
primam em folhas mui tenues,. que e 'a vasilhas
de cozer obr'ia se susp('nelem então sobre um fo"/'o
d< ';1 'Vito ele lenha, a cujo cato?" se co.:e a pasta.

nte de a recp.herem, para que a obreia não pegue
ao ferro, engorduram- as vasilhas, Colloca- e em
pi'has certo numero dessas g?'andes (olhas ele ob?"eia,
cortando-se-lhes a obreias mecliante 1~m inslr"u­
me~ lO ile gume Gircular', ' .mplifique-:' o proce so
de cortar as 11'1 ias, lem brando, em conversa, aos
a. 10' que e pratica na::; padaria:>, quanclo 'e elivid
a l' "a m l' I. s, I i' oiLos, 111 diante a corta­
de' a ou como procedem os corrieiro abrindo oU os no
coiro, e na sóla, paI' meio do ía,ador, almofate, ou
sacabocado.

Diga-lhe, outrosim, o profes 01' que a tinta, CQm

que ellas se CCI'arh, é venenosa; pelo que não devemo'
comer obrei. ,nem l-as à bocca.
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Acabada a lição, a pedra apresentarei, pouco mais
ou menos, este esboço:

ODRElAS

Circulares.
Lizas.
Frageis.
De varias côres.

Venenosas.

Fechar cartas; re- F e i tas de
ceber o sello, em uma delga­
seguida á assi- da pasta de
gnatura de es- farinha co­

criptos de C0n- l0rida, que
tracto e ou tros se aperta e
documentos le- coze em ViL-

Fórllla e qualida.ics :

Delgadas.
Lustrosas .
Adhesivas.

Usos:

gaes.

Fabríco:

si 1h a s de
ferro lizo,
cortando-se
depois com
um instru­
me n to de
gume cir­
cular.

o CHUMBJ

Mostre o mestre aos discipdos pdaçvs ue chuml'o
em folha, barras, tubo~, baIlas, escumilha, etc. Le'Te,
por meio de experiencia~, a classe a observar as
qualidades desse metal, conversando COlO os alumnos
acerca dos seus usos, logar onde se acha, maneira
de obtel-o, e communicando-lhes os :lados que as
creanças não poderem descobrir promptarrente. Depois
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convide os meninos a dizer quanto souberem a respeito
do chumbo, guiados pelo professor, que irá consigo
nando na pedra, taes quae:> os alumnos as observarem
e descreverem, as ~arias qualidades, applicações,
etc., desse producto. Evite o preceptor o inconvenien+e
de que só um ou doi meninos participem no colloquio,
Estimule-os a dizerem todos alguma coisa tocante
ao objecto da lição.

Que me dizeis do chumbo? «E' pesado. Conheço
que o é, uspendendo-o.»« Afunda-se n agua. Sei-o
por experiencia. » « E' brando. Digo-o; porque éfacil
de cortar, arranhar, dentar, e porque escreve no
papel.» «E' mais brando que qualquer outro metal. »
«E' dobradiço. Affirmo-o; porque facilmente se dobra.»
,; E' fusivel: derrete-se, expo to ao fogo.» «E' mal­
leavel; porquf.l, batido, se espalma em folhas del­
gadas. »

Para que no utilizamos do chumbo? « Para tubos
de conduzir agua. » «Em balas e chumbo miudo de
es~ ing~rda. » « Para forro de caixinhas de chã.. »
« Misturado CO'"'.1 estanho, para oIdas. » «Para co~

hi:' casas, para gotteiras, etc. »
ne onde se oM8m o chumbo? «Das minas de chumbo,

dE.baixo da terra. » Como se chama, quando o tiramos
da terra?« Chumbo bruto. Minerio de chumbo. »
«Funde-se em fornalhas, para se separar de terra,
que traz de envolta. »

Como se appelúdam os obreiros, que trabalham em
chumbo? « Chumbeiros »
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Escriptos na pedra os facto' principae. , sobre que
, rsar o exercicio, serão lidos pelos alumnos.

dem- e dar lições analoga . acerca do ferro, p1"a­

ta, cob?'e, oiro, etc.

Ferro.- ualidades.- Duro, ductil, tenaz, mal·
leavel, fusivel, pe ·ado. Usos:- Em fogões; em uten is
de cozinha; reduzido a aço, em facas, canivetes,
garfos e ferramenta de toda especie, trilhos., roda de
carros, wagons, casas, ponte, barcos, etc.- Onde se
acha:- • a terra. Tal qual s extrae, chama-se
minereo de ferro ,. Chamam-se massucas os,pedaços
de ferro bruto, isto é, de ferro que ainda não pas ou
pelo processo de escoriação e purificação, OLl, como
propriamente se diz, afinagem. Funde-se em grande
fornalhas, a fogo mui intenso.

Convertido em aço, sobreleva o ferro em rijeza a todos os
outros metaes. E' mais dllclil que o oil"O, e pótle-se estend r

em j~os tão finos como o cabello humano. E' o mais tenaz dos
metaes: um fio de um decimo ue pollegada de d:,lmetro Sllp­

porta um peso de 550 libras. :1\0 estado C:L aç<" é o mais elas­
tico (:os metaes. Tanlbem dos metaes é o mais lItil.

Cobre, - Pesado, tenaz, sonoro, fusivel, ductil, lTIc.l­
leavel, venenoso.

E' oito \ezes mais pes~.do que a agua. Um fio seu de um
decimo de pollegada de diametro sustém n tleso dê 300 libras.
E' o mais profundamente sonoro de todo~ os metaes. Funde·se

mais_. facilmente do que o ferro, Usa·se, para Imprimir gra-
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vuras, t:stampar em tecidos de algodão, compor bronze, me­
diante liga com estanho e zinco, fazer e campanil dos sinos,
lavrar certos instrumentos, etc.

Prata.- Pesada, ductil, malleavel, tenaz, fusivel
brilhante, refiectiva, indifferente aos acidas communs.

E' a prata cerca de onze vezes mais pesada que a agua.
Póde-se reduzir ao mais delgaelo fio. E' susceptivel de levar-se
a extremo grau de tenuidade. Um fie ele prata de um decimo
de poHegada de grossura carrega o peso de 200 libras.

Oíro.- Pesado, malleavel, ductil, tenaz, fusivel,
brilhante.

o oiro passa por metal perfeito; porquanto, fundido, não
SI.. altera, nem perde a minima parte elo seu peso. E' deze­
nove vezes mais pesado que a agua. E' o mais malIeavel dos
metaes: um pedaço de oiro do tamanho de uma caLep de
alfinete póde-se estender, malhado, até cobrir um espaço de
cincoenta peIlegadas quadradas. Tão eluctil é, que um dolIar
póde alongar-se em um fio de perto ele duas milhas. Em tena­
cid,.ele, mui ;nferior ao ferro. l)m fio ele um eleci11le de polIe­
gada ele eliamet·o "guen::a o peso de 160 libras.

Outras lições de coisas podem-se dar, nesta phase, a respeito,
por "xem:110, de Jarbatrlllas, bon-acha, camp/lOra, algodãO,
lilLlio, sêda, espelhos, 11e71e e gelo, .bronze, etc.

Póde tambem o professer escrever na peelra titulas cerno es
seguintes, exigindo que os alumnos por si descubram, e forne­
çam noções aprepriaelas, que se escreverão sob as respectivas
rubricas, ele que lel.tl:>rall1es estes specimens :

O tjue se ar/ta 110 }ateo de um casal. Materines emprc­
liados ?la edificação. Materiaes usados 110 fabríco de moveis.
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Ferramenta do ca?jJiJttcir,;. Ferramen/a do safiatri '0. O que
se ItOS o./ftrece a comjJrar 1IU11l ar11laZClII de quinquilharias.
lIifodo rl arejar a casa.

}bjectos de ferro. Objectos dI! madeira. Objectos de coiro.
Object r de vidro. Objectos dI! borracha. Objectos de Iii.

O que os lavradores jJltZ1tlam. O que os lavradol'es scmeiam.
Grãos que os agricultores colhem. EsjJecies de fnlctos. l::sjJecies
de nozcs. Eslh'cies de vegetaes comestiveis.
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illODELO DE LIÇÃO DE COISAS

o IMAN 1

Annuncia O professor aos alumnos (10 a 12 annos)
_ne vae fallar-lhes numa especic de pedra maravi­
lhosa, encontrada em certas regiões, e a que devemos
extraordinarios serviços: que llOS perndte, por
e'!.emplo, orientarmo-nos, isto é, atinar com o c"minho
qu nos convér , onde quer que no achemos.

Essa ped .<1, Íl-a. Mostra-lhe um iman natural,
p convida-os a virem tocal-o. Fica entend~clo que a
examinareis, e, à maueira que fordes notando lualquer
COIsa curiu.,a, um de vó vlrà escrevel-a na pedra.

I D(il'eceu-m" ~ escellt.. r ao esboços de Calkins a li ão, que
aqUI se i, comI. vél'dadeil'o modelo do systemit cU?'istico de
ell~iuo, EUa é apenas a mtl'l'ati \'a de ulna liç.iLo de lloções de plJysica,
a que assi, tiu Blli. son llas chtsses elementares ele uma .q,"Q,mma,'
school , em Clevehtnd. e que a testemunha repl'oelu~ 110 relatorio da
com1l1issiio fraI. za, a que pl'esidiu, sobre a expo. ição de 1878 (1I.li~

lael_Iplüa, do qun.l j,t dei nOlicia no lJl'cambulo. TraeltlZi-::l
da pago J88 desse pl'eciosissimo livro. O iwctOl' da lição é C. L.
Hotze, a ~ue se eh um dos mai Ilot,weis lil'l'os escolal'es elos
Estados' nido., ant ensino das sciencias natUl'aes nas e colas:
Fi,'st le 'S01/,S in ph?Jsic·

(Do tl'IJd,)
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Depõe o mestre o iman deante delles em uma mesa,
e approxima-o successivamente de varios objectos de
ferro e aço, limalha, agulhas, etc.

Depois de deixaI-os observar assas, pergunta-lhes
~g já não lhes será possivel escrever na pedra alguma
coisa. Sem muito esforço, por assim dizer esponta­
neamente, vai á pedra um discipulo, e escreve esta
propo ição, que toda a classe, interrogada, reconhecerá
exacta:

l. O íman attrae o ferro.

Depois o professor os convida a notarem o logar,
onde se fixa a limalha de ferro; obtendo, em alguns
minuto, que o dicipulos lhe escrevam na pedra:

2. O íman attrae espe(:ialme~~tepelas extr emidades.

Em seguida lhes faz ver o iman e diversas llaste'lS
imanizac1as, suspensas livremente, inquirindo se toda
essas hastes, depois de algumas oscillações, param
sempre no mesmo sentido. Os alumnos recOl.J1ecem
que sim. Que sentido, ou direCçãG, 6 esse? Consi­
derando o sol, verificam ser l norte. !,ogo, ainda
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se pode escrever esta terceira phrase, como expressão
de mais um facto verificado:

3. O íman, suspenso em liberdade, volta-sI>. para
o norte.

Seguem-se algumas explicações acerca da bussola
e sua historia. O mesmo processo, para fazer de cobrir
pelos alumnos, como quarta lei, a attracção e repulsão
dos imans.

Effectua- 'e ...toda esta lição sem o emprego de o-qtra
palavra technica que não a de iman. i

1 " Os alumno~», attesla BlÚSSOI1, "pareciam encantados.
Nenhum perdeu de vista lima só experlencia. iUuito, esponta­
neamente, no correr da lição, furmulavam pequenas perguntas."
Ibid.

(Do tl·ad.)
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Corpo sadío e mente vigorosa;

Peit" amplo e reforniclo na cstructura '
Rosto ser no, athletica a estatura,

Palavra reportada e cau telosa.

o exame do corpo humano desperta sempre em
qualqu r observador sentimentos de espanto, que já
domiua:vam o psalmista, quando exclamou: « Mara­
vilhosa feitura deu-me o Senhor. » 1

Il]~' mais curiosas coi as <lo 111 1mdo e esta
"CIl, t, que serve de morada a cadJ. cre:'1.tura hu­

mana: o {'Ol po. Da maior importanc'a ,em a ser,
para toda ,ente, e com especialidde para os n (lO::;,

o conhecimeu da sua estrucrura. membros, 'ltili'lad"
de cada um e meio' de mantel- mIo, , COIl( il/ões

de sande.
Convenientemente encrllúinhadas as li " s a l' 8ih

do humano orgalli Di o.' con titt1ir(~ este I .'tlmptu

1 Allll~ão ao v, -I, psalmo IV! "J~t sciLntc quol! l11il'jr'uvit.
DtJmilllls SanCLlID1, uum ", L xlo qlle o padre 1· ira Hll,I"U as. im:
« abei, pois, que o enhor tl'ITI fei~o 11I,lI'avij] 1)' S (5~ Ilo, ~

.'1 Biblía SU!JI'ada tlei. de lIIDCCC; vaI. 111,1 tg. 31",.
(D ,ad,)
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objecto adequado ao ex.ame e e tudo das creanças;
s'" do que nenhuma outra materia, das que lhes
reclamam attençiLo, se lhe avantaja em pre~o e altra­
ctivo. Tem es 'e e lsino o provei to de crear nos l11enlllOS
o habito de curarem dó cu corpo; alem da k e, qu
uma tal instrucção e;tabelecJ, para o e,,;tudo ulterior
da phJsiologia.

Essas lic;ões - nua só proporcionam ensejo ao me.5tre
de corrigir as noções vagas e imperfeitas, que os
.menino tenham adquirido no tocante ao nos o orga­
ni. mo, asando, ao mesmo tempo, occasião de acos­
tumarem-se Ú pl'opriedade na linguagem de criptiY:l,
- como preparam as crcanças, para comprehenderem
muito 'lJorl11enor s maravilhosos, (luanto Ú l110cli~caçJ:o

e adar tação elos argiLa. animaes aos habito , tenden­
cia c regiões peculiare. a cada creaiura vin nte.

Os ummarlO.' que, nes ex.ercicio seguintes, se de~

tacam em tyl:'0 miudo, importa que ejam l'epetielos
lJelos alumnos, como ementa, que os ajude a não
olvidarem os factos ensinado.. nas lições elo CO?'PO

hWlJ'i,ano. Mas nunca, em caso algum, se apre ente o
sumruario às creallças, mquanto não houverem as-
imilado, pr " UJ11 ex • icio educativo dã. intelligencia,

a noçãv do;; factos, a que caela lição diz respeito.
Justiça ó r gistrar lue eS.a· súmmulas foram

prepar'~das, _luasi tae' quae' aClui se dão a prélo, por
Miss _ êu'gare/;t \V. Lewi., prof ora de liçõe de
coi as na se"S.lO primaria ela e cola n. 49 de Nova
York, para f" cla:,.,e· esse instituto. O bom succedi-

L. 37
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1l1ellto lo.>. 'as liçãe-', traçada::; ::;egunelo o plano elas ele

;\1is3 Lewis nos dois aUHOS proximo' pa~sádos a cerca
do rluas mil creanças, de seis a dez annos de edaele,
induziu-me a entabolar com ella avença, que me
prmitti ~e encorporar o . eus sllmmarios, 0111 lagar

elos das edições anteriores deste livro, a uma serie ela
lições intuitivas a respeito elo corpo humano. Tambem

para astas me subministrou materiaes Miss Lewis.
Fio que os mestres encontrarão facilidade em pôr por

obra esses exercicios, que a pratica clemonstrarà
quanto são interessantes c efficazes.

UÇÕJiS ACERCA DO COI~PO HU1\Ji\1',0

PRIMEIRO EXERCrcIO

o coniuucto do corDa humano. - Encetem- se as lições do
corpo humano em coLloquios a resreito cIo nossrs
corpos - o::; elas creança e o elos indivieluos aduUas ,

o que as creanças podem fazer; o que pndeo' fa".er
homens- e mulheres; as casas come' lc.3'ares de ha­
bitação; o corpo como a ca~a ou mansão da alma.

Converse o mestre soLre construp.ção de ca~;u~,

8'Ja e.3tructura e tectos. Depois faça com que os
meninos tactêem o rosto, o braços, etc., e ligam lo

que são construi los os seus corpos. Uns provavelmente

dil'ão: « De ossos. »

Que é o que cobre os ossos? « A carue. »

Que eo que reveste a carne~ « A peltJ. »
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De que direis então que e feita a estructura ou
armação do ,o so corpo? « De os os. »

Com que e cobrem o ossos?« Carne e pelle. »

Direis então: Omeu CO?'po ti const?"uido de ossos,
cobert.os de carne e pelle. Vou estampar na pc :ra
e ta proposiçãO, que lerei.

SEGUNDO EXERCICIO

Partes do coroo.- O melhor meio de esclarecer, no co­
meço, a discriminação das partes do corpo, ó ex} àr à
vb ervação dos alumnos um boneco. Nomêem elies,
à medida que o mestre fàr indigitando, a ~abeça, o
pescoço, o c rpo on tronco, os braços, as mãos, a
pernas, o:" pp~, descre, nda a po ição de cada uma.
Trave-se a respeito de sas partes uma conversação
apropriada, em ql vos alumnos sejam levados a apon­
t ....l-a.3, e lOmeal-as, c<,d~ um no eu proprio corpo.

Fi1ue en. p' um discipulo de frente para a classe,
oru posiÇãO que de todos os pontos da sala o deixe

d= 'isa1" e vá indicando em si cada uma das partes do
corpo, ao pa so que o mestre a fàr nomeando.
Depois a classe as. nomearã., à maneira que o alumno
as apontar, na mesma ordem que da vez precedente.

Após. ufficiP'lt variedade d exercícios, em sabendo
os alumno . aponho cada uma de sas parLe, e dar-lhes
nOl le seguida e salteadamente, conhecer a mão direita
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e a esquerda} etc., estampe no quadro preto o p1'e­
captor, para os meninos lerem, o seguinte. umll1ario :

ldelllbros do 1IIell corpo:

Os membros cio meu corpo são: a cabeça, o ptJSUIÇO, o iro'/c(',

os braços, 2.S 1Jl/íos, as pCl'ltas e os pds.

Ao repetirem o sUll1mario, vão os alumnos tocando
cada um dos membros, e d'csignanc1o-o pelo seu
nome.

TERCEIRO EXl.m lClO

AresDira~ão.- Tome o mest~e um folego a peito cheio,
longo e profundo, e faça que os menino., se ergam,
imitando-o. 1 epetida muita...: vezes esh1. acção, per­
gunte-lhes o que fizeram. « Respirámos », r~sponder,l:o

alguns.
Respiramos nos sempre? «Sim.» Respiraes, ql'an:io

estaes dormindo? Se as cre',wças não soulY3reJ~~ re.:;­
ponder, aconselhe que observeu, o il.':"Jãc..>illho, ou a
irmãsinha, quando é1dormecido.'. Se cessas eis cl 1'd.3­

llirar, qne succcderia ? « Morl.'eriamo.. "
Respirem agora de nO\'o a pleno os alumnos, e faça.

o professor por lhes fixar a attenç,l:o no Í?'1Jhala?' ou
J

inspi?"a?" e no exhala?" ou espi?"al' alguma coisa, que
cm nós se prod uz, ao respi rarm s, c fl.ue o;: m ninos
perceberão, llondo a mão deante da bocca. Inter­
rogue-os sobre o que sentem, deixando ir o lútlito c01tLl'a



DO CORPO HUMANO 555

a mão. Alguns dirJo: «Vento.» Lem bre-Ihe.;; o
mestl'e que o vento é o a1" em movimento. Pratique
tambem acerca do ar, ate os meninos compr· .enderem
que é ar o que introduzimos no corpo, ao _lspi­
rarm03; que esse ar, lançamol-o fora, em J gui 1.,

na espiração; que immediatamente o recebemos de
novo, e assim paI' deante.

Agora quem me dirá por onde respiramos? «Pda
bocca.}} « Pelo nariz. }}

Encostae a mão ao peito entre os braços, e colhei.()
folego em cheio. ....l.onde vae ter o ar que recebeis
pela respiração? « Ao tronco.}) « Ao meu corpo.» « Ao
meu peito. »

EnW:o diga o medtre aos alumnos alguma coisa
emquanto á trachea e o.; pulmões, ensinando-lhes
que os pulmões são a nossa machina re pirataria.
Quando os dispipulos mo trarem perceber e.. e dac ()
acerca da re:;pira'}ão, faça lerem na pedra o se­

"'uinte:

.1 ,'espirarár>.

Respiro pelo lIariz c pela óocm, introduzindo ar nos j1llillliit:s

QUARTO EXBRCICIO

oSlllgUl- Meus filh03, se picardes o dedo, que cor­
rer.... rl Ue?« angue.»

cort:. e_ o pã, qu manará deUo?« angue.»
:lue v 3escorrer: do rosto, se o ferirde:;?« angue.»
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Onde está o sangue no VOSSO corpo? « Em todas as
suas partes.» «Por todo eUe. »

De onc.e achaes que vem o sangue? «Da cabeça »,
responderão algun .

Ora, ponde a mão direita sobre o vosso lado esquerdo.
Que sentis? «Alguma coisa, 1ue bate.» «Sinto o
coração. »

Mostrae-me, movendo a mão, como elle bate.
Communique então o professor aos alumnos que,

de cada vez que o coração bate, expelle sangue, o qual
vae ter a todos os pontos do corpo, atravessando
tubos, ou canaes, ramificados à imagem de uma ar­
vore. Quando corre o sangue pelo corpo? «Quando
o coraç~o bate.»

Bate o coração, quando estamos dormindo? «Não
bate. » ~ Bate.»

Corrija-se o erro do' que cuidam ql'e o coração não
palpita durante o S0111no, Jazendo-lhes ver o que SI'

daria, se o coração se im mobUi zasse. Agora .ià os
alumnos podem ler, na pedra, o sllmmario :

o sal/gue.

o sangue percorre-me censtantemente o "orfJo, sabindo do
coração.

Vem a ponto então expor, em conversa, como li san­
gue se faz do que comemos bebemo.. ; c 'TIO percorre
o c9rpo, deixando em todos os poutos deJ1e alguma
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coisa ue si, para o aYiventar e medrar; como leva
comsigo a. particulas alteradas, inuteis e impuras,
que, ante de modificadas, ou purificadas, nãJ servem
para :>e comm un icar de novo ao corpo. Diga o mestre
aOJ alulllno que o sangue impuro vai ~er af'S
pulmões, onde encontra o ar, que respiramo, o
qual consomme as particulas estragadas, purificando,
ou renovando o sangue. D'ahi lolta esle ao coração,
que o impelle até as extremidade, fazendo-o circular
por todo ° corpo.

Encaminhe-se a pratica, de modo a ficarem com­
prehendendo a creança a necessidade de ingerir ali­
mentos sãos, e re pirar ar puro, afim de que o sangue
.'f3 mantenha no esta lo preciso para formar o corpo.

~estc ponto e juntarclo na pedra os summarios dos
quatro ex rc.icios concluidos ate aqui; toc<,ndo aos
alumno repetil-os, com obrigaçãO de irem a!:,ontancl0
u parte de (1 ue faz menção. Oonvem não menos
rrcapitular, por JUf3io de pergunta', o aprendido.

DI' 1:'t'1/ corjJo.

o meu corjJo é construido de ossos, cobutos de carne e
jJdlc. As partes do meu corpo são: a cl1bc(fl, o jJescrço, o

Ir.Jllco, os braço s, as mão:, as Pt:I'IUlS c os piJ'. Respiro pelo
~<a1'iz e pela boaa, introduzinrlo ar nos jJlIllIIôt·s. O sangue
pcrcorre-mc constatcment~ o corl-o, suhindo do coração.

QUI 'TÓ EXERCICIO

Aca:Jeça eSUnõ oorttil.- Oonverse o profes ar com os alum­
no,: sobre a calJ ça e suas partes; onde e:Lã na;
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sua forma; o que com elIa fazemofi; d que é cobeT'­
1.; onde eo 1'0. to ; qual da suas parto,) no. fica

mais yi-'i\"el; onde e 'tão o ouvido ; como se chama
o alto ela cH.Leça. Pratique acerca do na.riz, bocca,

" 'Locan lo o.~ alumnos cada uma das partes, que o
mestre nomear.

Familial'i adas que sejam el]e' com a partes la ca­
beça, aprendam a ropeLir a. eguinte ummasinha,
tocando cada uma das partes, ú medida que as mencio­
nar.

A cllLtça

AS partes d;] minha cabeça são: a cOFlía, o ((}X(lit', os /aa', s,

o ,-ost(/, os dois om'ir/os.

SEXTO EXERCICIO

o rostoesU8100l'lps.-Entreo pr cLptor (\111 cor,:eL,a­
ção com os discipulos acerll rl0 rosto . rfts }JcLrt -' ;
sua fórma, redonda, ou oval, e::..reit, 11C1I" para. 1 ixo;
a fronte, ou testa, a mais (üeyada parte do rosto; <1::.

fontes, a um e outro lado da cabeÇ<'1, .mtre 0<: ou ..i­
dos, e os olhos ; os olhos, abaixo da fronte, dos dU1S
lados do nariz; o nariz ao meio do rosto, alon­
gado na direcção de cima a baixo, pyramidal: as fa­
ces, que constituem os dois lados do osto mo11es e
lízas' a bocca, abaixo do llariz; G barba, abal'Co da
bocca, infima parte do 1'0. to, em ponta, ufrerecc ldoJ
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fi 19umas pessoas, uma pequena cêwidaue, " melhante
à. que outras mostram uas facas, ao rir, e se chama
covinha. l\Iostre-se aos menino::; a propriC:Jclacl~, ~'le

tem a physionomia, de revelar tanta coisas a no 'o
respGito: o sentirmo-nos felize.3, o e, tarmo::; tri te~,

o env rgonharmo-nos, a boa ou maligna di posiç;.lo
ela nossa indole.

Pes~ egargauta.- Em colloquio com o alumnos
trate o professor do pescoço, que junta a cabeça ao
tronco; da suafórma; como esu 'ceptivel ele inclinar­
e, e volLar-se ; ,da nuca e garganta; de como a gar­

ganta contém a trachéa e o canal por onele passam os
aLmento , etc.

Ao cabo apr ndam o menino o seo'uinte umma­
rio, e. cripto L, pedra, tocanrlo na parte.> a que al­
ludirem.

Rosto e pescoro.

\s partes la meu rosto ,). afrollte, ou /t'.,ta, as duasfoll!t'l',
os dois l/fios, o "a1'l_, as dilas faas. a bocca c a bm·àa. As partes
t.,,) j '''t'/'ro \'ém a ser a Illlca c a gllrval/ta.

SET IMO EXERCICIO

o trollCO eSllas Dartes.- Di corra o mestre com a crean­
ças acer da, ",o tas, sua po ição, como e cur­
vam . as ilharO'R,; peito, s na u tilidad ; a cintura, os
quat: i'; 0.-; hombro ,:ma situação aos lados do pescoço,
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no alto do tronco; os braços, articulados um a c::l.da
hombro; a::; mão, na extremidade dos braços; as per·
n!'\s, e 'pede ne e teias, onde as enta o tronco, e que
o levantam acima do chão; os joelhos, 110 meio OE:

~da perna; os pá" cada um na extremidade de uma
perna, que nos habilitam a e ·tar erectos. Em sabendo
os menino~ a posição e 'nome dessas parte, pas em a
aprender o lieguinte summario, consignado ria pedra,
tocando eill cada uma das partes, a que se referirerp..

o tro//co.

As partes do meu troJ/co são; as costas, as duas ilhargas, o
fl'ito, a ci//t//ra; os quadris; os dois hOlllbros ; os dois ó/'(1(OS; as
d//(1s mãos; os dois j cs ; e com estes eis-me dirello em pé.

alTAYO EXERCICIO

[)g I açOS e SU1S partrs. - Converse o mestre com os
discL1JUIos em r lação aos braço", sua erventia tlara
alcançarmos os objecto., ; .~ac:'a notar peIo~ alu..I1nú" as
duas partes do braço, articuladas ne co~ovelo, e como
emai:> acertado que elIe con8te do duas a que cons~af>se

de uma ó parte; o que será . impIes de demon :rar,
fazendo movimento " sem dobrar os cotovelo..

Mande que as creanças dobrem asjw1tas da munhe­
ca e do cotovelo em todas as direcções. Chame-lhes
a attenção para os quicios de uma caixa, rIo um pos­
tigo, ou .de uma porta, de modo que os alumnos se­
jam induzidos a comparar os movimento) elas adi·
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culações do cotovelo e da munheca com os das
bisagras ou dobradiças em qualquer desses objectos.

Movam agora as creanças o braço pela articulação
de hombro, e diga-lhe.' o professor que a extremidade
superior do braço é arredondada, e adapta-se a uma
cavidade, que a recebe.

Aprendam agora o~ meninos, escripta na reclra, esta
ementa:

o traço.

o meu {,nlço tem duas partes e tresjltlltns: o t1'l1ÇO e o allte­

braço, ou a't,alltraro; a junta do /101llt1'0, ii do colm. c/lo e a da
1h/l/lltcca.

NONO EXERCICIO

A. mão e suas Dartes. - Discorra o mestre com os dü.ci­
lJU~OS sobre a 112ã e o.; prestimo ' com que nos serve,
para pe:;ar, atirar, apanhar) levantar) empu?"rar)
pal'F:J,r,. como usamos maio de uma que da outra; as
partes da mão, o,s c"stas ,)u dorso, onde se articulam a
pr':mvirasjuntas, asjuntas ou nos dos dedos, e apalma,
qU3 é a face imeri,úr ; o dedos, cada um pelo seu nome;
o pc.llegar, mostrando a propriedade) que tem, de tOcaI'
em todos os dedos; as phalanges; a juntas, ou nós,
com designação do seu numero no pollegar e nos
outros; as unhas; as veias; as pontas do dedos; a
cabeça c:ü l)oIlõgal"; as linhas que indicam as dobras
da (;&rne. CJmpare a pelie a uma luva estreila-
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mente cosida ú mão; inquira por qu n,10 conYÍJ'ia r ue

a cal' e fosse do me 'mo modo estirada sobre o os o ;
:- ratique acer a da importancia de c llScrvarmos sempre
as mi"Lo e unhas limpas. Em seguida ü3tudem JS

alumno o.summario:

As lIhíos.

As mãos servem-me para pegar, atirar, apanhar, levantar,
empurrar, palpar, bater. A pal7/la das minhas mãos 1. Os
dedos: o po/legrw ; illdiCt:, oumoslrador; o ml1XilllO, medirmo ou

do meio; o all/litl/ar; o auricular, mil/dil/ho, ou milli7/l0'.
As pha/allges ; as juntas entre os dedos e as mães; as juntas
dos ded0s, ou uós; as 1/uhas; as pOl/las cios dedos; as veias;
a cabeça elo polle:gar; as IiI/lias, t~obras ela carne,

DECIMO EXERCICIO

As Dernas eSUa3 DlrteS.- Fane o profe r nas partes da
perna, sua s rventia, quando anüamos, correI IaS,

saltamo, ou nos sentamos; SUé I05i<;-0, forl a, ele, ;

1 \.0 dizer i~to, bJt..l/ln llalll!c~s as Cl' an~ ~,e acompanhem
sempre a menção de cada uma das pa rte~, '1)1, nelo-a.

, E' facil ao preceplor lirar a algumas desta denominar 's o
sea myslerio, e' simpl ificar a sua comprebensão, faz ndo \'er que
indice não quer dizer senão o CJuc m.ost,·a, ou indica, j~to é, o in1.t­
cador, ou mostl'acior; que ma.'UinlO exprime o fil< de el' esse deJo
o maio)' ele iodos, e ?nedic~no o ser elJe o do meLO; que ann1tllcH' é
lIma palavra associada n. anel, oujeclo que tem nesse' ldo a Sl~n.
sóde babilltal ; que aW'iculxr se r fere a l"U nom !hnricttlo, cUJa
acc, pção é ol'ellw, por ser e~se o dedo u.!" "'equenh z permille
mellel-o na o"cl/Ut; que minimo, emfim, ''''Ilitica o m Ilut' de ~odos.

(Do tl'CU'
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a coxa, parte immediata ao troaco ;0, joelhos, que

articulam a p31'ua A eox.a; a rotula, ou patella do

joelho; a perna, com posta d0 dois 05'30S ; a articu1'1çiIO
dvs quadris, ,'emelhanLo cm fórma à do hombro ; as
j uutas do; joelhos; os artelhos, ou tornozelos.

Em soguida aprendam o:; meniuos o summario:

is perllas.

,As minhas pernas teêm cada uma cluas partes e tres juntas,
\s IJartes são a coxa e alo'llil propriamente dieta, As juntas

são as cios ç71adl is, :;s do jadho e as do tOrll{lzdo ou fwtelho.

mLpEcnlo EXERCICLO

oD~ esua~ Dart~,- rrrate o profe'3'>or com os discipulo'
c.o pe; omo no uunI para estar de pé, andar, cor­

l'cr, altal" I ~ónar; do peito ou dorso do pé, subse­
quente ao t'.lrn0zel0, parte superior des 'e memLro ;
do.> dedo. , seu n,11118ro, nomes etc.; da planta ou sola,
l'ace inferior; do ci:.Jcanhar, exLremidade posterioe,
arradollJad~. ; da c;wa, 011 '\reo, do p', o concayo da

planta; da u~ilic:c1de lias unhas, para protegerem os
dedos. Pode- e avin1.r a indica.çUo de as partes, exhi­

hlndo U!'l sapatv,
Depoi 'e estuc1arêi. o ummario da lição:

o pi.

Scrvel11-ny os r:é, ràra c~lar em pé, caminhar, COITer, sallat,

patinar. 1\ p/flIha, ou sola; a cm a~' o dorsf', ou páto; o calca­

1l!t(l./'__ os dedos, as )lllltas dd dr:dos; as til/has, que os protegem.
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DUODECIMO EXERCICIO

R~aDitnla~o.-Ne ta pha e recapitule o profes 01'

cuidadosamente os exercicio:> acerca dos braços, mãos,
pernas, 'jJjs e suas partes, m-diante perguntas, etc.

Depois aprendam os meninos a repetir o seguinte

SUM1IlARIO no CORPO

o meu braço tem duas partes e tres Juntas. Essas partes são

o braço e o al!ft!braço. As juntas são a do lIOlllbro, a do cot'7. lc!o

l: a da Il11l1lhcca.

As 1l.:lOS servem-me para pegar, atirar, apanhar, levantar,

em u- 'ar, palpal', bater. A palllla da minha mão; a costa ou
dorso. (\s dedos: o polle/{fZ1' / o indú'c, 01 IMlsl1'ador >' o do

meio, lIIcdiant'> ou lIla_,,-illlo: o an/lular>' (I <l1t,lcular, ou lIlinidlO.

As (Jontas dos dedos: as plUllange. >' as vtJias; a rab.:a do

folle.fIfZ1' >' as lin/uls, dobras da c.. rn . As juntas entr" a "Ião e

os dó'dos >' as dos dedos a~ 1l1lhas.

Tem a perna duas partes f~ tres juntas. As partes são a
c(l;m a perl/a propriamente dieta As juntas <;â0 : as dos qua·
dris, as dos joelhos e as dos tornozelos.

Serve-me o pé para estar em pé, caminhar, correr, s..Jtar,

patinar. A plallta ou soia J' a cava ' o dorso, ou jeito do pé ;

o calcanhar>, os ded(ls / asju/ltas dos d,'dos e as 1mltas, queos
protegem.

Esclarecime!1tos ao professor.- En torlos estes e,'erclcl0S,

releva ficar distinctamente a~sentado que, nas praticas ~ntre o
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professor e os alumnos, estes sejam levados pelo mestre de
111C.10 que obsL'rvclII, e c:r:jJlmdo1lt elles mesmos o mais que fór
pessivd. no tocante ao assumpto proposto a estudo. Em cada
exercicio se indica, neste livrC', apenas succintamenle a especie,
C:I facto, que lhes ha-de ser submettido a exame; incumbindo ao
preceptor conversar e interrogar os meninos, de tal aI ~e que
sejam elles quem dê pela nrdade, que se lhes pretende ensinar.
A's vezes convirá consignar na pedra por partes o summario,
ao passo que fôr correndo a lição; porém, nalguI.s exerci~ios,

necessari0 suá 0ccupar-se a conversação com t0dos os factos, e

recapItular dq::0is, commettendo então o professor aos alulTInos
exprimirem elIes mesmos as n0ções que se hajam de exarar
na pedra a respeito da lição.

N. TI. - P0dem chegar aQ seu termo as doze lições prece­
r!entes, antes que os discípulos tenh<l.m concluido o primeiro
Jino de lcitlira.

LIÇÕES \CERCi\ DOS OSSOS DO CORPO HU:\IA:"iO

Pltl'iEIRO EXERCICIO

Nomes, [órmas e numero dos 08808.- Palpando os braços,
mãos, rosto, -::abrça, et~., verificarão de si proprio os
alllmno que todas a partes do corpo não se sentem
ao tacto do mesmo modo: que uma' são riJas, ou­
tras molles. Pergllnt ntão o profes '01': Donde
vem esJ.adiffer nça? «Do. o o,»

OerLõfiquen1 -<Jer5 creanç.:'1S de queha ossos em todas
ar: J)r...,rtes rl,o <Jorj:JO: na cabeça, no rosto, 110 pes-
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coço, nos bomb1'os, no tronco, no. braços, nas mão,
nas pernas, nos pes ; de que a ossada humana nã é
ú~teiri.~a . de que, em alguma. partes do coepo, o que
o. J Lo, é u lUa reunião ele muitos ossinhos, articldaclos
enl?'c si. En aminhc-se a pratica levando os meninos a
ob ervarom quo os ossos são de f01'mas e volumes
clive1'sos: uns longos, como o ela pernas o braços,
outro pequeno.. , como o ela mão, etc.; queo' do
craneo são curvo' a 'em lbança ele taça; os do. hom­
b1'o., chatos; roliços, tirando a. cylindri o', o' do
bra<;:os e perna .

Diga o mestre aos menino' que ha, em lodo o C01''lJO,
cerca ele cluzentos ossos; afóra os dente ; que o 1'0. l

cobre qual01'ze; qual/'o, pequeninos, seta os elo
olwid'J, os menores em toda a extensão do nosso orga­
nismo' que exi..te um osso na base da lingua. Advil'~

tam alUl111108 em que a maxilla ilHcrior engancha
com a estructura ossea da caheça na parte posterior
do outro queixo.

0330; do tron~o.- Toquem as 0reau ,<I', percorrendo-a
com a m'10, a columna veetebraI, cujo nome de - es­
pinha, espz'n1zaço, espinha do?' al-ll,es rIara o proIe '­
801', escrev ndo-o na pedra. Do llleSltlO modo ...lCtClelll,
indicando-lhes eUe as respectivas denominações, os ossos
arqueados a uma e o'utra pa?'te do t?'one J, - costel­
las,. o osso recto, que desce pelo peüo, - osso elo
2Jeito,. os ossos a modo ele pel, Ijl'(J acab'l?n nos
hombros, - espâdoas; os OSSflS t...,tr'v'adfls em a1''JO,
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que vão do peito eis espdcloas, e t~em o nome de
cl 'wiculas .

Em seguida aprendam os alumno. o sumu''1.1'io do:

Ossos da mbl'(1I e do trol/CO,

Sã0 duros o meus ossos; reforçam-me o corpo, o lêem-n'o
direito. Ha, no meu corpo, mais de duzentos 05505. 05 05505 da
minha cabeça são o cralleo e 0 çueixo inferio1'. O meu 1'osto.
cobre quatorze ossos, O meu ouvido encerra quatro Ossinl10s, e
existe um na base da minha lingua. 05 ossos do 1IIClt /1'OI/CO

sã0 a espil/ha d01'sal, ou espil/1taço, as coste1las, o osso do peito,
as ditas espáduas e as c/aviatlas.

SEGUNDO EXERCICIO

Ossos do bra~ eda mão.- Leve o preceptor a conver a com
os meninos ele modo que notem haver sô um osso no
braço, dois no a' 'eb1"açO; oito no pulso, cinco na mão
( de a J11UU1 "'\. at', ~lS primeiras articulaçõe do.

'(1. dois no pollrJar e tres em cada um dos out1'OS
cler7().'~ nerfazenc10 ao ~0c10 dezenove os 'os no. mão.

Ossos do braço tJ da mão.

LJ mel. braç0 ho.. um 0550; o alltebra(o, dois; o pI/Iso, oito;
do /"i/so, na mão, aft! ás primeiras juntas, são cinco os 05505; no
pullogar, doir : tI' 5 em cada 1rn dos 01ltroo ,,·..dos, completando
d zenove 05505 "m cada mão. (Aqui ap0ntt:.m 05 meninos, c
nomeie!.I, um a um, os oSó')S da mão, começando pela primeira
phalang" .1 J 1',,'1 • e tei"mi :.mdo na ultima do dedo mi­
nimo.

c. 38
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TERCEIRO EXERCICIO

Ossos rla perna edo Dé.- Falle-se aos meninos no osso da
ccJxa, que é o mais longo do corpo; nos dois da
pe?"na,. no que cobre a articulação dojoelho, por nome
rótula ou patella ,. em o sete proximos ao calcanhar,
no pé; em cinco no meio do pé,. em dois no dedo
grande e tres em cada um dos outros; inteirando
todos os da perna e do pé o numero ele trinta.

Ossos da perna e do pé.

A minha coxa tem um osso; a perna, dois; 'l rótula do joelho
é u111 ')SSO ; no pé, jll1tto do calcalt1ta?', h a set ~ ossos; ltO meio do
pé, cinco; no dedo grande, dois; tres, IJm cada um dos outros
dedos>" inteirando todos trinta ossos na perna c no pé.

CONSELHOS AO MEST.t<.E

Chegado que seja o ensino a este ponto, cumpre recapitu.ar
os exercicios acerca dos ossos, reunindo os sll1l/1Ilarios, e ensi­
nando-os conjuntamente, como se procedeu },O duodecima
exercicio. As lições a respeito dos ossos podem ter p"incipio,
antes de acabarem os almnnos o primeiro ::V1"O ele leitura.
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LIÇÕES ACERCA DOS ORGÃOS DOS SE TIDOS

PRIl\lEIRO EXERClCIO

INTRODUCÇÃO. - Discorra o professor com os disci­
pulos sobre a serventia que têem as portas e janellas
em uma casa, as ociando essas noções adas janellas e
portas do corpo, vivenda da alma. Figure-se na bocca
a porta dos alimentos e bebidas, por onde penetra o
gosto do que levamos a ella, e sae a voz; o nariz, como
a porta por onde a respiração entra, e sae, e se insinúa
o cheÍ?'o das coisas; o ouvido, como a porta por onde
têem ingresso os sons ,. os olhos, como as janellas por
onde a alma olha para f6ra, e desfructa a fJrmosura
das maravilhas do univer o; a palpebras, ':lama a.s
cortinas dessas janellas.

Os olhos.- :J'alle o Mestre aos alumnos na utilidade
dos olhos; sua f6rma - arredondada á semelhança
dfl espheras; seus movimentos - para cima, para
baixo, par2 a direita, para a esquerda. Exemplifique os
movifuentos, oi'denando aos alumnos que tenham a
cabeça firme, e olhem para os pés, para o tecto, para
o lado esq'lerdo para o direito. Relanceie tambem o
profeNsor os olhos desse modo, recommendando ao
menino qllP J'e ob ervem os movimentos. Onde
hou-er aso de te~em ascreança,s perto de si gallinhas,
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ou quaesquel' outras aves, faça reparar aos alumnos
que os olhos desses animaes :ficam aos lados da cabeça,
e ão s-: , como os nosso , susceptiveis de mover-se
em LOdos os sentidos. Leve as im os di- ipulos á
C" pr '_ensão de que os olhos humanos occupam a
melhor situação po sivel para nó ..

Mostrando-lhes um cubo, um cone, um cylindl'o,
uma esphera, faça notar ~lS creanças que a fórma
globular é a mais adaptada às funcções do olho.
Ensine-lhes que o bagalho do olho chama-se globo do
olho, por ser redondo como um globo, esphera ou bola;
falIe-lhes na extrema delicadeza dos olhos, na pro­
tecção que lhes emister. Chame-lhes a attençuo para
o modo como a natureza os resguardou, encerrandr­
os entre a fronte, as fontes, as façes e o nariz; o que
nlllmno vxaminani, palI ando, e observando, assim,
( ue oe; : os estão collocados em profu' a cavidades,
designadas pelo nome de o?'bitas e c n, tituinas pela
di 'posiçcLo dos o sos.

As DalDebras. - Attentem ",S crean('as, e faDem nas dua
palpeb?"as, que se podem arregaça.r, e baixar, à. n '1.

neira de cortinas, ou gelo ias, brig1nd I os olhos,
quando os cerramos, da luz dema ial a, cobrindo-o·'
quando dormimos, e protegendo-os do po.

Partes do olho.- Encaminhe o mostr, as creal jas a
obsel'varem as partos do olho, rep al'') nos )1hos
umas das outra', de modo qt" nvtehl o rctn(,,J ii-
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"lho, o lagar que se denomina pupilla,. o anel colo­
rido (no branco do olho), que circula a pupi 'a, e tem
o nome de iris, variando em côr de individuo a ' ldi­
vicluo. En~ine aos alumnos que a mancha pr"ta ci1'­

cular é a l)arte por onde vemos; que o seu nome e
pupilla,. que o circulo colorido em torno da pupilla
. e designa pelo nome de i1"Ís,. que este €la. cortina, com
que cerramos, ou abrimos a pupilla; que, quando o
sol dardeja vivamente, essa cortina contrae-se derredor
deUa, deixando descoberta apenas uma manchinha, por
onde a luz penetra; que, se estamos em aposento onde
escasseie luz, e a cortina se de cerra, dilatando-se
a pupilla, :1Lé receber luz sufficiente. Recommende aos
lueninos que observem os olhos do gato á claridade,
l epois no escuro; notando a differença entre amanho
da pupilla no rimeiro e no , egundo ca o, bem a 'iro a
forma da Llp:l1a desse auimal.Observado os olhos do
/:;'ato, falle às 'I'eanças na utilidade que a e:se animal
I't' 'ulca do .JOder al rgar as pupillas ao ponto de
e.rxel' ar 110.' en 'e a',,' 'idão da noite.

,EG NDO EXEnCfCIO

As Hgryn.J' - Diga o l.le. tre aos discipulos que as
lagrjT1l1as chegam ,'t 01'1 ita do olho pelo angulo ex­
terno, e lJdlo:\1 0'1110 interno se communicam ao nariz,
afllu i Ido à. ye JS"'O lhos tanta c tão depres a, que
UeJ. todas podem pa. ar pelo seu vehiculo inho para o
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nariz, de modo que enchem então as palpebras, c
trflnsbodam pelas faces. As vossas lagrymas empre
se t:erramam pelas faces ~ Quando se derramam,
q'lal é n causa des, e fácto ~

Procure incutir nas creanças a comprehensão do
prestimo, que têem as lagryma·. FalIe-lhes, por
exemplo, a esse propo iGo, no oleo, com que a mãe
em casa azeitam as machinas de costura. Porque
usam elias oleo na machina ~ « Para fazel-a mover- e
sem embaraço. » « Para a trazer limpa.» « Para
não se estragar. »

Nós movemos os olho~ quasi de continuo, tra­
zemol-os limpos, move11101-1)8 facilmente, sem que se
gastem com o roçar na orbita de ossos que o rodeia.
Sabereis dizer-me o que é, que vo lava os olhos,
8, para assim dizer, os azeita, ou P' vpriamente, os
humedece, permittindo-lhes moverem-:..e vom facili­
dade, sem e gastarem ~ «As lagrymas. »

Sim; as lagrymas hume~e(,am o~ olhos, e as pal­
pebras lavam-n'os a macia esponja.

As Destanas,- Façam reparo os meninJs nessa franjas
de miudinhos cabello', que guarnecem a orla d8:i
palpebras ou capella elos oll.os, recebenc10 o nome de
pestanas. Diga-lhe o profe ,01' que elias concorrem
para afastar dos olhos o pó, sacul::ndo-ú, quando
pestaneamos; que ajudam a rese, ua"dal-os d~. luz
viva em demasia, e os aformoseiam.
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AS sobrancelhas,- Observem os alumnos os arcos de ca­
belio em fôrma de C?-escentes, denominado ~obra'll­

celhas, qll se projectam acima do oUlo, á man ;ra
de beirae de uma casa. Ensine o profe 01' aos l~ .nino
que elias contribuem para amparar o olhos do SUOl',

que escorre da testa, encaminhando-o a de ceI' pelas
faces, e concorrem para compor, e umbellecer a
phy ionomia.

Dirija-lhes a atteuÇ<to para a maravilliosa estru­
ctura do oUlo, sua formosura, seus prestimos; como
nos habilita a adquirir conhecimentos; quauto im­
-porta zelar com cuidado os nossos oUlo . Pergunte­
lhes: Quem nos deu os olhos, e os acondicionou de
nh)do que e preservem de estrago?

Requeira em:fim dos meninos cooperarem ~ m elie
na compo içãl.- de sentença inhas, que expri 'lam as
noções adq iri a' acerca dos olhos. Dest'arte, orgalli­
í....trá, na pedl'<l, I,) ummario da liÇc1:o, que os alumnos
de enl estud r.

Os 01110s

1 cnhr dois ol'.Js, com que vejo. São uma especie de globos,
m",ttidos ~ada um na sua cavidade, ou orbita, que os abriga.
O circulo pr o no mio dai /lilla é a janella dos meus olhos.
O a?ld cO!cl'iacJ, que circula a pupilla, é o h'is, cortina della.
A pal'f< bral/ca, mI', fonda {a, é o globo. A paljJc1n'a de baixo e

a de ci 'ia cob,. d- e os olhos, e resguardam-n'os do pó. As
pedal emhelle' lU .,'os e espanejam a poeira, que não nos
caia ..os olhos. As sobral/celhas impedem que o suor penetre
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ne11es, e tambem os orna. Os 011lOS são lavados por gottas
de lagrymas, cada vez que movo as palpebras.

Para conservar os olhos, devo trazeI-os assciados, frescos, e
fugir de ler, ou coser, sem luz sufticiente.

TEROEmo EXEROIOIO

Orelhas e ouvido. - Encaminhem -se, conversando, as
creanças a observar a posição das orelhas, situadas
aos dois lados da cabeça, a forma do seu pavilhão,
concava, semelhando como que um prato, ou c)ncha,
para reunir os sons nas suas cavidades; a polpa
tenra, que constitue a sua parte inferior, de ondb é
uso penderem brincos e argolas ;' a abertura, pa Sa­

gem, ou conducto, onde se produzem C'ssons, e a que
se chama propriamente o ouvido, indu ter?o tympano,
especie de tambor, parte que de fóra r..Jo SE: descobr~,

por se achar obra de uma pollegaJa lon~'e da 6.ltladél
exterior.

Diga aos meninos o mestre qLIe 05 SOIl.S são deter­
minados por ondas de ar, movida de encontro a es'o

tympano, ou tambor, e recebidas, '1C interinr dt>lle,
p3los ne?"vos auditivos. Dê-lhes idea das :mdas de
ar, comparando-as aos circulas concentr: os, que se
formam á flôr d'agua, ferida por uma pedra. Exponha­
lhes o perigo de olfender o '~ympal'o, in~roduzinc1o

no ouvido alfinetes, palitos, grampfls, ou outras ((uaes­
quer substaucias duras.
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Ohame-Ihe. a attenção para a cêra amarga, exis­
tente no meato auditivo, denominada especialment.;
cerume: ua cor amarellada; a utilidade, que tem,
de tomar ( caminho aos insectos, afugentando-os, de
desagradavel que e, e, de pegadiça, não lhes pern'ü.
tindo in 'inuarem-se pelo canal da audição; ° accu·
mula, qu'" às vezes acontece, dessa substr-ncia, ohstru­
indo o ouvido, e não deixando chegar no tympano a.'
ondas sonoras; a. necessidade, que se nos impõe, de
trazermo . as~eiados os ouvidos. Falle-lhes no. cabel­
linhos asperos, que ouriçam a pas agem do ouvido,
e em torno de cujas raize. se junta a cera.

Remãtando, ensine aos alumno , do quadro preto,
o seguinte ummario:

Ordl/as c ol/vidos.

E' com as (lrdhtls que oiço. O jJavilltiio da orelha; a polpa

da orelha; o ~vllljJal/o / o canal que conduz do pavilhão ao
lympano, r se chpma oll~Jirl? O t)'ll/jJrtl/O é resguardado por
uns pellos cur·os ~ aspe.os e pcld c/ra t1l11aJ:f(tI, que se lhes
acumula em volta das raizes, e tem nome de cerlt11le.

QUARTO EXERICIO

onarjz esuas Dartes.- Levem-se o meninos pela conversa
a notar a pos"ção dú nariz, ao meio do rosto e acima
da bocca; a su~. raiz, ou extremidade superior; a
p<..nta, ou extremo mferior' as narinas ou 'entas,
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cavidades, ou fossas, ovaes na abertura, por on ,
•e piramos; a ca?"tilagem que as separa, e de cuja na­
tur za o mestre fará. notar aos alumnos n. analogia
com a de certa substancia, do mesm() nome, branca,

'a, elastica e flexivel, que se observa na carne de
vacca. Accrescente o profes 01' que o lado interno da
ventas ere ;tido de uma especie de carne esponjosa,
e que immediatamente abaixo da tenue pelie que
cobre essa tenra substancia ficam os nervos do olfacto,
ou olfactivos.

Utilidade do nariz.- Advirtam a creanças na facilidade
com que respiramos pelas ventas, de bocca fechada;
na utilidade do olfacto, que nos habilita a sentirmo
se os ali'1entos são bop. , ou ruins, antes ele os levar­
mos á hl)cca, e nos proporciona o pra"er de cheirar
suaves aromas ; no como o nariz cone< /1' para con­
certar a voz.

Em seguida aprendam os meTlinos o S.mmarlO:

o lIIwiz.

Serve-me o nariz para cbeirar, e respirar. Está em neio o
rosto. A ?'aiz do nariz; sua pOlita . as duas 1I(wiiU7 ou ventas,"

a cartilagem, que as divide; as azas, que as courem c guar­
necem; a camw, parte dura e ossea, que sr bresae. As :entas
vão ter a uma passagem por traz da boca, c ;1.nte c••a pas·
sagem é que respiramos. Não devo aI uir~ro meu o'ract(J

com o uso do tabaco, rapé, ou fumo.
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QUINTO EXERGICIO

577

Abocca: soa ntilidade.- Sirva a bocca de objecto ao c"l­
loquio, como o logar de onde vem a voz; e passe-se a
tratar do seu prestimo como o orgão por onde C0­

memo , e bebemos, alimentando o corpo, ma servindo­
nos tambem para respirar, quando temos embaraçado
o nariz.

Partes da bllcca.- Dirija-se a pratica, de modo que o
alumnos sejam induzido a notar os doi beiços, ou
labias: o de cima e o de baixo: sU!]Je?'ior e inferior ,.
'ma forma curva e arredondada; sua cÔr vermelha;
seus mov-imentos, para cima, para baixo, para fóra,
para dentro; sua ten?"u?'a e maciez.

Falle-se na lingua ; sua serventia para fallar. comer,
e beber; sua lórma e côr; os porosinhos escarlates,
que a cril 'Lm; eu caracter de Q?"gão do gosto ou
'lJaladar,. o patada?", ou céo da bocca,. a base da
lingua, adbrente à garganta, e, todavia, moHe,
fiexivel, l.acilme.lte n.oiel; os dentes, com que
masti5amos; uS queixos, ou maxillas,. das quaes
só a de baixo se move, ao comermos, ou fanarmos;
as ge?vgivas, qt...3 revestem os o os maxillares.

Ao cabo dê o mestre a estudar osummario seguinte a
respeito da

Bocca.

Sir o·me da bc:;ca, parajalla?', comer, e res/Jiym·. O labio ou
beiço de cima> o beiço ou labio de baixo. Na bocca stá a li?tgtta,
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que nos presta parafa//ar~ comer, e beber>" o paladar, ou clo ria

bocca>" os delltes de cima>" os delltes de baixo>" o fj1!eixo ou

na.villa .Ie cima e a dli bai.ro~ cobertas por uma carne, que
telu o nome de ,f[lillgiva.

SEXTO EXERCICIO

03 dentes.- Fixae nos lentes a attenção dos meninos.
Perguntae-Ihes onde e. tão' como. ão dispostos; do que
materia se compõem; fallae-Ihes no esmalte, sub tan­
cia branca e dm'a, que o envolve; mo trae-lhe que
comer fructo' nã() sa ooado. e azedos arruina (l

esmalte; fazei ver que nem todos os dente são
eguaes; que un', os da frent , . ão aguçados, p~ l'a
morde?', e corta?" ; outro' doi' em ca.da queixo, um a
cada lado elos quatro deant iras, são ag'/, .los, afferram,
e lacvl"am; outro, largo <3 volu 1(\~0•• tritu?'am,
pisam, ou moem a comida.

Contem as cr ança' o numero lte d p+es en. c da
flueixo. Falle-lh s o mestr . prio "ira 13 llpl;" ..os
dentes, que vem aos pequeoitos algu n10ze de- ai do
na 'cimento (clentes de leite); na egunrla camada,
que mais tarde e forma por baixo d lLL" e c nsLHue
a outra denti.ão, tomando o lagar aos prL.litivo:J.
Levem-se os meninos a repar"!r na differen<. t entre o.'

tiS dentes e o do. gatos e cães.
Ensin -lh s o professor a ::.erveni· cl... dente,

quando fallamos; o que o mestre p •e tornar semivel,
pro luzindo, por meio dene', o, ons ele cer~as let. a .
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Termine o exercicio, estudando a classe, e repetindo
o • _sumo das noções aprendidas emquanto aos

Dades.

Seryem-me os dentes para mastigar, c faliar. Os denl s são
revestidos de esmalte. A bocca de Ulll bornem tem lres especies
de dentes: os illcisi7los, que cortam os alimentos; us caninos, ou
présas, que os laceram; os mazillaresJ ou mollares, que os
móem. Em cada queixo ha quatro dentes deallteÍl'os ou illcisi­

vos... dois crmillosJ ou jJrésas; e, de cada lado, cinco lJ10llarcsJ

1Ila:rillares, ou q1fcLr:aes. Os quatro ultimos mollar(s, nos
extremos posteriores das duas maxillas, chamam-se d,mtcs do

sizo. As creanças têem vinte dentes, dez em cada maxilla; os
homens, trinta c dois, dezt!s.:is em cada queixo.

: .ra conservar os dentes, devo-os trazer limjJos, não offender
" 3malte, c01l/t!!ldo fructos malmadl!rosJ bebendo coi as frias
fllt qllelltes de 11wisJ nem servir-me delles como tloiJira, ou

qllebl'a-Jlo::cs.

SL ...'D1O EX~RCICIO

no COluGr.- EX.CC4 eute en ejo de dar as creança' uma
importantiss;'11a ição cerca do comer e o da refeição
dellas n escola. 1 ncaminhe-as o me, tre, de modo a­
notarem que só o queixo inferior se move; que a
maxilla sUl)' 'ior e iml11ú\ el' que a ling-ua íoh'e a
comida emnnant mastigamo.; que a saliva empapa
o bolo, an~e ,'v "ugolirmo ; que com os den:es de
de ntc cort81Uo~ J a...in'''ntó, e o moemos com os quei-
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xaes. Diga-lhes o profe SOl' quanto releva que tritu­
remos bem triturada a comida, antes de ingeril·a,
ficandc eUa fr\l'a do nosso alcance, uma iTez ingerida.

Occupe-se com os dois canaes da gargall.ta: o canal
alimntario, que conduz o alimentos para o e tomago,
e o rospiratorio, ou trachéa, por onde 1'8 piramos,
dando entrada ao ar para os pulmõe'. Ensine aos
alumnos que o canal i'espiratorio se fecha, ao deglu­
tirmos, por uma e3pecie de alçapão; que por cima desse
alçapão resvalam os alimento ; que. eUe e abre, se
faliamos, ou rimo ; que as vezes, ao descer, uma par­
ticula do bocado penetra no alçapão, úccasionando
eng'a 'go, tosse violenta e affiictiva. Exponha-lhe,;
o perigo do rir, fanar, ou fazer rir os outros, quando
engolimos, ou engolem, alimento, ou bebida.

Aprcldam, emfim, os discípulos o resumo seguinte
acerca do

Comer.

Quando como, só movo o qltel~'l:O ".!ferio'·. '\ Ii?lglla traz o
alimento aos dentes. Os incisivos cortam-n'o; os canino!", 'lU

prêsas, laceram-o'o; os 1Jlollares, lIla;-c·llar·s, ou q1leixaes
móem-n'o. A saliva ensopa o bocado, e "língua aj .tda-me a
engoJ: ,0.

Para conservar boa saude, '1ão hei-de com~r sobreposse,

ou precipitadamente, nem engolir o alimento antes de bem
triturado, e tão pouco fallar, ou rir quarojo enbulo.

Esclarecimentos ao professor. - Os lxer;; -::ios ac':rca dos

orgãos dos sentidos cabem no curso rle qualc,uer dasse, lur?nte
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o primeiro, o segundo, ou o terceiro livro de leitura, comtanto
q'-e se dirijam de tal arte que as crcanças os comprehendam.
Ensinar, porérJ, a classe a reproduzir de cór o argumento da
lição, antes de um exercício objectivo a respeito do asSU1l1pto,
'ôra b-ansgrc:dir as leis do bom ensino.

N. B. - Crescerá, nestas lições, o interesse de cad,. sum,
mario, se os discipulos, á maneira que os forem repetindo,
tocarem, ao mesmo tempo, as partes indicadas pelas palavras
em italico.

LIÇÕES ACERCA DA FÓRnIA, SERVE TIA E CRESCI­
MEr TO DOS OSSOS

PRIMEIRO EXERCICIO

o craneo.- Palpem OS menino a cabeça; diga~ como
a sentem ao tacto, e por que é dura; notem-lhe a
fórma. Então lhes ensine o preceptor que ao conjuncto
do os os da cabeça 1':'3 dá o nome de craneo,. que o
craneo se compõe de varlOS 0S os delgado, os quaes
pelas bordas se engrasam ULlS nos outro . Recorte
pedaços de r'::l.pe', que figurem as orla' dentadas dos
ossos Claneanos, e mo trem como se elles encravam
entre i.

Ensine-l.b.3s que no alLo da cabeça dos recemna '­
cidos ')s ossos dnda não se acham l)erfeitos, cum­
prindo catar "t !'laior attenção em não magoar a
pl:'rte moUe ou molleira, da cabeça das creanças de
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IJeiío. Manife te-lhes a utilidade do cruneo, como
aixa ossea que protege o cerelJro.

E. crc ;a na pedra a 'úmmula da liç.i'i:o a . 'im :

o crrlllt:o.

}< ennd-se o cranLO de muitos ossos, engra ados 1I11S nos
outros por orlas dentadas á semelhança de serras.

,'EGUNDO EXERCI 10

oesDinhaÇO.- Verifiquem as creanças a posiçao do es­
pinhaço, palpando-lhe as projecções na parte po. te­
rior do pescoço. Ensine o professor como esses os os,
que os alUlnnos tacteiam, são partes do espinhaço e
têem o nome de vérteb,"as; pelo que ao eSlJinhaço
chamamJ columna vertebral, assim como se diz
'?spi'Y/h.;, dorsal, por no percorrer o do?"so, ou
costas; que a' vérteb?"as são 1iinte et(uatro, obre­
postas uma a uma, como run.la de hicaras empilhada.
de fundo para cima; que entl' 1 vél'tebl a e v~rtebra

existe uma cartilagem 'pessa, f'lastica e dura, g-raça ,
á qual movemos facilmente a espinha.

Lembrando aos alumnos a d .ügna tO de column(l
ve?"teb?"al, associe a expressão coIumna a ideas L] 11e
lhe representem a imagem, fazendo sentir aos Lleninos
que o espinhaço e uma columna fle(lJiv l. Encami­
nhe-lhes a reflexão, até perceherem as v?ntag llS de

compor-se a espinha dor::>al de ll1uit...s LJrrtes, (' poder
inclinar-se sem esforço.
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Convide, emfim, os discipulos a cooperarem na
·)laboração do summario acerca do

Espillhaço.

o espinhaço, COl1l11l1la vertebral, ou cspillha dm's:zl, parte
da base do cra1lêO, pelo lado de traz, descendo pelo meio das
costas. Compõe-se de vinte e quatro ossos balxos, empilhados
um a um, com uma cartilagem elastica entre si, presos uns aos
-outros, formando uma cobl1l~lla erecta e flexivel, que dá ao
.corpo direiteza, mobilidade e graça.

TERCEIRO EXERCICIO

As costellas.- Convidem-se os meninos a palpar as
costel1as, verificando o modo como se prendem ao espi­
nhaço e ao OSf::l do peito (sternon), e que cada pessoa tem
doze co trilas úe .cada lado; a notar que sete, à.e cada
parte, chegal..! ate o sterno, communicando-se com eile
a;, o1...tras ci nco por meio de cartilagens; que a forma
das lJú tcllas e rurva. M:>stre·o professor uma estampa
das f'ostella..., ~.or oude os alumno vejam que esses
o~sos compõem uma como gaiola, ou caixa, onde s
gllard~m, prJtpgido ,o coração o pulmões e o esto­
Mago.

Falle-l"'J.es na resisfencia das costellas, na sua
le'l:eza. Torne comprehen ivel aos meninos o motivo,
por que ::1e,-ep, ~e.r resistentes e leves e es ossos. Mos­
tre-lnes quanto rl3leva não nos vestirmos de modo que

L. c. 39
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se COml)rimam as costella , opprimindo o coração e os
pulmões.

Aux"'iem agora os di cipulo ao mestle na feitura
do ,mmmario concernente às

Costellas.

TenhGl vinte e quatro costellas,doze de cada lado. Elias arti­
culam-se pelas costas ao espinhaço, e pela frente se ligam a()

osso do peito, formando uma caüa, para o coração, os pulmões
e o estomago. As costellas são curvas, resistentes e leves,

QUARTO EXERCICIO

As eBnâàoas.- Palpem as creanças as espâdoas, exami­
nando-lhes a forma -larga, chata, delgada, trian­
gular ,e verificando como nellas se engonçam o~

ossos dos braços.

AS claVÍculas.- Examinem O' meninos a I:>1tuaÇG10 e
forma das claviculas, palpandO-H . Diga lhe.3 o Hle:,Lre
que esses ossos constituem .ll.lll. eS13cie d", aL<ldu.'a,
uma como travessas entre o hombro 0SS0 de peito,
não consentindo aos braço. que se acleantem alem da
pusição que lhe toca..

Aprenda-se então o summario relativo ás

Espáduas e claviculas.

As minhas espáduas são chatas, deI,,; _, triangulares, e
servem de encaixe aos braços.
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As claviculas prendem com as espaduas e o osso do peito.
Ajudam-me a suster os braços, e impedem que eiles se alon·
guem de mais para deante.

QUINTO EXERCICIO

Desenvolvimento dos OSSOS.- Conver ae com o alumno
sobre as plantinhas no,a e as arvores annosas: _de
como umas se inclinam mai facilmente que outras.
Assim os os os das creancinhas são amolgaveis, e mais
faceis de fracturar o dos velhos.

Fanae aos discipulos na conveniencia de não
cvrcovarmos, ou alcatruzarmo o corpo, quando em

lJ8 ou sentados, afim de que os o sos se de envolvam
em deforma~-':o. Esclarecei-lhes a necessidade de ves­

tirem semr .o .nenino roupa folgada.

~' de alimijdto oue se foriJam os OOS08.- Alongae-vos com elles
aCJrca ::la ~roducp.ão ao S3'1gue pelo alimentos, mos­
trandn-Ihe . c;ue 1.0 sal,gue prot.:edem a carne e os ossos.
:tJa.lifestae-Ihes quanto convem nutrirmo-nos com
....linentos sá.o.) nara ter sangue regular, que nos for­
ta~eça 3. carne e os ossos.

Utilidade dn ar Duro.- Chamae a attenção dos alumnos
para o quP. ~ã. apf3nden.m em lições anteriores, quanto
ê.Í aCÇi:1J do a,' s01re o sangue, de modo que sejam le­
vaC:os a cO.u1prehendel· o valor do ar puro, como,
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meio essencial de formar um corpo sadio e uma es­
tructura vigorosa.

~' agora occasião de escrever no quadro preto o
resumo do

Dese1Lvolvimellto dos ossos.

São rijos e quebradiços os ossos dos velhos; temos e fiexiveis
os dos meninos. Em pé, 01L smtado, sempre devo trazer direito
o corpo, afim de que os ossos se não acurvem, e deformem. Não
convem trajar roupa justa ao corpo, nem fazer movimentos,
que me desloquem os ossos.

O alimento, mudaGo em sangue, é 0 que nos forma os ossos.
Carecem0s, portanto, de nutrição boa, alimentos saudaveis, para
que os ossos fiquem sãos e robustos. Devo fugir de respi"ar
ares impuros, que seriam origem de mau sangue, o qU'll
enfraqul:.ceria 05 ossos.

Ef>~larecimentos ao professor. -'- Enc'ta-se esta série de
exercicios, quando os alumnos estiverem habilitados a começar
o segundo livro de leitura.

LIÇÕES ACERCA DA P~LLE

PRIMEIRO EXE1.CICIO

Qnalidades da Delle. - Discorra o mestre com os discipu·
los sobre a pelIe, que reveste o carneirv, a vacca, o
cavaUo,ogato,ocão;sobrea )uma em'. a -ls,etc.;
emfim, sobre a peUe que nos cúbre c." . Obf Jrvem­
lhes os alumnos a elasticidaile, repuxand'" a p .Je las



ORGÃOS DO CORPO HUMANO 587

mãos e face, e advertindo em como, deixada a si,
volta a sua posição natural. Dobrando os dedos,
beliscando a pelie, attentem na flexibilidade, que d..

caracteriza.

Pergunte-lhes o mestre o que é que, em horas 'e
intenso calor, nos reçuma das faces e do corpo. En­
sine-lhes que a t1"anspíração, ou suor, lOS permeia.
a pelle, atraves ando uns orificiosinhos, que têem
o nome de poros. Inquira a designaçãO que damos
aos corpos crivados desses pequeninos orificios. Diga­
lhes que chamamos porosa a pelle, por ser crivada
de uns furos miudissimo , por onde côa o suor. Tão
subtis e numerosos são esses poros, que a ponta do

. d"do minimo, apoiada na mão, ou no rosto, cobre· .
illilhares delles.

Partes da peJ1P,. - r alle o professor aos aIumnos na., tres
madas 'a p 'k: a e fóra, epiderme, ou cuticula,

o e~ me, ou car .x;;, que é a interior, e entre as
d ilS mrrteria rolo?'anto • Explique-lhes que a epi­
dermp é in' ni"~vel, transpal'ente, e constitue essa
pe::1icula, que se despega, e sobresae, quando a peUe
~rr.~ola. sob o vesicatorio equeimadura ; que é mais
e51 êssa as palmas das mãos e plantas dos pés; que
engrossa, "ndurece, e calleja, com o trabalho manual,
protegendo'a pelle propriamente dicta contra o con­
tacto dos curpos rijos, ou aspero , e impedindo que­
reseqtí.cl sob d. acção do ar.

llhstre-ILles, mediunt" comparações e exemplifica-
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ções adequadas, que a pene real, ou derme, semelha
.lma especie de rêde, compo ta de vasos sanguineos
e nervos, em tamanho numero, que é impossivel pical-a
com a mais fina agulha, sem tocar um desses vasos,
-er..sanguentando-o, ou magoar um desses nervinhos.

SEGUNDO EXERCICro

Gor .da oelle.~ Ohame o preceptor a attenção dos
meninos para as differenças de cór entre as pelles de.
pessoas de varias regiões e raças: o negro, o indio, J

chim, o branco. Diga-lhes que entre a outíoula, ou
epiderme, e o derme ha uma substancia mui delgada,
,de atlparenGia gelatinosa, que se es?alha por toda a
pelie; sendo branca nos indi...-i 'UO 2E' sa dr, pret?
nos negros, vermelha em certos illiios, am...relh ro·
.chins, diver:>ificando, em summa, entre os il1di-r.duc ,
na mesma razão que a 0ôr da Coua prUe

Oonverse com as creanças acerca do que se '~l,

-quando cortamos, ou arranhamos a )Jelle; f~,ça:

J.'epararem que, se desprendemos apenas a epiderme, a
pene e recompõe, sem deixar signal, ou escara; que
uma cortadura ou qu imadura profunda, chegando a
destruir o derme, deixa vestigif's, cicatriz...da; )Jorque
a pelle interior, o derme, uma vez Jes~~-uida, não se
reproduz.
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TraJ1sDira~o- Ensine o profo;:;sor que certas sub­
.stancias inuteis ou gastas do corpo transudam con­
'tinuamente por entre os poros da pelle, ainda quanrl
,) não sentLmos. A transpiração sensível, que afilue
em gottinhas à superficie da epiderme, é o suor. Co
verse com os meninos sobre a utilidade de lavarmos a
pelle, removendo toda essa materia, que 2 transpira­
ção deposita, para que fiquem sempre desobstruidos
os poros. Mostre-lhes quanto interessa á saude da
pelie o vestirmos con tantemente roupa a eiada.

Faça com que os alumno sintam os effeitos bem­
fazejos do ar puro e da luz solar. Demonstre-lh'o
com o aspecto doentio das plantas, que se desenvolvem
n~ adegas, porões e mais sitios escuros.

Convem ás vezes dividir a lição da pelie em tre
exercicio . Entendidas pelas creanças a varias no­
ções, que e t lssumpto cumpre communicar· 1 es,
{,'1sine-lh s o r etre ( seguinte summario:

1>. pe1le cob: '''le o corpo. E' delgada, elastica, flexível,
pc asa e absorvente. Consta de tres partes, ou camadas. A
exterior, cltficlt/a, ou epiderme" a interior, pelle propriamente
dicta, ou de? lU!" a s1tbstanc a colorante, entre as duas. A ca­
mada 'xterior da elle não offerece a mesma espessura em
todo o co po: 1 4S palmas das mãos e plantas dos pés é
muito mais grossa e resi tente. Destruida a epiderme, re­
nascI'; las v derme, uma ·.Z destruido, não se reproduz.
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Mais de metade das substancias inutilizadas do nosso carpo
-e exhalam pelos poros da peDe, sab a fórma d.e transpiração.
E-ta é cClntinua, ordinariamente illseusivel. Muitas vezes,.
porem, carre em gottasinhas, e chama-se então mor. Deva
ter selJ'pre asseiado o carpo, para conservar a saude, assim
CO.110 trajar roupa limpa, respirar ar puro, e viver á luz do sol~
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« Impressas na mente do menino as noções singelas de Deus
e das virtudes cbristãs, nunca o tempo lb'as delirá da me­
moria, nem do coração. »

« Educar a creança na senda que tem de trilhar»
- é, n'io só mandamento de Deus aos paes, mas a pri­
meira imposição da sociedade a progenitores e mestres.
Essa educação constitue, demais disso, necessidade
capital da prcpria natureza do menino. Mediante ella
pomos ao sen alcance a felicidade; sem ella, lião so
...era inc&.paz t:e 15rangeal-a, senão que acabará por con­
vbftl.;f-Se em estorvo a legitima ventura do proximo.

COmece essa sduca'jã1 bem ce~o, na casa paterna.
Em ~Jrincip:an:o a se revelar nó menino o senso
mural, e para logo encaminhaI-o, educando-o. As
impref':sões qLe mais duram, e mais fundo se enraizam,
SetO es')as cuja origem nos esqueceu, e embebêmos
inconsciertemente quan do creanças. Nesse periodo
é susceptivel a indole infantil de adquirir forte
propensãJ paré) 0 ben!. Não ha então obstaculos, que
aplainar, nem né\.da que desaprender; as inclinações
são su aves e amolgav0is. Descurada, na primeira
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quadra, a educação moral, avultam grandemente
a,..; difficuldades, ficando as tendencias il1fantis com
o veso que de si me:;mas receberem.

o chamaI-os a actividade está o grande methodo
de educar os sentimentos moraes. Um sentimento
sem acção não passa de sentimento: nada opera. Se
pretendermo~ cultivar, nas creanças, a benignidade,
havemos de ser benignos em nossos actos, dar-lhes
o exemplo do respeito, se as quizermos respeitosas; e,
se tivermos em mente desenvolver-lhes ideas de
justiça, incutir-lhes honestidade, fazeI-as homens leaes
e verazes, não ha outro meio senão azar o maior
numero de ensejos, em que lhes exemplifiquemos essa
virtudes pelo trato de todo dia.

De pouco valerá faliar ao menino em reverencia,
justiça, l)robidade, veracidade, se essaE> leis se não
praticurem deante delle: é unicamen d por ctos que
lh'as ensinaremos a conhecer. Bastu de ~O. -I;racç,Je , que
já são de mais na educação moral, c .no na no 0nte di.~

mento. A lei elo exe?"cicio é u iversalrnente c m....urr.,
assim á educação moral e intel.ectu[ 1, ::omo f. do
corpo. No dominio em que ora estamos, mab a .lp...v
espaço ha para actividade, do que pelo ge"ll se Sl'ppÕJ.
As occurrencias quotidianas da escola. e os incj (1 ente ...
do recreio proporcionam azo ·'tS mais profic' s lições
de moral. Aproveitar essas opportunidades, e melho­
raI-as, imprimindo-lhes direcçãc acer.ada, e.;'1. o mais
perseverante proposito do mestre:

A nota fundamental da' ed:rcação ha-db ser a lt:l
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.aurea, em que releva insistir com as creanças, de não
fazer-mos ao!: mais o que não desejariamos que nos,
fizessem.

Este ensinamento positivo é a feição caracteristica
da moral do Novo Testamento. Dê-se principio a
educação moral desde o primeiro dia do curso escolar,
entremeiando-a pratioa e doutrinalmcnte com as
lições de cada dia e os incidente que offerecerem
-occasião adequada.

Este ensino, em sua maior parte, é suscepti vel de
ministrar-se incidenternente, em que a educação
moral tenha, no horario da aula, secção discrimin::tda.
lia, comtudo, idéa elementares de Deus, da virtude,
J0 justo, do amor do proximo, do devee, etc., que
';'mporta distinguir, apresentando-se em successão
regular, para desenvolver, como base da futura
instrucção. as :nais simples "lerdades moraes e re­
ligiosa .

Inopir:;.a ás creaL.ça a ideas de De'us oomo bom pae,
I'~us r,ucto?' de touas as coisas,. da immortalidade
da alm,a,. da cO't?'scier,vcia,. da ve,"dade,. da obediencia,.
Ja' o.ssiJ'uz'dade,. do as eio,. da ordem. Este ensino
ha-de ser de todo o ponto chão, familiar, desouriçado
d' phrélses techuicas, estrem de qualquer formalismo;
convindo sobretudo exemplificaI-o em casos e inci­
dentes da vida ofdinaria. De sa in trucção a chave
erá o « P:;.e nos:.,\) qUE e taes no ceo » ; porque, partindo

d'ahi, assulltu:à para os menulos uma significação real
o Jpver de amor, revere'lcia e obediencia a Deus.
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Assentem-se assim desde a primeira infancia a .
.Jeas fundamentaes da religião, e nunca ais cessarão
dI.; derramar a sua luz n'alma, perpetuando-lhe essa
ancora de salvação que não garra, quando a fortuna
l; 1. V lla parecem a pique de sossobrar entre as ondas
tempeStuosas da paixão, as .seducções do appetíte, a
lucta com O" maus habitos. Muito moço de nobre
tempera tem devido ahi o salvamento contra o sorve-­
doiro da corrupção, baldado e arrebatados pelas

agas bravias das paíx.ões todos os mais ensin~mentos
de moralidade, a essas singelas verdades moraes, in-­
stilladas no coração do menino.

Com algumas lições e a indicação de certos a sumptos
suggeriremos a vereda, que deye percorrer o mestre nu
intento de influir á infancia as idéas essenciaes de
Deus, a ma, consciencía, veracidade, honestidade,.
'"'bedi.... cia, etc.

PARA DESENVOLVER A IDÉA E DEUt> COM0 BO L
PAF :.roSt>O

Quero hoje conversar comvoscu, m 11 .ô.lhos, t

bre as pessoas que amaes. Alguns de vós têem ma· '>

amor a sua mãe; outros, a seu pae; estes prezam
sobre todos a seus irmãos; aquelles e á:; irmãs que:
querem mais bem; aquell'outro" aos .l.wiml Dentre
vós, os que me quizerem dizer a qller,. nais a nam,
levantem a mão.
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Muito bem: já me di sestes a quem tende. mai'
:amor. AgOl- qual de vós me dirá JJorque ama a um~

pes oa mai do que a todas a outras. Porq ~ quer is
-mais belll a vossa mãe?

Porque é a vosso pae que mais quereis? .?orl'l,. .
amaes vossa irmã? Porque tendes amor i1 vosso
irmão?

Vo a mãe que fez porvó esta manhã, quando vi­
nheis para a aula? Que fará, quando volverde á casa?
Se adormecerde., ou algnem vos fizer mal, a queil1
ireis queixar-vos do que \'0 magôa? Quem se enche
·de prazer r ouvindo que procedeste como bons meni­
nos? Quem trabalha para g~'angear dinheiro, com
'lue e vos compre fato e comida?

Deste modo, por uma pratica familiar, erão as
creança levadas pelo me tre a di correr ~ ITement
sobre o vario' actos que revelam o aífecto Jn sel ~

amigo para om el1es, provocando-se, nos menino',
em ret 'ib ...ição I)S mai caloroso sentimentos de
gratidão ú amor.

Porque ~ que vos"o p ~ os alimentam, e vestem,
'VI)S bf'ijam, ti se desvelam por vó , quando cahis
·dnentes?

Sim ; ~ por vos amarem. Todo vós tendes amigos,
que vos estremecem, e se iuteres am por \,ó .

Ora, m"llS filho, e tae comigo mui attento : vou
indiClr-vC's mI' amigo, CJ.ue o ê de todos vós; que para
com todos vr bom' que mais amor vos tem do que o

-;'0 ~o prC'::>riG pae e vossa mãe me ma; ~e \'ela lar
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vós constantemente; que de vós não se descuida.
':l.dormecidos, ou acordados' um amigo que não dor­
n..e, e que disposto e tá empre a vos conceder o que­
lhe rogardes. Percebei' a quem alludo ?

E se bondoso amigo é Deus. Não o vede ; mas elle­
vo esta sempre vendo, e abe tudo o que vos toca,
Elle recomIr'enda-no' que o tratemo' por Pae, visto
que como pae nos ama. ~o ceo esta: e o pae nosso,
que está no ceo.

Ora, pois, dizei-me quem e esse bom e generoso
amigo de todos? Por que nome in ta que o cha­
memos?

Onde está esse bom amigo? Que faz lle pOI
nós?

Que sentimento vos deve animar para com um ami­
go tão cneio de bondade? « O de amaI-o. )}

Quu vos cumpre fazer, em reconhecimento do muito
que por vós faz? «Dar-lhe graç',s torIos os rias. )}

Como deveis proceder, sabendo (' que ellr quer rIe­
vós? «Obedecendo-lhe. »

Agora escreva o prof SOl' 1:'1 pedrr. mandpndo

ler e aprender pelos alumnos o seguinte: Deus é
nosso Pae, que estd no céo . .{1ma-nos, ti veZa por nrs.
Deve?' nosso é obedecer-lhe, amal-o, e ctar-1l1l~

graças todo dia.
Seja fito do me tre imprimir nas creanças u senti­

mento de reverencia para com Deus. Um :los .neios
adequados a espertar esse amor, j viviJc:::.•. move'ldo-o
a exercer-se activamente, o affec~o aos prczenitvr€:;,
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e encaminha-lo destes ao pae celeste. Acorde-se o
ntimento ele reverencia, fazendo-as sentir que ()

Senhor está. no ceo, incQ1culavelmente alem o no"<:o
alcance, (' que, comquanto invi ivel aos nossos oluos,
não ces a de desvelar-se dia e noite em nosso be ; p -o
que devemos estremeceI-o como nosso celest{'tl pae.
Em boa parte dependerá o effeito desta lições do modo
e sentimento com que se exprimir o mestre, que as
deve encaminhar, e timulando á acção as emoções e
sentimentos moraes dos alumnos.

. l\IODO DE DÉSENVOLVER A IDÉA DE DEUS CmIO
AUCTOR DE TOD \S AS COISAS

Pratiquemo hoje sobre a feitura dos objectos que
traz is comvo cu, e vedes em torno de vós. ""uem vos
fez o alça.do ~ Quem vos fez a roupa? As cc :.::\s fa·
zem-se a;:,l vsmas?

Não; gr eiro erro seria imaginar que elias fos­
s~m t..uctor.. , de i propria . Quem fabI icou o pão, que
com is? Jir< pooS ive qu (I pão se fabricasse a si
l'lleSllio?

Formul 'U-~f) out,.. s pergunta , mediante as quaes
a' Cl'l...l,nças l-Jam que as coisas hão-de ter auctor,
e não podem ser obra de si proprias.

Tem vú.' pae o podel de fazer alguma coisa? Aqui
deixe o pl'ofes.."r qu os meninos di corram sobre o
que a seus pa I' dad0 fazer. Oonsiste sobretudo a arte
(() lestrC' en lhclS "lcitar á actividade o espirito e o

n :2-
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coração, guiando-lhes a reflex.ão e o sentimento, á
medida que se revelarem.

Dizei.3-me quem 'os fez os sapatos, ú fato, o pão
de que vos nutris; mas o de que me quer') occupar,
~ alg·...ma coisa incomparavelmente mais beila, experi­
menta.1do se me sabereis dizer quem a fez. Tende
todos visto o sol. Que brilhante eo e plendor, com
que eile irradia! Delle nos vem o calor e· a luz.
Algum de vós me dirá quem fez este lindo sol? « Foi
Deus quem fez o sol, para no_ derramar lu7. e calor. »

Que fez Deus? Porque fez Deu o sol?
Que vos disse eu outro dia em relação a Deu. ? Re­

peti-m'o todos a uma:
« Deus énosso pae, que está no céo, que nos arnn,

e se desvela por nos. E' nosso dever obedecer-lhe,
arnal-c, e ag?"adecer-lhe cada dia. »

Que coisas fez Deus ? «Deus fez, o lindo sol, que
nos aquece, e allumia. »

Si não houvera sol, não enxergarieis, faria frio, 8

nada medraria. Bom foi Deus, portante, dandJ-nos o
sol. Quem fez o sol? Pop .,mOl· de quem fez Deus o sol?

Que serventia nos tem o sol? « Dá-...ioS luz e l.alor, e
faz crescer as semente'. »

Deus prospera as arvores, planta. e flor ~; fez a
todos os animaes da terra e do ar; fez-nc,;'jl3mfilll, a
nós me mos. Ora, meditemo.,; no que 11e.11c,3 deu. Como
sabeis o que se acha neste apo ento?« Vendo-o. »

Com que vedes? « Com os olhos. »

Quem vos deu os olhos?
"



EUUCAÇ10 MORAL 599

Como conheceis que vos' estou fallando? « Ou-
vindo-vos. "

Com que ouvis? « Com os nossos ouvidos. »

Quem vos deu os ouvidos?
Como sabeis que o arminho é macio, e rijo o ferru ?

. « Pelo tacto. ))
Quem vos deu o tacto?
Como percebeis que o assucar é doce e o limão azedo?

« Pelo paladar. »

Quem vos deu o paladar?
Como sentis que a rosa rescende agradavel aroma?

« Cheirando-a. » «Pelo olfacto. »
Quem vos deu o olfacto?
Ora, tudo isso vos é grato: deleita ver, ouvir,

e~ostar, palpar, e cheirar. Tudo isso contribue. para vos
• fazee felizes, oe, portanto, encher-vos de amor para

com Deus, por os ter dado tanto sentidos em oene-
~

.. ;'cio vossv.
l se timentos haveis de nutrir para com Deus,

po~' ver trl' di ppnsaclo bdos esses bens? « Amor e
. gratidão. »

• isrreva Q professor na pedra, e mande ler pelos
(tlümnos o seg lbJ.te:

7JeU!! creou o sol, para nos alumia?', e aquecer;
. ",..,.para med;rar a relva, as (101'es, os cereaes, as

a,rvO?·es. Creou as aves, os out'ros animaes, e creo~e­

nos. De?l-nos~ a viJta, o ouvido, o olfacto, o
paladta.r e o ~acto. Por todos esses beneficios o deve-

~ ~ 3
mos rrar.

• L ro. A;O

•
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r,WDO DE DESENVOLVER A m};;A r ALMA l

M filhos, o gato, o cão, o cavallo, a vacca têem
corpo ~ Sim. 1>

Vêem ~ Ouvem? Gostam? Cheiram? Sentem ~

Faliam?
Têem carne, sangue, ossos, pelie ~

O corpo desses animap< é egual ao nosso ~

Quem lhes deu o corr J? « Deus. »

Quem lhes deu o gostar, o sentir, o ver, o ouvir?
« Deus. »

Em que differe'dos vossos o corpo de umãnimaI?
Quantas pernas tendes? Quantas tem o cão? O cão

•tem br' ,os? Tem mãos ~ •
Nãl o cão tem pernas, em vez de braços. Vossa C' •

pelle é liza: de que é coberta a pelle de Jão?
Será eguaI ao vosso o corpo do gatu? :B? eguaI

vosso o corpo da gallinha? Qua'1tas per] s tem a gal­
linha ~ São como os VOS"') v:';.l:' c; da baU' n1. '1.? De que
é coberto o corpo do gato? Que é que reI este o'
corpo da gallinha?

l Num voluminho inlitulado ~ o desponta" do dia >l. publicação
da American TnLGt Society, e e ontram, adm,ir,jl:.elmente e b
çadas em singelas exempliflcações para n infancia, a idéas tio
corpo, de Deus como pae nosso, e da. alma, lji' a e- e opu--ülo que
principalmente devemcs a nos a liçâ ',once.nenté 1m... Maior
serviço não podía.mos fazer, indicao I J o m~tLodo ounv niente ao
ensino moral, do que recommenda esse livro aos pro ~ssores e
paes, ..

•

•
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Que e o que, nagallinha, faz as vezes dos nossos
dois braços e :las duas pernas deanteiras nos animaes ?
. Quem deu corpo ao cão, ao cavailo,· á vacca, i.s

~ gallinhas, ás mosca? Quem lhes mantem a vida?
O cão, ou o cavallo, é capaz de dar graças a DelI" ~

Não; os caes, os cavalios, as yaccas são incapazes de
agradecer a Deus, e pensar em Deus. De l)eus nunca
tiveram noticia. ão podem comprehender a Deus;
porque não têem alma, ou e pirito, como vós. E' vossa
alma que pen~a em Deus, e lhe rende graças, por tudo
o que elle obra em beneficio vos o. ElIa e que nos
indica o bem e o mal.

Se não tives ei alma, ou espirito, não saberieis ler,
oJ escrever. Não saberieis da existencia de Deus, nem
c.stimarieis as formosas coisas, que elie creou para
gosardes. Vossa alma nunca morrerá. E' a melhor
parte de vós.

Vosso é:Ol'pr' é pó. ~eus mudou o pó em carne, ossos
d ~1.n.:.iue. A alma, porém, é feita de um bafejo de
De;Is.

Mt.is dia, 1'.eol)s dia, morre o cão, e lança- e-lhe fóra
(, cJrro. COIU a morte do corpo, foi-se de todo o cão.
~u~ ndo, pore.'''', vos morrer o corpo, a alma sobre­
vi--erá, e volverá a Deus, que '\ol-a communicou de um
alento seu. Vosso corpo ha-de desfazer-se, reduzindo-se
outra vez a pó; mas vossa alma Yiverá para todo
sempre; naJ falLJcerá. 'lunca.

E' l.'-alma, l[üe pem.1l. em vós. Se temos o desejo de
fa~~T' qnalCt lter coi:>a, re+1ectimos na maneira de Pô#,a
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por obra, e usamos dos instrumentos precisos. Não
hastando os instrumentos, que ha, temo. ueio de fazer
o"tros. J passara tece o seu ninho; ma não se serye
de mstrumentos, nem faz nada além do que Deus
_"P e inou. Os animaes são capazes de aprL.nder
uma o, outra coisa; mas as creanças podem aprender
muitissimas

Escreva o mestre na pedra, afim de ser lida pelos
discipulos, esta summula da lição:

Deus deu corpo a todos nos, e poz no corpo a
alma. A alma é a pa1"te de nos que pensa, e nunca
morrerâ.

De modo semelhante ao traçado nestas lições, pas­
sara o preceptor a desenvolver a idéa de conscienci' ,
do bem e do mal, do governo dos nossos actos, dr
brandur , honestidade, veracidade, benevolencia para ~

('om o 1 'oximo e os animaes, obedienc'a, pontualidade,
ordem, asseio, assiduidade, etc.

Amplas occasiões occorrerão d" exel pHicar ~m

que consiste o justo e o injusto, ') bem e uma]' CO'l­

vindo que a milldo os a 'Junos "lejam C 'UTIados pelo •
mestre a decidir, em casos simples, oude esl' o be>n.
ou o mal, ajustiça, ou injustiça .• ' cu, l. ssas llçnes-r
util será ao professor um opusculo de Jacob Aobot
« O ensino do bem e do mal. »

Mostre·lhes o professor a grosseiria que .e no habito
de pôr alcunhas, ou dirigir chas os ao velh e vnfer­
mos; no magoarem-se, e maltré are -... os mr,ninos
uns aos ontros. Infunda-Ihr 3en ln v te do q' . T .v
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l'eleva formar bons habitas, e é arriscado crear
habitos vicit:.3os, na puericia.

Em su~mma, adopte por modelo os exemplo~ do
grande Mestre. Note como, para demonstrar Çj.s· suas
verdades, escolhia scenas e objectos familiares. .c;s­
tude-lhe o methodo, busque-lhe a direcção, confie-lhe
na palavra, e os mais felizes resultados coroarão os
seus esforços. 5

FIM
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XIII :15 Nos propuzemos r')
3 26 Tentarei (''')

:\g Julgaes possivel que
4, 9 Augmentara

2~ E' sempre necessario
pela sua
lhe surgem

(" )

EMENDAS

Me propuz.
Tentaremos
Julgaes qu~,

Augmeutará
E' necessario
á sua.
lhes surgem.
A essa ... chamar· lhe.
catltos

chama e-lhes
represonlar.
rbombos.
todas as figuras.
Mostrar às.
chamar-lhe.
de lom
Branco
cavalhadas.
;>er/las

tleraveis.
I, 26 e 28; p. :18, n.; p. 43,

30, I. :15, 2i, 22,23,24,25 o 26;
, U; p. :190, I. 3 e 4: p, lI38 1. 26 ;
'I,

•
•
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PAG. LJN. ERRO E:IIE:'l'DAS

5U3
595

As estilmpas do pags. i55 e t56 occ..pam ll.

•

amarcUado
numoros ac~b

forem.
298.

docimos e contosiIno' (mord" ).
315.

rocapitnlarem.
Mombrndo.

UIII metro
comprimento.

ponteiro dos segUndos.
Frisa.
O primeiro z.
segundo.

l1cch.
apl'endo.

O vidro despolido.
o perguntardes.

cada uma das partes.
disserem.

IIberalizon on, profusissim a.

(~o pprima-se)
.....1 '-(1'1;.

J9'
303

3i4~

311

320
332
359
368
372

395
4i2

•

.9 avermelhado
8 .lumero acabada

23 for
;; ll97

docimos o contosimo
II 3i4

4 recapitnlar om

4 Membudo
i5 uma vara
:lI comprimeiro

8 ponteiro dos minutos
i8 F"ia
i O primoiro o

21 segnndo o
42~ 5 pex
433 1,5 ei9 aprendern
470 • H O vidro polido
489 9 e porgun tar

49·í iI cada uma das parto
508 3 di sordes

523 i5 llberalisou profusissimn

531 13 on/rar lIa composi;ào tio tinia-
:;~ij ~J cl)rlindo-o
560 i8 a q lllrC"01l"tl=e'

;; 73 23 O circulo preto 110 me

pilla <l a janella
2 fazer-filos

iO So adormecerdes
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